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(-Ao relariiii á reiireentariio do capitão
yionnariii	 1...;.xercito Manoel floberto

.;reixeira contra 1,clos	 da
"t• ! ii , rra, a Sr, Prosidenle da Itenuldica
4., .11'fin	 inf ortnacão pr('Stada pelo
iaesnai ministerio, 4. seguinte

• !ia procril ovria n »epresentação"...
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Ministerio da Justiça e Ne-
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gomos Interiores

Direeloria do Interior

Por podaria de 21 do corrente 114e7.
;foi naturalizado lir.isileiro Nicolau Jose
1n Ilair» natural da SN ria, nasi . ido a 27 de
spiembro de 1895, • ali, ' 	 .10Sé
h 'Mit . p de ?laria Gitiara, ciesado, ref.4I-

4 1,dite	 iief-:!;1

lfr fpn' rinwid,*

.bião	 -natural tio 1.ibilno. r0-
(.. • ,11. 1 1( 1 , no 1 .idado de Sãul Paulo,

O J . ZIS-
.-z a11111 . 1e original, que, ser .% iu para a tra-
dileção :ti re,,01114114.

11i1'-41014a dv Galfiddlidade

S i ' 12 0 filia

de 17	 tb. 11428

1.ctos do Sr.
Avi.41is

Ao Tribunal de Colita-..
N.	 !?..251; -- solicitando

Nacional. de
porlancia dos idligneis	 01a11.:0 1 indo.
de delegacia. e-dai:Cie; e poto,

,

N. 2.2N8	 Pedindo providenciai
para que	 transferido para o •.'," tri-
ine,: tre deste atino o adeantamento de
15:0(10i$ a :- e ». feilo papado:. da. Po-
bela uIiIifar. rapilão Leopoldo Lainpo,--..
para despeza- com passagens. 1.4 officiiieg

,e praças, visto não ler sido entr. g ile au
yesponsavel, no devido prazo.

— Ao Minisferio	 Vazenda,
:ando;

Paifiimen(o-. no Tio-ouro Nacional .
N,	 tran.-zpoi•-

tc ,, concedido , 	 agoslo de 1.1t.'7. pela
cempantliii de Navegariii,

requi s ição do o.iniz.terio.
O gerviço ele toral.

N. 2260
comarca de Mau(', no Arrialona, ata.

noel José de ‘ndrade .1 (10h01'. por
yos prestados ein 1927, como encarre-
gado do re,peetivo tirelliNu de expedien-
te eleitoral.

N. 2.261 — 1)e 150i, a José .iaeurri,n
de Carvalho, por serviçie; identicos pres
lados, p in 1025, como e scrivão do termo
de Missão Volita, no ceara.'

N . 2 . 2(11 __	 igual intinIt'f11114•1:1.
o 1110$11.10 tif I.110. ao escrivão do irvino

natpielle E,lado. Pedro Morei,-
'de oliveira , 	esrviço-. pre.-lado-
1925

N. 2.26:: —•	 :;009, ;I n	 1.i

comarca lt 'raquaritinga, eni 	 Paine.
José Ananins de Carvalho. po:»
identicos pre.shilos ein
• Di edribuição al e Till!?“ n in'to N:witinul;

—
Val'a P:02M11 .11,nin	 !civil:1111	 1::• n •111,1-_,I.

11 ,• A-Nis Va.-.4•01WenOs.
sults1	 Pin Nal'il.)-;
• jill/	 (li) 1" termo da votem.-

"ea	 sopiiii	 no Acre.
1:,.1ntminicando znineito.
N .	 Ern ;1,11.11mm:ido

80 D.	 41., I; rit, fevereiro til laji,, pro-
videncim. (p i e 11 gliVernadui . III/ •rise•
põe em	 viija
pei1114

•

.1 ), ) 1:Orp0

N. 2.26i — Tran g rnitlindo. para
seja informado, requerimento em 91i.,
2"	 reformado LudOvii.J Cord.. , i-
lsO do Nascimento pede revisi.e., 1. 1 .1 ral•••
eido de venriinenli.)-: (pie Urina,
....argento, em 1925.

1)a	 •1,1
deral:

N.	 .Sulorizando	 •
receber. de lima sá sez, o restante do

x • erlia devido pelos caoitaes Aii-
tordo liernarditto	 :n ilsa Mudo'.
PranriSeo Cubra! fie ONVOIrfl. p1.1.f
PRIPTIIPS. MMI11

T11014Pailii11:1 VX110.11ilier.:
IL fe(11 . ril 1 Seeçiici lti.t •

• Pürl O Alegre. —
legraiiirna ;i92 de 12 maio vorre!.ie
cito	 kirgvilleititmi	 quanlidade
eleiloraes neressarios para at tender ia' -
OidOS	 Sandí.O.:Cit'S. — ri r i'•
W: fil. Co.,14q1,,, ininiStI •0 4114 Ii

fuL)

Officiosexpedido
A eonon	

.- •
o	 iunialite	 1.oliciS

,nstrielo Federal:
N. 1.173 -- itederando prox

Rnlicilada P11 o ffirio r. 1.9?0, de
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f ( • f.PlIti)n) ultimo, r:obro remessa das fo- considerações sobre a Impossibilidade de Jesus, nu Piaully (divida do me.i.-iuts

Ji; l i,.) Esteves da Silva.	 •	 • nas estradas • de ferro, aidomoveis o da éomarea de Laginia, no Paraná .*11.-
do 1923 á 1926, ao soldado reformado • pela Filial para deslavas- de tran•portes	 N. 2.269 — 1)e 300$, a Haiti Ferrei:a",

4.;...;,....,,, 	 folhas do sulistilnicao mira- vran	 M	 nas (fteraes (.ti vida de 1923 )umlo, e:ii

1 

lhas de pagfonento do soldo que compete ser destacada a de 6:000$, solicitada anilo).

naná: i da• m i o o " [fido a. 206; de • de	 N. 1.188 —• Declarando (pie, rara se	 A titulo de st bVelk,:ão:
ale . :i a.,tliAno.	 •	 pode:. providenciar sobre a gra t, ficação •• N . 2 •.):1 ____ De :Do : 09 5 ,:o ) . 1 .	1. 1	 -•

N; n ;•.•ciiil do Sande Politica:	 .	 - . - cintura. Saitalurio de liihereulo	 t-

:11;/ •
N. 1.1;1 — 1104iinindo, para rectif;- •. — Ao. juiz de direito do termo de Li- "-crivão da cmarca de ltio.	 •	 ' -	 i-

	

...Ao dit.„ 4 , {01 . corai do hoparta .mo ll i ;	 • -	 • -•	 -'•	 • -• .'• -.	 ou lio ..stassa l•zenliora, salas Dáres, de Ca,:-

• 1.1;:, — "frailsalit1 bule, *para	 0 4 * rad a 1,:- -- -'	 -	 • •• , -...	.	 - '.. 	 . .	 nortanvia da ;Auxilio que lime e ampute,.

• -

Ao directo ,. ii,, ja.,tilido oswaido companhias de navegação, por motivos :vida _lambem de 1927).

a.;

	

rili g. O rri,:•,.:,) ilft div:da • .de	 P'"'-'•‘"1.'''elei°~".'finu0'".•' 	 ..	 •	 • relativo a 192;5.

• devido ao resneetivo e scrivã	 • ,
viços de enearipg:ido do arehiri eleito-

que eXpl.....`.	 .

Hist "a• se faz reaneira o na^amento

.

	

	 .N. 2.270 — De igual iniportancia, ao

atlo árosso:

	o e, ••..er""	 II e	 v

	

o	 P.o'ile

	

,. i., , ao	 osin

sos. in,

	

--,	 -M

(-,.••...•i•ie.:, tinde .:,	 na	 iniporlancia ( 1 ,,.	 — Telegramina expedido:	 •
• Por forneciinentos:o..r. jon,:amh.1. qp (pio nn ("redor Ilermilio de • •	 •Ao desem:iargador Domingos Arnerico114 , 11o. •	 N. 2.277 -- De 2:900s, a Ttodri,.:iesC.arvallao — .‘11111111140 — SãO Latir. " 	

Teixeira. .\•., FilliO,	 •iiiiportaisciit de stip-,...I • vetiir n o s aio	 'Tribunal	 ds3	 Resposla P • legranima pedindo ,,pres ,- • „ rumos fedo... , , in noscii , hro do u,..!1
•	 sar prores,m.veiteillniltOS atraZatle. -; Min- 11. cohnt ia • cori., ecionta d„ ., ,,,, D ons Itiu,,,,.• 1. I ..;d. — l'i •a» R ntil 1 indo sego inia ,s inunico aisiinip14.1 está i . sni.lo di.eibiamenteN

	

,a • dii-: podidos 11, .ti:. e 1;6, eN tra- estudado. Stiiiidaçiles. — Peocira itinioe	 ng

	

,	 — Ao eenhro-4;ei110,re tio E,....ei•jp(orjo,
liii •10 .4 poi • ..onfa da verba 10'. do 	 vigente director geral Contabilidade 3Iiiiisterio..d e Obra 4 do noolstello:

.	 .	 ,.	 .
or . :aluindo. •	 .1 ust iça .	 • • - ,	 • •	 .	 N. 2.278 -- Appcovando a coo ni .. n-

	

N. 1.1;7 — Enviando a 2" via do il.s! 	 Mo	 eia de que (rala o officio ti. 2.00, de sitepio:a. 1;9, exiraliidla por raida da verba	 —	 n	
•	 • de Mak) coriscada . sobre oln •as Ila

.!ri Greant • nto . N i:.,:e11.le.	 (1f ficio:	
•

•	 •
•
.,	 ida de l'sychopi.dias

— Peio	 IIII'141.01' ela gai)int.'t,'
ft/i	 t tX110.1i110 t.)

gramma:

Sc. ;-.I•vernad..t . Estado S'anta
ri	 — Florheiopolis. —

lelegramaaas 1.201 e 1.2 a. a 8 • • a•e s
-11n 1 1 :iiraa--‘,( 1 5 111.1C COM tiVistl t..10•41,.t.,

141 . h) :41 3, ale a; i'eNerviral	 :*	 1*.!,-•h a tiido juizo l'ederal•	 pro-
rs • s •ao pagamonto venviniamlos
rio S'oares •Nloreira	 arito
cuMpridas • • xigeli • ias	 1-aitui••••;1.••,..
— •11ellr• eSwe....tt. direelan•

;a " Va l ' • • • 	 .NrItilles 1.1evilaqua, 	 devadO.'•	 fetIllaS	 - 11;Irjos

I	 tlillIttNall ft: dó	 - • - sn tIS del e2atio-: li-a''- Ihs;
N. 2.2;2 . - I /e 2:00 1 18-, volito aale..er-•

waldu Cruz, • lieophilo (Moia 31astrieii;	 :•-zaiani Callaai•irsa:
tio Abreu, parkt de-a peza‘t, no 2" trimestres	 N. I 190 —	 illtineb). para" ,11:.z!'a-d•:..st e auto, com. acqui.sição de triiiniao,s 	 , •

•destinados • tais traballws •	labor:itorio	 "".	 r''''ll'`"par,:n»ento, por suirsfituiclio, ;10 l4e preparo de	 ;.	 plento	 subSI
Dhitribuição ao. mesmo iieotri	 ;secção daquolle. 'Estado lir. .1;.!

Do eredito * de 8':712$,5ó0,:::	 4)P rrs •31Ora..
para 'pagamento das folhaS dos sitiados	 Do Amazónal: -
dos penitenciarios da Casa' de' Correcção, • 	 •	 proOssoCorrespondentes aos meies de dezembru lábia de 8$eiere.icios 

que
findos na impe-rtait-de 1921 e • agosto nevenibro do 1922.,

• . eia de 16900,• (10	 , :50 diz emitem;
_Au imtiojsterio Tia gyzenda, SOIM- Theophilo Nicolaii, por passagens forno-

tendo 'pagamentos, no metWiehadó 9.1104 cidas cm 191T :4)1020 á exlineta Prefei-•
sobro • Nacional: lura do Acre• •o communicando que, erri•

A titulo d& ttatificacile'per. sei'ViçOS 'avise ri. 3.532, de 11 de setembro do
prestados (Somo encarregados de Urgiu- . 1921, já foi pedido „,esse pagamentoA
'vos 'de expedtente e1eitorst1:- 	 •	 •

N. 2.267	 De 150$,"do esérivid.de': De Pernambuco:* •
termo de Paragu.assu'wem,ginas (Seroes,	 N.• 1.192 . --4 Restituindo requisição stM.
Oscavo Augusto dos Santcis (divida • do-. material de ettpediente eleitoral feita

peter•julz de-direito da comarca de Pai-1927) ..,*
N. 20.268 — De 300$, aSayfriundo •JciSé mares : e rerriettend p_ material eM,

de Souza Rocha, da.: ebffiar.ea dc . _13,914 questão.: .	 • ; •
• •	 I

• AO i . or1a.tor -oecionai

s s izt•-•	 do s:	 p;_..

•

,:-	 • :
1.1;8 -	 es. 1;0, 1:6 e

pe la ...aes • radal s ia	 1•::1;1,1,.a.dei-
'•:inkfe;•iu.
. 1.1;9 — 1) .•	 (1, • e 8, ex;s falti-

.,.. ,...!.• siy iiivo Nacional . e bem
da.;	 ali 'cinp..115.ala-i.

wird 111 1...in1n.	 •	 •
• 1.180 — 11.• TIS. 50, 5t; •o	 Px-

; ,	 a,, ;dual idaja l o, p1,10
t•..t..1

—	 ris. 128 e 22A. extra-

•;;:i
• .	 —	 ey11.!,:•,i,10 jli
• Appell;

1.1s*; — 1;••	 n.	 ton.

• .	 1),	 denlee.,14 
1;(1 . 11 ., i	 1.11)	 iti( ) tt	 jC•••

• •	 .•.•
•.., contador:	 '.	 •

o Tribunal de Coal-.
.,:Aeaddal	 recisii.•0 do credito 4e3-

4 • ,	 :.t1 •h . 	 dosi ¡ i rado ao pa-
,..; •,.;,;.,	 aeere-eini0	 de	 veneituen-

••••,1e.11,1ca aos iitize• :. federaes. nas se-
, ...*.	 ;•,:ão paio () e • Paraná, Intrigareis
‘‘	 Osorin..de Oliveira e SylN•io

de Lima. e aos substitutos dos
i:ivos . ,..eoionaos no Ceai%e Goyaz,

.xdonias de Lima e Luiz Xavier
.1;ineida.

N. 1.18d — liav .ec sido tambein orle
nado o regi.stro do de 1:8 .188231, para
pagamento de acereseimo de vencimen-
tos que compete ao substituto do juiz
soeeional ao JUo Grande do Norte ba-
chrtrel Celestino Carlos•Wanderley.•

-.- Ai) director do Instituto Uswaldri
•:ruz	 • •	 '•	 • •

N. 1.187 Tratando da quota in;1:-.
cada em 'ollicio n. 257, de 28 de • abril.
finde, • destinada a despezas com .o ser.;
%iço postal do Instituto Filial de Relia •
horizonte, declara poder ser a mestria
;eduzida a 1:000$, bem como a qiie
destina a despezas decorrentes da

da lei n t :5,355, e Verba 3.1,,árti- •
do orçamento yigente, e faiendo

N. ;05 -- ltene•liendit• 	 1)i.:...f.oritt
lia (").....pe*Públ;.•.-a para • 	 erro
p;iallii(1110 da 	paisão e do	 freordi,

•procos s o• 	 lahilitaçâo ao Inontei.V.:
ituide pele $inado 1)1..

l in• edii 'Junior; ex-dire • tor api.f.:,ifilailo
Ili.o.p;Ialloa• •andido.

• •	 •	 •-•	 •
E.Q.!••1;eale.,;,/ '111.1 umio

• ,	 •
,,	 _tolos	 • • •

•

'Frilornl i de	 '

substiii;ido o co ..poetivo _juiz	 ,i„ 8 ,i ...,	 nitonei.o..ies .11 Il:ii.it lb, (:„!•,,,,....ã ,. ,., b)..
iliark:su ti 22 ,to ;..11;i:ii di!,ii.;/itin'to....:".. •••7rt 	 1 iNa .: ;1 414,,colijil . , 1 4.10 . 1 n 12t ,„ ,. í„ d. tr... ,	 .

N. .....276 — De'-'.!.'11, 	 impo..tancia	 '` 'IuJl)t 'm) '.I '' 19.2.:-	 • ....
ilo alit2 . :el correspondente ao me,: finito,	 — •o• i-i•oi .cla . io da • C.',1.. il.	 Xii ..” :11-
!ia sf•de du Dirmai-d1.0 .• Pailille•S.• Ce-• al	 dst * raio du lAistrieb • Va	 etteral:	 '.	 .	 i	 ‘

•Distri,to Fede •al.	 N. 1.189 --- Itestiloindo. para u','!',''-..
Entt sega, naquelle illivi;•oliro:•.	

.,•r, g,	 i finta (1 4 *A . : norno g 	 Perfura
. 

Comp.. na linpa rimaria ale :,:581.5t1001.

l'ag an . entos, i:0 Thesulirso.

	

8: 325..1 de fornecl...*.	 — •cto ,: lo dineelor
re; • nlos .-• folhos	 Seeretaria dc E-Prdo•,

...aro. o ..térk'it:0	 ,itorat	 :.is
corronic .. • tiii.c,..tor da 1.)(.91.,./a

1 :758i4 780, ao 1' seri-.
! domo do si	 iiiito do juiz fi.!1.1-:.ia'.•• da • 1 .. ls".4 	T—.riiii-r	 r.nniiito. pa.'n
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• Do Paraná:	 :t.,•	 •• H Ao"direetor da Casa de. Correcção: ' 20' empregado dá Inspectoria dó •Pró-

	

.	 ,	 '
N. .1.199 — .Transmittindo eerow' 	 N., 2.283 ----. Recommendando rigorosa pbylaxia do Tuberculose Arthur Mar-

mento de erobarque;nn,.vapár Ibiapaba, ,obse	 tias Junior, com vencimento inferior a-rvançia da circular n. 243. de 17 de 9:600$000.	
. .

d'o Lloyd Bresileiro,' de volumes canten- janeiro ultimo, dado o excesso'de.despe-..	
,

do material •Oe expedientç eleitoral ' des.- zas constatado nos pedidos extrabides • — Ao 	 . •o ...r. director. dos. Serviços Seul-
finado (ameno Estado.	 .	 •	 ..por conta da dotação "Alimentação", ul- tarios. do Distrieto' Federal: -.	 .

tunamente -presentes ao ministerio. 	 • N. E 881 — ;No sentido . de . .ser en-
— Ao jui federal na secção do Estado

— Ao secretario do '1 	 de Con- ,	 yia•do o - Pareeer a respeito do inventoz 
N. 1.193 — Enviando segunt i as Vias do Rio de, Janeiro: 	 do "um processo de . extracção de oleos

• dos pedidos ris. 177 ó 178, eXtrahidos	 N. 2:281 — Regtitnindo..os doournén„ ç gorduras animaes e • vegetaes", para
por conta- da verba •eleitóral: . -'•" - • '1os a [Mó alarde oi,officio . n. 38, rio 17,' 'que pede privilegio I. G. Farbenindus-

-- Ao director d Estrada do Ferro do me z findo, e declarando que a de- trio Aktiengesellochaft. • • . , •	 .
.	 a	 . •

Central do Brasil	
. peza cem o serviço telegraphico deve 	 N. E 885 — No' sentido . de ser eu::

1 19 ---,-- 11 zinsmill indo
correr, de conformidade com o art. 10: 'yiado . o parecer a respeito do invento:	 ,.

N .	 .1requeri- • do ~lamento" tinnexo ao decreto nu- de "um novo typo de garrafa para -lei-
'mento em que o cabo de esquadra 'da merfr e .164, de 18 de março ['est.?. Mano.- te', de ' que são autores Francisco 'Gni-
policia, em .commissilo neste ministerio. ' -r- Ao. presidente do Estado do Rio mamães e Armando Bergonha. • '	 ,
Deocleciano de Asstunpção ,Pache,c0, To- Clraríde . do Sul:: . :.. „ 	

..

de lhe seria fornecida' outra caderneta de	 •	 — Ao Sr. 'Inspector de Fiscalização
passes, visto ter se extraviado tat-cader- 	 N. 2.2.8.5'—'1Lestdoindo, para que soja ±clo Exercido da 'Med icina:	 .
neta.	 .	 annexada a 1.1. via do doem-tient° de en-i-	 iN.-E 882 — No sentido de ser envia-

•

.e•
--.- Ao contador 	 cional junto ao	 penbo da de.speza,- o edital . do jornal •A do o parecer a respeito do invento de

sec	 mie• , Federação, de- Porto Alegre.' sobre pu- "processo de . fabricação de vamilina",
nisterio:	 .

• 1 19 — Transmiti indo terceiras blicação . eleitoral e que acompanhou 0. de, que são autores }lichen' . 1t: Bois o
N • .,5 officio n. 13g, de 5 de :abril findo.	 .., Société Anonyme' . .Produits. Chimiques

vias dos pedidos de us. 138 a .150' e 152
a 250, extrahidos pela Caita de D4enção . ..	 -- Actos d	

Coverlin.o director geral: .

	

N . • •1.197 — Enviando terceiras vias 	 • L,,
Exmo. Sr. governador' do Estado de "urn processo para obtenção de acidos

1 conta cia

	

N. erbti eleitoral.'	 .	 . Sairia Catharina. — Florianopolis. — lienzimidazolarsinieds",,do que é autor
, Communicando áquelle contralor: Gommunico ,V. .Ex que por Quieto J8 'I. 6, Farino-industrie Alitiengesell

N . 1.190 — Haver sido ordenado	 - corrente .mez .restitui •Delegacia Fis •cal . ehaft..,
'	 o Tro	 -	 .
rei.iistro cio credito especial de 20:000	

besou	 nesse Eshdo" efim$, , • re. .• .	 -- •"	
'se--re'm fel-

..	 Agras cuticações, probesso referente ven-.destinado á acquisiçãO da bibliotheca 	
adeceram-se:

111P pertenceu ao Dr. José Lopes cht
eimentos.supple.nte juiz substituto fe-	 ' AO ' Sr. , 1" socretaeio da Camara dos

(	 . (Will José .Accacio Soares Moreira. Stai- • Deputados do Estado de Alagoas,:Deputados

	

 1 198 — -Terem sido annuliadas as 	
,Silva Trovão.	 dações., — Pereirtt Junior, director., ge- • ..N. 877 .,•-• :1. comnumicação da instai

destrezas de 2:400$ e da igual importan-

.,
.	 .- ral Contabilidade , Ministerio j'ustrea .. 	 ':iação solemno da 1 .1 ,sessão ordinaria, da -

.
cia, referentes ao pagamento dos soldos
que competem 'aos terceiros sargentos •
de policia Carlos Augusto de Souza e'
„torto Marina°, visto acharem-se taes -un-

. por! atinas _ inclnidas na de 31:050618.
etim.:tante tio aviso n. 070,e 29 de fe-
vereiro ultimo.	 .	 . .	

.

— Ao juiz de direito da comarca de
Betty, no Paraná: .	.	 ' •

N. 1. COO — Commonicando, em reli..-
renda ao officio n. 23, de 28 110 Ilb;•:i

'findo, que os talões de - titulos de gire
trata - a demonstração de- 15 , de • março
ultimo, soffrerain restricção em reltwilo
'á quantidade, de accordo com e tabella
vigente, de 27 de agosto , de 1921.

. Expediente do dia.19 de inalo de 1928 -.

elegramma exPedido:
. dos de ns, 177 e 178, extrallidos par

Actos do Sc. ministro:
Foram dirigidos avisos:
Ao Tribunal de Contas:
-Solicitando 'distribuição á DelegaCia

Fiscal do Thesouro Nacional ,no
(tOs creditos:

N. 2.279 -- De 25:000$, :para paga-
mento de metade da subvenção que com
peie neste anuo á Faculdade de Direi_to
daquelle Estado.

N. 2.281 — Cóphb,do :gonleaeto N; a- •
mente celebrado como -.Cr-4dd fleixotu-,A-.:
iuiup., em add i ta nivele „14( 0.3 váf,p
ro 2t30, de. 28 do 110L fiodo,ye
Orem verificado irregularidades 11o:4)047!_
cesso respectivo.

• N..2.280 — De 25:000$,._ para' .pa ga- ria'
itento identico e na mesma -proporção,
á Faculdade de Engenharia daquelle.Es:
tado.	 .

N. 2.285 — De 5,0:0004,.- ainda
-nganiento de metade ca . Subvençãok.quef.

compete nets.; anho á Faculdade de Mee:,,
divina de CuritYba•,.,,
. Transiailltindo

	

— NIontepio: •	 , 4.9' Legislatura do ,Cerkgresso e da chi-

Ao delegado fiscal no Piatiby, foi ex- 
aio da Mesa.

•
.

pedido o officio:	 ---= Ao Sr. director dosNegocios
N. 106106 .— Enviaedo certidões do titu- merciaes e Consulares:

loz; requeridas por...DD. Amando Burla. N. 1?, 876 .-.. Os boletins fi g . 49 .e 55'i
rilaqui de Abreu o Guiomar•Burlamaqui da Directoria Geral de. Sande Publicá
de, Abreu Castello Branco.. respectiva- da Polonia. e o boletim' do Ministerró/
mente. viuva e filha do ex-juiz de di- de Sande da Greda,	 '
reito aposentado, finado Dr.- Anizio Auto
de Abreu.	 • .	 ,	 .

SECRETARIA c1E1AL

81,2Ç.X0 DC EXP8MENTE

.e,:rpediente	 17 de min de 1028 -

Ofieios :"	
•

;
Communicarato-se:
'Ata Sr; 40 delegado mixiliar da Policfl

tio Districto Federal:	 •
N. E 888 —'(,)ue no periodo de.jrailio

a setembro de 1925. não consta entra-
da de-officio nenhum 'em que a Policia
req muisitasse a este' Departamento vehi.7-
colo' parn transi)orte ;do 'enalquer

, Ao Sr. chefe. de Serv.iço de Propa- • :Ao Sr. direeter dos- Serviços 'Sanita-rios -do 'Iiistrieto rederal:
gar ai .,1 o * Eillteaçã9	 anitária:!S	 i.,	 :
; .,N-, E ssg :—, ,Olic boi. açis,Qh-:, 144, de ., • N : 'R • f02 '..-- Afina de que seja dado

á
cic i

dispdsição do
' gral até -iirliet¡or. delilnraCão . ó Ti	 fabricado ,'e.,' 4) proprio material:

wieli saria •Au,g46 ..-de ..011,voiú - r>enná . ,• aseira fabricado e. applicade,, para que -
-. •,- - pede ',privilegio . 11ernitinní itinrieli Atof- ,

- Solidítarátn-etiproviele,ne.i ,aK: • ...I.,	.	 *()-"t' P.	 elt,'"Wek, .*.-. ' .V..,,.-. 	',	 “ .:	 .+S.	 ' • i	 ,•	 i*

direcr	 strd	 do	

. '‘:. .,..;

• "Ao	 r.	 to da Eaa,	 _rer ro . ,	 - 7. ---- 'Ao, Sr... t...ii-i„wfttor t ft'3.:i	 11S;̀ , a Iliti ‘4.,''.'• -	 .,J.-/-."'"	 J•o,t,f.i.t: ,...:	 -1. ir	 •-• _cv.I .	,--	 -..r,	 ( .7

CC1111;111,,;1951,,,1 A1.01.: ', ,,,,f., ..-,(:- ...., ,:,-. ; ,:s' .;:' dn''`Eiereleid tia' Medicina: - '-' 	 ..
,a
,,,

}	
' • '-'

'.N;,•,;. 81) -7;t70,.,ye'rktído'. ' sl e„.,sel'...0:rfle.-• . ' ,N.-'78';‘,"-,91'),' A riin d"e' qu-c,'' ,s '_ Je'n... cli
eido um "pasge 'edin'75--%. de abat.inittrito‘ pa'rlece- -re'a	 stigitb, ' ' ' 	 '1,-.-	 . g nnr.O2Ila (19 jY.1.

,2 --dé- maio - eorru-t e. do w is_ . nzimistko • da parecé'f. a respeito o memorial, do ia-,

z .gÉWernd- -(19 ;Itio -' Orando aimileaç"i° d" 'lin' ."°v°-"Hilel'ial'auxi•liá"Justieu.„2, Negoeios t interiore,S, -
foi, posto vento de "um pro'cesso do fabricação e.

á

Deparlainenlo Nacional de Saila^
Publica

• Officio's:
Solicitaram-se providencia$:
Ao Sr. _director dós Serviços Sanita-

rios do Districto Federal:
h N. 895 — No sentido do ser, enviado

ó parecer a respeito do invento de "um
deposito lrfr. gienieo para cereaes e qual-
quer genero • alimenticie", de que 'é au-'
tor Victorio. Baldo.

.Ao Sr. .inspeelor de Fiscalizaçtio
dd Exercício dá Medicina:

N. E '897 — No sentido* de ser envia-
do' o parecer' a respeito do' iovento de
'unia frInda. 'aperfeiçoada,' com gradua-'
ção 'da pelota sobre. a 'parte interessada'
do corpo da paciento tornando-a mais
cor/moda", de que é atitor Eugnniu Sa-.

'•
fleuletterani-se:

do o pareenr a .respeito do invento de.

Expediente de 18 de maio	 1928

E,883 ,-- No sentido •de ser envia-
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DIARIO OFFICLATJ	 Maio de Hi;e8

• •0 " ¡ ri! prOCC`SO	 PZen ")!)f.
dia ... u t ypil-: ,	 :11'1;11-

para que pedo
4h5	 .Ustiengesolls-ái,11.

on •ii .ox raie ou-, :
-e • J . 8icieri,,e;it4 1111-

N. 1 . : 899 --	 leo a\ is.,

	

II) c o r .,.ente	 J,('....1,3

	

á I ii:q) 1)-	 (lu	 ;0-•

	

1..,..1:111.1 ( I n 11 1')	 laneh.o.
11-y:haldo 

••	 Ifrp1,11elef.,.11.

eral :

11•‘1dian,
Tiedoglian

;.)
li'.- io:•/•!;.1,z ijo a-1. 1.519 do 11,-.•ilan.:(2-
to Sanitaria	 .-aii s feitas • tevi..J,•,;,-ius

•s

	

DrIR, Snlvit'o g	\Ni.r.‘npj:: Do
nis'i•r;n:To

nwnicOn-se:

seereiltio
'4.	 iII11i:a

(10 ¡cios ns . 	 113 a 2.518,	 .
— Quo por despacho de 10 e

desta directoria. foram
.1,•;.•,•;dag	 pelições em que: 11.:eardi

4 .	 .\ 'incida, Mario	 \
de oliveira zz.telá, Couq-cinhia

Boheinia,	 Lima e A. S.:
1‘ •hIll, pedem releNação tjt. inuila.

jz .,,/,/efiaroat ., ,s d,..sina. Ii frd,,s

J.,-pc.•!uria	 Fisealização Jr Ge-

t I.avraitor
•4:1

lo-pectoria do s Serv,iços d Prophy-
'axia:

Corba (2.687). —

ErneSEO G0O1::a1 e Vianna.	 ltelevo

lr-pectoria ir l'roph)laNia da Tu-
:

Dr. •iolyinis Dutra	 2. Cl;	 1;c•r-
tifiente-SÇ.,.,

:2* Delogacia de Sa.wle:

•lauricio Oreng (2.712). —

1.:Jspedj,../ile de 12 d• .; meio 41,.' 1228

Restituiram-se:	 z•

Qff ieios:

'Ao Dr. sieretario geral:

iNs. 2.-166 e 2.47 — Devidamente
•informados pela Inspectoria de Fiscali-
zação de Generos Alimenticios, os me-
Xnoriaes e desenhos referentes ás lavei-
pões de uma armação para venda de ge-
InerOs alimentieios, montada ein cami-
MA° e desmOntavel para localização ein
'feiras livres Ou outro qualquer logar e
Xib 11111 a.ssueareiro hygienieo denomina-
do Ideal, para que pedem privi:egio. Jes,5

Lo
g:lauiLoPP;	 Jimior..

rn	 pes, de Almei	 Fontes e,la 

Rrnht.jterr,rd-se:

Ao Dr, proe • trador d9::;	 da

N. 2.	 — Os proces sos referentes
mult.as impostas confra: 	 Ito-

drigues. Alberto ( ..Geoa	 Irmão, A.
soar es	 Corno.. l'rancisco Anlonio do
Azevedo, F. lachado. Gonçalves (f.: Nu-\
nes. .1,..ão .5tachado da ltoetia, Jayine
\ asconeedos, Jo s . ; Gonçalves. .1. .1. ilos
.Santos StIN a. Lucia Alves, Ma...net, pe-
reira Ilodri ..211e;. Viriato Av•ila Fraga O
I.. .X. Sab2ado.

N.	 _._ os. alhos	 infraeção
de muita. roforenles a Antonio
• Livar-s, controlo. , pedido folio em offi-
ri o i1. de 16 do corrente.

— s',1:cifaraui-se providencia-

Ao Dr. proeurador dos	 1.';'.i1o e da
Puld,ra

N. 2.171 — N.o se,ntiiln ib . =0 1 . arei) i-
Va	 •)	 referente- a Martinho
Sil\ a,	 ter O mesmo feih• n -acernar
sous filho.; Newton e Ceoraina, contra a

De. insyseinr de F. C. Alinh, Nn-

N. -- No sentido de ser emilli-
do o ip, ee s -.iirio parecer,' nos copos de,pa-
pel -le varios modelos, respeito á sua
\atilai:Pin sob o ponto de vista hygie-
men, ruins inodelos, já foram e1iviado3
a/lucila inspecblria.

ComminlicOU-Èe:

•.‘(.) Dr. diri.chir
N .	 . 560 ---• Frïi reforencia	 officiO
• 726, de 16 do corrente, da Directoria

In c trueção Publiva, 4ine 11,:iihuma
c onwitinicação foi feita repartição
computente, do casos de ilysente: . .ia aine-
biona.

N. 2.158 — liara os fins, eunvenien.
los, que. durante a primeira quinzena de
mez vorrente, nenhuma alteração •ouvo
no* quadro de pessoal desta directoria..

Ao Dr. in s pector de FisealizacãO
4;enelÁ.s.

N.-.2.559 -- Em referencia ao officio
n. 732. de 19 de abril ultimo. á vista
das determinações do Sr. director ge-
ral, aquella inspectoria, ilove faz,.., r cum-
prir o edital a que o mesmo uIficin
refere.

.Ao Dr. inspector do F. G. Aliineuti-

3.1;0 -- Transmitliu-6e .Para ‘13
chWidOS f j /L=, II memorial do Forbes
Daniels, data,.ii1 de 7 de fevereiro ulti-
mo, so	 o ~lirbre	 ego Oe bak-in g powder

Ao 1)r. Cürlos Augusto Neylor — Eui
referencia ao officio n. 9123. de 15 diz
corrente, que a rasura notado no °Meie
u. 2.122, de 18 de abril ultimo, I' oi
feita nesta directoria para aproveita-
mento da communicação já redigida, na
qual a palavra -foi deferida" havia sidt,
truncada ao ser daetylographada.

Aos Dr. secretario geral e director
da R. Publica:

Ns. 2.149, 2.-149,A, 2.451 a 2.455,
2.151.A a 2.•135,A — Que por ,lesna-
chos de 16, 24, 23 e 28 de abril proxi-
mo findo, desta directoria, foram inde-
feridas as petições em que: Antonio Au-
gusto.	 1:-.Treir8 de,Carkallio. Com-.

Panificaçiá, IIixt4j.Lupe3 A:, Bar-
Manoel 1,,..pes 4 . n Manoel non-les
pcdeni. relevação de moda.

!X is. 2.101/2.563.A — Quo a lihs4)e•-1
etoria Fiscalizaçào Gon..ros Ali-
mentioios impoz à multa dt tiles:, por
infracção dos arls. 1.013. 13. 3, '576 ti

8. leftras a o, b, do decreto nunier,h
16.30n, de 31 de dezen.bro do 1921, a
Lui Ciaravolo 8: Comp.. eslabelecidos
rua do Lavrado n. 05.

N. 2.150 e 2. 150..1	 Otin a	 De-
de Sande impoz a muna ilo 100,-

1) 0 4 infraceãO lio art. 1.iw4). •1 0 decreto.
10.noo, ai, 31 .1),. dezembro de

lf o nrique !tosa. ae o ntrailo á rui 21,
de maio n. 128.

N " ,	 AV,. 2 .1 :A; t. ..., 2
2.561:2.-5,55\ — Que a Inspecloria
llYaieno	 e	 profissional
na:: a s seguinl e s multas; lhe 120.
ria 31:1: . fin* vneontrado á rua Ulmo,:
•1iros n. 221 1. por infraccão do artigo
1.027. do dee •eto n. 16.:ino. de 71 do
rIr•zonibro	 192'?: do2i54$, a lionvicino
,Pinto da Silva \largues, enconlrado
rima sen1jor dos-Pas:sos TI. 12, por bifra-
rção do art. 1.092.	 Alo mesmo do-

lo • . a 'Mendonça Macliad•
C:c ( 111 1) . , 0 .11ibeleeid o s, 	f, rua do Sena li

• 55, por infraet10 kin art. 1.088. do
m os ino decreto.

DiltECTORIA DE SANEAMI:NT‘i IttnAt.

rz ,n . vi ,;(3 no 1)i.:11.1,•!.., 1:0,1, n ral

It , ' ,//veint i'n f os il,...,pachado$

Dia 17 do maio ' Ir 11)18

Orande:

N .	 rn: i	 la pt i zd a	 de
s,No La. — 1h accordu	 il n ireeCr
Cil f '1 . 1. ` .10 pu...;!..1.. deferido.

N. 1.230 -- Euelyd o s de Oliveira.
Cunty(lo	 (jja:.

• 1.233 — Agenur Paulo da Costa.,
Concedo 30 dias.

ladureira:	 •
N. 1.270 — Pinheiro Filho. -- Pilde

tu :lecionar. Registre-se.
X. 1.277 — Pinheiro Filho. — Coai-

pareça á .secreturia.

N. 1.227 — Amiijnio Correa Cardoso.,
11- •lial)tadO O 1)0 4:0, volte, querendo.

Jacarépaguii:

N. 1.168 -- :Margarida Mrnezes
— Concedo prazo ale 16 de junho

proxiino vindouro.
Anchieta:

N. 1.239 -- José Pereira da !tuella.,
— Deferido.

Dia 18

Santa Cruz:

N. 1.111 — Alahnil Vieira Caries.
Concedo' 20 dias.

llangú:
N. 920 — Maria Luiza TetxcIra. —4

Concedo 90 dial.
N. 1.270 — Joaquim Antonio 11,,nri.

ques. — Concedo 30 dias.
N. 1.281 — Gabriel Francisco Mn.

raos. — Concedo 30 dias.
Campo Grande:
N. 1.263 — Leonel Lourenço Borba..

— Concedo 30 dias.
N. 1.204 — Manoel Monteiro. --

.Concedo 3p, dias.

,	 • •
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N. 1.075	 Clodoyeu	 — Re-
,.	 .

•gistre-se.
N. 934	 Zappar.ell & Serena & Comp.

-- Deferido, ..nos" termos do pa,4
neer. .

	

,N, 1.998	 Theodorico. PArgcS..2

	

Registre-se.	 '
• N. 1.031	 Raul Gonçalves, Arrudti,,
— Deferido.	 -;	 •,
- N. 926 ---,Mario Guimarães Balletti.,
— Deferido, tos • termos—do pare-Cã',•

'N. 1.085 — Affonso Biancd.. 	 Rfe.-
gistre-se.
, N. 1.077 — Arthur_.Franc,iseo Rdypgd
— Registre-se.

N. 1.076 — Gilberto Junqueira Erail..
co.	 Registre-'se. ' 	 ..	 ,	 .

,	 Dia 5.8

Dia 17
N. 1.092 -- Moacyr, ,de

	

Registre-se.	 ,
N. 1..094 —	 Manoel Patti,	 jlegis-

tre-se.	 :

Terça-feira 22 • O FFICIAL	 . Maio de 1928 130911-1'‘,
	 _

N. 1.265 — Abel_Pjnto ra.501.10a1...
Concedo 30 dias. --	 •

— Josg pereira Juniorm
Poncedo 45 dias. 	 .,

'

	

	 N..1.267 — João Honorato IsalaS.:
'toncedo 30 dias.

N. 1.268 — Alvaro . Mello de Oliveira.
1.-n Concedo 30 dias.
I N. 1.269— Serafim Viseira. ---
Çoncedo 45 dias. 	 .	 .

1.272 — Francisco Ferreira Cam-,
pos.	 De accórdo com o parecer, con-
cedo prazo até 3 de julho ,Proximo
'douro.

N. 1.273 — João da Costa Nogneira.
De accôrdo com o parecer, concedo, — Deferido, 1-106 terinOS Sio Parecer.

prazo até 3 de julho do corrente anuo.
N. 1.284 — Jacintho Pedro Gonçalves.

a— Concedo 30 dias.	 .
' N. 1.285 — Marcellino.da Gosta OH-

— Concedo 45 das.
•

.	 • Dia !9,

-INSPECTORTA DE 'FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIp

' N, 209, 4e 15_ do Ina jé, de 1928 —
fim José Araujo:, — Certifique-se; O,
que constar.

N. 210, de 15 de mai6 de -1928 .4
Wheodor Wille & Comp., -- Deferido.,

N.. 2.'416 — Emitia Rosa AIM•lad0.-i
Attendido, por trinta dias. 	 •

N. 2.418 — Usina São Gonçalo, Lig
P... Deferido, guia n. 731. 	 •

N. 2.430 — Gonzalez Castro Irmitg
• Pôde funccionar.	 .4

	

N. 2.422	 Arthur_	 Det:c?:d
ãdo, guia n. 725.	 -	 • .

	

N. 2.451	 José' Adolpbo dg:4*d
Deferido, guia n.

2.452 •:••• Christiano 	 Maseare-4
— Deferido, guia ri. 735.

	

N 2,472	 Francisco Machado NetiN

N. 234	 Osorio Peixoto de Lacerda.

• 

Attendido, por trinta dias.
N. 2.475 — Sebastião Moreira Coutti,

o.. Certifique-se,

-

DA -MEDICINA

Regiteriinentd.s. 4e8pachi,ulos.,

Dia 10 de maio de 1928

Bangd:
N. 1.271 — Anlólo dos, Santos Ma-

	

,Concedó 30 dias. 	 . ,

e

DIRECTORIA DE DEFES.A..SAS:ITARIA.,.MARITIM.'i

Expedieii/e • de moio de..1928
-Dias 16 e 17:,

Off iciou-se
()Meios:
N. 796 — Ao Sr. director geral do

'departamento, relativamente ao .officio
1.1. E/857, do 15 do corrente, sobre a,
Ilha de Santa: Barbara.

N. 795 — Ao capitão do porto do Rio
a •'de Janeir remettendo cluas plantas

para construcção 'de uma . earreira e
officina nos terrenos' de marinha -per-
tencentes , ao Hospital Paula Candido,
na moleira ao lado. da ponteí para , em-
barcações desta directoria, , e, .solicitando
a approvação da capitania.' '

N. 794 — Ao representante da,•Com-,-,,
• panhia Telephonica Brasileira, solici-

tando orçamento para a transferencia dá
local, na mesma sala 'dos apparelhos

'Norte 1544 e 6.229,-pertencentes a esta
.directoria.	 -	 •

, N. 797 — Ao Sr.- Recretario geral dci
ilepartamento, remettendo a conta do
A. Barros & Comp., Ltd. na importan-
cia de 35000, acompanhada. dó -respe-
ctivo pedido,. referente a material* foi'
necido	 esta directoria no n,-wz de
ço ultimo:	 ,
, N. 800 — Ao ahnosarife' geraldci'de-
partamento, idem, pedidos de-mat--
rial desta directoria ns. i '79 a 82 data-
dos de 10 e 15 do corrente. • -,

. N. 799 — Ao Sr. inspector . da, Fisca
,lizaçã'o da Medicina, commufnigando,que
não houve movimento .de impertação
substancias toxicas nos portos de •Sant,os
e S. Francisen do Sul.

N. 798 — Ao Sr. inspector 'de-,Demo-
• Éraphia Sanitaria, ,remettendo mappas"
'do movimento do portedo R16. de-.;Ja..

• neiro„ referente a abril,..e de .-Victória
do mez de fevereiro, e -os.boletrrisMeino-
graphos sanitarios Eranc,jsco.,;.de
Sul,' do mesmo mez.

• ?'

Requerimen14:40:00iiiiiiis
'-N. 201, de 9 de inalo d .e- 1928	 Rául

Sá e Benevides. — Deferido•-' -•
N. 205, de	 de,. maioode1928,l1w4n-

. 1onio Nunes Pinheiro' -kie
'Certifique-se.	 ":tE

N. 1.096 — Oswaldd Carvalho Pialdt

"-- e
gistr'e-se:.	 •	 - -•	 •	 ' •

N.1.131	 Adolpho Modera. — Re-gistre-se.
. 11.023 -- CoraP• —
Reinetta-se á Inspectoria da Lepra e das
Doenças Vertereas.

N. 1.003 João -Alarcellino da Sil-
Veira -Teixeira., -- Remetia-se 6.,Inspe-
ctorip. da Lepra e das Doenças,,Venereas.

N. 909 —..Antenor ,de Atenozes.
Archive-se	 I -rt n

•

iNdescrOn' iA ' nE t Fise.kmzÃçÃo DE c,!•xstioS
Ammcktricios,

I

Expediente de IQ de inaid de .11948,

-NL:•‘22223	 PaelieCo" GOMP„.•-,
Yndefetido..	 "

N-.	 — Salomão.. ' '&Martiff,
dde ftinecionar.	 •
N. 2,362 --*Tliebpl,l/ild dei Almeida.-1..

Defçrido, guia, n. 732.	 ,
• -N.- 2.38,1 -:-- '1‘lonteiro alaMes & domp.

Deferido gti iia, n 728
;2:382 ", Cunhã, Marinho & gomp.

729::
'2385 ---ri,t i Xelippe	 „---Póde

fulnecioriar.	 •
(N,', 2.386 —Jrgosé .Vieirtl- da Costa.

Cumpraçumpra as exigencias regulamentarés.

	

.40[-- . aspar	 P6d0
_

'N. 2,407.	 Cosirio Cuséianna.
Deferido,,,"kuiat1W:1733
• ,-N. L 2. 1'415 --nloriipanhia,
rierai. J22-Attent1fdo,,caSo ciiniplete a
perrnetibililaçãb"das ParedesV .	:"

-	 .	 .
1:rodaelõir analuiiidõ.§	 :Ex./for/doe/o

	

Promatolcigico,„ 	 -

Approvailos . em ana lYdes Prévias:
.	 •,.,	 .

Manteigas::
Marcas: "Gafgnkló Rolefidd

trerreira • Mar.tj.nS, em Encruzilhada, Est-,
todo de Minas Geraes,' anl. n. 41.600.
"Marreco IP, fab.de .Spinelle & Marques,
em•--P.assa ;Vinte, Est. de Minas Geraes;
anl..n.i9.604. "Tntonello",.fab. de Vicio-
rio Antonello & Filhe; cidade do Rio

-Grande do Sul, anl. n. 9.598. "Negrita",
fab. dê 'João Baptista' de Oli'veira, em
Pimenta do Pillially, FAL de. Minas 'Ge-
;nes,' ant. n. 9.599. "CrYStal". s/s, fab. de
iVieira Monteiro (56 Cornin., EstaçãO de
Engenheiro . Alberto Furtado, Est./do Rio,
anl, n.. 9.610.0	 .•	 .	 . •

' ProdUctO cOndemnado:	 >'•

;Manteiga marea• ! !"jrareina", ,fab. . do•
Juventino - . Rarnabé, ,.na fazenda .São
ronymo, Corumbaibk Est.

Ministerio .1a Fazetda

• Circular n. 26 — Ministerio dos 'Ne- ,
godos da Fazenda	 ,21Cde• mala

•de 1928.: 	 •

'Na conformidade do resolvidO.sobre.§
objecto do processo n. 43.532, .do cor,
rente . armo; declaro aos Srs. inspectorea.
das Alfandegas e administradores -dag
Mesas do Rendas, Para seniconhociinep.,
t ' e devidos effeitos, quo os : ferros, da
engommar electricos devem der clasdift-
tados no art. 1O00.	ttrifat•—!
Oliveira Befeilho.	 .

• s!.	 "". 5:

y	 b-..	 Ministorid dás ?Ndlga.±.
tios da ',Fazenda'	 oia,w
de 1.928i

1

tr Na,",-cOnforniidactà do iethlvidd 11 :5 Ing4
cesso ,relativo ao requeriniento"da Soetgl•
dade'-Industrial de" Lapia o Tintag,:4he
toda,' estabelecidp,	 Aão" Pauld icohl
lrica , di thita,,az,u1-preta	 stsr

• `,

Anl. ri.' 9..662;	 . .
Produtos" cOn.detunados em finalyse•

tisnes,:	
: .

Improprios para consumo 

• 

(Irt
,

Mel de abelhas, sinv..precedeute
£stação de Recreio- Se consignado a,Alon•
tefro & Pizarro, estabelecidos no i Merca-
do MunicipaL • Pua XII anit

-? -1(Árt., 717),:;
Sim, procedente de QueluAz„

a Estação da Maritiraa, 	 Ç. do ira•

et1ldariL", 11., 2... 615,44, •	 ..;.,
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Lidettes: tinta azul-preta e carmin
em Vidros: tinta para carimbo:

linfa para er»halagem, fixa e inaltera-
vel á acua; tinta para copia; tinta para
itbwrap-bia: tinta para obtiferação do

- , ellos e lapis estaea n. 1 cru córes. decla-
ro aos S.,s. inspeelni . es das Alfandegazi
admini:Ir .adore: das Mesas de Rendas,
para os effeitos do disposto. nu art. 8" du
negidamemo annevo ao decreto 1.1U1111".-•

8.S92, do 8 411, março de 1011. que .a
referida fabrica está considerada em
*condiçii,A de fornecer m'oductos simila-
res aos estrangeiros. -- F. C. dc Olirei-

nolelhu•
— Por tanto de 21 do córamto, foi

nomeado, nos termos (In ;$ 2" do 1(.11. I"
drereron. . 057, de 1'i de janeiro do

192o, neitur Ferreira la Costa des93-
'diante aduaneiro da Mesa de Rondas M-
faudegada do Ponta Por, Estado do
Matto Grosso.

Directoria Geral do Tla souro
Nacional

FxPEou:NTE uo sn, DirtucTon cant.sT.

'lia 10 de maiu tle 1928

_Ao Sr. inspector geral dos Bancos:

N. 06 — Restituindo o pi teso reli-
tivn ao requerimento cm que o Bancet

Conlmerc io e In lustriit de São Paulo
pede, approvação das modificai:iles fei-
ta s nos SCIIS eslatiltos, 1` bem assbil il0
:nig:mento de seu czwital de (tini:field:1
para sCS.sCilla mil contos de reis e com-
onmicando que o Sr. iniinistlal, por des-
pacho de 1 .  do rorrente, resolveu dar

appwavações pedida g.
N. ! •- , 7	 Restituindo 4) 1 ) 1 .1)r e 4") 1 . 0. 1a-

t ;ri) )10 requerimento em que Itoginallo
de Souza Lima, estalielevido i,jii Bello
tiorizonle cum a casa bancaria deimmi-
eada ''.n Pontual", podo .	 #1.)

11)41 .11P110 CI P 51, 11	 Capital de	 cittcoeida
pari)	 COIllog	 I'Mtz. -e eommunican-
do (pio o Sr. ministro, por de,pactio
i 4141 i . 0, , rente, resolveu (lar Ii • ;iiipr()vo-

isão podida.

N. 98 — Restituindo 11 proresso rela-
t ivo an requerimento em que
Junqueira, frinãos	 13otelliu — Ilaper11-
lia, sociedade	 i , ominerrial	 (,-zlithelevida

Itap ..., riina, Estado doi nin (11
:)11f4 n PiZat. '5,) para

•èsa bane:Iria.	 tino :I
rpm , (1 ,,sparlio til , 1	 do cor-

'eido. i .esolveit 1 . .)ncedlo • a autorizarão
i „,dida, do \ e l ido .ser expedida a r e spe e L-
va carta patente.

N.09 —	 ti processo
ao requerimento rio mie o aneu

emittrierrio e libiustria de .Nlinas tieraes
nelle . int:irizio:ão para abrir lima agen-
cia c111	 dU .\I'vado, II	 'IIll1IllUItCi41I-
11,1 11110 SI'. lilIltISI II. 111)1 despacho dï.?
1:1' da correntc, rcsúl\ell conce(.14., r a au-
toritação

-N. , 100 .._ ite,...iiKoodo o processo re-
lativo a.) requorimento em (pie .1i-is ' ', de
souza	 residem', em Leu°
/nide. Es:ado	 Geraes. pede riu-
-iorização para abrir uma •.;asa bancaria,

a • euomiliação de "(asa 13ancaria
Suta Bastos". • communicando qiie o
Sr. mini s tro, por despacho de 11 do cor-
1 . 01110. cesolNeu conceder a autorização
pedida.

N. lot	 n Procrfço rola.
tivo a.1 milm., riownio em o Banco Me-
i lioramentos	 Jalin pede approvação da

• r . folinta zde Seu,. estatutos e do altzinrn-

to do seu capital, ile dois mil e quintte;....
toar'r noventa e selo contos de 1-is para
cinco mi/ contos de reis, e coimoinucait-
do (line o Sr. ministro, rwp tie
12 da cori . .mtc. resoIxeu dar a approva-
ção pedida.

.10 Sr. director da Despeza Publiea.

N. 193 — eonimunicando ql. P 1 111iX.)
d e ! Direi(0 4111 3" Vara Griminal da Cm-
marca de Nictlieroy solicitou p,.ov Men-
eias no sentido de comparecer na saia
das sess5es do Tribunal 1.1t) 'Tory, naquel-
la capital, no dia 4 de junho proximo
v indouro, as 12 horas, o 1" e,cripturarto
do ',I'lleAouro Nacional .1dalberto Cortos.
afim de, perante aquelle Tribunal, p' ' :5-
lar o seu depoimento DUM processo-1:P; -
ine promovido 1) ,. la Justiça Publica coa-
tra \Vatter comparecendo o rufo-
rido funcriunario não só naquilo dia,
Pomo nw1 subScquentes,at ser julga .:o
o allulido pruCes30.

-	 Ao Sr. director da Recebe )(Ria do
Dis-tricto Eerleral:

N. 39 _ Communicando que a ln.q)e-
otoria de Fiscalização do Exoreicio.d'r
'Medicina solicitou providencias afim ,!e

conmareça á mesma lospectoria,
dia 23 io 14)11-v111.c, ás 13 horas. .1 agen •
r.o fiscal do imposto de consolou no Dib
hirto	 Propicio	 Barreio 11111.),
afim de ser subinottido á primeira - I n-
specção	 saude, para aposentadori;,.

.1.o Sr. director geral da linpreima

N. 93 — Transmittindo, de areórdo
Uniu i) clespaelio do Sr. Ministro', IP , 11 .16
eorretde, para qiie seja prestada infor-
mação, o aviso do Ministerio lias . Nela-
cões ENteriores	 Ne-2.1 55-;2. de 20 dr.•
abril	 fin..in.	 snli: . itando	 p1'ovidenAa3
afim de (111.... 	 i'llNlafia ti á
o.., ão .1ea • le11Iiea do Porto as	 111'i	 i 1.1a 1`3
obra s do autores nacionaes ',ditadas

Nacional.

- - AO Sr. director geral 110 1)enaria-
monto Nacional do Saud! , Publica:

N. 29 — Solicitando provideneiai:
sontido de ser insprocionado lo saudo
fiel de illesour p iro do T1teouro Nac!n-
nal	 Pennaforte, que requorou so's
111"z es 	lirença para seu tratamento.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estada de
Si(, Paulo:

N. 1 28 — para /pio sojam
prestados 1 ,-“darocinientos. O processo
rotativo ao roqilerimento rm (pio Augus-
to Duarte da Siha, despachant- aduanei-
ro da .\1fa ti dega de Santós, podo 6 0 iliass

praz;) para prestar nova ri:olça.

Directoria da Receita Publica

m. 1)11:\ TI: ou SR RIR ELTIJIt

21 (/e ganiu de 1(,):::3

(II li :
Ao Sr. inspeetor da Alfando ga do 15

de Janeiro:
N. 31:3 — Declarando. que l) Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o re-
querimento da Companhia Ge:l-
ira! ile Quissiiniã, estabelecida em Quis-
saiiiã, Estada do ltio de Janeiro, por th,s-
pacho de 1'1 do corrente inez, exarado
.no proces.so protocollado Thesolico
Nacional sul) n. 20.3 39,1,1jeste anuo, con-
cedeu isenção. sóinentm quanto aos
roitos	 importação. .: ‘para o •mate.rial
constante da 1" via dalanclusa ,

Iii	 vz,..
I hem irada p o la 1 "
1)j:•,,eturja, ;J!;!I ',Ha!	 \nil. 
1	 VII11•	 011,:•;1.1•	 ..Ibt

l l	 111014»	 Hp,	 •.	 l!	 •
E-1radit	 V.I....o \ g ricol;;.	 ,i•-•-

evsso ti. .")11.3:.-9. dl , 1:12s.)
N.	 — Deriarando dile	 s: .

da	 iillendendo	 .1.:e
uniu; 1 Cl111111Iljlti, t Eagenlio ee,111.4!

e-tal.elecida coai 11-1i11 •:‘,
1)ricacão de 1)ss1l,.11r. :,111isida

;ida tfri	 11:, ,1 . •	 1,..!•
1	 C;)""I'',/1	 moi_ •Nai	 .1..)

1.11 . O , i) Il .l »ll:ui,	 III Thesolp,,
eional.	 11.	 .1 os! O alm.., 1 .1-

isc . !1:;to.	 .putiito
redil; f p ,	 iiiiporl;wíio,	 tiara	 1utat..rial
cinis1ztittc da	 1" \ ia .1;t inHusa
tpu , vrte dvvidanuutto	 lilttui'liIiI'I.i 1.111
1" Sitli-dirocto • in itc-da	 '. 111, li
110111	 apor . 1 1(ixello. 4)41 1 rad () 0 :11	 414)
111 4 41'11 itil1111 4 ), lerneedelite 4 10 11.1\

211.310, de 1928.1
X.	 — Coittintinicando	 •1

iniiii-dro /Ia	 art.mittuklo	 ft;.w
solicitou a 11.;. ,1, , dr V ialihi1	 i11- U

petiçãe$	 l'a(la 111.) Tile:•Ut.1*,)
;+(d) ii.	 12. 15:1. deste nor.'',

cedei'. por de9 p ielio	 21 de	 :11-
1	 de!	 100111 1 4 +.144Silla Xl,
f en h,lii Vf1111 rat'l è	 114.113	 IC-
i • 1'11 , I II	 15.1(11').	 99•i1l. lila I'ro)
isenção lir lireitos de importação, para
o málvrial ro y statito , da inclusa 1" ia •1.,
i • elação dex Manip ule carimbada e nu-
[In:Mirada leda 1 SIM-directoria I
iiirectoria. material e s se importado di-
rectamente do.; Estados i • tiidos, para te..z
'PU,: ser\	 '11roccs,o o. I 2..153.

N. 3 9 — Communicando q ue o Sr.
ministru 'Ia 1-1hzenda. atiendendo ,p1.•
soliritou o sr. presideniV do Estado 11,

de Janeiro. em offirio o. 112, de II
abril lindo, registrado sob o. 19.

deste anilo, concedeu, por despacho
.1.) vorrente ir.f!z. de artórdo Culll a (•;:t,

III. 110 nali	 apiII*1)Va(14) Pe i e 444)-

erell)	 16.9i12. 411 4 2i de joillio
iS P IW'it(I	 135 de i I	 ral	 e 41.'..
mais taxas alfandegarlas, para 1) ina1-'-
rial constante da incluszt 1' '.111 da rela-
ção. de\ Mani p ulo carimbada e aut lienti-
cada pela 1' Sub-direcioriii desta

material	 •t•slituolo	 coo.-
rlicção	 p(111 t)	 Nillieroy

goado ao Dr. 11oming..)s	 .1. 1)a	 sii‘..
Cunha	 (Prriroso o. 19. ítj5,

N. 307  — 1)eclaraitilo mio O Sr. mi-
nistro da Fazcnita, alhoulfflitlo ao que
solicitaram 1 :crri , ira MaJiado &, Comp..
1)1 1 1' dosuarlitt 311 , 95 de abril proxiitto
1 . 111(10.	 110. proccsso

ustonero 1	 dt,s1.1.• anilo, courc-
tio.11. 1§Wilianiv	 'ri 1143	 1.1.Spulisabilidad.t
polti pl'Ufn 4114 Ser4•44e nt4 4	 :4 .40 .1, 4 1441 , , ken-

(»0 sómonle quanto ao: dirodos do int-
port.ação. t,:1li 12 :(107.0.. volumes mar-
cas 1: l C us. l I, contendo llIna

not iva O seus perlencos, vindos tio
Ilaliii n In1Z0 11110 Vaplir

tio . :dilladd ai)	 ealina do
assucar, para a l'sina Pureza. si, lijela.
eiii São Fidelis. Estado do ltio 114.) Ja-
neiro.

N. :198 — 4:ommunicanilo. 'pie o Sr.
ministro da Fazenda, allendendo ao (pie
solicitou a 1.egação iht AllowanIta. por
intermoi.IM do Sr. Ministro das Relações
.Exteriores em aviso P:1 6 8, de II de
:Abril provim') 'findo, registrado sob nu-
mero 18.9:-)6 deste mino, c(meed e n. Por
t.1•,..zprie1io-c13) .1 flo corrente inez. isenção

(154	ja11101`11wili I o taNa	 OX-
O, para unia inachina de ',prever,

usada: um	 com II, com-
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1)etentes cylindros de ctia; uma espin-
'garda de caça, usada: uma piquma
Jiliotheca.e unia • maebina de costura,
usada, objeclos que fazem liarte da ba-
gagem do escriptor a1lem50 Si.
Poeck, 'vindos du	 a1k'111:10 Geite_ral

N.. 399 — (:ommunicando que o Sr.-
lainistro da Fazenda, ittleallendo ao que
kolieitou a -Rede de Viação Sul Minei-
ra", em petição registrada sob amarro
.15.809, deste anno, concedeu, por des-
•acho (le 10 do rorrente inez, de areor(lo

• COTO a clausula XI. letra O. rio contracto.
approvado polo decreto n. 15.406, de
22 do março de 1922. isenção de direi-
;tos	 illipOrinr111: rara O nintei . ial con-
istante	 inclusa. •P N'ia da relação de-
.‘-idarnente carimbada	 e	 aui ikr , M ¡crida
vela l a Suli-directoria,	 /nal criai
importado directamente . dos • E...fados

:I l iiitios, pára os sem: sktviços.

"'Ai;	 inspnelor da •Alttindega
f os

N ., • 1:19 tnuminicando, (pie o 'Sr.
inioistro da Fazenda, afie/ 1 ,17 91 d t, ao- raie
:solicitou a Einpreza - Forca & 1,uz de Ri-
beirão Prclo.._SA., com em São
Paula, Cila pPliçiiu registrada sob nu-
mero 19. t67. deste atino.• conevd•oi,
despacho de 5 do eorrente inez.	 ac-( . 011 ,	 ria lei	 5:253.
(ie :10 de novembro de 1927, rerit icção
de direitos de impielaçilo, mediante as-
signittura de te: • Ino de responsabilidade,
Pclo Prazo (h , Iiii	 rgSPffla rlia. para
preenchimento das frmalidafies legavs,
z. materiaes clistzintes da inclusa l • via.
da s relação de\ idaineole carimbada v 311-
briraila pela 1" Sido-directoria desta

ittaivriaes esses de s tinados ao
ser% iço da refuridit Emprei.a.	 •

-- A ()	 .110ectoP.tia Alratelogd

11 — Commun .:rindo ihneo etilidr
ininistro da ritzetyl i t, ./zoid,t presente o
itroresso regi-Irado s.tlf . u. 9.211::.
aluno. enewiliob.idil (1110 . e urfiei.,	 nu_
raero	 de i:	 I l ' eN - PrOi	 1111111ln

	

( joba,i..	 1.:•-•taito e	 re-
ferente ;ti n 1t-•:-,f) ..ffivj,) ri.	 1,.	 28

(IV/Plitiir0 dr	 1927. PH) que .1tt
.iti)10 •0\ - ak::̂10 110 \ 11 • •:-Io '1-'10 determinando

diligencia‘: na confo rmidade do . que
f lisic:fe a ultima p.f! •f e da, Instruceões
haixauas pela ciicolar il. 28 de 21 de

4 1,	 íli.,int(lio	 f? dii
abril fill(lt), 1. - C^td \ .11 approvar u

--Ai St r. nispee i 	tLu .11fandega do
N.	 Comramlicando que o se-

nh o r	 da. faz p iiita, allendendu
ao tifo , stdicitoil .j.
firma proprieniria da usina de	 j'abrj-
ca: azsilear denominada "Salda There-
zinba", situada rio inonicipio de	 _kgua

„,.„,, E..dad„. v111 petição enea-
mit:h:ida cum o ottit:io a. 22. de 2 da
abril findo. d.) Si . . d e legado	 re-
gistrado	 tult a.	 17.885.	 dest	 anno,.
concedeu. pie . despacho de 1 do corren-
te mei, acci'ado com o ti 36 da artigo

.n" das Preliminares da Tarifa. combi-
nado crint o ;•.: 3" do art. 3" da lei nu-
mero 5.353. de 30 de. novembro oiti-
MO. i5e11ça10 uie t) ri'l I I Si d.	 11111)(10W:ri°
Para consinno. pagando 5 "." de expe-
fill'af, de aCeÓ rdo 1 com a intima par-
to do ari. 5° das Preliminares da Tari-
fa, para tuna bomba "l)uplvix".• mate-
rial constante da istelusa 1' via da r.e..
tição, devidamente carimbada e autiten-
-tirada	 pela	 Primeira	 Sub-tiireetoria
tif..stii _directoria. nia l er_ial . esse tietdina-.,

do ao uso exclusivo da usina da firmã.
rcmierente..	 .

1N. 55 — Communicando que • o se-
nhor ministro -.da Fazenda, attendendo
ao que solicitou 0 Sr. governador (les-
e Estado, em officio n. 19, de 23 de

:fi.vereiro, registrado • sob a. 11.259,
(leste anno, concedeu, ilor despacho de
5 do corrente mez, de acceordo com	 o
art. 30 da li numero 5.353 30 de.
IloN;Pwbro ultinw. redivição de direitas
g ie l o)Porlaeão; para os mitteriaes con-
stantes da inclusa 1 • N i:1 (Ia relação de-
vidamente carimbada	 1' Sob-dire-
ctoria desta directoria, maieriaes

destinados .	 reronstruccão da
gazranetro	 cia	 fabrica do (laz pa-
ra o - fornecinifito •luz á cargo da
"'lhe • Pernambuco Tramways & Po-
u-er Company Yiniitz . (1”; em 'virtude da
coner,ssão do governo do Estado. (Pro-
c esso n. 11.262, de 192R).

— Ao Se,	 Alftpidega. dd
Rio (kande:
• N. -13 — •Corrirrainicando que o so-
Bhor ministilo 'da Fazenda. atteneendo
ao que solicitou o Sr. presidente 'des-
sa Estado.' em tel egratnináde 10,_
abril lindo, reivitrildo sob n.	 1'7.916.
deste armo. conectivin. pôr despacho de
26 de abril ultime de are:halo com	 e
art. 30 da lei n.	 de 30. de no-
vembro ultiuito,-refliiklo do direitos fif.;
importação, mediante fim tira fiefer i no de re .ponsabilidatie pelo brazn de •
GO .dias. para preendiraienio • das' for-
malidade.: Irpaes. para tuna enfileira pe-
zan.lo 12,0É0 kiitt, .vinda • da Flollawrit
pelo vapor ".liviineinerland.-, delinatia
:ia: rebocador "A. 11.811'', pertencente.
a Sociedade ,Aararyma A/betain • I . on-
tractante da dragaf.2ton dos calmes	 in-
teriores.

— Au Sr. delegado fiscal cm Sergipe:.
N. 11 — 1>evo/vend,, a pr(WI •S?“) pia);

ti	 'tItio so n I P. 21	 armo, em
t.• tin Carcez,

proprietariu tia usina ib fabi3car assu-
car São Ilarlo s , rir nitinicipio de Itapu-
ra figa, Ile..zza) Estado. paca ir fim
no despacho desta	 de fls. 13,

-verso.

--- 'Au Sr. delega-lo 1 mal 9(1 Ptl'tuji-

..._	 u
n. 1(,)	 de,:fe aluiu, afim de ser cum-
prido çi despacho desta direct .iria exa-
rado a fls.	 verso.

N . Gi.) o.:uninitinicando qu i . o, senhor
ministro da -Fezeriiiii, lendo presente. u
requerimento. eneaittinlizolo au
sarional i	 / 1 u Vi 1::S1 I leff	 n. 50, de
1 . de .ievereiro yitnnuuut piai:44 . 1)11Mo t.1i)
n. 8.252, em que a firma Carlos 1-yra
sf:.• Comp.. proprietaria da Czina Serra
tlrantle, no Estado de .klagôiis. solicita
isenção direitos de mi p n rl ação para
íu mali , Pial constante da primeira via da
inclusa relação, que vau de n idamente
carimbada c aullieniicalla pela Primeira
c".4 111.1-direcloria desta -Directoria. por des-
pacho de í rir ctiryenie ine/, deferiu
pedido tis , uecUrdo e.uni o art. 2", § 36

,das Preliminares da Tarifa. devendo.
entretanto, pagar 5 TO dr eXpellientr 110S
te1'1110S da ultima parle 110 arti g o 5" da
'mesma Tarifa . (Proces-4) n . 1 7 .806, de
1928: .

— Ao Sr. Ministro p ...esidente do Tri-
bunal de Ci.ntrist

N. 35 — Remettendu o processo re-
*termite ao contracto .lavratio calce a Fa-
zenda -Nacional c a Empriviii de

_-cidade Csinit São Jubé, em DU.a.S.Bargas,

F,st i4do do Rio de Janeiro. para effoilo
(le cobrança do imposto de energia Mi.-
trieta. (Processo n. 23..138, de 1,12/4,:.

N. 36 — Itemetten" o processo 1.,•efe-
rendi; aí) COOtrarill eelebradu culla . a .1...a-
zenda Nacional e a Empreza de Fleeiri-
cidathn de ltlonnerat, Pin jillaS tia 'Tas,
Estado do Rio de Janeiro, para e'ff,.ilu
de cobrança de imposto de ellen:ia ele-
curica. r:Prneesso TI . 23.312, de	 .

•nn•n

N. 115 Alire(..tor da Receita Pu-
blica. tit, Thesoura Nacional emaniunica
ao inspector fiscal do imposto de con-
sumixe..in Sibt*Paulo, r. hanaellIrandão,
em respolg	 tu.ti officio n. 81, de 27

•dezembro do armo pas s ado,. que 'á
calização vulltpr e	-Feinpre
11103 . houver suspeitas, para epte• fique
apurada II quantidade de aleoól
gado como inateria.prinia na fabriçação
fias bebidas, (Inc. são. proibidos conveni-
P rMnelde tinalyzatins nos blbOratarius
officiaes.	 . 73 .993, de 1928.1.

,N, 11 -- ti iireel. ' i tia Itoúeil a Pu-
blica do Thesura o Nacional communica
:(0. administrador 11 i , .NIesa de flentlas de
.1.aguna, no .F.stailo de

rji resposta ao seu felegcarnma de 30 de
nneliti fio corrente mino, que a i..sulta
feita no-rnesino enruntra solução na 'ur-
dem-desta tliirectoria ri -11 tandega 11 . 1 -Rio
de Janeilo, sob ir	 61, de 25 de r. , ,e-
V1,11•11 111111110, pnuirlirada Do f ti-
v , 101 de '26 ito eitado mel. (1" .oc e - s u 111.1-
Ile • ra 5 .612, do 1928 , .

•

(I n TirPetili • fin	 Receita Publica do
Tliesolico Naeiumit faz...publiCar lit . ;te-
C . 11.110 eld- 11 o uri,. 68, § do vigentv re-
W.ilaittento flo imposto de constlinula .ta-
licita de mareas I' Ill'OCOS 110S prOl014405
(la fabrica de especialidades pilai-ma-
ceutiras i perfoniarias 	 pripried.ide
de Jorge ti,. Carvalho. 51141 ti iiit tio.;
.‘ndradas 11 .	 ,•tr, rol-h) Alegre,

1 adi) .1' 11 II Cirande do s i n.

Rio de Janeiro, 31 de inalo de
.1/er.ç.

T.ista das 1i-domarias e preco.: das
fahrieada, 111.1 laboratorio

do Jurge de CarVal1111, ti Iria dils Andra -
daN 11 111:1 — P0110 Alegro — Esta.lv

i . . 	 lb)

'riiifIra	 Tini-la,	 proço . do [luzia,
COSOn0.

..1 g lia tia colonia cai 1,1 :: litro, p•• n••‘:. n
duzia, nopinn.

Mi g : Linda, preço ile•duzia;
Ins400n.

CrOmr. ideal. preço de . dozia.

l'orlo .\le g re. 21 de janeiro de 1928..
— .b o ct/e II. racriiiho.

Lista das especiiilidat.lo.z
eas o Oompolonles‘ 	 por dlaia, 41,15
p1 11. 111r(0. i d l ) labOratorio Fdral, de Jorge.
ri,. CarVa1110.	 Vi-

dradas n. 1031 POI POMO	 —
iii' riu, fluo 4 ;rallib' 1111 . Sul

fi411 laS 1 ' 1111r11 ¡Pr. preço§ ti,'
en (i$001).

01(4) 1)1.111'.1f1eado. preço ile

• fSalva creanças, prece Lii •a_thvia rei;
2.:k!5000.
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Directoria da Despcza Publica

1,xi • EntENTE po	 ninEcTor.

Diá 21 de Jil ili., t1C 11)28

.No SL.	 lIttOr geral	 de 1 . :u nlabili-
d;;de da Jusliça:

• -	 lt e mellendo o pi . oce s:so ro-
furont ., a habililação ao inonl o piu de

Sanr.Inda de Andraje.
. n si . . delegado fiscal em Ala-

Lon-:	 •
N. :1; cone.,d.olito o credito de

2: • 00 • • para pa ganionto ao juiz III di-
rode, Dr. Joaquim •onas 11, ,ziora Mon-

ega(.11, fiscal no Ceará:

• --- Declarando for sido eunce.-
.• eredito para pagamontu do ao-

;imputo de vencimentos á Magistratura
ne,se .F,slado

— .10 5v. 	 fiseal no Eloiri-
3.1	 :

N. 5:.;	 Concodeinioli vrodilo dc
oara pagamento-	 aluguol
11,..tegacj: 4	;-jorvi4...3 do tintos:-

Pa.-loril.

•- Au Sr. delegado fisral no Mira-
n:15,1:

N. 7 0 _...	 1) erpflito	 de
(Hun i 545 y850,	 papol.	 para

pagameolo ao governo desse Esfado.
N, 71 — Concodendo o credito do

:)29 !11 5i11, papel, para pa g am o nto a ("10-
f ré , ( 1.1 Nlarl ias.

- sr . 	na Para-
li'. lia

N.	 -- Concedendo o croilil • 	de
16:0068262. para pagamonto aos diaris-
tas Lima o das obriv: do
Porta.

— sr• deleuado	 fiscal oni Per-
na

N. 15:3 •— r.uneedendo o eredito
01.1S. para pagamento ao cuni- go Antonio

Arcexordo de Albuquerque. Cavalcanfi.
.1.i) 5,.	 dologado	 fi scal	 no Rio

;rando ili)
N. 219 — flomellendo (') proresso Fe-

termite ao pagamonto a 1). Itonorini
do car\;,1110 .N10110.

— .X.•	 delegado	 no Estado
lu 55 io do Janoiro:

N . 5;:3 _ lieme1toni.10	 dowi 
r.
,rnias

lb. 405 e 106, para pagamonto
1irasHina	 Emilia

Varollii Fernandes o seus filhos .
N. 57	 Conoodendo o credito de

101 : i:t; :-: 500. para prigamenlu aos TUPI' -
'-alistas da 1:-!aço Gorai rio Exporinion-
ação de Campos.

.to Sr. delegado fiscal	 on; Saldo
catbarina:

N. 83 — Romot,loodo	 nu Halo de
p.msão	 Rifa .1malia Ba stos e con-
•edendo os oredillis de 3: 119$992 e réis

:030$102. para paganionfo cia roforida
pensãu.

— Ao Sr. d e l eg ado fiscal em São
Paulo:

N.	 nrwoly.'nflo ii procosso re-
foronto ao pagamordo de 58 sAi;o0. á Es-
h .ada do Forro Si n rovabana.

N„	 — Cougiedendo . o credito do
99$, nu i-. !ara pagamento á The Royal
M:511 Sitio:Lm Packot Company.

264) f'áinr...oilonda o credito do
1741800. Tira pagamento a Manoel An-

Atines 'Teixeira .

— Ao Sr. ijelegado fis.cal em Ser-
gipe:

N. 6 .1 — Devolvendo Cl proce*-Jo re-
fereM	 ;ir) pagamento	 de	 1:1)71 5 >r12,
; $0	 ai- ta da Atfandega,	 Bento da
Cruz.

.1.) Sr. director geral de Contabi-
lidade da Justiça:

• — Remollondo o processo r;.-
ferente restituiu:à . ; ao major da Po-
licia 7Iiliiar, Antonio Pereira Boo:etim..

N. — Remotlendo o processo ro-
torente á divida ao major da Policia Mi-
litar, Alatoa. Soares.

N. 338 — ltemettendo o processo re-
i. ..rente ;"È divida ao major da Policia
Militar, Augusto José Pereira e Silva.

N. -- llemeitendo o processo re-
ferindo ao pedido (lo augmonto de con-
tribuição para o montejno do Dr. J(IãO
do Moraes e lii.ttos e á .iabilitacão
1). Doloros i goixas Ferreira e da me-
nor

— AO •Sr. diroctor da Conlabilklade
da Agricultura:

N. 310 —flouitiliuuul, .." O PrON'S*4 11 1'0-

feri'll	 Mi pagall Wilf	 (i	 1:158$ a
R. 31o1eira

- Ao Si.. director da Conlabilidade
da (Morra:

• 351 — Conc odewto o credito de
128905, liara pagaineolo ao 1" tenente
Alvaro Juvonal Antunes.

N. 3'12 — Ilemollendo (1 processo 1, '-
I 10 	 do 7:53:l$637 ao

2" tiut.uit	 til iii Filmando:4 da Cunha-
N. :35:3 _ coneedondo o crodito d

I. para pagamento ao eorone/
Arthor llodrignes de Faria.

.tel Su. dirVet , ir SPrrO ta	 411,	 .
do, Conlas:

N. 11 : 1 — 1)nolvendo o processo ro
forent O ao pagainonto 9:5151$500 á
5. Paulo Railway Comp.

N . _• Informando sobro o 01 fieio
rolai ivo á vonnininieação ro g ativa á mui-
ta impo-'a ao eonlinon dá Secretaria do
Mini .derio da Justiça. salyro Francisco
do Oliveira.

— Ao Sr. general João do Deus Men-
na Barreto. prosilu')5	 uio C.lith Militar:

N. 182 — Agradecondo o officio re.-
foro ato ao voto do louvor proposto e

- aceoito ti)) sessão (1.5 Club MiI ita,-
f PrOni P. 1105 PrflePssos i ifi 1lb0110 prOVi-
SI n I'll)	 ponsües.

-- Ao Sr.
t radas

N. 183 — Conummicando que essia
reparlição deve diVigir-SP iii rei amento
á Dologacia no Piatilly, no que se reft-
ferv (tos supprimentos á Estrada r1.!
-V.

- Ao Sr. insiweror ed, vai de Obras
contra as Secas:

N. 185 — Concedendo o ereditd de
15:000S3, para pagamento do material.

- Sr. secretario geral do Dopar-
tomento Nacional do Sande Publica:

N. 185 — Devolvendo o processo re-
ferente ao pagam e nto dos auxilios aos
leprosos isolados no Hospital • de São
Sobas( ião .

N. 186 — Dovo.Undo o processo ro-
foronto ao pagamento aos leprosos iso-
lados no Hospital do S. Sebastião.

— Ao Sr. 'fobias Moscoso:
N. 187 — Agradecendo a commimi-

cação de ter assumido o cargo de di-
rector da Escgla Polyteclmica

-- Ao Sr. Dr. Omar Dutra :
N. 188 — Agradecendo a comumni -

cação do tor assumido. ohpreo de juit
federal substituto. --

— .to Sr. João Alcidos Ile/.orra Ca-
valcante:

• 189	 :1gre;econcia a eo: 1i roo nica -
cão do ter	 reass;:mido	 ii ox,-..,•ivio d.)
cargo.) (IR 11ireet....: .	iii .1rollivo

— Ao Sr. director de Coodabilidad;
da 1grieuttora:	 •

N. 3 3 3 — R e rnettotVo o leocesso
ferent o ao pag.amonlo de li _'l) a Sa.-.
vialor Carneiro.

lfra Y, erim o htti ilospaelhola

N. 17.128. de '3)28 —	 Maria .11
Sott/a (tuim:n . 5os. — Indofori.1.1.

Directoria do I'alrimonio Nacional

DU sul. 11111:1:Tult

Itio :21 tt‘ owio /.le 1928

Delegacia 1 : i ...rui em Pernambuco:.

N. 5-5 — 1)evolvenolo. app-ovado polo
Sr. ministro, o proresso	 aforamen1.1.

(511P #" parti 	 ;1 ItIv111)1' ,	 da SiiN '1

---	 nspoofilria	 do 1gon s 	e Es-
goto::

N.	 113 —	 1111111 lealldL) a-: prO \ 1-
dencias tomadas sobre a roconsfrucçã)
do muro doi preilio da lati - ira do
eu era n. 186.

— Ao Tribunal do Colgas:
114 Itomettondo I Ir( do.

roneurroncia permanente para forneci-
niontoi;;• ordinarMs no) corronfe

Roquerimonlo despachado:

Joaquim Pinto do Alinoida.
afora men( o da "11lia Comprlda". situa -
da no rio Paraná. Estado de São P;1111))..
— Dirija-se,	 qiierendo,	 á 1)e1egac:a.

ron São Palito.

Caixa de Estabilização

SNAT

Ouro viu (lopoHito:.

Existo nela	 tie‘da
data:

Libras	 eslerli it a 9:
f. 6.819.6.13-10-O . 271. 525 :2658030

Dollaros americanos
$ s. -51 .563 . 30 397 . :582 :3164030

Francos	 francezeA
Frs. 9.029.525.00 • 	 I -5 563 :72:-.$090

Outras innoolas •	 5.650:3818050

Total em moedas	 695.221:693$2.50

Fio barra. 11.561.217
grg . 887 de ouro
fi no • • • • .• . •	 61.?28:987881G

. Total •	 759.150:681$010.	 -

Notas em circillação:

De diversos valores .. 739.552 :650$00a
Importaneia paga em

moeda divisionaria .	 8:031$011

759.450:681$010

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1928.:
- Jo3é Luiz Monteiro. de Souza, tilo-

Taneredo Ilibas l'ornrir.',.
contador. --- r, de C. 80(ores
director.

i ii :oecior federal das 1s-



N. 6.466 - Teixeira . & Reis.
'Idem.
' N. 7.196	 Joaquim Gomes .de
Veira;. - Idem.	 •

N : '8.979 •- Duslio -Ferriqi.

N.	 Joaquim Silveira de
e	

•
M ' ndonça. - Idem.

N. 0.230 - (Zsemíro Josó Forrian-
des. - Idem.	 •

N. 20.735 -- IlenriqUe Arinbust.
Idem.	 '	 '

. 4.401.-- d. Moita : 'Dê-se hal-
7.ra. para o semestre vindouro. Impontio
á multa de 50$,-lnillinlo da lei.

N. 6.514 - :Agostinho Baiard6 Nu-
nos., - baixa. e- offieir-se, de ar-
ardo enin b'parecer; ipara o 'cancela. .
mento da certidão .proposta. ;Imponho
a multe de '50a, minimo da lei.
. N. 6.576 - Companhia Fornecedora .
,de Materiaes.	 Dê-se baixa.	 •	 12

N. 2881 -Pedro Moraes..- Idem.
N. -384 - Rezende Santos &_,Comp..
W-se baixa. Não ha multa a impor,

.em tace	 .data, da petição.
•-• N.'. 20.235 - Waldemar . Cerqueira
Carvalho. Inscreva-se em 1027, -de
•aeeOrdo 'com -o _proposto de lis. 2v., e
,averbe-se a.,mudança.
. N... 945 - Ignacio Mirando.	 Aver '
bp-se inudanea.

	

N. • 6,014 •	 . Eugenio Maves,..	 '
'dem.	 -	 •

' «N. 4.128	 'F. l?. • artes. . •,,••• Idem.

	

6011 -	 Luiz.'	 Idem.
• 'N. 5.05 - Dario .Carvalhaes.

Ordens e officios despachados:
Officio n. 2.060,

!Aguas e Esgotos:;-
de Carvalho. - orr

Officio n. 2.020,
!Aguas o Esgotos

Idem,

da Inspectoria
Ca Mi ida :Ilos'a Pinto
leio-se.
. da Inspectoria 413
.1,, Levy,Cordeiro.
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da 2° sub-directoria, e.ao mesmo tempo,
ás referidas ,firmas a multa 'de 20,%,tio,
;art. 219, § 2? b, 'dá actual e'-anterior,„

. regulamento -de -consumo.
' N. 7.715 .--- Palermo fosso. -- A,VC1.'.•• ..
be-se a tratisfél'encia.-	 .	 ...,

,	 .
' N.- -0	 --..066 .= Galdino Antonio clã:
Valle. - iclein.;-

, N. 3.854 •-•--'13into Ferreira Irmão
& Comp..- Averbe-se a transferencia.
. N. 4,663 -'. Leonino Lourenço; -:	 -	 -	 :-›-•	 ..•at., I

• 	

'1,. '819.--- ;João Itenner. -Idem.....--. '.•
_ • eN. ; 1.774 --_-,2:: Costa-' & Dias. -...-

-
, É. .3.919 -,... Avelino„Diniz.. -.-Ãdem.,

Â,.. 1.411 L..- Cezario Vasquez, .......
Wein..	 • n 	 .., • 	 ,	 -.-: --
.. N. 7.167 ---;'.Maria Arendt. - Idem.

- 6,,c361: ..,a3.o aquirir T g ra rts -Duarte:
...- Idem.	 _

.. _-.__ N. •25 '008 F' ...-=,„ pr .r. Alvitro- Ro d ri átie-3

	

. s fel-tira.. --','I dem:	 ,i	.' .• •
--' -'Nr25.191 -•=-- Jeropylto Pinto & Com-
panbia...--Ribiu.-'

N. 4.559 -,- .A. -C. ,Frazão &..p.

•	
--:._-_,•(ini'4.''''. N. 214 - Eduardo Eidalgo Asenjd.

- Idem.	 • .	 -
N.- , 4.915 4 - ,JoãOJoi6 . Andi, --

¡Jorn..	 .
N. 3.006.- Mauóel -da . Costa. -

Idem. • '

•

•

Anchie-

: -N. '22.746 -- Glaser rilho & Comp. -,
Idem.	 -
• N: 5.4.55 -- Repelia' Araujo. --,
Idem.-	 .

•N. 323 - Nova Com. Garnbôa.

N. 1-6.963 --II. de Oliveira &•Comp.
-

•

 .,. Idem.- -- r	 •"
	N...1'3;225	 Assen-Said.

•-N.	 Alvaro Noronha	rfeixel-
•ra.	 .
•; N,	 &.Machido. -Idem,

Doniiiajos	 --

P.Oebedorla do.Distrieto Federal

ExruanÉS'4froci ári',:t.pinEcron!

Dia 21 tte./ .4-io de 1928

Precatorios cleparliados.:	 .
Juizo da Tereeira PretoriOnrimfind,.

entrega de 3008,- a favor de João Godo-
fredo de Araujo, • 	 'Cumpra-se.

Juizo da Quarta Pretoria. Criminalr
entrega de 1:000$, a layer. de 'SOM
nheiro Tourinhe.-

• Jilizo de Menores.. -entrega cle 1300$,
favor de D.. Lufia 5 asques.•Esteyes

• Idem.	 .	 ••• • .	 •, •• •

.11-bquerimentos,.dospachados:
Sem numero -.Hamilton Loliraira

-Novaes. - De riccOrdo com a: niforina'-
iio e parecer, 'proceda-se á inscripção .

pela •.fórma propbsta. :Imponho a multa
do 100k minimo do art. 17 §.3° do de-
creto ii. 5.142,1e. .27 „de fevereiro . do
-1904, modificado pelas leis lis. '2.919 o
3.070 A, de 31,de dezembro de-1914 o
1915.	 .	 •	 7:

Sem numero	 Carlos Magalhães. •-
Idem.

-N. 3.936 - Charles Sharp:- -
accórdo ,com a informação e parecer,
restitua-se ao requerente a . quantia do
.71$100, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.
• N. 22.922 - Manoel Rodrigues For-
tes. - Annulle-se. o divida mencionada
na informação.' de accórdo - com o ,pare-
cer, officiando-se á Directerict da Re-
ceita.

N. 8.339 - 'Moreira .•& Duarte..
Diiija-se ao The gouro Naeiodal °mio'
•ot feito o deposito da multa imposta

• Pelo •Departamento Nacional ..de Sande
Publica..	 •

N .15.827	 Joaqu im Francisco Car-
doso. - Offieie-se á Directoria da Dos-
peza pedindo • o credito necessario
pagamento da restituição em causa,
tendo èm vista a. informação. • ' 	 .
•• N .. 7.496 ---,- Arb zi cid e & Comp. -
Idem. • •	 ,•

N. .23.002 -á- - Adolplio & Cómp; ''----
De-arcôrdo com n informação e-parecer,
restitua-se . aos requerentea, • quantia
de 220$, classificando-se a despe= pelo
modo indicado. •

•
4.907- Ventura • & Drellich.

• N. 7.042 -.Luiz Pinto Ferreirá.- -
Imponho a multa de 20$, minimo da lei.

()Meios: •
• N. 1.352 - Centro do Commercio

-Industria do Rio-de Janeiro.- --- Cobre-
se. com revalidação o.- seno' da -petição o. •
faça-se sellar o documento incluso.
- 'N.- 14 - Alfandega do Ceará.- De-

. yolva-se, .	 •	 ,

	

N. 13	 Alfandega do Pelotas.-
Idem'.	 •

N.b-88	 Priineir.a 'Collectoria Fe-
deral de Campos.-- Idem.

•1s1ortificações:

	

*N. 224	 Souza • & Silva - Rua
Frontin -.---. lta do

-150$, mais- a importanda de 130$, re-
•lativa a 'emolumentos- dá . rogistfo. Pra-
zo-15 dias. Intime-se'.

N-.• 318 . - João F. - Gonçalves. -
,Idem.	 .

N. . 319 - Antonio ..-1,oureiro - Rua
Barão de Mesquita. -.Idem..

'281 -. José de Andrade - Rua
'..Leopoldo n. 6. - -Idem. ^.. . •

	

.N. 317	 Ahrahain Crendel . .	 Shit-
ta .de._150$,..mais-a ,impOrtancia de.,100$,
relativa a _einoltirnelitos . d;ci registro.,
Prazo 15

; tiva a emolumentos ,de rdgastro..Pra,zo

nida/Mem do Wi n: 16. -- Idem.
-	 -N. 249 -.--...M.watião JOrge. --;-- Ideal

-"IN. 430 J. - Cardoso. de Sá -flua
,Pereira Nunes n. " 142.' ..-- • Multa do

,,-150$, mais a impostancia de 155$..re-
letiva a•cmolumentosde registro..Prazo

‘ .1ii ° dias. Intime-ae.	 _
'N_ '285.•-• Luiz (Ie.:Silva_ -Fontes -

'Rua _Jardim . Zooldgico ri: :29. -- „Multa
de 150$, 'mais a importancia de • 125$,
'relativa , a emáltimentos•:. de registro.
Prazo 15 dias. Intimo-se.

N. 336- Nenen -Assad - Estrada
,Nova da .PaVuna n.

.T. .Augusto -Zeles -.Rua

• •. E-Á:PEDIU4TE DO Stl. AJUDANTE

Dia 21 (1P ?agia de 192.8

Requerimentos ... ...	 • .• •	 •
N,•_ 8.007 .- Adolpho-Teiktiirti • Vascn

- Transfi ra-Se_ • .
N. 3.362 - 'Abel Alves Lourenço. '-

Idem.-	 •
, N. 16.600 --Bernarigná' -Lopes

- Averbe-se a .transferencia.
Imponho a multa de',20$, ininimo da
-lei.	 •	 _	 •	 "	 •

N	 54N. 2.8	 L- • CardoSe 	 .Souzn,,,.
Transfira-se. - IniPonhO, rade lune das
firrrtas J. Cardoso•&'Sátiza.' o:Pereira.
'Cardoso & Comp. h multa	 •

•

1847!-- .Tulia do Gous-M Mendonça,
---	 '1.•	 20- 910	 :Ma figel Joaistu	 'r!res.-. Idem.	 •

K. 1.336 - Joaquim Teixeira Ri-,
beiro. - Idem.

• N., 1.429 - E. Estreita.. - Idem.
1.752 - Gueneraux & Le Golff.,

N. 2.265 Ramon Idem.,.
N. 2:852 L---"` Alvaro Silveira .& Comp.

• -	 '•
N. 7.870 - Alaro do Almeida- --

• N. 182,28,,•:-- Hundigto.,..de

• N. 7.608 - Mario Emiti° Carvalhó.,
- Idem. "

	

N. 18.,.̀120	 J. :Araujd	 Comp.
rdóhi.

	N. '25.098	 thildo, Costa.
Idem.

N. 1.011 - ,13,ãlhino Maria. Santos.
-.

- N. 7.800 -- Antonio Atigusto Pires. •
Idem .

 danimo	 lei, -deaccOido rpm o -'15iirecer se

•Barão de _Mesquita n. 662.--,- Multa de
1508; mais.importanoia do 60$, reta-

im -se
225	 Josef Schlimmer . - Ave-

N. 248 • Naatir Abdo.

•:PoU19,3410.1..2-44.1v4roIdetn.
•N. z80	 erahgRnS-	 11,1Ã

• • iSanta Tairila n j a.. - Idem.•



N. 283 - Ponce Rocha & Comp.
ik* Lua Jose Vicente n. 32. - rdem.

N. 506 - Guerra Castro & Comp.
Rua Marechal Floriano Peixoto n.. 46.,
-

N. 546	 Gregorio de. Miguel Abad

	

-- Praia da Guanabara n. 183. 	 Mu/-
1,1 de 159 ,1 , mais a importancia de ,120$,
roiativa a .eniolumentos de _registro.,
prazo 13 dias. Intime-se.

N. 439 - Quintino Pinheiro & Com .  •
- Avenida Mein *de Sá n. 80.,

Idem.

	

*• N. 281	 Joaquim Maria Rodrigues
- Rua José Vicente n. 43.Idens.•
N..."•05 - Costa Pereira & Vianna -

•R . 1 S: enacinr Pompra n. 192. -= Multa
1 :.;O R. mais a iniportanria de 500,,

I	 nnnoliiiiient os	 de .

N. 282 - Industrias Retinidas "Casa
'Fra:•alanza' - Rua lionzaga 13astos

113.•	 Idem . •	 *

•
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N. 08, de 1927, contra Almeida Listn'xi,
Comp.. Ltda. e outros - Contra It.

comp. •
.X 4 ii ip. ii ii lavhda a representação do •

pelo não pagiumnito do imposlo
,'•• opoi•acãoa term.,. sol•re assucar. mie
• inferitte‘lio de .11meilla.

q..con , taate, do

4 ) . n We):^,	 illtPri;SatluS ,não contes-
...3/ a Ilai :. 1:07.a da oit ei •açã'o. mas a

: • ••••!,.,. nio	 poe*•:,,I•kjei•to generá

ZP%

	

til"	 J.K.te taltat!.r
.'fi.:. '	 laRiti	 ,

,	 ai prodi l ei.,•iii ., c,rfaint de its,rsik-,
••. :I • ouiwa	 prestardiinspt,

1 . ... '••	 IJ1N	 -
,1,1`...if.i..43;,nt,": •	 esas

!;.: , : n 114	 l?1)!( n 	 impe, tó	 a'111'!•`(.:0:'•
r:	 expe.ii'do e fl u i ;st

• • -• i .	 lir de ..11$Y1 0,i1Thrtt . de•
••,:.	 ;•:•	 eieri a lei o .*1.:1,e.z1,•1/11,

.1	 r • di:ii•totrro (les
i“.11“ri!•)•	 •tei•Mo

• •I•'?	 a.: que •••• n • fizererre eoni
:••1	 -

• •	 ••,,f1

r i •laf in • n •,t • a, lona opeyactio, (lesse
itic,attirtita • quilloner

•iiitp.o-to•,e	 •	 .
Nri ; ; • inu5or fa • a qualidade an sgetiers;• 

• , goriado.	pnde attritinié.ou
 lV IiI N• ii• tirde*.	Preço

••• •
Estando ...	 prev.ada a htfraccap,

Tefer... a lettra scló art.-:13 do.,
..rogulainenlb. citado, simpotilto a G. .4.4ori,•;-
ea 1 v e.s • & Com p , estabelecidos: emVor••••••'
! ..t,•zir. -Coará, e a:Zenlia Ramos 	 Comp.;
•-ia Capital. *a radas min, a •multa de. veVis

romminada,,no fileSPIO .artigot
intimem-se para o pagamento . da. mut•

1 • . e do s imposto •idevitio; no 'prazo,,, de -.30„
a1vu:o direito' d e•• recurso, .110

prazo, : tnediaale..as formalidadea;1104
t • rsiirias. , .	 -• 	 •	 .• •	 .?...•	 •

• •	 "..;	 •	 • '= •	 -..'...crlitiõeá•••	 . •• . •	 r i	 -•	 •••	 •-••	 •	 •	 • i•	 •• •	 •:.

	inpan	 ac na e •CO	 •	 h.), 1 .41 T •
..'•,s. -- Certifique-se, ,em termos.•- •
. 9. 4o8 ~•	 Gonçalves, Leite 4 a-
'vtifig0e4se ••0 • que:- constar dos ,Ityrosi•

,,• 	 »está ropeattição.,..•	• .•••• .
• O:. C.orrêalla•-•Silva 	ComO.'•

• ='4•••	 ••;.-• •

- Satisfaça a*exigencia.
N.:;0.134.- Aleixo ;dos Reis. -

15sfaca a exigencia. • •
N. 9.012 - Antunio.M..da Cunha-.

Salidaça a erigenria.
S. 170 - José Marlig & Filho. -Eu-

caie inhe-se á 3' Sub-Directoria.
N. 15.989 - João Oliveira Pachece.,

- Ao Prolocollo Geral..
N. 3.687 -.J. Pereira . Palha . -ttguix-

te recibo de compra.- 	 •
N. 1.457 ,The iLeopoldina Itail-

way, Company, Limited'. - Satisfaça a
exigencia.

S. 5.217 -•-• Salgado & Arruda. .;'r4
Junte o documento,

N. 5.975 - Augusto. ;Ribeiro da' SilV.a.
- Selle o documento de fls. O

.N. 7.189 - •Victorino. P.. Soares.••:,-.
Junte O documento.: .

N. 7.901 - José Pereira dos SOMO.,
- alistara a oxigene-ia.

N. , 7.9i' - Ant on i o . pias • dé 01111.4.1.
- 8atisfaca alexigenCia. •	 •

N. 8.013 - Vicente Tleira • de Carva-
11n.). -	 a exigencia.

,N. 17.783 - ilinno Alves Pereira.
AO Protocollo Geral.

N .	•NI,1	 •&.C.omp.or-i.En-
eatitinit..-S0 á 3' sub-lnreetoria.

N. 13..'92 - Alvaro. Ferea»dos, &
- jni vista da informação. ao Protocol.
1 0	lera]. • •	 •	 •

SMO

- Sal ir. rai.'“ a eXiginiela•

Delegacia Gemi do Imposto
a Renda

.•
xçi:uhrN T. 1)9

•. Dist 21 .44;. ffilf	 .
•

1;e(Itiv:*hae1liOS ilespachados
N. 2.813	 Nirolson-•&•IC6111[1.,

	

cort	 ,	 o
•qut,•ciiWtar.

N. .11r.'Or,	 li1yziarici*.1)Areira
-ortruipiiiito contra lariesarne•hto*.t-•4,:,,TO:.:*
;•.('	 ‘ 1,	 111	 .1 Mal .IN	 'tP "Inserva.
cã' d.. ilitinovei% no pilazo de 10 •dias.'''

()Meios expedidos: 1	 •
,lo g Srs• directores tedillieos ilo Lloyi.1,•

"t tV,VA4Clico.	 fEt•tritda; UO . 1et•rti•#3,1f.
•• •

Ns. 95/96 - Requisitando passagens.:

So* Sr. (riri!etoé de . Contabilidade 'da
Estrada de Ferro Central do Brasil:	 •

N. '97	 Fazendo conihiubienções.
- Ao•Sr.. divertiu' da Receita Publicat
N. 99 - Transinittindo processo eni

queá interessada afirma' Alves Vieira
& Como.	 •	 .

Ao -Si'.. delegada . fiscal em Port`d,
Alegre:	 •

N. 597	 Sobre objecto do servic.d.,11.
- Ao Sr. chefe do Secção do Impostd

c'e Renda no Ceará:
N. 598 - Idem, nifro.,
- Ao Sr. chefe de Secção tlr ImpoStd,

fie Renda em São Paulo:
N. 599 - Transmittindo processo do

lançamento ,intentado contra
o contribuinte José Gomes Jardim; resi-
dente. nesse Estado.	 •	 4

- Ao Sr. delegado: fiscal em Rene'
Horizonte: .• • •	 •

N. 600 - Devolvendo protessio do ré.-
curso em que : é interessado Antenor Mo-
reira da Silva.

Telegramma en:ed ido f'

Ao Se. * inspector da Alfandega de Uru-
guayana:

N. 128 - Respondendo consulta.

-
•Belacão. das certidões do imposto da

renda relativo ao rxereiCio de 1027, que
mio ser enviadas á Directoria da Receita
Pub l ica, dentro de oito dias, a partir
desta data:

Lloyd S'ol-America'no, avenida RIU
Branco n. 47, 2" andar.

M. A. Aioy. rua do OuNidor n. 125.
M. A. de Oliveira. Filho, roa do Ltvra.0

mento it. 57.
M. J. Caldas, rua Barão da Bom Rei iro

ri. 156.
M. •tweira $5; Comi,., avim:3a Mino

Sá n. 262.
M...Teixoira de Azeredo, rua Coronel

Pedro Alves ri s . 1.1/16.
,Macaliyha - Walter, avenida:Mem do

Sá e. 212, sohcall,.
Macedn - João Buar,que de, rua Vis-

conde de Piraja n. 192,

Macedo	 Mano..1A1Ves de, rua Ja
landega n. 88.

..51‘ e4. rua dos Co-
(melros' n. '5.	 •	 •,"
• Macillo - Romualdo, rua Primeiro do

2•htrço D..,8§.	 •
mz..tetüteio-	 los	 ri, avenida:

Rio Branco n.	 •
31aelu tdo - Hem : hino p.,;••;ra

•:tia da Quitanda a: i3+2, 2" :Mdar.
_Machado - •ayme C:, rua Dr. Caann.)-:

da Paz n. 12'3.

Machado	 ..fiAo da Gama. "ia Ara-
ripe Junior o. 2$.	 •

_Machado	 Jettle Jogé,	 Don-singos
T.opes e. 267, casa VIU.

•Alachado - Jorge Digvoira. cuia Mi-
guiei Lemos ni . 53,-iiasa VII.

Machadt, - Ovidio • da Rocha, rua Vo-
luntai•i0A da Patria n. 259.

Machado - Zacharias Dallemb&g, rld
Buenos Aires n. 171:, 10 andar.

Machado Junior - Antonio Luiz. rua
D.. Adila Nery n. 191, casa IX.

Machado Sobrinho - José Gomes
rua• Conselln-dno -.Ferraz n. 6•

Meyer	 ••

Machine C011ons, Ltd, rua Buenos .41.0
tes . n. 144.

Macieira - Annibal, largo da Carioca
n...16,1°. andar.

111 aoairr,els m- .Aj. in3rnio . J ,0,21411 i In, rua BarlI4 T 

-	 rua- Paia:
0 . Silva á. 27.
••Ntadld ~Frederico C. M., rua Aristi-
!es Lobo n. 124.

Magalhães	 ,Iosé de „Andrade, rua
senhor do Mattosinhos n. 108..

li• ••••o:,i-.1,i	 •-•!•,	 •:•

DESPACHOS DA SEGENI'A SUB-DIRECTODIA

Dia 21 de maio de1928 *

N. 22.959 - .Manoel Alves Fontinha.,

.	 •
•- Ao

.
 Sr.directOv da Reepitaaublicat• •

iN.9. • 100/101- • - . Reine ttendÓ , piitiçOes
ftlt qun Os et•ntriblxinles'João"Tolomei.,
Gonzaga, VIOVa Mala & Comp. pedem ao
Sr. ministro da•Fazenda .cpagar 0 • seu
imposto de renda, exercido de 1926; •com
75 % de abatimento.. :. ••	 •

N. 102 - Idem, idem, em quo os em,.
tribuintes Sociedade Baptista- de Ornei-
las &•Conip. pedem eoi:45r. ministro 'da
Fazenda pagar o :. seu ..lnip6skr do- renda,
exercicio de 1926,.com: 75 Tir:de .. abati-
mento.
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. Magdalena - Salvador, rua Siador
:Alencar h. 55.
• Maggi Junior	 João, rua Ft. 'Villa de
lbansuccessn n.

Mala - Dorvii.1 de Olivoira, rua Pe-
reira Nunes

Maia - Joaquim Pereira Leal. traves.-
sa Mathibb . n. 27.

Najdalany-Calil, rua CarlOs
n. 55.

Major Jo q.5 Cardoso, travessa Filgoei-
ras n. 11.

Milheiro - Antonio Luiz. rua Viuva.
Garcia n. 75 (Ramos).
• Mandai' - José Luiz, rua Geia vai
eclio a. 28.

Manoel Antunes ,5,; Gomo., rua Buenos
Aires n.-233.

Manso - Armando, irave:4a Lins do
,Vaseoncellos n.

MViné - Joaquim, rua do Costa nu-
Mero 48.

Marinho - ,j(*é. Ji iv iR, rua Junqueira
Freire n. 45.
• Mariotti	 LOPPIIZO, rua Lopesila Cruz

.
,Marqueg	 Aul•mio Josi. , rua Visconde

de Santa Cruz n. 7.
-Marques - Vi •ancisco, rua Ledo n, 53..

• Marques - Francisco Teixeira, rua da
Assemblea n. 26.

altioques - José, rua Dr. Bullnies nu-
mero 81.

Marglit'S	 José Nunes, travessa do Se-
1:ad9 a. 39 (Morro da 'Conceição),

Martha - Alvaro, rua Muniria:1Ln. 1.
• Martittez - Francisco Rama, rua Nery
Mallen.° n. 105.

Martins - Amerieo, rua Ceada de
Botaiiin n. 85.

Martins - Antonio José, rua do asta
m. 61.

Marfins - Carlos Nelson. roa marilibt
Penna n.

Martins -•Frederico Cardoso, roa Es-
tado de Sá n. 59.

Martins-Use Augusto, rua Saccadura
Cabral n. 1, 2 andar.

Martins - José M. (Sue. de J. T.tyra
1( Azevedo), avenida dos Democoaticas
11: 2.

Martins - Manoel José, rua Amerieo
Brasiliense a. 82, l u andar (Madureira).

Mart ins - Manoel Pereira, rua Gon-
çalves Dias n. 64. 2° andar.

• Martins - Maria Carolina Cotrim, rua
Dias da Rocha n. 33.

Mattiy - Alfredo Adilar, rua Pereira
Silva o, 126.

Mattos	 •Abilio Teixeira' de, rua do
'iter a. 26.
„Mattos - Domingos Pereira de, -rua

Barão da (lamba n.	 .
Mulles-Francisco de Aguiar, rua São

Luiz j4onaaga o. 280.	 •
marloa	 Guillie.rnie Gomes de (De.),

frua Frei Leandro u. 22.
' Mattos - Joaquim Horta, rua José Fe-
lix n. 98.

Nano:: - Julio da Cruz, rua André Ca-
valeanti n. 158.

Muitos - Margarida de Toledo,. rua
-Sete de Abril n. 655.

Matlos	 Victor, avenida Riu Branco
a. 79.	 .--

Mauseau - flaroll Nilo. rua' Teixeira
de Meti-o n. 51.

•eira & Irmão. rua D. Clara a. 2t(). •
• Mcirelles - JaYine, ruai-Catumby•,nit.,

Ifier0 21.
Meireiles - Thebna g; • rua' SãO•-•EMiz

ilanzaga n. 557. ,	 . . • ,
Mellin - Antonfo Affernsp: rua •Bete:tIce

• •Setembro	 0	 • -0 ,	 •- 3-•

Mollo	 Adberbal;f:nbral de, iiitt•Fi,
guelra n. -195.	 ••	 :••

Mello - Aurelio • Tasso de. rua São .
Luiz Gonzaga li. 241.

Mello	 Carlos - Saboia Bandeira de,
i,venilla Rio Branco n. 108,1" andar.

Mello - Henrique Guedes de, roa de
Cattele n. 234.	 •

• Mello - Henrique (aleites -do-(Dr.).
rua Vinva Lacerda n, 30.

Mello - Iiildebrando Vieira de, rua
Doas de Dezembro n. 77.

-Mello -João Maria de. avenida Gomes
Freire n. 126.

Mello - José Pereira de. rua Coltuabla
o. 53.

Mello	 José Rodrigues cie (Dr.), rua
Mat• iz e Barros n. 3115.	 •

Mello - Pedro. travessa O. Julia nu-
ferro -10.

Mendes . - Alberto Pinto, rua Atistides
Lobo n. 179.	 .

Mondes - Antonio Rodrignes, rua da •
Alfandega n. 141.

Mendes - Manoel Alves. travessa COS.
ta Velho n. 76.

Mendes	 Nilo Luiz. rua Alice a. ?MO.'
Mendonça - Alcides Osorin de, rua

Dias da Rocha n. 16.

-Mendonça - João Ladisitin Pereira da:
rua Senador Pompeu (Hotel Pedro

!Mendonça	 José Atign.sto Bocha, rua
Sorocaba n.•59.

Inspectoria Geral dos Bancos

F.XPMDIRNTE'an Sn. iNSPF.CTfin

Dia 21 de majv, de 1928

Officio:
Ao Sr. director geral do Thesottro Na-

cional: •	 -
N. 487 - Hernettendo 'o. processo do

Loureiro, Costa & Corrip.. proprietarios
tia Loja da China, na Capital de . 550
Paulo, solicitando autorização para an-
nexar ao seu estabelecimento commerdal
uma secr.*. bancaria,. com uma agencia
na cidade de Santos.

.• Rrquerinicata despachado

Sociedade Beneficente dos Funt3c.iona-
rios Federaes, 17 de maio de 1928, no
processo de reclamado .de. Juracy Schar-
flor Camargo. - Dé-se vista ao interes-
sado, para requerer o que entenda ser
seu direito.

Instituto de Previrdencia dos lé unc•
elonarles Publicos da União

EX1, 1,11)05NTE 110 Stt. inaEcTun PRUMDEXTE.

Réquerimenlas aexpuchadas

• Dia 18 do afalo fie VI 28

N. 9.625 - Indeferido.	 Terminou
o prazo eia 10 de março de 1928.

N. 7..3C8,- Sim, annullado o
 anterior .	 •

N. 9:468 ,- Baixe o. processo á Coo-
taddria para , •serem cumpridas, as exi-
geneias ilo coasultor., Dè-se bconlie,
eirnepto ti parte,' do Ano pula t.ein
cumprir.	 _ .

N. 9.514 - Sciente. :;Arcliivo-se a
laKeripção;	 .„

.4.F;f4igaido, o- ratam. clivo
terino14unte .eistac.41

NS 9.J. 4951..,..--.944D6.P 8 ;:76o

1X•'.-.--9.052'-eV. Inderieo (-) pediito,	 de
teeardo com a inibi inação. , .

Dia 18 ib . maio de 1928

Emprestimos:	 .

' Pedidos as. 638. 612, 615. 616. 648,
650. 651. 653. 656, 568,	 660.	 66%.

Prpvado o exercido, frita a l iq u ida-
Crio. sim.

Pedidos ns. 618. 639, 610, -643. 611.
659 o 669. - Provado o caracter em
que SPI'Ve e o exercício, volte a meu
eespaeho.

sill).
	 n. 651 - Peila a liquidação,

Pedidos ns. 611. 617. 619, 652 e 061.-
Provado	 exercido. feita a averhaçrin

. Dia -19 dr maio de 1928

• Pedidos as. 664, 669 e 670. - Pro-
vatn) ii •xei•eicio,. feita a averbação,
sim.

Pedidos us. 665. 666 e 667. - Pro-
vado I) PX1 . 1Y ¡Cid, leita	 11	 1'1411 ida00.

Pedido ti. 668. - Provado tt caracter
e o exereicio tio carro. volte a 111P11 des-
pacho

Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 de maio de 1923:
Foram concedidos:

•Noventa dias de lic ,nça, na ftirma da lei,
a p capitão-tenente do Corpo da Armada
Alberto dos Santo!, em prorcgacail a que
lhe foi c ,:. a -ediia por portaria de 12 de ja-
neiro do co:rente anno, para tratar de sua
sande.

Nes termos do af. 17 do d:creto nu-
mero 14,663, de 1 da fevereiro de 1911, ao
nwrinheiro nacional n. 3.576, auxiliar espe-
ela ista de caldára.. 2, sargento Arthur
Lopes Banieixa, seis trezes de l'cença,
correspendente ao periodo. de 2 d.!. dezem-
bro de 1913 a 1 de dezenlbro de 1923, para
tratar de sua slude, devendo entrar no Roso
da mesma, no prazo maxinto de 15 dias a
contar desta data.

De accdrdo com o parecer da Jun'a Me-
dica, tres mezes de Licença, na fôrma da lei,
ao aprendiz de 1 4 classe da offic.na de dl •
deiretros de ferro do Arsenal d3 Marinha do
Rio de Janeiro, Pedro Corrêa Fe'o, pa-a

' tratar de sua saude, devendo entrar no goso
da mesma no ptázo maximo de 15 dias a
contar desta data.

Nos termos do at e . 17 do decreto nu-
merei 14.663. de 1 de fevereiro de 1921, seis
mezes de licença ao SO-AR-MA , Saibo-
lornett da França Reis, corresponde, te ao
periodo de 1 de 'alho de 1903 a 30 de junho
de 1919, para tra'ameato de sua saude,
devendo entrar no coso da mesma no prazo
maximo de 30 dias ., a contar desta data.

De conformidade coai o art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, seis
mezes de licença ao opérario de 2' classe
da offic na d artilharia da'•Directeria do
Arruamento da Marinha, Aureliano da Silva,
correspondente ao perlodo de 1 de janeiro
de 1918 a 31 de dezembro de 192T, para tra
taniente de sua saude; devendo entrar no
go b da firesma sno prazo maximo de 15 dias,
a contar desta data. - •••

433 aecelído- coai osart. 17 do demi° nu-.
Inerb14.663, de Ide fevereiro defini, sris
mezes de licença ao 80-CO-EL iL.ydlo doei
sadios, eorteepoedente ao perlado de 8 dei
janeiro de 1814 a 7 0: jauelre.:de 19a40para



1e098	 "fero- Ii ira '22 111:11(10 OFFICIAL	 "Maio (1( , 192g	11n••••••n•••nn•••-,

kataniento de sua saude ; deven Ia entrar no
gozo da mesma nó prazo maximo de 30
*ias, a contar desta data.

De accerdo Com o art. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, um
armo de licença ao operario de 1 4 classe da
officina de artillnria da Directoria do Arma-
mento da Marinha, Cesario Francisco Pinto,
eorrespondente ao periodo de 1 de janeiro
de 1908 a 31 de dezembro de W27, para tra-
tamento de sua saude ; devendo entrar no
gozo da mesma 1.0 prazo maximo 15 dias, a
:sedar desta data. 	 -

De conformidade. com o art. 17 do de•
ereto a. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
um any) de licença no mestre da officina
complementar n. 1, da Directoria do Ar.
inamento Ca Marinha, Emygdio de Oliveira
Porto, correspondente so periodo de 1 de
janeiro de 1908 a 31 dc dezembro de 1927,
paia tiatamento de sua saude ; devendo en-
trar no goso da mesma no prazo mexer.° de
15 dias, a contar deste data.

De accórdo com o art. 17 do decreto nu-
mero 14 663, de 1 de teverefro de 1921,
conceder seis inezes de licença ao operario
de classe da officina de caldeireiros de
cobre do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
nei re, Oscar Ferreira Magnete, correspon-
dente ao periodo de 1 de janeiro de 1916 a
31 de dezembro de 1925, para tratamento
de sua saude ; devendo entrar no goso da
mesme no prazo iraxim° de 15 dias, a
centa- desta data.

--- Foi prorogada, de accórdo com o pa-
re er da junta medica, por dons 111CZCS, na
ferina da. lei, a licença concedida ao ope-
nein) de 2' classe da offieina de caldeireiros
ric ferro do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Romeu da Silva Braga, em 5 de
marco do corrente atino, para tratamento de
e ua elude-

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SP. MiNiSTRO .

Atioitamen(o ao ,de 18 de maio de 1928

Sr. dilectos geral do Pessoal:
N. 2.209- 1. Tendo em vista a resolii-

çào do Sr. Presidente da Republica, de 30
r1e abril ultimo, tomada sobre a consulta
do Supremo Tribunal Militar, de 18 do
mesmo mez de 1927, de conformidade com
o respectivo parecer, acerca da situação dos
inferiores do Regimento de Fuzileiros Na-
vaes, commissionados no posto de segundo
te-ente, decla o-vos que estes officlaes em
coro missão:

a) quando no exercido de conunandante
de companhia daquelle regimento, têm di-
reito á gratificação dessa funcção;

b) estão sujeitos ás mesmas normas atti-
flertes á Justiça Militar estabelecidas para
es officiaes de patente, com restricção, po-
rem, quan:o á participação nos conselhos,
como juizes, conforme a jurisprudencia da-
te-ti l e Supremo Tribunal.

2. Para os fins de consignações de ven-
dnientos, deverão ser applicadas aos refe-
•idos officiaes commissionados, as resolu-
eees que regem o assumpto prra os officiaes
?r, geral.

.	 -
Additarnento ao .do dia 19 •

fee director geral do Pessoal:
eele 2:220 - 1. Declaro-vos que resolvi

d*Signlr o ls tenente Raul Regis Bittencourt
eeta sereir na Directoria de • Erygen!nria
moal.

Dia 21

Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Norte:

N. 2.225 - 1. Em resposta ao telegramma
em que V. Ex. trata do balisamento da
barra de Macau e do tio dos Cavallos, tenho
a honra de enviar cópia da informadlo pre-
stada sobre o assumpto pela Directoria de
Navegação deste ministerio.

- Sr. mirestro da Fazenda:
N. 2.221 - 1. Em resposta ao aviso supra

referenciado, tenho a honra de enviar a
V. Ex. cópia da informação prestada pelo
capitão dos Portos do District° Feieral e
Estado do Rio de Janeiro sobre aforamento
de terrenos de marinha, sitos á praia da
Saudade, em frente ao Hoepitio de Aliena-
dos pretendido pela Colonia de Pescadores
Z tá.

N. 2.222 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de providenciar no sentido
de ser paga, pelo Thesouro Nacional, á
conta do credito aberto e esse ministerio
pelo decreto n. 18.149, de 9 de março do
corrente anno, a importancia total de reis

-768e900, da qual é credora a S. Paulo Rail-
way Company, prover,iente de fornecimento
de passagens e fretes em objecto de serviço
publico, a este ministerio no exercicio de
1923, conforme consta do processo que a
este acompanha.

N. 2.223 - Acompanhado do respectivo
titulo de pensão, devidamente apostillado,
tenho a honra de transmitiir a V. Ex., para
os devidos fin=, o processo annexo, de re-
versão de pensão de montepio civil, pre-
tendida por D. Leonor Gonçalves de Oli-
veira, filha do finado o:Mictai da Secretaria
da Inspecção do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Alexandre José de Carvalho Oli-
veira.

N. 2.226 - Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser effectuadó,
pelo Thesouro Nacional, á conta do credito
aberto a esse ministerio pelo decreto nu-
mero 18.149, de 9 de intrço ultimo, o paga-
melro da importancia total de 1.027:9260).8.
da qual é credera a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company, Li-
mited, proveniente do fornecimento de
energia eleetri :a, nos exercidos de 1921 e
1922, conform2 consta do processo que a
este acompanha.

N. 2.227- Soli. ito . de V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
pua, pelo Thesouro Nacional, á conta do
credito aberto a esse nenisterio pelei de-
creto n. 18.149, de 9 de março ultimo, a
importancia de 1:661$700, da qual é credora
a Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
proveniente dó fornecimento de passagens e
fretes, em objecto de serviço publico, no
exercicio de 1923, conforme se verifica do
processo que a este acompanha.

N. 2.228- Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, á conta do credito aberto
a esse ministerio pelo decPeto n. 18.149, de
9 de ma ço ultimo, a importancia total de
223:029$529, da qual é credora a firma Lage
Irmãos, proveniente das obras executadas,
no eDique Alfonso Penne», no exercido de
1927, conforme consta do processo que a
este acompanha.

N. 2.229- Rogo a V:Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nac.onal, á conta do credito aberto
a esse melisterio pelo dee*to n. 18.149, de
9 de março ultimo, a Imporiancia de 1811040,
da qual é credora a CoMpagnie Oenerale
dcs Lhemins dc crdes Etats Unis • du Brese,
prie. en.ente (12 fornecimento de passagens
em obica“ Ge :e ;iço publico, nos exer-

• icios de 1921, 1922.  e 1923, conforme,: consta
do processo que a este acompanha.

N. 2.230 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de providenciar no sentido.
de ser paga, pelo Thesouro Nacional, á
conte do credito aberto a esse ministerio
pelo decreto n. 18.149, de 9 de março
do corrente armo, a importancia total de
1e:983s792, da qual é credora a Companhia
Naciorial de Navegação Costeira, proveniente
do fornecimento feito a esse inhesteiio, de
passagens e fretes, em objecto de smeriço
puelico. no" exercicio de 1922, conforme
consta do processo que a este acompanha.

N. 2.231 - Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, á conta do credito aberto
a esse ininist:rio pelo decreto n. 18.149,
de 9 de março ultimo, a importancia de
33:603ee)70, da qual é credora a Cceppanhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente
do fornecimento de passai. ens, em objecto
de soiv iço publico, no exercicio de 1923,
conforme se verifica do processo que a este
acompanha.

N. 2.232 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de providenciar no sentida
de ser paga, pelo Thesouro Nacional, á.
conta do credito aberto a esse ministerio
pelo decreto n. 13.149, de 9 de março do'
corrente anno, a importancia total de 27:6555,
da qual é credora a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, proveniente do tor-
necimento feito a este ministerio de passa-
gens e fretes, em objecto de serviço pu-
blico, no exercicio de 1925, conforme consta
do processo que a este acompanha.

N. 2.234 - Solicito de V. Ex. as neces-
sarjas providencias no sentido de ser paga,
pelo Thesouro Nacional, á conta do credito
aberto a esse ininisterio pe:o decreto nu-
mero 18.149. de 9 de. março do corrente
atino, a importmcia de 9:430e. da qual é
credora a Ccmpanhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, provenienta do. fornecimento de
passat: ens em objeclo de serviço publico,
no exercido de 1925, conforme consta do
processo que a este acompanha.

N. 2.235 - Solicito de V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
Paca , pelo Thesouro Nacional, á conta do
credito ab2rto a esse ministerio pelo decreto
n. 18.149, de 9 de mai ço ultimo, a impor-
tancia total de 35:643$150, da qual é credora
a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
proveniente do fornec mento de passagens
em objecto de serviço publico, no exercido,'
de 1923, conforme se verifica do processa
que a este acompanha.

N. 2.236 - Tenho a honra de solicitar
a .V. Ex. se digne providenciar na sentido
de ser irea, pelo Thesouro Nacional, a im-
portancia total de 11:393$972, proveniente
de serv'çcs telephonicos nos exercicios de
1922 e 1923-, pela The Rio de Janeiro and,
S. Paulo Telephone Company, conforme se
verifica do processo a este annexo.

A deapeza com o pagamento aeirna
ferido corre á conta do credito aberto a esse
ministerio pelo decreto n. 18.149, de 9 de
março ultimo.

N. 2.237- - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. se digne de providenciar no senti-
do de ser paga," pelo Theseuro Nacknal, 4
conta do credito aberto a esse ministerio •
pelo decreto n. 18.149, de 9 de março do
corrente anno, a importancia de 20:067$330,
da qual é credora a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, proveniente de forne-
cimento feito a este rtunisterio de passagens
c frètes, em obiecto de •servi;o publico,
conforme consta do. processo que a este
acompanha.

N. 2.238 - Rogo a V. Ex. se difine de
providenciar no sentido de ser paga, pelo
Thesourp Nacional, á conta do credi:o aber-
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to a esse ministerio, pelo decreto n. 18.149,
de 9 de março ultimo, a im -ortancia total
de 33:564250, da qual é credora a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, prove-
niente de fornecimento feito a esse ministe-
rio de passagens c frets em objecto de ser-
viço publico, no exercicio de 1924, conforme
consta do processo que a c ste acompanhe.

N • 2.239 — Solicito a V. Ex. se• digne de
providenciar no sentdo de ser para, pelo
Thesouro Nacional, á conta do credito aber-
to a esse ministerio pelo decreto n. 18.149,
de 9 de março ultimo, a importanda total
de 2:178$710, proveniente do fornecimento
de passagns e fretes, em objecto de serviço
publico, nos exercicios de 1922 e 1923, pela
firma Pereira Carneiro & Comp., Limitada,
conforme consta do processo a este annexo.

N. 2.240 — lereo a V. Ex. as neeessarias
providen:ias no s ntido de ser effectuado,
pelo Thesouro Nacional, o p l gatnento da
importancia t:tal de 119:950;871, proveni-
ente das obras executadas no eDique Mon-
s° Pennas , no exercido de 1926. p a firina
Llge irmãos, conforme consta do processo
toe a este acompanha.

A despeva com O pag g niento acima alludi-
do corre á conta do creiito aberto á esse
min leterio pelo decreto n. 18.149, de 9 de
março ultimo.

N. 2.241—Roeo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar no senttdo de ser paaa. pelo The-
souro Nacion31, á couti do credito aberto a
esse ministerio pelo decreto n. 18.149, de 9
de março ultimo, a impoOancia total de reis
1:19910, da qual . e credora a Empre s a Na-
cional de Navegação Hoepeke pelo forneci-
meto de passagens, em objecto de serviço
publico, no exercido do 1923, conforme
consta do pro:esso a este annexo.

N. 2.242— Rogo a N. Ex. se diene de
providenciar no sentido de ser paga pe'o
Thesouro Nacional a impo tenda total de
221 :G53$5&. á conta do credtto aeerto a
esse milVs'erio p.lo decre'0 n, ifl.149, de
9 de março ultimo, de que é credora a Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, pro-
veniente de fornecimento de pas , ag • ns e
fretes em objecto de serviço publico a este
ministerin no exercicio de 1923, conforme
se verifica do processo que a este acom-
panha.

N. 2.224—Tenho a honra de transmitttr a
V. Ex. as informações pre . tadas pelo di-
reztor do Hospital Centrai de Marinha, re`e -
rentes á auto ps ia feita no marinheiro na-
cional asylado Pedro Custodio de Almeida,
de que tratou o aviso desse ministerio supra
referido-

-Sr. ministro da Via:Ao:
N. 2.248-1. Em resposta ao aviso supra

referenciado, cabe me informar a V. Ex.
que este ministerio acceita as concPções
estabelecidas no citado aviso para a cessão,
Pelo prazo de dors annos, da draga ePara-
hyba., a partir da presente data, descon-
tando-se desse periodo o tempo em que elle
trabalhar em Itajahy, e, ainda, o de tree
mos neçessario á substIttilçao. das cal-
ileiras e á transformação para queimar oleo.
• 2. Deverão correr á conta desse ministe-
rio eas despezae de reboque e Optei, tanto
na ida para Itajahy, como no seu regresso
ao porto do Rio de Janeiro; sendo de grande
conveniencia a conservação' do pessoal que
a guarnce, já convenientemente trenado no
seu funecionamento.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.243-1. Solicito a V. Ex. se digne

de providenciar no sentido de ser habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Naele-
nal no Estado de S. Paulo, como credito na
imoortancia de 4:333$350, á conta da verba
.20—C1asses inactivas—Peesoal—sdb.-eOnsfr.
gnação n. 1 Reformados)—Para 'attender

refermados de todas as classes da Armada,
dos sub-officiaes e praças». do orçamento
deste ministerio para o exercicio em vigor,
afim de occorrer ao pagamcnto dos venci-
mentos do 2' tenente fiel reformado Cleto
Corrêa Braga, no periodo de 1 de março a
31 de dezembro do corrente atum, o qual se
acha residindo no Fstado acima alludido.

2. Na escripturação da Directoria de Fa-
zenda deste ministerio foi feita a competente
annullação da verba e20 — Claeses inacti-
vas, etc..

N. 2.244--1. Roo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser amainada,
da distribuição de creditos feita á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacionel no Estado do
Rio Grande do Norte, á conta da verba ele
—Offidaes—Pessoal—sub-consignação n. 1
—Quadro wdinario— Corpo da Armada»,
do orçamento deste trinieterio pa a o exer-
cido em viger, a import ¡neje de 24:0004.- ,
consignada a . maior 11 a , relv:ida distri-
buição.

Ministerio da Guerra

Canto chefe do Serviço" de Saude
44 R. M. e 11r Disão de Infantaria o có-
ronei graduado Dr. Francisco Pereira dp
Silva Reis;

Como director do Hospital Militar de
Cruz Alta, Rio Grande. do Sul, o major Dr.
Alfredo Octaviano Dantas ;

Como chefe do Serviço t'e Saude ds

7'R. M. o tenente-coronel Dr. Joe° Fio-
rentino Mein :

Como chefe de enfermaria do li. M.
Recite, Pernambuco, o capitão Dr. Aeinele
Ramos Brandão ;

C01110 chefe de divislo do L. C. P. ã"..
o major pharmaceutico Octavio Fe-r s i, a ;

Como encerregado da pilam e: e t.,)
H. M. de Curit,,b i o capitão pe 'mar .: •
tico Manoel Carlos da Silva e cou.,)	 -
regado da pharmecia do II. M. cie Ve s• •
o capite' pharmaceittico maito -21 V;:ir.: !
seca Junior.

EXPEDIENTE DO SR. MIN:J.3V

Dia 3) dea5ril de 1P2s

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
ter:ores, transmittindo a certidão de assenta •
mento ,: relativa ao tempo' em que o solda(lo.
da Policia Militar do District° Federal Ma-
noel Baptiete de Oliveira serviu no Exercito,
cabendo-lhe °azar os restnetivos (Adiu-
mentos na importancia de 20$700.

— Ao Sr. ministre da Fazenda, solicitei-
do o pagamento, no • thesouro Nacional, da»
seguintes quantias

Avisos:
N. 426 -- 600$ ao capi'ão João Baptieta

Coelho:
N. 427 — 1:224$ ao 2' sargento reformade

Francieeo Me thias dos Santos:
N. 428 — 5004 ao sarrento ajudant Wa!-

detrucles do Autuante Brandão:
N, 421 — 3:7a8$084 ao tenente-coronel lea-

norario Milton Cruz:
N. 4a0 ._ 34:630$ a J. santos & Com":
Ns . 431 9 434 — 153: 473e150, 111:5e7e26e,

101:501e830 e 26:1351330 á Companhia de
Navegeção Lloyd Brasileiro;

N. 435 — 23:955400 á Companhia Brasi-
leira de Fxploração dos Portos — Caes do
Porto do Rio de laneiro;

N. 436— l:760$ a F. Roma & Conte: •
. N. 431— I41:R444700 á Companhia Ferro

Viatia E'ste Brasileiro:
Ns. 433 a 439-3:0)1i150 e 748:64%275

á Empreza de Viação do São Francisco;
N. 440 — 7:853$650 a The Westera Te-

legraph Company ;
N. 441 — 81:175400 a Boabaid & 1-

mãos;
N. 442 — . 420$ a Lotei Boabaid & Comp.
N. 443 — 19:159e330 ao Dr. Alberto Car-

doso de Mello •,
N. 441 — 587$500 a The Leopeldina Rail-

wáy Company Limited;
N. 445 — 2:320$ a José Silva cç Comp.
N. 446 — 608$200 a Cardinale õt Comp.;
N. 447 — 406$ á Sociedade de Motores

Deutz — Otto Legitimo Ltd.;
N. 448 — 30$ á Companhia Aligeira Auto

Viação intermunicipal •,	 . •
Ns. 449 e 452 — 784e500 e 2:3043500 á

Empreza de Naveeação, Industrie e Com-,
tnereio Fluminense Ltd.;

N. 450— 1:000e a J. R. de Oliveira at
Comp.:

4.M..,21.100 . 3 5W.es,
Comp.;	 -

N. 433 — 1:247$ aeosé Simões ;
N. 434 — 540$ a A. :Castanheira Fotes.
N. 453 —19628$ • á Emarent de n a egasiao pagamenfo dos vencimentos dos Officiaes.',	 .	 •

Por despachos de 18 do corrente:
Foi permittida a permuta de locares en-

tre oe primeiros terentee nharnieceeticos
Heraclito d'Avila Garcez, do Laboratorlo de
Analyses da Directoria de Intendencia da
Guerra, com Bricio Porelho Bentee, do La-
boratorio Chimico Pharmaceutico Militar, a
pedido.

Foram mandados servir nos corpos e esta-
belecimentos abaixo os seguintes officiaes
inedicos e pharmaceutico;

No Deposito Central do Material Se-fitado
do Exere:to o capitão Dr. Dano Ferreira
de Aeuiar:

Na Escola de. Aviação Aleitar o capitão
Dr. Claro Prado Jacques;

Na Escola de Sargentos de Infantaria o
1" tenente Dr. Virgilio Alves ,Bastos, a
pedido.

No 11° R. C. I. (Polpta Poran) o • capitão
Dr. José da Silva Celestino;

Na Fabrica de Polvora do Piquete o
1^ teeente Dr. Frederico Eisenlohr;

Na 1 Formação Sanitaria Divisionaria
1° tenente Dr. Oswaldo M - nteiro ;

No 151 R. C. 1. (Villa Militar) o capitão
Dr. HvIdo &ide Miranda e Horta, a pendo;

No 9' R. C. 1. (S. Gabriel) o 1^ tenente
Dr. Octaviano Silveira Martins ; 	 . •

Na 3' Companhia de Administração (Porto
Acre) o 10 tenente Dr. Vicente Glonone;

No Collegio Militar de Porto Alegre o
capitão Dr.- Julio de Azambuja Villanova;

No Hospital Militar de Porto Aleere o
capitão Dr. Sebast l ão Serzedello Corrêa;

No Deposito de Convalescentes de Campo
Bello o P tenente Dr. José de Azevedo Ca-
dete ;

Como adjunto do Sanaeerio Militar de
ItatraYa o capitão Dr. Benjamin Gon-
çalves;

• No Sanatorio Militar de ltatiaya, a pedido,
o 2' tenente pharmaceutico lune! Ribeiro
da Silveira Pinto;

• No Laboratorio Chitnieo Pharmaceuti:o
.,Militat os primeiros tenentes pharmaceuti-
cosHeraclito D'Avila Garcez e Odorico do
Albuquerque Barreto ;

Na Directoria de Intendencia da Guerra o
P tenente phatinaceuljeo Bric lo PortIlho
Bentes, a pedido:
•Coai° chefe, do Serviço de -S-attae

le R. M. el Divisão de Iniantaria , o coro-
•nel, Dr. jeaqe.im Moreira Samplio;

Corno. chefe •do Serviço • de Saldo da
5" M. e V.Divido de Infantaria o coro-
•ttel Dr. Joaquim Pinto-Rabello; çÃo- lioepcke ;	 • • • •	 .•
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; N. 456	 17:299e240 á ViaçãO Ferrea do adquesição, mediante a impo/alicia de
Pio Grande do Sul.	 a	 10:2581, dos MOVeiS e uh:irisarias neceesatios

— Ao Sr. miaist o ea Agricultura, ins:allação da Inspectoria do 2' Grupo de
iria e Commercio, submettenda á sua apre- Regiões Militares nesta capital, correndo a
ciaçào os requerimentos em que 03 reser- despeza á coa oa verba 8e— Serviao de
vistas do Exercito Victor da Silva Carneiro e Intendei-e:ia— consignação— Material a ela.
Mercindo Martins Pereira pedem a Con:e5- teria! permaneete—	 Acquisiçào, conser.
são de um lote de terreno no Nucleo Colo- vação e reparação de moveis, etc.
nial Candido de Abreu, situado no Estado
do Paraná.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, solicitando a distribuição, ás Delegacias
Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados
abaixo mencionados, dos segientes cré-
ditos

Avisos

d,,spirloadog

A lolpho de Oliveira, capitão, pedindo
transferencia do 19 Batalhão de Caçadores
para o 27 Batalhão de Caçadores. — Não ha
ahga.

Alfredo Carlos de Mello, P sargento re-
formado, pedindo segunda via de provisão

N. 171 — Balda, á conta da verba 12', de reforma. — O peticionario deve requerer
.Soldos, etapas e gratificações de praças', por certidão, si lhe convier.
consignação aPesscal — Etapas — 9 --- Para Alvaro Barbosa Lima, capitão, pedindo
pagamento de vencimentos e etapas, ete.a, estudar na Europa. — Hab lie se primeira
e:066e, ateu de attinder ao pagamento dos com o curso de aperfeiçoamento, .
vencimentos que competem, no coraente Anterior Taulois de Mesjuiti, capitão,
anno, ao 1" sargento amanuense, retormado, pedindo vir aojaio. — Será attendido oppo:-
Alcebiades Dias, auxiliar de escrieta da 11^ tunamente.
Circumscripção de Recrutamento. 	 Arthur Benites Guimarães, capitão, .pc-

N. 170 — S. Paulo, á conta da verba 13, dindo certidão. — De-se na fórm t da lei.
•Classes inactivas', consignação eleessoata, Euclydes Nunes Seabra, capitão, pedindo
e-1 Reformados', 5:1991996, destinado ao continuar seu tratamentó em sua residen-
pagamento de vantagens a que tem direito o cia. — Seja submettido á Junta Superior de
2' tenente, reformado, Alcides José ;da Silva. Saude.

Ns. 162 a 169— Matto Grosso, á conte 	 Aristophares Ribe:ro Valle, ror F. R.
da verba 13a, 'Classes inactivas", consigna- Baptista d: Coinp.. pedindo providencias. —
çào	 Pessoal— Soldos vitalicioe, reis Apresente procuraç'to bastante para regue-
144y, 144e, 144, 144e, 144e, 264e, 264$	 rcr em nome de F. R. Baptista ie Comp.
264e, afim de attentier ao pagamento, no Heeaelita d'Avilla Clarcez, P tenente pilar-
corrente armo, do soldo que coni.ete aos mumifico, pedindo permuta de lugar com o
voluntarios da Patria Jose Constantino da 1" tenente pharmacetuico Brido Portilho
S Iva, Antonio Augusto, Maneei Felippe, Bentes.—Sim.
Antonio Pereira da Cunha, João de Deus
Leite, Jose Alves da Silveira, Jose Leite de
Sampaio e Maneei da Cruz Pereira.

— Ao Sr. chefe do Deeartamento da
tiuce-a, decetrando:

Que são designa 'os:
O major de artilharia Aventino Ribeiro

para axercer o cargo de sub-director da
Fabrica de Polvora sem Fumaça

O 1 tenente de infantaria Rantilpho de
Oliveira Paredes para exercer o cargo de
subalterno d3 Escola de Sperreiçoamento
de Offidaes.

Que é dispensado:

O tenente.corone'l Tito Regis de Alen-
cestro da Commissão em que se acha incum-
bido relativa ao exame de papeis do archivo
deste ministerio.

Que é posto em disponibilidade:
O major pharniaceutico do Exercito Au-

gusa) Manoel de Aguiar Filho, visto ter sido
ele to e reconhecido deputado ao coo-
gresso-legi lat vo do Estado do Espirito
S alto.

Que se permitte:
Ao capitão Nelson de Oliveira Sampaio

ir á França subinettease a uma operação ci-
rurgica.

Que sio postos á disposição do chefe do
Estado Maior do Exercito os offieiaes con-
stamos da relação que se envia para effe-
chiar matricula no Curso de Aperfeiçoa-
mento de Oificiaes Superiores.

Ao Sr. directer do Material &lhe°,
auto; i.:ando o director do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiroo-a admitia naquelle es-
tabelecimento Iferotildes Nunes de Cli-
veira, Antonio Fnmeisco Duarte, Darcy

Jayme Brrioso de Azevedo c
Alot - o Santos da Paz, este na -ouaIidade
sereente de a . ' eleeee c os dentais na de
aprendi is de 5' cl use. 	 . .

Ao Sr. director geral de Contabilidade
Ca tea!tre, decla'ando que se autoriza a

.Sylvia de Moerei Sakido, pedindo matri-
cula na Escola de Surgentos de Infantaria
para seu filho se houver vaga
e sattsfize; a3 exigencias regulamentares.

Vicente Soares, 2" tenente em commissão,
pedindo :l0 dias de licença para tratar de
negocio3 particulares.—Indácri..o.

Fluminense Yacht Club, pedindo esten-
der de mais 50. metros o caes ora em con-
strução, nos accrescidos de marinhas, na
praia Vermelha, no angulo tarando pelas
avenidas Portugal c Pastem . , em frente ao
Instituto Benjamin Const ml, nesta Capital.
—Por este ministerio não lo opposiçã.a,
convindo, entretanto, que seja ouvida a
Prefeitura etunicipaI, CoMO suggere o Es a-
do Maior do Exercito.

Directoria Geral de Contabilidade

13ESPACI103 EXARADOS PELO SR. DIRECTO
GERAL

Dia 21 de março dc 1928

No requerimento do - r. Osvaldo elcura
Note e, procurador do amanuenae de 1 . ' cl isse
Decio Allyrio de Mello Ribeiro pedindo
pagamento da gratificação que o mesmo fez

'jús.-0 procurador apresente para pro-
cesso as folhas que lhe foram ent egues
pe'o • chefe da 12' Cercumscri ção do Re-
erutaerente. conforme a informação pres-
tada.

Dia 2?

Na petição de Francisco Missino a res-
peito de vendas effectuadas ao Exercito, no
animo de 1928.—Cumpra primeiramente o
despacho de 22 de agosto do reino findo,
pelo qual se exige pagamcata de sello nas
contas apreseatadas.

Dia 23

No reluerimento do professar Mileare
Cruz, Co Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, solicitando o pagamento da taxa de
20' sobre vencimentos, etc.—Apres nte,
satisfazendo ao perecer, certidão do tempa
de exercido effectivo, como preparador.
tirada das folhas de pagamento c segundo a
Circular de Fazenda, de. 10 de novembro
de 1913.

Dia 7 de abril de 1928

Na petição do capitão Henrique José da
Costa Guimarães, sobre restituieào da taxa
de 1 e, de con3 ;gnaeão : De aacórdo Não
se pôde attenier. Havenio, entretanto, pe-
tição identica de outro interessado, a do
profeesor Praxedes Góes, sobre a qual se
solicitou audiencia do Ministerio da Fa-
zenda, aguarJe-se solução a respeito. .

Dia 10•
. No requerimento do reinaeor das embar-
cações dl extincta Intendencia da Guerra,
Francisco Cuetadio Vargas, que pede revi-
são * do mesmo processo, afim de lhe se-
tem- ass.gruados os venciman'os inteiros.
—Prove achar-se quite com as contribui-
ções de selle a que era obrigado pelas
nomeações obtidas, e ; que tenha contri-
buiao ou não pira o montepio.

Dia 19

Na petição do capa 'to João Maximiniano
Serra, a reeeeito de pagamento de di,rias.
— Já encerrado o exercido a que pertence a
despeza, ora não se pOCe eflectear o paga-
mento. O inleressado, nisso con r inJo. de.

Jesus de Freites Nobre, 2' sargento asy-
lado, pedindo ficar addido á Segunda Ba-
teria Isolada de Artilharia de Coste, para
effeito de vencimentos. — Sim.

João Pinto de Araujo Leitão, 2' sargento
asylado e reformado, pedindo transferencia
de residencia de Maceió para Araeaje. —
Sim, sem despeza para os cofres , publicos.

Jose. Adaini 	 Comp
'
 pedindo fabricar

polvora. — Já foi attendido.
José Gonçalves Taveira, pedindo certidão.

— Indeferido ; o processo em questão faz
parte do precesao do inquerito policial mi-
litar a que na indei proceder, a vista das
duvidas surgidas durante o seu estudo.

Jose Claudio° Be terra. 2' sargento refor-
mado e asylado, Lida Machado de eleitos,
3'. sargento e asylado e Raymundo d'Annun-
ciação, 2' sargento reformado asylalo, pe-
dindo-residirem fóra do asvlo. — Sim, sem
despczas para os cofres publicos.

Jose. Tarquin° de Figueiredo Passo', sar-
gento ajudante, pedindo ires mezes de li-
cença em prorogaçeo de accórdo com o ar-
tigo 17' do decreto n.

Maria Luiza Barboza Ferreira, pedindo f,5
de offic'o do 1° terente fallecido Alberto
Barbosa Ferreira. —Sim.

Miguel Rodrigues França, seldedo ferra-
dor do 6 k R. A. M., pedirdo matricula na
Escola de Veterinaria.—Sim, se houver vaga
a satisfizer as exigencias regulamentares.

Odilon Pratragy Brasiliense, major refor-
mado, pedindo certidão. — Dê se na fórma
da lei.

Roque Sergio Ferreira, pedirdo matr:cula
na Escola de Sargentos de Infantaria.—Sim,
si houver vaga e satisfizer as condiçaes re-
gulamentares, c com as reetricções de in-
torração da E. S. 1.

Theodoro Kroc'z, pedindo certidão. —
Dê-se em separado, na fórma de lei, de-
tarando que taes contas se acham de-
pendendo de despacho, por - não sr defini-
tivo, mas somente 'cairetiltieo, o parec;r 'da
C. C: R. Consignar no 'prioces s o que foi
foreecida a certidão e ose seere-reemos. •

e Lit.



verá requerer o processo de exercido findo
á Delegacia Fiscal c'o Thesotuo Nacional
no Estado de São Paulo.

Dia 20

No requerimen'o•em que D. Maria Dona-
ta Francisconi pl • de habilitação ao montepio
de seu filho Aluindo Francisconi. — Jastifi-
que a habilitanda sua identidade, ee pesada
e a in xistencia de irmãs. solteiras. :nu viu-
vas, ritie vivessem em companhia do con-
tribuinte.

.•
Dia. 23

Na petição de D. Aydil Sampaio Longe,
viuva do amanuense do Exercito Manoel
Lsnge, a respeito do pagamento d.2 quanti-
tatvos do funtral k seu esposa..—Selle os
documentos, conforme exige o parecer.

No requerimento de D. Anna da Costa Oli-
veira, viuva do 2', tenente re!ormado do
Exercito, Heraclito Rodrigues de Oliveira.
—Junte attestado de obito c prove a quali-
dade allegadt de viuva do oficial.

•
,Dia 23. •	 •	 • .

Na petição de Jaaquitit Dias Moritelro.e
-outros, sobre pktarteritó rde venciniehtos
de dias de janeiro de 1927. — Requeirain os
interessados o processo de exercició finda
a que 52. re'erem Rins pretwções, se assim
o julgarem a bem de seus direitos, para que
possam ser considerados:

Conamissão de Promoções'

ãr:T.‘	 SE>;:53:0	 commiss.kn
pwevocõEs

Prosidenein do S'o. gra, , rat de dicialo
Oclavio de 'Azeredo t'uatinlio

Aos oito dias do mez de maio do zuniu
de mil novecentos e vinte e oito. presen-
te.s na . ala de reunião da Commissão de

Dia 29

No requerimento em que D. Jandyra Li-
moeiro de Oliveira, viuva, segundo aliega,
do amanuense do Exercito, Raul Aquino de
Oliveira, pede paatnento de etapa ,.— Apre-
sente e.:rtidão de obito • do amanuense e
prove que é viuva do mesmo.

_

Departamento do Pessoal da Guerra
• X

Requeriinmtos déspachados
Raul Cardoso da Cunha Coiinbra.'

mumifico civil, pedindo a expedição da pa-
tente do posto de 2 tenente dal' clazzse
reserva de 1'	 e restituição . Co. seu di-
plonta.—Indeferido,- visto o requerente não
ter provado haver pago o sello de patente,
e em face da circular de 22 de outubro de
1919.

Jcsé Vieira de Mello, capitão da G; N.,
pedindo transtrencia para o Exercito de
2' linha.--Junte á sua petição documentos
que satisfaçam as ex:gencias contidas no
aviso n. 466, de 21 de junho de 1922.

Gustavo Hansmann, sorteado, :pedirakg
isenção do serviço militar por arrinio.—In-
deferido.—A concessão de isenção por arri-
mo é privativa da Junta de Revisão e Sor-
teio; á apreciação do Sr. ministro apenas
são submettidos os casos em 4ue o interes-
sado venha adquirir 'o direito á isenção,.
após a incorpotação (art. 125 do R. S. M.).

Juarez Mates Barreto •i Bezerra, ex-praça
do Exercito, solicitando caderneta militar,
por não havei-a recebido aua i•da excluiria.
--,Inde s.erido, em faca da feltra. a d 3 art. 5'
da R. S. M.	 •

reit-feira 22
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Promoções, tio Departamento Central do	 N. 77.5. — 153,592 a João Itezenri;
Ministerio da diierra, o:z • ST'S: general	 N. 776 — 215$ a DoriVal 1.7reire da
de: divisão Oelavio de Azeredo 'Coutinlio, Silva..
generaes . de* brigada F.,z tanislan . Vieira	 N. 777 — lil$951) a Soplda ,k1s ., .-.: tU
l'amplona, .Alvai'.o Gnilherine lariante, Filho.
Constando' wschamp ., ca,.,,b..ái,ii e Jor.. i.i Nfb..0 778 — 57$500 a ,. zopliia .11ves re
ge Franca Wiedemann, .èoin o secretario
O coronel Aristokles Telles de leilezes, - N. 779 — 161)$ a D. .1itisla de .Xiiii.)-
o Sr. general de divisão 9clarin (IV Aze- rim.,

N. • 780 -J-- 88118 a José Fernaud e .•redo Continlio, tissumiii a presidencia o
abriu a ses 4tio. Deixou de eonidarecer.o	 N. 781 —	 u .Jair Carnbrala do
fzr. general de divisão ...Augusto 'fas:, 0 .Abren...	 .. .
Fragoo. Lida a 'acta da' sessão anterioro 
foi a mesma posta em oisruz,são e porii;.
ningnerri 'Pedi z se • a . pa l aVra, fui . Pusta
ein vol tição . e approx ada • por unanimi-
dade . O Si'. general presidente. designo!,
o Sr. . general Consta p eio lteseliamps
Cavaleanti. *para, dar parecer sobre	 os	

IS: In‘q.lectoriR	 • &gila 4	
•: •..• I

papels •referenteS ao 1, Ionent i, de infau- .. .	
(i0

. •	 .. -	 •	 ' •	 ;••
tuia Alfré.dó ...A..uatislo..:Ilibeiro Junior. • 	 .N,. 938-- . t.'ornnuinieando. que„
A coilimissão tomando cooliecimento da 1(oe'..i.:o re'rer,eute ,a, Agini.da (lu termo
vaga de 'major . . da arrua ' (Ir aviação, Paça . aininisição de . terraz.; , ,ile yrowiolki-
aberta com a reforma do major Mario d e 'de Osear çantitillo . da •Moraes r,,, .sj •
13arberier,: per. ciVereLo de 2r.‘ de abril fia- tiiii (1113 li 's l 'a c),a .. 11 M ill 'gral' Ilica ( I () lio
do, ,procecleu e 4.t.nrou Cili primeiró•es- Mímt.'Apoa ,. o r'.' r , iiinntro. profekin. o
erotitiio, a? „mimes dos.• olliciles •que S 'IS•giute kirssl i Oe llo •--.-Não ex.i:4

n.	
1,10 vOr-

xlevet concorrer .ao segundo eserutinio,.. l'a, Páto fuzer facf!.. ii (fr4)(.2i11,0*"¡Xu4i•••Fl"
para completar a lista tripliee pa l .a pro.., autorizar. a .aequiisi..,Tio.,	 •	 .	 ,
moção pelo prineipio de merecimento, 	 •,— A' Iiipertoria . 11c, Porte •r's, • -• '
zto posto de major. teutio-sido votados os 	

.

	

.	 .....	 .	 ,-
seguintes et.pitães: Einilio (..laelzim,.Bon- . N •. .939. — 1..0 ! 1"10111 "'"3 " qui ': " ,':s.r-
lo Ribeiro Carneiro Monteiro e Ajalmar - winistro approvou a eoneurrencia.. ner -
Vieira • Masoarenhas. quatro .votos cada manente para O fql 1l0eill1 1,91(4.1 di • .,e,j4.11,

11111.. 0 . .Sr. general pr,sidento ile..-dgnou batel n:ies de fundo raIsO.
a sub-commissão composta dos .c.4e:4. ge- . — .S2 Estrada 419 . I'vei .., G 'dual . • do
neraes Estanislan Vieira Pamplona. Al- Brasil:
varo Guilherme Mar,iante e Jorge Fran-	 .'N.- ',n9... - - 11einelienilo. parn o-
ea Wiedemann. para e:lindar e relatar dos l'ins, o prores,o referem., ao Ti-
a z,' fé. s . de (fficio ili, offiriaes votado.:.. mieriniento em nue Trajano de leilei-
r, corri() nada inak hoo y ee. a trala:r, o ros. & Comp.. pede que. em vez .1, , .-JS
$1'. grneral Pr0,:nrenri , encerrou a sez..- vagões, que deveriam 'ser ftwo,N . ithE,-:

'
á

silo, Javrando Lio, • co p anei	 Arist.itete,.; lw-pectoria de Seecas. mas que o r .z1 , .. mi -
Telle-; de Motieze,:, szecrefarin, a pl.,,,,ffl,-, 31i,, t ri) fi vh . l'inillfnl foisgent entro",;W:g ;.n

acta,. que vai) assignada por todos os se- eAra(Ia, llies seja pi . I'lllai ilit) re n I'llf',.'N'

nhores qenrraes prosenins. — General s...4.r!ente .111,,pelit s , r.azies que menciona.
de divisar) Octacio dr A:rrodo cfm.linh,,. 	 •
— (:eneraes de brigatria : ENhmistmx Viei_

A' '-'• e rrvIttl . in	 Tribimal
IN. 951 — Transmill

via 11 " '1 1 '1 1m1110 11.	 I. 111	 impo] lagHa
de• 1 n :(t7s,	 11(\ ((r	 AMIPI•t0

-.11Juzár Plertollá, liava	 l'inmerinwoli)
llinfornI n.: au 1ie-:-...):11	 porlaria l i  -
CrPtarja	 .1'.Sra(11).

— Aos Tilegraplio:=:

P11111111 1Mil.	 AUM.°

Vi l ai,'	 COng10111.; n ! MeNI • 11,/ 2AS e I
Hf I	 --.	 I'. 1 .0 ??ÇV	 .

Confere. —...e,imonel Ari:U.11:1es • Tr11,..s.
Monezes,. seCretario•

. _

'N. 912 — DevolveiniS
..r.essoal diarista corttraidado durante II

-period o de 10 41e Marro a 16 de abril do
corrente anuo, para que sejam Organ:--
zadas. ennfurinP re('In»inenola o nfrit, • jo-
efrealar n. 1. de 1 lie março, e hem
sim para que sejam anthenliendas enio

assignatura do director,
com' n art. ,74 do decreto 18.(8H, do ja-
p•eiro deste anilo.

.•	 A' Inspecloriu	 F..-goltr.::

9'1,3 Communicando 'que o Sr..
miniAro resolvi:ti aldi)rizar (pie a Ihs-
posivão cunsztanb .. ria klirá e, clausula
1f, do ferino de aerardo a ser as,ignado
Com a Companhia eity Improvvmonk,'
seja redigida da si.s guintn fórtriti: "Tra-
lando-si i de material adquirido no paiz.,
fl respecjiVo preço de custo cemprelien -
(lerá o valor da ftietura correspondente.
atert•seido da indemnização do Iodas' m

-14'alrn ent e • effectuadas'. :IV, a
iwu recebimento nos armazens da com-
panhia. Neste caso, tal corno .no do ma-
terial importado do estrangeiro. 'o valoi
da factura correspondente incluirá fre-
te, s ftgrire a dona:ris gastos relatisos #

:

•

- • -

ExPEOlLsTE tio sn.. onowron

Dia 19 (li'

-Offirios; • .:

Maio de 1928

'	 -•	 1)1a ".;:t..

Ministerie da Viação e Obrás
Publicas -

Directoria Geral de Conlabilidade

•

ExManrNTE no 511.. N11 \I L. "! ítà
•

• 19 (li 	 • d. , 1 ii,•23	 •

•• 'Avis03si1kifamlmi m s pgoMivs (ara_
Pientos por conta do credito aberto spe:o
viverei() 18.149, de 9 de março de 1928:
• 775$03 I. á companhia Na-
i:itmal de Na.vegação Costeira..

N. 770' . — 230$ ao Dr.
curei,

N. '771 -, - 1 :321$ a ¡Aura Maranhas k
,Comd.

• N. 772 —4 2 : l5d8$Ml . ui Companhia
Nacional de, Navegação Gosteira.

N. '773 — ,1,;?.02*Inn á Companhia In-
dustriai Ilattnense

N 77-1 — 11/78 a João Cesar de Fi-
gueiredo.
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expedição do material, bem como ii ac..
erceitin). no foral, da taxa de correta-
gem que figura nas facturas daoti.dia
iirigeill; e as despezas a indisimlizar so-
rrio. da	 fórina, as constante-;
E s . II	 fli, la lel tia ii, ti inia ."

lereeira ,er'ção

•x i iimiEvil: Di sit.

wi.tie, de, 1928

Sr. inspeclorife d e ral das F.strada:

—	 para 'PI
1	 IdlonlIgndo

rv 4v/pred (;oilliernie	 Neles,	 imo-
prietario de unia serraria e do fabrica.;
oe ri	 o palhõcs, lia	 estaç:10
Pit,1).41.:-... no Estado do Parrinii	 que
inforii.i.stes p e lo officio ii. 390,S,
.de ria io do Co n •	 I i s anno , 	a
raeilbar ltia F..draila	 .Ferro São

trausforit .	para ii
.: 1 1 1

	

	 forma que
parle do et-nitrado celebrado en-

tre
1. apie . ovado pelo	 n. AS. do 1:;

• iiplio de 192:3.

Directoria Geral de Expediente

Fvglinda SeeçãO

ro do li-liblo dos Negocios
Viaçào	 obras Polilicas, em nome do

e da Republica:

	

.\i,i. li'ri,i ai qui.. pripoz	 inspPelor
1;.4 1 . * : *u I t ias E ,dra l la-: no officio nume-
ro	 do 13	 de abril do (lir/pote
anilo, resolve	 sii ., pender.	 preveni iva-
meio e, dl, rxvreivi.,	 f micções.

s e .“0 1i l a dias. o 2" escriptura-
rio da Estrada i le Verro Central do
Pialilly Onrval liodrigues Tlacellar,
s,irde tu, inquerito administrativo

para a p urar irregularidades
xerificailit-: na referida (-irada o nitri-
poidas ao citado engenheiro,

!li o do Jan e iro. ern 21 de maio de
Kiim/vr

rx p rail E vrc icei .ia.	 Nts-rno

flegurcioi rido despachado

Dia 21 rii • maio lie 1928

A rr eLiul e Gomes de Figueiredo. agente
i" e • I a si.so.	 e. era Est a. Ia .1..

Recr.) Conlral do Brasil. pedindo ro
ler á actividade. — indeferido. ein 'vis-
ta das informações prestadas pela dire-
ctoria da 1,',Icarlit de Forro Cem ral
Bras

Terceira secção

EXPEDIENTE CO SR. MINISTRO

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes :

Aviso n. 7 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que, tendo em vista a informa-
ção constm'e do officio dessa inspectoria,
n. 2.177, de 27 do mei...findo, resolvi auto-
rizar o arrendamento, a rtu'o precedo, á
The Leopoldina Raiiway Company Limited,
do terreno indicado na planta que com es#e
vos devolvo, visada pelo director geral de
Expedien e tiottta corrotaria de Estado_

Essa inspeetoria providene:ará aflui de
que figurem como clausulas do contracto de
arrendamento as condições estipuladas no
officio supraJitado. - Saudações.

EXPEDil..NTI.: Do .7311. 1.)11:LC.fuli

Dia 21 de maio de 1928

Sr. inspector federal de Navegação:

N. 6 - De ordem do Sr. minis t ro, com-
niunico-vos, para os devidos fins, que o

Officirth do dia 17 deste mez, publi•
cou a portari ,, datada de 8, que apployou
as novas tahellas de fretes, passagens e
encommendas a vigorarem na Linpreza de
Navegação Fluvial do Baixo S. Francisco,
bem como as referidas taJellas que baixa-
ram com a mesma portaria.

--Sr. directa:. da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 39 - Commun'co -vos, de ordem do
Sr. ministro, que o Sr. ministro da Justiça,
por avisou. 2.251, de 16 do corrente (net,
participa haver autorizado o chefe de Policia
tio Districto Federal a requisitar a essa es-
trada, durante o corrente anno, transporte;
e passagens, conforme determina o disposto
no art. 4° do decrete n. 17.086, de 20 de
janeiro ultimo.

- Sr. inspecto; da Contadoria Cen'ral
Ferroviaria

N. 53 - De ordem do Sr. mi•istro, com-
tnunico-vos, para os devidos fins, que o
Diario Official do dia 17, deste mez, publicou
a portaria, datada de 8, que approvou as
novas tabellas de fretes, passagens e encom-
metidas a vigorarem na Empreza de navega-
ção Fluvial do Baixo S. Francisco, bem
como as referidas tabellas que baixaram com
a mesma portaria.

- Sr. chefe da Commissão de Linhas Te-
legraphicas Es`salegicas de Matto Gi osso ao
Amazonas :

N. 54 - De ordem do Sr. mitistro, com-
nitinico-vos, para 03 devidos fins, que a
cAmazon River Steani Navigat'on Company»,
em resposta ao &fido que lhe enviou a bi-
spe-toda Federal de Naveiação cotninuni-
cando quan os funcciouarios dessa commis-
são que, no corrente anuo, poderão requisi-
tar passagens e transpoites áquella compa-
nhia, declarou aguariar a remessa do resine-
clivo empenho da despeza para dar in tru-
eçocs ao seu escriptorio, no Pará.

Requerimento despachaJo

Representação dos moradores e proprieta-
rios na estação de Senador Camará, no la-
ma( de Santa Cruz, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo luz. - Não po-
dem ser attendidos em vista das informa-
ções prestadas pela inspectoria Geral de

Directoria Geral dos: Correios

Requerimentos despachados

Dia 12 de maio de 1928

Donato & Comp. Deferido nos
terdios	 inforniaido.

Dia 17
Dias (.;arria Sz. (.:Jtup. — Deferido -dos

ferinos do Liformado.

'1 )ia 16•
Companhia Paulista. de , Material Ele-

etriew.	 .11inte o documento	 caução
e volte, requerendo.

Mmisterío da Agricultura

Industria e Commercio

O ministro de Ei'ado dos Nc ,,,o.:ios dle
Agricultura, Iniustria e Co umerclo, ea
nome do Presidente da Republica:

Resolve nomear o aux i liar de 2' classe,
do Serviço de industria Pastoril, Zanini Mo
raes, pira exercer, kterinmiente, o carg(
de auxi l iar de I' classe, do mesma serviço.
eniquanto durar o impedime • to do se:ven-
tuario effe:tivo, Alf-edo Atum , t.) I3orv.s.

Rio de janeiro, 18 de janeiro de 1928. -
Gernia.:.n, Lyra Castro.

Divvetorin Grral	 Ist(1(1:-1
e (e)iitim,i'•io

Primeira g 2.:çã)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia /9 th 111171.0 . de 1928

Av:sos

Sr. ininis'ro da just ça e Ne;;.o..i's Int2-
rores

N. 43 - Attendeinto 1 olicitação co istan-
te do seu aviso i. 2.034, de '2.8 de abril ul-
timo, tenho a benta de communlcar a
V. Ex. que foram dadas as necèssari , s pro-
videncias no sentido de fisar ri disposiçao
desse minlsterio. o adjun'o de rrofesso de
trabalhos inanuaes da Escela Norma/ de
Artes c Officio% W.nc..-t-,"aa Pia:!, Ck.raltl'no
Rodr i eues Alves, sem direito aos venci-
mentos do seu carg ) durante o exerc'cio da
comi nVssão de que fôr incumWdo.

- Sr. director da Mseola No.-inal d Artes
e Offic s os Wenceslati Braz

N. 47 - Dec'ara-vos p ri os devdes
fins, OU 2, atendendo • a so9 itaçào do Mi-
nisterio da juslica e Negi-cios Interiores
constante do aviso n. 2.034, de 23 abril
ultimo, resolvi sej;: posto á , 'isp , ção da-
quelk ministerio o adjunto de professor de
trabilhos manuaes de , sa escola Geraldino
Podriiues Alvcs, (lite perderá es vencimen-
tos do s ti caro.

EXPEDIENTE DO SR. DIREC I OR ttR‘1.

Dia 19 t:c maio de 192i

Sr. director g_ral de Coatab lidade:

N. 555 -Fm rPsoost4 a) voo recad ) nu-
mero 4.763, de 15 do córreme mez, com-
munico-vos que o dewacho do Sr. IniniS-
tro, approvan'o r designação feita pelo di-
lector da Esc.)la Ce Aprendiz:s Attifices do
Estado de Ala gó is de Noemia Vieira Masca-
Tenhas para exercer o Carga de professor do
curso de deserho. tem a ata de 30 de
março croximo passado, conforme foi dado
conhecimento a essa Directoria Geral pelo
officio n. 377, de 3 de abril ultimo.

N. 562-Cmmurico-vos, pora os devidos
fins, nue, Por po •taria de 15 do corrente
mez, fui concedida o adjunto de p-ofessor
do Urso primalio da•Escola de Apreadizes
Artifices do Estado do Paraná, Leonidas
Moura Loyola, lirença pelo prazo Ce ires
!lacres, para tratamento de saude de pessoa
de sua familia, de accdrdo com o art. 9' do
decreto n,. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

- Sr. director da Secretafa do Conselho
Nacional do Ttaballio: .

N. 557 - Passo ás vossas mães, de or-
tl?M do	 min'stro, a inc usa copia de sen-
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orçamento do Ministerio da Agricultura
para o exercicio vigente,s sej a paga a Fer-
nandes, Moreira él Comp., de accordo com
os inclusos dodurnentos, a • importanc:a de
17:000$, proveniente de fornecimento feito,
no cor ente armo, a esta D;nctoria Geral,
de accórdo eom a concurrencia admitistra-
tiva, previamente autorizada pelo .Sr. mi- .

nisteo da Agricultura, cujo precesso foi re-
m ttido a esse Tribunal de'Contas, p,.r offi-
dio n. 939, de 12 de março proximo pas-•
sedo.

, A despeza, devidamente empenhada, foi
deduzida da sub-consignação acima re ge-
ride, cuja segunda via do pedido n. 7 foi,
rernettida a esse Instituto com o officio nu-

, mero 1.167, de 24 de março •proximo findo.
—Sr. contador da Contadoria Seecidnal

junte ai? Ministerio da Agricultura:
N. 2.015—Transmitto-vos, inclusa, para

03 fins conveniente', a se /ainda via da conta
dos Srs. Fernandes, Moreira d, Comp., na
importancit de 17:004, cujo , pa_amento é
"nesta data solicitaddrpor officio ti: 2.014, ao
Tribunal de Contas. •'
. N. 2 019—TransmItto-vos, inclusa; para
os fins convenientes,.a segunda via da to-
lha supplement'r de pagameuto do auxiliar
extranumerario, deste ServiçO, Rubem de
Souza Carvalho, referente ao mez de abril
proximo findo, cuja primeira via foi remetti-
da á Despeza Publicl, do - Thesottro Nacio-
nal com o officio n. 1.876,' de lr do cor-
rente.

— Sr. d le 7rado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Sergipe :

N. 2.018— Junto vos remétfo, para • qs
fins convenientes, a portaria de 15 do cor-
rente, na qual foi contractado pirá servir na
delegacia deste serviço, no Estado de Ser-
gipe, na qualidade de guarda sanitar.o, o
Sr. Camilto Leoncio Ribeiro, de accôrdo
com o decreto n. 18.083, de 27 de janeire
findo, e na vaga de Almiro Fontes.

— Sr. dIrec:or geral de Contabilidade ; --
N. 2.019 — Transmitto-vos junto, b • re-

querimento do Sr. Athanasio José•cle Qua-
dros, que solicita o auxilio a que se juiza
com dkreitorpor ter cowtruido um banheiro
carrapaticida em sua propriedade •agricola.

Examinado ror um tunccionaricedes'e ser;
viço,. foi o referido banheiro julgado em
tens condiçee's technicas e hygienicas.

Por. não ter ate a presente dat e, pedido
qualquer outro auxilio para banheiro, está o
requerente no caso de ser attendido.

N. 2.021— Passo ás-vossas-mãos, o re-
querimento em que o Sr. Lindolpho. de
Fre!las solicita o auxilio de 1:000$, p.:r

• haver construido em sua propriedade agri-

.	 .	 N, 2.022—Junto vos rernetto, para, os fins
' Sr. niiii'stre-pedaidente do. Tribunal de;_ convenie .tes, a s portaria de 15 do'. calunie,

Congs: '	• 	 ••	 na qual foi contractado Camilo Leoncio Ri-
.	 N. 2..014--rRogo ali. Ex se digne prOyi. ,beiro nara.servir , n-ssa delegacia na quali-
. denci;r afim de que, ao Theso gro Nacional, •dadede guarda sanitario, de .accórdo com o

monta	 ver'oa. 14—Serviço/ de Industria art. 70,do decreto.n.• 13.088 ,de: 27 'de. J•.-
Paskaril, consignação trititerial., rubrica 	 ro de 19'23.	 '	 ..
ocAl 4J-14 ,de .consumó, e de transformação • Recommendo-vos communicar a es a dire-

'ef'Sáb:consigna'ção 16 aFetragens, etc.».' do ctoda, a data de apresentação do contractado,

cola um balheirwearrapaticida.
Inspeccionado por nm funccionario deste

serviço, foi lulgado o alludid banheiro em
b6aseondiçQes technicas e hegienicas.

O requerente está -rio caso de ser.atten-
dile), por não tee. ate a pr.sent data,peilido
qualquer outro auxilio paratanheiro.

•-- - Se. directOr geral de agrictf.tura:
N. 2.021- .Junto vos , transmitto;- para os

fins`cotivenientes; , o requerimento devida-
' mente-informado ); em-que o Sr. Pilado Lou-
'•reiro, mensalista dó Posto Zootéehnico F.e-

de.:.al de PinheirO,Solicita a licença , de seis
,Inezs, com tolosics• vencimentos, para tra-
tamento-de sande;	 •	 '

— Sr, de'egada do Ser, iço de Industrie
Dia.19 de maio de 1928 	 Pastorilmo Estado de Sergipe:

Jena proferida pelo Juiz db 'Direito da Se•
gunda . Vaea de Manáos, Estado do Amazo-
tias, nos autos de acidenteá no trabalho de
que foi victima Theotonio Severiano de Oli-
veira; estivador da Booth & 'Comp. _

N. 558—Passo ás vossas mãos, de ordem
do Sr. ministra, os inclusos docume,.tos,
enviados pelos tabelliães das Comareas•de
Guaratinguetá •e SOro:aba, Estado de São
Paulo, e relativos a03 accidentes de que to-
rain victimas os operados Pedro de Sou:a •

Barbrsa e João Baptista de Barros.
— Sr secret ,x'a geral do Conselho Su-

pe ior do Comnnrcio e Industrie:
N.,559 —.De orem do Sr. ministre, junto

vos remeti°, com o officio da Direc oria
Geral da Propriedade Industria l , _que o enca-
minha, para. o fim indicado no art..132 do

- ' regulamento annexo ao . decreto 11. 16:264,
de 19 de...,de-zériibro de 1923, o processo do
recurr4 riterposto Por He'nfich'Friedrich do
despecho:da .alluaida directoria, pelo qual
foi mandada archiver a 'mexer internacional
n. 48.932, depositada em Berna pela Société
Chirnique des Usines du Rhône, para dist•ri- •
guir artigos . das classes 2 e 48.	 . • •

—Sr. director da Escola de . Aprendizes
. At:inces do Estado do Paraná

N. 560— (unto vos remeta a portaria de
15 do corrente mez, pela qual foi concedida
ao adjunto de p ofessor do curso primado
dessa escola, Leonidas Moura de Loyola,

- licença, pelo prato de tres mezes, para ,tra-
tamento de saude e pessee •de sua fami-
lia, conforme requereu.

--Sr. delega -10 ns:al do Thesouro Nacio-
nal qo Es!ado do Paaná:	 -

N.,561—Commun vos, para os devi:os
fins; ique, or portaria de 15 do corrente
inez,	 concedida o adjunto de protessor
do curso primarioda Esc de Aprendizes
Artifices deste Estad:, , Leonidas Moura de
Loyoln, licença pelo prazo de trea
para tratam- de saude de pessoa de sua
familia, de. accôrdo Um o art. 9' ro decreto
n. 14.653; de 1 de fevereiro de 1921:

—Ri. . director geral da . Propriedade , In-.
dustrial:

N. 563—Juuto ares remeta°, para os devi-
dos fins, a petição em que o Dr. Genesio
Pacheco recorre do dupacho dessa Directo-
ria Geral que indeferiu o seu pedido de
privilegio para praductos der:eados da
capaula eles fria as do cacaueiro, para fins
pheareutic

Sr. syn.tico da Junta dos CotteLres:
- N. 564 — Cornmunico vos, para Os devi-
dos fins, que no , norteria d 18 do corrente
inez toi. exoneraste, a pedido, : Oscar Luiz

• dos Santos Werneck. do Canso de corretor
de mereárories no District° Federal, de ac-
cótdo deli o art. 22 do rental tu nto appro-
vadJ pelo decreto- n. 9.264; de 28 de'dezem-

.• bro de 1911.
N. 555 — junto Vos remetia a pottariade

18 do cOrr mez, pela qual foi nen-Medo
Johe l e s pli Beehtinger pare exercer o cargo
de corretor de mercadorias no Districtcy Fe-
dera!	 •	 .

• -
• ,.

Directoria Geral dt, ServiçO
dc. Industria- Pastorif

.EXPEDIENTE :DO SR; DIRECTOR GERAL

que vem preencher, assim, a vaga existenbe
com a morte de Alinho Fontes.

N. 2.023—Tendo em consideração-o.ves
so requerimento de 18 de abril ultimo, pe..
dindo pagamen'o de diarias, correspondente
ao tempo em"que esteve nesta capital, Ite
curso de leite e lactitinios, crammunico-vos,
para os devidos fins, que o ande:eri, pot
falta de fundamento legal.-

Sr. delegado d3 Serviço de Industrie
Pastoril- no Estado cie S. Paulo:

N. 2.024 — Junto vcs remeti°, para os
fins convenientes, a portaria de 28 -de .abril
proxinm p • ssado, 113 qual foram concedido::
ao veterinário de 1 » classe-- deste serviço
Francisco Fragoso Filho 30 dias de licença,
em oro:rogação, para tratanrnto de saúde,
e cujo tcumpra-se » foi em 12 do corrente.

N. 2:025 — Inclusa vos devolvo a conta
n. 6.1,08, na impoitsnçia de 64 da Th,e São
Paulo Tramway, 1. ight and Power Company,
Ltd., enviada a esta directoria-com o vosso .
officio n. 680, de 12-do corrente: •

Cum pre-me informar-vos que estajlire-'
ctoda fez um empenho por estimativa para
consumo de, energia electrica, devendo a
conta acima referida Correr por conta da
verba dessa - ce:eeacia, por ser, cOnsiamo de •
luz elec rica.	 `

— Sr. delega lo çlo Serviço de Industrio
Pasaril,ro Está 'o de Santa Catherine

N. 2.026.— Incluso vos remetto o reque-
rimento do auxiliar do 2' classe Arihur de
carvalho Ca.tro, 'que, de junho a outubro,
de '1926, serviu nessa delegacia, pedindo
pagamento de diarias que deixou de receber

• maque.ie periodo, quando .aqui . esteve no
-curso de especialização de carnes.

Peço intormeispor que não foram pa_os,
ao requerente as diarias reeridas.
• — Sr. deleealo do Serviço...da Industrie.
Pastoril no Esado do Rio Grande do Sul—
Porto Alegre:

N. 2.027--.Incluso vos rem •tto, para que
informeis,- o , requedniento do.,ex-guarda
Jorge-da Silva, pedindo- pagamento de seus
vencimentos; em janeiro do anno corrente:

— Sr. director do Curso Complementar
anuam ao Posto Zootechnico de Pinheiro:

N. 2.029---Concordando com a proposta
que fizesCs, por ofãcio n. 284. n de 10. do
'corrente, levo ao vosso conhecimento que,
esta-directoria apresentou . , consideração do.
Sr. minIst o o proposta de substituição do
pharmaceutico desse curso Mario .Faiçãe,
ora licenc :ado, pelo enfermeiro, conta-detecto,
Augusto Tayares.,.

—Si. director da Estrada de Ferio'Cen-
Irai do Brasil:	 . .

'N. 2.03)—Em attenção . ao pedido citas-,
tante, do vosso officio. ia, 1.839, de,11 de-
maio corrente, annexo encontrareis os -de-
senhosps. 118, 706, 1.514 e l'.835, qta,e3aor.
engano 'foram rernettidoa a cata 'directoria,.

• . ,
Pelo Serviço' de Registro e Archivo Wral.

de Marcasaie Animaes, foram expedido - os
titulos de propriedade das abarcas do sys-..
tema- (Afiei& 4Ordem e Progresso», outor-
gadas aos criadores abaixo mencionados: '.	 .

Alcides Ferreira de Almeida e Pedro"-Fei•-
reira de Almeida, municapao de, Campos,
Estado do Rio de Janeiro, marca n. 758:

Amaro Maximi q no de Lima; municipid- de
S. Caetano de Odivellas, Estado do Pará,
marca - n. 6.332.

AntonioicaquineRibei..o." da 'Silva, inuni-
cipi de'Campos, Estada do Rio de Jageiroi
marca n. 6.257.•

Antonio JoaquiriiRodrigues 	 hrit°SS,
mun'cipio • de Santarém, Est:do' ti: Pará,'
marcam .5:457	 ,

Augusto Corrêa Pinto,. rantnicipia:-~
Obidos; Est ,do do Pará, marcai n. 93.340,r
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•
•'Bernardo Pache:o, manicipia de Campos, - Directoria Geral da Propriedade • Costa, Pere!ra ã Comp., da marca¡Dra-

Estado do Rio de raneiro, marca n. 1.928. 	 . Imitistrial	 gão,.
/ E. Pinheiro & Cim	 m

	

Cm.. uniciplo • de São

	

	
36,e 5 para dist inguir arta.os tias classes 32,

0, lettra j. —Renove-se o registro.paetario de Oilivellaa, Estado do Pará,

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO:: GERAL	 : Granado & Comp., da marca dienio-Kolaa,
marca 471.	 •	 para distinguir artigos -da e asse 3. — Re-
. Eivi;a de Almaidi & Irmã Polias): muni-	

Dia 9 de nugo de 1828	 • 	

noire se o registro.
a	 -.cipio de Macahé, Estado tio Rio de , atieiro,	 Jos Palatnine Lepra, da marca Salas

mar a ii. 483. Ernesto Cocito • & .Conip• (ire: reaueri- Santa Atari .a, para distinauir artigos' tia
a Ernesto Di Libas, inunic'pio de Campo mentos), Egon d .e nig ver Glnett •(trea re- clAsse 41. —Ind3ferido. Imita parcialineate a
Cirande, Fa udu de Matto ('irosso, marca querimentos), Companhia . Chimica Rhodia marca constinte do 'pro.:easo a. 5.203,
n. 3.451.	 Brasileira (dous requerimentos), Angloatale- de 1227 	 •

iberico Goivadvas Fontes, municipio de xican Petroleum Company, Limited (doas • 	 •
•Urra do Pirahy, Estado do tilo de Janeiro, req uerimentos),-Paimeirindo Fontes ., •Tava-	 .	 •

• SECÇÀO DE PATENTES DE IsvaNÇÃO •marca n. 4.543, por transferencia. 	 . .	 r. s. ta A aranches,.Renha & Comp., I. C,
• João Fera eira &oiti, go, nianicipio• de Ita- Santos, Bielefelder•Nahmaschinenfabrik Bar 	 (Art. 44 do regulanien!ii anna.xo atO decre.-Coatiara, Estado da Ama ouas, marca n. 541. & Remoei, Manoel Teixeira, Telefunken - Ge- tO a*. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.)• João Lopo dos S am.a,. municipio de sallsichaft far drahtlose Telegraphie in. U. • ..Campos, Estado do Rio dç Janeiro, marca . 1-1:T •Sainuel Mune e Mareolino ta Virginia. 	 Do melhoramanto•latroduzido na inventA0

— Lavre-se o-ternio...	 atou proce so de in finufactura ..de-pródu-n. 319, p or transferencia. 	 .	 •	 ne
José de Alencar, fletia e Ecanaajo Gon-	 Jubas PintsCh Aktiengesellsachaft e Far- cios por meio de . reacções chimicas entre

aalves, municipio de Campos,. Esfatio do ,ouhar-ar Gill.,,Limitad. -a . Conaedo o . prazo. um reagente adequado e o pro'opaisina cai-
a-	 Rio de J-Ineiro marca ri. 4.018-- 	 •	 Lavre-se o termo.	 •	 lufar ou as canal:is das mak rias naturaesa,

• José Eduardo Coelha, Atassalhar Juniol',	 John Edward ilackford. ---- Saía.faça a depositada sob n. 4.009, em 8 agosto de 1927,
•municipio de Campos, Estado do Rio de exiaenCia do eximiaador do Instinto de para-que pretende priv a leafio Samuel Milne,
Janeiro, marca il. 2.622.	 -	 •	 •	 Chitnica.	 .	 .	 . .	 engenheiro. inalez, residente em Eaimburao,

josa Tavares Ribeiro. municipio de Caiu- • Cardoso Aldides ai Comp. — Não seido Escossia (deposito ri. 5.15U, de 19 de maio
pos, Est ido do Rio de Janeiro, marca nu- caso de renovação, proceda-se a busca op- dç 1923). . , • . 	 .

portanamente. a •mero 4.225.	 . .	 -	 ••Atelli aramento • introduzido na invenção de
Lindolpho \alteia de Andrade (Dr.), mu- 	 Zuleika Vieira. MaJtado Fiallia, —i- Coa- «um processo de manufactura dc productos

nisipio de Barra Mansa, Estado do Rio de cedo a contar desta data. • . • 	 por meio de •ecções chirnicas entre, um
Janeiro, mítica n. 2.629:	 .	 Pedidos de priv.legioi • . 	 reagente. ade -,uadoi e , o protoplas:na cellutar

Malicia! lanhara., Coutinlio, aninicipio -de 	 ou ar c-al f aias das ma ferias n lumes», de-Campos, Estado do Rio de Janeiro, marca 	 Saicera, Limited,apara cAperfeiço mentos positado sob n. 4.009, .a 8 de agoato .de
n. 917.	 em composições. , e relativas a.eumpo z ições, 1927, caracterizado pela manufactura de

Maria-de Frelia Maninho (Dona), muni- contendo esteres de cellulose int atilaras , dé productos por meaa de reacções chimicas
cipio de Campas, Eatatia do Rio de Janeiro, caulina e semelhan tes... ----, :Deferido, á entre um reaaente adeauado e o protoplas-
marca n. 4.712.-	 vista do parecer do technico do Iostituto de ma cellular ou as unidas das matarias na-

• Mario Rancho de Almeida, manicipio de Chimica. 	 •	 turaes, fibros-aa ou outras, ain que a te-Campos, Eatiio da Rio de Janeiroamarca 	 Chamisch Faliria Stockhausen & Comp., acção se reaula pela applicação, a ela, de
n. 921.	 • •	 para 4.1.an processo de trataine.nto de oleos uma força el.'ctronict r iz gerada tara d.: altaMiguel Cordeiro dos Santos, municip!o de ou gorduras, ou de suas naaturas ou avidos frequenc a relativa e. transitori i ; • 	 • •
Campos, liata!o do Ria de janeiro, marca graaos, para a . fabricação ce couibianatta	 2,. o melhoramento acima reivindicado,n. 944.	 sulfuriez.f.s». — Indeferider, 	 .	 caracterizado .p ao facto da rauça() chimicaNewtaii T3ellcza, muniu:alio de Sete La- 	 Clitole,s Thelliez, para alam apparelho .sa reili , ar em uni vaso com o conteúdogoas, Et 'do de Minas alera2s, marca na- para nriticar iniecçõ .es de vapores medica- ligado electricamenta á terra ou em uni vasomero 4..211. 	 .	 ineratosost. .. — Indeferido, á vista da pa- conductor da electricidade. tamben ligada

Sebas ião .-1 atolai) • de Araujo. , inunicipio ' recai. do examinador ao Departamento Na- á terra e em que estes vrsos se dis a õen de
do Turvo, Estado de Minas Geratat, marca dona! de Saude Publica. 	 •	 maneira a fazer parte de uni circuito ele-ti. 925.20 t a	 •	 • Gustav Miran Ekluna, pi ra .Apa:. feiçoa- ctrico, oscil'ante, de alta frezirencai, ou a

O mesmo serviço expediu os certificados •mentaa edil banhos para cniniagrecer.. — In- serem li- adcs direzta ou indirectamente comdo regro dis macas arbitraras ozadas na deIerid r , á vista do pare.nr do examina -!or este circuito, n . qual se destina a receber
marciçãn do ando aos acoutes criadores: do Departarnanto Nacianaf de Saaae Pu- as cscillações do .tel • grapho s In ito, nu

Atcy ['errei!' t, mineiro() de Campis, Es- haca.	 . . outras
tado do Rio de jatt• . iro.	 Henrique João Wacker, pa ra «Uni depo- 

cit terilcs,a f.•sci'lações „lambem da alta fre
.	 • 	 .-Malan Pe. ito Marins, innificipio di. Mor- sit .lpar; ,. p:ipal hagienico tiaido; danomi- 	 3, o melhoramento como raiviirlicado em

tinta s, Es'ado de (lo ..aiz	 nado a Flygio,. — laidr• ferido, á vista do pa- 1, caracterizado pilo facto di rançam chi-
Amolda Siqueira Mendea inunicipio de recer th exaVnidordo Dep.artanunti Na- mica se reala• ar em uni vaso com o con-ta-n :1n •a, Estado do Pará.	 cama, de Saud:. Publica.
lainco do ltraail, inunicipio de Campos, 	 .	 teúdo ligado eliaaricamenle á terra, ou em

	

Pelido de registro de ma- 	 uni vaso condactor de electrici fade lambemEstalo do Rio de laneiro. par transicrettia. 	 ligai() á terra, enaasseciaçao induativa com
a	 Chrispini Alexandre Cordeiro, manicipio . Dr. Jeronvmo Gesteira, da marca .Regu- uni elemento' Conduct)r e'edrie n 39 nual Sede Campos, laataao do Rio de Jane'ro.. 	 lador Gestaira., para distinauir artiaos da applicani as' oseilayie ; decide: s de a ta

Dari i Ribeiro da Almeida, inuniaipio da classe 3. — Renove- 	 o registro.	 frequentia';
Chave;. F.:siado do Pará,	 John B. S:etson Companv, da alarei .Es-	 4, o melhoramento como reivinlicado em

Partindo Ribeiro de Almeida, álLnicipio cudo, [Ideado por um Casfor . e o « a Águia, 1, 'caracterizado pelo faca* (I t reacção cai-
de -Chaves, Estado ao Pará 	 •para ilistingiar artigas cil cl3SS 30. ---- Re- mica ser feita cin mu Vaso com o. conteúdo

ileilrique Daurnaa Sobrinho, municipaa de nove se o retaisaro. 	 ligado electricamente á terra ou em ma
Campos. Esta • 0 d ) Rio de Janeiro. 	 John B. Stetson Coagia iy, da marca aSfe- vaso conductor de ele , tricidade, Umbela

-João Alfredo Fernandes Dias, municiai:o tson, para disinauir artigos da classe 35.— ligado á terra e gale junto a este vaso se
de Campos. Estalo do Rio de Janeiro. 	 Renove- se o registro. 	 dispõe inductivamente um demento conden-

Jacintho Ferreira de Oliveira, municipio 	 Pittsbutgli Plata Glass Company, da mar- sador isolado, ao ou 1 si applira a força
de Uberaba, Estado de Minas Geraes. 	 ca .1roillidea, para distai uir arti:os da èlectro-motriz transitoria e de alta frequen-

José Pinheiro da Silva Caldas, municipio classe l.—Rerove-ge o reg:stro. eia vinda de uni circuito oscilante sem fiio
de Macalia, Est ido do Rio de Janeiro. Pi•tsburgh Plata GlassCoxpany, da marca ou similar, como se•estaheleceu.Julião No tteira & Irmão, municipio de .I.eptane , para distinguir artigos da das- 	 5, o melhoramento como reivindicado em
Campos. Es atlo do Rio de Janeiro. 	 se 1.—Renove-se o registro. 	 '1', caracteritado pelo lacto da reacção chi-

Nelson Gania e Silva. mu ni c i o de Cacho-	 Pittsburgh Plata Gins Company, da mar- mica ser feita em uni vaso com o conteúdo
eira, Estado do Pará, por transferencia.	 Cl aPatton's Sun-Proof Paintsa • para dis- ligado electricamente á terra, ou em um vaSo

Pedro Candido de Borba Brossard, mu- tinguir aitigcs da a'assa 1,— Renove-se o conductor electrico. tambein ligado á terra e
uicipio de Bagé, Estado do Rio Graade do re. !saro. em que junto á estes vasos se dispõe ind
Sul.	 •	

io-

Granado & Comp., da marca que consiste ativamente um alentado condensador Isola-
Raymurido' Ribeiro de Alnfeida, muni- em um rotulo de phanlaiia com á figura de do, a que a força &uca:to-motriz, transitaria

ciro da Chaves, Estado do Pará.	 unia moça, para distinauir artigos. da das- e de alta frequencia, é a • plicada . por nide,
Serafim dt Silva Saldanha, municipio se 48.—Renove-se o registro. • de cargas electrieas pos i tivas, variaveis' ou

de Camprs, Estado do Rio de Janeiro. Figueiredo & Faria, da marca IA Tania- intermittentes, como se estabeieceu.
Sylvio Cesar Ribeiro de Almeila, mu- doma, para distinguir artigos da classe 32, 	 .6, no processo de manufactura de prOdu-

nialo de Chaves, Estado do Fará, 	 30, 31 e 59. letfri i —Reno ye-ae o reaistro. dos por intermecEo de reacçõcs chimicas
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e,ntre uni reagente adequado e as cellulas ou
protoplasma , cellular das matarias naturaes
orgaa . zadas, fibrosas ou outras, cie que tra-
tam os,poutos,l, 2, ,3,?4, ou , 5, a applicação
directa,ou.por indUcção .de uni potencjal de

,...derivação„,como se 'estabeleceu e . oara os
Lins especificados.

7, a di gestão • de ntiterias •brutas para a
manufactura _de papeie a acceleração ,das

.reações disestivas pela applicaçã s, ao di-
gestor, da força electro motriz gerada fóra,
transitoria e de relativa alta frequeivia, ein
que o digestor, e, ou- o seu conteúdo se
acham ligados á te ta e dispostos em asso-
ciação. inductiva.. com uns elemento aque se
applicaram potenciaes.,electiicos x tambern

•transitorios 'e de' alta' 'freqUencia, Com ou
sem potencial' electrico 'positivo de deriva-
,ção, como se estabeleceu.' • •.: ,•. 	 .

8, a ,tbgestão.de materias 'brutas.,plra•-o
• fabrico de papel, accorde com , o ponto 7; em
que , o ;elemento . comprehende.;urna .chapa
isolada-oa similar, a que se ápplicam . cargas

.elec:ricas-positivas,Intermittentes).0u
veia ' capazes da• produzir a:força- electr.:o-
•notr*.z desejada,: transito ia e de-alta:1re-
.qüencia - relativa.: ,	 •

9, no processo de manufactura .de. produ-
ctoS,por. meio de reacção chimica entre o
reagente •dequado.e as cellulas das mate-
rias naturaes, fibrosas . ou-, outras; e em,que
se appliea.a citada- força -.etc:eco-matriz' -ge-

• rada. fora, transitor;a .' e de, alta .fréquencia
relativa, o emprego 'de uni ou de mais cir-
cuitos oscillantes, syntonizado e de Mi fre-
quencia.

10, os productos dO .processu. de ma-
' nufactura -reivindicado nos pontos ante-

riores.
• 11, o processo de manufactura que en-
vo! ve as reações_ chimicas entre uni agente
adequado e :o proto s lasma .cellular ou as
ca!lulas dei matarias naturaes organisadas,

• fibrosas ou outras:. 03 produ-tos deste pro•
cesso; os respectivos apparelhos, taes como

•:se encontram aqui descriptoa e 'Ilustradas
Z, noa. desenhos juntosai que . se .fazem-as re-

ferencias necessarias.	 •	 ..	 ••
,'	 • „

Pontos,. earacteristicos da .: invenção de
Um precesso para a decomposição ou com-

- . posição de imagens nas installaçõeS de tran-
smissão, sem fio,,de fac-slmiles, rara a qui
pediu privslegio a Telefunkea (3eselschaft

drahtlose Telegranhie (deposito n 5.151,
de 19 de maio' de 1923) :•' • 	 .

1, um •• processo para . a claedinpor sieãO ou
composição de imaVens nas hiStallações de
transini são, Sem fio; • de fac :shidles; cara-

, eterizado'. peio • facto muitas regras - 'de
imeens. ,•que são decornpostas , ou contras-
tas immediatamente uma após outra, dentro

. de uma unidade de, tempo, não se encon-
trarem, tio espaça,/ initnediataintnte unia oo
lado dag outras, pira fim de :evitar effeitos

„ íncOinniodos, taes como 'se •, apresentam 'nas
reproducções.de imagens, realizadas pe:o
processo . de Fadings . ou outros •

2; um processo ,coliO telir'nd'icado Md 1,
racacrerloade pelo,facto de toda á 1-, agem

",ser primeiramente ta Cteada ou tó nposta Sue-
- ceSsivamenta por •alunas regras dittancia •

• das unias das, entras por uni tuultiplo".'da
lar jura	 uma'regra de., tacteamento ou' ee

'inisent - e. em 'Seguida' ser, deslocada,. :PO
-	 largara'de i unia regra 'de tacteaniente ou de

• linagens,.,a posição, relativa "entre ,-o,`or'éão
dertacteaMento a itnagee ou .antre.o :mão

• ile:tepodtiNáci da iglageni, e á pen'41tia,„ ou
,popelphdtographieio on,sernelliante

.

	

l.,se i fOrma	 imagem ;, ,pna	 '
,3 disposição,; ' pa'',a.reali.ação da

_iftoeéssO terViadiesdp erní`..1.,,;eat'aeterizada
por dispgsitivqa .que o.ertititteneuãOSe:PP-
R9gria5•1ffill?1,ri!q:gm

.	 •	 --	 .	 .
. ao lado

.
 d

.
as cultas, as regras de imagem Abaixo dos referidos dizeres, parte es-

que são ,trausmittidas , on recebidas mime- senda! da marca, encontram-se mais as ' se-
diaaniente umas após ; asoutras por unia guintes palavus cEgon de Fit_ger Ciloett --
unidade de tempo ; ' 	 '$. Paulo — (Brasil)..

4, uma disposição para a realizaçãd do ' A" marca, que poderá variar de typ03,
processo reivindicado eni 1, caracterizada córes e dimensões, servirá para distinguir
por dispositivos constitaidos de modo que -um prepara :o p taarmaceutico da pruriria
de toda a imagem possam Ser tacteadas e industria, comprahendida na 'classe 3 e
emniostas• primeiramente algumas - regras, po 'era ser emprezada em rotulos, recta-

.,distanciadas-, umas das outras por uni- mui- • mes, taboletas, notas, facturas,
tiplo da largura' de uma:regra de tacteamento • , ' : ."•*	 •
oude imagem e em seguida se a nrovocalO
um deslocamento-da posição relativa entre o Descripção da marca para que pediu re-
org.ão de tacteamenta e a imazem ou entre o -gistro,Egon de Fugger 'Gloett,' destinada•
dispositv,o 'de reproducção i. da' imagem e 'a a artigos da-classe 3 (deposito n. 11.01.5,

• pallalha oupapel , photographico ou same- ' de 19 cre maio de 1928): 	 *4- 	 ,	 -,--' • "..
lhante sob:e o qual se forma kiniagern.- .-. 	 - Consiste da palavra de phantasia iRecto-

,	 .• : A• *	 :: !	 .	 •' • • .: -'	 :, r ' ..'	 San.; collocada em , um quadrilatero rectais-
•

.,	 ov,--At o _,-...7„.
• _,	 '• 	 .1, - guio •de' • largurw maior , que $a altura, cif-

Pontos caracte1isticos :1 da't Invenção: de cumscripto por unia vinheta.i. : .••-..' -' •
4.3111-processo de fabricação . do acetado de- Abaixo da referida 'palavra,» parte ema-
Cellulose.; para' a qual pediu -nrivilegio.a • cial da' marca, encontram-se 'anais as se-
Companhia Chimica Rhodia" Brasi leira 'só— guintes palavras sEgon de Fugger Gloett'-

.'-cie ade An-n yma' (depositou. 5.152; de 19 S. Paulo --- (Brasil).w - ' , , 	 . 1	 -

:de tnaio dd 1928).. ,r,1,, :- • ••,'--. •• 	 '8 -: A marca, 'que Poderá variar de -typos,
l', um processo de fabticação ch acetato ares e dimensões, servirá para distinguir

. de-cellulose, o qual- 	 em faier-Pas- um • preparado pharmaceuticoa da proprla
•sar em um; re-ipienfe"qualquer : a leiatiad7i, industria; couprehendida na classe 3.' .
que contenha alg 'dão, uma c ,rrente deÁra-	 .

. pores anhydros de'aci io acetico; ' ' " '• 	 '
2, o proceno de' fabricação do ace tato :'!• Descripção dx marca para que- pediu. re-

de cellulose reivind icado-em 1, no , qual- se gistro Egon de Fugger Gloetti adestinada ;a
addicioaa aos ditoá'vapores uma qttanti- 'artigos da classe 3; (de posito :V. 11.016; de

•dor/. de. atthydrilo, aeetic'v quê baste ' para ' 19 de dezembro de' 1928):	 •,.,- • 
absorver ahunidade contida no 'algodão e a 	 Consiste da palavra de phantasla (Flebos-
agua formada no-Correr da operacão; t'' •• '. r.• . cleran,e' collocada em um quadrilatero re-

3'';' o ae?tato de celluloaa obtido -seliálán- clarigieo de largura maior que .a altura, cir-
cialmentepelo processo aqui "clescripto. !.. 	 cumscripto por unia vinheta. -Abaixo da te- .,

.	 . -	 '...:._,`	 ferida' palavra, parte estrenclal da 'marca,
• , ':-...; - --;-,..11, 77". ': .s. -  .": :,	 - encontram-se mais . as seguintes palavras
:- Pont's , caracteristicos --da 'Invenção de ,Egon de Fugger Gloett-S. Paulo-(Brasil).. •
•••rUm proces • o cjefabricação('-da .,• Acernri, •- 	 marca que . poderá variar de typose. cõ-
, Sociedade An . Anyma (deposito 'h. 5:153, de rzs e dimensões; servirá para , distinguir uni

19 de maio de '19231. •, ' i - i -,- -- --• 	 . '-- '. Preparado pharmaceutico da propria inclua-
• 1 , um processo de fabricnãà da-acetona, tria;comprehendida na classe 3. 	 • i	 •
•- o ,atiat consiste em provocar se a d1/4orripo- " '
" s'ção de - v , pores - de acido acet 'Cá 'a alta	 Descripção . da marca para que Pediu re-

temoeraturai , por meio -'cla t aeçãci- cátálytiea
de mi erios de rrarigaáez -, ou dev ininerios , gist•OPalmeirindo .Fontes, destinada ar-

.s, além do'maMr
anez, contenham quanti. tigoà das classes 41;' 42 e'43; (deposito nu

qu -
dades notaveis de ferro, coin'-producção de mero 11,017, de 19 de maio de 1928):
ac tona,. agua	 r, ''',•• - 	

Consiste na representação de uns cacharro,
e acido tábonito;	 tendo.. '2', •o processo reivintlicado-entl; rio Ulla! '" por' baixo .os dizeres : •, Catlforroé introduzido em um recipieate adentai° quente..." Todo este conjuncto 'acha-se collo•

uni- minerio 'de manganez i que .' e ,ntenha cado dentro de um quadrilaterd:.	 • ,
variar em cen'e g')e di-

oxydos dane metal tat como o pyrolúsito,-o ..Mansões , seiva para distinguir artigos- 4 
marca que póda	 '

permito;	 o'o braunito,	 maganito; 'o h	 maus- -	
'	 , de

seéâcomercio, i	 nas classes 41'; 42iieluidos
smanito e,outros; minerio esse sub-dividido 	 ,.
em pequenos pedaços *Nus; dirigindo-Sa . •	 • 	 ".', • ,	 . -: ',. 'V:

' --- .	 ,	 •,
para o dito,recioiente umá corrente de . va-
pores de ac'do aceticó acrecidos ente 300'
e 400' C;' sendo esses 'vapores cr,co'rpostos;
ao ep'rareni ent coa'acto com os pedaços de
minerio. com produção de lscetona, agua e
acido . carbodico; e sendo ' t s ;mesnyás extra-
pi clos do recipiente pea maneira Usual;

• 3, a-• acetona' fabricada pelo proCesss,
substancialmente como arpai descripto e rei-
vindicado.•-•

,	 •	 4..	 •
• r

• SEÇÃO' DE--,MAROAS DR .: INDUSTRIA •
• • :- L 'E' DE "COMMERCid : •'

,r!
(Art. 91, do regularwenté• amieiro ao decreto

n. 16.264, de 19 de dezembro"de'1923) .
14seripção.di marca para:otte pediu re-

gistro pgoii".deiFiigger Gloett, .destinada
a as,Ogos :da 'Clas .sz 3 (depoVto •P. 1,1.014,
de 19 de mato de •1928;:	

,

Consiste . da• depomiria00 , • canieNstica
g,,, N. ? ;	 Orraápon,dentes,:,.ao

eónjuncto.„n„,segqir
-piá,' Nacional), AttdO	 -
drilatero rectapgtito 	 gcroti•m:tima

•

.	 •
• Descripção da marca para r-".que pediram
registro Tavares cçr Abranches, • destinada a
artigos das classes 23, 26, 23, 32 e 36) (de-
posito n: 11.018, de , 19 de maio;cle 1928):

Consiste na representação das palavras
sCasa, caracterizadas-pela filma
seguinte: o vocabulo ‘Casa., -.sublinhado

n: por um traços acha-se collocado supetior-
mente á esquerda- da palavra aTavaresif,t que
está escripta com caracteres de fantasia,

- typo Italica, em diagonal ascendente termi-
nando par uma cetra;	 •	 • ..	 !	 •

itaiárca elle pôde . vatiar em • atires e 'dl-
: mansões e que será 'lambem usada em lactu-
ras, cartões, notas,' reclames,. taboletas e
annuncios; servirá para distinguir artfeds de
seu commercio deimporiação nacional e ex-
trangeira i incluidos nas classes 23, 261 29,
32o36.'-	 • .	 —

•

I	 -?8;	 :	 	  :h't • 	•

Descripção dá marca para 'que pediram
registro morgolino, Virginia„: destinada' a
artigos dá- classe

.
,, 48 . (deposito	 114119,,,

de 11 9.de maio' de . 1928.	 '
' Conáis.,te na repretedtáção: de_ roatt.:,o

Senti4U Vertical '5009, que.	 pri;
•

•
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~iro nada está escripto; no segundo
painel lê se : aRealce Dental Pasta-Anti-
aerifica e eficiente.; no terceiro, vê-se uni
lacado co:n os seguintes dizeres: «Realce
Dental Paala», cercando este escudo existe
uni circulo contornado por uma linha pon-
tuada, e inferiormente vê-se diversas cir-
eumferencias concentricas contornando os
dizeres : aLaboratorios S. Paulo,. O quarto
painel é identico ao segundo. Encimando
o primeiro pa i nel, vê-se uni disco dentro
de uni quadrado.

A marca que póda variar em cdres c
dilálCIISP2S, serva para distinguir uma pasta
dentifricia de sua industria e comincrcio,
incluida na classe 48,

_

• Descripçio da marca para que padiram
registro Renha & Comp., destinada a ar-
tigos da classe 36 (deposito n. 11.020,
de 19 de maio de 1928).

Consiste no nome caracteristico «Casa
da Onça», vendo-se ao centro da lettra O,
o desenho de uma onça; a lettra A da pa-
lavra Onça é prolongada por um traço
formando um laço; abaixo lê-se : Rua Uru-,
gursana 72 -Rio de Janeiro, e mais abaixo
-Marca Registraia-Renha & Comp. Tel.
Cal. 610, e ao lado esquerdo as palavras:
Calçados finos; vendo-se mais, ao lado di-
reito o desenho de um sapato de senhora.

A marca, que poderá variar de côres c
dimensões servirá para distinguir todos os
artigos que pertencem á classe 36, como
sejam : todos os artigos de vestuario a sa-
ber: calçados de toda a especie, meias etc.,
podendo ser usada cm todos os scus im-
yressos e rotulagem, bem como em le-
treiros, taboletas e volantes.

Dcseripção da marca pára que pediu re•
gistro J. C. Santos, destinada a artigos da
classe 36 (deposito n. 11.021, de 19 de maio
de 1928);

Consiste no nome caracteristieo aRoyala,
vendo-se ao alto as palavras «Fabrica de
Calçadas', e sobre a palavra Royal uma
corem. vendo-se sobre a perna do R que, se

' prolonga até o final da palavra, a firma
J. C. Santos.

Abaixo da palavra Royal lê-se «Marca re-
gistrada., e aos lados duas rosetas.

A palavra Royal está dentro de um re-
tangulo; abaixo deste rectangulo lê-se «Es-
pecialidade em calçados para senhoras e
crianças -J. C. Santos - Rua da Carioca,
42, 2 . -- Telephole Central 5.712 - Rio de
'Janeiro.

A marca, que poderá variar de ares e
.dimensões, servirá para distinguir todos os
„artigos nue pertencem á classe 36, como
sejam: Todos os artigos de vestuario a
saber: Calçados de toda a especic, podendo

',ser usada em todos os seus impressos e ro-
«	 ,	 rnlula	 bem coo em lettreiros, taboletas. . •gem 
e. volantes.

da classe 41 e 44 (deposito n. 11.027, de 19
de maio de 1928):

Consiste no nome •caracteristiao «Café e
charutaria °Jean', sobre ima [data.

A referida marca que Futleril va;i:ir de
cbres e dimensões, servirá para distinguir
'café, cigarros e charutos de sna Md:: ;fria e
commercio, compreáen lidos nas cla: ,.,2s 11
e 44, c tambein us.ada nos involucto:;, roto-
los, notas, annuncios. int:1:as e r,;ctames,
referentes aos mesmos art g;s.

Desc ipção da marca para que pe.:ia re-
novação de registro Julius Pintselt A .:tien-
gesellschaft, destinada a artigos ths ciasses
1, 2, 6, 7, 8, 9, 12, 14, 15, 20, 50 a, g, h, i
e j, (deposito n. 11.024, de 19 de ai:1ft) de
1928):

Consiste na palavra «Pintsch,.

Esta marca, que é gravada ou Supre:aia de
qualquer maneira, poderá variar em typos,
cerres e dini nsões, serve a distinguir todos
os apparelhos para usinas de gaz de hulha,
de agua, gaz de oleo, gaz Blau, apparelhos
para installações de gaz comprimido e pren-
sado, installações de gaz mixt°, installações
vara enchimento em estações de astral '5 de
ferro. app 'relhos de medição, veriScação,
registro, experimentação c demonstração
para usinas de gaa, laboratorios, reparti-
ções de aferição, usinas de caldeiras a vapor
e usinas de fogos, apparelhos para recupe-
ração das aguas de descarga nas usinas de
gaz, lanternas para illuminação das vias pu-
blicas e para outros fins por meio de gaz,
gaz incandescente, petrolco. aTcool e acety-
Iene, apparelhos e accessorios para illumi-
nação por electricidade, bem conto, instai-
lações de calefacção a vapor para carros de
caminho de ferro de toda a especie, caiai-
lhos em metal para as ¡arrelias de quaesquer
vehiculos de passageiros, carros de est ala
de ferro, bonds. autoinoveis etc., signaes
maritimos de toda a especis, fixos e fluctu-
antes, como pharões, barco-pharóes, bolas,
manaulhos, postes illum'nativos, sereias e
outros s gnaes acusticos, sinos submarinos,
apparelhos para medir a profundidade de
agua, usinas de gaz de oleo e a gaz mixto,
gaz Blau e gaz acetyleno. navios-transporte
de gaz c todos os apparelhos e accessorios,
apparelhos seccadores pelo vacuo para fa-
bricas chimicas, industria de cordite e se-
melhantes, pira fabr'cas de'borracha e ca-
bos, para industrias electrotechnicas, usinas
de gaz pobre para força motriz, para fins de
calefacção, soldagem e caldeagon, para de-
s'n'ectar navios, arinazens e casas de habia
fação, para exterminar ratos e outros ani-
maes, com todos 03 apparelhos accessorios,
barreiras de estradas electricamente accio-
nadas, cadinhos para fandir metaes, recipi-
entes caldeados para motores a gaz, caldei-
ras e recipientes caldeados para industria
chimica, caixões caldeados especialmente
adaptados para zincazem á quente, apparea
lhos accendedores electricos, depositos e
apparelhos para armazenagem de segurança
destinados a liauidos* inflanimaveis, nas
classes 1, 2, 6, 7, 8, 9, 12, 14, 15, 20 e 50
'cifras a, g, h, i e j, da fabricação c com-
mareio da depositante.

Descripeão da niarca para que padiu re-
novação de registro Angto-Mexican

-leunt Company, Limited, destinada a-artigos
das classes 4 e 47 (deposito n. 11.023, de
19 de maio de 1921).

Consiste na palavra *Flux - Phaltea em
lettras grandes e sobre uni traço.

A marca, que pôde variar em mares e
dimensões, serve pene distingujr betume,.
aspliatto e al:atrão'liquidos 'e mais proditt .

ctos extraltidas de oleo de petroleo, nas
easses 4 e 47, da fabricaçao e corai:a:Rio

• Ca depositante.

Dcseripeao da marca rara que ped:u re-
novação de registro Anglo-Mexican Palro-
leunaCompany, Lintited, dcstinada a ai figos
das classes 4 e 47 (deposita ri. 11.027, de
/3 de maio de 1929).

	

Co isiste na palavra a Mexplialta	 eat
Tettras grandes e sobre uni traço.

A marca, que p •Scle variar em cUres c di-
mensõe t, serve para distinguir betume,
asphalto, solidos e mais pr sluctos extra-
!lidos da oteo de petrole. nas classes 4 e
47, da fabricação e conluiara:o da desosi-
tante.

Descripção da marca para que pediram
registro Farquhar & Gill, Lim ted, destinada
a artiaos da classe 1 (lepesilu . 11.027,
de Is' de maio de 1928):

Consiste em uni rotulo rectangular atra-
vessado por uma faixa disposta em sentido
diagonal, sobre o qual se Icem as palavras
aMeteliic Paint,. Acima dast i fixa vê-se
outra, de menor largura e cumprimento,
formada em espiral, para receber os dizeres
indicando a côr da tinta. Abaixo da primeira
Faixa ha uma outra nas mcsmaa cond'ções
da segunda, trazendo os dizeres aMixed
Ready Fúr Use». No anulo suaerior, á es-
querda da etiqueta, c sobre unia faixa, lê-se;
allorth of Scott and Colour Works Abar-
deen, e no anate() inferior, á direita, sobre
unia faixa, la-s': «Made Bv The Inventors
Farquhar eSt Gill Finalmente, á es-
querda e á direita da etiquet a , vê-se um nie-•
dalhão, no qual se rão collocados dizeres
relativos ao tapo da tinta e á quantidade
contida no recipiente.	 -

A marca, que pôde variar em tipos, Ur-
res e dimensões, serve para distinguir Vistas.
na classe 1, da fabricação e commercio
depositante.

Descripção do marca para que pediram
renovação de registro Ernest3 Cocito 6c
Comp., destinada a artigos da classe 6 (de-
posito n. 11.028, de 19 de maio de 19 de
maio de 1928):

Consiste na palavra aRecord,, disposta
entre aspas,.

A marca, que pôde variar em typoi, a-
res e dimensões, serve para distinguir ma-
chinas para panificação, na classe 6, da im-
partação e commercio dos dopositantes.

Descripçã.o da marca para que pediram
registro Ernesto Cocito & Comp., destinada
a arti os da classe 6 (deposito n. 11.029,
de 19 de maio de 1928):

Consiste na palavra c'Etsuna, disposta
entre aspas.

A marca, que pôde variar em typos,
cSres e dimensões, serve para distinguir
machinas d3 fazer café, na classe 6, da fa-
bricição e commercio dos depositantes.

Deseripção da marca para que pediram
registro Ernesto Coc'to & Comp., destinada
a artigcs da classe 30 j (deposito it. 11.030;
de 19 de maio de 1928):

Consiste na palavra «Vulcão, disposta
entre aspas.

A niarca, que pôde variar em typog,
córes e dimensões, serve para distinguir
fornos de panificação, na classe 50 lettra 1,
da fabricação e commercio d.s deoosi-
tan'es.

Deseripção da marca para que pediu re-
gistro Bielefelder Nalunaschinenfabrik Baer

Rempel, destinada a artigos da classe 6
(ieposito n. 11.022, de 19 de maio de 192*

.,	 A. marca, que poderá viriar em côres,
, t pos de feltras e dimensões, servirá pua

distinguir machinas de costura, partes das
Denesmas com exclusão de agulhas para nia-
,ehinas de costura, de faoricação e commar-
c i . da depositante. Classe 6. •

Descripção da marca para que pediu te-
.. :Atiusr,Mmoel Teiseira, destinada .a artigos;
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10 upe 1.40mnièrCi0 • celebrado entre o "Minisferio da Jostiça e . phica . de Jaguary, no Estado do Rio Grande. ouse 11 l
,	 D Industria	

.	
Montes Cr uz	(R Cia.,_ para fornecimento e do Sul.—oi ordenado o registro do referido 	 •= i• assentamento de . ladrilhos de ceramica na • contracto: - . . • -	 . •. , • .	 _.	 ,	 - c:onal ou estrangeira ' 	 -. :	 •-	 .	 ç•	 . ':	 ...

EXPEDIENTE	 SECRETARIDEDIENTE DO .SR.	 GERAL	 nas salas e corredores 	 os.	 — Relatad . Pelo - Sr Minis	 ami-. ministro Cllo..	 -,--ç	 da Escola nacional .de: Bellas Artes r-Foi	 ,
recusado registro ao contracto, . de -accordo S-Q-gçs ' --•	 •	 .	 I

,	 .	 •	 .	 ,
'	 Di ,a 21 de Maio de 1.928_.- ' ' • - com os pareceres.. ' • -	 . 	 Ministerio da Jüstlça e: 	 ..Negoclos Inte-.1

	

:::,!;:)•'•	 ',"- -	 . - •Ministerio- da Marinha: ' 	 •	 - Sr. director geral de Industrie e C 	 .onitner':	 • dores :, •
,	 Aviso n. 1.920, de' abril findo, corri os -,_ Avison. 2.006,- de abril findo, com a cópia i

-'• do : • • •.-.	 . '-• s,, ' -, ,	 contractos celebrados entre esse ministerio do termo de contracto celebrado entre o. /4. 6.413— Pelo presente, dou cru meu e 
03 Srs. Robert A. Fawler e Abita Giovan- Corpo de Bombeiros do District° Federal epoder o vosso officio n: 541/1, de •16 do cor- 	 para servirem, respectivamente, .como Brenno & Comp., pata a construcção lde uma

, :• rente, 'com a qual remettestes a este,conse- instructor: de athletismo e professor de es- lanara ao servi0- de transporta de pessoal !
-lho superior o processo -relativo ao recurso grima.,Tendo.já se manifestado este. •Tri- e material para os trabalhos de extincção de •

-- interposto por Arnalda-Andreucci -do despa- . bunat sobre os referidos contractos, quando intendi° no mar.— Recusou•se registro ao
, tilo da , Directoria Geral• de Propriedade In- promovido o seu registro, ém sessão de 18 contracto, por' decorrer de concurrencia pu-s dustrial- que denegou privilegio para-cuma' de Mini findo, pelo Sr. Dr. Representante blita realizada em ' 1927; Faça-sei-a desan-

carteira hygienica para palitos dos dentes). do Ministerio Publica,. resolve o mesmo benção do aviso, conformaproP0e0 Sr.Dr.•
O referido processo foi protocollado sob Tribunal Manter a aia anterior decisão, por 'representante do Ministerlo Publico... •

•-Ii. C. S. C. 1.-R 445; tendo sidodistribuido não ter sido pedida:, pelo ,..alludido ,aniniste-	 ministerio da- 'Viação e Obras Publicas : •á VIII.Commisàão.Permanentei . na qual func.

	

.	 , rio a necessaria reconsideração. 	 ; -.t.	 . . Avisá n. 1.353, de,abril findo, :com . a cópia. '-eionar cento relator oSr. conse i o 	 ..,, ..	 Nada, mais havendo a tratar o Sr. minis'- , do contracto„ celebrado entre a RepartiçãoRaoul Brkves Dunlop."
	

—
. • '	 ''	 tro presidente deu por findos os trabalhos e: Gral dos Telégraphos :e Luiz Gonzaga---- ---4, Sr. conselheiro Dr. Raoul Brève s Dun designou o dia r.4 do cortente •mez para a Chaves, paia arrendamento do predio desti-

- :,18 1) :. •1 • - 3: ' t: Ã. '	 -•	 • ' ''' - '''' ''	 '	 seguinte: sessão; --,-29, -..,,: - . 	 '	 _ . 4.'	 • '' 7- nadarLinstallação da estação tblegraph.ca, -N., 6.414— Com o presente, tenho' a•hon ,,,	..., ,,.., . ,	 .,;.• ., . 	 ,.„	 , ,	 ,
• •	 ., 	 ,,	 .-:de Rio Formoso, no Estado de Pernambuco.,, ra de : passar ás- vossas mãos o processo' ACTA _1'4. 70 •-,--,Ess,Xo.: MINARIA .£35.,..tf DE; ,;-- 0 • Tribunal ordenou o registro do-alludido •• •-n...e..S. C. I. R-445, relativo ao recurso is- 	 .	 ;

	

,,:.wdmo DE 1928; 	 :, ,., `.:., Contrato.:. terposto por Arnaldo Andreucci do despacho. 	 -• •	 . • --. . ,..• . •	 .,•••.	 ,	 íl,.s.,-	
, •	 ,

•Presidencia,do Sr. Ministror. Pec1CO ' Soares -.. 
Roure

' da ' , Directoria !Geral. de Pr.priedade.indus- : 	 D	 -- — Relatados pela Sr d ministro 'Agenor de:
. • .trial • que lhe negou privilegio para uma car- 	 ._ Representante do MinIsterio , :, Publico, .' 

leira hygienica para 'palitos dos dentes', de ,., „Dr. Octavio , •T. ' de .Souza -..- Secretario, 	 MiliiSterrid 'da Marinha • - -'cujo estudo foi está conselho superior incum- • -	 • -	 .
" -,..JYr. Julio	 S. Lima . ....;..: - -- --:-.1 , . . '• Aviso d. 2.045, de maio corrente', dista.:bido pelo Sr. ministro.	 •...

:	 Selicitando-vus a gentileza de estudardes-	' '' '• .	 ' '-'	 -.	 1 "' '1 • • -''	 - buic'ãe.do crédito de . 78;7,44389, á' Paga-
, Presentes os • Srs. ministros Dr3,, Alfredo : dona da Marinha, 'para aãender ao paga-o refaldo p,ocesso e sobre' elle emittirdes 	 ,Filho, BarrosWn

	

he°, Leonel de Rezende	 mento -ao aiigidento do pessoal da Justiça
vosso parecer, antecipo agradecimentos e. Lima,, Caulino -.Soares, e .Agenor,de Roure, Militar .'aue ;serve na - ,Marinha, á conta. dosirvo-me do ensejo para vos reiterar a se- foi aberta a 

sessão. ' . . - .f .. ',' . • ',,.,:;4,• gurança de minha mais alta estima .e mui 	 .	 .	 '-' crédito aberto pelo ' decreto., n. 18.'091, 'de
- - distincto apreço. . 	 - -' 'Relatadós 'pelo -Sr: irthi7strii-Alfredo VaP. 6 de fevereirodespezadeste armo. — Foi ordenado
	  ladão:	

,
:b	 s .	 ,	 . • „	 o registro da	 .	 .'`.	 *-;'/-	 -	 • •• .	 • i - , ..n .! -..J•	 ,i',.	 ::

,	, 	 •_,	 	 sterje da paj
•
emtU • •• :::•-• -s--- - •	 ',	 ,	 Ministério da viação •	 .	 .	 . •

.•	 ,	 ...

TRIBUNAL DR . CONTAS':!•-• rente ao tenho- dê '-eontractJ -hirtado na Geral dos Telegtaphos e - Rógeria..cla Costa;regof riai9d
no.41rimdoen. 'iornaci?) -:,,,coorprernfee,á̀ sdoar' te:L.1- : ••. 'Aviso	 355,	 abri'	 V gnclo;com.a cópia".	 n. 1:	 de	 ,

dó contractã - ceiebrádo entra„ a RePartição

, ,,, :a/iudida- direetória. • C oni" a firítia R: ` Veiga . Negro, para arrendamento do predio desti

	

_	 -

	

'	 • -4' Corna4 para á- refórina 'dá ' iiiãtallaçãw : nada á installação da . ' estaç-ão • telegraphica
ACTA N. 66'—SESSÃO ORDINARIA, Em 2 DE .

,	 ‘„,- ...-, , :.	 !	 "!'	 •-o
electrica da Caixa-de' AinortizSeão: O Tri- do "Brejo • das :Almas, no Estado 40 , Minas

	

mmo •od1023	 bunal ordenou registro do referido - termo' Getaes:—'0 Tribunal'Ordenou O registro do
. 

de contacto. -' ":'-:- ,, -: . . ,,i--,,..-...,;.,-..é,	 •	 mencionado feontracto
Pres.iéleliia do S ministro Pedro Seares—'	 .	

.'; ' - :. r,
Relatados pela Sr. ministrd' •-Leonei de '• Nada mais havendo etratar, o Srabinisiror:	 .	 . ... Rein

•Representante ;ao ,: Mitrisferio Publico Dr.Rezende-Filho:-: 	 -t	 .1	 presidente designou o -dias 1 : do corrente
' Octavio 7'. de Souza—Secretario Dr. JUllo -

	

, u-- 'I :a E '	 5 t	 "t -,t.:;-.	 . f .
Minigt.rio da-Marinha: - '.•-- •'-‘) If, , , -',•-,	 . mez para a seguinte sessão dando por findOS.,

'	 Moreira da Silva Lima	 • os leabalhos. ;„_„-.„. ., , . ... .,, , ...,,.,,-
: • l'JJ 811; fde - fevereiro, deste anho', com a -- -• • --, — . ...- . •••	 : :, - ,	 ,-. ,, , -

•• Presentes os Srs. ministros: - Drs.- Alfredo cópia dodecreto ti: 5:421; de s: 5 - •de Janeiro ACTA N. 72* — SESSÃO. oRDINAR1A , gm, 9 olki
- ' Valladão,' Leonel Filho, Barros Litna„ Tava-- de i928 cfne'dCclaráMantidas ; em vigor as - . 	 - - M,A10 R? 1928 ,,,,,2_,,IFL
-' res. de Lyie . e , Cunlia'Pedrosa; foi aberta a l' antórizações.,, da lei : a: 5 .100,cde -11 de der ,,-: •• 	 .' --ts.	 -	 ' ' - . •:- -
• sessão: : '-' ' -	 • '-':•-'''''' "''' -'• ' . •• .-	 - zembrode 1926;-pelo prarodesquatriaannos ' Presideijcia do Sr,. ministro Pedro Soares —..,

	Relatados' pelo ' Sr: i i-ninis?ra Alfiedé Vai- e revoga as disposiç5es em cenfrarid.- ---J-Deu-	 Representante do' Ministerlã Publico, £17.-
ladão:	 -	 .	 .	 • se ,vista ao Sn - Dr. representante do'Minis- 	 Mello Leitão — Secretario, Dr. Julio M. S..,;

-.

	

	 Ministerio da Viação e Obras Publicas:	 terio•Publico'	 :-• •3; • '-:'"-•••	 .,•	 ---.	 - -. - ,Linfa	 '-.: •0' .,:::- • .._ . • id, ,- T .	 .	 . 1,
- .Aviso . n. 1:306; de abril findo, com a . •.N. 1.972, de . abill findo, com, ó 'processo

Copia do contracto celebrado 'enfie a Estra-• ,. do contracto celebrado 'entre -este ministeria'' ---; Preienteac os Srái , niinstros rAlftede, Vai-
da de Fetro Nbrceste- do' Brasil e O Sr,,Ni.,'"--e,a Sociedade -Anonyma Estaleiro e Oflicinas ladãO : ":LeOnel -: Filho, -Monteiro deq3arroa:1
comedes Gomes, paYa ferti -ecimento de-ma, Felismino-Soares. para a execução' .da 'obras 'Lima,' Cathillo •Sbares 'e , Agenor de ?Roure,J

*.- - tèrial para pliorogr,aphia e analyses."-,-Orde-, no'telhado . do- alpendre -Marte da Escola ' for aberta a sessão:- -
nou-se registro do s contracto. - :- -, • '	 '	  : Naval.--0 •. Tribunal-"reCuttn, rçgistro ao :, 'Compareceram os ' sSrs. auditorêS -Pais% i

• •'' -- Relatado pelo Sr... ministro sarros .,;i•contracto' de':'" • accórd0 'Com , o -parecer do Miranda, Thompson Flores, Eduardo LopeS,
Lima 	

1
. Lim	 :•-: •.	 •,..	 , .. , •,..: ... 	 ,` -	 - c-- Sr.' 'Dr. : representante do •'; Ministerio , Pg- Alfredo Mavignier - e_Rogerio de Freitas. -	 1

Minisferio : da Agricul tura, Indústria e mico, • 4. 1	 n : ..: 	 . • • -. - - - --.-- - •	 —, Relatados pelo Sr, auditor Passos de 1Commercio:-	 '' ' . • •:	 -	 '' '	 "'' '''	 -.-	 --; Rela lados- pelo .. Sr., -ministre : Barros s miranda -, -!;. s
o, -;;;''	 , i
. ' •	 -- -	 ..,

AVIS3 n. 2.813 de abril findo,. com a Lima: .'•	 •	 , • r •

	

-,.-.)i‘	 .: • ,,- -• •-:, i).-	 -:	 ..r.el	 ...	 ;..

;	 Processos. -	 -	 . A 4 .4 , .: 4cop:a do contracto celebrado com Agesi/au • Ministerio da Fazenda:	 ,
'' ;De eomprovição-,de adeintaMeritõ feito...,t'j- 'Antonio Bitténcoult;-para servircomo te-	 Misc. sem numero, de abril findo, com a' -- De 10:000$, aO veterinario da Fazenda,chnito • especialista -encarregado doai:liba-. , copia do decreto n. -18.208, de 18 do mesmo • Modelo - de' Criação • Pedro Leopoldo, Dt:"

ihcs de seleção.deAementes e agroStologia inez,.que abre-por esseininisterio ,'o credito- Arthur H: Corrêa da Costa,' -em virtude da.
do Serviço de industria Pistoril. — Orderiou-especialde 27:180040, para págamonto a - , officio'da Difectorin dó Sel•fiÇo de /ndettria;

,se registro do contracto.	 •. ;,.;•0-_-,,	 -:-'' D. -Helena C	 `4ordovil Pacheco, :em virtude de - Pastoril n;".. 402, .-- dê ' 30 de -- doVeltbro de
' — Relatados pelo Sr. minisio,- Leonel sentença judiciaria... 4 'G Tribunal Mentiu 0 , , 1927._ Julgot-se legal aa¡SppeaçÃO'dó adex

-._ Filho:	 ss, ,,..-	 j	 ' '	 •'; : '_1	

A
.'	 .i4 	 regisiro do rctrido :credito.	 ,-;:	

s
;¡•'1. . n .	 -- ant 'mento. -.-: ' 'ef•	 - • • -	 -.-- ;"	 '-Vinisterip fila , Jus	 e.tiça,:,14egacios:nte- ,. w	. ìtnisierta da Viação e . 0.1?.aa, Putíl'ei$ : 	 Officio da Administração dos Correioa,dci

- L 'ilores: - . ••., -, .	 .-..„.-,•.3:-. -. r,t - ,) , ', •	 . Aviso fi:;4.354,•:,:de ;abril ,findo„ com a Estado da Parahyba, n. '122 de 1. de janeira
• ,, promoção n. 30, , de abril; findo,: do Dr 	.:', TeOpla do-contracto i celebrado entre • -a Repar-„ .
: Primeiro Repr esentante *do Ministerio ?d..- tição Geral dos Xelegraphos e Jcão.Francisco .., da ----

deSte anuo, sobte ó levantamento-da fiança

	

,• ,blico, , eoni o numere do . Diodo Official'edi da- Silveira, para o awndaniente dó predió	
ex, agentePostal .:de ,Lucena naq-uelle

.	
4is2

.que vem 'PublicAdo o 'temo • de eontraC10 - dest.safm , A iutallação da estaÃo talegra-, fado, 
D. Joanna de Carvalho Falcão. — vu

. ,	 .	 ,0 eii 9 u t rik LA.1) a bc a .. OR jà n Ç a .. .„ -.,, ,"•.-::',.\'' '
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• Relatados pelo Sr. auditor Dr. Troni-
p,,on Frores

Pf( n CeSSOS :
f)e tomadas ee coutas

i7.a18, do almoxarite do Hospital
r	

...Mi-
l ta 00 Et do do Ceará, Leon Gille t , re-
lativo ao vedado de 18 de novembro de
1902 a 2 de tet..mb.-o de 1925.—Man (ou-se

a: ¡y r:dr:deo :ulgartdo ( i rrites a resron-
erivel.

De compro aça() de ade rat ¡mento
De 400s.., ao director da Esco a JoãoLuiz

Aives, Luiz Nogueira da Gama, em virtude
de evi o do int.ria da Justiça n. 4.011,
de 19 de setembro de 1927.--Julgen-sa !ceai
a arplicaçáo da adeantan:ento.

Officio da Delegaç o do Tribunal de Coo-
ta;, no Estado do Maranhão n. 65, de 13 de
j • neiro de 1928, encaminhaneo o requeri-
mento em que D. Condida Rosa da Silva
Gomes pede levantam, ntu da fiança prest
da parapara garantia da gestão do seu fallecido
marido Feeippe de Lima Gomes, corno admi-
nistrador das Capetazias da Alfandega da-
quelle Estado. — Ordenou se a baixa da
fiança.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

Processos
De tomadas de cofias:
N. 17.621, do ex-agente postal de 'fres

Lagõos, no Estado de Estado de Matlo Gros-
so, Joaquim Martins, relativo ao periodo de
1 ue janeiro a 31 de dezembro de 1922.—
Havendo sido recolaida aos cofres publicos
a importando de 163033, do alcance apu-
rado e lixado em accordão de 18 de abril ul-
timo, resolveu o Tribunal que. em favor de.
responsavei de quem se trata, fosse expe-
dida a provisão de quitação.

Teleyramma da Delegacia FIscal no Esta-•
do de Minas Geraes n. 99, solicitando pro-
videncias no sentido de ser autorizada a
baixa da fiança prestada pela ex-ageete pes-
tal de S. Sebastião do Taboão, naquelle Es-
tado.—Ordenou-se a ba i xa da fiança.

— Relatados pelo Sr. auditor Dr. Alfredo
Mavig nier:

Processos:
De tomadas de contas:
N. 18.018, da agente do enfreio de Alvaro

Machado, no Estado de S. Paulo, D. Maria
• Gomes de Moraes, relatvo ao periodo de 16

de junho de 1923 a 31 de dezembro de 1924.
—O Tribunal resolveu ordenar o franca-
mente das contas da responsavel, lavrando-
s2 nesse sentido o competente accordão.

Ns. 18.178, 118.185, 18.186, 18.188, 18.193,
• 17.879, 17.918, 18.199, /8.155, 11.002, 11.140,

dcs responsaveis:
ros ex-agentes postaes:
Manoel Simões Junior, de (Cruzeiro., np

• Estado de S. Paulo, relativo ao per'odo de
3 de julho de 1915 a 20 de abril de 1927;

• IoSé Aubery de Lima, de praça Ba-
• plista de Campos na capital do Estado do

Parã, no periodo de 16 de julho de 1922 a
• 6 de janeiro de 1923,

D. Anizia de Fretas Bastos, da referida
praça Paptista Campos, no periodo

. Ze de outubro de 1928 a 15 de junho
de 1922.

Antonio Lourenço Diniz, da mesma
•urna Baptisea de Campos, no periodo de
8 de março a 12 de maio de 1924.

D. Augusta Ctelier, deePort 	
'

	

ella,	 no
• gtwtacio do Rio de Janeiro, no periodo de

20 (14 setentbro de 1922 a 31 de março
. de 1935.

*.	 Apates do Correio:
• a 13. Iracema Guajará de Mesquita: da
• 31	 -ande, Estado do Maranhão, no

-de I de-janeiro a 31 de derembro
1926.tee_

fil.\11:(1 011111 F.

D. Celsa Lima Nina, de Turv-Asse. no
Estado do Maranhãe, ro penedo de I de
Janeiro a 31 de dezembro de 1926.

Maneei da Cruz Nunes Sobr,nho de lealper.
nn Estado do Rio de Jdneiro, no periodo
de 16 de ;Lao de 1918 a 22 de oulub:o
de 1992*

Alla 1 Machado. c:-allesoure.iro do Correio•
de Arara.euara, ao Estado de S. nue° no
penado de 6 e'e outubro de 1923 a 13 de
junli) de 194.

le ra • cisco José de Cas'ro Valente, thesou-
reino da Administração dos Correios no Es-
tado da Pará, fio periodo de 1 de jane - ro de
1914 a 31 de março de 1915.

O mesmo responsavel Francis:o Jose: de
Cas:ro Valeate, no ex.o-cfcio de 1917,

João Pedro dos Santos, 2 tendi te patrão
men: da Armada, no periodo de 1 de janeiro
a :11 de dezembro de 1924.

O Tribunal mandou lavrar accordãos
julgando q ites os responsaveis: ordenando
a baixa do primeiro responswel.

N. 18.161, do es:rivão da Collectoria
Federal de Theophi o Ottoni, no Estado
de Minas Ceraes, Jose Fauslino de Campos,
no per odo de 13 de agosto de 1923 a 31 de
março de 1927.—Mandou-se lavrar accordãa
conside ando o resnonsavel em credito pc.a
importancia de 80s9:15.

Ne 15.665, do ex-agente postal de Pedro
Teixeira, no Estado de Minas Geraes

'
 Ma-

noel Evaristo de Orive I ra, no neriodo de 26
de jul lio a 25 de set :rubro de 1921.— Man-
dou-se lavrar accordão declarou(' a o ees-
ponsavel em debito pela importando de
101800.

N. 16.382 do ex-eolle br federal em Se•
rinhaem e Rio Formoso, ro Estado de Per-
nambuco, Francisco Corrêa de Mattos rea-
tivo ao perlodo de 5 de s:tembro de 1902 a
30 de setembro de 1909.—Hav ndo sido re-
colhida, com a alienação da caução do res-
ponsavel a impo tancia de 88$128, prove-
diente de alcaece fixado e apurado em ac-
cordão de 23 de fevereiro do anno'proximo
findo, accreseido dos resnectivos juros em
mora, resolveu o Tribunal que a favor do

• nesmo responsavel fosse exped da a com-
petente provisão de qu t -ção. 	 -

N. 8.770, do ex-agente postal de Queluz
no Estado de S. Paulo, José Ferreira de
Faria, rd Alva ao periodo de 22 de agosto
de 1894 a 30 de junho de 1913. Havendo
sido recolhida aos cofres pub:icoa a impor-
tadcia de 44354 proveniente da alcance
apurado e fix ido em a:cordão de 19 de
março deste atino, accrescido dos respctie-
vos juros de móra, resolveu o Tribunal, que
em favor do reaponsavel de quem se trata
fosse expedida a competente provisão de qni-
tação, ordenada, mitrosim a baixa (ta fiança,

N. 18.130 do ajudante dos Correios de
Guarajara-Mirim, no Estado de Matto Ores •
so, Jos:, Rodrigues do Nascimento, relativo
ao periodo de 26 de maio a 7 de julho e de
1 de agos'o de 1916 a 31 de janeieo de 1917.
—Converteu se o juIgament) ern diligencia
para o fim de ser o responsavel intimado a
recolher aos cofres publicos a importancia
de 124404, proveniente do alcance apurado
em suas contas, conforme o balancete de-
monstrativo amicto.

N. 13.468, do ex-agente do Correio de
Ale r.t : no Estado do Rio Grande do Sul.
Octavio de Menezes Doria. no penedo de 1
de junito de 1908a .31 de julho de 1921. —
Converteu se o julgamento mu diligencia

-para o fim de ser junto ao proces;ct o re-
querimento da viuva • do ex-agenta do Cor-
reio de Alegrete Octavio de Menezes Do: ia,
ao qual faz referencia o Officio da Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do Sul,
n. 98, de• /6 de fevereiro deste anuo.	 •

NIniii rio lt-eet

Offi-io dl Directo-ia da Receita Publsca
n. 64, de 28 de dezembro de 1927, cricanii-
nlinndo o quadro demora trarivo da !meça°
das Mesas de Rendas e Collectorias Fe-
derre uo Estado do Maranhão.—Foi orde-
nado o registro.

Officio da Directoria da Receita Publica
n. 53, da 10 de dezembro do anno passado.
communicando terem sido approvadas as
fianças rara conectar e escrivão da Colle-
ctoria Federal de Lavras, no Estado do Rio
Grande do Sul, respectivamente de 1:800a e
90$000:—Ordenott-se o registro.

Requerimento de D. Amalia Casimira
d'Avila, viuvo do collector federal de Ca-
cfmbinhas no Estado do Rio Grande do Sul,
lzid o Bueno da Silve, pedindo revisão das
cort s s do responsavel.— O Tribunal re-
so'veu adin:ttir o recurso.

— Relatidos pe!o Sr. aud tor Dr. Rogerio
de Freitas

Prceess( s:	 -
De towda de contas:
N. 18.809 do eserivão da coité etoria fe-

deral de Amparo, no Estado de S. Paulo,
Agenor de Araujo Cintra, relativa ao pe-
rlado de 1 de agosto de 1017 a 31 de maio
de 1923.— Mandou-se lavrar accordão jul-
gando quite o res, onsavel.

N. 14.948 do meteorologlsta de 1' claase
da Directoria de Meteorologia do Ministerio
da Agricu'tura, Francisco Xavier Rodrigues
de Souza, relativo ao adeantamento de
12:000$ que lhe foi concedido em virtude do
avi ,o) dauell inialsterio n. 4.142 de 1 de
agosto de 1923.— fulgeti-se 1:gal a appli-
cação do adeantamento, com exclusão da
importando de 6:89,51600 de acceirdo cont o
parecer do Sr. Dr. reoresentante do alrnis-
terio Publ'ca que consWera irregular o ex•
pediente ao c.:mprovaçao da deareza cor-
respondente aos documentos ele ns. 1 a 17,
19 a 26, 2, 33, 35' a 37 e 56.

Da comprovação de adeantamentos feitos:

De 5:000$ ao auxiliar technico do Serviço
de Industrio Pastoril, Hei tu aio Guterrs, em
virtud.5 do officio daquell t repartição nu-
mero 4.123 de 7 de novembro de 1927.—
julgou-se lea1 a applicaeão do adeanta-
111'11 . .

Finalmente foi approvada a redacção des
accor Mos proferidos nos proees,sos julgados
nas sessões de 25 de abril ultimo e 2 de
melo corrente, relativas ás contas dos ex-
agentes postaes José Leprout Brido, Fran-
cisco Felix do Monte, Joaquim Martins de
Araujo Costa e D. Guara:iaba de Maga-
lhães Lacerda c Anisio. de Freitas Bastos,
dos agentes do Correio José Pessos e
D. Oso ia Augusta Fernandes Vieira, do
thesoureito da Administração dos Correios
do Estado do Pará, Francisco José de Castro
Valente, dos ers:lectores federaet, inter;no,
Orlando Aegesto de Oliveira e Milton de
Sá Pereira e do secretario da Capitania do
Pcrt ) do Rio Grande do Norte, Octavio
Oswaldo Garcia, In :ndando expedir-lhes
quitação ; dos ex-agentes postaes Felippe
R. Stepp, dcs eollectores federaes Manoel
Antonio Rodrigues de Souza e Francisco Ri-
beiro de Araule, do commissario da Armada, •
capitIo-tenente Xerxes Marques Mancebo e
do fiel da Armada, Virellio Bernardo de Oli-
veira, fixando-lhes os alcances apurados e
marcando o proso de 30 dias para o reco-
lhimento dos referidos alcances acue-st:idos
dos juros da noSra.
• nada mais.hOvendo a trata-. o Sr. ministro
presidente designou o dia 16, do corrente
para a'seguinte sessão, (latido par ti: dos; os
trabalhos.

efi
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-P.niffifQ	 inse?..irição. tios candidatos**.ar,„• • são - da 'Cot w,p r i .cv e i as.. ap ovando a•

coneurreneh'..1 publica para esSe fim rea-,
de'ritachUias:da,encade.r=.. lizáda e do exarado nO.m.f .,ese,r,ite central--Oti (-..'11O" ' di'sti ntidas . á SeC ret ai' i N . 00 - .£8,. • eto, approvando - o. contratou com as fir-
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Aos dezpitó dias do • IneZ de»maio do .; %.',91)-'WfA4'g1,	 es1::
mil noveeNtos e vinte e..4ito, compareo , pviineirá fiço),a.i meuc•i9uailqi,eram nesta Directni .ia , da Eontabilida- tfóra. ,êru. diante *deliormnadas......coptran•dg ',da Secretaria. de:**.Esttlq . 04 Jilstit:a .;P„ étantes, se jolirigam a fornecer o sestlin-!..NdC •ios 1nerotqs ,..,t's.,13rdinberg.:Ç; ta: Melna0 . Rodrigues',4-:Conapanhia,;comp., estabelecidos á 'rua Rumens	 forneârá::.-carVtlo ‘19,pedrá.. ,americano
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TER MOS ' 	GONTRA.CTO 
numero nove, nesta Capital, que, depois
do .necessario julgamento , de irloneid.an -

• •	 .	 .	 :	 .	 de, na fórma• do edital de . dez de abril.
deste anuo, publicado *á fls. nove mil

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE- 
qouffinhentos • e noventa e sete do Diario

frial , de doze do mesmo.' mez, a,ssi-,
• GOCIOS INTERIORES 	 ápiam o presunto termo de inscripão,,,	 ..

-ordenado por despacho de. E. o Sr,,	 ..	 ..	 .
Directoria da , Contabilidade . • ministro de Estado .da Justiça e Nego-.

ciás Interiores, em , l irtittle de conrur-, .
\ ',Ierino',de inscriprão ,dos candidatos a. rencia admimstrativa, realizada-nos ter- .

fornecimento . do inarbinas de° cuca- _. mos . do artigo ' c incoenta 'e . don; o para*-
derna,ção destinadas á Secretaria do graphos dó Codig, o de , Contabilidade Pu- .
Estado. deste ministerio, no corrente blica, conforme consta das actas da '
anuo, de conformidade com ,o art.' 5;3 abertura das propóstas, -Publicadas á.
,•.• 'párzi g,rãphos . 4 , gedig'ó de centaajt:.. fls.. dez 'mil seteeentos e noVenta e dons

	

lidade Publica..	 "• -	 .. e dez mil 'noVeeentoe oitenta e tre,4 Ydo...
' Diorm.Offiriol de. vinte 6 SM. e de vintlo.	 .	 ..	 .

Aos ilezoito dias do niez de:niaM d;)'.. e nove dn'elhido•mez:'il . abril, para for-
mil novecentos e vinte e oito, compare_ necimento. no corrente' ainib. • á Secre.-
coram nesta Directoria dl.. ContatrIlidado 1 ar ia de' Estado ile s teAninistel-io, do ar-
da Secretaria de Es tado da Justiça .0..-se._,.:. tigo:-MaAina para enrlar' papel, de eu-

renagern, a. volante' com manivella,•cor-picles Inferiores os senhores G. Puerst
& Comp. Ltda., estabelecidos á *roa Te- talado ait", 7 1 clu S..., com, duas facas, unia,
nente Possolo, munimos 'quinze e 'vtrrte' 'e tr os,routos.novecenjÃs e oitenta milr6is
cinco, nesta • capital, cine depoisi . do m3.,., (3:001)()O. de . .accórdo: com • propos.

Ia ai es 	.0 aect s ga, •por ser a maio .ce;ssario Mtganiento: de ¡tioneidade,. na
fdrnia .do .edital do dez. . de abril des4q ... colmsniente- " E. '''Pol:,•esl a re m as4111..tle-..
alam. raibijeado á, fj3 . • Huve mi l iill-i,.,„ et:Evdes' laVI'On-So eScefernlo que 5,am

pe	 t,o luree,OP	 n''t'al da Gonta.:..nhentos , e . Ilnell0, . e sete, do Diario signando	 1	 i	 1
'1)(fieifil de doze do mesmo mez, assi- hilida i le, 1)4,.: . João 'de . Olivolili 'Pereira
gnani o presente I ' , em° de inscripção, JiinSw • 01 41f, f-oritractaides e lesterim,-
ordenado po, de:pacho de S. Ex. o Sr. nfills breseitl i s..:10 iteto.-- .!0r .//0 ' 10.14- , •
ndid , tro ii „ Esh .td() da Jti ,r iva e Neg.o_ 'vira' Perei,ro filvío-;•.:Tdireclorn'erni:-..--,.
cio,, hderite .,	 n, s. e , vii , tud „ de munir_ Por ...prociiraeão ide 1-ii , omberg . (5.,,,e'''GoMp.,
reocia admini:Hiliva, realizada nos for- Rieh'ói • el ../Pg;',Prily: '— •Dim'alio*Timothe9

nies do artigo e ineueill a e dons e Para- (I'l (» ' 1 " . — (na" Jard" 4" Ifr:"?hl`'••

Cocaliontas, tonelada, noventa e quatro'
mil e oitocentos réis; carvão de pedra.
estrangeiro New River (americano),
miada, noventa e cinco mit o oitocentos
reis. —:Veiga & Companhia,
fornecerá: naphla na Bahia, tonelada,
tquinhentos e •einenenta mil r.-is, QloN
combutst ivél no 'Para, • tonelada. duzentos
o trinta e cinco mil réis. — lieraclifo
Companhia, fornecerá: gazolina de avia-
ção para combate, em tambores, esPeeri.-'
fie.ação	 sete	 (.1 =-.uni, -Ittro,. sei:4
centos e qual li? réis; idem pi.À'ra.fitotores„
especificação — sete —	 —	 itttrt,'
seiscentos e quatro rt ; is;, idem a grarie.1,
litro, seiscentos p ,dons	 Fon;eca
Almeida
zoliná parafinotorés,elo,ettiéttção,

nm, cmii cztia's:	 lata; da
degnitn : litros, (ji.teifienção ,,, essenf á	 o
sete . — 13	 por sessenta e sele —
T — uii, ciii tOdos	 Est.ado, exceptà
15ratt.), Grosso, Til rck." noVeconto	 seten-
ta
fornecerá: kazolina para' inól -Ores, 4-.pe-
cifiCaviiii sete —	 em eaixa'
duas 'talas de dezoiro litros, especifica2
ção sessenta o sele	 B
senta e sei' —	 moo, no I.adario (Es-
tado de Multo (1 posso' , litro, mil-onatro-
centos e noventa reis .	 Tilli Texas,
Gonipmly , ..Liiiijt ii	 Smith	 America.),
fornecerá': :gazolitia de • aviação impa
vomitai c.:.:especi 1* icacão	 tu,
oro • taias, espeeid :irução sesstdda • O .

	

—,111)1, por se-:.seirla. 	 sete —

	

.t.!	 ill.1'01;11til	 gazo,hitia
para . 'aviacile; sete ;—	 -- uni. em .cai.
Nít.'3 'til:, duas latas in Acz.,:iittt litros,. e we-
e ificação	 SlIg.SCIlLU o 54 , 14 ,	 Ji
uor sesgenta O	 • rhi
},ant..ds,..

Estes	 fornee.i.dn •411-;
talae h-,corrente n'uno. e : etiloegite,s
repartições .- de M....n.thha.• 'desta reapi tal
fit);-n i!+14141:3F.,.Cát1411 .4 14111e. 1 he-z 	 deteenii,:t
nado palas. . litiltwidatt,..,

e , 84-,grinda --,	 .:onfraciante. se phri-
0,-aio a fornecer o material tivinia
minado_ lodo elle • le pi.imeirti - ,ointlidad
c sujoito amo examt , Al . - ffledidw,le e ved-
ficação:das owentidattr,,..
rão ...'nbedecdr	 Pi4peeifin
efiçõi, s - foritt , eid:,1s, 1) o	 1 )1roOtt.w.ia.

-• ecintracdaates..lio.rio "na.• •
p;tgado.i .la -da :\ arifdi a, vai . lá.
come tV,)	 C.] nen'	 Ci.ol.of4Mit't o:
total proVavel ij o'10,k'ne.clincit0"s(' L' : In"". •

to, para 'garantir o' pri.set1te':;CI9i(ract6;„
Quarta	 cont raclant'es--

Pitas a todas as disposições ,..do
nurneroAtiinze •	•oitent a:-
&ires, de 'oitowivembro'dein.il
centbs .. e .:Vinte e dousí e.tanilnlo•	 Inpr, -
tas de: -cinco por.c.cnto sobre-to valoi.•;•i2-.
tal dos-arti gos não ..entregties 4,1entrtn_upd.'
prazo estipulado;	 o .,,xce5;30.tilo.pra,Zli„
for maior de -vinte dias, independent;e...la.
Primeira multa.. pagara ,
por cento' sobre q,u.icsino valot,,,,itsalve
casos de' força nialor);• e, a , criteli:ioá.,.'• ka1/4
excellentissimo senhor ministro da' 	 ;
rinha, será o .rontracto res.cindidn.amn_'
a faltosa	 •

Quinta	 .contraclaute.,
. maIeiral rejeltado;'*devei'*--

trOcandOo por 'ovIt'o
d'gencias das amostras • 1. 'eSpee,
ções, dentro do prazo de dez. dias::

Sexta — As multas
rem as . :contractantw. ..serãó..desoon taslilt.T;
das respectivas: ,cauções,, asjantesns1041,
iminediatatinente cpmplgltslagi"
desfalcadas.	 -
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4 Setima — A residencia legal das con-
Acactantes. bem como o fõro geral, é

• nesta Capital.
Oitava — Todas as despezas com tran-

'.sportes, seguros. fretes, Qtkhárques e des-
embarques, etc.. correrão por conta ex-
clusiva das contractantes.

Nona — O presente contracto só en-
trará em vigor, depois de registrado pelo
1.'ritiuna1 de Contas, não se responsabili-
zando e governo, por indemnização algu-
ma si ese instituto denegar o registro,
eu outra qualquer indemnização por pre-
juizos. sejam quaes forem as proveni-
encias e as contractantes desde já, re-
nunviain o direito de. reclamarem.
•Decima — Os pagamentos feitos em

virtude do presente contracto, correrão
á conta das verbas "dez", Directoria .de
Navegação, consignação material, sub-
consignação "dez", e "vinte e sete" —
Conibustivel, consignação ; material, sub-
consignação "um", do artigo quarto da
lei numero cinco mil quatrocentos e qua-
renta e cinco de quatorze de janeiro de
mil novecentos e vinte e. oito, em cuja
autorização é baseado, devendo, os res-
pectivos empenhos da despeza, serem
-feitos a medida que forem extrallidos
os pedidos e mediante a representação
das facturas devidamente legalizadas.

Decima primeira =. Os pedidos serão
feitos parcelladamente a medida das ne-
cessidades da Marinha, entregues den-
tro do prazo que for determinado, a con-
tar da data da entrega dos pedidos ás
contractantes. E não sendo possivel des-
de ,já conhecer-se o total txact.o do for-
necimento a ser feito, o- sello proporcio-
nal a que se refere e. -tlecreto numero
dezesete mil quitilientós e trinta e oito,
de dez de novembro de mil novecentos
e vinte seis, será pago nas facturas que
forem apresentadas. Para firmeza e va-
lidade do que fica estipulado, mandou o
-senhor director geral de Fazenda, lavrar
o presente termo de contracto, accôr-
do com .os regulamentos annexos aos del

eretos numeros quinze mil setecentos e
oitenta e tres, de oito de nevenibro

. mil novecentos e vinte e dous, e, deze-
s eis mil quatrocentos • e oitenta e novo,
tle vinte e um de maio de mil novecen-
os e vinte e quatro, que assigna com as

t ra eia n que dão por firme e va-
lioso tudo quanto nelle se estatuo. E eu,
tvntonio de Oliveira Dias, segundo offi•
Áal da Directoria Geral de Contabilida-
de•da Marinha, em exereicio na Directo-
ia Geral de Fazenda; lavrei o _presente

• ermo que tambem vae assignado por
.tuas testemunhas.

Directoria Geral de Fazenda da Ntari-
' ihá,..em vinte e um de maio de mil no-

vecantos e vinte e oito..—Daniião
.	 Silva. director geral. - Reinar(' Ru-
Moves & Companhia. -- Por provera-
a° de Dias Garcia & Companhia. Joe_
(mim bias Garcia — 31aurink Vcida
Companhia. — Ileraelito & Companhia .
— Fonseca- Almeida & Companhia --
Time 7. Pa'fi8 C 0117 MI)) y (South Átiwriea:
f.intited. — Por procuração ,,de lierbert
Newtón Cook. — Como . testemunhas:

•'4rtionieo Marq ues de . Carvalho. Carne-
- (»domar Cosia. —	 margent

do contracto, le-se o seguinte: Apresen-
taram oi• conliecimentes pa.ssaAto• pela

...Pague/Orla da Marinha, como tendo feitii
deposito, remo caução de cinco por

cento, para . garanl ia do presente contra.-
eto, O seguinte: "Itelmiro Itodrigues &
Cempanhia: Ira conto de rals, represen-
'lado por Inna apolice da divida publica
federal ao -portador no valor d e uni non-
-to do rtSis; Dias Gavela & .Comnantiia. um

conto ttesentos e quarenta e um mil reis,
sendo um conto de réis representado por,
uma apolice da dividn publica federal ao
portador no valor de um cont) de réis,
e tresentos e quarenta e um mil réis.

•cm moacla corrente; Mayrink Veiga &
Companhia, quinhentos mil reis. em
moeda corrente; lieraclito & Companhia,
quinze contos e cem mil reis, sendo quin-
ze contos, representados por quinze apo-
lices da divida puldira•federal ao porta-
dor do valor de. um : conto de réis cada
uma, e cem mil réii em moeda corren-
te: The Texas Company Limited, qui-
nhentos e sessenta 'e 'sete mil réis, ;;in
moeda corrente,. .e Fonseca Almeida &
Companhia, onze contos de réis, repre-
sentados por onze apolices da divida pu-
blica federal ao portadoe.no valor de
um conto de réis ,cada uma. — Antonio
de Oliveira -Dias, secretario.

'Está conforme, :Antonio 4e Oliveira
Dias. secretario:	 José Casentiro
mies, auxiliar.

Do vigesimo terreiro livro :de centra-
dos de material desta directoria, de
folhas cento o vinte e um verso, a
cento e vinte e. tres, .consta o seguin-
te: Termo de contracto celebrado en-
tre o Ministerio da Marinha, e a fir-
ma Iferaclito & Comp., para o forne-
cimento de artigos do* grupo —cin-
coenta" •— Material de fundições, etc..
durante o anno de mil novecentos c
vinte e oito

Aos vinte e um dias do inez de maio
de mil novecentos O vinte e oito, nesta
Directoria Geral de Fazenda .da' Mari-
nha, o senhor director geral de Fazenda
da Marinha, contra-almirante,.. Damião
Pinto da silva, em cumprimento aos
despachos fie) eseellentissime senlior
ministro da Marinha, de, vinte o oito de
fevereiro do corrente anno, eXarado
continuação do oficio numero trinta e
quatro, do vinte e dous da mesmo mez
anno, do president0 da Comissão
Concurrencias, approvando a coneur-
rencia publica paea esse fim ,realizada,
O do dezoito de abril de mil novecentos
O vinte e oito, aprovando a minuta
dn presente confrade. contractou co:n
a firma lieraclito f3t. Comp., o forneci-
mento durante o e'orrente armo, dos ar-
tigos abaixo declarados, sob as seguin-
tes condições:	 .

Primeira -- A ' firma Heraclito &
Comp.. 114ra em diante denominada
emite:imante, se ! obriga a fornecer fl.!
neeindo com a sua proposta apresentada
e approvada pela Commissão cio Coueur--.
vencias: graphite ; em placas, kilo, mil
conto e noventa réis, o plombagina em
põ, kilo. selecentils e oitenta reis.

Segunda — TorIns os artigos serão?
pmmeira,qualidadé, e entregues nas re-
partições . deste ministerio, nesta Capi-
tal, onde ficam .1sujeitos ao exame do
•pislidade e verificação das quantidades.
correndo por . conta e responáddlidade
exclusiva da • contraetant e, todos os
transportes, mesmo no . Caso de. rejei-
ção; e, se a conlractante, tiv.er . 0 mate-
rial rejeitado, deterá retiral-o, trocan-
do-n •poe outra qUe satisfaça as exigeu-
cias da amostra, (leni r° do prazo de de..
dias.

Tereekra •— O prazo para n - entrega
dO material será:o que fôr determina-
do nos pedidos, e o fornecimento ~a-
feito psreelladamente a .medida elas. ne-.
eessidades	 Marittila-e

Quarta — No caso da contractonte não
entrar com o material pedido dentro do
prazo estipula" incorreeá na multa de
cinco por cento sobre o valor total dos
artigos não entregues; se o excesso do
prazo fôr maior de vinte dias, indepen-
dente da primeira multa. pagará mais a
de dez por cento sobre /o mesmo valor,
:(salvo os casos de força maior); c, a
criterio do excellentissimo sonhar mi-
nistro da Marinha, será o contracto res-

-
einQljuiainuta /N. contractanle fica sujeita
a todas as disposições do decreto nume-
ro quinze mil setecentos e oitenta e Ires
de oito de novembro de mil novecentos

•o vinte e • dous, • e a 'Sua residencia legal,
bem .corno o feiro geral, ó nesta Capi-

•tal.
Sexta.— G presente, contracto

'trará em vigor, depois de registrado pe-
to Tribunal do Contas, não se responsa-

3tilizando o Governo ..por indetnnipção
,alguma se esse Instituto negar. o regis-
tro.

Setima O Governo se reserva á
'cliratto do rescindir o presente contra-
-elo, em virtude de ,faltar a contractante,
ao seu fiel e exacto cumprimento, re-
nunciando a mesma desde já, o direito
de reclamar indemnizações por prejui-
zos. sejam quaes forem as provenien-
cias.	 -

Oitava — A •contractonte fará na Pa-
gadcaqa da Marinha uma caução de cin-
co por cento, sobre o valor total imo-
vavel do fornecimento a ser feito, para
garantia do presente centrado, e a qual
será tmmediat emente completada quan-
do desfalcado por multas, que serão del-
la descontadas.

Nona — O pagamento dos fornecimen-
tos feitos em. virtude do presente con-
tracto, correrá a conta da verba "vinta
o cinco" — Sobresalentes, etc., consi-
gnação material, sub-consignação•"daus",
do artigo quarto da lei numero cinco
mil quatrocentos o quarenta e Cinco de
quatorze de ¡fuleiro de mil novecentil
e vinte e 'oito. enr cuja autorização
baseado o contracto, devendo ó respe-
ctivo empenho da despeza ser leito á
medida que forem extrahidos os pedi-
dos, e mediante a apre4sent ação das fa-
cturas. devidamente legalisadas.'

Decima — O sedo proporcional a min
se refere,9 decreto numero dezesete mil
quinhentos e *trinta é oito, de dez no
novembro de 'mil novecentos e vinte e
seis; será pago nas facturas que forem
anrPsentadas, visto . não ser possivet CO-
rhecer-so desde j4i o valor total exacto
do fornecimento a ser feito. Para fir-
meza e validade do que fica estipulado,
mandou o senhor director gerar de Ua-
gruda, lavrar o presente termo de coo-
'fruto, de aceeIrdo com os regulamentos
annexos ao.; decretos numerns, *quinze
mil setecentos -e. oitenta e Ires, de oito
de novembro de mil novecentos 'e vinte
e. deus, e, dezeseis mil quatrocentos e
oitenta r! nove, de vinte e um de maio

. de mil novecentos e vinte e quatro, que
assigna com a • contrartante. que • dá
1) (n, firme e valioso tudo quanto nriir
se cstatue. E eu, Antonio de Vlive.tra
Dias. segundo °Metal da Di rectoria Ge-
yal de Contabilidade da MNrinha, em
:exereleie na DireNicia fiorai de Va-
zeuda, lavrei o presente termo quE, Uai!-

'bem -vhe Assignadn por . ailas testemu-
nhas, Directoria Geral do ..Fazenda •da
Marinha, em Vinte e um de'malO.de

•



• ' - 'forem mais julgados necessarios os seus -
Directoria Geral"de Contabilidade .

Termo de confracto • celebrado entre .0
Governo Federal .da Republica dos Es-
tados- Unidos do Brasil e , o engenheiro

' civil Francisco de Moraes Vieira,•sol-
teiro, com trinta 'e cinco annos de !dar
-de, residente, nesta Capital, para ser-
vir. corno; topOgrapho da '1-)irectoria
MeteorolOgia do.. Ministerio. da Agri-
•cultura, Industrie e .Commereto.

'Aos vinde e um dias do mez de maio
de mil novecentos e vinte é oito, presen-
tes fia•Directoria de Meteorologia, nesta
cidade do Rio de Janeiro, o respectivo

, director interino engenheiro civil Fran-
cisco Xavier Rodrigues de Souza, por
parte do Governo Federal da Republica
dos listados 'Unidos, do Brasil e o enge-
nheiro . civil .Franciseo de Moraes Vieira,
tendo ,em vista a autorização contida no
avisa numero' .dous mil- novecentos e
vinte .e Ires, do vinte-e ires de abril do
mil novecentos e..vinte e oito e a-minuta
deste • contracto préviamente approvada
_pelo senhor ministro da Agricultura, In-
dustrio e commereio, acordaram o se-
guinte:	 .

•

vista na clausula antbrior :correra, no
actual exereicio, por verba, consignação
e sub-consignação indicadas . clasula
primeira, em cujo credito se atui devi-
damente 'empenhada 'respectiva des-
Peza e, nos exereicios -vindouros, por.
conta dos recursoS quet Para tal . fim,:fo-
rem eancedidos ao' Governo :pelo :Gen--
gresso Nacional.	 '` .-•	 •

Clausula decima"— Durante Vigeu-
c ie cl6ste -contracto não poderá'b contra-

serviços e, por iniciativa . do proprio •	 .. secretario. •
centractante, si- assim lha - convier, 'de-. • - .	 ',-,	 .
vendo neste 'caso, . dar aviso com ante-Termo -de coo tracto celebrado entre a

•• 

cedebeie da trinta-dias á Directoria de 	 'Governo Federar .da Republica dos
M	 -	 'eteorologia.... .--• • . •, - • . 	 -r.	 • • •	 Estados Unidos . do Brasil' e o Senhor'

-	 '
'Clausule sielima --' No caso em que,. . -Doutor Jorge Henrique Angusto 'Pad.

'não mais 'necessitando o Governa dos 	
:

. berg, para serviir na qualidade do'
serviços do contractante, resolva resein-..	 xiliar dá Secção de Antbropolcigia e
-dir o -contracto, diSto • nótifical-o-ha com'	 Ethnogranhia do Museu] Nacional -do
antecedencia -do 'trinta dias, findos• os • 	 Ministerio da Agricultura, Industria e'
quaes será • O' contracto • yescindido por . -Commercio:
portaria, sem gile assista ao contractan- 	 ,	 .	 .
te direito a qualqner indem nização.	 •	 Aos dezoito dias do rum do maio' do'

Clausula' oitava — Como remuneraçãO" mil novecentos e vinte e . oito, . presentes
dos seus serviços' -perceberá o contra-. no- Museu Nacional, o respectivo director
ci ente ti-gratifjcação 'mensal do' um. cón- .doutor -Edgard Roquette Pinto, por parte
to e quinhentos - mil reis ' (V:500$000) a do Governo' -„tederat • da Republica . dos -
'contar da ...:'.data em mie 'o Tribunal 'de- 'EstadoS Unidos . 'do , Brasil, conforme , au- •
Contas 'Ordenar o registro do Presente torização que- lhe 'foi conferida pelo of•-
contracto., ..." ..'	 .	 .	 ..' .. , ficio numero dons mil cento e tres, . de

Clausula nbnii — .A. gratificaçã° Pre" -'s vinte de março de mil novecentos e vinte
o oito, da Directoria Geral de Contabili-.
dade do .3.1 iuisterio- da Agricultura,. , In- •

	

dustria. .e, Commercio, e o senhor:douta:7 ,	•
Jorge •,Heilrique .. Auguito. padberg, , ..em-1 •
seguida, -denominado , -"o . contractaiiteL",'
accárdaram,-- tendo -,em vista - a minuta-,
préviamente approyada pelo senhor. mi-
nistro - da. Agricultora, Industrie o Com- i.
moreia, -em ássignar o presente termo--' .
mediante às seguintes . condições :* • 4.	•

Primeira — 0. Governo -Federal da oRe- ‘•
ctante - exercer -outra funcçao remune,.• -publide . dos Estados Unidos- . do Brasil,'
rada 'peles, -•cofies 'Publicas federaes, sob tendo em • 'Vista a disposto na verbade=pena '-de'.. -er o contracto rescindido ia'-, . cima: primeira,. consignação "Pessoale'--inedfatãmente., - : '. - • • •'.), - -_, - 0 . .pre; III --- • Pessoal contrariado —. Sub-consi-Claustiladeeinia primeira
sente,. Contracta ,',só . terá - viger .si. for 

re, ,, nação 3 .: • "Gratificação aes te,chnicos":'
etc., do artigo sexto da lei numero cincogistrado pelo 'TribUnal':de; Contas ,•: nãO • mil quatroCentos e '; quarenta e . cinco, 'dá-.se 'responsabilizando 02 nGoverno por in-

denização.,alguina, si . aquelte instituto' • quatorze de 	 de mil novecetitoS ci•janeira' •••• .
denegar, o ,regiStro. .. ' . ... • • ' . ... - -- 	 • ,.. vinte Jtite, resolva contractar . por '31rni-`.•

o senhor doutor Jorge Ilenrigue••.ClausUla. decima .segUnda..- AS'dovi ... - aliei).	 .
- 'é * - • •, t	 -ireiii na - exc' .Augusto Padberg, para servir na qffill-

•C lau sul a prin ieira	 O 	 'Governo ' Fe-
deral da Republica, dos xstados Unidos

• da Brasil, tende em 'Visa' o .disposto na
verba decima nona "Directoria de Me-
txairelogia", consignação II "Pessoal con-
tractado", SubConsignação 3' "Para pa-

•gamento do pessoal • technico,. etc.",. ar-!
figo sexto da lei numero cinco nill qua.
trocentos è quarenta e cinco de quatorze
de janeiro de mil novecentos e vinte. e'
.oito, de aceOrda com os dizeres, da re.fe;
Tida s.ub-consignação resolve .contractLar
o engenliejro oivil Francisco de Moraes
Vieira, ,eihn seguida denominado. 	 p
contraelante — para „servir na qualida-	 . •	 ,	 •
tio xiè • topographo • da Directoria .de .	OUÇãO do presente Contracto :serão retol-; dado de auxiliar da Semi° do Anthrapo- 	 .

teorologia do Ministerio .da .Agricultura, .. vidas Por-arbitrakein,-. eScolhendo- cada logia e Eihnograpbie do Museu Nacional.

Industrie e Commercio.	 •	 uma daS ePártáSr.-o .san erbit;ro dentro do	 segunda -7- O. contractante terá,' Ode

Clausula segunda — O contractante
terá a. sécie. e domiciliq legal nesta Capi-

- tal ficando siljeito à todas às disposi-
ções do Regulamenta da Directoria de
Meteorologia, que- estiver em vigor e que
lhe forem applicayeis a juizo.dire-.	 .
ator.
,	 .Clausula' terceira	 centractante se

• obriga a auxiliar todo 9 qualquer serv.t-
ço de sua especialidade, sob a direcção .,	decima terceirá , '	 prosei).- para o desempenho de suas funcçoes, in-
teesbniea do director de Meteorologia ou te • contracto.,lestá:isento • de-e. ello ,propor:-' demuizando o Estado Pelo queSe entrá-.	 •
:de funceionario'que para , isso l'Or desi, cional,., eobrando-se por 'este termo- a ta- yiar por culpà.'sUa.
gtrtdo OS''orighiaes dos trabalhos exe . xá: de duzentos ,réis por linha, de ..accdr..-. 	 Quarta, •-,-; . pomo remuneração deàett4

cutecloa 'serão de . prepriedade 'da •referi- : do. cont . o regulamento do se110.-. k •	 • Serviços perceberá o contractante a itta-•
diV.rtipartiçãO,' não podendo- • n contra ='	 E; para' firmeza e validach; do que' aci- tkficaçãn:mensal do 800$00 	 (oitocentos •

atente divulgal.-ã 'nem desVial-os'-' dos . má •fica , estinülado lavrou-4e no livro de mil róis) a contar. da' data 	 ' regat2r •
• 

-• 	 •

,innÏ	 domicilio le gal ilo

novecentos	 vintd ,e oito.
Pinto ,da Silva, director geral. — Hera-
cl,ito Sz. Comp.—Como testemunhas: Lau-
ro Barboza. e Ostcaldo de Almeida. A'
Margem do contracto, lê-se o seguinte:
.A,presenton a conhecimento pbssado
pela Pagadoria da. MarinIM, como tendo
feito e depositado, o seguinte: a quan-
tia de, duzentos mil réis. em moeda . cor-
rente, como caução de cinco por cento
para garantia do presente contracto. —
Mamilo de Oliveira Dias, secretario.

• Está conforme,. Antonio de Oliveira
Dias, secretario. "Confere, Jose Cascmi,,

cio poderá:- ser renovado ou rescindido,
em quaiquer -tempo, per iniciativa do tem -unhas: Baclydes Carlos Bomtempo.

31INISTE1110 DA AGRICULTURA, Goveroo si o contractante. não -corres- — OliverloVa	 — Confere eom

!,,ponder aos deveres - do , seli cargo ou não foicoiarlig. i.L.al. vOisitiov .er .14'oiedictiesSiS,ve. irac,a4e°,INDUSTRIA E COMERCIO

pr	
'

azo, :da seto , dia.s. Si os arbitros	 - noesco	 usem
lhidos não chegai em . e .aceOrdo,-. cada Féderal,..ficando..sujeito',a19144à
uma das partes„; dentro de : - igual .Prazo, as disposições do regulamento do metwo.
'escolherá dou. -nomes a sorte deSigna- museu. que estiver em vigor e lhe fchm
rá_ dentro	 . Anatro o, desempatador. • applioeveis, 'a juizo do ministro. 	 •

Einquanta o ficar resolvida a cluvi "Terceira — OiContrahtente ficarã'teS-
da Sujeita-a arbitragem, o contraeto. se- ponsavel, 'na fórnla das leis . ' em vigor,.
rá Vausiderado,,,epi yigor.,para todos os • pela',guarda , e conservação : de todell' OS'
effeitos . -	 •	 •	 • - bens e valores que lhe forein confiãdos-	 •
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ro Lotes, auxiliar.	
oraes Vima.,

	

Claustila .-sexta	 present e contra-
— Alcides F. Carneiro., — E como. tes:

sons archiN:os sron a expressa . autoriza-, , contractos desta directoria ii r.proUellio,
ção do referido directqr. 	 -	 termo que, depois de lido e achado coa-

Clausula quarta — O contraetante fi- forme, vae assignatio pelas partes_ coa-
cará responsavel na fórma çlas leis em dantes já' mencionadas, pelas testem.-

.:	 P	 of

vigor pela guarda e conservação de to- ribas Euclydes Carlos Bomtempo . (1' 011-
dos os apparelhos,-instrumentos e quaes- v'erio Alfredo da Silveira e por mim,. Al--•
quer outros- bens ou valores que lhe fo, cides Ferreira Carneiro, secretario:dá .
rem confiados para o desempenho de Directoria de Meteorologia do Ministeri0
suas funcçties, indemnizando o Estado da Agricultura e 	 ommereio, que

,

pelo que se extraviai. ou inutilizar por lavrei, -	.
culpa sua.	 ..	 ..	 .	 Rio de Janeiro, 2.1 de maio de 1928.

Clausula quinta .-- A duração deste - — Francisco Xavier Rodrigues de Sua,
contracto será de dous annos, a contar • sobre quatro estampilhas do. Thesouri,
da data do seu registro pelo Tribunal de Nacional, dos valores de vinte, cinco e 	 .
Contas. •	 . .	 duas de cem réis, devidamente inútpi-

zaclas. 	 Franc isco   de M

91.
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piicHente ecirdrado pelo Tribunal do
liontas.

Quinta — O presente contrario só terá.
Fór registrado pelo Tribunal de

c..iitas, não se responsabilizando o Go-
ikerno por indenmizarão alguma,
a • p_tHIC inslituti) denegar o registro.

Sexta_ — O presente contracto poderá
É-et' r e m-with). si	 convier ;is partes
ronlraetant es. ser rescindido, PM
ib!: n 111;or tempo por inicial iva tio Gover-
na si o 1-imiti:admite -não corresponder

ioveri ,s de seu carro ou não forem
toais jul gados necessarios os seus se p

-.\	 e por initiativa. do proprio contra-
e si assim lhe convier, deVendo,

iiesie caso.- dar a-viso CO11 -1 auteredencia,
i• le trinta dias.

Sétima — Nu caso em que não mais
necessilando ri (..l)serno dos servieos do
contractan. resolva rescindir O "Contl•a...

diAn nulificai-o-lia com antecedeu-
4' ia de trina dias, findos o.; quaes, será
0 contraeu . rescindido, sP in (pie ;.H;1,1a
ao contrai:tante direito a qualquer itnie-
mnizarão,.

Oitava -- O pagami-aili, da-gratificarão
a que se refere- a elattSula quarta. eorrerá

exiircieni. por eonla da
consignai:ai; e sub-consignacão indicadas.

na clausula primeira, em cujo credito se
acha empenhada o respectiva impor-
Onda.

Nona — Durante a vigencia deste con-
tracto, náo poderá o contractante exer-
cer qualquer funcção . remunerada. sob
pena de ser este immediatamento rescin-
dido., .

Decima — As duvidas que porventura
surgirem na execução do presente con-
trario, serão -resolvidas por arbitragem,
;escolhendo cada uma das partes o seu ar-
bitro, dentro do prazo de sete dias. Si os
ai-bilros escolhidos não Chegarem a ac-
colido, cada uma das partes, dentro de
sorte designará dentre os qtlatro o des-
cmpatador., Einquanto não for resolvida
a duvida sujeita á arbitragem, o contra-
ido será considerado em vigor para todos
os afeitos.

Decima primeira O • PreSente con-
[ pacto está isendo do pagainento tio sello
proporcional, cobrando-se por este ler-
mo o taxa de duzentos réis por linha, de
accórdo com • o Regulamento do Sedo.

E. Tiara fil'IneZa O validade do (pio
acima fira estipulado, lavrou-se ,no livro
proprio .de contractos .do Museu Nacio-
nal, n • pr..isente termo quedepois de lido
Cl achado conforme vae assignadu pelas

partes contractantes mencionadas,- -
Pelas testemunhas Octavio da-Silva Jorge
e Roberto das Trinas Silveira e por mim;
João Antonio de Faria Lacerda, escri-
pturario do Museu Nacional, que o lavrei..
Rio de Janeiro, 18 de maio 1101928. --,
Rogm.elle Pinto. — Jorge lienri;rote Aa.
!pato Padberg. Como testemunhas: ()Na-
vio da S. Jorge. — R oberto das. Trina'

— J. A. Faria. Lacerdo. Estavam
colhidas e devidamente inutilizadas es-
iampilhas federaes no valor total de,
29$000 (vinte e nove mil réis). Confere,
— Prof. J. Cegar Diogo.

Cópia: D. C.: :1.986/1928.	 Secreta-
1111 de Estado da Agricultura, industria
Commercio. Directoria Geral de Conta-
bilidade. 3- Secção u. 2.103.- Rio de Ja-
neiro. 20 de mareA de 1928. — Sr. dire-
utor ido Museu. Nacional. — Communi-
ce-vos, para os devidos fins, tine o ,Sr.,
'ministro, lendo em Vista il resoluçã o do
Tribunal de . Corita. s, • que recusoil registro
ao teimo de - prorogaeãO do contracto ce-
lebrado entre esse mti.e4ini e 'o Sr. Joi:ge
Henrique Augusto Padberg, resolveu au-

• torizar a lavratura de um novo contracto
com o referido senhor, a vigorar depois
do. registro ,polo mencionado tribunal.,
Saude e- fraternidade. -- 31ar7v	 cgr-
9teh'u.

MINISTEMO Di VIACAO E OBRAS MIMAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
, N TU CTO N. •• n '

n •• n 1..tel o c .. 111)ratlo COM Traiall0	 S. comp.. C )ni-
panliit Itrasileira d	 1af criai	 itutianle	 e	 Companhia
Erasileirit iJe \laterial Eerrovrario, para -reparação de -

,ern 1928
,	 •Ao; to /tias	 inez de. maio de	 preseines na se-

, creiatint	 Csirada lI	 ferro Central do 13liasil, os"-Srs.
'tomer° Fernamiu Zatiller, director da mesma estrada, e ie-
ortisentaules de Trajam:, i.te :Nledeiros 	 Conip„ companiúa,
Itii,,-,ifejra (I,. Material 11iiitiono 	 lirasileira de

erial Cerroviario, estalwliiridos, respectivamente, ú ave-
nida !tio ltdowo 1L 1 rua do tfilsidor n , 11 e roa v¡seLoale'
II ' . l uiIuauiiva iu.	 1101t1 Capitai. litle elegem para seu do-

para todos	 elfeitos de direito e nesie
de-ominados -COniriaclantes - , unia sez que furam julgado-,

nus pana ,,intracia i i co l o o iioserno, á vista dos (114'11 11','11-
H= :1 III os la ucaluj,au ti ia concorrencia e de au-
4-i'iri-.10 com as c-xigeniiias do respectivo edital, declarou t)
1 .1•	 (ljpector ;7111 ., devidamente aulorizacto pelo ofiicio nu-
mero 555,	 :; iie abril .1,, corrente anilo, da .1" isecr5.0

Ce : ral de Contabilidade do iNlinisterio da Viaeão é
obras Polira-a s, em virtude da aceitarão dias iii'uirst is
apresentadas ;•n concluirei/eia publica n.„ 2. realizada cal 22
11, , oi n 	 pie sereni as mais vantajosas riarit o
::,ert fr.o, (p i e, (•, objecto (h :s. ! e contracto. cujo edital. datado cio

de ',janeiro deste armo. 1• 1.11 publicado no Dial'id) (1t iritd
nico 7, d,, dia immediaio, e retificado 105 cle tis. O. 16,

3t e a:t. de ,11, 19, 22. 27 de' janeiro e 5 e 8 de fe-
-verélro , •1,,indo sido as propostas publicatias	 Diario O
-il. 45, de 23 do referido rtrez de feverelrol tutio	 arcooli,_eQm a legislarão em vigor, contracta com aquellas 	 a
_ iTepit-raeilit de 100 vagões, no corriuite armo, mediante as se-
guintes concheiies:

Os conlriartantes obrigam-se
mencionados, no corrente anue!

Trajano de Medeiros
11:: Comp.,:

Selim() grup-d-:

ti,(onze ) . ,. ..ariões da Vide T,
8, 111, 232. 291, .

,-29,8, 121. 463, 469. rd 1
e 516, a . 9 :7208 cada
twi . 	

.Li.

Cornpan14 Brasiblya.
.Mattcrial

4-la :te ( Fon enelle
.Comp., 'Limitada'

-Primeiro grupo:

17 !clezesnife vagões da série

	

. NA, lis. 11,	 15.- _11,	 18,
62. 80. 9 2 ,	 105.	 121,
'125. P.7, 166, 175,222,
211, 257 e 2:30. a rfçis
7 :250$ cada um 	

Quarto grumo:
12 (jloze)	 vagões	 da	 s/.irie

LIS: 5., 21,	 :11,	 56,
78,	 86,	 95, 116. 117.
556, 607 6 77ft a reis
9 :-150ti cada um 	

Quiuiilui ;grupo:

9 (,00 v (''t -vagties la	 t'l'iP 00,
ns. 6. 27. 17. 203, 210,
22)', 225, 213	 I`

(dous) N . agões ila si-li OT.
vs. 9 e ,Si, a 6:150
iauJa uni 	
Sexto grui:

12 cdoze) varões da serie T,
vs. 28,	 .50,	 215,

399, 156. 120, 125,
129, 153 ii 175. ti réis
10:8008 .cada nuti.,

Oitavo grupo:

12 ;doze) vagões da sOrue VA.
lis. 66. 119,	 512, :322.
533, 512, 535, 537, 516,
551, 559 e 5G' a réis
8:100$ cada um.. 	

• Companhia Brasileira
de Material Ee'rrii...
viario:

Segundo grupo:

1 (irese' vagões da série H,
lis. 25, 31, 65, 76. 109.
125, -180, 220, 225, 21.1,
258. ,;),77 e 201, a 8:990$
cada	 jni......

a reparar os varões abaixo

106 :920000	 106 :920$000



Toro .J- f-iri; 22
	

DT \lir() ( 1 1 : 1-'ir.I.V1,	 (ie !!)28

12 'domo	 xno, da	 ,1.11/11

125. 529.
õõo.

o',1;	 o	 o111;.
9:rous: valia um 	 	 111:00W:40On	 227:8;WS000

I ,up..!•1;i41,•Ia	 hotal	 do controle'. 	
	

57 2 : 7 11ms 0 0 0

lema o' doo: 1`11111():,
Coq)! o s-	 no \ o 'llt a	 11111	 .

I)-Z 	 0111.'

ir

 141111 l'arl	 ,11111:411P.;
1 11;1 • ;1, • !amii .Q pas 11111WS fia 'SI aula, no ponto mais pro-

ximn :is suas o o ffivinas o . no ',siado em qin . soo onaontrarom.
too: Indo v0111 I 'Llef afltt`n P O SP011SaVf . i,: pP lns vagões
do s de a data II-) soo reei 1,in,..ioloo ali. ;1 data da restituição.

iii

A o o \ . noivão dos va.....õrs, eumplotaononlo r o pandos, pin-
t;plos. noimo .;oolo). o . :1 ,11'111)1 o s para voilral 	 iminvolillamonto
ono	 o . ‘	 .o:'á	 fona	 /CM 1 /11 111/ Ill'ilZ,) )11 , 	 i5o	 1,.111-
( • owilta dias. rplIt lia 11:11:1 oip l'OgiSI ri/ 41:) 1 1 1 .1 '7n 0 911.0 1.011-
t1dVh1 p,h) Tribunal do r.onlw,., no .; ponlns o11 ome iostrada
juluar v oo u\ eniood.).

IV
Correrão p,./ . l' , 1111;)	 tss 000 0f ..adanto. todas as do..po.zas

aoluanoiras a. 5n1. 5 osI ivor o m sujoilns ns
iflipuii'idv-	 tu 'sirango'ilo.

s.. a	 tios vagõos não fl'o . offorluada no Prazo do -
',ru t ilo: t oo na Hausula ler..oiras,	 rontrarlantos Vivarão sio-
joiin.	 moilla	 .2(i$Oui)	 inil i,i,, por xa gão 5 . por
dia imo .	ploolomfo. ainda. a IIIPP(turia	 COM-.

/ . /1O1.1 . 	/1111'	 .//11111111,-; 	/1\ 1S1) . 	 /11 1 111/1 1 /11/1 / n10	 III'	 MI OrPl.
/ 1 /Via!, 1 1 /ii Perda da caução a que se peroro , a rlau,iiInt ;0",
o , r11) fil!i' assista aos contrarlanlos obroito a 'roclandição do-
o sp o cio	 so'onololo miando a olomord	 prov.,ái,,áte

Is	 das	 yzopyfto O (iovidlanwnto
juslitivadas	 a	 !ioda diroolooria ii orato da vlaosoila
pool o ra ,r1 1 * 1/ Ia al /ft

•Vi

i'a-t) sio mona, ficarão ' is contractanfos olr. • ip. all ( )s a
onio . a ..• u, a ro.peoliva importanvia para os oofros olvs1). ,'s-
li :ida. 1 ,a 1hr . ..ouraria. no praz.) do cinco dias. a vonla: • da 11';).ta

ro o rollitiorrolo . da. intimarão, por I'Sriall/ft SIM Ifella 1/1 1.1',(1/1-
11 i1.1 /1/ (»Mi rar/ Ha,: 1111` ., 111aS PSIalit'IVHdaS 11;1 Ciall-
SPIa :111101HP1'.

1 1 oh) não comprinn . 1110 l'u.osonlo roul.nelo. ;111`111 IIa
porola da vanção. Virarão os eontravlanlos im p odid os, durante
ono anilo. do ool o oparovor a p onvoirronvias o. na roincidel o'ia da

vassada dorpojika ili onto . a joloonoidado.

VIII

‘. i nflitas o r111)0/)."./a11///1//11/1/:"" akri/1•1`,'))/ n ,..: (11 ,,j 1' PC)11rat'll)
(P1(` MI() rorpm sat lSiPititS nos 1)111ZOS	 SVI':10 ~-
brada,: ov000iiiVallivni p. dv	 com i) ,i,. ( . /pio I r . 10.902,

do . 21) do maio do 1911, servindo 110 1 /11/1/) d /. /1/Vida liquida ('
a	 1.1/1.1 / 1 1 (-1/, 1 / N11 . 11	 /da:, 	 respoelk os lis 1)5 on,

:mudos do1a ostrada.

IX

roorri • no . 1 . )	 so lornarzl	 iiimois ib . appro-
Nado olotinili n anionlo polo Nlinisforio da Viação) o ()toras Pu-
blicas o regislrado polo 'Frilounal de Conta., não . slo rostion-
saloilizando II Otovorno poio' indemnizarão lb' opialquor es.,)ovie,
ras. 0 osso institui() dto nonoglio rogisfro.

X

p x0x • tiefiú lbis trabalhos 110 rOPai / 1/1:511) /'Orá sempOo feita
inui so r\ ando-tif` Á) lyil() olo vagão o. aprovoilawlo-s' iodas as
poça-. Poio bom ostado, a juizo do fiscal da estrada. As ,f , rra-
gons	 iverom orn boas rondições de aproveitamento'
serão dovidana fnto t'l,a1'adit t as impr('stavois OU 01)..ol4las
serão sob:dilui:las 1“» • nova .z , foi-incidas pelos eontractailto,
ilt • N,'i . 11111) sor dovolxiolos á estrada todos os maforiaes finpros-
lavois mi o foorom	 iiiul il 11 i1.10 g . 11 0 11t1'0 do 'Wal l ) te 1:) (jpoinzo)

contado s da data ola entroa,.

XI

, 111 0 1 . 1)1' illl 31111 li'all()-z 1105 V ',1 jle?n 1)?;14••
,!, , corão	 oplatidado usados poda	 ostrada,

.., • ão for:Pl . :dos nlos	 SOolooto oo l raso do li'-
'ai' iierio	 ola	 oldvisão, i	 voul rà-

,•! :1of, , s 1..:(1,1.fol obter da '-1 ida inaforiao: ou sor\ liS dl , ' fluo
11,• n • n •-,it n -.1.1, 11:1 111 :'onclusão	 lis	 1 .,..óos, não rabo:Ido dii".7.,ilo)

1 • P:• 1 n Innoão no caso do não sovem :11toodhjo; no i)•,-
(Udu do materiaos e ser\ iços o não se responsabilizando a os-
Irada p o la ontroga do matorial podido o SI`nii:OS ti I'N0C111 n 11*
para 1 erfi , j10 ( ia á it i,sffia v. l'o,los os bronzos, " anatas do
:',.o.jos o caixas de graxa condonmados. sorão dovolvidos ti
1 rada,	 so.ndo permillido 0111 loyi/utloeso o alwoma

XII
contrarlanlos firam obrigados a permittir ou) sua.

oitioinas ollo 4iti mais ~pregado da Estrada. cliefiatios lm. um
olo gonlioiro-liscal, designado polo sido-director da Ia" 1../ivisão,
para aerunpanbar os serviço; (k roparaçãn.

XIII

,t ro11(olição dos	 111111(111111/a	 lb/ 1/ Na 1 11 0 	1/1*5./Vi1)
,a1111( 1 1)\ - :11 . 150 .1 11/O: (11 / 1/( * / MIS ( 1 , COO Lar /	 Pl./10	 Mii=(//1/11////0)-
ti,cal

xiv
niativira; a oniprogal'	 g1C lis,)	 Es-

trairn, niiedoevário á 1 . , , l1ção	 das
-viço I). 2. do 21 de fe\ oroiro 11 (/ 11 ) 27, onde estão Ineneionaila,:
a s quaiidades e applicao .oõos. .\s ti Ladoiras oinprogudas nas ro o

-paraçõ..8 dos vagt.-ws deN-eni estar liem seceas e apparolloadas
r d o Iodas as faros, obodoeondo, 	 jnolioarõos d'o c:Ido:alo (te

.E 1W argog . 5 5`11(l)) az -qui' tenham 11.i5, grande
quantiolado do brancos, oslronoins ou outros dofoito3 golo pr.,-
joilijitioni a. sogurança (los vttgõos. () exame da Inackira será
feito no art.) (r.. sua ap.plivação. não so resuonsallilir,onlo a

	

madeira apparilln.nla condo:Amada 	 Viscao...

XV

To.isgt ;Is p p l:as do pinho manual. som exo . opo..an, sorã.)
5. 11 1,4i1o 1 ;,t 9 s j) ,,;• (n i tras de niadel ,..a de lei,	 eoin
clausWas twirna.

As p, , (;;is vim] r0spigns (leverão encaixar	 poo•foitaoloonto.
.. 1 ão	 sondo) porniiltiolo ii 'rijsl'vgn	 valos para 

dc. ajustamentos'. 1-:a-z	dovorão	 .10...ola-
iGrni: , l51it	 atu o : .1r, ', orem encaixadas.

Too.ra s as p mendas 1 . :11 poras	 j'esponsabilidado s o . " . ão ro-
for . radas por ' , Impas ,1,• fee i.0 como deterinimir o eti-onlieiro

f	 unia 111t"0119 1)01:a •10 vopno sabilidad y não	 artmilio
loais do cima onienda. .X low..arinas ceillroes deveriio	 1H-

t1
XVI

O "ro'v o s t ini o n lo olos va o-5 .. s	 completamonto rol irada
para ovam. , olo osopooleto. Todo .. 1 1 -n (' •1 111/ 0 1e11 1 /; 1/0 11 V/1 /21-1 1 '	 (1/1/1

.// /‘ PrMi 1 dofiriontomonto artonoto .o , sorão ref o rça-1 55 "o	 como

olot o rminar O onu o nli o iro id.o;11.

XVII
A 1-lia dos vagrjos da 9(ç d g' li.Será do zinro

iorl . atlo li /1a11. , ira 1.Ptni,:i 5 rollõrzola solèro valo-
hol.m porfuradiks, d o mod a a lwrinillir a ventilação entro 11

11 . 11TO 1 / 1 1 Ziarft V1111/ 1 1 dolin*Minar ri ongonboiro fiscal: as • ro-
;_nasIs ongradVuoionto irão ',no ; o s frochaes e os V a grW,, le-
.\ aoão a ll onlai ..4 	 l)apa lavrada do aceArdo com a; dimensões
o íon io do) dosonloo

.\s porkis Ia teias do laes vagões levarão fortes molas lho-
licoidacs, afim do facilitar- s e o :-.cu manejo.

X\' 111
Todo o zinco das coberturas dos vagões	 -.,r5

sulistitttido. onmro g ando-se chapas novas e do. boa quali-lado,
,juizo do engenheiro lis til 	 hilo e admill.irão

XIX

•	 ..1s coinbolas 11r pnssa 1 II) dots N . a2iii‘ n f(`;'11:1i10 , =1'1':1 n 1 glial:-
necidas do lona pintada para evitar gutteiras atra\ cz jos 1 wra-

fn
XX

pilar si issilis ii n ;1:2,-.0 g focliad0S serão ol'on .1*
rij9 )osilivçN para evitar prnotração lir fagulhas o \-1,d:il.:ro o das
mesmas, de acoórdo com o desenho n.

XXI
folin-nin ,z, -do osti.,olelo	 10\ ;11.5,1 t'i':a

frl . lno: de madeira para rec.eber a progaçi10 dti. chapa-, de



!F'• 1:111i	 'Terça -f en

vagõe s da serie NT:, que po ssuem uma celtievel een-
leal. serão applieados reforços para evitar o derrubar/men das
i i " rd i l '•dc aU,...11.11 0 COM t) (pie fur determinado pelo eneentieieu

XXIII

ns trileks serão inteiramente desarmados, 'is feri•agens
pe e iniadas. batidas. raspadas e concertadas mi substitilidas
II 1ditadas. de tive...leio .rern as exigencias da fiscalização.

.es madeiras serão linipãe.i e a !eia rigidez verificada nos
reewelivos etigrailaibentee, ealestituindo-se as peeas

Os trueles do (Y p o	 .7frri:oalr serão subslituidos por
4 , .1111 , - novos e do typo tesaili peei Estrada, de accerdo coai a
;.e `rie do vagão.	 •

XXIV
Todas as mola s. serão reparadas ou substiluidas, afim tia

;, • gelariszir a altura offirial dos vagões.

XXV -

'Todos os redeires que„1 juizo da fi.sealização, forem int-
anrueeitave;s, s o ffi". • rãu toriteamento executado peles

ee i d !elefantes.
XXVI

siteões da serie VA, cujo tapamento é feito eorn chapas
(errtigadas. poderão ser forrados com chapas lisas de 11, 8" (te.

.	 •-

xxv_ir

4), vagões da serie on, sempre que seu estado jnelifiear.
Pedorãe ser tran s formadas em vagões da errie Me eu 01', com
e steae'e de madeira.

Todes os vagões que tiveeem para piso chapas
(.1 -‘ •; " à “ ter divereozefurus de :!,,8" para est:o/inicia() de agua.

XXIX

Tedus Os vagões que live:. in porta de cer re i', se rrt u P ra
-yides d.• garras de segurança denominadas "Uarras Iloward%

%XX

'belas as peças ele freio, a mão ou Westingliouse, serãe
deeniontadas, limpas, reparadas e ajustadas, devendo ser sub-
slituidas as inutilisadas.

Os conlractante:s serão obrigados a possuir cru suas °Ui-
installações de ar comprido necessaria s para favilitar o

.PKillf1 P 'de freio e tripliee valvulas antes de ,eia
ai.L.1

XXXI

l 'otitr:, Os n ag ij CS levarão quatro cocreules dl' SOgUr:1
dimensões c lYpo serão as do desenho a. 1.160.

XXXII

O tarligos das chapas de pivof devem ler no intiemo -
4111,60 de comprimento, sendo 0m,70 para deanteiva e 0m,90
lura o centro do vagão, ine leias essas tomadas do centre do
10% et.

Os eleentes ecrã ° inteiramente desarmados e sin a - ferra.
eens raspadas e concertadas .aa subsittilidas as inutitisada- ., a
Uxiil.o do engenheiro fiscal. :32rãu eubslituidus o engates con-
gelem/tos pefa fiscalisaeão.

XXXIV

1"),- engates e lierricol," serre) Iodos; eubeteteteos, Eseas sri Li-
liruiíio, como a de todas. a3 oemais ferragens, obedecerá ás

Indieneões do eneenheiro fiscal, que decidira sobre o typo
goalidade,

• pintir-ra vagões e1.1 . elecerá ás normas dos set'Vh:OS
'xort.11.1u.los pela Estrada, as quaes serão determinadas pelo en-

genheiro fiscal. As tinias a Implicar serão de qualidade seve-
pedendo ser nacionaes ou estrangeiras.

• X.XXVT

Os cOntractantes serão obrigados à apresentar enmi reia-
leão das tintas a serem applivadas lio...vagões do presente eon-

.orneta, declarando sees resneethos fabricantes e snjeitando—se
app.rayaao. dii sub-direetoç da1' Divisão.

XXXVII
no dectir-o do . service .ee reparaerin a fisealisnção

/estiei/ . que as tintas appliradaes não são das qualida•ies i'
 da relação approvada, os contraetantes serãe ebeica-

dos a sustar a sda appliezieão, não ficando a E s trale/ 1eseee
as-PI pelos prejuizos dahi decoi.rentef.:.

:XXXVIII

Todos os vagi-jes le\ arrie internai/IP:11e duas erieães
tinta e externamente Ires deniãos.

•Os vagões ebertos levarão internamente e extereieuenb
.ti-es deinãos: de tinta. 	 •

As ferragens dos trucles e da infrastruclera e O n

dos metailicos leverãi, ser pintados de preto. coin .1111!“
pedia!, contra a ferru ge m. não sendo 1..erinittiCo.
lese alguma. a implicação io pixe ou outro preparade creu-

selado ou alcalreado.
XXXIX

Deverão ser observadas todas ac iestrucções
(IP ri,. I. a 9 e que tenham apillicação nesses typos

XI.
Para .-rararlia da fiel (aprece ° deete conliirto e el'e-

cliviiee.'e das multas e obri gações eni que incorrerem. fl . .• po-
sitararti os roetractantes, na thesouraria desta 'estrada a
caução, antes da respectiva assienatura, e de aecurdo colo k,
(iital da concurrencia, as imporlancia

vorresponelentes a 8 (ic sobre o total des servieoe, a executei.:
Trajano de !Medeiros À Comp.. 8:551$0e0 (eme rentes

quinhentos e cincoenta e. quatro milair-.s,, ein inue.'it cor-
rente ronfornie recibo n 2.501. de 10 de niaio de 1928.

Compaubia Brasileira de • Material itudani, i Vonieneiee
À Comp., Limitada). 43:080000 (quarenta e tees centos
oitenta mil r(is), em 60 ;sessenta) apolices fieleraes, da di-
vida publica, ao portador. do valor nominal de em conte L'e
1 . 4.", is cada urna. ns. 102.702. 102.703, 166.292 a 166.307. de
.enprestimo de 1921; 371.430. 371.331, -380.933 a J80.939.
.135.370 a 435.382, do de9123., todas com .os coupons de ju-

*fito de 1928, e seguintes, conforme recibo a, 397. lu 1(1 ies
abril de 1928.	 -•

Companhia Brasileira de Material Ferre\ iarie
18:230$000 (dezoito contos duzentos o trinnt	 ele
21 (vinte e, quatro) apolices federaes, da divida publica, ae
portador, do %-alor nominal de um cento Cl , 1 . .is viela uma,
fls. 109.822 a 409.821. 409.810, 409.900, 11 0 .263 a 110.267,
4 .10.2.70 a 4I0.2.74, 410.280 a 110.281, 410.286 a .110.289.
.le emprestimo de maio de 1923, todas com o 4.1.111111 n 11.4

julho de 1928 e seguintes, e 206$000 (duzentos O seis 11111
s 

reis) em moeda corrente, eonforine recibos 71:z . 125 e 2.282.
do 27 de abril	 1928.

Essas canções só serão restituida s aos contiewiaut•--s,
pois de findo o serviço de reparações o 	 se aellarele
tea rego os vagões durante mais de trinta dias sein ler sid»
censtalado nenhum ("efeito.

XLI
A destreza resultante deste contraelo, ria importancia

total d. , 872:790$000 (oitocentos e setenta e dous (-mime e.g..-
centos r noventa mil ie; is). cujos empenhos ,já foram erre.
etuados na Contabilidade desta Estrada, sob ns. 69 a 71.
..orrerá por conta do orçamento do atinislerio da Viação e
Obras Publivas. verba VI "Estrai'a de Ferro Central do lir:J-
en'', consignação n. 1. "Material permanente", sub-cons igna-
ção il. 5, da lei ii. 	 de 14 de janeiro do Vierri , Ilt p 	;ni,

si•rá paga no Thesoneo Nacional, á vista rias ("altas devi-
damente processadas.

E. por haverem assim accordado, laNrou-se o preseete
contrario, em livro priprio, soe ir, 33, a fls . a5 a 71 v..

rom os termos de abertura e encerramento. assignados pele
t•• r. Dr. director e com as respectivas folhas ruhriealeis pelo
secretario da Estrada, sende assignado pelos inte•eseadee
lia presença das testemunhas abaix(', depois de lido o avil:+dll.
cenforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de Brasil, lie.
th.• Janeiro. em 19 de inalo de 1928, — liontf : ro Fernand
Zunder.	 do Medeiros &, ('omo)).
Brasileira de Materia Rodante (. E'onlenelle ,X

ta ' a) • — Wt'shinglÁin Proenra. director da coe/punida
Brasileira de Material Ferroviario. — Testemunhas — Os.
or de Cavalleiro Lao() e Lauro Azevedo. Estavam colhidas
devidamente inutilizadas vinte e seis (26 , estampilhas ft:-

deraes. no N • alor total de 1:746S000 (um conto setecentos o
quarenta e seis mil reis). — Confere. Antonio Lopes de Vizç -
conceitos. _auxiliar de .escrita, interino. Está conforme.
Arthur .31u7,Q7o (14 .4.• .C.tuto Lima. chefe 4.5e secção.
Vedo. Dior, rVes eenecitos . secretario,.

XXXV
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INSTITUTO II1STORICO
Instituto Ilisforieo e Geographieo

Brasileiro

sonnr: orAvrana 1..r.\i •pi	 •
Sol) a pre .: Moticia do Sr. conde de Af-

íon s ° Celso. presidente p.orpettio do In-
)•tattito lftstorie r . real :Lar-se-ha amanhã,

17 horas , a s..eanda se s são °latina-
ria da doula asçnciacão.

Com a idinoo a reunião roto o GO" dia
da ;real, de. oliveira T.Ima, o Sr. Dr. Max

	

.,,,ereta lao	 fará uma

	

ar.hrr n	 iii.toriador e

A s e ss ão srel	 para assi s tir :I
111 .--ma 1 dir•ietoria ii, Instituto eonvida,
!oito s	iimigos e admiradores 0,1, 011-

eira 1,1ma.

NOTICIAR
O Sr	 P re s ido ot ila 11t,riljija ¡Irá

e t )111Par i ' V ç'll I	 i ¡ In	 di) cai -
11'. tr n e l.)	 adk)	 PalaVio (;lia--
tiabara, Gade	 reoohell
punia.

-	 1) Sr. Presidente	 da Republica
representa, pelo Sr. ltr. oomes

Co imbra Junior, do seu Gabinete, no
dos sr.s , senador Laverikl

Vranc.i. Deputado Nlanoel \ • illalioint o
/ir. Antonio Prado .1unior. prefeito do
District() td.iat. que y eere ssaraili do

Pamo:	 ta11,11...in TI, 	 10seomalapo,
ii. s;•. ;temo:Ido alattos peixoto, presj..
dente (deito do 1:stallo	 1.eara, (pn4
acilha de regressar de Ballo Ilorizonte.,

.1 . : s te\e no Palaéio do 1:aitete.
de cumprimentos ao Chefe duEs-

lado, o Sr. lir. alario (1( A)ldra(ie Ra-
mos, presidente ja C o nittaithia iNfinas
•i e São .Tcronymo.

— por estar de partida liara a Eli-
ro o a,	 11011? ('Ill no Palitei() do lat.-
leio. em vi s ita	 de de spedidas ao se.,
Pre-idoiit	 da lietaibliea. o si'. L)r. Car-

stunpaio.

Na Printeira Pagadoria do Thesouro
\a. '' 1011 serao pagas. (Iole, 22. as se-
gund e - folhas do decimo MiaNI)ii, lif ;I:

•ila Viação ;De s astre .
—• aluntepio C il da Viação, de A a

__ 0z pagamentos antecipados
-ã,1exore .. arnento prohibidos. .1s nos.-
séa s que, por qualquer motivo, je
de receber no dia mareado na (abolia de
pagamento, serão atiendidas	 oitavo,
decimo sexto e vi ge-"iino se g undo dia
!deis.

Expediente das /1 ás 15 horas e aos
stibbados das 11 ás 11 /luras.

4 Repartição (tera•; dos Correios ex-
pedira malas pelos seguintes Pa qt1r-
les:

Bole:
II rtio,idwite cope1 1,1, para. santos

)nals portos do sul. re alituan !nutres-
bos z t i ( ••	 5 horas, ra v tas pa-a
rior da Republica até ás 5 12 110111:2,

com ;;i4-,cle duplo até- ás G
heras.

11. Cleei?, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até :is, 11 horas, obje-
ctos para registrar até ás 10 horas ei
cartas, para o exterior da ;lepiih:tea até
as 12 horas.

Amanhã :

Sioya Morentr. para Santos e Ri° da
Prata, recebendo impressos até ás C, ho-
ras, objectos para registrar até ás 18
hm• as de 22. cartas para o interior da
11,•1)ub1iea até ás G 1;2 horas, idem,
idem. com Pende duplo até ás 7 horas a
variaspara o exterior da Republica ate
as i horas..

11npultv, para Vicloria, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até
:is 5 horas, objectos para registrar até

18 hora.s de 22
'
 cartas para interior

uda Repblira.. até ás 5 112 horas e idem,
idem, com porte duplo alé ás G horas.

Illtpuro, para Santos o mais portos J°
1. recebendo impres s os até ás 7 !m-

ias, (dilectos para registrar até ás 18

noras de 23, cartas para o interior da
'Republica ité ás 7 112 horas I' idem,
idem, eom porte duplo até ás 8 boras„

Nota — 'Vales postar inlernacionaes
ii nacionaes na thesouraria,• no s dias
M a is, até ás 14 12 horas.

Recebimento de encomiem/as pos-
tar. ; internacionaQ, pela 5° Sece410, /0-*
dos os dias Mais até ás 15 horas da yes-4
pera da polida dos paquetes que so
destinarem a Portugal, França, Balla,
lughtIorra. Allemanha, Estados Unidos,
1 - mguay, Rapnblica Argentina e Japão.:
t:aixas o 'arfas com valor doc:•arado,
para o exterior, até ás 1:•••,s horas, dos
(lias %lieis, na 5* seceão.

O tempo -- Boletim da Directoria do
Muteorologia — Previsões para o pado-
do de 18 horas do dia 20 até as 18 horas
do dia 21:	 -

Distrieto Federal e. Nitheroy — Tem-
P0: rni geral instayel. continuando su-
jeito a chuvas.

Temperatura — Lig.eirn Icei mio,
noite, eslavo/ de dia.

Ventos	 Variaveis, com predomi-
muleta da componente léste.

Estado do Rio — Tempo: instave/,
com chuvas.

Temperatura — Ligeiro declinio,
noite. eslavo! de dia.
• Estado do Sul — Tempo :- pari urba-
do, com chuvas esparsas, salvo no in-
terior de S. Paulo, onde de bom, pas-
sará a instava], com chuvas.

Temperatura — Ligeiro declinio,
noite. estavel de dia.

Ventos — Varim-eis, frescos.
Nota — serviço telegraphico: 9 horas,

bom, 14 horas, regular.

Synopg e do tempo ácrçfirrIcla ". •

servaforio INfe`eorolog,ico, foram: 25°9 d
16"G, respeelkamente, ás 1-4hs. e 10mS4
e 5/1.s . Os ventos foram em go:.
mal normaes, com brisas apés 14 horas
ia minutem.

Em todo o Paiz — De 9 horas de
.v in até ás 9 horas de hoje.

Zona Norte — O tempo, nas 21 horas;
foi chuvoso em grande parte do Hallia
O bom POS de mais Estados. As 9 ho-
ras de bole, o tempo mantém-se ainda
incerto em parte de _Balda e bom nos
demais Estados. A temperatura declinou
ligeiramente na Bailia e Pernambuco.
Não recebemos os despachos de .Mara-4
nhão. Pará. e Amazonas.

Zona Centro — Nas 24 horas. G teni
po foi instauil com chuvas espar z as en1
grande parle do E. do• Rio c eni
ria; bolo nos domais Estados. As o ho-
ras de boje, o tempo mantém-se em ge-
ral bom. A temperatura declinou em'
parte do E. do Rio e foi eslavel nos
dentais, salvo em Ouro Preto, Lavras e
Aquidauana, onde declinou.

Zona Sul — Nas 21 horas, o fen-qe'i
foi bom enl grande parte de S. Paulo:
chuvoso em Paraná e parte do Rio Gran
do, bom nas demais regiões. A's 9 ho-
ras de hoje, o tempo m.antau-so
geral bom. A temperatura declinou ent
algumas loralidades de S. Paulo e San-
ta Catharina; foi eslavel nas dentais re•

Menores temperaturas — 5'0 cm í0
xambu' e Passa 'Quatro.

Maiores chuvas recolhidas hoje; —
2Gm/m0 em Macabé e 25m/m0 eni sac
Bento das Lages.

gorviço hydrome„1.rico — Estado e to'.
dencia do uivei d's aguas dos rios:
• 'Rio Parahyba do Sul, dia 20 — Su-
bindo lentamente em Porto Novo de
Cunha; estacionado em Caçapava e Ca-
choeira e baixando no resto do curso. .

Rio Hajalty-Assat', dia 20 — Subindo.
em. Pouso R pdond'o e Rio do Sul e bata
-xando rb) resto do 011150. Não reCobrillos
Os despachos de Yarnaw e Passo Mar.;

Riu R. Francisco, dia 19 — Subindit
em Carinhanha o P. de Assucar o entre
Propriá e Piassabussu'; estacionado erri
Januar" Rio Branco o Joazeiro e bai-
xando no resto do curso. •

Dados Aerologicos — Sondagens realf.4
zada ás 9hs. e 30ms.

D. Federal — Cor. d'd quadrante nor-
te até 3.150ms. 'el. méd. de 4m,

mames .___ Cor. entre NE o N até.
2.550ms. yel. méd. de .1ms.

Curityba — Cor. quad., W 'até
1.500ms vel.• méd. do 5nts.	 •

Santos — Calma a simerficie -e cor.;
(pai/. W até 3.160ms. vol. méd. de 4m.

Olinda — Cor. quad, S. até 3.000m
vai méd. de 8ms.

Maceió — Cor.; -guad• 8 até 3.100ms•
vel méd. do 5rns.
• •No D. Federal, ás 11 hora Cor.,
do quadrante norte. até 315 ms., ve14,
méd. de 3ms.

Cuyabá, ás 7,11s. á 30m5. Cor. W.
á soperficie vel. de 4ms. Cor. var. en-4
tre NNE e E até 4.000ms. yel, méd. d'éti,
5nr,.

Nota — Devido a Presencá de nuvefizi
Laixas, não foram •feitas as sondagen.,1
em Campos. Flarionapolis. Bahia, P
Seguro e Yictoria,-

No D. Federal —De 18 horas de lionA
Leni até ás 15 horas de hoje. Segundo as

5 •observaçs do Observatorio 'Meteorolo-
aico da Avenida das Nações, o tempo de-
correu instavel, isto é, coaialternativas
de tempo incerto e bom. A temperatura
inanteve-so eslavo). As medias das tem-
betatiiras extremas verificadas nos poso
to; . (ki reCeral, foram: maxt•ma 274-
0 minlma 18°1 e ás verificadas no Ob-:



Temperatura
Ou ar

E E
o'	 net

C
/01
LO
Ce

te)c	 cs
‘`.:,) c e
5,	 ,rest

Direcção
et

o

C)

Vento 16,

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

E

Estado do tempo
e ph..-nontenos

tH\ersosE

›
_c

1	 U; 1 14;	 Terça -fp i rá
	

islAttio	 Mail, (1, 1;

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previslo do Tempo -Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1 2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro ) no dia 20 de maio de 1928 e nas 24 horas precedentes

Zona centro - O tempo, nas 24 horas foi chuvoso em grande parte da Bahia e bom nos demais Estados. A's 9 horas de hoje, o
t,11;p0 mantem-se ainda incerto em parte da Bailia e bom nos demais Estados. A temperatura declinou ligeiramente na Balda e Peruam-

Não recebemos os despachos do Maranhão, Pará e Amazonas.
Zona centro - Nas 24 horas, o tempo decorreu instavel com chuvas esparsas em grande íparte do Estado do Rio e em Victoria;

boto nos demais Estados. A's 9 horas de hoje, o tempo mantem-se em geral bom. A temperatura declinou em paite do Estado do R:0
fçj estavel nos demais Estados, salvo em Ouro Preto, Lavras e Aquidauana, onde declinou.

Zona sul - O tempo, nas 24 horas foi bom em grande parte de S. Paulo; chuvoso em Paraná e parte do Wo Grande; bom nas
(Ic:nai:- regiões. A's 9 horas de hoje, o tempo mantem-se cru geral bom. A temperatura declinou cm'algumas lecalidades de S. Paulo e

nta Cwharina; foi estavel nas demais regiões.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1;2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de
maio de 1928

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações das 21 horas precedentes

Luiz do Maranhãe(X)
Barra da Corda (X)....
For tatua (X)
(")mixeramobint (X)....
Natal 	  61.0 26.0 0.0 SE 2 2 EL 30.0 22.0 B. B. B.
Parahvbn	 	  59.6 26.0 0.0 SE 2 6 g. 29.0 20.0 B. B.
recife. 	  61.5 26.0 . 1.0 SE 2 6 B. 280 21.0 B. Ii

Macei
Pao dc As.sucar 	
	 	 62 2

65.5
2
25.0

-
-

SE
NE

2
2

6
O

Chão.
-

B.
B.

22.0
3:1.0

21.0
13.0 1.

1. 1.

Aracajú 	  63.0 27.0 0.0 SE 2 O - 28.0 23.0 3.6 C.
	 	 63.3 24.0 kV 2 9 P, vagas. 1. 27.0 21 O 7.0 C. C. C.

Cactité, 	
antmaria (X). 	
llello Horizonte 	

	 	 64.5

63.6

20.0

18.0

-

-

E

C o O

B.

B.

25.0

23.0

16.0

14.0

1.

B. B.

1.

B.
Theephilo Ottoni 	 62.3 21.0 0.0 N 2 9 28.0 19.0 B. 8. 8.
Uberaba 	  65.0 20.0 1.0 C 0 O B. 27.0 12.0 B. B. 8.
Araxzi (X) 	
Caxambú 	 65.9 14.0 -2.0 C	 1 o B. 20.0 5.0 B. B. B.
S. Loure p ço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro . 	 65.2 14.0 0.0 C O 2 B. 21.0 5.0 B. B. B.
Poços de Caldas 	 65.2 17.0 1.0 SW 2 O B. 22.0 7.0 8. B. t.

Goraz (X) 	
Santa 1,112 1.1	 	 63.8 21.0 2.0 NW 2 O B. 26.0 10.0 B. 8. B.
C Ilyatrl  	 61.1 . 23.0 1.0 N 2 6 C. chs. 34.0 lg.0 B. B.
Corumbá (X) 	
Victoria 	 64.0 23.0 2.0 S 2 9 P. vagas. 23.0 19.0 4.0 Chs. C. C.
Capital Federal (Obser-

vutorio Slereorotog.) 64.7 21.0 -2.0 N 2 6 (hão. B. 23.0 20.0 B.
Campos. 	 65.1 21.0 - 1.0 C O 9 t. 26.0 18.0 4.0 1. C. C.
Fribtirgo. 	 66.1 16.0 0.0 C 9 C. chs. 21.0 11.0 ft. ta.
Petropolls. 	 64.9 18.0 0.0 E 2 2 B. 21.0 13.G B. B. 6.
Rezende 	 65.0 14.0 -1.0 C 9 B.	 R. 24.0 12.0 1. 1. B.
Cabo Frio 	 63.9 22.0 1.0 N O Chão. 26.0 20.0 1.
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 64.5 15.0 -.4.0 NE 2 9 25.0 12.0
Santos 	 63.9 21.0 0.0 SW .2 9 1. 25.0 18.0 B. 13. B.
Paranaguá 	 64.8 21.0 -1.0 SW 9 B. 24.0 16.0 B. B. B.
Guarapuava 	  63.6 17.0 5.0 E 2 2 B. 18.0 12.0 16.0 Clis. Chs. Ct.
Curityba 	   64.9 16.0 0 .0 NW 2 2 B. 19.0 12.0 1.0 c.

•Flortanopolis 	 62.2 21.0 1.0 N 2 9 Tranquillo. 24.0 18.0 --
Lages 	 .	 . 63.3 18.0 3.0 SW 2 O B. 19:0 19.0 3.0 B. B. Ct.
.Porto Alegre 	   64.1 16.0 -2.0 C O 9 B. fl. 21.0 15.0 17.0 C. B. B.
•1: ruguayana (X) 	
Montevidéo 	  60.8 15.0 - NW 2
Buenos krcs 	.	 . 61.1 15.0 2 lo

Nota - (X) Não veio telegratmna.
Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do temo: 11, bom: I. incerto ;

A, itmeaçadGr; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro demo; NT, nevoeiro tentte; SA, saraiva ; GE, geadas
7'1 , trovoada com relampago; T, trovões; R, relampagós; O, orvalho; V, ventania. 	 •

numeros indicativos da força do vento referem-se á Es:ala Beaufort d: 0 calma a 12 tufão, A presslo barometrica acira-so
enl,ftith a O' C.; Lab nivel do mar e á gravidade norma..
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Observações metcorologicas realizadas cm alguns postos da Capital Fçderal e Nictheroy t..

	 '788

C.)

Maxima Mínima r4(

E.3
Maxima MinJula

Ilha Raza: Temp	 (X) 	 Olaria 	 0.0 24.4 19.2
Gavea (X) 	   Penha 	  0.0 11.5 18.1
Jardim Botanico (14 horas) 	 27.4 18.6 Encantado 	  0.0 25.6 18.3
Copacabana (14 horas) 	 27.4 20.5 Madurcira 	 0.0 26.2 17.3
Pão de Assucar (14 horas).. ...... 25.9 16.6 Tijuca (14 horas) (X) 	
Corcovado : Temi). (X) 	 Campo dos Allonsos 	 0.0 26.7 14.8
Cabuçú 	 0.0 25.2 13.3 Dcodoro 	  0,0 25.4 16.8
1-1aciuock Luoo 	 0.0 23.0 18.0 Bangú 	 00 26.2 18.0
Rio Comprido 	 -• • 26,2 18.7 Santa C,ruz 	 0.0 27.0 17.0

Nitheroy 	 	 0.0 26.0 17.3

Nota: (X) Não veio telcgramma.
As'temperaturas e a chuva foram lidas no dia 20 ás 7 horas. A maxima corre32oade ao dia de Juntem c a niininto a esta

.:nadrugrida.

O	 - Bole!im .1.a
- Previsõe: par•ii

d e ' 18.110cit-. LIO dia 21 at,',
do dia 22:

'

1 . ": 1111 , coto nebulosidade, 	 4i1	 Vq1
110•1e,

- •
••

_
11,1	 -	 • .; aidavel,

1).)to.
-

1.:-;ado

4;.'ande.!
-	 11k)

!zurr...o.P.;1
n , r1. • a	 no

il:41

ial. bola.
•

..:vrili i;çr (1,, tururi , 0.(;("w•ri(4.)

Ve n kral	 .1)..! 18 /11-u.a?
.11,t lionlern ah') ás 15 tionH'Uo
pitado a-; ol pzervacõe g; (kl • 01.),,,,rval.11:1(,)
„Nlytei.a . ,.11,02ie.1 da Aveintia (LU:: NaÇ(...0e,
1enipo dveorro.ai inslaVel itu..noineço da
noite e buiu chio nubillosidade. após. A
temperatura naanleve-se est ave]. As'.111,)-
dias dai tenmeraturas e:ttremas vorifi-
< • ada,z; ne:-; postos do D. Federal, foram:
niaxima 2711 o minima 17°7 e
ficadas no . Observatorio Nleteorolo^ico

	

_	 c

_foram:	 e .200. re-1).,clivameole.
12 I P,. e 40In g . e 611,. t.'	 0tiez. Os N('n-
los furain	 viuveis.

Paiz	 1T)i;	 „horas de
lienlem ifa-:- 11 hora: : ( 1 , ' 111.1,i,••

Zuna	 Na g•	 21 horag,"0
1cmpo	 Sfl1'vt 41	 alguoia.)

lI' Pernnii,hlico. onde chovei'.
li liora--z di;	 o tempo manlew-ge
li/en. A telur.-eratur.a declinou	 ligeira:
incide 'Vil( l'('	 e foi	 el nós
demak

%non Cenlro - O tempo. nas' 2 I liura
deeocreli . ii-favol com - clin.Va,, eni parto
do I.	 insfavel ciii 111 . 1N-ia; !Hun
ii( p3 &Mais .F.W1 1.1oSs.	 te n. I.Por tl i ura (! e -rljnot i ligeira:multe ela parte
dos de .Nlinas e Rio; foi i • Izt n el aos cle-
maig.

Zuna Sul - Nui 21 • 11orai. o Pimpo foi
cliovw-o' tia Iti0 Negro,	 IA e Gaio-
burihif ; bom 11;15 demais localidades

-,4,..ss; zona. •.:, 9 hora:; ji liuiji Ii tempo.
inanWin-sn bom, salvo eni nina. ou outra
localidade de S. Paulo, onde é instavel
com chuvas. • À temperatura •elevi•iu-se
accentuadamente em 71.,oxina e Santa Ca-
tharina; foi estavel nas ilema1s regiões

'400t).
Menoros temperaturas - 5°7 em S.,

Lourenço . e 60 em Caxambu'.
Maioue:4 chuvas •recolbida4 hoje -

11m/n)0 .ern S.	 Bento das 1.ages e

511 . 1 , x ico
ten.:voeja .10 ¡mel das :egua-;

- li ii	 I'arit11 n 11a, 11, n Sol, dia J.	 -
enk	 (-;;;..iot1a:.;4)	 ,.111

Pina:m[0111meg	 1;.:-
•A111:1	 br,i‘ar. io.

rest() (1•J ettr ,O.	 • •
••	 dia 11 - •s..1;;ret., -
em	 ctzfejonariu	 r.a-hrir.
haix:md,-,	 rP, f ii 41.)	 .‘ão !••	 .

os•	 a--
na V. I. 1);I';"

	.1.0. 	 -
V il	 Cari 1 1 !1;/11 n 1;.1,	 1 ) (131 . (1,	 o'	 HZ(	 d t ' - . •	 '

• n ;1'.)
Cal("(1,(1	 \U 	 •

• •

ii	
•

rrI(1;:	 N.. c.
á.; Oh -: .-	 Ci.

2n1 .-. Gov . quad .	\v. tt
3.1)(ann:s. vel,	 (10, 31/1:4.

on,fina ,	gh-:, o anis. Cor.•i•ar...
Iro S e SE til... 1.0 1.: 0,11 .,. . vil. ne:d.

No D. Foderal,	 1	 t1o.t.,..
.cle E até 1.50011,1s. -el.md.	 I'
cor de W11-	yel
Qn1s.
. Nota	 -Dm id.)	 pre,..i•nça de P'fiven •-i -

baixas,...»ão flaii feitas as soniragen:t . •em santo: , carn'iwz, • MenrieR o
I)as cremai; estaçóes,

nio ct despachos usuaes.	 .lOpi/m0 .em
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - instituto Central - Secção de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 21 de mito de 1928 e nas 24 horas precedentes.
Zona Norte - Nas ul imas 24 horas o tempo foi bom, salvo em algumas localidades de Pernambuco, onde choveu. A's 9 horas

de hoje o tempo mantem-se bom. A temperatura declinou ligeiramente em Pernambuco e foi estava nos demais Estados.
Zona Centro - O tempo, nas 24 heras, dccorr u instavel com chuvas em parte do Estado do Rio, instavel em Victor;a ; bom nos

demais Estados. A's 9 horas de hoje olempo mantem-se ainda instwel em Victoria e bom nos demais estados. A temperatura declinou
ligeiramente em pa' te dos Estados de Minas e Rio e foi estavel nos demais.-

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi chuvoso em Rio Negro, Casiro' e Camboriú ; bom nas demais localidades dessa zona.
As 9 horas de hoje o tempN mantem-se bom, salvo em uma ou outra localidade de S. Paulo, onde é instavel com chuvas. A tempe-
ratutzr elevou-se accentuadamsnte em Faxina e Santa Catharina; foi estavel nas demais regiões dessa zona.

Observações meteorologicas eftectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwieh (9 horas no Rio de janeiro). no dia 21 de •
maio de 1928

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Contrair

Observações do dia
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C7.1

0 2 B. 32.0 20.0 B.	 B.

O	 9 1. 29.0 20.0 -	 B. 13.	 I.
5	 2 B. 29.0 22.0 -	 B. B. 13..

5.6 Chão. 1. 28.0 22.0 1.0 B. B.

6 B.
27.0
26.0

23.0
16.0

I.	 •	 I.
1.	 Chs.

O B. 25.0 12.0 B.	 B. .

o

O Mag.

B.

B.

28.0

24.0

11.o

6.0 13.	 B.

B,

25.4 6.7 1.. -
o B. 250 10.0 B.

o •	 O B. 18.0 6.0 13„. 13.

20 B. 31.0 13.0 -	 B. B. B.
20 B. 28.0 10.0 B. B. B.
O	 2 B. 36.0 18.0 B. B. B.
22 B. 32.0 19.0 --	 B. B. B.
O	 2 Chão. B. 26.0 .19.0 --	 I. 1.
2	 6 26.0 20.0 --	 B. t.

29
02 B.

26.0
23.0

18.0
10.0

-~	 1.
1.08.

1.
IJ

1:
C.

02
09

13.
Bn.

23.0
26,0

10.0
11.0 -	 B.

13, B.
B.

B.
B.

29 26.0 20.0 1. 1. C.
02 B. 23.0 9.0 --	 B. B.

9 . 25.0 12.0 --	 I. 1. B.
O2 - 13. 27.0 18.0 -	 B. 1. B.
22 Chão. B. 25.0 17,0 B. B. B.
22 Bn. 21.0 10.0 B. B. B.
9O Bn. 22.0 10.0 B. B. B.
9
6

2
O

Tronou illo. Bn.
B.

24.0
23.0

/6.0
12.0 13,

B.
B.

B.
B.

9 Bn. 24.0 15.0 -	 B. B. B.
06 B. 24.0 13.0 -	 B. B. B.
2 -
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Temperatura
do ar Vento

E
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o
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S. Luiz Maranhão (X).
Barra da Corda....... 65.4 25.0 C
?orta1eza (X) 	
juixeramobini 	 61.7 26.0 _- C •
klatal . 	  .. .• 61.3 21.0 1.0 SE
'arahyba (X) 	 ..
Zeelf e 	 61.9 27.0 1.0 SE
Maceió (X) 	
Pão de Asnear (X) 	
Aracajti (X) 	
Bahia 	 63.0 26.0	 2.0
Caetité 	
januaria(X) 	
	 	 64.2 20.0 SE

Bello Horizonte 	 64.0 15.0	 -3.0
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 65.8 19.0	 -1.0 c
Araxá (X) 	
Caxambil 	 	 . 65.2 14.0	 0.0 c
S.Lourenço (Observa-

ções das 7 horas).... --
Cambuquira	 . 	 65.1 17.0 -5.0
Passa Quatro 	 65.5 15.0 1.0 C
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz 	 64.2 13.0 E
Santa Luzia 	 66.1 21.0 0.0 E
Cuyabá 	 61.4 23.0 C
Corumbá 	 61.2 24.0 SE
Vi(oria 	
Capital Federal (Obset-

64.1 24.0. 1.0 C

vatorio Mcteorolog 	 )
Campos 	

65.0
64.6

21.0
23.0

0.0
2.0	 S

Friburgo 	 65.4 16.0 0.0	 C
Petropolis 	 65.3 16.0 -2.0	 C
Rezende 	 65.2 15.0 -4.0	 C
'Cabo Frio 	 64.9 23.0 1.0	 E
Therezopolis..... 	 65.3 14.0 C
S. Paulo 	 65.1 14.0 -1.0	 NE
Santos 	 63.0 22.0 1.0	 NW
Pananagtlã 	 65.8 22.0 1.0	 SW
Guarapuava... ..... 64.3 14.0 -5.0	 E*
Curityba 	 66.4 12.0 -4.0	 C
FIorianopolis. 	 .. • 64.8 18.0 -3.0	 E
Lages 	 	 	 64.5 18.0 1.0	 C

•	 Porto Alegre 	 64.8 16.0 0.	 C,
•.Uruguayana . 	 63.3 16.0 0.0	 C
"'Montevideo 	 63.2 14.0 %V
Ruenos Aires 	 62.8 12.0 C•

• •
' Nota - (X) Não vciu teleeramina.

Estadoctoeéo-Em CieCilllOS de céu encoberto: 0, totalmente Limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do lenge, bom ittC0110.'
A, atnêaçador; M, mau. Phonoinettos diversos: C, chuva; NE, neve; 14, nevoeiro denso; NT, nevoeiro lenge; SA, sáralva; UB, geadas
TR. trovoadocom relampagos ; T, trovões; R, retampagos; O, erra/tio; V, ventania. Os numeras in/icativos da torça do vento referem*.
pe á Escala Beaulott de O calma a 12 tufão. A preso barometrica actua-se reduzida a 0" C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

•
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Observações me'eorologicas realizadas em alguns pesos da Cwital Federal e Nietheroy,.	 .

o •	 Temperaturas
extremas

sco
c.1 Temperaturas

extremas

Postos
CM r.

CJ

Postos
tN1

ai F.

Maxima	 Minima

1
Maxima	 'Minima .

.=
C.)

•
Ilha kaLa: Temp. 25.0. 	 V. Ca m

Mar	 r aqui' o.
Gavca (X) 	
Wditn Iuta deo (14 horas) 	
CopacAbana (14 horas)	 	
Pão de AzElleat (14 horas) 	
Corcovado: Tem '. 29..4. V.

Hum. r 1. 7i %.
Cabuçú 	
Haddock • Lobo 	
Rio Comprido (X) 	

0.0
0.0

27.0

23.1
27.0

.	 .
17.2
•19.0

17:8
20.5

Olaria 	
Penha 	
Encantado 	
Madureira. 	
Tijuca (Observações de 14 horas
Campo dos Affonsos 	
Deodoto 	
Rangi 	
Santa Cruz 	
Nictheri.y

,	 .

•	 0.0
0.0
0.0
0.0

0.0 .
•	 0.0

•	 0.0
0.0
0.0

25.4
27.7
27.7

•	 28.3
'	 23.0

28.5
27.3
27.3
28.0

•	 26..6

19.2
18.4
18.6
18.3
19.0

-	 15.2
16.6

•	 17.7 -
16.0

•	 18.0

NOTA: (X) Não ve u Icleçaimma.

•

Calma-

As temperaturas e a e1iuvi foram lidas no dia 21, ás 7 horas. A mindrna corresponde ao dia de iiontem e a minima a esta
In ;dragada.

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL .

- lealetim da cotação do camSio fixado pela Camara SYndical
dos Corretores do •Fuudos Publicos tia Capital Federal

	

Praca.*	 po div	 4 vista

Sohr, Londre:	 ,	 ,1' . 	 ''	 .- r, 123/128 r, 115/128
•. SObre Paris .......... ...........,..-..,... 	 $32:'s	 $329

Sobre II .11i1 	
..	 ..$139

.. Sobre Hamburgo •(rent-niark) 	 	 11996,
Sobre Portugal . .
Sobre Belgira ;Pariri 	 	 4$1420353
Sobre Hespan	 ___

	

lia 	  
Sobre Soissa .	 ..: . `......".' ......... .. '. ' -..t 	1$609

Sobre Sueeia	 -	 21242
Sobre Noruega 	 	 21241

'Sobre Dinamarca 	 21245
- Sobro Belgica (miro) 	 	 11156

.Sobte Tcheco-Stip:ulula	 C248
. Sobro Nova Yort: 	 181336

81623
31580
81160
31366
31960,

.i.:)55
14::%1

•

Rol s	 • .

• .Apotice : uniformizadas de •1 :OMM,- 5 % 	
• Apolides empresIimo nacional tie 1903, port
_ Apolices	 et•sas	 do 5 fj ¡Modas, foto.

• Api klies diversas etnissiies 11e.'1 :0001, 5 5,, 
Apolicos- diversas entit.. .45es	 1" :0008.: 5 470. Pór i • •
01wigaçõos 1144 Till'SOU1'0 . N p elimal de, 1:fX101. 7 5. '-
()tirigarties Ferroviarias de 1:0001. '7 5. -•forimeira

•

Apolices emPrestimo municipat *de'1906, .port  - •	 1604500
Apolices- emprestimo -municipal de • 1906,- nom....,	 1604000

Apolices emprestimo municipal de 	 %, port.•

Apolices emprestimo Municipal de 1917, prii •L ...	 .160000
Apolices empreátiino municipal de-1920, port  • 	 157$000

Apolices emPrestimo municipal de 7 c,k. port. (de-

Obrigações ferroviarias de .1 :000$, 7 % (terceira

Apolices emprestinm municipal de 6 %, port..(de-

• Ap- oleicreer en1 ;p6r2eViiino municipal de . 8 port. (de-

Apolices emprestimo municipal dç 8 %, port. (de-

Apolices emPréstinui tnufileipar 'de 7. To port. t(de-

Debentnres Companhia Progresso Ind tis( rial do 	
1201000

Banco Commercial do Rio de Janeiro  •	 2301000
Banco do Brasil • 	 	 4621000
Wripanbia Terras. e Colonizaão
Companhia d.e Tecidos Alliança	

'111250

• Brasil	 1751000

• (decreto '1.535)	 1831000

• creio 2.093)

emissão), .

ereto 1.62 9 ) 	 	 .

creio 1.933)	 197

19'5

1000_

ereto_ 2.097) ".  • " • 	 • ' • '	 •	 18 MOO

ç 	

 '954000

.143$000

171%00

1000

Debentares Companhia focas da Bahia, 2" série 	 	 1051000
Debentares Companhia Docas de Santos 	 	 1821000
-Debentares .Companhia Confiança Industrial 	 	 2021000

• Socr.etaria. da Camara Syndical do Rio . de Janeiro, 21 de
•maio ilI 19241.. -./tddo/pho.'.Vascinteni o da' Silvo,' sy 1111

. 	. . 	 . .	 -

JUNTA DOS CORRETORES.	 .
COTAÇÕES ,DO CAFE'

- , Mil 21 de- maio de 1928
Termo

-.• •	 " COl'AÇÃO "
r.zirs:'
	

vEN-
DEDOR --DOR

•...... •

$366

• Sol ire :11011tevidi.0
.SoJre Iiiien	 Aires ;p0s.o.4it4pel"	

Sobre Buenos Ai •es (pe-ouro) •
Sol pre Hollanda
Sobre Japão (yen,

Poinanta
Canada

Atist
AiriettOs

Vales (otiro)- 	
• n.444berano.s

Libras (papel.,
Liras (papel •
Et•ancos

•1$:.)66
4 l$700
4153500 . •-
• $155.

$315

• 2' • co'rAçÃo •	 • TOTAli
• VEN- COMPRA .. • DZ

onnoti	 DOR	 VENDAS
•• 	 Saceas

271500 . : 211000- ' • 27/200 261925:
2-71150 271150 271200 -271200	 --2-
"7$300 -27$325 271300- 2712251
271625 271450 :271350 271300
271575 271150 271300 271200

8501000 yet idas.	 45.000 sar ras • 2.000 sacras . 47.000
795100:1	 • •	 Mereado . : ................ 1" 'e r•rotatfte's.'
7731000	 Disponivel base •ypo• 7, 401500..
9651000 .;	 Mercado calino.

,• Vendas 4.-151 sacca',.
055•00() • • O syndico. 1. Nunes rasgara.

• ••

Mstio .
.11111.10
Julho

4000 • • Agosto
79010011 Setembro



Ouro Papel Total

Em ighal '..periedo (fé-	 . •
9.148:02983

fani •1928

RENDAS PUBLICAS
'Alfandega do Rio de Janeiro

BOLETIM DE RENDA

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NI0

GOCIOS INTERIORES

..Escriptorio de Obras

CoNEURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UNLX
OARACE, OFFICINA E UMA ESTRUMEIRA
NO , INSTITUTO 0SW.4LDO CRUZ

Chama-se a attgfição dos interessados
para o edital publicado no Diario offi.
dial n. 11.3, de 16 de maio a paginas
12.554 é 12.555.
. Escriptorio,de Obras' do Ministerio dá

Justiça' e Negocios Interiores; 16 . de
maio de. 1928. .0 engenheiro-chefe,
Armando de Carvalho.

. Departamento Nacional de Saude
Publica

-a	 .
SECRETARIA (.4ERAL

De 'ordeni do Sr, director geral deste
DepartamenIo e para cumprimento do
despacho proferido pelo, ,Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, em 4 do
corrente mez, no respectivo processo,
faço publico e dou conliechnento a quem
Interessar possa que, nesta secretaria
geral, á rua do Rezende n. 128. nesta cá-,
pitai, se acha aberta á' inscripção
candidatos que; em concurrencia publi-
ca,''que será realizada ás 13 112 horas
-do dia 4 de junho do corrente anuo, na
sala da Bibliotheca, queiram apresentar.
proposta para' execução das obras de que
carece o Laboratorio Bromatologico; si-
tuado á rua' Camerino n. 27, nesta ca-
pital, de conformidade com as especifi-
inações abaixo indicadas, conNindo de-
clarar que a concurrencia em questão
será '.regida, pelas :disposições do Regu-
lamento Geral de Contábilidade PubUca

,sob as _seguintes condições : •
Primeira Os pretendentes á inseri-

pção, para prova de idoneidade, juntl-
rão aos seus requerimentos, dirigidos ao
Sr. director ''ia. Contabilidade, os do-
cumentos que se seguem:

a) licença da Prefeitura Municipal do
District° Federal,. referente ao exerci-
do de.,1928;
" b) .. prcrã do pagamento dos impostos
de induitria e profisões, do exercido
vigente:

e) prova do pagamento do imposto s0-
,tre a renda, tam,bem . nelativo a eslu
exercido:

; •	 • n 	 !	 -•:	 :,•

O) registro de matricula no TheseUro
.Nacional,;-..	 •	 •
•. e, proy,a, por- certidão da Junta Coal-
mereial . do Rio . de.:itneiro. de que •is-
põem.:de capitai . pão inferior a 'ré,is
Z0000040.

Segunda .77-! Os donctirrent6 que', anta
a aprwotaçãô dos ,documentes nienelb-

..naxios na condição primeira: deste- edital.
, julgadoi:,3doneos. depositarão 'no

:gbesouro. Nacional, Mediante Olá que
P‘x * edida - pela Contabilidade, a.

-quantia
‘
 e., u,ip conto de réts (1.0008).

9P1p4 ..j. 109Isp:ra ' .gáftint'i r a apresenta-
: 0,10 `de . propostas, titste enneurrencia.

• ;, Tgeejra.	 4.s • giiiag Para tal fim s•S
.e.ntregps,'até ás	 lieraS do dia ti.,5

;de:inalo eor 'opte, • "	 , •

713120 Terça-feira 22 -OFFICIAL1 Maio, 'lie 1928

Renda comparada sem a coa,
versão do ouro:

Diaria

De 21 de maio de 1928... 	
De 21 de maio de 1927 	

Differença para mais em 1928 	

n•n•.1.1.

•

216:1945622'
192:7965342

236:8775584
222:5115703

453.0725206
415:34E5045

23:3985280 14:3655881 37:7645161

Mensal

De 1 a 21 de maio de 1928 	 3.841:6655871 4.563:5605167 8.405:2265038
*De 1 a 21 de maio de 1927 	 3.110:9075147 3.929:3935626 7.040:3005773

Diferença para mais em 1928 	 730:7585724 634:1655541 1.364:9255265

Annual

De 2 de janeiro a 21 de maio de
1928	  ".28.054:0555359 •	 35.863;4955762 63.917:5515121

De 2 de janeiro a 21 de maio
de 1927. 	 - 24.465:8005811 28.171:5145807 52.637:3155703

Diferença para mais em 1923	 3.588:2545548 7.691:9805865 11.280:2355413

•••

Renda comparada, fei ta a conversão do ouro e'm papel, á taxa média:
Mensal

/928
De 1 a 21 de maio, em ouro 	

• De 1 a 21 de maio, em papel

Diferença para mais 3.970:8105874

Recebedoria do Distriet° Federá

lienda, arrecadada . do:.
• - 2 a'19 de maio, de •

. . ...	 , 9
:Atada arrecada en 21.,

de nsain de 1928.....-
49.4a.058011)

•Differença para
em 1928 	

Renda arrecadai ...de -
a 21 de maio de

• • : 1928, .!..	 .
•Em .	periodo

I. 1927 ,..	 •'••	 •
Differença • : para, IMO

163.958:3125531

139.882:3615400

24.075:9515131

1,345:6813627

.8.3.081;9713893
„	 -	 ,,•r•

'7 .93

• •

:.89•;-:630$31

96 :9758266

•

17.541:04616366
	  • 4.563:5605167 22.105:6065533

1927
De 1 a 21 de maio, ein ouro 	
De 1 a 21 de maio, em papel

14,204:4025033
3.Q29:393$626 18 133:7955359..... Ai**.

em 1928

• Ãnnual
1928

	

de maio, em ouro 	
de	 em papei

• •	 •

1021"	

•

	0e2 de janeiro a 21 de rnaio i .ein ouro 	
De 2 de Janeiro a 21 de maio, em .pape1.-.

Diferença para mais eai..1p23.. 	

De 2 de janeiro a 31
De 2 de janeiro a 21

• 5

128.094:8165769
35.863:4955762

111.710:8465503
28.171:5145897

1	 1
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• Maiô . de .1928 4312.1

etoria de Engenharia Sanitaria,..que
para tal, fôr designado pelo . n••_+:1''.;
geral.

Secretaria Oeral de Departamento Na-
cional de Saude Publica. em 16 de
maio de ii2.8. — 1)1-. Mauricio . de Abreu.,

O eajne que se realizará na séde do
instituto CM)valde Cruz, versará sobre as

`Materia .sleecionadas no curso de micro-
claquelle instituto.

O, requerimento de inseri-Não deverá
ser dirigido ao director da Faculdade de
Atediéina do Rio de Janeiro.

FactiTdode de Aledioina do Rio de Ja-
neiro, 15' de maio de 1928. — Dr. Eu-

*.denio de' E. S. de Menezes. .

Quarto — A inscripção .56 kerá per-
mittida,..áquelles candidatos .qtié- até ás
15 (quinze) horas do• dia . vinte •e nove

-,(29) leste mez exhibirem o documento
fornecido pela thesouraria geral do The-
sou ro Narional,"provando • Wein -feito!,o
deposito de que trata a-nondição Se-
gunda.

- • Quinta —,(1 eoneurrente.,preterido de-
positará na supracitada' thesouraria,
geral a quantia de ires contos de reis
(3 :0008300) , como caução para gara
tir a fiei .0ed1ção do contracto que de,-
yerá ser assignado; tal deposito, bem
como o de que trata a condição segunda,
poderá ser feito em moeda corrente,
apoliees da Divida Publica ao portador
ou em iettras do Thesouro Naciónal.-

::•..;exta — Ao concorrente que venha à
ser preferido nesta concurroncia fita
desde lá fixado o prazo de cinco dias

contados da data do 'despacho rio
Sr. ministro da Justiça, approvando • a
minuta do respectivo termo, para fazer
o deposito - da caução a que alinde a con-
dição quinta.

sei ima — O material a ser emIwegP•d(i
nos irabalhos será todo novo c de pri.
meira :mandado. der `conformidade com
• esp•?eificações abaixo indicadas, sob
pena de ser substilmido. 'Mis, em' caso
contrario, o contractante perderá a - can-
ção de que trata a condição quinta, em
favor da FaZenda Nacibual, sém que ad
mesmo contratante assista direito .
qualquer reclathação" ou • pedido de :n-
deinnizaçãO-. :ir'

• rr	 •	 •-	 •
Oitava Sr. ministro-da Justiça

reserva-se o direito de annullar, no lodo
ou em parte, a voncurrencia , de -que se

• trata no presente editai,. não tendá
proponentes ou o autor- ,da • proposta

1:4 vantajosa direito d.. .reclainar ou
de imdir qualquer inderrutiação

• qual fôr o motivo invocado.
Nona — As propostas serão apreSen-

fadas em quatro vias, contendo a' pee,..,9
do' traia, Ilu n, -sendo, esse preço eseriptl)
3401 . .extenso e em. algarismos, não de-

• vendo taes p'roposias -conter emendas,
entrelinhas, rasuras ou vesalvas' não
sendo tomaria-'- em consideração • as - que
est 1VPIPM nestas condiçoes, nem as- que
façam: apenas, uma -redocção4 seja qual
fia% sobre a 'proposta considerada mais
vantajosa..	 -	 •

)ec i	 —	 ,PropOil.S kr;IC
dN'ad g IS	 agrigDadili,:	 ODeurrrn-,
g.e, sendo a primeira via (1atatia an•s-
signada •.solbee , estampilhas; '1:e:dgr: l es,. de
acArdt ' oorn 	lei • do Seno Vigente.

1)eciinti prim
dr.s propostas
submettereni-o

- deste edital.'
• Decima

eira — Os signatarios
declararão por escripto.
a todas as" exigencias

`..
ida A desPeZac resül-

tante- desta • eenettrrencia• .'e.orreea-• por
conta da sub-consignatio numero 362

•-Conservação • o reparos no prediof•ètd.".
,.- da rubrica — "Laboratorio -11t431 -naltilogi-
• - Co. da verba nuinero • vinte' t%0:14115); do

"artigo segunde, -da • lei -Minierei
quatrOcefflos • qtjarenta CL"Chit.4);-'d.7

[piai orze (be". ieupii.tV'yter Mil novecentos,
e vinte_ e . oito, da 'qUal

•tu CCII t,	 tr:pakripleolo . -da
despeza	 qiieStrireérá- offecluado
Tia '.0iII4	 NaCienãl, -.Pét5\-jit'enciwnd(14se
Para. iSSO, 10ge)

-ÇCIS anil( mictados"' mi) • irtudg'3.1a - etineur-
!enchi de que ora :„40...cor,%-ini,-; 	 ..ipikádos

• ai contento por mn technieis 	 linzpe.-

b) as - .pilastras terão sapatas Cle'et-.- •
.Joepto- , armado;	 •	 •

'e) as pilastras - serão ligadas a tOilOS
03 110dOS das - - trilices que, 'formam a i)S.-•
satura das paredes mestras;

dy reparos nos ernbocos internos
externos onde se fizer, neeessario; . .
• e): serão fei toá, - twtOs .os trabalhos Jde .

necessarios (desémpenar os
. caixilhos, Coliicaçiio: de vãos de esqua-
dria, etc.); •

, o) pinturas a oleo e caiações- interna
e externamente,. comprehendendo tom-
bem as esquadrias . e tudo que fôr fer-
ro Ou madeira a vista;

'O revisão das canalizações e instalia-
-. ções de, ,agua, de- gaz e esgoto;	 •

^h ) forneeiment0 e eollocação de Vt-•
dms em, faltas:

4) reparos geraes nos pisos e azule-
jos:

coie:orto de -carpinteiro- eni -esqua-
drias eom- substituição de alisares ,
guarnições podres:	 .	 •

k) fornecimento de esquadrias novas
em faltas:

I) fornecimento e collocação das fer-
ragens que faltarern;- , •

•ni) _repa(os e :reposiçao geral _do te-
lhado, incluindo. -soldas em calhas e
condoctores;

n) confeecão.• 'fiarneeimento e. collo-
' recrio • uma nO,Va, Cortina para a ca-

mra es'eura:
• 'o) reparos nas installações de ele-
ctricidade.
• Artigo II. Os materiaes emnregar

execução dos serviços, serão de ac-
• cÔrdo com os dados_ teebnicos da Jaspe-
l etoria	 ,Engenhafia:.Sapitaria. • • 	 •

,Árt igo- III. OS dacfp's technices para
o cimento arnado serão os do regula-
mento t,le Obras da. Prefeitura Munici-
pal.	 • •	 —

.	 .	 • .,-Taneir .0 -'4' de' 1928• ,
, -otrza : .„1.gniar, engenheiro de t!" elas-.	 4,	 •

pecificações:	 _	 •	 •

a) . conStrucção de 1 ,6 pilastras de ci-
mento armado, ligadas 'superiormente

por .viga,, de mode_o. receber a carga da.
e;clichlura;

secretario geral.

CONCURRENCIA PARA -./k ExEcuçÃO DE' OBRA
NO .LADORATORIO DROMATOLOCICO

Especificação

'Artigo I. As Obras serão feitas
conformidade com o projeto apresen-
iadb e de accôrdo com as seguintes es-

'Faculdade de Medicina	 .
de -Janeiro	 •

..••	 ,	 .	 .1

-VF.STIBULAR DO.CURSO ESPECIAL -Dr
•• IlYÓIENE . E fatUr PUBMCA

.	 •r•	 ".•	 •••
aberta • na Secretariada Fa-

culdade, de Medicina,' até o fim ..do' cor,"
'rebte .. rriã, ft-inscripção para o 'exame
'vestibular do Curso Especial -de Ilygiene

•A - Sande:Publica, de aecÔrdo•.eom o ar-
• • tido e, iettra b dcbdecreto n.-16.782 A

de '13 de -janeiro d.e .1925.

se.•
n•nn•••n..11

.05'"artigOS Propestcd..'clevertio
ser de. primeira qualidade - e o forneoi-
mento se fará sempre nos termos do•
	

„Nrtn.lpilda,dçrQ %Watt:d.o-	 Codigeta	 .

7' — A Assistencia Hospitalar do ara-
sil' adquirirá apenas 'os ',artigos *que :ne-

• cesáitar, dentro' tios • -recursos- orçamen-
, tarjes . di sponive is, ficando, tambein,!' tem
o direito de annullar, a-. conciirrencia.-'si
assim-convier aos ititeressCi.
sem que, aos senhores concurrentes, -as-
sistn, o direite de reclarnacõeá.

•-• • Assistencia Hospitalar do Brasil, ig
, do maio 'do.'•1928.•	 200.n,

•

Assistencia Hospitalar do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRAIMA
CRIPÇÃO PARA FR	 InONECIMENTO	 AU-

TIGO$ , DE CONSUMO HADITUAL.

DeVidaMente autorizado e' de confor-
midade cora o art ..52 .Codigo. .de Comi-
labilidade Publica- - da',,, linião, • faço pu-
blico pie esta Secretaria receberá até
.o dia 28 'de maio corrente, ás 14horas,

''pedidos de inscripção dos negociantes
, que desjearem . concorrer ao forneci-
mento dos artigos de consumo habitual,
no corrente • anno de accôrdo -com os
artigos 757 o 758, do regulam,ento

•, referido CodigO,..Obedeeendw as seguintes
condições:
• 1"	 O pedido , será feito CO) requeri-

mento dirigido .a esta secretaria, acom-
panhado dos documentos necessados ao
julgamento da idoneidade da pessew. ou
firma interessada 'no fornecimento, no
qual deverá, declarar sua qualidade e
nacionalidade.	 I . .

2' — A' idoneidade' dos - coneurrenteS
será examinada préviamente,v, • á vista
dos recibos do impostos federaes, esta-

•duaes ou municipaes aque estiver su- •
jeito o seu genero do negocio, e exhi-
bição da carta de, negociante niatrieu-

- lado --e •tontracto social no 'caso 'de' te
rem socios, e certidões da Junta Com-

•mercial, do capita? 'coai que •maçai na
mpraça, e	 oaso' -contrario.

• 3' --O coneurrente considerado ido-
neo receberá guia expedida por esta se-
cretaria afim 'dê 'recolher ao Thesouro

qu, Nacional' a'	 antia 'de"500$000
nhentos mil réis), para garantia do for-

necimento dós -artigos que lhes forem
, adjudicados, na f rma o ar -, o

Regulamento de Contabilidade Publica,
até o dia 29 de maio corrente.

la• — O concurrente apreSenfará h re-
cibo da caução feita -no Thesoure Na-
cional, afim de-inscrever-se no respecti-
vo livro atéyAs• 10 horas do dia 30 de
maio,..	 •

5' — A OssfstenCia.-Solicitarã dos fYr-
necedores inScriptes,. -os preces . para -os
artigos de Oonsumo habitual que neces
sitar, em dia "e hora pr eviamente .desi-

. gnad os, sendo.„--.asy'propostas-abertas • 'na
-presença , dos interessados . que .ks
carão.

y

•
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Inspeetoria de . Vehieulos -do Distkieto Federal	
_

-

'elo presente edital ficam notificados a Compareça nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para respon ler por infra-
cções do Regulamento 'do Transito, na conformidade . *do art.355, es, proprietarlos e • Con itiétrirea dos vehiculos abaixo discrimi-
nados.

.

•	
Nomes

2 Especie
do

vehiculo

Data da infracção
•

Natureza da infracção Observações

Dia " Mez Anno

. .

L. Ferreira 	 308 Auto frete,. Maio 1928 Art. 81 	 - Motorista.
osé A. Santos 	
.. Meyer 	

...., ..... 394
499

•	 . e •
.	 par..

,	 .
a

.	 a
"'a

. •
4	 .

•	 3,
a

243 L 	 .
100 	 ' '

a
Proprietario.

L. Rodrigoes 	 551 a	 a .. a 9 a . 248 I. 	 Motorista.
L. Vieira 	 770 a	 a	 ,, . a a a . • 248 E 	 a
W. S. Evill 	 914 .	 .	 . a a a a• 248 L. 	  Proprietario.
iermano BarceIlo vl Comp
L. Bittencourt 	

1,016
	 	 1.020

a	 2è	 .
a	 i •.

111,
at

.
a

a
a

a
a

85...., 	
102 	 .

.
Motorista.

osé Mattos 	 1.109 .	 frete. .	 a f a 7à 	 a
3r. P. Marques 	 1.198 •	 part.. a a a • a 248. 1. 	 .
,. Abranche 	  1.236 •	 . .. * . i. . 85 	 a
vlanoel Pereira'	 %.	 1.607 .	 frete.. . .. . 248 L 	 .

L'fredo Picão 	 1.697
.	 a.

.

. 71. X, o	 .. 	 .

Wilson King (2 Comp.. 	 1.856 a	 carga. . . • 200 	 Proprienti4
L. Ribeiro 	 2.069 a	 fret... '	 • . . `. 248 E 	 Motorista.
titio Soares 	
osé. Manos 	

2.075
2.292

a	 a ..
a	 11	 ••

a
S

a,
a

.
a

•
c

144 	
86 	

1

f
.

Proprietario.
oaquim Ferreira 	
d. Abrunhosa 	

2.313
3.437

a	 lk	 ..,
a	 part..

9
•	 . •	 '

a
a

3
.

86 	
102.- ...

-‘n Motorista.
9

osé Garcia 	 ......... 3.609 •	 h ete. a a 9 a 243 L 	 a
Vianoel Maia 	
3. Machado 	

	 	 4.126
4.229

9	 part..
•	 frete..

.

.
ii,
.

.
ak

.
$

81 	
82 	

.
a

Lbilio Ribeiro 	 ... 	
Natio Mala 	

4.994
5.444

•
	 p ..

a	 part.
P
. .

a 9
a

248 E 	
144 	

, 	 .
Proprietty:o.

3. Vizeu 	 5.637 a	 "	 a,	 •. P . .. . 248 L 	 Motorista.
. Junqueira 	  	 	 6.163 •	 a •. 2. a 1. a D b

k . G. Lislaba 	 6.309 a	 a	 ,,. S a a a 102 	 9
2 . Coimbra a Comp 	
k. Magalhães 	

6.310
6.396

.	 a •.
a	 frete.

I,
a

a
a

'	 i

a

P

a
›	 	
81 	

Proprietarioè.
.

k. Peixoto	
. Peixoto 	
osé V. San os 	

6.443
6.842
7.377

1.	 lb
2,	 1.	 •,.
a	 S ..

.
s,

a

s	 a
a
a

,
s

a

9
b

a

248 L 	
S	 	

87 	

... 	 Motorista.
.
a

3r. A. Farani 	 . 	 7.491 II	 f	 .,. a a a a 85	 Proprietario
":.ezar Palhares 	 8.139 a	 part... a 9 a 248 L 	 ' .

' . 9 a a 144 	 Motorista.
t. Soares 	 8.260 . • • . .
. Amaral Sobrinho 	 ... 	 8.272 a	 frete.. a a a . 81. 	 ,........ Motorista.
k . Zuninga 	
k. Mendonça 	 . 	
	 	 . 	 8.354

8.681.
a	 part..
.	 frete.

•	 .
a

In
a

3
a

.
a

248 L 	
87 	 .

.
a

.L. Barros 	 1.879 .	 . •. 11 a a f 86 	 a
losé B. Silva 	 9.013 •	 part.. . . a a 248 L 	 a
k. Otanbil 	 9.634 a	 part.. -a a • 102....b Proprietaric.
kateMo Gonçalves  ' ...... 9.973 i.	 frete.. a' 9 • a 9 86 	 Motorista.

_
,,,

A falta de pagamento das multas por intracoSes importa na remessa dos autos ao Juizo Federai no prazo _reJulamentar, de aceordc

com o art. 3,54 do regulamento que baixou com o decreto 15:614 de 16'de agosto de 1922.

insPeCtOria de VeWuloo, 214e maio , de.	 pd.9 iniNctor, M, Viana.
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secretaria da Policia do District° Federal

CONOURRENCIA AoMINISTRAITVA OU PERMANENTE PARA A COMPRA
DE mATERIAEs DE CONSUMO, -NECESSARIOS Ao SERVIÇO, DU-
RANTE o ANNo DE 1928

•aupo 1 -4,11,17romorEisi

tlassificaçãci — Unidade —Preço:de base

Pecas Ford n. 3.379-B, unia -
Peças Ford n. 8.973-BX, uma 	
Peças Ford n. 8.95-X, urna'	
Peças Ford n. 5Z-829, uma 	

Peças "Buick" 27-55-49:

201.598. Carter superior, completo,'. Alma  :	  2 :050$0r0
201.596. Biela completa, uma 	 	 988000
201. 918. Pistão, completo, um 	 	 408000
198.504. Pino do pistão,-um  • s	 108000
194.163. Annel do pistão, um- 	 '	 48008
202.447. Radiador completo; -menos o termostato. 	 •

um . 	 . 	 ' 1:0508000
201.599. Tampa do radiador, uma 	 .	 858000
19 7 .370. Silencioso completo. um 	 	 908000
202.203. Junta do cano de admissão, uma 	  ' - 4800
201.839. Junta do cann.de admissfm e descarga,

urna . . ..-..•.:'..:*.' .. ;,' ... :. 	 	 48890
.199.034. Cano de escapamento, um 	 -,4. .	 -- 458000
201 .680. Caixa de transmissão, uma 	 	 4008000
198.093. Tampa da caixa de transmissão, uma 	 	 988000
197.747. Garfo de mudança da 1', e marchar ré,'

um . 	
197.746. Garfo de mudança de 2" e 3' velocidade,

um
198.079. Tampa trazeira da transmissão, uma 	
197.780. Engrenagem da embrayagem e bucha,

uma . 	
201.747. Eixo das engrenagens corrediças, um 	
196.316. Engrenagem corrediça das 2' e 3° velo-

cidades, uma . 	
"..193.3i5. Engrenagem corrediça da 1' o marcha

a ré, uma 	
196.311. nngrenagem do contra-eixo, unia 	
196.319. Engrenagem da marcha a ré, Urna 	

196.321. Eixo da engrenagem da marcha rd, um
201.761. Eixo propulsor, um
198.355. Eixo trazeiro, completo, um
93.828. Aro desmontavel de 21 x 4 1/2, um 	
165.666. Mola interna da valvula, uma
202.465. Mola externa da valvula, uma
-165.663. Prato da .valvula, um
165.651. Chaveta da valvula, uma
165.662. Guia da valvula,. urna
165.963. Nela dos tubos dos balancins, uma.. • •
165.549. Junta da tairipa do cylindro, uma
171.249. Tabo dos balancins, um
189.532.. Balancina,	 1
189.533. talancins, um .
,165.616. Valvula de- admissão, uma
165.617. Valvula de descarga, unia
189.534. Buchas dos balancins, uma
199:592. Tampa da manieula; uma
170.023. Manicula, uma .
195.488. Tampa da. distribuição, uma
105.708. Parafuso rlq tucho, um
1•66.891: Mola da 'vareta do incho, uma
170.709. Parafuao da biela, um •
194.374 .. Roldana do .- Web°, uma
37.819. Pino da. rOlda. urna

189.058. Vareta do tueho, unia
172.952. Junta da tampa dos tuchos, uma
194.375; 'nicht) CO rwletb, um
194.373. Capa do Lucho, uma
170.745, Engrenagens 'da distribuição ,uma
189.812. Disco impulsionado da embraa-agem, um
189.875. Disco impulsor da embrayagera e anuais

 fricção, uni
189.876. 1)isco impulsor da embrayagemi um ....
197.799. Armei de fricção, um 	 - •	 -	 •
198.870. Chapa desligadura 	 embrayagem tra-

• 'zeira, urna	 •
1.89.899: Chapa desligadura da embrayagem, uma

. Coberta dq volante superior o inferior,
1 . uma, .ni

192.583. s Endirayage de clisco completo, uma:.: r,
189.9(5. Tubo da embrayagern completo, um' ....
189:867. Molas da embrayageni • urna

108000
15540011

5:30013000
658000

11800
28C00

• Mita
211000
88000

$800,
158000
62$0r0
20$C00
208000
101000
228000
21500

• 88000
2040013

1458000
5800rk

• 182013
$4500
48000
11800

128000
58000

208000
• 98501)

2458000
118500

308000
278000

8$U00

158000
'308000

3808000
4608000
1388000
•128000

i65,764. Cairá d'a sabida de agua, Um 	

195.295. Annel do coanc4o do eixo da bomba dar

	

agua, uni)	 •	 .128000
105.257, JunCção do eixo da bomba de agua, uma - 304000
i95.296. Junação do eixo da bomba de agua, uma •	 6102518000000:

39.067. Porca do parafuso do radiador, urna

0
39.0.66. Parafuso do,radiador,	

8

. 1850a
 

•	 808000

982211g0
228000
229100000

168000,
98000

358000

168060
• 138000

68000
• 10.000,

198000
88000

3208000
1608000

388000
38000

6808000

68021 000000 099
:0008000

28$006
158009
21000.

2008000

1)16.063. Condensador, um 	
1)16.631. Copo do distribuidor, um •	 	

2124000000
28.4000

D15.377. Braço do contacto, um 	
D15.162. Parafuso, do contacto, um 	 	 • 98000
1)16.628. Chapa do avanço e eixo, uma 	 	 218000
1)16.561. Mola para o braço do contacto, unia . ..cate	 gola

De ordem do senhor douto chefe de Policia, communico
aos senhores interessados que, de acc6rdo corá o art. 52, §§ 1°,
2°, 3° e 4° do Codigo de Contabilidade da União, serão rece-
bidas e abertas, na Quarta Secção de Contabilidade da Secre-
taria da Policia do Districto Federal, propostas para o forne-
cimento, dos artigos abaixo mencionados e mediante as se".
guintes condições:

Primeira As propostas serão entregues -ás 14 horas
do dia 2 de junho do corrente anno, na Quarta Secção de
Contabilidade da Secretaria da Policia do Districto Federai,,
em ires vias, sendo a primeira Bailada,. cem os respectivos..
preços por extenso e em algarismos, rigorósamente;na ordem
do edital, sem emendas, rasuras ou entrelinhas que possam:
determinar duvidas e encerradas em enveloppes lacrados.

Segunda — S4 „poderãa ,concorrer as firmas que forepa4
julgadas idoneas, de existencia legal p inscriptas :nesta re-
partição ern livro proprio.

Terceira — As propostas serão abertas em presença dos
coneurrentes, não sendo acceitas aquellas que não obedeva-,
Tem as exigencias deste edital.

Quarta — Os , ConcurrenteS apresentarão, cora as . pro-
postas, documentos provando que depositaram na thesouraria
desta repartição, até ás 12 horas da vespera da abertura das
eoncurrencias, a iniportancia de uni conto de reis (1:0004),i
que servira de garantia • aos forneolmentos propostos nesta

• concurrencia e nas que se vierem a realizar posteriormentea
no corrente anno.

.Quinta —;Os materiaes a fornecer deverão ser de pri-
aneira qualidade e entregues dentro de 48 horas após a ca.;
traga do respectivo ,pedido official.

Sexta — A Policia Civil do Districto Federal : se reserva
o direito de sl'adquirir os materiaes .qUarido julgar neeesa
saro, no liniili4 :das exigencias do Serviço é dentro dos seus
recursos orçamentarios e, bani assim, de annullar a coa-
eu:Tenda em parte ou no todo por siotivos que julgar coa..
venientes aos seus" Interesses, sem que deste facto caiba ao
concurrente direito a qualquer reclamação ou indemnização
• sob qualquer pretexto.

Secretaria da Policia dó District() Federai, 14 de maio
le 1928. — O secretario geral interino, fita Bittencourt.

4530
38200
38200
58500

244500

248500
1488000

1958600
1208000

1008000

988000
.360§01:n 0
.50000

..

166.2	 .43,, Guarda.-pó do radiador, um
192:676. Ventilador- completo, um
193.343,, Helic,e do ;ventilador, uma 	
185.586. Tubo do ventilador,. um 	
186:75'2. Polia do ventiladk uma 	  .
185:584. Engrenagem do eixo do ventiláctor, uma
185.582. Eixo do ventilador, um 	  	 . •
186.726. Correia do ventilador .. uma 	
465:404. Polia tranamissára do ventilador	  urna
165.241. Engrenagem impulsora da. pompa de ale°,

u465.240.. Mancana

	

lido.	da.b4inba, de. Oleo,.um
165.488. Enao impulsor da bomba óleo, um ..•

180.980. Eixo da engrenagem dabomba .oleo, urn.
180a979. Engrenagem impulsora da bomba. de oleo,

.

	

uma. 	
1.57'.216:--Erigrena,gem louca da bomba de oleo,-uma -

A - 2. Filtro de oleo, um 	
-4. 7.231, •Connhxão do •filtro de 0.103i .1-142a.apa ••• • •••

165.4a7. Corpo da„pornba 'de oleo, um 	
.1.14 .120. - Connexão de ' duas vias, urna' 	 ' •
D. 316. Motor de partida, um 	'aP16.67-8. Cobertur da engrenagem, urna 	
D16.568. Engrenagem o impulsor do motor,ór,
151.770. Mola da partida, uma 	
D 317. Dynarno,
D5.766. Disjunctor, um 	
D16.598.• Juncskr do lado do commutador, uma ..
D36.077. Tarnao de baixo do eixo distribuidor, um
D17.046. Distribuidor completo; uni
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1)36.140. Pinhão; um 	
1)33.647. Mola para os pesos do governador. uma..
Dtá.3,25. Rotor do distribuidor. um 	
1)15.715. lampa do'distrilmilkw, um 	
D15.187. Pino e mola do carvão da distribuidor

uai • • 	
D a1.280. Contacto de combinação, um 	
D10.592. Tampa trazeira do ContaCta, uma . •	
1) • 5.753. Interruptor, um 	
1)33.995. Alavanca para aceioaar contado s, uma.:
1)34,251. Contacto . de ignição, um ...• ......... .. :
11)3 .4.2,52.. Contacto da á luzes, um 	 r 	
1)34.249. Chapa da trava; 2 pontos para ignição,

Urna	 saia)
1)34.250. Chapa de trava, ( pontua para luzes, uma	 $801
I) 2476. Bobina da igniçã4, uma 	 	 988000
D1.5.762. itaaisteneiaa Uma 	 	 a$009
101:181. Coberta de tarminaes, urna 	  ..• 18500
115 25. Junta espluarica da vareta alo faisca,urna 2$000
45:878. Tèrminal das velas, um  ••• 	  

1192.78. Coberta do teriainal, um . 	 	 • ;2:1%00.
EJ2:503. Pbarol completo, um 	 - ' * - • 	
EJ5,608. Tampa 'do pitara uma 	 	

165-$000
a5$0(111

EJ5.594. Vidro do, pharoi„ um 	 	 19$000.
EJ5.612. Reflector do phareia • um . 	 	 45$000
El2A16. Lantana lidara', . unia : • 	 	 40000
EJ5,ata... Tampa . da • lanterna', a . • . .. -. 	  	 ..7$000'
125:252. Vidro da . lanterna, um 	 ....	 -.1$20(1
1681 1(.190. Lanterna trazeira, uma 	  ' - 228000
EJ5.250. Vidro Vania-lho, um .  •
1t0.806. Tampa do tanque, .uwia- ...,...a...a 	

 , :81004000' 

193;175. Marcador da gazoliaa, iam • ai  ' -	 -	 ' •42$000.
M- 24:415. Mola do aarburador, uma • a •	 f -	 : 1$000
Ni- 35-501. Valvula 'da boa" uma 	 .	 • .•	  ,	 • • a$000'
M- 35-511. Agulha ajustadora da gazolina, unia 	 	 • 78000
M 23- . 9. Capa do parafuso ajustador-do ar, de718 • - 	 8$000
31= •30-504. Roia e alavanca da boia e cabeça, urna 	 .11$000.
M- 51-503. Borboleta do ar, com braço e pista°,

uma	 ...22$000,	
M- 10-609. Carburador completo. um 5 	  •' • 3000)00
141-173-519. Pino medidor, um 	 •	 .6$0,00
M11149-506. Pistão e arruella um 	
M-168- 4. Junina° do pino medidor, uma- 	

	 11a00a•
2$0,04

M-14,0.51.8. Camara dos gaze-. forro e bucha, urna., ..- 008000
M-216- 82. l'iltro• •do gazolina, uni , .28$000.
170,495. Junta da Camara dos gazes do carbura-' •

. dor; uma 	 5 *	 •	 -5 8800
180:072. Junta entre a camaea dos gazes. uma .. 5 - $800
184,1)78. Chapa do contraia do carburadOraurna:. 	 1110000
844325. Purificador-da- ar, .a.m • ' - a, . • ' 	- • . :. 110$009.
192.t11. Corpo da •valvida d, canno da aabida do • '' " .

motor, um 	 	 4a$0o0
190. 032. . Canno do • escapamento, uni 	 	 428000
181 . 634 . Junta universal, uma 	
183.738. Capa de junta universal, uma 	  • ?•71.a5):=1
65.466. Placa do freio a mão*, uma 	 	 a0$000
64.574. Articulação da placa do freio a mão, uma , 	 $800,

170,035. Meia lua :ia cinta do freio a mão, urna 	  . • 5$501Y
. 61.522.. Mola da cinta do freio ,a mão, uma 	

62.959. Porca do cubo da roda; unia  ••

903.720. Rollamento dó differencial, um 	 	
;.40(10°67.831. Chaveta do-eixo trazeiro; arma . 	

•• 550)00
901.009. Itolhano.nto do pinho, , miá •	  -	 66$000
900.307. Rollawento de eixo dc transmissão, uni 	 	 68$900
091..679. Coam, um a • - •	 • '	 • 245$0110
991,680. Pinhão, um 	  ..	 1358000
190.556. Parafuso do freio do pé, um 	 	 . 2$000
170.1 ,25. Mola do freio êsquin.do. unia 	
170.124. Mona do freio direito,:uma 	 , .	 • 1$500

1$500

189.153. Ajustador do freio exteano, um -  "	 • 68000
189309. Porea•do ajustador do freio. externo, uma	 ' 2$00C
191.304. Cinta do freio externo direita, uma ..... 	 -808000
191.005. Cinta do freio externo esquerda, urna .. 	 808000
193.01a. Roda trazoira, urna. 	 	 3108000
193.012. Roda dianteira, uma 	 5 	 3108008
173.840. Manga do eixo,- direita; uma 	 	 :22040003
173.41. Manga do eixo. esquerda, uma' - 	
901.311. Rollamento da roda trazeira. um a' •	  • a. - 85$900
193:375. Calota das rodas, uma 	  , 128000
932.510. Parafuso 110 aro. um "	 	 . 1$500

34:346. Porca do- aro,• tuna	 	  .	 1$000
933.517. Castanha do atai, tinia , 	  -- • 28000
68.035. Parafuso da roda trakeira, urna - 	 .	 28500
05.367. Parafuso da roda dianteira, um 	  ..	 28500

169:150. Pino espherico da barra de direcção. um 	 128000
160.061. Bucha dá manga de eixo, urna 	 	 . 38000

	 	 •

	

Porca do parafuso ado : cubo da roda 	 .,
~eira, urna..... :

Tambor de freio, um . 	 	 60:800000
Braço da direcção, direito, uni 	 	 308000
Braço da direcção, esquerdo, um 	 708000
Cone do rollamento da roda dianteira, 

URI	 -.  5
Cone do rol la meai ii da • , roda .1 vazai ra,

8$000

•.	 •	 1

Molaudma cinta do freio externo, unia 	 8500
Contra-poeira do nino da barra de di-

reação, nula	 28009
Bucha, da: junta nuiversaldo /raio dian-

teiro, uma	 ••  , 	.. 	
191080°110Rollamento da 'direcção, um ...a: ....

Pino do freio dianteiro, uni 	 	 118500
Pino da manga iti aixo,ann 	 2

	

:amporte do eixo do garfo interno, um. 	
3:) $:0202000

Bloco dos garfos da junta universal, uni •
Copo do supporta . 110 eixo da junta uni-

. versala um	 - .	 $R000
Castanha da lana% de direcção, uma 	 	

4$0

	

Parafuso do cillioada roda dianteira, um	 1$5,09

	

Collar de asphara da ru g ia dianteira, um	 .5*(109
Col lar de espinala da roda trazeira, um 	 	 10$000
Caixa do coita' . de aspheras, uma 	 	 128500
Caixa do collar de espheras, uma 	 08000
Arrue% da 'feltro, unia . 	 ,, 	 	

. 2

Volante da. direcção, um 	 - 
1131881:0(5)110(1Barra de dIrecção..uma 	

Cubo da roda dianteira, uni 	 	 1558000
ALrvaaca do controle da, faisca. uma 	 158000
Alavanca o io COntrtlie do acce,larador, 

mil' a 	 	 15$000
251.752. Suppoat gfixo das alavancas do contraia,'

uni IX; ' 	.	 , •
,6a000
3(4000

255.613. Alavanea • das luzas, unia . ... 4, . .... . .
254,998. Braçoala : Pitinam da direcção, uni • '' a 	 	

122255.790. Botão da buzina, um	 .11-:, 	
	255.042. Tampa das alavancas do contrate, iiiSa'aa:	 '108000

255.126. Meia porca direita. uma •  - 	 .314000
255.137. Meia porca esquerda, uma 	

251.939. Faigranagain sacumlaria do acce	 ,

	

lerador	

308000
255.063. Conjunto do eixo Piti»an, um 	

715-70)00i)).	 unia ' 	
252.692. Engranagem do accaierador mi . coliumia,„ _

a$000urna 	

	

252.-031. Erigia-ougam da fiiiaca na aolumna. uma	 -.1-2;05)r0!0:100
250,93. En	 dgranagern secundaria a faisca. unia.
16 ,a3-494. Tampão da.barra de direcção, um 	
169 •14a8. alolla da barra de direcção, unia 5	 	

.. 35:)002

18.7.45. Prato da loarra do direcção, um -

	

461.10. Tampão da barra de direcção, uni .... ,	 • - 5$000
181.940. Barra de direcç6o:1110 .	• "'	 708000
-.33.'605. Pino do suspendor da molla dianteira,

um • •	 	 78500
156 .'804 . swpenso . lb:111105M da ino/la trazaira,

• •	 ''"	 '
188:1475. Braçadeira da aludia dianteira, urna 	  - " • '2. slooln

.	 mil'

	39:236. Bucha trateira da niolla trazeira, unia 	 	 5$500

	

35.246. 'Silaba dianteira da 'mala tramara. uma 	 4$500
.169,530. Braçadeira da impila dianteira. nina 	 	 , 5$500
169.339. Bucha da inolla dianteira,. rima 	 	 i'9$000
166.257. Pino (dant viro da braçadeira, -mia 	 	 118500

	

150.235.- Bucha rrazeira ou 'mona diuntaira, uma. 	 5$000
169.5(0. Pino da tuella dtara eira. um 	 	 15$000
156.322 Pino da molla dianlaira, um 	 	 11$000

	

30.331. Contra choque da molla dianteira. um 	 	 , 38800

da188..820. Pino tram ar!) 	 mola trazeira, unia 	 	 - 1 1$50
28009

0
30.745, Supporta doa aram choque an mana. um  

liliauma bloco da' mola trazeira, unia 	 	 6(81(G0 °0° ÜGR3:607. Bucha

171.550. Parafuso dianteiro da m	 m	

$)

ola lrazeira, u	

()

.33.602. : Bucha da braçadeira da mola trazeiraa
..	

191.4329. Bloco da mola tramara, um 	 	 318009

	

33.740. Braçadeira' e bucha da mala trazoira di-	 .
.	 raita, uma	 	 	 228009
33.741. Braçadairtre bucha da mola taazeira es-

querda, unia 	 	 228004

da capota do motor,33:997. Engatado prendada!'	
35580041.184,799. Présilha de aro sobrasalante. uma 	

_.	 um 	 	 18500

	

163:745. Almofada de borracha do prendedor, uma	 8800

	

180:283. 'Prendedor da capota do Motor, um .....	
8$000181:798. Supporta Oo aro do porta pneu, um 	 	 :

1315500GO'
153,658. Supporta da • extensão do porta pneu, uni
181796. Exlansão do porta pneu superior, urna... 	 7$500

78181 -.797. • Exlenaão do porta mia	 m

	

u inferior, ua 	 	 500.!

	

5$0( 1 0	 95.235..
lata')
8$001 184:607.

40$000 182:610.
182.611.

24000 909.50.

	

1:0;0. 10	 5
15$000 909.308.
35$000

• 8$00
• a800

169.131.
169.148.

187.922.
•

173.842.
169:104.
188.975.
168.993.
166.964.
168.994.

171.511.
65.407:

909.707.
909.•08.
909.007.
909.608..

67.294.
750.354.
194.679.
158.83.4.
254.838.
251.892.

88000



Capota do motor, uma 	
Guarda lama dianteiro -direito, um: .
Guarda lama dianteiro esquerdo,. um.
Supporte do guarda lama direito, dian-

teieo, um	 	
Supporte do guarda lama esquerdo, dian-

teiro, um
Guarda lama trazeiro direito, um 	
Guarda lama trazeiro esquerdo, um
Saia do guarda lama trazeiro direito,

uma- -	 • 	 •	 -
Saia do guarda lamh trazeiro esquerdo,

uma • 	 .
Borracha 'do parabrisa superior, uma.. -
Borracha do parabrisa inferior, uma...
Borracha do parabrisa . inferior, uma..„
Saia lateral direita; uma• 	
Saia lateral equerda,- uma •'

GRUPO II

Classificação - Upidade - Preço de base,
• 1.

190.086.
18/.792.
181.193.
181.791.

181.795.

170.148.
170.149.
169.336.

169.337.

170.445.
169.328.
169.328.
192.516.
192.517.

Trrça-fei t'a
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/001000
2004000
2001000

301000

30$000
1908000
190$000

'30$000

30$000
12$500
173000
174000

1123000
112*000

Couçoeira de madeira cie lei, 3" x 9", 3 fios ao
baixo. metro . . . 	 	41450 i

Chnalha de cedro massissa de 6 x 6 de espessura, ,
metro . . • 	  N 1. 	  e	 2/280 i

Frizos de peroba de Campos de 0,022 x 0,10, ap-
parelhados, macho e femea, metro 	 , 	 .

FrIZO8 de peroba rosa, de 0,03 x 0,10, apparelha- 	 4
dós, macho e femea, metrp 	 	 4490 •

Frizos de peroba rosa, de 0,022 x 0,10, apparellia-
dos, macho e feinea, metro 	 •	  ‘,	 11190

Frizos de peroba de Campos, de 0,10 x 0;022, ap-
parei/lados, de uma faée macho e feniea, com.

' 6 metros de comprimento, metro quadrado 	  * 141886'
Peça dé massaranduba, de 4" x 4" x 9 metros, uma: " 411000
Peça de massaranduba, de 4" x 4" 112" x 9 me.,

troa, uma .

Bebedouro automatico a. 2, com .pé, um' 	
Enxó completo, um •	
Ferro em cantoneira-de' 1" x 1/", kilo ..... • 	 „„...•
Ferro "T" de 1 x 1/8, kilo
Guarniçao fio metal nickelado para pég -de • mesa...! ••

igoal á amostra, uma . . 	 •	  n .4 1 • /.
'

GRUPO IV --,-,-MASSAMEi

Classificarão	 Unidade - 'Preço ,de, base,
.	 .

Corda americana, grossa. em peças de 30 a 60 me-
tros, qualquer car, igual a amostra, metro 	 • 11100

Corda americana, fina, cai peças de 30 a 60 me- •
tros, qualquer &h-, igual a amostra, metro 	 .	 1750

Cordão para casse-tête, verde e amarelo, igual a ':,
- amostra, metro 	  ' - moo,
Encerado para

"
	de ambulancia, igual ao 'mó-

de', um . . 	 '	 • 1;.81100-0-

GRUPO VI --;- MATERIAL PÁRA"GON8TRLIGX0.

Classificação ---. ‘talidade ?-'Preço de base

Ciumento "Dova" ou "Portlancl" ein barricas de 150 •
' kilos, barrica . .	 •- •	 301650

ar de Cabo Frio em Sate0II,.:_kilo . • 	 	 " -$Á49.
Cal virgein em pedea; kilo  '	 • . ,. 	 • : $173
Cal de marisco em saecos, kilo- ,	 ,• $108-
Cascalho n. 0, metro cubico 	 .. -. . 	  •....;•..	 z43$000
Mictorios typo Adamant, o. 1.03,. de um togar, com- • „. ,

pleto, um 	 . 	 • -	 .	 ••	 •1 :1003000
Mittorios typo Adamant, n. 701,, de dons togares, .. . , • -

completo, um •

2'5003000
0$5.00
10200

4791000
1091000,

Classificação - Unida-dr	 Preq6 de base

Coriçoeira de peroba de Campos, .4 fios •ao.
parelhada, inachwe femea, clouslites,•3" x
'metro

Couç'oeira de pinho do Paraná, 3" , x . 9",. 5.. fios ao. -
alto, metro 	 •	 4 	 *	 •

Coueoeira de pinho do Paraná, 3" x. 9", 3 fios.-ao
••• • alto, apparelliada macho e lemea,,metro,,,.
Couçoeira de pinho do Paraná, ?"..x 9",. 5 •fios ao, -

alto, apparelliada, macho e fomes, Inet4).•-••••'
Concoeira de pinho do Paraná, 3" x 9", , 3 figs ao

alto, 4 fios ao baixo, metro.- ........ .....,....
Cotiçoeira de madeira de lei, 3" a 9"; -metro 	
Ciniçoeira de madeira de 10/,,3" x r, 2 fios ao al-

to, metro
Couçoeira de madeira 'de lei, • á" a 9", *3 . fios »O

alto. metro • .	 •	 •	 •Conçoeira (Irmadeira de le	 ,i,' ;37'. x 9" X Tib áO
baixo, metro , 	 -•" •• • • •oliçoeira Ir maderra de . 	 2 fioS 'ao

metro . 	 ••
.•

491009
Peça de Gonçalo Alves, de 3" x 4 112" x 9 metros,

uma . 	 	 231800
Peça- de Gonçalo Alves, cie 3" x 9" x 5 metros, 3

211800

21980'
Tabba de 'peroin de Campos, de 0,02 a 0;50, metro.	 51900
Tabba de peroba de Campos, da 0,025 x 0,50, metro.-. 	 71390
Taboa de peroba de Campos, de 0,03 a 0,50,• metro.	 81900
Taboa de peroba de Campos, de 0,01 a 0,30, metro.. 	 11680
Taboa de peroba de Campos,. de 0,015 x.0,30 a 4	 .

. metros, uma	 .	 	 81200.
Taboa de peroba de Campos. , de 0,01 x 0,30 a .4	 ,
. . metros, uma . .. 	

Taboa de peroba de Campos, de 0,02 a 0,30 ; 4.. , i9$800
metros, uma	 . 	 .......	 121600

Talicia de perdia de Campos, de 0,04 a 9,45 x 8

Ta,
metros,

bda de cedro, de 0,025 a 0,40, metro' '''- ' `	 •. • 771°40°0°
.	 .	 	

Tábua de cedro, de 0,03 a 0,40, metro'	 '	 3$450
Tabba de pinho do Paraná, de i" a 12", de 1' qua-

t ' lidado, pé . 	 ,	 '	 •	 •	 $590,-
Taboa de pinho do Paraná, de 1" x 12", de 24 qua.-'

	 •	

18$1200950lidada, pé	 , 	 	 -.: 	
Taboa de cimalha, dei*, de 0,40 x 0,03 x 4 metros;

- 
Viga de inassaaranduba de .12" x12", metro 	 ...	 ,34$.40I).
Varado cimalha de 3", peroba rosa, metro-- '., 	 ..740
Vara de marco, de 0,03, peroba rosa, metro 	 •	 11290

	

GRUPO %III	 MATERIAL art..gxeismai•cre

.	 Classificação - Unidade - .Preço de bdee•
..

Bobina para machino. dà sommar, grande, 'urna. !. '	 rimorr
Odia de papelão reforçada com os dizeres "Ar-

'chivo Policial" e. numeração- a -ouro franeez
''?. legitimo, igual ao , modele, 1 uma  ..
rolha de papel impresso, e riscado -para apura-
- g. .ção de concurreacia, igual. ao modelo, mi-.
- liteiro . 	 801000

Impresso em papel assetinado, .fermato enve‘loppe. .	 • •.
...: ,, fechado, de 0,155 s 0,08, um 	 ,.• ,i 	  .	 401,8
Impresso em papel assetinado, formato eneveloppe,.
...,, igual ao modelo, um 	 	 ,	 , eia.

Livro de 200 folhas, 1/2 encadernação . ingleza, da
	57 x 40, impresso e riscado, um. .,`•	 .	 55,000

vrci de 200 folhas, 1/2 -' encadernação ingleza, de
. • 57 a 40; impresso, riscado e indice, um 	 64000
Livro de 300 folhas, 112 encadernação inglela,' ife"

' " 57 i 40, impresso e riscado, um 	 -	 ".' ''• ,*	 701060
Livro" de 300 folhas, 1/2 encadernação inglesa,' de' .
••• • 57 x 40. impresso, riscado e Indice, tini" -- •	 701000
Livro de 400 folhas, 1/2 encadernação •inglez, de • 	 .
••• -57 a 40, impresso o riscado, um -  • • 	 •	 801000
Livro de 500 folhas, 1/2 .encadernação- Maleza de. , ,. •	 • •,

• • t • -.57 a 40, impresso e riscado, uni.-...‘....., 	 ,	 901000
Livro de 500 folhas, 4/2 encadernação ingleza de 	 . , •

;,. 57 x 40, impresso, riscado e. ipdice,n. . 	  . .	 9400
Livro, de 600 folhas, 1/2 eneadernacãe,ingleza, de. . , .,
•.,- ,..57 a 40, impresso, riscado e indica.. um..........„.	 1001000

4,Çnte montada em tripé com eremalliejera,dp.,OX . 	 .
... de diametro, igual ao Modelo, uma -- 	 101000
Papel.de remessa de coneurrenCia;„corifortkie 'O..ino... .
. 'dolo ninheiro , 	 . 	  	  ,.„ ..,.	 250044

.-.

:800$000
	 3

Mictories typo Aclama , n. 71)1, de um togar,
completo, (canto), um „, 	  	  1:2001000

Mictorios typo Adamant, n. 112, de tres logareS,'
completo, um

Pedra britada n. 1. metro cubico 	
Saibro, metro cubico, . •  " 	 "	
Telhas typo tranco',., milheiro 	

• Tijolos de outras marcas, ninheiro 	

.	 ,1	 •.	
4 	 8$100

• - .
41900

„5$700

._6$000

.51100
41180

.	 •
. 4800

41550

fios ao baixo, uma

	

Pranchão em cedro serrado,. metro ,cubico.., ...... 	 6001000

	

Pranchão de oleo vermelho, serrado, metro culdco. 	 6001000
Taboas de canella larga, i a qualidade, de 0,30 -a,
• ,_,, •x 0,03 x 4 meitros, uma 	 	 13,600

3301000 Taboas de canella larga, 2' qualidade, de 0,30 a'
201000	 x 0,03 x 4 metros, urna 	 81900 ,
-11000 Tabeas de caneella larga, 3' qualidade, de 0,30 'x'
.11200	 ,• x 0,03 x 4 metros, uma 	 .. 71800

Taboa de peroba do Campos, serradas em qual-' .
.11506	 quer dimensão, apparelhada, metro cubico.	 6891000

	

- Thboa de peroba de 'Campos, de 0,01 x 0,50, me- 	 •..	 .

8$000



Terett-febi..2‘;
	

tnAnio pFTFIraAt____ 	 ,	 Maio do 1928

Policia do Districto Federal

1N5PECTORIA DE .VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada "para o dia 22 do corrente;
ás 8 horas..

Alipio Dias da Silva, Manoel Rebentá
AnguSto Paulo Ferreira, Manoel

da Silva Mendonça, Alexandre Martins
-Figueiredo, Paulo Nogueira Penido,
Luiz Ferreira • Gomes, Sebastião Rodava-
lho Reis Martins, •Americo Martins Fi-
gueiredo e • Anacleto Julião.

Prjva pratica:
Alvaro Lourenço da Rocha.
Prova regulamentar e pratica:
maneei Tavares da Silva.
Prosa regulamentar:
Erniezindo Tintim 1:emendes e . Nta-

noel	 Soua Brito.
Turma supplementar:
Sylvio da Silva Reis. Salvador Souza.

c( sie. Aureliano Antonio de Souza. Ma-
noel 31artinho Vicente, Antonio Martins
de Andrade e Jorge .loq um Reis.

Resultado dos exames effectuados em
11. 12, 14, 15 e 16 do corrente:

Motoristas approvados: Vicente Paulá
Galliez, Antonio Paulino da Costa„ Car-
los Tavares Corrêa, Fernando da Fon-
seca Araujo. Clovis de Oliveira Borges,
Francisco de Azevedo Bebia, Alfredo
José dos Santos, Merino Blanco Gomes,
Reynaldo Alves da Silva, Manoel Alonso
Eancellas. Alberto Lima, José de Jesus
Flora, Erich Lebender, José Pereira
Martins. Domingos Alves, Jacintho do
Carmo . Tavares, Antonio Novaes, Horacio
Monteiro de Castro Mello, Oswaldo• Du-
arte do Rego Monteiro; Cyro Cavalcante
Pereira, Lourival Lopes. Manoel Rodri-
gues dir Couto e Albanp Rodrigues Vi-
ettn•ia

Motorneiros approoados: Antonio Du-
arte Ignez, amuei. Cluckman, Melchiades
Ft.o'reira de Souza, Antonio Maria de Re-
zende. Francisco Cardõso Ribeiro, João
dos Santos Velho, • Plinio Hermes Mon-
teiro e Amadeu Gonçalves de Macedo.

Motoristas reprovados: 17.

Motorneiros inktbilitados: 2.
Inspectoria de Vehictilos, cai 21 de

maio de 19-28. — Pelo ift'spector geral,
A . monte rimou:.

Colonia de Psycliopathas (Homens)
) NCUR R EN GIA ADMINISTRATIVA PERMA..

N E) TE

Chama-se a altenção dos interessados
Para o edital de coneurrencia adminis-
trai ivva publicado no Diario ("ciai do

IS do corrente.
colonia il Psychnpathas 	 (Homens),

IS de 'maio de 1928. — Sampaio Cor-
director.

Escola Nacional de Relias Artes
Chama-se a ;atenção do S interessados

para o edital de concorrencia
tredve pernutnente, publicado a pagina.;
us. 12.157 e 12.158 do Diario Offieia?,
d, 12 do corrente nie.z.

Thesouraria da Escola Nacional de
Bellas Arlet,•}1•Cle maio tle . 1928. — Nes-
or Siqueira, thesoureiro.,

Escola Naeienal de Bellás Artes

Chama-se a altenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa permanente, publicado a pagi-
nas xis. 12.157 e 12.158 co Diario.
Pejai de .12 do corrente mez.

Thesouraria da Escola Nacienal do
Bellas ArteS", 11 de maio de* 1928.
Nestor Siqueira, thesoureiro.

•
Atheneu Pedro II — Aracajú

•
 -

EDITAL N. 13

CONCURSOS DE GEOMETRIA E TRIGONCME-
TRIA K DESENHO

'De ordem do Sr. Dr. , director, faça,
publico, para conhecimento dos interes-
sados que, desta data até o dia 22 de
maio de 1928, ás 15 horas, com seis me-
zes de prazo, de acardo com o art. 154,
do decreto legislativo federal numero
16.782 A, de 13 de janeiro de 1925, se
acha aberta na secretaria deste atheneu,
a inscripção dos concursos para provi-
mento effectivo das cadeiras de geome-
tria e trigonometria e desenho .	 .

Os candidatos requererão inscripção
ao Dr. director, juntando aos requeri-
mentos documentos exigidos .pela • let-
tra d, do art. 151, do citado decieto e,

at14estado medico, de vaccinação
contra a variola de não soffrer moles-
tias contagiosas ;nem ter defeito physico
incopipativel com o magisterio.

Poderão inscrever-se nos concursos
(art. 151), os wofessores cathedraticos
e substitutos de outras cadeiras; às do-
centes livres, os professores cathedrati-=
cos e substibtoa de outros institntos
officiaee ou euiparados es.. os cidadãos
brasileiros em geral, que exhibirern fo-
lha corrida, caderneta dç reservista ou
certidão do' alistamento militar e forem
maiores de 21 annos, no dia em que se
encerrarem as inscripçõee, 'ou menores
de 40, na data em que hajam concorrido
á vaga. ,Os que tiverem curso completo
de Humanidades ou diploma de 'ezzeola
superior e justificarem com titulos e
trabalhos de valer', as suas inscripcões
a juizo da congregação. Poderão tam-
bem inscrever-se os sacerdotes- .que
apresentarem documentos comprohato-
rios de estudos feitos em seminnrios.
Entende-se pela expressão "curso"
completo de Humanidades", o conjunto
de estudos ministrados pelos exames ft-
naes das meterias obrigatorias do ',urso
do -Collegio Pedro II até o 5° armo, ex-
cepção de desenho (paragrapho unico
do art. 315, do regimento interno do
Cedlegio Pedro II). A inscripção, a que
se refere a lettra d, do art. 151. é con-
dicional (art. 318 do mesmo regi-
mento).

Xo acto das inscripções apresentarão
os candidatos 50 exemplares, pelo me-
nos de cada mim das theses, ,bein como
cinco exemplares, pelo menos, de cada
um dos seus trabalhos, anteriormente
publicados .

As provas do concurso de geometria e
trigonometria comprehenderão:

a) apresentação de duas theses- sobre
a materia da cadeira em concurso e sua
defesa perante a congregação, sendo
uma das tbit.ses de sua livre escolha e

a outra 'sobro o ponto sorteado dentre
os de uma lista de 31 pontos ppravados
pela congregação;

b) prova pratica;
c) uma prova oral de caracter dida-

etieo. durante 50 minutos com ponto
, sorteado • 24 horas antes, entre os de
uma lista a:pro ovada pela congre-
gação.

Foi o seguinte, o Ponto sorteado pela
congregação, reunida hoje: Ponto n. 8
,-- Os sonetos de revolução.

Na tbese de :ivre escolha os CRndi-
(latos darão no fim a relação das tra-
balhos publicados. 	 -

De accOrdo com o art. 181 do decretei
citado, combinado com o art. 133. do
regimento interno do Collegio Pedro II,
approvado em 31 de agosto deste anno.
o concurso para a cadeSra 'de desenho
constará das seguintes provas:

a) prova prattca;
•b) prova tlida .sliva oral e será regu-

lada pelo que dispõem c.; -§g . 1°, 2°. 3°
e 4". do ar( . 353, do regimento citado e
por todas ais demais dis posições do mes-
mo. adaptaveis aos concursos de pro-
fessores de desenhg.

Secretaria do Atheneu . Pedro II, Ara-
Cajá, 22 de novembro de 1927.—Chato
Rastos. .

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral das Correios

Directoria Geral dos Correios

CCNCURREN CI A IRR,MÀN KTI 'IAM FOR-

NECIMENTOECIMENTO DE UM GRUPO DE como
TYPO " MAME", NOS TERMOS DO ART. 52
DO CODIGO DE no:mosininAue.

De ordem do Sr. director -geral façd
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que esta directoria receberá, até
as trese horas do dia 28 - do corrente,
propostas para fornecimento de um
grupo de couro typo Mapte, de aceórdo
com o edital respectivo,' publicado sue
--Mar io Officio', edição .do dia 12 do cor-
ente, a paginas 12.220.
Directoria Geral dos -Correios, Sub-

directoria de Contabilidade, em 18 de
maio de 1928. — O sub.-direclor, Con-
dido Volte Junior.

SUR7DIFIECT0RIA DE coNTABILIDADE

Prime ira secção

Pelo presente edital fica intimado ei
ex-carteiro de 3' classe desta directo-
ria, Waldemar de Souza Araujo, a re-
colher *nos cofres da repartição, dentro
do prazo de trinta dias, a importancia
de cento e cincoonta e ires mil e nove-
centos réis (1538900); por que - foi res-
ponsabilizado por portaria n. 6271Ei2',
de 4 de abril findo, em consecriencia do
extravio do registrado n; 160, com va-
lor declarado, - de 1508000, procedente de
Pernambuco e eridereçadu a D. Maria
A. Rodrigues, neste capital.

Sob-Directoria de Contabilidade.' em
5 de mai') de 1928. — • Condido .Valle •
Junior. sub-director.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Éstrada de Ferro Central do Brasil

com:1:RM NCIA PI:BLiCA N. 34

•ordeni da Uirectoria e. de Aecóiale
.coni ri auterização constante do
P. 1.V.1 i tu' 31 de ontunro de 1924, do
Minister:e da Viação e obras Publicas,
1aço publico que ás 13 hoisas do dia 9
de jimbo de 1928. 'para quando fica
bansferida ista conceirencia, na intim-

1.esta isstrami. a coa Bente Ri-
beiro n. 5:t, serã;', recebidas propostas
pari, .o,; . .tiec i MIM tio d o materittes ite que
'trata a coneucrenria publica ii.3;5. con-
foi . . edilaes de 2l te- abril ^ proxtum
passado e 5 deste mim, observadas , mais
as ssenites rertifieaçoes: .

Gude se • le:
Jogo s (it • gaxeta de amionitio gra-

pliita6u estailiparlo, com rnclii-
mento de metal anti-fr ; eçãe em
Ét/1 ma de V, el

40" .i.):2;0:4 pIl l'a 1)0!1-11/I1 tis 9 1/2-,
do toc eada jo:a furo 11 , , 1 3/8',
dialue!ro inIerno Ce 2 1/IG" e
altura de 1 5/16". jogo.

to,. ( 14 Para lomba de 8 1/2", (.,:e,'$-13
devetato te.

ing". luro de 1 2/S",
tre interno de 2 1/2- e ZI

de 1 1/2", joeo„

kapelão de asbesto comprimido
para juntas, de accôrdo'com

r • - amostra existente na Loeemo-
:ao; de quaesquer dos fabrican-
tes: Garlock, United States,
Johns Manville.

Lein-se:
Jogos de gaxeta de amiantho gra-.

phitado estanipado, com enchi-
mento de metal anti-fricção em
fOrina de V, etc.:

4'00 jogos para nomba-de' 9 1/2", deven-
do ter cada jogo -luro de 1 31kr,
diarnetro externo de 2 1/16" e
altma de 1^	

.
5116" jogo.

N all jogos para bomba de 8 1/2", Gro-si
•-lompound, devendo -ter. cada
ogo, furo dé • 1 3/1", diaMe-
..ro externo dei 2 1/2" e altura
de .1 1/2, .jogo..

Papelão de :asbesto compl'imide
para -juntas; de accôrdo com a
amostra existente na • Locoloo-N	
ião, de quaesquer elos fabrican-
tes: Garlock, United States.
Johos Manville, Durable e Hei-

drun.
Secretacat da Estrada de Ferro Cen-

tr,i1 do Brasil. 21 de maio de 1928. — ts,
eecroarie, Utotteridnu de VosconcP,Ilo,•:.

Estrado de Ferro Central .do . Brasil
,CONGURRENCIA PERMANENTE N. 37

ordein tia directoria, faço publico
'que; ás 12 horas- do dia 8 de junbo • pro-
ximo. na Intendencia desta Estrada, á
rua Bento Ribeiro n. 53, será aberta a

• inscripção para o fornecimento, durante
o anno de 1928, do artigo abaixo dISCri-
-minado, ali .diante as seguintes condi-
ções:

Os.reauerimentos de inseripççui deve-
rão ser entregues em enveloppe.fechaelo,
contendo a proposta em duas vias, .serido
a urimeira seltalla Coto uma estampilha
de 1$000 por folha;

ti-
O preço. em moeda brasileira, piipel,

escripto	 algarismns e confirmado
por extenso (em caso de'divergencia
yaleceá o que estiver escripto por ex-
tenso) •• deverá ser mantido -por (metro
inezes:

I El
Acompaidnuido Os documentos de ido-

neidade o concorrente. dever, annexar o
- recibo da caução de 10:0008000. feita na
Thesouraria da Estrada. ati" a Véspera
do 411a- da realização da concurrenria,
dinheiro Ou no seu equivalente em tilitos
la divida publica federal cujo valor será

calculado pela cotação na vespera do re-
spectivo deposito, paru gaiaddia 41P • r./1Ia
pr011og ta •

• IN
.:N.rs proviestes apresentadas serfin aber-

tas e	 deante 110 foi ii is n/; rimem-rim-.
tes. que	 anta/sentarem para aSsistir
esse :teto, Dão sendo tomadas em
iteração as que offereee.rem materinl.
desaceórdo com o que pede este edital.

Ao próponente nacional. oni igualdade
de cendiÇÕA`ti coni O estrangeiro. calwrá
a preferencia de producte de industri;i.
nacional, quando iumesentar igualdade vim
preços e condições, desde que . nos edil sies

concurrenda constem similares, de ao--
a:O . tiu com • Caderno de Encrrgos.

A entrega será feitri no Cales do Porto,
dentro- dos vagões clã Estrada -ou na es-
tação do Norte (São Paulo:, correndo por
conta dos fornecedores todas as despezas
até o local da entrega.	 -

VII

Para garantia do fornecimento erpro-
poliente preferido obriga-se a fazer uma
caução de % nas mesmas condieões
referida sobre a importancia do mate-
rial a fornecer.

VIII
Pelo não cumprimento do forneci-

mento, atém da perda da caução, de que
trata a clausula 7', ficará o forneeedor
impedido, durante uni anilo, de remoa-
recer ás-futuras coneurrencias, e na veio-

• cidenoia da falta, ser-lhe-lia cassada de-
finitivamente a idoneidade.

Todos os artigos relacionados neste
edital, que constarem do Caderno de En-
cargos Oni vigor, edição de 1928. que po-
derá ser consultado no 'Laboraiorio
Ensaios.. deverão ser fornecidos com
observancia das exigencias tio mesmo Ca-
derno.

"A" Est ttota 'reSei.va-:se 'h de' a n-
nullat. esta concurrencia, caso assim comi-
venha aos seus interesses, independente

interpellação judicial ou extra-mdi-
ial
- Em n Iodas as propostas deve haver a

declaração de inteira submissão nos ter-
mos . deste •edital-

GRUPO VI II .

• Contbustiveí

plkIleN • 11 //China], lavado. lb I'Peo
PM' cabida.

•Intendencia da Estrada de Ferro 1:ru-
ral do Brasil. 18 de maio de 1928. —
'olyb jui •Cesor Ribeiro. pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Biasil
De ordem da direcoiriii, convido e

Sr. Jurandyr Alves Pereira, ex-pratiean-
te •conferente da 2' divisão desta es-
trada, a comparecer, durante o praze
de oito dias, contado desta . data, ao wa-
hinete do Sr. Dr, chefe commissãc
de reclamações, afim de prestar decla-
rações relativas a tini-processo de recta-
inaçõ4:s. CP voe . , ..0õ0/167/A/28).

Secretaria da Estrada de -Ferro Cen.
trai do ftramil, Rio . de Janeiro, 15 (II
maio de 1928. — Diofrleeingo de Vo*.
rone .P11(P.s. sec)'etario.

.	 •

Estrado de Ferro Central do Brastt

De matem da • direeioria. convido o ' fie.
de' treme de 3' c l asse João de Brito
apresentar. , dentro- .do prazo de 30 dia's
a contar desta data. a sue defesa, poi
escriplo. á commisaãe de inquerito ad-
ministrativo. • pres : dida pelo chefe
Cdnimissão	 Reclamaçõas, engenbeirc
Giddinta Cezar tia Rocha.

(P. 1 . 660/157-A /28.)
Secretaria da -Estrada de Ferro Cen-

tral do brasil, 26 de abril de 1928, —
Difirfrektno Vasconcellos, secretario. .

ACTA DA CONGURRENC.1A PERMANENTE' NU•
MEM.; 33; EM 21 DE MAto DE 1928

' vinte e um dias do mez de maio
do anno de mil novecentos e vinte e
oito, presentes, ás doze horas, na sala de.
concutTeneias desta Intendencia, o se-
nhor ajudante de intendente interino,
Polybio Cesar Ribeiro e O escrivão; in-
terino Nestór Rodrigues de Carvalho,
aquelle senhor declara aberta a con-
currencia permanente numero trinta e
tres, convocade pelo edital de- dons do
corrente, publicado no "Diario °Melar,
recebendo. devidaineote fechados, 03 .se
guintes envolueros:

Uni — Bremm
DOUS — •1. G'. Pereira (Se Comp.
Tres	 Bromberg & .Cornp.
Qual n	 Fonseca „Ouviria ,t C,onto
Cinco — Pinto G.tdrnarães & Comp..

	

.	 •
O senhor ajudante de intenoiente abre

os ditei) enve l itcros apresentados, nu-
merando as respectivas ;prepestasPa
mesma ordem de seus envolucros e ro-
bricando-as ceio o .4 interessados pre-
sentes.

Para consirrr,. lavrou-se esta acta (toe,
lida e achada retiforme, é assignada pti,o
senhor ajudarije tb.- intendente, pelos .
interessadoa presentes e por mim,. es-

crivão interino; que 8 esérevi. 	 Polo-
Ce.gGe Ribeiro: Por procuração .le

Brennn	 Comp.	 David Araujo,
J. G. Pereira & Co7;7)). Por procuração
d1 Brnmherg é:: Com p . —	 Donoe,..
Por procurarão de Alideida St Comp. —
Miolo:1 de • 	 Por procuração
de Pinto Guiturirã,,s & Comp. — Dorid.

Xrstor RodeitrrA df' Cei •rnihd. COn-
fere. — Lois E. (IP Menisonça. escre-
vente. Confere. — Nèstor c:m.1,101w..
eset Mio intoeinn. ViRtn. — Porybio Ce-
sor Ribeiro. pelo intendrnle



Desi;.uação do material

N. 1
	

N. 2
	

N. 3
	

N. 4

otro perfurado de carvão graphite,	 diametro externo
de 2 7,16", diametro interno de 1 1;2" e comprimento
do U (x) 1395000 --

.21:t yeta ,.., para	 apparelho	 telegraphico 	  Lima 75000 (x)	 25800
Diaphraginas de carvão Ericsson para telephonc de 0',060. Um 1$145 15190 1.f100
Piaphragnias de ferro Eriesson para telephone 	 de	 0%060. 25700 (Obs) x 5483

isoladores ames n	 49 	   5850 $744 15000

Is ;adores com	 pina	 de	 ferro	 galvanizado, com rosca e
porca, conforme	 a	 amostra na lntendencia:
marca Brasil n. 1 	 (X) 3$000 45970 45670
Mares Brasil n. 2 	 (X)	 25500 35970 35689
Marca Cruzeiro n. 1 	 (x)	 25260 45690 45380
Marca Cruzeiro n. 2 	 (x)	 25080 35640 35725

ko!adores de porcellana	 n. 3, com supportê 	 25100 15900 15800
•	 -	 para chave de faca de 6.000 volts 	 — 95700

cachimbo com haste curva 	 1$200 (x)	 15/40 15200
•	 de vidro para baixa tensão, Petit Coat 	 $698

Is.dadorcs para para-raios, iguaes 	 aos usados pelo Block
Adel 	 (x)	 35850

1..,, ,,Aidores para baixa tensão cipino	 e	 porca de ferro gal-
vanizado. 	 25000 15670 (x)	 15200

Interiores porosos Leclanché de 0,180, para pilhas. 	 	
Interruptores rotativos	 de	 1 direcção 	
Key n, 6.000 A 	
Linho oleado (Cambrick) para isolamento 	
Lousas Ericsson para telephone n. 768 	

•	 de 12"x12"x1/2'	 	
.	 de 12" x 12"X314" 	
•	 de 12"x12"Xl" 	

Medidores G. E. monophasicos de 120x 10 ampères 	
Medidores da G. E., triphasicos de 120x20ampéres 	
Manivellas Ericsson para telephowe de alta tensão 	
Molas para slot de mastro 	
Mo'as para manipuladoi de apparelho Block-sys . cm . 	
Micro telephone para smesa Western 	
Micro telegraphico p/serviço externo-Linerinan 	
Mien Western para protector 	

Placas de carvão graphite macio piescovas:
De 12"x6"x5/16" 	
De 12" X6" X3/8" 	
De 12"x6"X7/16" , •
De 12"x6"x1/2" ,.r 	
De 12"x6"x5/8u 	
De 12"x6"X3/4" ', 	 , 	
De 12"x6"x7/8":4 	 •
De 12"x6"xl" 	

Placas de carvão graphite metalizado piescovate
De 12"x6"x518"...:,i 	
De 12" x6" x3/4"f4v	
De 12"x6" x7/8" 	

Pegas com cordão ventral), branco e verde n. 110 Ws
Vero 	 • , ,.! 	

Pilhas Euzman completas 	

Pilhas Leclanché de O',270 de sacco e zin - o circular 	
..'	 .	 .	 ,	 ,

Pilhas sezcas Sientens4Brothers  
i	

. •
rilhas primarias n. 252
rOrta fu,siveis	 para, 250'amperes, 220 ~is,	 íV l e s :a .

usaaos p.:lo Block Adel 	

e

.
,•

Metro
Uma

•,
.
.

Um
.

Uma.

.	 .
Um
f

Uma

II

.

,
,.

.

•
,,
,,

I.
.

.

.

.

Um

(x)

•

65440

475730
95200

195560

42$%0
—
$430

34$850

38$150

•nnn•

15450
(x) 415500

95100
35190

—
(x) 595000

2335000
185900
725J00

(x)	 :35700
3551)0

465-.00

(x) 155300
(x) 1 6P00
(x) 195900

201900
255900
34.900
395900
415903

995000
1085000
1275000

(x) 235000
55900

145700

:335000
-

1 340¥1

35250
(Obs) x5800

195785

205000
185000
205000
225000
235000
241000

(s) 23000
(x) 255000
(x) 265000

. _
55390

125495

in.11t1t) 

Esirada de ren.0

TERCEIRA REPRODUGÇÃO RECTIFICADA DO QUADRO COMPARATIVO DOS PREÇOS APRESEN-



•

1(50)

:‘831)

4±4900
3553;3

25399
125 .00
15400
15839

85500

15450

25290
15430

455901
85000

89- 5000
3245000

(x) 175400
955000
171000

(x) 225500

5730

345900
65300

•
.(x) 45160
• 355)00

(x) 65$000

- 3870
15530

45570
35530
45360
35230

(x) 15145
18$500

15550
15530

255000

I $8:n0

15350

10- 5890

75453

45950

.	 .
.

ovnct.u.,	 Main	 1 ti :.?s	 1:1129

Central do

TADOS PA CONCUME\CIA PERMANI-NEF. N. 22, RFALIZ.WA EM li DE MAIO DE 1928

I	
N. 6	 1

	

N.7	 N. 8	 N. £1	 N, 10	 N.11	 N. 12	 1	 N. 13
ae ultimN. 5•
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=
o •	 en .	 C 6,1 

ret
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..tt 2

45900
15080
5.800

.5895 )'.846 (x) 1085 5898

55380 4/-396 3,5990 4s47 siot9
35989 35575 35440 35367 35875

45487 45833
35367 35555

25800 25300
115000

15800 15650 25410
5795 $7-.0

95900

21300 1000 15)30 --
25318

x) 15980 35200 55593
15100 13120 15340

505000 455700
75700

2305000
255000
795000 1085000
22.5000 345600

445000 405700

5800 -25900

—
—
—

(x) 185000
(x) 225000

2451X10
( 4' x) 205800

285000
295000

62$300
185800

245800
,	 -

461800

1425000
••

3.55000
355000
355000
355000
355000

355000
355000
355000

(X) 481000
(x) 44000
(x) 4E4000

355000 325340
8$900 0798 (2) 45790

.95780
111450 85290 145203

5;200
;	 7$300

28$000 345800 (x)255280

2425000 1924000 •	 ••n.•

375900
45$9130
—
.495800
615900

735400
795800
935800"

2145000
1945009
1945000

, 305900
5$909

(x) 55830

55670
345000

. 455000

;;.!.sW
1$800
t 580J

1 i.".t:t.)

35830

15649
75303
15340
5990

1: n 1:200

1540

35330
15200

725900
(x) 55300

85490

725000

28- 5000
935000
925.000
68.800

6605000
5800

45800
(x) 5790

15180

5687

35793
35490
35790
35190

15490
(x) 55400

15600
(X) $340

55400

15600

25598
15190

435000
125000
25800

(x) 385000
(x) 355000
(x) 325000

795000
(X) 085000

185500
(x) 485000

345000
3851'00

(x) 385700
15490

(') Desci tpate.
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Designação do nia'er'al Unidade

N. 1 N. 2 N.3

c...cu E
> G

o

o
o

E a,"
Eo

ed
o

/3%

Postes de aço IMannsman.,	 çlesmontavels, com 13 metros
de altura, seccionado em	 secções de 2 metros e 44
centimetros 	   Um. 2754300 244$000

Pcroxido de manganez granulado Fricsson . para phono-
pa,e 	  	 Kilo 2204000 220)00

Peroxido de inanganez pulverizado Ericsson para telephone 	 235;000 220$000
Pino de ferro galvanizado com porca e fosca para isolador

de alta tensão 	 Uni 1900 2414)
Pinos de b rro galvanizado com porca e rosca para isolador

de baixd tensão 	  	 ls:no .112,11
Phones Ericsson para telephcnes de alta tensão 	 524500 • 514000
Plws Wtst 'rn n. 137 	 224910 (x) 174000
Protectores Western n. 86 B. 	
Quadros Ericsson para campainha electrica c/2 dropps 	

54540 (x) 42-000
42$(J01)

Quadres Ericsson p ra campainha electrica c/5 dropps 	 494160 475003
Quad , os Ericsson para campainha electrica c/8 dropps 	 5931
Quadros Erics , on para campainha eléctrica c/10 dropps 	 654860 64,000
Receivers n. 186 	 9 (x) 30$000
Receivers n. 186 W 	 424050 (x) 30$.000

Roldanas de porcellana para fio duplo flexivel 	 Unia 503i
Relays n. 26 A 	
Roldana de porcellana n 	 3 	

Um
Uma

2574720 (x) 1844000
54411

Switchs Ericsson ri. 465, com cordão 	 Uni
Switchs Ericsson para 5 1 , nhas, n. 467, com circuito metal-

lico	 	
Switchs Ericsson	 para 10 linhas, n. 472, com circuito me-

tallico 	 3624710 3404000
Selcctorcs Western n. 60 A 	  3724260 2955()011
Tablas de asbestos comprimido de 48"x42"x1/2" 	 Uma --
Tabeas de asbestos comprimido de 48"x42"x 1/4" 	 _-
Tampas de ebonite n. 9/1.370 Western 	 _- __ (x)	 34700
Tubos de louça de 1" para fio de 0%007 	 Uni _- __ (x)	 ;080
Tubos de !ouça de 3" para fio de 0%007. 	 .. 	 a _- __ 5723
Tomada de corrente com plug caixa e espelho 	 a — 55200
Tyrnpanos de bronze, afinados, 	 para apparelho Block-

System 	  (x) 454000

Zinco LeclanChé laminados de 0%180 para pilhas 	 4450

Zinco Leclanché laminados de 0",270 para pilhas 	 070

I

1! n28

N. 4

430000

223;5700
223s700

534130

4S$300

644850

352900

:089
flOO

$420

Cobu r

Mayrink Veiga & Comp.— Material a importar.
Laport & Comp.— Material a importar.
(x) Preços preferidos.
(*)Des:.mpate.
A inseripção definitiva depende da approvação da concurrencl'a.

Intendencia, 21 de maio de 1928.— Barbosa Penna, intendente, interin.i.
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(x) 2365000

(x) 2095000 .

...

3205000

-

-

. 2515400

2:7505,000

,

- -	 -

2485700

. 2175000 •
(x) 2095000	 . 320$000 - - 2:7505000 — •	 217$000

.	 ,
-	 . 25300 45950

-
15482 15190 . v 15310

..
• (x)	 15080 •

.	 •
15869 

•
- 15800 •	 15800 15230 (x) $980 15846 .	 ....-. 1$429

(x)	 465600 • -- 485000 -.745000 495000
195000 795000 215500 -- 215500 -- -- .205800 -.-
445500 825000 515000 ,	 -- 475400 -- 4- ,	 465700 .44
435700 785000 -- - 755000 -	 - (x)	 385000 -

(x)	 445000 825000 - 455000 2155000 .475300 -
585300 1125000	 : - - - 2805000 -	 - ) :545400 . -

(x)	 595000
325900

1255000 ,
645000

-	 ,
445000 -

605800 3405000 •
-

s. -	 625300
385700

....
--..

325900 645000 445000 - - -
C bou e por sor.

385700 . -0 	•
$090

1895000
5250

1. _,
'-';

' t

-
3725000

. $380

$100
3585000

1$000 -
•	 1 ° 1

. $420
2485000,

..	 $360

ti:10 (x) $035
,,	 __	 „
- —

.r-
2245800

,	 $350
•	

.

(4
$087c

-
$163

315$0)0 - - - - -015000(a) , 1445000.. • -

2905000 - - • - (x) 2155000 - ,	 .- :294$000
.

3225000
2985000
-

5905000
490$000
-

-
3765000 ,
-

-	 • -
-

3215400
2365000

2985000

„ 3405000
„ ,

--

- . ,

-

3385900.
.'.. 3315400

) 1395000 •
-
....\

- 1785000 - - ) -985000
- - .-- - ' • 755000 ....

$200
$600 $800

15000 '
•	 15500 -

.....	 ,
-

. ,, • ..1.

-""	 -'

•	 .	 .....

.-
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.
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111:111(1 4 , 1-1 : 11:1: 111:	 Maio	 Ii1:.1•28

1.,:straila de Ferro Central do Brasil

1 . 1111ENcik PVIIII.Je X N.

ie'!!)	 1;1 tJitfttIji,	 IIJU1Nt) \J1 ,0 t ranse, ,0 1 .,5 as	 ""-
Nin s, da, nrop o,das apresordada,.

wtoo ttoncia, na i • oneurrenela publica i. 
'.1(.1; n

ia . 1;1	 Vada	 doIi.il,
.,,i;11.) dr J928. —	 intendo.nte interino.

91.I 	 11	 \	 \I I X PI 111.11 .4 	 11,	 P‘ft	 ‘Ii..,N1.0	 it1;
‘111( NS.	 XI	 j.j XI ‘'t )1	 1."It	 .‘	 \ .1 I

111	 \ \ NO

1* 111o..:,1111 11110: de :1 " , par, cora()	 o	 u., n ,.nid

: n IHI dito, de	 par, qualrocentos

	

f.uiRi dito, 	 3 1/2", par. ires/qdo.:

10111;1111o. ;1s. 111' fol'I'n do 111w 1¡111;t.

pares ,11.2 Ijr, par, Iiilair•went, n -:

11`k

	

dilitS	 3•..	 I iá I',	 oe1.111 il ..: o (311:11 . 1 )1111
1 O1,-

1-)1111 1 1110S do	 .1	 1/2 " .	 I1111'.	 11111	 1,'1•n 	
31 1 1 4 1111(1S.	 5-	 par.	 lio:vaio: rei, 	

l':11	 11•11	 111O11-.1, 	 -. 411	 1'11110,	 - 1 "1 l'e,;1k O-	 •
AI . , IiI`ZeffilVO 111ZIS ¡III Mei. q l.' Maio, II ú .411411, di . IiIII 110V.`-

1111 O o' 1. 111).	 41r o SL'111 CS. 1 .1-, 	i:: 111. 1 1 • ;1S,	 lia saia	 O i . on-	 :alo	 ri.	 2.	 • 11111.	 11111Vo	 11111	 i111111111 . 1Th),: 	(‘	 11,1N 0111 ;,
-1 n 1 • 11 • 11r • I1i s ilo . S1 Z1	 1111 1 11 1 1OlIria, á	 rua tient() Ribeiro n.	 :i3, o	 roi,	 .-.00()
--iitior intendonf,.. iiderino, einconlieiro Julio Co-ar 	 14arb1Isa	 :1111 li., uma, do/ ini1 o 1resesiiii: rei.: 	 	 line;inu
' c ima. e o a.iiidatilo - de escrivão interino. Nlailieus Itolior(o.
11111,11 n • ?.. t'llbUt* dt.' ..*Lira ;11.1 1. 113 ;I t' . )ill'llTVIIC1ZI 1/ 1 1 311 J , 'i1	 III I IIIVI'll 	 1.IIIIa, 1 • 11;"/1IS	 ir.1-4:11:11:1--.: 	 •
!Pilda 4' IML l' I UIN ilearin 1 n 111' f..10, 1 4.s	 dp	 ire,, e d,,,,,,,,I,, de

..1111 • 1!	 ill'O.X IMO	 1 l'.1,-.Id0.	 plibill';11111,,.	 ne . i 	 /)ia rin	 (111i r • i III .	 rece-	 12 IIII/Ii,I., dl . 8 - ,	 dl 1/sia,	 ii..N 1 , 111 .1 1 	 -.H.,•,,t)t.),.. 	 	
i w ibléo. do \ 111:1111 1 111 o I s eellilliU,, , 1 1 ,- .5 ,, gliiiii P, emoltiero--. :	 ses,,enta

21) lida.: (1, , I 1 1 . '. ' luzia. IrPse foi' rei s	 1 3$00.1
1 . 1it -- Ifittio & Comp.	 2:) .11111S 1 10	 1 ir. . • 11 ii.ja . doZoSCI o 11111 11, 1111111 oll -
1 4-111S - -- 1 )1a, 1' 111rvi4 (1/4 4.:ottii	 los /. eincoonta rt ; i-..	 	 1 ;*".)11.)
rri's — .Vonsera, 1/41nionla & C ,Mlit . 	dita:. II. 1 1 - . gloria, \luto o qualro•mil sole-
iMialro — Mayrink	 • oiga & 1:inin,).	 rèittos o viiirootita rii ,...5. 	 	 2 i',::),)
Gine() — Carlos Conteville & C4)11111 .	 ''.., •iliis de 14 . ''. 11u/ia. trinta i.. -elo 11111 rei- 	 	 :1;5g000

Bromo) & Ctinip. 	 IN ¡lila .: do 1 ,1 - , ' luzia, onrirenta I , sole mil r n ••i;	 ',;(iiid
.-: ele	 .	 Ribeiro, Costa
(Ido — Itrotilliorg & ('miin. 	 Limas ,diat . 'is HW t ....:ts . :	 1.
:\ e 1Vi . 	-- .111111C.- -. 	NI:IC.1111S & 4 111113:
1 1. ' — 1 ' 1,11 1 11ra 1401 V111L) Filhos Lida	 •1:i duna-, de 8 - , iliiita, 1 il'st , Mit i''is 	 	 1:050111)
1/PP' -,— Satliarão Filho & Comi),	 15 ditas de 14)". dlizia. dezoilo mi l ri ; i: 	.	  	 issioti
Ituto — 11orlidu Nlaiti k ComP•	 15 11Áfas de 1? -, obizia, vinle e um mil i'1s 	 	 't1)1)0
ri'f . s. • -	 Slerzt	 ''.•., 31iiiiallo tk ( :0,1)1 1 ) • • Li ' lá	 '..'n ,fria,.:- de	 1 5 - , diifia. vinte 1 . 11 11 Ve . 11111	 1..... 1 s . -	 ...1,1S11111)

(j11111 n 11't o — \\ " .111 1• 1 • S4_111111 1 11 .	 C1 1 11111 .	 21/ 1111 Z1S do lti". duzia. Innirenla t• Ires 11111 ! • , -, is	 i3sono
Qiiitue -- 1-, li44'd .1/4 Colon.
1iozeseis -- Souza 11a4.1isla & Cotim:	 Limas moia 1'ali;, liastardw::

0. __ (;. llordos„ ultimo.
10 duzias	 11111 r.n is 	 	 1:irt,:und

	

.011114)1 . doutor intondonlo	 1114)11,	 .S lis 1'.11I-	 dilas do 141 " . ;111/	 •oiosO1S 11111 
1111 , 11 1.e ,, . !Abi . • • is euvoltieros	 iitunera as pr . ipdt. tas na or-	 to's	 1Co3i001
1,111 doz.les. Ein seguida rubrica	 T.11'111 n 1,,,,11S. (1110 11 5:10	 :..“.") (hl ;IS do 12". ¡luzia, vinto O lin	 21 $11íill

nolos int i• n ••“:1,1(is presontes. a quem doelara (j1	 Isar%	 ..'r) ditas de 1	 \ Ude I' 1:t;"Vi'	 •211$001)
Hilda:ui-as	 lio 11i , o • i“	 lowit eusterior oxa-	 :!:) ditas do 10 - ,	 quarenta o 11111	 ',141111t
'HW	 dirini, vinco... ida	 Illi)

vonsiae . mandou lavrar e-Ja a .rfa. que	 nor
U ' s	 151';"- n r" Pone t tlos	 -pus pr. , postos pro ,on-
e, o I 1 11 1* 1111111, :1111d:1111 o liO 	 11111,H/10.	 (' n •mo•

'11(., • h 4,so4	 41)10	 P•ii.	 •	 Comp	 .1 • se-te,
Ijo r,jet	 -	 POP	 III. 1h:..'	 1'•
/teol.	 P"1' P rocnra... ão do l'ons o ca, 1/411114 ..1.1a &

II • ,Y4)1 . (144/i I	 por proeiração do Mayrinl: VoiAa &
Como., Vedo . °	 ol•	 W111111:f1,1 11 .. C:111ft.: 1 •id111,-

n 1111 . À 1 .1 1 11111..	 U.	 s‘;. —	 provirraeão
Premio & Comp., /1 n Pritl	 njI,•éro.. l'o.0 0 ((. Cwrè];.
—	 I n 1' oe 1 1 1'111'5 ( 	 o	 sl 91,J I 1,1 iJiJe • i • 	-

P.) ' • 1 .1•Uv Ira . :;"1"	 .101111.... ..\LIg1111 , À:	 .. 1 11 , .. Arlhodr
l i , li . I ol'i W11 l':111 .1 	S11111:11ág	 V1111 11 	l, 1,'l11)1	 /1x/-01

/111111/1 . .	 Por	 lb' B . /ilidi	 1..m.-
11111:, ,) I.(friro • -	 J'elt . 	en/111'.•
I.1	 .	 - 1.• , •trI7ri srei	 Nu!	 r•ri-P	 Pot	 l'oe11111..j4.)

SI) (Ie .	:{:8”.	 i'(•111	 . 	•1 ¡Wel . 	 4:1111111.• 3 1 " étrieiu	 '11i0 ' , ' ira • •	 1101.
1 r)0 LIO 112". 11111, ; l''. T1111 o 1'0111 rOiS 	 	 :P.310!!vol .:tern) do I g, :tard	 ).101/1i I‘VU.S	 — I'or pro-
GOO	 N/8.., MI:, 1 •	 11 / 11	 Ill;111 . •)1 , ( . 11 to .:	 e jii-

4 .̀ 111':"11jil 11. , 	 ltanlista	 &	 ./.	 s	 ir,
v(tP111	 :1$

.1111114P,L, 1:,.ber t 	 4:11'31.1'1	 •	 1 miN	 ele .11 uiseinw. nn •
4'...y11 lis , 	UM, (III:Itro	 non	 Vi'llbt o , villetli,111:1

( . 111 O	 — 4:10111.41/ • !iio	 Mu	 s 14 ,,IPtY1 4 ). ajudante
intorno,.	 . int , 11.10111 v . 1111 r"111•1

100 de i/S - . Iiuii. qoalio 11111 O sclocentos	 4;00
?110 de 1".	 (lir/eidos	 420d

11 3111e & 1:0111 i . 	 1111 . 1)i)olli 1,11100 II' 1 '1 	 ES1 ! 11.111 .1C 1 . '1 , 11 , 1	 :10 do 1	 liá", 11111, s v is mil e novecentos reis..	 ,;$011tt
i:ontral do 11rasil o se:giiiiito material.	 ontrogni . lias soce,i.",.‘,.	 30 do 1 1/2 -. mu. oito mil o quatrovento, 1 . ,..i,-,	 Sk' 1 IP}
da infeinfliviii, na Estaeão :\laritinia. de areordo cem as chia-	 .
- o la , do odital. , i ,. (paios I1148 SlibriWil :1110:5:	 lb° de Janeit . o. 19 de maie de .1 1.t28. — I lor provii',.a,ão

ale Llimi & 1.:omp., 1! ) 121 , jjal . Cil. I .

'. ' lonell l'I'o'elf • i0 MI bl i0,1 èi . 31

i )„1,radie: 1 , de . forro, do junla. ‘r(.1-()i•,:a:1;,-

=-,(1t1 1 t a ret	 ?". par, cento O vinte réis 	 	 $1 241
4 :0 '0_	 1/2", pari eenl,j. o (ii1;lisorliA

	moia 	 morosas:

. 11 1 duzias	 ttil e quinhoo-

	

to; reis 	
	

1
12 dilas do	 doma. vinto e 11111 Mn	 . • .	 2iSubiu
12 ditas III' .12".	 \ Mie o eine(' mil o Iro-

12 dila:: de	 du•ia. trinta e •p i at i . 0 /ri!	 5**.ildil
12 tiia de 16", (luzia. rittiamita	 UM rtitllis

	
:.1t0d0

	

Iiitt: g de' -IS - .	 ses.:enta	 oilli i1iI	 .,;is	 i;SRoild

o(11!1 \ 1 1 1 , 1	 ár	 1• n •:1	 • lo

Marca -1.eão",

llias Garcia .1/4. Comp.. firma brailoira.
! ,slishPieeiola nesta Capital. á rua Visconde de . inhaúma 14,:.
O 23. de	 Ct1t1i	 editai d.C, I1 de abril de 1928 e -alas,

p 11 1,i;cado 111 pioria 1)1"	 forne.'0 n • á



1-,-trair,	 Vorrii 1:ontral	 ttrasii
III • 1 1. 1I4I . 	:

com~osio rohlieo o.

hc,in,idiças de tory°,

5c0	 ,te	 par, (»Ido o 1. Mie
. j(IP pareS	 1/2-, par. cento e i Illitrollt a

laireS de	 liar. e d `111 1 1 i . 110VeIll;I
l'eS de 1. par, 1 r..`,SellinS e Sptenla

IA00 paro, ilo :; 1 1 . par. 111-zontos	 MIonta rOis

1:11‘Os mlm riiwira. si » nt caiu). "t;oeax es"

:JON It. 2. moa. oito mil oitocentos	 6 , 	sídeina

e. :t. urna. nove ind . Mineefflog

Limas cio 'Aera nas condicõe:: do ea-
. 'erlio ellea1724) @JOS tyn,,s o di -
roon s iir a sogninli,s;

Chatas bastardas:

doi.ias	 i.	 Iresentos	 e '
,: e s srina réis 	

8 dtrtia de 6", /luzia. se j s: mil novecentos
quarenta réis ,

12 ( ; ti/jas ,h; 8-, (mija, ii4)Ve mil cento e ciu-
menta reim

"O titizias de 10 -, duzia. t'oze mil o tresentos
reis . 	

25 deitas de 12. duzia. dezeseis mil e quatro-
centos réis

. 25 duzias de II'', (luzia,	 vinte e tres mil e
trinta réis . .

25 i.'uzias de 16", duzia, trinta e does mit e
oitocentos réis 	

.g5 dúzias	 18". (luzia, quarenta e seis mil..
eincoenia reis

Chatas murns;

1.4:8;11

13$91(x

9$!;50

12$200

16$10(1

2>030

3 '.$860

A6$050

1(1 (luzias de 4", duma sokn mil duzentos e
sos2ento réis	 . 78260

12 e.ezias de, 6", (luzia, nove mil quatrocentos
e seRscntN reis. . 	  ...	 9$150

, 1'.7) nuzias de R". (luzia, i i.oze mil seiseentos	 e
'imite reis -,	 .12$620

.1'.'i luzias de I0.", dulia dezeseis mil e quatro.;
• rentrig Ois	 46$1i.10
15 duzias do I. 'luzia vinte mil e quinhen-

tos reis .	 20$500
20 iii l lias de l n -. duzia vinte e Ires mil

trocentos e 4Plarellin I • I'IS	 2:$í li
.2 41 , ' 1 17.1a S de 16". (luzia	 trinta e nuv ,. mil ,..ii...-'

torcidos o gnaronta.1.1'.is

Fal'aS itillálliiIS

qua-

dittias de	 •uzit. dez mil e quatrocentos
t o i;t s 	 •

(luzias de 6", 'luzia. I Vele iiiit	 dezentirs	 e
eincoi ida reis

6 dulia,* de 8. duzia. dezesej. Tod
centos reis

, !.ozias de In". duzia. vinte e um mil qua
t rtIrelliOS	 I• MCI oolli	 rIYIN 	

dl' 12".	 \ali! e 1111‘ o Mil	 111.1-

veemMbs	 »c-:synta 1,éis
2 (luzias de 14":	 IIMIrellta	 dMIS	 Mil

duzentos e setent:t reis 	
2	 iizii	 de 16. (luzia. cincoenta e seis	 mit

setecentos e oitenta reis 	

Favas

2 (luzias de	 ditzia. doze mil seiscentos e
.	 vinte reis . 	
i/aas de R". diii.ia. lvzcseismimil setecentos

o vinte réis .
(luzias de 8", ittzia.

i

duzias de tO",	 n Mie e sei s IIIi1 cento
e oitenta sréis

•

e quatro-

Ninle . mil oitocentos e

1o:5500

16$W0

298960 •

•56$78it-

I '2‘.1:2,)

:16$•;:»••

208820

2,6f180

ovvici.\1.	 J,. Itr2s

	

liuzias de 12". (luzia. It . inta e cinco mil no 	-
ecentos 1 » seseitla reis 	

duzias de 1 1", (luzia, cinco(' ;ti a O 11111 imiil
rCIII

1 111/.IIIS de 16". i'uzia, sessenta e	 mil
' , scittos e noventa reis 	

Níezt cana bastardas!

:$ Munis de	 iluzia, seis	 toil	 spiscentog
trinta reis . 	

duzias ite 6".	 mit quatrocentos
e sessenta réis

10 d11/1:1 n: de 8 " , (luzia. doze mit	 seisconti,s
vin!o réis

uzias do 10". (luzia, quiozo mit setecentos
e setenta rie•

Ituzias de Pr. iluzia, dPIPMWP mil nitnern-
o sP10111 a

25 duziass de 11", luzia, vinte e sete mil wia-
trocentos o quarenta réis 	

	

25 duzias de 16", dirija. trinta o 11,1(4 Mil	 Illia-
tror P nttw, e oitenta reis 	

20 (luzias de 18". duzia, ciumenta e 1101IS
• quaronta rék	 •

'Meia cana rimr;:as;

6 Mulas de I", (luzia, oito . mil ilitovenfos
quarenta reis . 	

8 duzias de 6", (luzia, onze mil no'iecentos. e
oitenta réis ,

Meia cana merca:

10 &aias de 8". Cuzia. quinze lin1 setecentos
e setenta réis

12 duzias e 10", duzia, dezenove mil oito-
centos e setenta réis 	

12 (luzias de 12", [luzia, N . intv e quatro mil du-
zentos e noventa reis 	

12 duzias de 14", (luzia, trinta e l' .011$ Mil cen-
to e setenta reis 	

12 duzias de 16". (luzia.' quarenta O oito mit
dUZentOr; e sessenta réis 	

12 ritizias de 18". (luzia, sessenta e quatro mil
tresontos e quarenta réis 	

Parallel 'as bastardas:

2 duzias	 6". euzia, nove mit quatrocenteiu

srelesSe.Rn-t,a ltrt iia. • doze mit	 seiscentos e2 (luzia%
vinte réis . 	

3 (luzias de lir,	 quinzo mil setecentos
e sett mito réi s . 	

6 (luzias de 12", duzia. doz000ve mil odorem-
.	 tos o setenta réis

t'uzias de IV'.	 vint e e st'te imuil /Ma -

trocvntos 1 , quarenta réis 	
ti Mulas de 16". (luzia. trinta e oito mil qua-

trocentos. e. oitenta reis 	

Varallolas noirças.

3 (luzias ()4 . 	iluzia. onze mil IM \	 19

oitenta reis
~ias de R", (luzia, quinze mit setecentos

e set enta réis . 	
3 (luzias .de	 dozenoot imiii	 udu-

centos e setenta réis 	
elizias de 12". duzia.	 \lide •1 , 	iitiatro

(luxentos e noventa réis
3 duzias	 15", duzia teinta	 does mit	 -

tu e setenta reis 	
3 (luzias de 1-6". (luzia. quarenta e	 oiti.,

duz e nt os e sessenta réis • 	

Trian gulares basIárda3e.,

2 (luzias de 3", (luzia. sei mil	 seisrenl og Pe

trinta réis . .
2 (luzias de 4", (luzia, seis mit

trinta réis
2 (luzias de G", duzia. 110V0 tila s (VIM rCieC11-

tos e .sNsr» l1la réis 	

seiscentos e

'

9$5tV,

e.

158•7;IP

ItiRS•in

2 88 isti

15!,*.:7ü

9N;;'.r.

• t-ji,;(1_'.4

15+;;;'n

27$; n ii

:stve 580

,



-friangulares muras:

5 iluzias de a", duzia, oito mil oitocentos
trinta reis . 	

3 duzias c'e 4", duzia, oito mil oitocentos e
trinta reis

5 duzias de 6", duzia, onze mil novecentos e
oitenta réis 	

5 (luzias de 8", duzia, quinze mil setecentos- e
setenta reis 	

In (luzias de 10", duzia, dezenove mil. oitocen-
tos e setenta reis

10 4Itizias de 12", cluzia, vinte •c quatro mil d.u-
Centos e noventa réis 	

10 duzias de 14", dtizia, trinta e deus mil cen-
to e setenta reis 	

11' (luzias de 1 .6", (luzia, quarenta e oito mil
duzentos e sessenta réis 	

Limatões em geral, nas condições do
caderno de encargos, dos typos e
dimensões seguintes:

Oiltifirados bastardos'.

2 'luzias de 6", duzia, seis mil novecentos
quarenta reis

3 tiuzias de 8"
'
 duzia, nove mil cento e

coenta réis
3 duzias de 10", Luzia, doze mil o . tresentos

réis •	 	
4 duzias de 12", duzia,

centos reis
2 duzias de 14", duzia,

trinta réis
2 (luzias de 16", duzia,

.	 oitocentos réis .•

Quat'radus murços:

2 Iludas de 6"; duzia, nove mil quatrocenw
tos e setenta réis

2 (luzias de 8", duzia, doze mil seiseentos e
vinte reis

• duzias de 10", duzia, dezeseis mil e quatro-
centos réis

2 (luzias de 12", duzia, vinte mil e -quinhen-
tos reis

2 duzias de 14", duzia, vinte e sete mil qua-
trocentos e quarenta reis 	

2 dtizias de 16"; duzia, trinta e nove mil se-
tecentos e quarenta reis 	

Redondos bastardos:

(luzias de 6", Cinja, seis mil novecentos
quarenta reis •

• (luzias de 8", du.zia, nove mil cento e cin-
coenta reis

2 (luzias de 10", duzia, doze Mil e tresentos
reis

duzias de 12", duzia, dezeseis mil e quatro-
centos reis

enzias de 11", duzia, vinte e tres mil e vinte
réis

2 drizTás de 16", duzia, trinta e dous mil e
oitocentos reis

Redondos murçost

12 duzi,as de G", duzia, move mil quatrOcentos C
tietitient	 reis

duzias de 8", duzia, doze mil seiscentos e
,vinte reis 

dezeseis mil e quatro-

vinte e tres mil e

trinta e. dous mil e
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'.1281320

158770

114870,

278440

38$18G

-
(luzias de 8", duzia, doce mil seiscentos. e

vinte réis . 	
5 duzias de 10", (luzia, s quinze mil setecentos

e setenta reis . . 	 -
5,tiuzias de 12", duzia, dezenove mil oitocen-

tos e • setenta reis 	
6 lluzias de 14", duzia, vinte e sete mil qua-

trocentos e quarenta réis 	
8 ' ,luzias de lt", duzia, trinta e oito mil qua-

trocentos e oitenta réis 	

12.duziaesdie10",r.;uzia, .dezeseis mil e quatro-eitns réis

10 duzias de 12", duzia, vinte mil e, quinhentos
reis 

dirijas de 14", duzia, :vinte e sete mil qua-
trocentos e quarenta réis 	

8 duzias de 16", duzia, trinta e . nove mil sete-
' centos e quarenta réis

Pinceis chatos:

168100

208500

278410

303710

88830

88830

, 118980

15$770,

19$878

218290

32817,1

.188260

68940

98150

128300

16$ '100

238630

328800

98470

128'320

'168100

20d5500

27$440

398740

6894co

9815J

128303

168490

238020

32$800

98460. .

12$620

250 ri. 6, um, cento e vinte réis 	 	 $120 -
250 n., 8, um, cento e sessenta reis	 	 8160
250 n:10, um, cento e noventa réis • 	 	 $190
250 n.12, um, duzentos e quarenta reis 	 	 8219
100 n.14, um, duzentos e quarenta reis	  	 se)49
250' n ..16, um, quatrocentos e trinta reis 	 	 $430
250 n.18, um, quinhentos e dez réis 	 	 $510
200 n.20, um, seiscentos e &zz reis 	 	 $610
200 n.24, um, setecentos e sessenta reis 	 	 8760
200 n.26 um, mil e tresento reis 	 	 1$30t
100 n.28, um, mil quinhentos e dez reis 	 	 18510

Pinceis redondos:

1:19:234!

2C0 11.14, um.,.duzentos e quarenta reis 	
50 n.12, um, duzentos e quarenta reis 	 	

:200 n. 6, um, cento e vintn reis 	
00 n. kl, um, cento e sessenta reis 	 	

. 42

50 n.10, um, cento e noventa réis 	

$

88
350 n.16, um, quatrocentos e trinta reis 	
350 n.18, um, quinhentos e dez reis 	 	

:

"	 ou .,$.;1.756(1

250 n:24, um; setecentos e sessenta reis 	 	

16'

250 n.20. um, seiscentos e dez reis 	 	

$

200 11.26. um, mil e tresentos reis 	 	

!

100 n.28,' um, 'mil quinhentos e dez reis 	

	

Trados "Balfour", "Colver", Great • es"	 i)!
valentes:

50 de 3/8", um, dous mil setecentos e quaeenl a
réis 	 :- 	 287W.

150 de 1/2", Um. deus mil setecentos e eia-	

7
350 de 3/4". um, dons mil novecentos e ses

coenta réis 	 	

2:
7.000 de 5/8", uni, dons mil quatrocento4 e 41%

2:451:
P

réis	 4	

senta reis	 28960
'100 de '7/8", um, tres mil quatrocentos e trinta

'

 reis 	
38!00 de 1". um, tres mil novecentos e dez reis 	 	 191 0

4113_)1 , •

30, de 1,1/2", um, seis mil e oitocentos rei.: 	

.
50 de 1.1/4", um, cinco mil e cem réis 	 	

;

osoa
Os proponentes declaram: que o material a importar virá

consignado directamente a essa _estrada, emn cujo nome virão
-Lambem os documentos relativos á importaeão.

Os proponentes declaram submelter-se a todas as coa-.
diçõeS 1-k, edital.

	

Ria de Janeiro, 19 de maio de 1928.. 	 .- Pér . pro•Jurazão,.
Luiz F.

.	 .

Dias Garcia & Comp.. firma brasileira, matriculada e
estabelecida nesta Capital. 	 rua Visconde de Inhaúma mis. 23
e 25. do Recordo com o edital de 13 mie abril	 192$. e cor-
"recções, publicado no Di«rio Officio!, propõem fimr:iner á. •
..:strada.de Ferro Central do Brasil n!i inaleriae: abaixo men-
cionados-

pil bi int n. 31

tobradiças de ferro, de's maellimi. r,-
forçadas:

. 200 pares de 2.1/2", par, quinhentos e setenta

reis

reis 	 •	 . • 88857715
1.000 pares de 3. par, oitocentos e setenta e

s cimo réis
500 pares (;e 3,1/2", par, mil duzentos e trinta

	

venta reis	 . 	
182.30

300 pares de 4", par. mil quatro2entos e no-
.	 18199

• Dobradiças n Ab latão,. fie junta. refor-

	

çadas:	 .	 .
200 pares 	 ,;:i. ", par, mil duzentos e cinco:lentai 

'100 pares de '2,1/2"; -par, dons mil réis -	  .	 28000

-

1$2:51)
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i Chitas murças:
.-

De 4",, duzia, oito mil quinhentos e quarenta réis.
De 6", (luzia, onze mil tresentos ..e noventa . réis..
Da 8", duzia, quatorze mil - oitocentos e . noventa

reis	 	 . 	
De 10", duzja,,deze.nove nál e tresentos réis, 	
De 12", duzia, vinte e tres mil oitocentos e noventa

réis	 -	
14", luzia, trinta e, dous mil tre-sentos e noventa
reis	 , 	 -	 '
16". duzia, quarenta e seis mil e setecentos
réis . 	

De

De

88540 •
.	 18390

14889()
•198300

238890

328390

-168700

•:51 ISO
•	 -.$180

•*210
*370
$540
8740

De
De

- De
De

.De

De

De

Ditnizes de . ferro- galvaniiado; pie 'se
adaptem a 'encanamento de dia-

...metro interno: .

10 de 3/4" - x • 1/2", um, tresentos • e sessenta
sessenta réis	 • , .. 	 	 $160

10 de 1" x 1/2", um, quinhentos e dez reis 	 	 4510
-- -10 de 1" x' 3/.4" ..;,um, seiscentos réis' 	 	 -	 $600

10 de 2" X-3/1", um, deus mil e cem reis 	 	 - 28100
10 do 2" x 1", um,- mil e novecentos réis ••	 	 .18900

,

	

	 10 de 2". x 1,1/2", um, d,ous mil e cem reis 	  - 28100
'• 10 de 2,1/2" x 1", uni, tres mil e setecentos

réis 	 --	 ..	 ..	 . -...	 38700
10 de 2,1/2" x 1.1/2", , um, Ires mil novecentos --

.-	 o eincoenta reis. , 	 	 38950
[O de 2,1/2" x 2". um, quatro nril- e •cem réie.,	 48109
10 dr .3" ..x. 1,1/2", um, cinco mil e eem reis 	 	 . 58100
It.) de 3" x 2". um, •- cinco mil e duzentos réis 	 	 -58200.

• .10 fle 3" x 2,1/2", uni, cinco .mil e tresentos réis	 58300
10 de 4" x 2,1/2", um; oito mil .e q•uatrocentos

• réis.

	

'.	 • • .. 	. 88100
12 •Namantes Sharrat, um, vinte- e cinco e tre-

.

sento. : Tél-	 258300
.	 .

O. prnponente de	 ms	 clara submetter-se a todasas condi-
.

(,..-fs dp !‘dital.	 ..
Rio de Janeiro, 19 de maio dê 1928. --, Por procuração,

Lnir. F. !teol..	 -

rim =o pa. Almeida' ,Gomp ne gociant es matriculados.
e:ii.aboticeidos nesta praça, á rua 1° de Março n. 139, propõem
lorneror a essa estrada, de accÔrdo .com , o'edital de 13 de,-,abril
proxiino passado'e suas l'ectificações. o material -abaixo es-

...Enx4s • da Ribeira, sem cabo, -"Greaves-:

"N.:2,. itnia, nove mit c -duzen tos ré•I ‘ -:98á0h ••
N. 3, urna, nove 'mil e novecentos réis.

	 •
... ........ .	 ...-9$9„09

Limas 'em .	'nas Condiçõei do' Caderno-de
:Encaro, .,dos tYpos e . dimensões se-

•

Chatas . bastardasl,
• -r-

De 4", duz,la; seis mil e quatrbeenies
De 6", duzia,- sete Mil novecentos - e noventa reis 	 78990
De 8", duzia; dez mil e novecentos réis 	 	 10$900.
De 10", duzia, quatorze- mil . e . quatrocentos reis ' 	 	 118400:
De 12."

' 
duzia, • dezenove	 quatrocentos o setenta

réis -•	 	 198470
De '14", duzia,, v. inte .-e sete, , mil e tresentos réis 	 	 278800
De 16", duzia, trinta .e oito mil- e setecentos réis 	 	 388700:
De 18", duzia, eincoenta e fres mil novecentos .e

noventa reis .	 538900,

De
Dê.
Pe
De

De

roneurreacia publfra ' n. 31 — 5° Dinistio-

DobvsuliOs de ferro, cie jimta,•-i.eféreadas:

1"; Par. cento e quarenta
1 1;2"; par, cent o c,seisonta reis..., .. ... .
2", .ear, cento 'e oitenta reis 	
2 1/2". par, duzentos e dez réi. 
3". par, trosootos•e .seienfa

1,-2", par. quinhentos e Quarenta reis
4", par: setecentos e quarenta reis

linbrailicas- de ferro; de menina, 1.9foreadas'

Facas hastardask

4", (luzia, doze mil cento .e noventa réis	
6", duzia, quinze mil setecentos e noventa réis
8", (luzia, dezenove mil tresentos e setenta réis'

duzia. vinte e cinca mil cento- e noventa
reis . 	

I r20'' 1	., 84.1uzia., trinta e cinco mil duzentos e setenta
.	 •

14", duzia, quarenta e nove. mil e quinhentos
réus
16", duzia, sessenta e seis mil quinhentos é
noventa réis •. 	  •

1213190
158790
198370

'258100

35827t1

108500

.668590

• .144$890

198390

24.82W,
298900'

4381:10.
-608500
828500

•

78050
11829(1

11$89Q

188130"

23$190

328-150
45$090;

De	 1/2". par, seiscentos reis 	 8600
j ", par. novecentos reis 	

.1w a 1/2", par,. mi, e euatrecentos réis 	  -91(910°
De 4", , par, dons mil rei a 	 	 28000

)ohradicas de hilão, de junta,. reforcadas: ..	 •
•De 2", nar, mil e cem nus -	 	 1810n
De 2 1/2". par, mil • e seiscentos reis 	 	 1$000

' Dinunizes de ferro galVanizado, que se ada 	 -
• piem a eucanamento de diametro lá-

forno: .	 .,
1-',0 3/4"-x 1/2". um, duzentcs e sttswitta e cinco reis	 8265
De '1" x 1/2", um, Insules e e,incoenta e Quatro

.	 reis	 $35 i
De I" x 3/4", um, tresenios •e--eincoenta o enatro

ré is	 $354
De 2" x 3/4", uri], mil e -oitenta reis 	 	 18080
De , 2" x 1", um, mil e oitenta reis 	 	 18080
De ,2" x	 1/2", um, mil 'e oitenta reis 	 	 1$080
De 2 . 1/2" x j.", um. mil setecentos e trinta o cinco

-réis	 .1$733
De 2 112" x . 1 1/2% um, mil setecentds e trinta e

a¡nco réis-	 1$735

	

,	
Do 2,1/2" x 2", um, mil setecentos e trinta e cinco

reis	 	  18735
De 3" x -I 1/2", um, dous mil setecentos e sessenta

réis	 . 	 	 23760
De 3" x 2", um. dous mil setecentos e sessenta

réis	 . 	 28760...
De 3" x 2 1/2", uni, dous mil setecentos e sessenta
réis2$7110,

.Dit 4" x 2 1/2", um, cinco mil quatrocentos e se-
' •	 tenta - réis 	 	 5$470
Diamantes "Sharratt", uni, dezesete Mil réiS 	 	 178000

	

.	 .

Facas inurcas:..
•

t
Meia Carina murças:	 .,	 .	 ,	 •	 .

DO 4", duzia, dez mil tresentos e setenta ' reis....	 10$37N
De 6", duzia, trese mil novecentos e setenta réis.. 	 . 13$9701	 •
De 8", duzia, dezoito mil quinhentos e trinta, réis 	 1885301
De 10", duZia, vinte e dous nill e novecentos réi: 	 22890%.
De 12", duzia, vinte e oito mil-tresentos e quarent -

	

\ reis • . 	 	 IN8,310.....

De •1". dmrzia, quatorze mil oitocentos e 110VN.11n.

•reli;	 • .

De 6", duzia, dezenove mil tresentos e noventa
-reis

Do 8", (luzia, vinte e:quatro mil duzentos e noventa

De !O.", duais, vinte é nove mil e novecentos reis.
De 12"

i
 duzia, quarenta e tres mil eento• e noventa

•rés 	 .•
De . 14", cluzia, sessenta mil e quinhentos reis 	
De 16". duzia., Q. -lenta e dous mil e quinhentos réis

Meia canna liastarclas:

De 4", duzia, sete mil seiscentos e cMcoenta réis.'
Do 6", (luzia, onze mil duzentos e noventa reis 	
De ., 8" duzia, quatorze mil oitocentos e noventa

reis	 . 	
De 10", dlizia, 'dezoito mil quatrocentos e. noventa

réis	 	 -
De .12", duzia, vinte e tres mil quatrocentes, ,e no-

venta .rdis	 • 	
De 14", duzia, trinta e dons mil quatrocentos e

cincoenta réis . 	
De 16", duzia, ,quarenta e cinco mil e-noventa reis
De 18", .f1nzia, sessenta- e um- mil e•noventa réis 	

-



6", duzia. onze mil duzentos e noventa réis 	
8", duzia. quatorze mil oitocentos e noventa
réis . 	

De. 10, duzia, dezoite mil e quinhentos réis 	
De. 12", (luzia, vinte e tres mil tresentos e noVenta

reis
•De 11". duzia, trinta e um mil.e setecentos réis..
De 16", duzia, quarenta e quatro mil novecentos •
• • ---e noventa réis 	

Paralletas munas.'

De A", duzia. ti'es mil novecentoS • e Setenta réis.'
Dc W'. duzle. 'dezesete mil cento e noVenta réis..
De 10", dizia, vinte e dons mil e novecentos réis..
Wte 12". duzia, vinte e oito mil tresentos e noventa

réis
De 11", duzia, trinta e sete mil e novecentos réis.

.16". duzia, einenenta e sete mil cento : e setenta
•• reis	 • •

De
De
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De 11". duzia, trinta e sete mil e °Recentes réis 	
De 16", duzia, eincoenta e seis mil setecentos e

trinta réis . 	
,fje 18", duzia. setenta e „cinco mil E quinhentos e

noventa réis .

Peralteias bastardas:

Triangu!ares bastardas:.•

-te	 duzla, sete mil duzentos e trinta
De 4". duzia, • sete mil setecentos e trinta réish.-.
'De ' 8", duzia, quatorze- mil oitocentos e noVenta

reis 	 .	 . 
De 8"; duzia, quatorze mil oitocentos e 1:inventa

reis	 . .
..De 10". duzia, dezoito tnil quinhentos e- noventa

réis 	
De 12", duzia, vinte e Ires mil quatrocenteS e•no-

venta réis
, rse 1r, d'utla; trinta 'e de,tis mit quatuicentos-se

noventa réis
De; . 16", duzia, quarenta e Cinte tiltr'centia l 'e •S.P
• •	 Lenta reis .	 •	 ••'	 • -

Triangulares murcas:
•

:De 3". duzia, nove iill novecentos e: trinta réis,....
:De .4". cluzia, dez mil tresentos e ciumenta
: De 6, duzia, quatorze mil e cem * réts" . ...
•De 8". diais, dezoito mil 'cento' e istiventa'réi 	
De 10", dúzia, vinte e Ires mil 'ê Cem réis 	
De 12". duzia, vinte e oito mil e seiscentos réis 	
Pe -14", (luzia, trinta e sete mil oitocentos e no-

s.	 venta .réis . 	
16", duzia, eincoenta e seis mil setecentos- e
trinta -réis • • •	 ....	 ..	 . . .. •

• .	 ,
Lirnatões em geral nas condições . do ca-

- demo de- encargos, dos typos e dimen-
sões 	 •.'-•	 .	 ' 7. •

Quatreinlos' bastardos:.

•De'6", duzia, oito mil tu -sentes e vinte
; De .8", dutie dei mil 'setecentes e, noVenta- réis,'.
• De. 10", dtizia, quatorze mil quatrocentos tg -trinta

réis	 ,; • 	 •-• •	 •*. 	 .4 	 •	 •.• •

De 12", duzia, dezenove mil quah•oCentoi e qua-
renta réis-	 • .. 	

De 14". duzia, vinte e sete mil réis
De 16", duzik,- • trinta e eito mil Setecentos e no-

venta..••

Quadrados- murcos:

duzia, onze mil . duzentes.,e .noventa Cap. o
De 8". duzia, quatorze mil oitocentos e- n6Venta
pe 14", duisttrinta' e dnus mil„quinhettlos,ss

lenta. réis' 	 :
fkg 16", duila, 'qtiarentU é Seis mil oitOcentos ..e nos

venta téts* •.• 2-....4.4atádha•	 .	 •Le..41 3.2.;044 •

_
Redondos bastardos:

De 6", duzia, oito mil tresentos- e vinte réis
De, 8" duzia. d,ez mil setecentos e noventa réis...
De 10", duzia, quatorze mil quatrocentos e Wide

réis 	

	

De 12" duzia, dezenove mil quatrocentos, e cela 	
118200 ,	 menta réis

De 14.", dúzia, vinte e sete mil réis
148890 i)e 16", duZia, trinta e oito mil setecentos e no-
188500 •	 venta réis

23$396	 Redondos murros:

De	 duzia, onze Mil duzentos e noventa' réis 	
-

De 8". duzia, quatorze 'mil oitocentos e noventa
•réis . 	

De 14" dúzia, trinta e dons '
'	

mil quinhentos e se-
tenta- réis	 .	

De 16", duzia. quaeenta e seis mil oitocentos e no-
venta 'réis	 • 

- •	 •

28$390 -	 Pinceis chatos: •
378900 - •

. N. G, um, cento e sessenta réis
5781;0 N 8, um, cento e sessenta e cinco mil réis

um cento • e setenta e cinco réis...,
•-	 uni, centd.:g nitente- e Seis réis  •

,..•	 .-,N,, 14, sim, duzentOs e • quinze."rélis. .
,7$2$0 - N. : 16, urn, , ,duzentos e sessenta réis

s 78730	 18, uni; Iresentos e -trinta l'éts  •
--N;20, um, quatrocentos e trinta réis

118290 .-.1n1 24, um, seiscentos • e queeenta réis
- N. 26_, um, novecentos e dez réis

• 148890 7 28, um, mil e • quatrocentos réis

18$59G	 Pinem- redondos

188590 N. 6. um, cento e sessenta 1 rék	
• N. 8, um, cento e sessenta e cinco réis
328490 N. 40, um, cento e setenta e cinco réià 	

• ,	 N. 12, uni, cento e.oitenta e seis réis
.458170 ri 14, um, duzentos e quinze réis'

16,_ um, duzentos o sessenta réis
•

	

'i .18, surti; tresentos e, trinta réis .	,
- N. 20, um; quatrocentos e eincoena,réis

98930	 24, um. seecentos e quinze ris
;408350 N. 26, um,' novec,entes.e dez réis
148100 •	 '2s1' um, -mil e quatrocentos réis' ,
188190
2.38106 :..-;.: •	 , Trados "Balfour", "Golver", "Greaves" ott
28$600 • -.	 •	 equivalentes:

.	 •
378890 De 3/8", um, dons mil quinhentose trinia réis...
• De 1/2", um, dons mil quinhento.s e trinta réis...
56$730 Do 518", um, dons mil seiscentos e noventa e nove
• réis .

37880(1

568730

758590

*4148990

138.971
178190
228900

•
•.,	 ,

• '•

-4

.1 'ri •

88320
108790

118130

198410
278000

388790

11$200

148890

328570

468890

$160
$165
$175

:$186•

$215
$260

3130
$640
8910

18400

$160
$165
$175 •
8186

• $215
$260
$330
$150
$715
8910

1$100

.$500

38$790 .	 .	 •
• ,-.s.,.., Os. proponentes declaram que o material acima será tes-

.., oeido naS guentidade.s . mencionadas no-edital.. assim como,
, que o m• alertai d'iniportar virá'consignadó djrectamente á essa
•1it.r..ada, em cujo nome' virão' Lambemn os.(loceni(ssitos,relativos-

•_ 118290- ,á irnportaçãe.	 •
'	 ..1-:•s...

• 28530
28530

28699
38090
38410
48130
A$910
0+270

Rio de- Janeiro,.-.19 de, 	 F4weéa, AimeKa
:40$89.0.,..40, Cantp .• .	 ,	 • • -.	 .	

•

-108790 --•----,• _
iv	

..	 •• • .	 ..	 .
• Vaulas "Hancoek Globe", de 3/8"-, nioa; oitenta

148430--t	 •, mil i'..1s -, - '	 -	 ''' •-	 '''	 •	 .	 ,	
Diminizes de.. 112," para -3/8". uma, quinhentos

198110"" . ' • '- réis	 -	 ..
278000 yevulas "Remoa:. Siving Check", de 1/2", unia,

setenta e cinco mil reis -. .' • -__ :_____	 _ .,	 758000

Os proponentes declaram ainda que: ..se,Sujéitam a todas
32070 , ap_ condic4s` dó 'referido edital. • •	 •

i i " • .
De 3/1", uni, tres.mil e noventa réis 	

rs" .De 7/8", um, tres mil quatrocentos e quarenta reis
D-1", um, quatro mil cento e trinta,réis'•

•sit2p..1 1/4"• um, quatro mil miverentot; o dez -réis 	
De 1 1/2",•uni, seis.ruil duzentos - e setenta eéis 	

_Ssá2O
Injectores "Aletropolitan". inádele , ir. 3, tire, oi-

mil réis 	 y •	 898000

.808000

tenta e nove



VOigi	 • 1:0M1) ,	 nesta tirl;..1, pro-
põeiii-s: , 	ternerer o seguinte: .

Lima:	 geral
E ilearg.,, do	 ! n i.i. o diniusões

gninte,:

nas l',1 11 . 11 1 :CW .,	 dl) Ca11,1110

Cliatas ba-lardas:

.1 • ,	 ,"..eis mil e seisrentos

8 duzias de G". ' luzia. oito tilil vento 1'
 reis .	 .

12 darias de 8 -. 'luzia. dez mil setecentos e oi-
tenta	 .	 .	 .

211 .111/M .; de 111 ", I latia, quatorze mil e oileu-

	

.	 Ia	 réis	 .	 .
2:1 dona, do 12 - .	 di,toi I o uiii 110VeCeilt0S;

1 .	 Mie
lii, a	 iii 15". 'tu, a. vinte o sele mil cinzen-

to.: e oilenia

	

25 'luzias II	 Iti,	 ozia, trinta 1,
	 mil cenlo-

,essc. dg , ['eis
15 •nzias de 18". ' luzia, eineçienta e dons mil

1 . •itoeittos réis

CIG11;1 . louros:

	

. .	 duzias	 dozia, p uxe mil e %Mie réis
12 limitas do W', dulia onze mil	 duzentos o.

v MI o 1...nj...; 

15 ditzias de 8", duzia, q iià.torz.e' Mil e 1 reSeil LOS

	

ri . 11 I/. ias do	 II", daria. dezoito mil e seteeen-
tos reis.

1: 'luzias de 12", duzia, vinte e quatro mil
qual rs44,4,1)t44.,4

"11 41111i1:, de 11". dtizia. trinta e Ires mil réis..
20 ' luzias to 1 Ir, iliui.ia. quareUla e sete mil o

oitenta rei'	

Facas bastardas:

•111/ia,.	 G",	 liiita. duo mit- vento e •,,jri_
-1)olti a

.1,, 8", Mizia, quinze mil quatrocen-
tos	 e .	 n itt!4,

di I/ ias elo In". limita, - inle e Mn Mil M1(0
4 , vinil , 	 réis 

di t zias de 12", duzia, tiinlae ma -mil quatro-
centos e sessenta reis 

darias de 1 i	 dlizia. quarenta I! quatro mil

(m/ia: dl' 1 (V . , 'luzia. sessenta e um Mil e

Vacas inurças:

•uzias de 4", ' luzia. treze mil e.ento o (*hl-
COPilltt reis

	

n Aut .., de	 (luzia, do/ri:eis niil e oitocen-
tos

6 ' luzias de 8", (luzia. dezenove mil MI V0e 191-
!os e no n enta e nove reis 	

dliZiaS	 10", uliuzia. vinte e sete mil e oi-
tocentos reis

duzias de 12", 'luzia, quarenta mil novecen-
tos e vinte C nove ré i  •

3 ' luzias de 11",	 eincoenta e oito mil
réis

2 M i mas de /6", luzia, setenta e cinco mil e
41iizr(ilfus	 1.•••1s

.11	 i'amua bastardas:

G8G00 .

81;(:) •

10$/80

.11M80

tmq2o

.2-i$280

39$ 1 a

52800

1020

11300

1W200

24220
33$000

4:080

12150

15$.120

21125

31:;i.160

11$000

(311C.,00

13:::450 .

1,08(10

19099

.7$800

40$92(.1

588000

75$.',00
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68820

12.8.3"0

• 168280

"2$i

3 'luzias de I". dazia, seis mil oitocentos e
vinte reis	 •

dtifias	 i;", duzia, nove mil e N. inte réis.-.
ti) (luzias de 8", 4111Zill, doze mil tresentos. e

• vinte reis
20 ' luzias do 10". Jazia. ih:zeseis mil duzentos

e oitenta
25 'tomas de 12". (luzia, vinte e dons mil qua- •

trocenlos o quarenta réis 	
25 'luzias de 14". duzia. trinta e don e. mit se-

. tecentos e oitenta reis

25 dlizias de le,", iluija. ki l lar , 'tlla e:ej.:iuuI
,:ej.e	 quarenta i'' is 	

21) 1. 11 1/1ZIS	 IS", 'luzia, sessenta e (Mus mil
1105eCe1it(iS	 vitit e e Iluvo reis

)leia cana mureas:

G 'luzias de 4". luzia. uOvm	 miii seisceinos
oitenta reis

8 Jazias, de 6", duzia, doze mil setecentos e
sessenta rei",	

10 'luzias de 8", 'luzia, dezeseis mmmii duzenlos
e oitenta

.12 duzias	 10".	 Une e uni »iil duzen-
tos e quaronta

duzias de 12", 'luzia, vinte e oito - mil u'
• reis

12 .luzias de 11", (luzia, quarenta e dons loa
seiscentos e s inte reis 

• 12 duzia3 de 16" ) dnzia, sessenta e seis inil se-
tecenlos	 ,z.e,zsenta

I
	

ts''. •ttii;a, setenta mit e quatro-
centos réis

Parallelas bastardas •

- 2 duzias de G'', 'luzia. nose mil e	 imite réis..
2 luzias de 8". ' luzia, doze mil Iresentos e

x-tnle ri'ds
2 'luzias de te .",	 dczeseis mil duzentos

e oitenta
C duzias de 12",-dozia. --vinte e dons mil qua-

trocentos o qharenta réi s 	
5 'luziam de 14". 'luzia, trinta e dons mil se-

tCcentos e oitenta réis 	
G 'luzias de 16". ' latia. quarenta

seiscentos e. quarenta réi: 

Parallelas 1)11,11(:2:

' luzias de 6". duzia. doze mil seteJentoa
oitenla e. oito

: 'luzias tie 8 - , titizi.a. dezeseis mil duzentos e
noventa e nove

3 du2ias de !it .', (luzia, vinte mil o seiscentos.
réis . 	

.1 duzias	 12", ilumzia, line o oito mil 'ma te-
eu'mitu	 e . Óil.011111

3 'luzias de 11", daria. quart, enta e dons mii.
e oitocentos •réis 	

de 16". ' luzia. eincoenta e seis mit na-

ecent Os e eineoenta

Triangulares bastardas:

' luzias do 3", ' luzia, seis mil o oitocentos
r'is-.	 .

duzias de I". (luzia. seis mil oitocentos e 01-
finita e nove ri'ls 	

2 'baiasde 6", duzia, oito mil e quinhentos
Féis .	 .	 	

5 dnzias de 8". (luzia. dez mil setecentos e no-
senta e nove réi c 	

fiUZi8S de 10", 'luzia, quatorzo
ti 'luzias de 12", (luzia. dezoito mil novecen-

tos e oilen1a e nove rt j;	
'G duzias de 1.1". (luzia. vinte. e sete mil e qua-

trocentos Féis 	
8 dumas de 16". * luzia, trinta e nove mil cento

e sessenta • é qiiatro reis	

Triangulares mureas:

5 ' luzias de 3". Mi,	 si , is mil	 seisceillo. -;
vinte réis . 	

duzias de 'Á", duzia, nove mil e duzentos
reis . 	

duzias - de G", (luzia, onze mil e tresentos
ré i	

duzias de 8". 'luziu. quatorze mil e seiscen-
tos rOis . 	

duzias de 10", •uzia, dezoito mil e selccen-
• tos reis

10 'm i jas de 12 ? . dmu y.ia, sinte e quatro
.,Akitroeentos	 vinte réis 	

e seis niil

O

G28929..

t.1$680

j28760

16$280,

21210

28%00

228620

e!!;$7.00

00

tW20

12:!:320

ln$,280

2?$$10

32$:$0

12$788

11'4290

2060C

288;8C

52$80C

51; y0,i5e-

688010

68ft

8$500

108790
1.58004.1

18$989

2-i$4ik)

39ifteli

6862t)

08200

114.30i)

I .1:it;00

1R$l00

24$';20..



338000 preços seguintes, para despacho pela mesma Estrada
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de 1927;

Enxós da Ribeira, sem cabo, "Greaves":

300 n. 2, uma, nove mil setecentos e quatorze
réis	 • 	 0714

300 n, 3, uma, dez mil seiscentos e oitenta réis 	 114680

Limas em geral, nas condições do Caderno'
de 'Encargos, dos typos e dimensões
seguintes:

Chatas bastardasl

1 duzias de 4", ~ia, seis mil e noventa e qua-
tro réis . 	 0094

•8 (luzias de 6", duzia, oito mil oitocentos e 
' oitenta e quatro réis	 	 8$884

12 (luzias de 8", duzia, treze mil e cincoenta e
quatro reis . 	 	 138.051

20 (luzias de 10", duzia, dezoito mil duzentos e
quatorze reis . 	 	 188211

25 duias de 12", (luzia', vinte e nove mil cento
e quatro réis 	 	 298104

duzlas de 14", duzia, quarenta e quatro mil
tresentos e vinte e quatro réis 	 	 448321

25 duzias de 16", (luzia, cineoenta e nove mil
158800	 seiscentos e quarenta e quatro reis 	 	 598611

15 duzias de 18", duzia. oitenta' e dois mil oito-
,centos e noventa e quatro réis 	 	 82$891

Chatas murças:

10 duzias tio 4", (luzia, oito mil duzentos e no-
-venta e quatro reis 	 	 8$'294

12 duias de 6", duzia, onze mil seiscentos e (lua-
renta e quatro reis 	 	 11t;

15 duzias de 8", (luzia', dezesele mil e eincoenta
e dous réi •	 	 1780:.)2.

15 duias de 10", (luzia. vinte e tre-• mil iluzen-
tos e quarenta réis . 	 	 23$210

15 duzias de 12", (luzia, trinta e tre , mil oito-

20 (luzias de 14", (luzia, quarenta e sete mil 	
33:::855#centos e eincoenta e nove reis

nhentos e noventa e dons réis
duzias de 16", (luzia, sessenta e oito mil tre-

168280	 scntos e quarenta rei s 	 	 685,,34u

Facas bastardas:

2 duzias de 4", duzia onze mil oitocentos e '1-
tenta e dous reis

5 duzias de 6", (luzia, quinze mil novecentos e
568760	 tenta e quatro réis 	 	 15,OR

. 6 duzias de 8", duzia, vinte e um mil duzentos
e dez réis . 	 	 21$210

6 duzias de 10", duzia. vinte e oito mil oito-
centos e noventa e oito reis 	  	 288898

duzias de 12", duzia, quarenta e fies mil
novecentos e noventa e ninarei réis 	 	 43$99rk

2 duzias de 14". (luzia. setenta e Ires mil nau -
centos e cincoenta réis 	 	 71'8850

2 duzias de 16", duzia, noventa e nove mil seis-
05M70centos e setenta reis 	

Facas murças:

duzias de 4", duzia, quatorze mil chlzent:es e
sessenta e um réis 	 	 1.1826t•

3 duzias de 6", duzia, dezenove mil setecentos
e quarenta réis 	  198710

6 duzias de 8", duzia, vinte e seis mil nu
venta e oito réis 	 	 20098

111U-

duzias do 10", dizia, trinta e tres mil cento
•

. e oitenta e ires réis 	 	 3'3$183

4 duzias de 12", duzia, eincoenta mil noveeen-
.

tos é vinte reis 	 • •	 b0$920'
3 '<luzias de 14', (luzia, oitenta e sete . mil'

untos e quarenta . réis 1	  	 87$34(1
2 (luzias de 16', (luzia. 'Cento e quatorze mil

twnaseiscentos e trinta réis

10 duzias de 14", duzia, trinta e Ires mil réis 	
10 (luzias de 16", duzia, quarenta e sete mil

e cem réis . 	

Limatões em geral nas condições do Ca-
derno de Encargos, dos typos dimea
ásões seguintes:

Quadrados bastardo

duzias de 6", (luzia, oito mil e duzentos réis
3 (luzias de 8", duzia, dez mil e novecentos

reis
3 (luzias de 1

•

 0", duzia, quatorze mil e cem
réis

.4 (luzias de 12", dlizia. dezoito mil novecentos
los e oitenta réis	

2 duzias de 14", duzia, vinte e sete mil e oito-
centos réis 

o (Pujas I Ir 16", (luzia, quarenta mil e qui-...,
ahentos reis 	

Quadrados muros

2 luzias de . 6", (luzia, treze mil reis 	
2 (luzias M 8", (luzia, quatorze réis

luzias de 10". (luzia, vinte e dous mil réis.
2 luzias de 12", (luzia, vinte e quatro mil reis
2 (luzias de ll", (luzia, trinta e cinco mil réis.
2 (luzias de 16", (luzia, quarenta . e cinco mil

O oitocentos reis . 	

e
na filma

Redondos bastardos:

duzias de 6". duzia, nove mil e quatrocentos
3is

; dozias dc 8". (luzia, treze mil réis 	
2 luzi is de 10", (luzia, dezesete mil réis 	

(luzias de 12", (luzia, vinte e dons mil e oi-
!ie.:entes reis 	

2 d‘ ias de li'', (luzia, trinta e quatro mil

duzias de 16", (luzia, quarenta e seis mil
reis 	

Redondos murços:

duzias de 6'', duzia, doze mil e oitocentos
réis	 •	

15 (luzias de 8", (luzia, dezeseis mil duzentos
e oitenta réis	

12 ;luzias ite 10", duzia, vinte e uni mil ter-
soltos e quarenta réis 	

10 luzia s de 12". (luzia, vinte e oito mil réis 	
8 (luzias de 1 .1", duzia, quarenta e um mil

e oitocentos Féis
8 ¡luzias de 16", duzia. eincoenla e seis mil

setecenlo,: e' sessenta réis 	

47$100,

8$200

108900

148100

1~80

27$800

408500

138000
14$000
22$000
21$000
358000

)8400
138000
17$000

22:800

34$000

46$000

128800

`',1$360
28$000

418800

Trajo,. -Balfour" ou equivalentes:

30 de 3/8", um. dous mil e duzentos réis 	
150 de 1/2", um. dous mil duzentos é .noverda

e nove Féis 	

7..000 de 5/8", um, dons mil trescntos e. sessenta
O nove réis 	

n50 de 3/4", um, fres	 réis 	
100 de 7/8". um, tres mil e quatrocentos réis 	
200 de 1", uni, quatro mil e ‘inte e cinco réis 	

	

50. de 1 1/4", um, quatro mil e novecCntos réis 	
30 de 1 1/2", uni, seis mil reis 	

o material virt_consignado directamente á estrada, nas
condições mencionadas na clausula XVI do edital.

'gujeitamo-nos ás condições do edital de coneurrencia
'publicado no Diurio °Meia.

Rio de Jatteiro, 19 de maio de 1 Ç28. - Por . procuração
•de-Mayrink Veiga &, Comp., Amaro Ribeiro,

• ,

Carlos Conteville dc Comp., negociantes brasileiro--; (n
I triculados, estabelecidos á rua da Altanclega ns. 94/100, nesta:
Capital Federal, sujeitando-se a todas as exigencisa do edi-

de 13 de abril proximo passado, publicado no Diario Offi-,
41Para'a•concurrencia publica n. 31, propõem fornecer

ff.Mta de For",) rimtral dn Brasil.	 twqow

q8369
3$000
38400
48025
48900
68000

_
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Meta cana bastardas:

3 (luzias de 1", (luzia, sete mil oitocentos e oi-
tenta e seis reis 	

4 dunas de 6", (luzia, onze mil seiscentos e qua-
renta e doas reis

30 duzias de 8", (luzia. dezeseis mil quatrocen-
tos e noventa e sete reis

duzias de 10", duzia-, vinte e dous mil qui-
nhentos e quarenta e um reis

2:"; duzias de 12", duzia, trinta e dous mil cento
e quarenta e quatro reis 	

duzias de 14", (luzia, quarenta e quatro mil
quinhentos e noventa reis 	

25 (luzias de 16", duzia, se ssenta e cinco mil e
noventa e quatro reis 	

20 ~ias de 18", (luzia, oitenta e sete mil oito-
centos e setenta reis 	 •	 	

6 &luzias de 4", duzia. dez mil cento e trinta e
um reis 	

8 (luzias de 6", (luzia, quatorze mil quinhen-
tos e sessenta e seis reis

10 (luzias de 8", diria, dezenove mil novecentos
e oitenta reis 	

12 (luzias de 10", (luzia, vinte e sete mil cento
e trinta reis 	

12 duzias de 12", (luzia, trinta e sete mil e qua-
renta reis 	

12 (luzias de 14", duzia, quarenta e nove mil se-
tecentos e oitenta o seis réis

12 (luzias de 16". duzia, setenta e cinco mil
oitocentos e eincoenta reis 	

12 (luzias de 18", dirija, cento e dezoito mil o
quinhentos reis	 . 	

2 (balas de 6", (luzia', doze mil quatrocentos
e sessenta reis 	

dunas de 8". (luzia. dezesete mil quinhentos
e dez

2 duzias de 10", duzia, vinte e cinco mil qui-
nhentos e quarenta reis 	

6 duzias de 12", (luzia, trinta e seis mil cento
e noventa e nove r6is 	

5 dirijas de II", tluzia, quarenta e sete mil no-
vecentos e sessenta reis

6 dirias de 16". dozia, setenta e um mil e cin-
coenta reis 	

	

Paralellas munas:	

dtizias de 6", duzia. quinze mil tresentos e
trinta e Ires reis

2 duzias de 8". duzia, vinte mil oitocentos e
setenta • reis 

3 chatas de 10", (luzia, trinta mil cento e ein-
coenta e seis reis

duzlas de 12", dtizia, quarenta. e um mil cento
e sessenta e seis reis

duzias do li", (1117.i2, eineoenta e dons mil
novecentos e sessenta réi-

ditzias de 16", (luzia, oitenta e um mil nove-
centos e oitenta reis .•. 	

Triangulares bastardas:

2 (luzias de 3", (luzia, sete mil 2“Useentos e. um
reis,

2 (luzias de 4", (luzia, sete mil .oitocentos e dez
reis . 	

2 (luzias de 6", (luzia, doze mil quinhentos e
dons reis	 . 	

r, (luzias de 8", luzia, dezesete mil quinhentos
e vinte reis

(luzias de 10", (luzia, vinte e tres mil qui-
nhentos e quarenta réis 	  . .

5 duzias de 12", (luzia, trinta e dons mil sete-
cento se eincoenfa a tres reis

6 (luzias de 14", duzia, quarenta e oito mil qua-
!Torcidos e cine,oe.iita reis 	

8 (luzias de 16". (luzia, sessenta e oito mil e
eineoenta reis	 ,

Meia cana muros:

Paraltrias bastardas:

•

71886

111642

161497

221541

32$144

441590

651091

87$870

101131

141566

19$980

27$130

371040

491786

751850

1181500

12$460

171510

251540

361199

471960

71$050

258333

201870

301156

411166

-528960.

.811980

71601

i1810

121502.

171520

2311540

321753

488450.

p8wo

Triangulares murças:

5 duzias de 3", duzia, dez mil e noventa reis 	 101090
3 duzias de 4", dtizia, dez mil duzentos e oitenta

r: dis	
0

e G", (luzia, qualorze,mit.quinhentos
e oitenta reis 	 	

:1:528800
5 (luzias	

,

5 (luzias de 8", (luzia, vinte mil novecentos e
setenta e nove reis 	 	 201919.

10 duzias de 10", duzia, vinte e oito mil e no-
venta réis 	 28739:5090

10 (luzias de 12", (luzia, trinta e sete mil qui-
nhentos e trinta e nove réis 	 	

3

10 (luzias do 1.4",	 eineoenta e Ires mil no-
vecentos e quarenta e seis reis	  	 53/946

10 dlizias do 16", (luzia, setenta o oito mil no-
veeento se setenta e nove reis 	 	 78E970

Limafõos em geral, nas condições do Ca-
derno de Encargos e dimensões se-
guintes:

Quadrados bastardos:

3 (luzias de 6", duzia, oito mil quatrocentos e
oitenta e um reis 

3 dizias de 8", duiia, treze mil refilo e qua-
renta e deus reis 	

3 duzias de 10". (luzia, dezesete mil seiscentos
e trinta e seis reis 	

• duzias de 12", (luzia, vinte e seis mil duzen-
tos e quarenta e novo reis 	

9 duzias de 14", duzia, quarenta mil seiscen-
tos o quarenta e Ires reis

• (luzias	 15", duzia, eineoenta ê oito mil
quinhentos e oitenta e seis reis

Quadrados 11111rOS :

2 (luzias de 6", (luzia, onze mil cento e onze
reis 	

9 (luzias de 8", (luzia, dezesete mil e noventa
reis	

2 duzias de 10". (luzia, vinte dou mil duzentos
e cincoenta e nove reis

2 (luzias de 12", (luzia, trinta mil oitocentos e
quarenta e dons réis

2 (luzias de IA", (luzia, quarenta e cinco mil
quinhentos e quarenta e dons reis

2 dirias de 16". (luzia, sessenta e seis mil du-
zentos e sessenta e nove reis

Redondos bastardos:
8 (luzias de 6", diria, oito mil treserdos e ses-

senta e nove reis 	
4 (luzias de 8", duzia, doze mil cento e quarenta

e um reis 	
2 (luzias de 10". (luzia, dezeseis mil seiscentos

e quarenta e tres reis	
5 (luzias de 12", uia, vinte e quatro mil seis-

centos e noventa e &tis reis 	
2 duzias de 14", (luzia, trinta e seis mil nove-

centos e quarenta P seis reis 	
3 (luzias de 16", (luzia, eincoenta e seis mil

- quinhentos e quarenta reis 	

Redondos murços:

22 (luzias de G", (luzia, onze . mil Cento e doze
reis

15 (luzias de 8", duzia, dezeseis mil o cineoenta
reis	

12 (luzias de 10", duzia, vinte e um mil du-
zentos e setenta e sete réis 	

10 (luzias de 12", duzia, vinte e oito mil nove-
. centos e oitenta réis 	

duzias de 14", duzia, quarenta e um mil oito-
centos e noventa reis 	

8 (luzias de 16", duzia, sessenta e quatro mil
tresentos e deus reis 	

'Prados Balfour	 Colver	 Greaves ou
equivalentes:

.50 11 1., 3/8", um, ilous mil quinhentos e oitenta
;.*)80

'.	 •

13$112

17$636

26$249

~86

1l$111

17$090

2a1259

:101842

45154?

66ismo

1.136

12114P

16164:s

241692

361946

riciríín

listie

it'l$050

21$277.

281980

411890

641302
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D T .11-1 10 01. 1 . 1 n 11.\1,	 :Mio

!1:.0
/no

41-,0 ( 1.• 1/2", ii. d.ii	 iiiil quatror e o l o-: e noventa
réis

um. dons ¡MI ,-i s iscenlos e fleze,:eis

1 fli,	 'e- mil eeI til ii e um reis..
7S". um, li- mil quinliento : e (itlaPIrnia

1.111.
:»111 de 1. uni. fre	 mil novecerilo=e oilenla

reis 	
lie I El". uni, quatro 1,111

mita e s ete reis 
tal /I,. I 1 	 s eis ruil quatrocento:s• e qua-

renta e : ele rei-

no\ ecenlo s e lio-

1;1 ,. II, Janeiro. 19 de maio ile 	 —	 erilb.

nu! /0 .

(.011ip	 f'
s • - n :(1 ,114,Tilbis	 rira I" /le Março 11. 107, declarao-
,14.—...• de filpim arcorito com	 1111 edital dit	 I41'eSe114.f•
l' 0 0(011Tc Ol'i11. P11111 ¡VOU(' 110 niirrin 11117,i01, e ao: quaes Miei- •

sujeitam. propõem para fornecimento á essa es-
i rada. no r o rre nt e ;mim, Il material abaixo especificado /1o:
/ e-eei.-• seguintes:

Limas em geral nas condiciws do Eaderno de Encargo: do:
pl.-	 fli1111'10O-"I'S	 :

6 (luzias de In",	 inte i (( \ 4 ' mil dum-m-
ios e cinco

4 (luzias (11 , 12". dtii.iri. quarenta dons mil mu,-
tna . entos e oitenta reis 	

•Itizias	 li". ri liz,a, eimmenla nove 11111	 I'
IiiiZeitIOS I, no\ enla rine() reis 	

3. (luzias fle It5". (1(1/ia. oitenla mil
1 . trinta

.\1eia	 liasiartlas:

(111/111 S 	'1". (1112111.
vinte duns reis .

litjtjaS	 el”, (111%.111, onze mil e SI' , ,e11111 11011'
rek 

 luzias (Il . 8", (luzia. quatorze 1 , 1 ;1 spi:(1.111,,
(1 110115 réis

2( 1 (luzias de 10", (luzia. dezoito mil reluto e qua-
renta dons reis . 	

2", (luzias (II., 13",	 Ude ires	 mil	 I' de/

(luzias ti,' IV, (luzia. trinta 11111 1.01
tos ,1 sessenta ri;is 	

(luzias de 16", (luzia. quarenta quatro mil
ze/Mis e eineuenta reis 	

20 (luzias (10 18", dulia, sessenta mil cento e
reis

7s96:,

10$62.0

15$1(.50

19$0•.2

36iW.0

38805:,

::81011

8:':;1417

1~2

liNGWJ

195,027

23$1").2,

21880

~20

11$917

1r4187

19$027

2Sit;80

48867.:"..

Ar4,590

15$4.10"

1.14027

1:11;1(;(..-: h/e:fardas:

'luzia s fle 1	 111/iil.	 11U1	 110

C11140 CoU.:
s duzias de 6". (luzia. sete inil in.1\ ecento,	 e

sessenta ••	 réis 	
(luzias de 8 - , (luzia. dcz mil seiscentos e vin-

te reis
duzias de 10", duzia. quatorze mil cento e

.réis
( luzias de 12", /luzia. dezeno‘e mil e rio\ vida

dmis rei,
(111/1il'• lie 1 'I - . (luzia. \lide SCIS 11111

10S e rincoenta reis 	
de 16, duzia. trinta oito 1101 4. (•;,,e1,-

vida e einco l'f;is 	
;:.	 41/. 18", (luzia. viiiroeida tres mil 	 e

rem réis 	

C.11111.10. flui 1

In (luzias de	 1", ;luzia, oito mil 111(1111'luse11107,
sete reis 	

(luzias de G", duzia. onze mil e sessenta dons
reis . 	

1r/ iluziwn de 8". duzia. quatorze mil seiscentos
e dons li' iS

1J) /luzias de 10", (luzia, dezeno\e mil e vinte
sete reis . 	

1:4 /luzias flc 13". duzia vinte fres mil quatro-
ventos e eincoenta ohms reis 

`J(i Mizias de 15", (luzia. trinta tini mil e oito-
centos sessenta	 . 	

:1/ diii.ias lie	 1111./.1a, (1111111`1111l
\ 11114' reis .	 	

Facas bastardas:

• ':: • thizias	 1,	 onze mil novecentos e
quarenta $ete réis 	 ..

(luzias de 6", dirija, quinze mil quatrocentos
• e (Adenta sete reis 	

"1'8", (Luzia, dezenove mil -.e vinte.	 .	 ,
• •	 sete réis	 	

Cduzias de 10"; duzia, vinte quatro mil e se-
tecentos oitenta reis	

6 (luzias de 12", duzia. trinta quatro mil e qui-
nhentos e quinze réis 	

2 (luzias de, 14", duzia, quarenta oito mil t•eis-
• centes.e seteata cinco reis 	

duzias de 16", (luzia, sessenta cinco mil. e qua-
trocentos. e noventa.. reis 	  ..

fracaS
•

2'1nzia.S.de-4%. (luzia, quatorze mil seiscentos
O 414.Sus reis . 	

(luzias de. 6", (luzia, dezenove mil e vinte sele
rei:4 .

diuias dP 8". dugia, vinte fres mil, ott..beco-
iniventa.einco

• .	 .

Meia caoa munjas:

6 /luzias de 1", dulia. dez. mit cento e selettlt
sele reis 	

8 (luzias de 6", (luzia. ires/ . / 11 11 setecentos	 e
dezesete reis

10 duzias	 6", (luzia,
e vinte tini reis

12 (luzias de 10", (luzia. 	 vinte dons 11111
nlientos e sessenta sele reis 	

1? duzia,: de 13". /luzia. vinte sele mil e oito_
centos e setenta e sele reis 	

1? 'luzias ili' 11", iliizia. trinta sete mil cento e
setenta reis

12 (luzias II 16", (luzia. ( . 01( . 4)4 , 111a cinco mil se-
tecentos e	 •eiS 	

13 duzias lie 18", /luzia. setenta quatro mil
senti»: e gllarvIlIZI ri•i n 	

P;WallolaS

duzia, onze. mil 4 , sessenta

2 ' luzias de 8", (luzia. quatorze mil e seiscen-
tos e dons Féis 	

2 (luzias de 10", (luzia, dezoilo mil vento
dotis reis

6 (luzias de 12", duzia. vinte ires mil e . dez
réis

-5 (luzias de 11", tinha, rinta uni mil oitocen-
tos e sessenta reis 	

luzias (te 16", (luzia, quarenta quatro mil e
duzentos e cincoenla reis 4'	

l'arallelas nuirças:

3 ' du7.ias de 6", (luzia. trese mil setecentos 4
dezesete reis	 . 	

2 " (luzias de 8", duzia, dezesete mit novecentos
e vinte • uni réis 	

3 (luzias, de 10", (luzia. vinte dous iiiil quinhen-
tos e sessenta sete rtis•

'duzias de 12", duzia. vinte sete mil oitoéen-
tos - e setenta sete réis	

:t . duzias de 14". (luzia. trinta sete mil cento e
setenta reis

• :r i duzias de 16"; (luzia. chiem/mia eine° mil se-,
• teeentos e rincoenta vinco ri;is 	

Triangulares bastardas: • •	 .
. . • .
2 dUzias de 3", (luzia, sete mil e oitenta réis..., . —7080

•.̀1.+duzius de 4", duzia. sete mil quinhentos e
vinte dotis reis . 	 	 7.:(2'..!•

- 11.duhias de 6", duzia, onze mil e sessenta dons
réis . ,. .	 .... .. 	 	 1:1,0C

- 5;duzias de 8", (luzia, quatorze IRA seiscentos	

1

e udes. féi$ .

dye set e mil novecentos

(1111-

1:;*717

17$921

37877

;17)1 70

1 1

18*15'.!

2:4010

31$8M1

iS*2:")0

17*92I

22$5117

27$877

37$170

55$75 n

s	 réi s. 	 	 1•
:• .5 ;I.Inz	 dias de 10", uzia, dezoito Mil cento_

	

qatirentlytou	
, •



2:3$010
2511	 1111), seiseenrw: reis•

.31$800	 8, tini,
2511 ii. 10, um, mil reis-

'e 525tJ	 230 il. 12, um, mil e (111/enlos reis 	
100 il. 1/f, III», /1111 o q uatrocentos reis
230 it. 16, um, mil e seiscentos reis 	
250 ri. 18, uni, mil e oiroeentos
200 li, 20, uni, dous mil réis 

9$ 17:J5	 200 41. 21, ur», dom; mil o 011d1.1'0Co1110,-;
200 11. 26. um, dons tini e seiscentos reis 	

10$177	 100 11. 28, HM, (101 IS 11111 e' 10 I 'reei I els reis 	
11?; 717	 1,ineeis redondos:

4800
1$000

•
1.101)
'$000
1,80o.

2$ api,

2*8110}
•

22'1-000,
100

2', 1.'000,
.'ss.:0•11)

',$1,1)0

(1))
2:$500

I
r n NZ(10k1

200 ii.
:Ine; n. 8. uii,i, oitocentos. I•Hs 

um. iiiil j'

:150 II. 11. liii. qualorzé mil

?.;;.';'1)01
$800

PH-.	 1

stlti: Esh . 1111.i11111 1/1',1:11 til' 1 n :1•.. 100 para o. leilive'is l'e
(11P-	 ti	 1,tá

200 .
350 0.
:1501	 .
-,50
250 n.
"Ao n.
inu

-II.	 luzia,	 107.1.,-,eff'
10. 011/.111. 'e'uilo e de á Is 1111 I
18. duzia, Ninle e ires 	 til reis 
II), •Itizia,	 (1h11 II) mil
2'1. (temia, vinte e , Info mil reris 	
1. tluzia, lii IIIa 0 . •beiis ntil rék 
28, (luzia. 11'1111',1 o 011a1 i'•	 mil /.1..j5

Trados	 Col\	 -Clrea\ vs" (JU
eq1 1 )\ atenre::

de,	 uni, dou; n i d e quinhentos
do 1/2", uni. dons mil e quinhentos reis.. r
de 5/8". uni, dims mil e seiscentos rees...,_,
ele :VI", 11111, Ires mil e eineoenla réis 
de "7/8". um, Ires mil e , quinhentos réis....
•le 1", um, quatro mil reis 	  ... .de 1 1/1", inti. cinco tini reis 	  ..10 1 1/2". 1111), sois mil e /luz/mito; 1./..i5

EliNeIs ala 11 ilwira, sem rabo, "(;reaves":
:MOii. 2, unia, dez mil e setecentos réis 	 	 16t:ele)
:-;00 n. :1, itina, onze mil e nin•ecenius

150
7.0011

50
•On
200

5n
311

liiee de .T:inéiro. em 19 de maio de 1928. —
0»:"),) elo Bromei	 (omi)	 j)nrjd .trewit),

1.11.1,1.111.: nn

Prouosla	 1.11ZO111 11 	 i	 & Ceetelp 	 O Es1 1 . ;0 1a ele•
Ferro Cendrai cite Brasil, dos artigos abaixo. de accUrda en11 I .1

Diorio Offiritil na eonetirrencia
:i 1.. 	 i sorneeimento de	 elolerwiiças.	 ee1,..

.á 011011a	 \ iiet, ('I» 1928.	 .

1)ulbradieas de rolT,,, de junta, reiurçada,;..

••1,500 papes de 2 02. par, duzentos e tr,inta e (4%1.-
• -	 Iro réis .	 	  •

2.500 pares de :1", par. tresentoss e trinta
300.-pares de 4", par, setecentos e dez réis.....-.1

1.000 pares de 3 1/2",- par,.quinlientos e trinta reis.

Doliradicas ele ferro, ele machina,. reforçada?:

200 pares de 2 1/2", • -par, -.. quatrocentos e dozd
• :••••••	 -reis . 	  •-•••••••tow	 $41;Y'

	

1.000 pares d.!, :3", par, seiscentos e eineoenta -e •	 .

.	 4. .'	 oito reis . 	 	  	 4435J
500 pares ele 3 1/2", par,- novecentos e noventa

$9N11,,
300 pares de 4", par, mil qninlientos e auarentà

réis '.	 . '.	 4V",'
•-. -4 .

Doleraelicas •.e...latão, de junta, reforçadas: . •
•• -t •	 ••

, pares •1.• 2",	 uil.ocentos • 	 :	 • • ••
le'rl'iare s de 2 1/2", par, mil e quatroc'entos véig*.

Se)	 41/! 1", 'pílr. cento e cincoenta
5r) pares de 1 1/2", vai ., veyno e oitenta reis..

500.pares de 2" par, duzentos réis

lítig
/!iit0itaill/ . ., Slia-rat, tini, dPzenove Mil 	 19$004.

$1 :Ai;
VÃO,.
$201

$234,
4330:
1716:1
fi30:

• 1 . 0 . 00	 - t•
	

))).11111.1 011:11:1A1..	 /11• 1112i;	 1:Wi I
-^

5 ¡luzias dt I2'', 11117.1a,	 iote fres mil e dez
reis

C)	 de 1I ", luiia, trinta 1.1111 nul 01tOet'll-
IOS	 réis 	

8 /luz ias 1,1e 1 ir, /luzi.), /pia 	 qual ro mil o
(luzentes e cineoenta

'1'1 H	 t ilti 1.t. iii

r) (luzias • 10 .. :1", tltiiii. 1,\ e mil sol p /:vil! us,	 (3
1 titia•itie0

010z ias oh . I", (luzia, dez mil vent() e sétélilit
réis .

tItiz ias de 0 • , 'luzia, 1	 :0‘1.0.0.010)s	 (3•
(11	 e n el o' l'e •  IS

tle 8 • , dlizia, dézé?-( . 11. 11111 iiiivecentos
0 . s. 1111 e	 iliti

li)duzins /IQ 10, /luzia,	 410)1	 11111 (11111111C11-
I Os o "e en'e So111.:1 sel o PO!  •

)11)/ins III , 12 " . kiliZia,	 OilOntIN

S O f i 'll f a SV1V réi`, 	

de . I I 	 'luzia, frinla sete mil cento e
seletila reis .

le i ' luzias ele 10. (luzia. rilicelenta vinil) mil sé-
h . rén1	 •• rim . 00 . nt a cinco réi-z 	

p ii)	 1.))1H110.i5és iii ., eallér-
11/1	 I y1111 n

Ira -I ti 1 • •10- :

./ dUlia" .• ile 0". duzia,	 'I. jitil no\-ecen14.1s	 e
cinco reis

t_Ii.tiitt' ei	 s'',	 dez	 mil seiscentos	 4
i.•;ji,	 	

3 dl izi3s dé 101 • , (1117.1a,	 rf'llbl
SOSSPitfil rék

e til/i3*-; e le 12", duna. ele/ellen e 11111 e iwyenta
dolk reis . 	

2 (luzias de 11", 41117.Ia.	 110o	 i	 111"1 0111111001-
11 .1:s l' rin(.1)1q)‘

:.' 011/.13S elo 111", dirij a, 1111-0el 0110 1011 i	 ( * I II -
(*.lenta	 i	 ri:ejs

trtdradli- murro.:

2 'luzias de 0", elnzia. onze mil e s e sseula demi
reis 

s ellizias elo n••n -, elliitll, oBla I orze • 1011	 IscieItteeg
1 .	 1111/1, 	rf!jr;

2 * doi/ias ib . 10". duzi.i, de/,ii\e. mil 	 n inte
sele , (*#"15 	

2 ' luzias de 12". /luzia,	 in1e; Ires mil
c e ntos e , eincoenta dons reis 	

ele 15". lluzia. I 1'110 tt »III 11111 uilOk'ell-
(11S;	 e'	 1'4	 	

011/1Ils eie 10". deizia, quarenta seis mil 	 e
N, ente reis . . 	

Ite .4.11mdos bastardos:

:1 Metias de 0", efluiu, set e ' ttii l 11(.1\ Cee'lltw4 	e
s( . s omla cinco resis

4 elti;'ii de 8'', duzia, dez 11111 seiscentos e 111-
te ré s. 	

do. 10". duzia, quatorze mil cento e
sessenta reis 	

r•••ilizias de 12", (luzia. dezelION. 0 iiiil	 novenla
doeis reis . .

2-.:eluzias de 14", 'luzia, xinte seis niil quinhen-
tos e eincoenta reis .... 	

3,eluzias de 16", duzia, trinta oito mil e cil leo-
réiS. ,

quitlrü-

1 7V1')I.

2>50707

27**,877

:17N, 170

790::

1us0-20

158160

llAa192

:184t055

11$062

15$002

0

:11i0e)0

A6*020

7$90:e

1620

1 S*100

11);(14.2

26$550

:380)5:•

1 1602

jsiar

4e020

Redondos inureos:

12 de. izias de	 e11.1%»4, Un/.* tijul O seSsoLlia (101.1:g
S

1/1.17.iag	 8".•dir/ia,	 Ilfít SeiSeelltdS
düllS''	 	 •' 	'

2" / luzias de 10", (luziu, eleze»ove tnil e vinfA•
, .	 sele réi g 	 --- • 1M-:02".'

	

_ T1)" 1111/ RIS 'de 12. kInzia. tilde tres	 quatro
eent"4e Ciiieeenta du

	

os *reis	 •	 "	 •	 23V15 .̀.:
8- diizifis de 14", duzia, trinta um oitocentos' e

sessentit
•uzias de 10', •uzia, •u'.ireida sei4' . rnit' é'

i•ints" reis	 	  ..



.11.142 Terça-leira_.22
Y-

MARIO OFFICIAL Main 1c i928

182900

-278400

398200

538101

82790
1180011

t,300

182800

248190
338000

378400

• •
82906

148100

178900

238560

328900

At$900

62$900

128700

188170

228810

322810
398000

568000

7641300

MOO
108100

132610

178200

222100

292900

• riringulares bastardas:

2 (luzias de 3, 'luzia, seis mil reis
2 duzias dV", duzia, sete mil .e duzentos reis
2 'luzias *de", duzia, ciez mil e duzentos rei-
5 duzias de 8", duzia, treze- mil e seiscentos

reis .	 . • 	
5 (luzias de 10". duzia. dezesete mil' e tresen-

tos reis 	
5 (luzias de 1:2", (luzia, vinte e "um mil e seis-

eenlos reis . 	
6 duzias de 14". dizia. trinta mil e quatroeen-

• tos reis 
8 (luzias de 16", Aluzia. quarenta e Ires mil reis

Triangulares inureas:

•5 'luzias de 3", (luzia. oito Mil e quatrocento
reis

3 (luzias de	 'luzia, nove mil e oitocentos
reis	

5 duzias de 6", duzia, doze mil 	 setecentos
reis 	,5

duzias de 8", (luzia, dezesete mil e duzentos
rei .	..

10 (luzias de 10", (luzia, vinte e um mil e qua-
.trocentos reis 	

4 0 (luzias de 12", 'luzia, vinte e seis mil e qua-
trocentos reis.

' O (luzias de 14", duzia, trinta e cinco mil e
quatrocentos reis	 . •

5 (luzias de 16", 'luzia. cioementa e ires mil e
tresentos reis

Liinatões: em geral. nas condições do rui-
demo de encargos, dos typos e

 soes seguintes;.seguintes:- •

Quadrados bastardos's

Parallelas bastardas:

	

2 (luzias de 6", 'luzia, dez mil o quinhentos reis 	 108500
2 'luzias de 8", duzia, treze mil e oitocentos

reis .	 . . 	 132800
2 (luzias de 10", duzia, dezeseis mil e oitocen-

tos reis . 	 	 162800
6 duzias de 12", 'luzia, vinte e 'bus mil e oi-

tocentos réis	 222800
5 (luzias de 14", 'luzia, trinta e duos mil e no-

vecentos reis . 	

	

6 duzias de 16", duzia, uarenta is sete :mil reis	 47$000

Parallelas munas:

	

3 (luzias de 6",duzia, doze mil e oitocentos rei ,	 128800
9 duzias de 8", • 'luzia, dezesete mil e quatro-
,	 centos reis. 	 	 178300
3 'luzias de 10", duzia, vinte e u 	 1 e seis-

centos reis
	 un i

	

 duzias de 12", duzia, vinte e ntive mil reis. 	
218600, 
298000

3 duzias de 14", duzia, quarenta e dous mil e 
Oitocentos reis 422800

3 (luzias de 16", 'luzia. cineoenta e sete mil e 
'seiscentos reis 	 	 578600

G$000
78200

10$200

138600

172300

218600

.30E00
438 fio()

MOO
•

98800

128700

174;200

214;300

268400

358500

538306

En..stis da Ribeira, sem cabo, "Greaves": •

300 n. 2, uma, dez mil quatrocentos e quarenta
e oito reis 	 s

n. 3,.turra, 'onze'rail • e quatrocentos reis 	

Limas -t.rn 'geral nas condições do caderno de
encargos, dos typos e dimensões- se
gunites:	 . s • '

(Iludas e ba-.4tardas:

I 'luzias-de 4". (luzia, seis mil e tresenlos réis
8 (luzias de 6", (luzia, oito mil e duzentos reis

I? (luzias de 8", (luzia, dez mil e oitocentos reis
20 (luzias de 10". 'luzia, quatorze mil e duzen-

tos reis
.?5 (luzias de 12". (luzia, dezoito mil e novecen-

tos relS
2:). (luzias de 14", 'luzia, vinte e sete mil e qua-

trocentos reis
?5 luzias de 16". duzia, trinta e nove mil e du-

s zentos reis
15 (luzias de 18", dúzia, eincoenta e ires mil e

quatrocentos reis

,:liatifs ' muros:

• luzias de 4". (luzia, oito mil 	 treentos e no-
%'etita dis

12 (luzias dê 6", 'luzia, onze mil reis
15 (luzias de 8". 'luzia, quatorze mil e tresentos

reis
15 duzias	 10", 'luzia, dezoito mil e 04(w:s 	 -

tos reis 	
15 (luzias de 1?", (luzia, vinte e quatro mil e

oratrocentos e noventa reis ....1 	
1:11/i.a ., de IA", duzia, trinta e Ires mil reis 	
Zo 'luzias de 16", (luzia, quarenta e sete mil e

4quahlwenlos reis 	

Varas bastardas:

? duzias de	 duzia. oilo mil e novecentos'
reis

5 ddzizis dê ti", (luzia, quatorze mil e tini eu-
cento; reis

6 'luzias de 8". (luzia. dezesete mil e novecen-
tos reis 	

6 'luzias de 10 -, 'luzia, vinte e ires mil qui-
nhentos e -esesnta

6 (luzias de I?", (luzia, trinta e cibos mil e no-
' vecentos reis 	

2 'luzias de 13",	 uarenta e quatro mil
e novecentos reis 	

z: (luzias de 16", ( luzia. sessenta e dons mil e no-
vecenkr ••éis

Facas muros:

2 (luzias . de 1 -, (luzia, doze mil e 'setecentos reis
.3 (luzias -de 6", (luzia, ((Poli() mil cento e se-.

t‘snta reis 	
duzia de K", 'luzia, Vinte e dous mil oito-

centos e dez reis
O dirsiiLs de 10", duzia, trinta e dons mil oi-

1.0entos e dez reis 	
4 (luzias de 12"..duzia. trinta e nove mil reis
3 ditzias de 14", (luzia, cincoenta e seis mil

reis 	
2 'luzias de 16"..duzia, setenta e seis Mil e

sentes réis 	reis

Nleia cana bastardas:
• 3 duzitss.	4". duzisa,ssete mil e duzentos reis

•'t (luzias .de 6", (luzia, dez mil e cem réis
10 'luzias de ". duzia; treze mil seiscentos e

dez reis
20 (luzias de- 10", 	 dezesete mil e duzen-

-	 tos reis .	 	
25 duzias . de -12", duzia, vinte e dons fuil e qua-

trocentos reis
25 'luzias de IA", 'luzia; vinte e nove mil e no-

.	 veeentos reis:. 	
g5. (luzias de • 1 :6", duzia, quarenta e sete mil reis

(luzias de 18". 'luzia. sessenta e treS mil e du-
' nulos reis 	

Meia cana munas:

6 duzias de 4", düzia, nove mil setecentos sy

	

12140	 - •	 vinte e quatrq reis 	 	 1/2721

	

118100	 8 duzias de O", duzia:doze mil seiscentos e dez
• reis . 	 	 122610

	

10 'luzias de 8", duzia, dezesete mil e cem reis	 172100 *
12 dúzias de 1", duzia; vinte e um mil e qua-

trocentos reis .	 . 	 	 218100
12 duzias de 12", duzia, vinte e oito mil e oi-

tocentos reis	 288800
12 ..duzias de 14", duzia, quarenta e dons mil e

	62300	 • tresentos réfs . 	  _	 428300

	

82200	 12 duzias de 16", duzia, cincoenta e sete mil

	

108800	 reis . 	 	 578000
12 (luzias de 18", duzia, setenta e um mil e se-

	

14$200	 tecentos reis . 	 	 714;700

172000	 3 duzias.de 6", (luzia, oito mil e cem seis 	
3 'luzias de 8", duzia..dez mil e setecentos rhs

632200	 3 'luzias de 10", (luz i a, quatorze mil reis._

881 on
10870o
15800o

•
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100 de 7/8", um, dons mil oitocentos e oitenta o
18$900	 nove réis . 	

00 de 1", um; tres mil quatrocentos e noventa
.278600	 réis 	 	

50 de 1 1/4", um, quatro mil seiscentos o no-
39:3100	 venta réis . 	

	

30 de 1 1/2", um, eine() mil e novecentos réis 	 ,
6 Injectores "Metropolitin", modelo 3 N, um,

noventa e um mil réis 	
6 valvulas "Hancoek Globe" de 3/8", uma, seis

réis 	 ..	 ..
6 valvulas "Hancock Siving Check'", de 1/2",

uma, vinte mil réis

4 duzias de 12", duzia, dezoito mil e nove-
centos réis 

2 duzias de 14", duzia; vinte e sete mil e seis-
centos réis . 	

.2 duzias de 16", duzia, trinta e nove mil e
quatrocentos réis . .

Quadrados muros:

"2 (luzias• de 6", duzia, onze milréis 	
2 duzias de 8", duzia, quatorze mil o quatro 	

centos réis . 	
2 duzias de 10", duzia, dezoito mil e oitoCen-

' tos réis
2 duzias de 12", duzia; vinte e quatro mil e

oitocentos réis
2 (luzias de 14", duzia, trinta e tres. mil ..-du-

zentos e noventa réis
.duzias de 16", duzia, quarenta e sete mil

oitocentos e setenta réis 	

Redondos bastardos:,

3 duzias de 6". duzia, nove mil cento e ses-
senta réis

-4 (luzias de 8". duzia, doze mil tresentos e
trinta réis

2 (luzias' de 10"..duzia, dezeseis mil e quatro-
centos.réis 	

.5 (luzias de 12", duzia. vinte e dons mil á
quatrocentos reis

2 (luzias de. 14", &mia, trinta e tres mil reis 	
3 (luzias de 16", duzia, quarenta e sete mil

reis 	

Redondos murços:

12 1 duzias de 6", duzia, doze mil e quatrocentos)
reis 	

15 (luzias de 8", duzia. dezesseis mil reis 	
12 (luzias de 10", duzia, vinte e um mil réis 	
10 (luzias de 1-2"iduzia, vinte e oito mil e sete-

centos réis
8 (luzias de 14", duzia, quarenta e dons mil

- reis
8 (luzias de 16", duzia, cincoentà e sete mil

rei 	

Pinceis• chatos.:

6, uni, cento e trinta e treá reis. 	
G, um, cento e quarenta réis • 	

10, um, cento e setenta reis 	
12, uni, duzentos e nove reis 	
14, uni, tresentos reis 	
16, um, quatrocentos P nove réis
18. um, quatrocentos e cincoenta.e oito
reis 	

20, 11114 quinhentos e sessenta reis 	
24, um, novecentos e quarenta reis 	
26, um, mil duzentos e sessenta réis
28, um, mil tresentos e eincoenta réis 	

Pinceis redondos:

200 o. 6, um, cento e trinta e tres réis .......
300 o. 8, um, cento e quarenta Féis 	
350 o: 10, um, cento e setenta réis 	
350 n. 12, um, duzentos e nove réis 	
200 n. 14, um, tresentos réis . • 	
350 n. 16,, um, quatrocentos e nove reis 	
350 n. 18, uni, quatrocentos e eincoenta.e Dito

ris 	
250 n. 20, tun, quinhentos e sessenta reis 	
250 n. 24, um, novecentos e quarenta reis 	
200 n. 26, uni, mil duzentos e sessenta
100 n. 28, um, mil tresentos o cincoenta reis 	

Trados "Balfour", Colver, Greaves ou equi-
valentes:

50 de 3/8", um, mil oitocentos é dez réis 	
150 de 1/2", um, dons mil réis . 	

7.000 do 5/8", um, dons mil e noventa reis 

3512 de 3/4", urn, dous mil qqinhentos e trinta
nov;xéis . . .

250 n.
250 n.
250 n.
250 n.
100 n.
250 n.
250 n.

200 n.
200 n.

- 200 n.
100 n.

2

11$00C

14$400

18$800

21$800 çõe

338290 Conip.

478870

Notit - Os proponentes declaram sujeitar-se ás condi-
s do edital.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1928. --- Ribeiro, Cosia n*,

2$8*,.

3$4*,

A$690
5$90Ç

91$000

• 68000

208000

98160

12$330

16$400

228400
338000

47$000

Proposta que fazei") Bromberg iSz Comp.. negociantes ma-
triculados, engenheiros e importadores, estabelecidos nesta
Capital, 'á rua 'Buenos Aires n. 9, para o fornecimento á 5'
Divisão do material abaixo discriminado, de aecórdo com ó
edital de coneurrencia publica n. 31, publieado no Diorio
Official thj 14 de abril proximo passado, e suas correeções:

Limas em geral nas condições do Ca-
derno de Encargos dos Iypos e di-
mens5es seguintes:

Chatas bastardas:.

4
8

12
12$400 202510000 .
218000 . 2a
298700 15

(luzias de 4", duzia, oito mil e -quinhentos reis 	 	 88500'
duzias de 6", duzia, onze mil reis 	 	 11$000
duzias de 8", duzia, quinze mil réis 	 	 158000
duzias de' ¡O". duzia, vinte e dons .mil reis 	 	 2243000
duzias, de 12", duzia, trinta e um mil réis 	 	 318009
duzias de 14", .duzia, quarenta e tres mil réis 	 	 43$000
duzias de 16", duzia, setenta e deus mil reis 	 	 . 72$000
duzias de 18", duzia, cento e dons mil réis.... 1028000

42$006(

57,000
.

$458
$560
$910

18260
18350

$133
$1 AO
*170
$209
$300
$409

Chatas murças:

10 duzias	 4". duzia, onze mil e quinhentos reis 118,500
12 duzias de' 6", '(luzia, quinze 	 mil rtlis 	 158000
15 duzias de 8". duzia, vinte e um mil reis 	 218000
15(duzias de 10", duzia, vinte e oito mil' reis 	 288000

.15 duzias	 12", duzia, trinta e oito mil réis 	 ' 388000
20 {luzias de 14", duzia. cincoenta e ires mil r.qs. 538001)
20 duzias de 16", duzia, oitenta P 1.1 In mil reis 	 81$000

3 duzias de 4", duzia, neve mil -reis 	
duzias de .6". (luzia, doze mil e quinhentos

10 (luzias de 8". duzia, dezoito mil r-4 is	 • 

20 (luzias de 10". duzia, vinte e cinco mil réis
25 (luzias de 12", (luzia, trinta e seis mil reis....
25 (luzias de .14", (luzia, eincoenta e um mil reis.:
?5 (luzias de 1.6". (luzia, setenta e. seis mil réis...
20 +luzias de 18", (luzia, cento e sete mil réis

Meia canna bastardas:,

réi.
98000

128500
18$000
258000.
368000
518000
768000

1078000

$.133
*110
$170
$209 8
$300
*409 10

19
$458 12
$560 12
$940 12

14260 12
1$350

Meia canoa murças:

(luzias de 4". duzia.-doze mil e ouinhentos reis.
duzias de . 6", duzia, dezeseis mii e quinhentosilsis 

(luzias de' 8".`• duzia, vinte e cinco mil reis... •
(-luzias de 10", duziaG trinta e quatro mil reis..
(luzias de 12". (luzia, quarenta e (lustro mil réis
(luzias de 14". (luzia, sessenta mil reis 	
(luzias de -16". (luzia, oitenta ""e. seis mil reis 	
(luzias de . 18", (luzia, cento e vinte á seis mil

reis i26$000

428500

168500
258000
348(100
148000
608000
86:8000

Parallelas bastardas:
•

	

2.Duzias de 6" (luzia, doze mil e quinhentos reli 	 128500
oIss	 2 . (luzias de 8", dúzia, dezoito mil réis	 188000

	

28000 , 2.d1i7ins de 10"; diais. vinte e cinco mil r e is... .	 258000
2$090	 G cinzias de 12", duzia, trinta e seis mil r-éis....	 3118000

	

5 duzias do 14". diizia. e,incoenta e um mil réis.. 	 .518000

	

2:039 - G (uzias de 16", duzia, setenta e ;seis mil réi,S...,	768000......_ ..	 ,



Purallelas mintas:

(luzias de 6"". ílutzia.31-ezeseis mil e quiriliontos
réis

2 t'uzitis (11 ; 8" duzia, vinte e cinco mil reis 	
:3 (luzias de 10, dizia. trinta e quatro mil .réis 	

.duzias cie 12''. (luzia. 'quarenta e quatro. mil reis
.3 . (luzias de il.", (luzia, sessenta mil réis  •	
3 ¡luzias de 10", (luzia. oitont2 e seis mil reis 	

Triangulares bastardas: •

!:á

2. ¡luzais
:• 	 (luzias

duzias
5 (luzias
5 . (luzias

duzias
, s omitis

(IO 4", duzia. oito mil e quinhenths réts. -
de 6". (luzia, oirze' mil réis •
de - 8", duzia. quinze	 réis
de 10", duzia, vinte o -deus puil réis.
de 12", duzianrinta ' -e um mil reis 	
de 14". (luzia. quarentii e ti •es mil-réis: 	
de 16". duz-ia,''setenta e • 'bus mil réis 	

1::115	 Terça-feira '-•'•

'Triangulares murças:

:; &luzias de .1'„' duzia, onze' mil e quinhentos reis 	 118500
,.1,5 ( uzias (te 6", (luzia. quinze tail-réis 	 	 • 158000. 
•5 duzias ole- 8", duzia, • viate e tim • mil réis 	 	 218000
10 (luzias (lel 10-". -diata. Vinte e Oito 'mil réis  '	 • " 288000
10 duzias de 12", duzia, trinta • e pito Mil - réi s	  - 38$000
'10 * luzias de 14", duzia.' eincoenta- e . ires- mil réis 	  1 ''5353000
5 (luzias 0'16"; (luzia, ' oitenta e um' mil reis: , 	  ' 811000

.1 (alrega se& feita nas depialencas dâ Antendencia
dessa estrada, na estação- Maritima,. O material s .ecá .despa-
chiai° . de ('enfermidade 'Corri a lei -n. ..5 	 353,. de a,0-de no-
Verobro de ;1C27. coaforine a clatisula XVI dt referido edital.

Os prcipOncnies declamam suieitar-se 'á tódas • as' condi-
ções constantes do já alindai() 	 • •	 •••

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1928. - por provoração
Brom,borg- & Comp.. Richard IteCe y,dy.	 •'

.	 .
James -Nlagnos • & Coinp:, negociantes. brin1ileiroS."-matri-

eidflos e estabelecidos á rua de S. Pedro a. 96, propõem for-
necer t.1 Estrada de 'Ferro' Central do Brasil os artigõs . abaixo
discriminados, confprme. relação publicada 119 fiaria ~ciai.
em .,edital (111,-Concutrenela; declarando submell'ersit ás con-
dições de todas 0, clausulas do mesmo edital: - .

Enxõs da' Ribeira, sem cabo, ",Greaves":

n.	 nove mil *setecentos e. nov'entarréN
n. J. titila. -(rez' .mil oitireeploS e 'noventa réis

Liinas eia...geral. nas condições do etidevic.
• de Encargos,. dós. .t.‘vpos e dinien.sOes.
' seguintes:	 •	 -

	

Chatas, bastardas:	 •

4 (luzias de 4", duzia, cinco mil, e oitocentos
5reis: 	 	 1800

8 duzias de 6". (tugia, sete .tail seiscentos

Mai(' de 1028

,• 40 duzias do 16",, duzia. quarenta e Ires mil
cento e oitenta réis 	 .	 434180

Meia cana. bastardas;

3. (luzias de 4", (luzia, seis iiid • 'e .nót•eeentos	 .....
reis 	 	 01900

4 duzias de. 6". (luzia, dez mil e ceia réis .. . . ' 	 	 101100
10 (luzias do 8", (1uzia, treze mil ii • oitocentos

• reis .	 • ..	 ..	 13000
20 duzias de 10", duzia; dezesete mil ri dazentos, .

reis • 	
.	

4'ai260
25 (luzias de 12", duzia, vinte e um, Mil e seis-

centos _reis . . . 	 	 211000
25 (luzias de 147, duna, vinte e nove mii e , qua-

trocentos reis 	 	 291;100
duzias de 16.", duzia, quarenta e um. mil 'e

quatrocentos reis	  	 411.10(1
20 (luzias de 18", duzia„ cincoeuta e cinco mil e

quinhentos réis .. . ' .	 5545.00
n • n •	 -.

`• .alt200

.	 quinhentos reis $41500
12 titulas .de '1G 	 'c'inetientit'e UM Mil e no-
.-	 •veêentoS reis	 • 511900

_.12 (tugias de 18", duzia, sessenta e oito mil e no-
• veeento.s.réis 	 ,	 .....	 	. 00 90

Triiingalaces, • miirças:*

5 (luzias .de 3", - duzia, nove mil . e quinhentos
réiq	 • ' 14500

3 duzias de _4", , (luzia,	 nove mil e seiscentos
"	 • 900

(luzias de -6", (luzia, doze' mil' é' Oitocentos.

10 duzias de. 14", duzia, trinta e quatro mil e

(luzias de 8", (luzia, deiesels•Mll e novecentos

duzias de:-10"; *vinte-e um mil e 4iiatrocen-•

duzias de, '12.". 'duzia, trinta't ni Jpil -e 40-
• ientim"réis	 . ... 	  ....

reis 	

réis 	

tos. réis
	

.211;400

siç1Q00

1'$£1,00

3/3200

quinhentos reis . 	
	

30500
10 (luzias de 16", duzia, einceenia e deus mil

réis. 	  •	 	 .:.5?$000

f,ialatties redondos, n4urços; .

12 (luzias de 67; (luzia. dez mil e cpm,,réis..„.....„ „....10$100
15 duzias.-de. 87, duzia, treze' mille oitocentos. • ,. .io

reis . 	 .	 ç.	 131;800. 
12 (luzias de. 10", chula., deizoit".tail. e qui,-, s . - .,-•

nheatos reis	 . 	 . „	 ..,	 184500
10 duzias de 12", duzia, .4We e cinco mil e . ceia --.•,.

., 
•

réis . ..	 •	 .	 -•,. •	 25$100
à duzias-de 14", duzia, trinta e quatrp mil e

.	 ,.	 quatrocettos'éiS' 	 	 31$4t10
411 ellizias-de 16", duzia, -eincoenta ,e fres rin;,1, 1 - e

-,•-•	 duzentos réis' • • ••	 -'•-`.:-•,.' 	 .,,'...;.,	 '531200

Pinceis chatos!'

L. nbo
.400

W,W1() OFF1CIAI,

10500

31;3000
41$000
tioso,10
85Sooft

.88500
118000
151000
221000
311000
A31000
72;imint)

Or

Meia carme, murça:.

11 (luzias de 4", (luzia, nove mil e r quinheill(5:::,.
.' 045'00

.	 ..,
,

8_ duziarséi'4de 6", duzia, doze mil e novecenlas
reis .	 :	 .	 .. .	 •.	

..,	 .
12t400

. R) .duzias 'de '8"; duzia; •ileZeseí .e..rniUréi,4 .... • 	 171000
12, duziás de 10", duzia, vinte e, um,,mil , e qkia:.

trocentós réis . , 	 	 21$.00
12 (luzias de 12", duzia, trinta ,e . itio Adi e du-

• zeatos réiá . . .	 .. ,.‘ . 	 	
12 (luzias de I ,	 'trinta e quktro mil e

91790, 
101890
	

ft)

16

tenla réis'•.	 . ... 	  . 	 .7168Q	 .. :
12 ¡luzias , de 8"; (luzia,. nove mil e oitocentos

ris	 	  -r.r.	 91800
20 duziaS de 10"; duzia,_ treze mil f . ...guarema

..,,	 l •-..

rigs 	 	
	 -...... . . • 13$040

25 duziasj„-de 12 .", •duzia, dezesete in4 novecentos ..• -.
e. sessenta reis 	 	 171900

	

25 duziitá- de 11", duzia, vinte e quatro mil e- 	 - •
.•.	 quinhentos réis . 	  	  ...	 244500

	

25 (luzias (te 16", (luzia; tciuta ,e..e.lnco.snil. du- 	 •
zentos 'e setenta reis 	 	 351270

e: - 1 15 duzias de '1$";.' (luzia, quarenta e nove mil e...
seiscentos reis • 	

- Chatas, murças:

duzias..de 4", duzia, sete mil oitocentos . e
• .vintexéis .	 •	  :	 71820

12 duzias de 6", (luzia, dez mil e cem. réis  - 	 101100
15 (luzias de 8r, duzia i tTeze Mil e oitocentos:réis . .	 131800

• .-15 (luzias de 10" ? duzia, dezesete mil e quatro-
cento.s • Wis - . ••,	 „J•.,  •• 	 '111'100

-.1t (luzias do 12", (luzia, vinte e deus mil.e..eeni
reis . ..•..	 .	 24100

• -te tiozias de 14", duzia;• Vinte •e• nOvi• mit. e .qua-
-trocei] t os. tjéi s '	 	 20$100,

250 n. 6, iírn, treesntos ç tripla 	 1330
.;. 250 11. 8:11111, tresentos é oftenta . réis 	 	 1,380
- 250 a. 10, um,- quatrocentos e sessenta	 1160

2,50 n. 12, um, quinhentos e cincoenta . rérts . .,-. 	 	 $550
100 n. 14, um, um, setecentos e eincoenta'reis;.... • 	:; ,:	 .1750
20 a. 16, um, mil reis
250 a. 18, um, miLduzentos e noventa réis. 	 .41290

' .. 200.n. 20, um, mil seiscentos e Setenta reis. 	 11670
200 D. 24, um,'Llous-inil-e'quinheatois reis	 ,2$500

20, um, Ires mil réis	 .. ..	 31.000
-100 a. "8' mu• -ires: mil tresentos 'e -trinta;	n330., 

1S000



. Te 14 •n-f irã

„	 rt:dondos: duzias de 16", duzia, trinta e seis mil qua-
trocentos e eincoenta ré•iS 	 	 368454

• Faias" bastarda":
8:330
$380
$460
$550
$750

1$000
18290
18670
28500
38000
38330

• ._
200 a. 6, um, tresentos e trinta, k.eis 	
300 a„ 8, um, tresentos e oitenta reis 	
350 a. 10, ma, quatrocentos e sessenta reis
35o ii. 12, UM, 11tlin111911.08	 eineoenta reis
oo: a. 14, uni, seleeentes • V eincoenta reis 	• .

:150F . a. 10 ,mim,. mil reis 	
50 a. ls, um, tini duzentos e noventa reis ....

250 a. 20, xita, mil seiscentos e setenta reis...-.

'
50 u. 24, um. dous Mil 1' (minket-dós rei •

2.00'n. 26, um, res. nal reis 	
J00 a. 28, uni, res mmiii PPSOIllos e trinta

,•..	 •
2 111zias de 4", duzia,

,
.seis ,mil oitocentOs. é ein-„

coenta reis .. . ,	 683:i0:
• . 5 duzias de	

'
. 6" duzia, nove mil ,duzentoa. e:.

oitenta réis . 	 •98283
6 ¡luzias de 8", duzia, doze mil quatrocentos

e cincorrita réis 	 	 ;128450
6...duzias de 10",. duzia, dezesete ml.1 cento e

• • •	 eincoenta réis . • . 	 .	  •	 178150,
0. .duzias de t2", duzia, vinte e tineta.° mil no-,-

• vecentos o eincoenta réis...; ••-•'• -.• • 	 	 24$953
2 dlizias de 11", duzia,.trinta c cinco Mil qua,..,

358453• troc.entos e cineoenta réis ..... 	
" duzias de.. 16", duzia, 'quarenta e oito mil„

• setecentos e trinta réis 	 	 181570

• Tra",ins'Hiti fi j p, (..folver; (I reit Ve*. ou
• valentes: .	 •

	

.de 3/8". um, tres' imiji tresentos 1' 0111'ilja réiS .	. 3$380
• 15p. de 1/2"; mu, tres Mil - treselito,s e miventa

3$300reis
1.000 de 5/8" ma, cinco mil e setenta reis 	 5$070

- 350 Ile 3/1", ma, cinco mil oltoéentos e oifèüta
reis	 5$880

10.0 de 7/13", Ma: seis mil :;eiscentos e noventa'
reis• •	 . 	

200 de 1", lila. sele mil e duzentos reis	 - 	14..	 .
r;i9 de 1 1/4" tua nove Mil seiscentos -e quarenta'

reis 	
do 1 1/2", utn; onze, mil •0 4i:á:imites reis

Facas murem:

duzias de . 1", duzia, p,ove.
 •	

• quaLr' ecento-s: '	08450
, 

. 3 	 de 6.", &ZN . doze Mil ' qUatrocento4	 •(18690

	

.. ,	 .. 128150

•
.,, il .'iluzias . de 8, .duziat . dezeseis mit . á , Cem reis .	10$100

98640	
..

,t3, ,duzias de . 10", . duma, vinte e um Mil ator,
11$000	 centos e elneoenta reis  -	 218853

• .
1 duzias de 12", duzia,,..trinta o deus 4ni1 A.
'. • duzentos reis .. .' .....; .. ^. ... 	 ,....	 32e00

^á' dil'fias de 14', duzia,, i quarenta O trea : 'Mil'
,--quatrOCedos e ,c,inceenta rei,s,„.,, . . .. , 	 ...* .	 438450

• .2 'dtizias. de • lir,. Cluziat ,cincoenta e uoyé . .00,1„, •.	 .	 .e novecentos rez.St 	 •, 	 	 508990•

..
..Meia cantis bastarclaaf, '' . .,

•78200	 e eincoerita ,'reig 	 •

itto de .1aneii,o. lu de maie de 1028•: - Pou'prOeuraCão de
Magnas	 .4 7t 	 Barbov.	 .	 .

Ferreira Botelho Filhos Limitada, negociant,es brasileiro,
estabelecidos á rua Buenos Aires n. 23, declarando-se de piem
aceórdu caia os Lermos do edilal da presente -concurrenciii.
publicado no Diario Officio,. do 14 de abril de 1928; aos quaes
sé sannettem incondicionalmente, propõem' pare fornecer a.
essa estrula. durante o corrente anno, o material abaixo es-
peeificado, pelos preços seguintes:

3 duzigs, de 4", duzia, :cinco
•
 mil duzentos .f.i

•
.

'	 •-	 oitenta reis . ..	 	 ,• 

1 au-ZjA.$ de G"o - cletzia., •'eis niil e -.4Ovecento4.. .„,, .,•.,	 '• reis	 ''	 ,	 .	 .	 e 	
/O &tilas :hl 87, duillt;* nove-mil duZehto.5'. 'e ein-`•• ...•.

:4}41

1•.,.000
• 500

100 1

DidowliCrts' do' ferro.' de muniria. ri'
 -

panes . de •2 1/2", par, quatrocentos C qtla-,
rente 1•!'. cjItt:0 roUS 	

pares de 3"
'
 par, 'seiscentos e noventa reis

pares fie . 3 1./.2". par. novecentos e noVenta
reià

pares de J"., pnr, mil seiscentos o dez reis.;

	

Limas eni'sertil, tias' condiçõesdo aderne	
de Encames. dos typo4 . ó dimensões

' seguintes: • •	 •	 -•“,

comia reis • 	
20 duzias de 10"; tlUilai doze nulo quirilientsel.:

•84-15	 reis . 	
.8690	 25 duzias de 12", duziã, deiesete mil cento" O

eincoonta reis ,
$900 	 2;5 duziliS."(le '14", duzie,' •••intequAtro

• 1,86 to)	 novecentos 'é cibo:senta rel's  "
duzias de 16", duzia, trinta e cinco 	 il o.

seiseentoà réis .„. 	
20 duzilui de '18", duziú, quarenta *e Oito mil e

quinhentos né.is

58280

*.68964

08250

128500

17814

2.18950

358000

488502

.1, 0.

• Chatas bastardas:
•

duzias de 4", •inzia. quatro mil e (inocentes
reis4$800

8 duzias de 6". duzia. cinco mil e novecentols
reis	

'58912 illizias	 8". (luzia-. oito mil e cem réis 	 881000
20 duzias de 10", Iluzia, dez mil e setecentos.

.réis	 10.8700
25 (luzias de 12", 'luzia, quatorze mil e: seinen-

,

-	 -Los reis	 148600
duzias fie 1 .1.", duzia. vinte • mil e novecentos

2reis . .	 08000
25 duzias tle 16"..dlizia, vinte e nove mil e oito-

centos reis 	 . .	 . 293800-
..15, tinzias de IS", duzia, quarenta e. dons, ridl O'

duzentos reis • 	 	 428200

* Chatas marcas:

Meia carme oureus:

6 duzins- dó' .1",	 -sete mil fresetitOS -d•
eincoenta reis • 	

8 dumas de 6"; duzia, nove mil' quinlientot
trinta réis . 	

1(1 duzies' de 8", • duzia; doze mil o quinbentoS
réis. 	

12 duzias	 '10", duzia, dezeseis' mil e ceie '
réis 	 .

12 duzias'de 12", duzia, vinte e inn . mil e novo,
centos reis	 	 ..

duzias d 11", duzia, trinta e deus mil é eem.
réis

12 duzias de 16: duzia, •qUe.renta e Cós mil e
trésentos réis

12 duilas • de 18". duzia. sessenta mil réis....

Parallelas bastardas:

1$3;i0

0$530

128500

168100

218900

324100.

43$300
• 608000

•

/0 duzias da 4", dnzia, sete mil' . e novecentos'
reis 	 	 "4000

(fazias de 6", , duzia, Oito mil oitocentos è
eilicoonin l'éiS ' 	

.	
8.8850

••'-' 15 suzias de 8".• /luzia. dez Mil e setecenfoà*
reis . 	  	  	 .108700

.115 (luzias da t0', duzia, quatorze mil^ e tresen-
',7. I	 tos 1.41:: ,.	 :	 • 1115300
-. 1°5 (luzias .de 12", ditzia. dezoito mil -quatrocert.-'..	 .

Los "e cincoenta reis	
.	

188550
.1'0 fluztas de-11 .7 : • duzia,_ vinha a ires inIi tresen-

• '. tos e' §ètenta reis 	 	 • 23,374

.	 I!

2 duzias • do 6", (luzia, seis mil e novecentw.
reis . 	

• - 2 duzias de 8",- duma, novo mil duzentos é
eincoenta reis • 	  . o..i.

2 (luzias de 10"; duma, doze mil e quinhentos • .
reis . • 	

duzias de. 12", duzia, dezesete mil -cento
eineoenta réis

• • h duzias de, 14", duzia, vinte e quatro mil no-
vccentos ' e cincoenta réis..; 	  . •

G duzias de 16", (luzia, trinta e .eineb mil e
, seiscentos. ré i s	 , • 

e cincoenta reis

rt-;1: !t

98250

1285 00128500

178150'

20058

358600.
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é

Parallelas murças:

3duzias de 6", duzia, nove mil quinhentos e
cincoenta réis . 	

2 duzias de 8", duzia, doze mil e quinhentos
réis .

3 duzias de 10", du/ia, dezeseis mil cento e
cinc,oent a reis

4 duzias de 12", (luzia, vinte e um mil e nove-
centos reis

duzias de 14", (luzia, trinta e dous mil cento
e cinco/mia reis 	

:luzias de 1(1", (luzia, quarenta e tres inil
quatrocentos e cincoenta r:Ás

Triangulares bastardas:

duzias de 3", (luzia, qoatrn mil oitocentos e
quarenta reis 	

2 (luzias de 1", (luzia, quatro mil oitocentos e
quarenta réis 	

2 duzia g de 6", (luzia, seis mil reis
5 duzias de 8", (luzia, oito mil e sessenta reis
Fi duzias de IQ", (luzia, dez mil e setecentos

reis . 	
(luzias de 12", (luzia. quatorze mil oitocentos

e cincnenta reis 	
6 (luzias de 1 'f", Mizia, vinte mil e oitocentos

reis
duzias de 16", dimia vinte e nove mil e no-

	

. vecentos réis . 	

Triangulares muros:

5 duzias de 3", (luzia. seis mil r seiscentos reis
a (luzias de 4". duzia, seis mil P seiseen l os reis
5 (luzias de. 6", (luzia, oito mil e tresentos réis
5 (luzias de . 8", duzia. dez mil e oitocentos

reis . 	
10 (luzias de 10", (luzia, quatorze mil cento e

e.incoenfa reis
10 (luzias 1.1P 1 2 " . chi/ia, dezoito mil oitocentos

e eincoenta reis 	
10 ¡luzias de 14", (luzia, vinte e quatro mil o

(inocentes reis
5 duzins de 16". do/in. trinta e cinco mil seis-

centos e cincoenta réis 	

Limatões em geral tias condições ito Ca-
derno de Encargos, dos typos e di-
IIICIISÕeS seguintes:

Quadrados bastardos:

3 (luzias de 6", (luzia, seis mil 'reis 	
3 'luzias de 8", duzia, oito mil e sessenta reis

du/ias do 10". (luzia, dez mil e setecentos
reis . 	

-4 duzias de 12", (luzia, quatorze mil oitocentos
e cincoenta reis 	

• duzias de 11", dulia, vinte mil e oitocentos
reis 	

• duzias de 16", duzia, vinte e nove mil •e
novecentos reis

Quadrados murcos:
2 (luzias de 6", (luzia, oito mil e tresentos reis
2 (luzias de 8", (luzia, dez mil e oitocentos

réis 	
2 (luzias de 10".	 quatorze • mit - cento e

cinc,oenta reis . 	
2 (luzias de 12", duna. dezoito mil oitocentos

e cincoenta réis 	
duzias de 14". (luzia, vinte e quatro nUl e

oitocentos réis 	
(luzias de 16", (luzia, trinta e cinco mil seis-

centos o eincoentu réis

Redondos bastardos:

duzias de 6", (luzia, seis mil °doentia/ e
sessenta reis

(luzias de a". duzia. nove mil e duzentos réis
2'cluzias de 10", duzia, doze mil quatrocentos

• t. e efneoenta reis 	
5 141.Ülas* ire 12". (luzia, ifezesefe mil e ei'm

• •	 .................	 •	 •	 •

2 (luzias de 1-1", (luzia, vinte e quatro mil no-
vecentos C cincoenta réis 	

2 (luzias de 16", duzia, trinta e cinco mil (pia-
98550	 trocentos e cincoenta réis 	

128303	 Itedondos murços

10,150	 12 (luzias de 6", duzia, nove mil quatrcoentos
e eincoenta reis 	

21$900	 15 cluzias -da 8", (luzia, doze mil quatrocentos
• cincoenta reis 	

328150	 12 (luzias de 10", dozia, dezeseis mil e cincoenta
reis

43842	 /O (luzias de 12", duzia, vinte e len mil e oito-
centos réis 	

8 (luzias de 14", duzia, trinta e um- mil
vecentos e eineoenta reis

8 (luzias de 16", duuzia, quarenta e tres mil e
tresentos reis . 	

Trados Walter Wessel, typo	 W. W.:

50 de 3/8", um, dons mil trosentos e oitenta
réis . • 	

150 de 1/2", um, dons mil quinhentos e sessenta
reis . 	

7.000 de 5/8", um, deus mil setecentos e sess:mta
reis . 	

	

350 de 3/1", um, tre mil e quatrocentos reis 	
100 de 7/8", um, Ires mil setecentos e cincoenta

reis . . 	
200 de 1", um, quatro mil quatrocentos e noventa

reis
50 de 1 1/1", um, seis mil r duzentos reis 	

	

30 de 1 .1/2", um, sete mil e quinhentos reis 	

Dobradiças de ferro, de marliina. rdt i l'ca-
daS

-200 pares de 2 1/2", par, quatrocentos e qua-
renta e oito reis 	

9.000 pares de 3", uar,,seiseentos e noventa e oito
reis .

500 pares de 3.1/2", par, novecentos e noventa
e cinco reis 	

306 pares de f..", par, mil quinhentos e noventa,
e cinco reis 	

'Dobradiças de latão, de juntas, reforçadas:

200 pares . de 2". par, quatrocentos e iriota
cinco reis 	

100 pares de 2 1/2", par, geiseintog e noventa o
: cinco • reis 	

Diminizes de ferro galvanizado, que .e ada-
.ptam a encanamento de (tiarnefro in-
terno:

• -
H) de 314 x 1/2", um quinhentos e oitenta reis
10 de 1 . x I/2'', um, seiscentos e'novenla r:is
10 de 2 x 3/4", uni, mil seiscentos e rincoenla

.réis
10,te 2 x	 'ira.	 n •	 T•• n j n

e no-

188:0

810
6$(100
8$000

10$700

14,850

2800

29900

68600
68600
88300

108800

11,150

18$850

218800

35$65°

68000
88030

10$700,

118850

208800

2Na'0,:1

8$3OO

108800

118150

188850

2488(10

135865‘,1

68870
• 98200

/28150

17,100

24950

',35$,150

9*,z139

12$-150

16$050

21$8011

318950

438300

2030

2$500

28760
38100

38750

1 n 90
68200
i$500

!e18,1
*180
$230

8715

:s530

s.5698

8905

18595

8135

$095

• 85811
8690

1*,150
se,sa

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1928. - Ferreira Botelha
nlhos Ltda.

Proposta que faisan Samarão Filho & Comp., negocian-
tes, brasileiros e estabelecidos e matriculados nesta praea
rua Frei Caneca n. 7,	 Estrada (IP	 Centval do brasil,
de accordo com o edital de ceneurrencia publica n. 31, pu-
.blicado no Diario Of/frifil. e suas corrigonitas. declarando
desde já se sujeitarem a Iodas as condiç5es do referido edital:

Dobradiças de ferro de .inota, reforeadag:

50 pares de 1", par, cento o oitenta reis
50 pares de 1 1/2", par, cento e oitenta i•¡*.is 	

500 pares de 2", par, cento P oiteota r(Os 	
1.500 pares de 2 1/2", par, duzentos e trinta reis
2.500 pares de 3" par, tresentos e trinta reis._

300 pares de 4", par, setecentos e quinze reis 	
4 .000 pares de :1 1/2", par, quinhentos e trinta

réis



408500.

548200

62$'101)

18310

98 'I 5.0

128730

1781M1

238500

11348330

49$000

618300

98980
13:7100

178150

228201‘
30so00

44200

59:3300

78$6911

9$150

128730

118189

23$50o

3 í $350

'90O0

138100

178200

228200
n08000

5.1$20ti

r5133:100

4 duzias de 12", duzia, quarenta mil e qui-
nhentos reis 	 ....

3 (luzias do 14", duzia, cincoent a e quatro mil
e duzentos reis	 . • .. •	 . •

2 (luzias de 16"
'
 (luzia, sessenta e dous mil e

quatrocentos reis . 	

Meia eanna bastarda:

3 (luzias de 4", sete mil tresentos e quarenta
reis 	

4 (luzias de 6", duzia, nove mil quatrocentos e
eincoenta réis . 	

10 duzias de 8", duzia, doze mil setecentos o
108490	 trinta reis 	 	

20 ditzias de 10" (luzia. dezesete mil cento e118190	 oitenta réis
25 (luzias de 12", vinte e tres mil e quinhentos

réis 	
25 duzias de 14", duzia, trinta e quatro mil tre-

sentos e cineoenta reis 	
25 duzias de 16", duzia, quarenta e nove mil

reis 	
20 duzias de 28", duzia, sessenta e quatro mil o

tresentos reis	 ..... .

Meia cafua murça:

6 (luzias de 4", duzia, nove mil nov,,eenies e
oitenta reis	 	

8 (luzias de 6", (luzia, treze mil e cem reis
10 duzias de 8", duzia, ilezeseis mil cento e eia-

eoenta reis
1 .2 duzias de 10", (luzia, vinte e dons mil e

duzentos reis 	
12 duzias de 12", (luzia, trinta mil réis 	
12 (luzias de 14", duzia, quarenta e quatro mil

e duzentos reis	
duzias de 16", duzia, cineoenta e nove mil e

tresentos reis.
12 duzias de 18", (luzia, setenta e oito mil seis-

centos e noventa reis 	

Parallelas bastardas:

2$150

2$590

28870

48980

88400

0750
WOQ

11090

118670

198690

278800

40$900

528600

98070

11$390

1 í 899iit
2 duzias de 6", (luzia, nove mil quatrocentos Po

cincoenta reis	 .
2 duzias de 8", duzia, doze mil setecentos e

trinta reis
2 (luzias de 10", duzia, dezesete mil cento e oi-

tenta reis
6 duzias de 12", duzia, vinte e Ires mil e qui-

nhentos reis
5 duzias.de 14", duzia, trinta .e quatro mil o

tresentos e eincoenta reis 	
-6 (-luzias de 16", duzia, quarenta e nove mil

réis	 ......

Parallelas murcas:

3 duzias de 6", duzia, treze mil e cem reis 	
2 duzias de 8", duzia, dezesete mil e duzentos

reis . .
3 duzias de 10", duzia, vinte dons mil e duzen-

tos reis . 	
4 duzias de 12", duzia, trinta mil reis	
3 duzias de 14", (luzia, quarenta e quatro mil

e duzentos reis ..
3 (luzias de 16", (luzia, eincoenta e novo mil e

lresento-s reis	 . 	

Triangulares bastardas:

2 duzias de 3", (luzia, seis mil setecentos e
nsnrieeincoenta réis	 . 	

2 :luzias de 6". diais, oito mil e tresentos reis 88300
duzias de 6", duzia, dez mil e novecentos 

reis . . • . 	
5 duzias idso 8", duzia, quatorze mil e seiscentosr 

.	 	
iduzias de 10", duzia, dezenove mil e seis,

centos réis . 	
5 (luzias de 12.

",	
vinte e sete mil e, oito-

centos réis	 .

19$5,90

20670

328,100

AMOR

88190

128170

158609

20880(.1

318200

4 IR000

118580

10200

20$800

278800

...O • •

1089041

138660

49k600

27$804l
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10 de 2 x 1 1/2", 1.1111, dons mil cento o chi-
eoenta reis 	

10 de 2 1/2 x 1", uni, dons mil quinhentos o
e	 noventl reis 	

10 do 2 1/2 x 1 1/2"; uni, dons mil oitocentos
e setenta reis 	  	 •

10 de t x 1 1/2", um, quatro mil novecentos e
oitenta reis 	

10 de	 x 2 1/2", uni, oito mil e quatrocentos
reis

Enxós -da Ribeira, seio cabo, "Grcaves":

300 n. 2, unia, dez mil quatrocentos e noventa.
reis

:300 n. :3, urna, onze mil quatrocentos e noventa
reis

Limas em geral nas condições do Caderno
de Encargos, dos typos e dimensões se:
guintos.:

Chatas bastardas:

	

¡luzias de 1", • (luzia. seis Mil	 setecentos e
cincoenta reis 	

8 &luzias de 6", (luzia, oito mil e tresentos reis
12 (luzias 41e R", (luzia, onze mil e noventa reis
90 (luzias de 11, ", (luzia, quatorze mil seiscen-

tos e setenta reis 
25 ~ias de 12", duzia, dezenove mil seiscen-

tos e noventa reis	
93 (luzias de 14", (luzia, vinte e sete mil e oito-

centos reis 	
25 (luzias de 16", duzia, quarenta mil e nove-

centos reis 	
15 (luzias de :8", duzia, cincoenta e dons mil

e seiscentos reis 	

Chatas murças:

10 (luzias de 4". (luzia, nove mil e setenta reis
12 (luzias de 6", (luzia, onze mil tresentos e no-

venta réis 	
15 duzias de R'', (luzia, quatorze mil novecen-

tos e noventa reis
13 (luzias de 10", (luzia. dezenove mil e qui-

nhentos e noventa reis
15 luzias de 12", (luzia, vinte e cinco mil seis-

eentos e setenta reis	
20 (luzias de 14', (luzia, trinta e dous mil qua-

centos reis 	
20 (luzias de 16", (luzia, quarenta e nove mil o

quatrocentos reis 	

Facas bastardas:

2 (luzias de .1", duzia, oito mil -qu-atrocentos
e noventa reis 	

Yaens bastardas:

5 duzias de 6", (luzia, doze mil cento e se-
tenta reis . .

6 (luzias de 8", duzia, quinze mil e seiscentos
reis . . .

6 duzias de 10", duzia, vinte mil e oitocentos
reis 	

6 duzias de 12", duzia, trinta e um e duzentos
reis . . .

2 (luzias de 11", (luzia, quarenta e quatro mil

reis
duzias de 16", duzia, cineoenta e tres mil o

tresentos réis	 ' 	

Facas muros:

duzias de 4", duzia, onze mil quhilientos e
oitenta reis 	 .......

	

duzias de 6", duzia, dezeseis 	 e duzentos
péis . 	

duzias de . 8"; (luzia, vinte mil e oitocentos
reis . 	

duzias de 10", (luzia, vinte e sete mil e oito-.
eeitto . reis ,
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(1>.:11.111

'250
250
too

200

200
too

(AI
30o
3:-)0
350
"011

SI 1

'3511

250

$:,00

Nt;60
N;(10
So(53
5;11:)0

18:i0o

2s

'.!:n;71.1

:)gssit

;sitno

itli*noo

'2't;t8olt
$1;110

,;280o

t‘,	 rir, 1'k".	 (luarentaII11 e 0'10-

	

8 (itiiiaS	 rincocida e dll	 [Til
e	 ii,,

mil
..	

in11. 	e	 iwv(` n 'PlIt1	 1--
1'1'1z

	

(111/ja,	 Cuim, lin\ 1	 iii ii e

	

duzja..	 8-,	 mil réi-
1(1" , 	 111,V1.11‘11 -

II	
einciwIlla	 .. 	

	

1 1 , 1/1 : 1-;	 fluji;1. sinl y e Jon.- mil e qui-

il ..	 I	 tritil;1	 quatro mil

III	 1( n - .	 tillei“.111a e tre- /Hl

1	 .• til	 111-	 1'1.114111 n-nn • ;.;	 (1,1	 1;:111.1..-

	

1119	 tira	 110,N

11. 10, ion,
il. 12. no), .tittinlientor: Q novoma
it. lí, ton, sei-,reido	 e se.z sellia ree: 	
11. 1I, 41111, seteeultus O sessepa réis 	 •

18, 11111, ni1111'f1111 , -; e eineovela
e.	 2̀0,	 11111,	 11(iV.'4 • 11(11S	 1'1111 111•111:i
11.1,	 11111,	 11111	 1111/.`11111r.i	 eineoentg

	

inn,	 lreserilos	 no\ «mia reis 	
II.	 uni, mil	 l! C i nel. ) 111(	 i¡"`

	

1'111119-, 	l'o;Ilulldt.:-;

11.	 11111.	 1'	 P1111 .1 1i'lltd	 réi-..,
1;111.	 1111 n 11	 1111\'1111;1

II. ie • me,
1 ..t .	 11111,	 111111111P11111 	 11(1•,•$.1,1a
t

ii.	 lii, uni, selerenbe-, 4' `..1.!./.111 a,
ii. 18. 11111. oitocentos- e eineoenla
II. 20. um, iinveoeillo	 eir1•111.111it
Il.	 11111, mil Mi/eidos	 ohionolita

.	 2(1, 11111, 11111	 11 . 0:-eldos	 Ti()\ vilta
11 .	 11111,	 11111	 11111111141119 , ,	 H11101111;1	 1-21S

"1 irl';;VeS"

	

UH	 1'11111 \ .114'111C-:

(i". duzia, oito mil e Irosente:-
(IP ts-.4 - , (luzia, onze iiiit réis 	

•‘;	 1(1, tliii.ii, qualoirze	 mil e seis-
renlo,

de 12", (luzia, dezeinive
(1.'1111)S

4 111/1aS	 (luzia,	 1111I` I . Sele 11111	 oito-
('4911(1 	 Féis

.111/.1a , 	 quarenta mil o oito-
renhis rel.; 	

2 'luzia,	 ;;,	 e n mi
2 (luzia ., ile 8. iliti.iti, dezesele 11111	 duzen-

	

lus reis 	  ..
¡ luzias de 10". dutia, V1111i!	 (1(.111S 11111

2 (luzias do 12 -, (luzia, trinta mil rtçis
dirijas de 11", (luzia, quarenta e quatro

cjiicoeida e nOve

1100.1

lisGOo

1t10d

2;880.'1

i0soo

1:1(10

22:01io
3fiik000

lst (1)11

'11000

Driloodos bagtardo:

dirlia, nove ititl quaireecuto;
O eincovida re;is 	

(luzia,- de 8", (luzia, doze mil e setecentos
réis

2 (luzias de 10". (luzia,
odont.:1 reis 	

	

dozjag / 11 1 12". (luzia. vinil+ C [res. luil 	 iltli-
utiviito, réis 	

(luzias de 11", (luzia. trinta e quatro tod «
tresentozz Pi.ds 	

dijzias de 16", ¡luzia, quarenta e nove

dozesele mil ('en1t) e

'J$150

12;,;00

17$180

23V...00

3i;00

1(4;000

.	 ;tedimila, MilreaS:

12 (luzias •le G". (luzia. trite mil e cem
1:; (1117,ia ib . 8",	 dezesete mil renlo e

ciiiroenta réis 	
1? duzias de 10", (luzia, vinte e dous mil e du-

- zentos réi g . 	
.10 (inflas de	 'luzia, vinte e cinco mil qua-

trtiventos e..eitleoenta réis. 	.	 •
• 8 (luzias if• • t 4", duzin, (luarenta e quatro mit

C duzéntus réis 	
8 cluziw., de 10": duzia. ehrenenta. e -aoYe Mil

tre54,MOS

13$100

1.415it

2?*:200

25$.150

454200

...;91300

T.'ilieei g chatos:

• 25U n. ti, 'nu, quatrocetito g e eineoNa
0 n, a. uni, qunt .viestitOi3 e nOlt,enta •WO

mo, doo, mil	 cinciwnla
11;i,

(II'	 11,11,	 thbli n 	 111 .11	 1'1111'th

.	 .
7,(1110	 :8", liii.dunsIII ii sei,-reittiis

3 ..",0 de 3/5".	 11111. 	1	 11111	 i • lirle410111,1	 ,
1(10 de i • 8". 11111, Ires mil e miatrec e nhis rei-..
20()	 l''. uni. ((ware reli
54) 1v I UI - . me, rinvo titil 1,iloceelus 	 I•111-

cor [da réis 	
:to do 1 1„'2". uni. sete mil seiseenlio,

i'iiitL reis 	 	
ini ectores "Nleirnindifitii".	 modelo	 :u

tini. cento e (main)uiii	 réis .....
li
	 "fl imeoek- (dobo de 3/8". tuna,

vinil'	 1 .	 •4 1 . 11 .	 11111	 4)1111C1'1110.,
11111 -11111ZPS III 	 1/2 x 3/ 8 ", um. seisoenfo:

-11:IneHrk	 Clieek-, I .	uma.
Iriela e	 mil e nilneenims

Itio rio Janeiro, 19 de mai., de 11 1 28. —
saitnti ia , V1111 . 1 çç.;	 1)srm.	 1.11 II f	 Idtd !fundir .

.Ntnia l\	 esia-

	

belecidos ne gin Capital, á rua do itosarin lis.	 e 57, pi.“-
liõeni Fut !tecer á Esirada	 l'eq.1. n ) I: 1 '11/1';1/ do" Isvasn, pava

no corrente :11111(1. dl , aceórili) 1 . 91114	 edi1; 1 1	 e n •11-
rurrencia	 n. 31. inililirado no	 linea
aequjsição de r1111.)radiças,

Poliradiças	 (If.	 feror.
çailas:

2 .011 melros de 2, 1/2".
reis . . 	

1.000 liares de 3". pay 	
reis . 	

500 pares do 3 1/2', par. mil lreseidiis	 vinte
réis .

:100 pares de, 1". par. mil seiseeens. e quarenta
réis 	

rirninize s de ferro galvanizad..:

n 10 de 3/1 - s. 1/2 -. um. selecnii1os e dez e115..'.

	

10 de 1' s. 1/2". MI). 11000C•ctl0os e quairenla
	 $71N

réis	 . 	

	

10 de 1" x 3/•", um, noverenlos e ()denta .rei's2
	

*980

• 10 de 2" x 3/4", min, tlous mil e nitomnos	 2$8(11)

	-; 10 de 2" x 1", 1110, dons mil c litni,renIns
	

?"0,410
10 de 2" x 1 1/2". um. dons mil no%eee,;(os e

quarenta reis . 	
10 de 2 1/2" X 1", um. Ires mil 110VIY1.•1110:n .P

quarenta réis . 	
10 de 2' 1/r	 1 *1/2". 0111, 1 rm•s mil e

ri s	 .

par. quitilwlito. 4 . eu\ eeir.

uui l(i(Ofii( i,, 4. nitenta	 sé:i.



.771040

1:-)5110
29$(»,0

31$900

93f

5' til

35stio0

•:.)•21)
*i321)

51i

V.)80
1$0211
1$09:,

1$.163\
IS5in
ix7so

$5311
11

Sf1110
$»30
Iptai

1:020

1$450
)$530
I SiSt.).
I $9:10

UsilS

2127,0

:3$98d

• 4/50,

\laio Ib . !n28 - - 13119	 .T o rço- rã 111Alllt) (V1: 1):1.“,	•••n•n•n• n•n•••diOr•

10 de 2 1/2' x 2", um, tres mil noNecentos e
quarenta reis -••• r) . • •-...:•(•:•-•.;n,,,e,...r

1 /0 de 3" x 1 1/2", um, cinco mil e cem reis.
10 de 3" x 2", um, cinco mil e cem
10 de 3" x 2 1/2", um, cinco mil e cem réis..•

IP 4" x 2 1/2", um, seis mil e novecentos
r é	 z.. 12.,c Lulzu . • • •	 J "GIO'	 o	 • ,• 

Lima s em geral, (los fabricantes "W
liroaves	 Sons":.

Chatas bastardas:

(luzias de G", (luzia, orne mil e oitocentos

Facas bastardas

2 'luzia ,: do 14", 'luzia. sessenta e quatro mil
C nove.ccolos reis L.

2 'luzias de 16". (luzia. oitenta e cinco mil
e novecentos

. Facas murcas:

duzias	 ti". 'luzia, setenta e nove mil 0
(7114/1 . 19ii (15	 l'ciS	 ... ...	 • . • r•

\I ia catina baslarilas:

duzias de G". 'luzia. quatorze mil e nove-
ventos 

• (s.li) ' luzias de s", luziu, VIII e 1111./ 	 . ....

Meia eanna niureas:

.ii . z;as de v,	 011/,e 11 .1i1 e (.111711[1e1110Ç
1111S

b duzias de 6", itii,i1, dezoito mil ri...1-z 	

l'ara l lelas bastardas:

2 /luzia; do s". dizia. viiito e uni mil réis..„
2 dozias ile til", 'luzia, viole e nove mil

• 2 t iu t ia's do	 41(7/.113, vinte e 11111 71111

3 luzias de 10', Muja, vinte e nu' mil e

dluzins rio 12 -, 'luzia, quarenta e selo mil e
oII ocentos reis 	

3	 rio 16", duzia. noventa e quatro mil
e 11ON'cve1144 n •4

haslardas:

dozja, de 12". (luzia, ein•ociila e Ires mil reis

Limas triangulares muros. como as pre-
vedeoles:

•
1•4 ' hizias de i2". ' luzia. eincoenta e ,eis roa

L i nnoOes ein geral. dos fabricantes **M.
); r 1 ta n •)S4 .̂ Sons":.•,	 .

do' fli",.• •10Xia, 4 • 11/.• • 	0' tp,intleatog

	

rêià	 • 	

71

	

•ju,..L;r•,	 .st,:111/.1 1111 • 	 1.71;();! n:11-
1.tl:

	

;d	 itr, •/ § 1/ . ;). ‘ i f1 1 0 o •1.1;i:: 1011

.1 duzia-: do 12 -. duzia, trinta e uni mil nove-
:4910	 conios rf,is 	 .1	 .,
5$100	 2 'luzias de 11", duzia, eincoenta mil e mia-
5$100	 ¡voou-dos réis 	 • •
5100	 2 duz ias de 16", '.luzia, setenta e oito mil o

quatrocentos reis
0900

Quadrados nmv.:os:

2 •luzias ile 12", (luzia, trinta e cinco mil e
novecentos reis	 ..	 .. • •.•,- 	  .i•.•7•1

2 (luzias de 14", (luzia, eincoenta e dons mil
réis	 ..• .......	 rue • ••••-• stnei• •••;....•r•-•3

•uzias de 16", duzia, setenta e sete mil
r(ç is ..:	

• 

•	 • '•••	 • .Z..5

'Imundos: bastardos:

duzias de 8", (luzia, quinzo mil e quinhentos
reis •

2 (luzias de 10", duzia, vinte e dons mil reis.
5 (luzias (re, 12", (luzia. trinta e uni mil e nu-

(111"/.171S lle 14", duzia, eincoenta mil e qua-
vecontos reis •	 •	

▪

 ...... •	 • • .1

troconfOR réis • w• .••••,• •	 •-•/LL•l• •
(luzias de 16", duzia, noventa e trinta mil3

reis, • •_•.•• .... .. _ .......
Redondos mi trios

10 duzias de 12", duzia, trinta e cinco mil e
novecentos reis 	

8 duzias do li", duzia. ejlepoelda e (1011S 11111
reis . 	

de •16", duzia, setenta e sele mil
ry	 . . ..	 ..•.. • • ....NU

1'111P01; chatos:

250 o. 6, uni. quinliento.,.. e vinte réis. .• .....
250 ri. 8,. um, seiscentos e viole réis 	 . • •••
250 o. 10, um, oitocentos e eincoenta
251)
	

12, um, uilovenlos e 110Vellia
100 o.	 1. um, lioveconf os e oitenta réis.._,.._...,

10, um, mil e vinte reis
`")511
	

18, uni, mil e noventa e cinco réis
200 11. 20. om..mil • qualrecentos e sessonta e fres

reis 	
200 n. 24. um. mil (piinhenhis O quarorda réis.
20(1 n. 96, um, íon setecentos o oitenta
100 n. 28, uni. mil oitocentos e noventa réis..

Ni neejs redondos:	 •
200 ii, 6. 11111. quinhentos e trinta reis .. ..
:10t) il. 8. um. seiseenfo•-: e quarenta reiS 	
350 n. 10. ,iim, oitocentos e quarenta e novo

reis	 • 	 -	 .
350 o. 12, uni, oitocentos e noventa réis .....
20(1 ». 14, Iiin, novecentos e trinta
351) o. 16, mu, novecentos e oitenta réis	
350 li. 18. mo, mil O 'iiite'réis
250 n. 20. um, mil quatrocentos e eincoenia

reis	 . 	 .	 •
250 n. 25, uni, inál quinhentos e trinta
200 11. 26, uni, Mil setecentos e oitenta réis••••
100 o. 2;....uni, mil -novecentos e trinta -réis 	 •

Trailus dos f almirantes "W. flreaves
&. Sons":

de 1/2", uni, quatro mil oitocentos ri jhbv(mia150
e oito réis 	

••
Trados allemães, typO Greaws::• r

do 5/8", 1101, dous mil duzentos e •itreoenta50
réis

3:)1) . 1 0 3/4", um, lies mil novecentos . e. oitenta'
réis 	

100 do 7/8"; um, quairo'mil cento • e einz;enta
reis 	 •

AI: 1a. •	 • • k•ItnJ!.....

reis, •.• -.• ,....,•••• 	 •-• •••	 nes z•;• dz.	 1114800
12 dizias •10, 8", (luzia, tlezeseis mil setecentos

sessenta ris	 .	 .	 16*-760

Chatas intirea,-,:

J2 (luzias de G", duzia, quinze mil e iiitt)COnfOS
réis	 uso°

rn (luzias de 8 -, 'luzia, vinte o sete mil reis..., 	 27,000

64$900

85i901)

79:00

fl$900
20000

1$500
18$000

21$000
29f000

214;500

29,f50,1

47$S110

94,;(,)00

53¥ii00

5;;totol

11/500

22#00i)

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas ás com,lii:;;CS
llo - edital referido ileta proposta, e mais que os .pre•os
comproliendem s i iiwterial entregue nas secções da intfoden-
eia da et rada, sem 14 .1117 Q •.le speras.para a »lesma.

• maio de 028. -- P.c proo;;;‘0
• :Oiiiii..-,Kortonato	 r

-•



1 1;150	 Teréasteiro	 Dt.1P,70 on : 1(3	 Alido

	Itor)ido Maio & Corou.. u ogocianfeS matrie»lados., 1 , sta.	 1:1:zr/zr	 In,
looloritios ne•la Capital, á rua do liosarin ns. 55 e 57,pro-

'curroneiri publica II. J. poldiendo no Dinrin O f f i (. ¡ai . pai . zt

•pr,..rii h.rrirecer á Estrada de Ferro Central do 11I ' ll -11, Pará :1

mak-o:rol:

15' (11\ istio, no - eir r 'rento anila do riceen •do com n ' ,ditai do voo-

	

arrinisioão iro dolo-adie:is. limas. Iimalões, etc., o segiiiiru,	
12 (111».a- de ii", 'luzia. dozo mil (-ido e qual,ri:/".

15 duzias r.lo R", (1(1/1:. rlezi'vt. , 	 11(11 quirtherrlo-
rei 	

r-oPilla r , don s réis

II 7-2;g:1n :".

10 dl:7H z, de ii". ritvin. ?I'f / ' Tnil o r tnlos o i'!11-

f. C i N.O. . 1111t i' d . , II ,t r é. r , .	 .	 . . .	 . • 	k- i b,1,1,„ii,,... l ir , 1 . , • 4 • 411. 114 , Pintar, . l'01 .1 1 1.e. 11ja-...	 15 drizias de (O - . [luzia, slide e quatro rol! iro\ ,,-

	

c enIns é no\-roita n (pialro rei ...-.	 .	 .	 .. .
.;r) pa p os de 1. par, conto e selenta réi,.

	

50 pare; /1, ,, I 1/2. plr, ecol.1) e setenta r . (dm	
,I 10	 1 5 'luzias do 12". (lutia. frinlri o Ires oill 4111;ti1I . ,  -

einii(is e \Info o nuvoi 1 . 4 i 4-	 ..V.1`;',2',I

2; •: ', 1 1,1 i

	

1 7 n'	 '20I	 ;

	

f n 117,as	 ill , 	1 'I " .	 .111/1.1.	 1111:111 . 11h4	 . n 	 kitinl I . , ,	 uru 1

	

,(111 14111`,z Ib . '..'-. par. (Invellin 4 e. quinze , r-éi s 	tk:_'1:-.,	 11.~111-os (. frinla I' Z'Ilieu r4.- 1-

	

:,<:t811	

51mmis

5..1.....:::,

	

1 .:",01.1 lial . ( , ,z !Ir 2 1,"2 - . par, (luzPolos e noventa r'	 n() 4. 11 1 -1. 1az..ik, 1 C, 4infia. einch4iiila 4. iitivt . mil 1.
•14m‘i 11.4 és	 	 	 S'Ir.',	 (rito •réis 	 .....

2. 1"d lo irares II,. ::-. par. 1 iv-ii . 11:1. n s ii cliton:a l' III/VV,-.
VI Y 	 	  •IS 	1.1lenS brh1:119 ias:

-	 ;: íic pare- il.' I - . par. sotoy enttis e oitohla réis.

	

1.0110 pares ile 7: 1/2". par. quinhentos I' IlitellIa	

'78I/

	

IIIIZii,,,	 1 1c .	 j- .	 iluz i a.	 nu\ 4 ,	 til i1 	 li	 n iit1,i	 I'	 -,,i-
O	 Irri--.	 rei-	 ::,s; ;	 1.4.,:,-, 

:..) duzi,1,i, 414 , 11 - ,	 dutia,	 Iii I /t . 	IIIII	 n I 'l , '"I'llt li -	 t .- .
L.:11X( .1 , lia	 1 :110I'll • ii.	 1-.'111 CaLlii., 	 1% [)r, "Grea -	 11'11111	 t'	 MI N 1.•	 l't; k: 	 1 ..!*-n 9

	

vei-: ".	 ifilei.	 Ita	 "Vi -ury•i:	 à;	 e(iritp..	 (: 11 ( 17.i;1`, fif'	 8",	 riii/j-,r , 	rto toito	 mil	 ,p l air-,,, ,1144,-.
Limitada:	 o quarenta i-rUs 	

	

18.`:;111
4 IIII/H: (IP	 ni .. .	 lilliin.	 II ¡III a	 IiIII	 11'11 1.1 	I .	 tHliI•I	

.`:111; 

::,, l ()	 II.	 '...'.	 1.IIII41.	 I1 '\ I'	 IIIII	 WM1114' 1 911 ( nn•	 4 ,	 SP telli :I : W S. 1
ri s i:-	 .	 trs	 n	 t; d

....:1

	

tocii:()	
rizia-,4"' t. tIsii•r"11:.."-."..d'ilzirt.	 li	 ••iirla	 sete	 mil	 r e ilo',-,

: ! t n Ii ii.	 3. 1111141. ( i .../. IIII1 I' rinr~(Ila l'I.'1, 	 •	 ('	 :n (',(.11NI	 I .	 n IIIirS	 1 .1".I.-n . 	 .

	

r(*(Itif	 I'	 pli•iéirila	 lii	 i.4,.1. ,	ri..1-	

:14,14:2

	

(111,..a..:	 il. , 	1 5",	 iluda.	 einoironta	 o	 ,'...iis	 ro,11

	

..1'rridr,--- equivalenlos rios "Italtor-1", " 4 :1 . 1-	 ::•.'., ‘,	 7
\,t, r- e "Greave-r",	 dos	 falrrivaidos	 :,' iluzia, de, Iii - . duzia. setenta O dou- mil é ,v o-

	

• 1-.11iry s 	Cionp.. Limitada:	 to e si , j.. 1 . .. j.	 -;•_", 111.;

	

:",15 III , :1, 8 - ,	 hiii. 1.11ins	 mil '..-iiii,, tilitilw, l., se •is p illa	 l'aras	 riiiiilia-•
e	 ilnlis	 rei:..	 -1;,.).:	 .	 .	 •

n . 1.. iiii i ile :),d-t - . um. rhrti	 inil	 no\•,,or,01,,,-, ,, vini,, ,,

	

22:.,711•_:(;)1, 	

2. 1141/.41.. ti.' 	 V*.	 diu.ra.	 4111/4'	 m i l	 cern,.	 ç-	 riiiirti:,
réis

	

. 	 12,115
do	 I.':.''.	 Mil,	 111111-; 	11111	 1 ,	 ,-.1`11 • CC1111);	 1'0".i.z

irr , -;	 4é;j:4	 .1	 .1217i:.-,	 414i,	 diiiia.	 drt n -•, , b , 	 mil	 nn • • / •-! vi ., -	 o•

il p 	"Ji n - .	 uni.	 1 l' n 'S	 11111	 11'i . S1 • 1111 . S	 e	 quitizi,	 1rin1a 4 . uni ri .ii-., .	 .	 .	 .........	 ...	 	 	 1 *,-?c-.:::1

21. 1 1 1 dl . 	I -. ion, qualrii 11111 ('411111 4 , trinia	 reis..
•Iiiii 4 1, , "j7S". uni. Ires mil' ?-,iteren10,4 ri.iii.-,.... :;s;i10

	

:1'.. :• 1:",	 IS 11111.iil n 111' O'. rItizia,	 \ reto o Ivo- , 	 ai!	 (iiiiiilion-
'Int e vinte réis 	

.-)1 1 do	 1	 1/5.	 um.	 ('11)11 ' 	 1(141	 O	 11 • OSI n 111.) ..: 	4 ,	 (.1-
.	

j

	

.'1".'*:11:8""(1)	

i', dozias de 10 - , duzia, tri i ,L, ,, oori ,. mil ,iirp,,r _
1(15 1 , 	i\14114' o (11100	 '111 .'....	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Irilta	 .t . i .. i- 	 .	 4	 duzias	 (IP	 12 - .	 drizia.	 (111:iri • 1 1 1;1	 e	 ciiii . i ,	44111
', ,14; 1	 I/2 - . um. ,,Pis mil oitovvolos t, ho-	 ..

Ir,zpeolo ,-; 4 , sp-,esill it 	/,..,,,;.,	 re . 1,-. .	 .	 .....

	

.	

5

1;2'1

:)..::',41
(	0 2	 (Itizi:irl de	 1 1 .. ,	 011/144.011/144.s,...tiiiiiii111it 	,i	 114,,:-	 r:-.11	 111.4-

lreeentniz 4, (1,/. 011,, 1.,,..
(i-	 1,1-441,4,444 .,11,- 	iloclar;lin	 su.11 . itaii-se	 ;,	 fiiiilas	 :: ...z	 4 . 1.11411-	 :,	 111111as	 d l ,	 1W'.(111/1:1	 (40(10:4,i	 4-111.,

-':-  

4:1-iiii, 41,5 1 .4111u1 rehiritin 1 . 111 priiiriiiiii (11.isizt pi . nimsla f' 1.1:11., oiti.,.,

1 L'1111fl.	 1.11 l'1 , 1111 1 111 . 1141	 :o 0,1 ni...jec,..

e p ai " : i .	 -,.1,111 a	 o ;T- 	

	

f ., 1 , 1 • 4•,,:n	 ;Wilint 54111 (111 . pl •Veidw:. ile neef'il'i ii) orou a clausula

	

XV( rio iire-111,,. para material 41 impinilaii. i'uni, iglialiii á es-	 :Viria 1:411:11,:islarda-:

11 1,, ,14 , .lanoi114.	 19 (14 , maio	 9

	

(II , 1 .»	 r

	

,	 —	 or pi.,-1,•Iii.;,,:;-11,	 :1 de/Jus	 ..II . 	 'I - . Mitti4,	 -elo	 mil	 li • e-i•iiiiii	 4 .	 .n iii1,,
.414. 14 4 1 1 . 11,141 .\1 14 1 i , ,X; 4:4, 11 4,., Fm . 11111,11t4 I,a r i, o . ; , :fj 1

--	

i• 11111 1'.•Is 	

1	 till/i,IS	 ii('	 li ..	 II 1/.141,	 1111Z1 . 	(ri]	 (1111!)11,.:11n,	 1 .	 (,1-

	

1111/:.	 :"... .Ittirla 1.1	 &	 4:iiiilio..	 1.14Int1tila.	 iie4:4icianies	 In%I.- i - lerda 	 r , 	 14 (1: 141 	11;i..; 	 	 1 l<,8 1

	

iNiS, 1111114 . 11-alados. estabelevidos á .1venida Rio B14111 1 '4 ', 1 111 -	 1(4 1111/ ia z de 8 - . (luzia, onze mil quinhentos o rli-
r-. 

11.1f:• r11 . 1;0/-7-7. propOron á ossa Estrada de Ferro o forn e rim en-s5,,', nlenla o (marro oéis 	 	 1;

	

.: o dos rirfirors abaixo mencionallrl s . de arcôrdi r r um r, edita l 	20 driziarz de I11". illizia. illii., -,ii- mil o ,Inzeillo-,

	

de r o ileru'reneia publica r i. :I l. publicado no . Ili o riu ( )f Cr ia!	 reis 	 	 •lit:»':'

	

Pf1r -, olla 14 de ab(i' ,I,) ru p ) . n:, rit p a W11). r. 4 uiP ..1 ,• Pil)4','S 01.1/li leat' i5'" • .	 5.::. 11t4/.iaE: de Ir, ari,ja, v;( 1 1 ‘ , (. diws wil
t.s	 1 ,	 4j1.( , 	.'vinet,	 r(TI,	 • '...*.!".:.",'.....pell).- séguiltrés proor,s,

''....,	 iii i . 4 1 1.1 ,-,	 do	 is - ,	 (III/!;¡,	 I l'hila	 i .	 11,,/,...	 1,1i/

l,i111 ,j, /.//, tp • i'llt III4N 0.lifi,f -p r'S dl; evidurne. rl, , e o'cliew,.	 z/o., /g-	 IV.; 1 , 411(11' 4 , t • t11(11 i',;1:-.

	

p.,., 4' i i i n 41,'SiS4.-"•, 81:41 tli Ilf t`s	 25 dozias de	 1( .1 “ . 1 III:,..;.i , tf 11..11',11 1.,1 I 	 ermo mil or-

	

i tioordir:, l'	 1 1:1111 1 .1	 1 1	 411141' 	 l.rj.".	 .	 .	 .. 	
1:11:11:1`	 bil,lil 1 . 1 ia ,. :	 2(1	 111 . 1..KI S	 (li'	 D'' .. .	 1 I Unt.	 ,l''...,,•eli :1	 1'	 lí1111 , 	Ir. I i	 •e 	 -

i1 . 1.'eli1 11 	1'	 11111 rl'id i l.	 1..--1s
11 duzias de 1 - . (infra. sois Mil qinitrrreeidos 1'

8 I i141141". (Iii O. 011/.01.no\ o iuil tresetlIns 4 , 51.-
N	

41:,.1.:.:.:	

'h

	

e)IIII/I 

NI

4 15 I n 4 '	 I " .	 (hl/ ia,	 1111 '., • 	IIIII . tliii: n • n • !1141-	 !!

p nta	 e	 it• nn ..	 ri s, i, 	 	 11'111 a	 1'	 1,11 n 1	 1•(..1-
.io.

,.
11111 . 	I'	 SVI , 	I•H, 	 	

(	

l	 Cana 	IIIIII'V, :I :.

12 (141/411 .-s de 8, oluziit.	 11114 1 .	 mil quinlienhis e

	

1)S:/:/8	
8 ínizia,-z 	ilf • 	6 - .	 ¡luzia.	 '.11:111(41•-/.1. 	1111	 -. ..1 -4 • n . 1 , 1 ,-

..-.i

VIIII • I I V(Ifa	 I' (iit(i	 t . ,', i- 	 	 4.	 :,(di •Idfl 	 i'	 111110'	 l' • i • 	

21 ..n ,111-tia- 41, , 	I 1" , unha,	 N 1ifi, , 4 , :,,,,,	 1, 1 11	 , , ,.;11 1 ,	 .,	 I-_' ' (41/MIS	 til'	 1 .... - .	 ,Iozia.	 11 . 1111;1	 e	 " ii,	 ,,• i l	 (1,1j_
:1".";i1:;',k''''.: .:'ll..)18'',.. :":4';n

	

2(§ 1111th*.	 III'	 -1(r.	 'luzia.	 1 4 . ,i.,i	 114 11	 smsre ilu:	 1 .	 10 ,11 , :itl y 	dl'	 ''n '',	 ilo/Ia.	 vi,11, , 	mil	 71 44 (-41 1 1,	 1,

(

	

I ..,,ÇO 5::	 soplarflilit	 l'	 41(141'	 (('4-i54,4511110	 1	 I,	 rés	 réis
2 5 (411/141-r , 	1.''', 1111/141,dezoi l o ind mor-eloilris	 12 dirijas do	 In", dirija. \Tido r . ',do

e rim-moda o novo r e is.	 .	 .	 •	 • • • - • • • • 	 1 ri::',0*-.11	 iii.1111,,-	 O	 , n 114 . .ii-d	 4•	 1111,1	 1.,;i:-	

11141	 1111‘ I.-

n ii n Vi , 	 I.N... 1 ! 114 . 1111 1 S	 1'	 I.I tia 1.1. 	 il i :1	 1'	 1'1141 1 	 4..

	

• 1,..	 .	 .	 .	 .

:,..•

	

(111/111-	 c,-	 11i , 	 l - . dirija , 	t rju 1 a	 4 ,	 ..it i ,	 1110I	 ...,,.1,,-	
2;8109

	

:::“57'.!,	
12 .1 , 1zi445	 do , 	II - .	 11,.: , 1.1,	 cloroc.,la	 mil	 iiiial...,-

4 . ,•1 1 14,.,	 li

	

411114 , 4 . quatro ('145
• 	 • • • - • ..is	 (-rodo	 o

	

s 1 ,	 :1d	 l	 •o, , ,,i	 ,,	 or.-	 ,rs.	 511-s¡sr2

I 15	 1	 :

	

.;1, oh	 1,8

	

'	 ".	 II II ./I .Ii.	 e111e1 1 1 . 111:1	 I'	 ti'' ., IIIII	 ,I'-

	

:-.I...; 1 1	
1.2	 . ! II/ia'	 . 1 . '	 II .,- .	,I.H. '_in. 	 ,1.--,'Illu	 ..	 ,, Iii	 iiii:.(1(/.

1 ,-,, • 11111-	 i •	 eila1 4 ie:/4 .	i•I-iI.-.	 .	 .	 ..... ....	 lerlintii-	 e	 01111	 ri•ii,

s:;<::;!)

Cr2;

isN;.!8



	(luzias de 18", (luzia,	 1M1	 1 n11l1vt n -::
(111111 •Hila e	 \ 1' i . 	 S1'.7•81.!

2 çltizias ili. : G - , ibizia, sinalo] Zo Mil +-ein't'llins
Virall , ' I ZI, liaz-1.Z1h.i- '; 	 C 2C(CIIÉ1t e .(lk.11,..: .,-,s 	 	 11*Q72

.!'.17.la's (II , 8 - , (luzia. \11110 mil noNeeeidils (I
,., (luzias 110 4 n - . l'aitin. no\ .e wiv,	 ii-,,,eni,, e e.l s -	 ..,.....ísiitti	 I•	 11 . ,.:	 rii: 	

2 (luzia,	 ilo	 ;4 - ,	 lit/liti,	 illIVI .	Mil	 (111111li e nt l . ) n.	 1'

	

ti-n .-18	
C.C.1111.S 1' eito . iiin	 e	 ni1c)	 ui	 	 ',28$;188

lenta e it,,Vi , i'l ', 1, 	 	 (.1,:ii:1	 2 if .,i/ias de 10 -. do/ia, vinte e oi'o mil • nove-

eincoenta 1' (/ .1111 t', 'i 	 "..' 11 1 11..laS	 Ile	 12",	 (luzia,	 trinta e	 oito	 iiii1 . (nii-
`.' (IIIZia ., llo	 1 () ", duzia, 141 , -, .. 11111 :-. 0ise p till,-; e	 nlientoz; e quarenta e cinco rék 

xinte e quatro reis 	 	 1',.;!k021	 2 (li zias de 1 'C. dlizia, eincoeula mil quatro-
,,cr i f 0.: nn oiirniit I . ill.(IS I'MS	 53 80 : I 81 2:10 (luzias lie 12 • . duzia, 4!eznil,, ', t il n)veceld,e.

1 .. V ilW 1.1191ta 1' 111)V1 , 1 . 1 .'I,	 .	 I sikg:,9	 -, ,I, , i i i ,s de 10", (luzia, gessenta e oito mil sete-
• ri duzia's de ti", duzia, 1 int(' (.!. :nt'il: Mil (*olli . ) I:	 .	 ..:eidos e uil'o rei. ..	 . 	 G8,.:;08

nove ci,	
. .

i-,-. 	7109	
.,,

	

0 (luzias de -10 -. diizia, (pinta e oiti mil sele-	 Itedondiv, bastardos:
vento., e vinte e quatro rOis. 	 	 ;l8 n 25

• 3 /luzias de 0", luzia. nove mil 11, ,, , nlo g e ,(7.-
,.)::: n ;-(,)Parallela,- ints;	 ›, t ;•••	 tonta e novo r4i-

.5 (luzias do' a". 41117111, nove mil quinhentos o cio-
coenta e oito l'ét:i 	 	 0$3,58:": (luzias ib . o'',(luzia. litiatorze mil sese-,rénfna

4 , si , t0ida e •ulis réis	 I '4,.4',72	 ..?. (luidas r1i .:111". luzia. frvié mil ,..:01-0,.iito, o filia-
l' o lda	 o dull-; 	l'I .'i g .,„ 	 	 1:Pi...:65:22 illi7iin-: oe s", (luziu, vinte mil imveee,iiiis ,.

sessenta e Ires réis.	 a. .	 5 ilu7e..ts de* 12 - , (luzia, dezoito mit i.,.ecento,

	

z; /luzias 410 10 -, duzia. vinte e oito mil !vivi.-	
"Ittit.Y.:

	

:28;4,88	 2 (luzias. de I I - . ((uzia, x lide e selo mil cento
4 , eineoeilla e iloxe 1 . ,",i= 	 18959

centos e oitenta e oito reis. .

	

:04:;:51'."-i	 r., (luzias Je ltr, (iliziii, 11 . inta e oito mil sele-
e nove cOis	 '10'.)li dotas de 12. -. /luzia, trinta e oito mil e qui-

litielltoS O quarilifl 4 , ('111(11 i'( .. is.	 .	 ....

	

:: duzias 41e 1 i '' , tillY13, olf1C(*011ta mil quatro-	 centos C xiide O linairo i . -", i-
vento: e ( n 111 . 111a 1 ,. (11111:; l'i.iS

1

	:38:72 I

.; 1 .	 1.	 6", (luzia, sessenta e oito mil
ventos e oito ri'..is	 	

18:,0:.:,.(8)m...,

	

111dari 411	

.

..	
.Redondos intiruos

(e	
:

'	
.

1,' iluzia.- de G - . (luzia. quatorze inil -oieontos
"friangulare, haslarda,:	 e setenta 4' dou: r.i. 	 1 i:(.1"-is3

15 1.1uziaz de 8 - , dilzia, viu' ' , mil noveeenhis 1' c'-

	

2 tillZia., do :;'.. (luzia, sele mil s . elecento.- e no-	 senta i , tres réig 	

	

12 dlizias de In". thitia, vinte e oito mil nove.- 	
20'O'..t

venta Féis 	 	 -,,;,i0
Cell! os e uilenla 0 ml', ri i-	 	 28$988.̀..' dtizia:= d'i , 'C, duna. 'o.... mit lliatrocontii. e

10 (luzias .le 12". (luzia. trinta e mio mit (111inhen-
Vi1114' 4 .	 -, 1'1.:	 l'l .. 1rn 	 I n :' i-.'(; tng e (placenta 1" . I • 1111'0 rél .,	  	 .38;•;:" "2 111(/1 4'- lie G - , 1114/1a. Ib . \ 4' Mit tre:-?1 , tili.-, I . ,o-

.5 duzia..s (10 11". Muja, cincoeula mil quatro-lenta e 110%e ('II'

eineuenta 1' 	 ib. r.•,(-• 	 	
1:1:;:7,9

S duzia-• de 16 - , (luzia, !“..-.,,rida 1 . (A() 'mil ,c-
ci'illos e uilenta e il(Als 1 . 1i 	 	 5(4182r, ,;,ydas d. , 8 - , diltia.	 1)11V,'	 inil IWillhoiltf) .. 4.

ti	 s

	

dulia-	 .i. , 	10" . 	 n I lizia.	 tro ,o	 mil	 é,I.i.-;(•.,Il I ( i•-: n •	 tereidus e oit . ,,	 ,..;.	 .. 	 	 C.8g2'; OS

(luarenta	 e d i al).- 1•,..j., 	.	 1:i$1;i?,	 .
Pinceis eltato.,...

	

itutia,s •1,. t?.", (Infla. dezoito mil no\ ce,.(itos	 ,
O cin p oenta e , iox,• t . Oi,..:	 1'.('.i 250 1 . 1 , C., 111 1 1, dom,- Mil .-eitecii(o:-. o Pi)voilla o nc.%ee) dicti.P.; dl' 1 5 -. 4iiii i :I. s MI1 , e sob . :),11 e, , ,de e

riis 	 	 -'$0:-.‘91no\ 4 , 	l' , :',	 .	 .	 ,	 ;109

(luzia, ( 1 ., 2 - . (luzia, .lez inil e setecento:-. 1-,".is.

s. (luzias do 10 -, Ilillia, frill(ii e 0 .111) Mil '-i•IP-
rvilli . S 1 1	 V11111 .	O	 filial ri)	 l'i '• i .,..	 .	 .	 ....

	

1;(..81Y; (....10-..'	

250 n. Sz, uni, tres mil cento e* quarenta e ()ou,

250 11 .	 tuit 01.1 11 J. 1 , i...i. o i : o mil ' sei scen t os 1 ' quar llf'' a 1*
ciç i s.	 .

ti:1' ' liduz i as (H 4-, ' luzia, 110%, , mil oilocent,.... O :..e_ 250 il	 12 -, um, quatro mil cento t_' ,-ctenta e sei:::

	

1.( , »'a .ii eito rei ,.	 1):;S;,3	 .	
réis	 .	 .	 5:1;Cr, dl i zias de 0", ' luzia, iiiiiiiorie mil seiseeiii,...: 4.2

91 1 10111a I' 11111IS	 1'11-, 	 I '11 nn 	
100 li	 1

	

2-	
.	 .	 5, u ti . c 1114 ti m it seteeit

	

.lo	 o 4 . 11, 4t + réj . ,
	250 n. 1 0, uni. seis niil setecentos e noventa 1,	

5$711,

	

Z.) duzias de 8 - . duzia, vinte mil iinvecenli,, e 	 uni ci.1 1 .2	  	 6$79i
(`'.,,,,Ptil a o I r . l . ,4 rél:z 	 	 :: 0:f3. i CC.]	 2 50 ii. 18, mo, oito mil tresentos e dezesois réig• .	 8'-3 1i.

	

10 di.zia...: de tu - , ¡luzia, N i III o ft oil0 Mil lio- 	 200 il. 20, um, de2 mil quatrocentos e ,,..ineoenla

	

114 ,luzias de 12". (luzia, trinta 1' (III.) mil 11111111WD- 	
28!:.;88

200 mi, 21. 11111. ;ezeseis mil ,eiscento g e trinta e
11 Gi):en n.i:j (....

'n Veolliw• O ililofflU o ,)1((i 11 .'k 	 	 e novo féis . 	

10 110zias de 11 -, duziii, enicoenta mit qmitro-
vento; 4, 1iii 1, i 1 1.1 e doo,..-. 14çi-

	

Io 	 f . litiareiltu	 e	 cilia , . 1 . 4 .. i .- 	 	 :.;8:.:::.,..4

50$18:', "'00 ii. 20, uni, trinta e tini mil quatrocento ,z e dez-
dous réis . . . 	  . 	

31$11(e:Seis ri.is ..3 'i /11 	 d,. 16". (luzia, be g s. i, i ,l a e oito mil ,-. ete--
renais e oito 1 . , , i ,-... 	 08708	 100 ii. 28, uni. trinta	 sta e ir	 mil (1174 tufo- 1: n 1'5,-

Lenta réis ,. .

eça- ri 1 ia
	 I) \	 E A

	1•••n••n••••n-n••n ••••••nn•n	

.... • ........ ,_
Limaliii ,s 4 .011 g...vai rin 't eondi,:,-4es du eiblériu,

	

de Encargo-, ib. ,: tylioz e dimetv:,;j,s C.	
Pincel= i.edordi,..:

Guinfes:	 ZOO n. 0, uni, dons mil seis,, , nioi, e' ilov.•nta .• ii05",'
réis .. 	 ...stairiQuadrado: tia:tardos: 412,10 ti. 8. uru, tres . piil cento e ( luarenta e dons

z1'.

	

',3 (luzias tio O", ,11;zia. novo rull tresent, , ,, e :.:c;-	 réi5 	 	 ;;1

tenta e nove reiR 	 	 .c.P:,3i0	 !sf50 n. 10, rim, eiio' mil seisee'uto.-: i , • n //1:11 .4'ilta o

	

3 d l l/iaS de 8 - , (luzia, novt . mil quinhe'litos e	 oito rMs . . .	 :..);:ii;.(.1)*,
eincoe n ta e oito ri g 	 	 9$558 :l50 n. 12. (luzia, ein,coenta mil .• cem véls 	

:,' (.1lizias de Ur. (luzia. treze init 	 seiscentos e ,	Z:50 n. 14, duzia, se.c.z .z. oula e oito mil e quinheri-
08,.:',301;'quarenta e dons riis 	 1:3$Gi`.."` 	 tos réi c; 	 	  • •

	.5 , -,/isiv; de 12", ouvia, dezoito mil novecentos	 250 n. 10, riuzia, oitenta o. 0111 adi mialveconto,
c. eineoe'rita e nove ré! , 	 	 .18959	 ne oventa e dons rtçiz

	

2 tliiia-, de 15", duzia, vinte e sete mil cento 	
. 

950 ii 18. dirija. .novernda e, move mil selo y , , idn.: e
'..kf.)$'79;.. •c novo ri'. i : 	 vent	 ne o duns réis, 	

	

r dezias de 10", diizia. trinta e nulo mil sPiPeen-	
2, '; .-':109	 ou

250 ri. 20, duzio.• cento .. k4j11.4 .1 I . 4:1.0e4) .rnil qui,.
.1..'550:8tos e vinte c quatro réis 	 	 38$12,1	 ilbe»Ifis, . o oilo 1.,.',j.

•.,	 I (.r .Y.;	 13151
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r

' . O n, 24, duziá, cento e noVente &nome mil qui-
nhentos c oitenta e quatm reis 	  199$584

.00-n. 2.8, duzia, tresentos e setenta e sete nail,réi g: -377$000.
L(00 n.. 28, du zia, J.resentos e noventa e nove mil
'	 -	 Ire9 ze ;40 ... Ob. 	 ,	 390900

:	
.	 .

frados "Balfour", "Coiver", Wreaves" ou. .
equivalentes:

Umas em geral nas condtções 	 Cadernki,
• de encargos do. typos	 •.(101,C,P.O.C.s

juinleg :	 •

•
	

•	 .	 .

Chatas, haslardas:• ;	 •

.....,	 .	 ..
.."4. .duzias•de 4', (luzia. cimo niil sej,scei40 C,•:de.4:;,.,
• . reis;	 .
.t.t; á:;tizia des	 6 4 , (luzia, s OIC mil du. zeilte e"n'o.‘.:C.n-:.-1 1.'. ".''''5461°.	

.,	 .	 ,,	 .

'	 ta réis	
-:F-0

.	
- .	 -	 '	 -.-,,,,a1)

	

,.•	 ,-.	 .	 .	 ..	 .	 , t,	 =	 •	 '	 '''''",'''

	, ,:• , r. ,Pt. • r-	 .,4, . ' q.. .	 n •,4895
..2,5 .. dúzias de '12"; dliziarf : ,dezes'etli.. iii.do,OV;ccc,Int.. ót.bu,sr.3._ i „, n o
-	 luarenta réis	 :,,, .•:•••	 ,,,,•••s• ..si.xlists.•ro...•-•?'. 	 •..-•:".,,,f..,..45..duzias de 11"; iluite„ Vin t e, e , (1,tite..u.w.init ,s8M.-3.,,,,

.	 centos Ç . setellA l'éis , ,I , . , 	 • .,• !s: ,!'').1A • .
-'- •	 670

.2-. ,du	 tr,zias de 16", Auzia. • intà e 	 0.,, j,tpe,tnil., 4.4hi..- •- n•.	 ,	 ..:...,-rentós e quarenta réis . 	 	 33$640
45 dunas de 18", (luzia, quarenla e ong - mil du-
'..	 zentos e vinte réis	 488220.._	 .... •

Mui'i:aS"...••"	 -	 . • •

de 4", 'diàíia; :gele mir dtizeitt4';'e	 "
•.,	 •

venta réis .	 . .

▪ 	

7•$29p
42 duzias de' 6",	 quitétkntos 

' trinta reis, , ..• • .	 •	 14530
.5.1 :i„duzias de 8", 'dúzia, doze- i1,14ezerit0 e trin=	 -

"	 ta réis .	 .	 . 	 	 '	

•	

12$330
45-difzias do 10', diWia., • 'tlezes'etii •• mil trezeutos.'e

oitenta réis .	 • • :	 178380
i as de 1. (I	 '111.	 a-tr. er-J. •• ' •••

• centos , e trinta réis . ..

	

	 22$430
IRO duzias de '14","(lúzíti, Vinte'''e'lleverIli+7 cento"e ' • '‘'•'•	 "

.. -.cincoenta réis . •: 	 " ""'";••• 29$150
20 duzias de 16", duzia, quarenta mil t•ezentos

;Setenta reis	 . 	 	 408370

j'ac4i liastartUis- s.'	 '• •	 •	 ;	 •
o•i

..'2.duzias de 4", duíia, oito niil Iiovecent'õs i? sC . '; 11 :* •

1.Ir "' " • tente réis, . • . . : ..... ..--.1.'r•...:,:t.;.:.....2..t:,..;'•	 8$9.70
.	 41u,zias de 6'duzla,' mize "iria_- setecentAis é14 SeLd . , . I 1 1 • '

-	 tente e cinco réis . 	 `44....it0,3.4-• ï • ,11•$775
.
L'
_. .15.. Agidas d' 8",• dúzia, '-quinie: Mil', e SeteCtintOe •	 4'1 4

reis .; ' ,1 1.	 • i •• -.4M `1.'t. -• 15$700- r• *.•' . *	 ',. . : . '• . . , .. ,',;., j .; '1-7	 -1',1	 . ,':•ï:;-.1 '
2 . '• . ....::‘,.;.-... 	 .i.,,;1 n 4:,n :...;	 •	 •,,	 ,

2 ;duzias de 14", duzia, ,trintà o. nove mil duzen.,

	

4..inia'S' de -10",düiia,ithTIj énto	 oiten-

dunas de 12", duzia, vinte e nit.o. Mil e trin-

tos e eineoenta réis	 ...

Ia réis .	
.

ta réis •.

	

e•-•
	 39$259,

.28$030,

20$18g,
-

Facas murças:

• luzias de 4", duiia, onze mil . duzentos e

.3duzias de 14", dúzia, quarenta e oito mil du-

.d duzias de 8", dúzia, dezenove mil seiscentos e

:G•iduzias de 10", duzia, vinte 0,.quattro -mi/ seis-
-	 centos .ii . setenta réis 	 •

..-.

.4 duzias de -12", dúzia, trinta e cinco mil oito,

duzias de 6", dúzia, 'quinze mil e setecentos

zentos e vinte,.réis	 . . ....

centos. e oitenta réis . 	

vinte reis •	 	  • ,.

réis .	 ,	 ,	 	 .	

.	 .

.it$210.

15$700.

21$67Q

35$88U

48$220,

19$02(1,

Al e ia cana .bastarda:

_	 •	 •

..,•.-,	 •...i, 	 	 08W-X

20„duzias de 10", (luzia, dezeseis mil duzentos e.

.	 .

10 dnzias de8", duzia,, doze mil oitocentos e no-

1 duzias de 6", duzia, nove mit quinhentos e_

3 duzias de 4", duzia, seis mil setecentos e trino_

venta o .cinco ,réjs, . -.. 	 .„ ... ., 	 	 .12$89N,

ta réis . . 	 	 .0730

trinta réis ... . . 	  ,

.sessenia reis •. ., 	  4 	 	 10260
2 .5. Auzias de 12", duzia, vinte

zentos Mis 	
e um mil e .tre

2l$300,•

.4.. duzias de 14", duzia, vinte e nove mil . cento
•	 e cincoenta.,réis
duzias de .16", *duzia, quarenta mil trezentos e

	24(‘0)$$317500:• setenta.:réis . 	
,3-04tzias de 18", duzia, sessenta o uni mil seis-

centos, a..seteuta reis. e. ,,, - .. r . ., 	 	 61$670.
.	 -	 ..

.. Meia cana . Amuas :.•

‘rallz.s	
.,. ali i.ilvn.O....\,:•e,c:nt.o.,s

e,,rïi''s d
, ii.z.i.a.,i. o.. itto

tenta. 
8 duzias cic d":„4kizia,,,0.110# . 4,i ?Ne4 et At:Ns e se-	

. MV,

tenta i.éis .' .. 	 •	 11$770.,...---
10 duzias de 8", duzia, clzeseis mil duzentos e ses-

senta reis ,, . . 	 ........ .. ,.....,., 	 	 16$.260
12 duzias de 10", duzia, vinte 'mil SéteCentos e

• : quarenta c .ei.wo., ré,is .7,, ., • ,,.......,., ...... . . 	29tiviS,'
12.duzias de 12", (luzia, vinte 4-, c i nco mil sete-'

•-	 centos e noven,ta.réis,:,	 )235.:7694:
,Â2, -Malas -de . 14", duzlá, trinta e Ires mil' seisceni

• tos e quarenta réis..., , 	 •	 .

.	 réis ,. ,. 	 ri •	 : 44$850
12 , .duzias de '1(3", duzia, luarenta. .e gskIro mil

oitocentos e cnicoenta
•,1,2Jdozias de 48", 'duzia, - oitenta e quafir, o mil o

..	 • ,
cem réis .,..c., ....,-	 -,.*:17	 ,.• •	

,,	
s, n.$10o

,;.• - 4i ; Vara Nelas bastardas:

.- ,tdezias de . ' 6", duzin, -nove rair • qtiin'huntos' é . .
trinta réis . . 	

	
9$53,

2 (luzias de 8", (luzia, drize mil oitocentos e no:-
venta e cinco réis
	

12$895 •
2 duzias de- : 10", -duzia;t : k-Wzeseis" .rnil. ,duzentos ,e	 - •

--• ''.. sessenta réis .- . 	
	

16$20
6 duzias dó' 1.2.." ,, titZlay'vinte't 'uni ruir '0 trezen-

•• • •" Y tos réis • 	 '	 •	 -	 21$300,
5 duzias de ' . 14";- duilá,• svirite-e‘'tiove Inii cento e	 •

"P'' ' 5 :4- cincoenta réis .-	 - • -	 29$159
6 duzias de' '16" 4liliia, • 4uarenta ,•inil trezentos -e '. .
'••,... eetenta • réis •.: , .. 	 ---: .:n,-.- 	 _40;370

' - 1 ''-r- .karallelas- munas:	 . . .	 ;,•!4-,
--•	 ,•-,!"	 >::	 t. r,	 i\ii , s,,si:rn 	 ..,	 3,

1 2 '`&421aS de 6", duzia, onze 'mil setecentos e sg---
tenta reis „ „ 	 •	 11 $770

2 duzias de 8",, duzia, dezeseis : iri'll tttnsentos a
sessenta réis . •,.:	 • a6$260

3 duzias de' 10";*- - dilzia, vinte ''Mil 'setecentos e 	 • - -
4 " ..- jf- • quarenta e cinco 'reis . 	 - • '-	 . 214745

4 duzias de -12",*Ittizta,•• 'vinte • e'dellico' thil .sete- -	 .	 •
...,'''. centos 'e noyenta -reis.., ., ... • ., ffl,	 '	 2-4790

-*-	 ''.'-- .•.' ."•••••(,'-'t	 . i '	 • •	 • 1 (+- 17, í h , :1-"-- -"rt

ft- 60 de 3/8", um, dous mil quinhentos e doze '2$512
.4 50 de 1/8", um, dous mil quinhentos e doze réis. •	 4512
, „COO de 5/8", um, dous mil seiscentos e noventa ,.

reis -, . •	 , ! . •• 24600

	

3.5o de 3/4", um, Ires mil e setenta e ima réis....	 3$071

	

100 de 7/8" um, -tres • mil quatrocentos e dezenovg	 ,
• reis . 	
200 de 1", um4 tres mil nov.,ecentos e, oito réis.....,
§0, de 1 1/4 , um, quatro mil, oitocentos e no-

_	 venta: reis . . .	 •1„ 	  ...••• .• ré),
30 de 1 1/2", 'um, sete mil -0 trinta	 .....

Os proponentes declaram sametter-Se todaS ' aS clau-
sulas e condições dó referido edital, e qUe o material a im-
diortar . virá consignado directamente a essa estrada, ei cujo;
;tome virão lambem os documentos relativos á .iMportacão
l(fáctura consular e conhecimento de embargue), sendo, des-
pachado	 Mima, da ,	 • 5.353; de 39. dc noVembr,o do
,1927. t/0 accôrdo com a clausula XVI do edital.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1928. - Por procuracãci
;de Souza Sampaio & Comp. Ltda., Francisco de Saltes Guerra.

• ..PcopOStá; que fazem Walfer .Aeolid4 .4 • Compagua br.ar
sileiros, iggocianteã.mat,riculades'e ,eát.abelecidos.-neSta.Praça,
*á rua dospurives n. '1W, jt.g,strada-de.-Ver0Ceptral.,,do'Rsessil.	 .

• ..,-•	 •.	 ,•	 •••
..GoNcutt1r,:(„;1.n 	 pÁRA./2:54 D1vis4f

38419
. 3008

-48890
7$030

....),., (111ZiaS d r.e 8". (luzia, nove mil lvezent , ,, 1., OiriT; ;,,,
euenta,,r,O.:-:,. , ,	 ., ,	 ..„.. .	

1	
	  .1 	....9,pap

	

,!..,,	 )7.-•,.	 -. s, ,;!0, ukizias ,u io,	 "•, titúl à (,' vrio 11-1'
„
14z,9 1.. Qc_ nt),b ,e.,p9:-.... ..

'	 venta e cinco Mis



•-
2 (luzias de	 duzia, seis mil setecentos -e trin-

• ta réis	 .• -
. (-luzias de 4", duzia, sois mil setecentos -e trin-

ta réis
2 duzias de 6", • duzia, nove • mil- quinhentos -e

trinta' réis • •
• 5 duzias de 8", •duzia, doze • mil oitocentos .e no•• • •

, venta e einoo réis	 • 	
5 "(luzias 'de -10", • duzia, dezeseis Mil'-duientos

sessenta réis	 • 	
5 duzias de 12", duzia, vinte o . um mil ;e trezen-

tos reis	 _. 	
duzias sie 14"; 'luzia ; -vinte e nove Mil cento . e

-	 rincoenta réis . 	
8, ihizias de 16", (luzia., quarenta mil treientos

setenta réis

...,	 •

.6(730

68730

9$530

12095

158260

21.8300,

298150

408370

Triiangulares bastardas:

•,7$34,7,'

987r)2,

112883!;',

17847it

• 2•485(3

318993,

• 49:3090
,	 •	 .•

.7$651

9899))

1383flt

178233j

•
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.•	 •	 .	 _
3 duzias de 14"; duzia„.IPinta a tres 'mil seiscdn:-

tos e quarenta -reis . ' - 	 	 338040
3 . 'duzias de 16", ,- duzia, quaren.ta , e , quatro-mil oi-• •

tocentos e cincoenta réià- -'.41$850

Triangulares 'muros:-

5 (luzias de 3", duzia, oito inil novecentos 'e se=
tonta, réis
	

407-o
3 (luzias de 4", duzia; oito mil novecentos " e se.

lenta réis -; .	 . 	 i:	 : • 	 : ,

li (luzias de 6"; duziai onze - mil setecentos e se- - • ''
tonta réis 	 .	  . .

. 5 (luzias de 8". (luzia, dezeseis mil duzentos 'á • •
sessenta réis	 •	 ,

10 duzias do 10", (luzia, vinte mil setecentos e
. quarenta e cinco réis 	 ,

• .-10 (luzias do 12", (luzia, vinte . 0 cinço mil sete-
centos e noventa réis	 	  ,

10 (luzias de 14", (luzia; trinta e fres mil seiscen-
tos o quarenta réis	 -	

'5 -Luzias de 16", (luzia, quarenta e quatro mil ei-
'Incentos e eineoenta réis

Limaiões em geral. ' nus eondições ,do Caderr
no de Encargos, 'dos lypos e 'dimensões -
seguintes:

Quadrados bastardos

3 ¡luzias de 6', duzia,- ,sete mil duzOntos . e• noven-
ta réis

.3 (luzias de 8", (-luzia, nove Mil trezentoS e, cin..-
menta réis

41 uzias de - 10", duzia, doze mil . oitocentos. e
noventa e Cinco réis 	

4 (luzias de 12", duzia, dczesete mil
- quarenta réR ' • 	 •

2 (luzias de 14", duzia. iiintes. e quatro - Mil Seis-
centos e setenta réis	 .	 248670

(luzias de 16",- duzia, trinta e tres mil .Àeiscen-* „
tos e quarenta reis .,.	 .. ..	 ... 338640•

Quadrados mtircos: . - • .•

(...- . •	 'quarenta reis 	 ..- 	..	 -,	 .1789 .40

• ••• •centos -o setenta réis •:• ....,,,i.,........w.,..	 • 248670,
-2 (luzias de. 14", duzia, vinte e quatro mil seis- , ' -• •-

5 dúzias de-12"; duzia, dezesete mil novecentos 'e' ',/

3 duzias i.le 16", duzia, 'trinta e tres mil seiscen-
tos e quarenta reis :	 • •	 -. . .-•	 • ,  -	 318610•

• ..

Iledondos . murc•os: •
•.-
12 duzias de 6", dúzia,' 'nove Mil • quinhentos .e.-	 ,

trinta •réis .• 	 • '	 "90 -530
15• • duzias de-8", dtizia,- doze mil. trezentos ..e ._trin- • • 	 _ - -
-'	 • '	 ta réis-	 . :	 •	  , .	 128330.
12 duzias de, 10", dúzia, dezesete• mil trezentos e'.'
•' ••	 oitenta : 'ré is r ,. .	 178380,
10 duzias de- 12", duzia, Vible • e • -dous . mil qua-

trocentos - e trinta réis' . 	 •	 • ,...2:2$13(j•
'8 (luzias de •14 1,- duzia, vinte e • nove • mil 'cento ó

'

	

eincoenta •réis	 • 	 -	 29$.1.5t,
8 (luzias_ do 16", duzia, quarenta mil trezentos e

'	 •• setenta réis :.	 . 	 .,' - •	 • .• •	 .	 " _	 ..40V.170.
- r

42. • . Décilaça mos sujeitar-nas as rendições do- edital publicadó
'no Diart0 Official.. • ,	 -	 •	 ,
:" Rio de.. Janeiro, .19 de maio de 1928: -=: Por procurniio
de Walter Schmidt -& Comp. - Mauricio de OlivOr.,a ' • 4.-......_........._

. ta e dons Téls • 	

25 duzias de 12", duzia, dezesete mil citiatrocentos
e setenta e sete réis 	

•25 duzias de 14", duzia, -vinte e .quatro mil qui-
uhentes -e sessenta e seis

duziaS de 16",..duzia,, trinta e quatro mil no.-
vecento% 'e noventa e tres réis' • 

15 (luzias de 18", Auz,.quarenta e nove mil e
• noventa é"-MO-réis 	

Chatas' mi/rens:

10 duziaR de V,- duzia; sete- mil . seiscentos e cin-.
coenta reis 	

12 duzias- de 6"; •enzia, nove 'mil novece,ntos e no-
.„.	 venta' e quatro réis 	
15 dúzias de '8", duiia, treze Mil lresentos e qua-,
„ •	 renta e oito ais . 	
15 /luzias de:10", -duzia, dezesete. mil tresentos e,

cincoenta'-• e -oito -róis 	
.

'15' duzias de .12"; :duzia, vinte e um', mil setecen-
,.	 tos o' setenta e -Sois : réis 	 •

20 (luzia s e•e 14", dUzia, vi nte e vinte 	 mi l. C	 . 'cento' e'
2;9`.11

/12$253(

•.2 ' Mulas. lie, 4", -tluzia.• dez mil novecentos e , se... ,•
.	 tenta e seis réis 	  • ' 108970

5 (luzias de 6", -.4it1Zia,,t,rozo mil -, novecentos .,0	 •
,'• •:•••,•	 oitenta . e.einco réis 	 '	 '41'080

	

.	 !". ,	 '•

6 (luzias de 8" Anila: dezesete • mil . fresentos ,,o -,..: ` .,.'2' •
Ç 	 / ; (l otkr.eni-a. il,¢-in ,•,- . 	 •	 .	 .'. ; ,. . • %- -,! frisgn
,6 (luzias • de ,40.".1 .duzia, ,,vint.e.. deus •mil,. seiscen- ,,.;	 .

...••n :',:l', 	 tos ,e., nit;eaita..e um réiR	 '	 '.	 •	 . 	 ...`:22i0:131
.0-clu.,:ias de 12'; duZia..trinta .e um mil 4etecá- . .'' -.
,	 tc.(s. e. einaoaill.(ç. .0 .C.ine0 réis. 	 	 oit'irr?,1. .	 .	 .

\

•

•

2087'45

20790

338610.

4118850

78290

98350

12095
novecentos e

' 178946

	

2 (luzias de 0": duzia. nove mil ,quinlientOs‘	 trai- •
la réis••	 9$5,?00

2 duzias de 8", duzia,. doze mil .. trezentos e trin-
ta' réis .	 •	  ,, , 	  •	 128330

O duzias de 10", Atuis, dezesete mil,' trezentos e . f. .

oitenta	 , 17$380

	

2 (luzias de 12"..duzia -vinte c dons mil quatro- .	„
centos e, tr,inta réis,	• -	 ,•  * • 	 ,	 ;:),:2$A30

2 duzias de 14", (tinia, vinte e nove mil cento e
eincoenta réis . .... ... ..	 . 29$ 150

	

1', duzias de 16", -duzia. quarenta millre -zentos f;	 •
'setenta	 ..	 •	 :,40$370

•
nc,ciondos •1.1gMardo:

i• •	 .•	 .:Of • d-
duzia's	 ;;11:1?.'	 :11-111-/ diregos 	 11(?.,

• • , . •	 e •I

• venta réis... . .
4 (luzias de 8". •((áno\-3e

coenta	 5., ;14350
2 (luzias de 10", •dtizia,-- tro;ze Mil oitocentos e no-.

• ve»la e• cinco rél-.3 *. • • s., à'	 12,8895

.	 •,,	 .	 ,.	 •	 .• • ...•	 .	 ••	 -•
Proposta que . fazem Isnard & 'Ciiiiiri., negociantes n2R-

8$970 triculados e estabelecidos á rua Sete de Setembro n. . 75, á
1.:strada de 'Ferro Central' do . Brasil, de •accordo com o edital

11$77•0 de concurrencia; publicado no Mario Offieial C' sips redif i-
eae,60s, 'liara á coricurreticia 'publica de -n.- 31; 'pára forneci-

10260 mento para a 5' Divisão, em 1928: 	 •
.LimáS et geral, • nas • condiTões do caderno de. encargo:

dos •typos e dimensões seguintes:

Chatas 'bastardas

duzias de 4"., duzia. • -einch mil seiscentos e
\, sessenta o ires reis 	

8 duziaá de 6", duzia, sete mil tresentos e, qua-
renta e • cinco' réis •	

12 iluziaé. de '8",éuzia, nove mil setecentos e dons
réis 	 -.	 • •,.

cluziaS de 10", duzia, doze mil oitocentos e trin- •

setenta e sete reis 	 1	 /.•
20 dáziaS ele 16". "(luzia, ,quarenta e dons mil du--.

zentog• e Cieeoent	 (res réis... ... .
'

• : t 1' ac•NOa,5,1r. d.48;. •	 1

,•



•

^
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.	 .
Facas murças:

.	 . _
2 Cuzias de 4", duzia, treze mil treseito e. cm-

&o reis	 	
"luzas de 6", duzia, dezesete mil _seiscentos e

quarenta e quatro reis 	
6 duzias de 8" duzia, vinte e um mil novecentos

e noventa e sete reis 	
6 duzias de 10", (luzia, vinte e sete mil seiscen-

tos •e setenta e nove réis 	
4 duzias de 12", duzia, trinta e. oito mil e cin-

coenta e cinco réis .

Meia cana bastareos;

3 (luzias de 4", duzia, seis mil novecentos e 01-
.,..	 tente e nove reis 	.	 .

duzias de 6", duzia, nove mil novecentos e no-
venta e quatro réis 	 	 9$99£

.10 duzias de. 8", duzia, treze mil tresentos e qua-
renta e seis reis 	 	 136340

20 duzias de 10", duzia, dezeseis mil seiscentos e
noventa e quatro réis 	 * :.. 	 	 1,6869.1

25 dunias de' 12", duzia, vinte e um mil e noventa
• .	 o cinco reis . 	 •	 s 	 	 218095¥!

.5 duzias de 13", dulia, vinte e nove mil cento e .
- ' • vinte e cinco réis 	 	 29$125
1..,,,, duzias de 16", <luzia, quarenta o; quatro mil ot--

i-	 tocentos • e noventa e dous réis 	 	 ¡4.4$893
. 20 duzias de 18", duzia, cincoenta e cinco mil tre

--	 lentos oitenta e cinco réis .. : ... .., 	 	 556385
! 6 duiças de 4", duzia, nove mil e. tresentos e • .,	 •
',$•-• - Irese reis . . 	 -	  .	 9$313•le	 .

8 duzia de .6", duzia, doze mil e seiscentos e cin-
coenta e cinco reis 	 •	 12$655

10 duzia de 8", <luzia, dezeseis mil e seiscentos e
seEitenta e Ires' réis . . 	 • '	 .	 ,.; i 16$663..

pt • daziis de '10", duzia, vinte e um Mil e dezeis
réis . 	 ' •	 -	 - ; • ••:: 21$046

t .12 Cluzia de 12", duais, vinte cinco mil setecentos
'-'	 e cincoenta e dons réis "--	  ,..;-. : i • 258752

Ir
:duzias de 44", duais, trinta e cinco mil e cin-

.	 coenta e quatro réis 	 e 	 	 35$054
r12 duzias de i6", (luzia, cincoenta e um mil e .0u-.
P i: ,•,,	 zentos e: tres :réis 	  . ... .... . . .-..-... 	 516202
12 <luzias de 18",,.duzia, sessenta enito mil e du, .
- - - . zentos e cincoenta e oito -réis,... 	 .	 68$258

. Parallelas bastardas:, .
,

r 2 duziãs-de 6", dulia, dez mil 	 dez,réja .. .. „ ... .....,	 14010

	

_.. ...... .	 .. .

1

 -2 duzias de 8", <luzia, trese mil e tresebtos e ein-.
coenta e quatro réis ...,,-....1,....,..,Q4,..k, 	 136354

-2' <luzia de 10w, duziar dezeseis mil e tresentos,,e
I .	vinte e oito réis 	 gis.at-4• : o. ob..: , ,- 166328
r 6 <luzias de 12", duzia, vinte e um mil cento eutin-

coenta e um reis . 	  4 • • c!	 21$151:
1½ duzias de 14", duzia, vinte e nove rrill cento e 	

296187oitenta , e -sete réis ...
' 6 <luzias de 16", <luzia, quarenta e quatro mil no-...	

t 446985vecentos e oitenta e : cinto réis 	

, .1a.,...: 'Paralelas murças:

k2 dúzias de 8", duzia, dezeseiç Mil e setsc'éritos ê

Ouzias de 10". dueia; vinte e. um Mil e sessenta e

duziaa de 6",duzia, doze mil e- seiseentos e se,

_ setenta e sete réis . 	 " •

,	 tente e uxri réis. . 	 •

seis réis 	 .
	 .10677

216056

126671

<luziu de 12", <luzia, vinte e cinco mil e oito-0,4	
,.25808centos e oito r.0Ia •- 	

'ctuzias de 14"; <luzia, trinta e quatri) mil centd
e setenta ê sete réis	 ....	 34$177

<luzias 'de 46", <luzia, elrieCenta e um, mil e 	
5.1.$232tonteá e trinta e' dous réis`

.	 - •	 ........_
Wriananiares bastardat:	 •-•

•••/'•
.4.duzias doa", dualk-•seis nril'nevecettWs O .,oltin• •
•.»	 • ta e eeiS réis 	 ••'- • •	 ....*.- . .

deziegi de de 4"; dtizie.* seis '	 •itoveten tia
oitenta e sete -ré.is	 .... . : ..	 4•

.2„d_tiziaS de 6", duzia, nove mil noveceítos e no-.
réms

-Quadrados bastardos:
•,•

,- , 3-duiias de 6", <luzia, sete mil tresentos e trinta
treS . 1;éig .'	 	 76333.

3 .- duzias de 8", <luzia, neve mil setecentos.e deus
reis . • 	

•
96702

3-duzias de 10", duzia, trese mil e quarenta e' 
nove reis- 138049

fCduzias de 12", <luzia, dezesete mil quatrocen-
tos e • trinta; e sete reis ' •

Kduzias de 14", <luzia, vinte e quatro mil quinhen-
tos e trinta e tres réis 	 	

176437.
2 

216533
• 2 duzias de 46", <luzia, trinta e quatro mil no-

. vecentos e sessenta e douç réis 	 	 31$962•
Quadrados Murços:-

'2 tUzias de 10 .", duzia, dezesete mil tresentos e

2 duzias de 6", duziá, navemil riOvecehtos e se-

<luzias de 8", duzia, trese mil trezentos e trinta

cineoenta, e dous reis ., 	

e sete Mis • 	

tente e nove-réis	

.117396:339537279*,
-Muzias de_12", <luzia, vinte e um mil setecen-

tos g trinta e dous réis 	 	 216732,
<luzias de '14", <luzia, vinte e'nove mil cento e

quarenta e nove réis . ."  - 	 296149,
:.P.aluzias de 16", <luzia, quarenta e deus mil da-

.nentos e doze réis • 	 	 42$21J2
^

RédondOS bastardos: ..
•-•
3 <luzias de	 duzia, sete mil tresêntos e trintÉ

réis . 	 	 76330
4 <luzias de 8", duzia, nove mil seiscentos e oiten-

ta e nove'-réis	 9$689.
.0.4uzias de 10", <luzia, trese mil e trinta e qua-

tro réis . „	 • . 	 '	 13$03.W
,5. ;duzias de 12", duzia,"dezesete mil quatrocentos

e quinze réis	 ......	 178415:
24: <luzias de. 14",.duzia, vinte e quatro mil qua-

trocentos 	 setenta e oito réis 	
	

24.$478
p :duzias de 16", <luzia, trinta e, quatro mil no-

. yeeentoste trinta-e um réis .4 	 	 34$93.1.!

96979

.13S322

5 <luzias de 8", duzia, trese mil.e tresentos e eia..

5 <luzias de 10", duzia, dezeseis mil setecentos e . 
11 63:73 15.:c oenta e um. réis 	

Quinze reis 	 .
duzias de . 12", <luzia, vinte e um mil cento e

;.17$6	 21610114	 uni reis , 	

2 [007	
6 dtizias de 14", <luzia, vinte e nove mil cento e

oitenta e sete réis 	 	 29$187j
' ' .8 <luzias de 16", duzia, • cmarenta e. quatro mil no,

276679	 vecentos e vinte e tres réis . • 	 	 44$923... •	 .	 - -.	 • - -• --
38$055	 Triangulares <munas:i.	 •	 ..	 ...

;5 duzias ile 3", duzia, nove mil e tresentos e quiri,
se ris . .,

	

5 (luzias de 6", <luzia, doze mil seiscentos e cm- 	

9$315.
34Iuzias de' 4", duzia,.uove mil tresentos e (111111-

66989	 ,,

coente e cinco réis 	 	

98315'ze reis	 - 	 .	 .  -

tento. e oito réis 	 -	 -	

126655:
5 <luzias de 8", duzia, dezeseis mil seitcentos e se-

-	
.2161r0r0,

10 <luzias de 12", <luzia, vinte e cinco mil setecen-
10 <luzias dê 10", (luzia, vinte e uni mil reis 	

dezeseis réis	 ,	

2.5$'768tos e sessenta e oito reis 	
10 <luzias de 14", <luzia, • trinta e • qiitttro mil e

316016,
5 duilas de 16", duzia, cincoenta e um-' • mil cento 

516180-- ---.	 e oitenta réis . 	

	

..	 .

	

.	 ,..	 .	 --•
Limatões em gerai nas condições do ro-

demo de encargos, dos lupas e dimensões
„seguintes:

3edondo5, murcos:
•Q$.986

12 
J • - _ 	 _
duzias	

_ 
<luzia,nOveitud ndvecentos se-

0987	 • k- w tente e nove réis 	 • ••
15 dunas de 6",„ duzia, tese mil tresentos e trinta

9$091	 e doi4



sele MI seteeent6::-.13—

11OVe mil oitocentos

(1070 mit setecentos e

867:)

'-.11W44‘.•

128390

• 1:4850

1? 10

1W31

25$1

29$0t9

•,5'920

8$750
11.$000

16$690

2 t$90)

318503

44900

01$900

• 27$100
37coo,'

51$90e

7.1S9o11
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(luzias de 1V, (luzia. dezente mil ti •csentus e
trinta o sete réis . 	

(luzias de 12", , dutia, vinte e um mil s.eteentug
e (lez reis .

(11.17MS Cle 1•1 " . (1[Itia, vinte e irou mil e noven-
ta e quatro reis 	

dirtin s de " 16", duzia, quarenta e dun g mil renlu
t' noventa e urn ré i g . 	

P1(11)0ne1ll	 13111'	 i ina1 P rial Virá l'1111,•••1gliá--••

ii a esta estrada: rio elijo nome virão os doeu)nentos
á importação da farltila consular e conhecimento de em-

liar•due, de acciirdo tom a te ti.5.;353, :Jo de novembro de
1927, e a entrega go...á frita de accõrito com p referido

1,ro1onen1es derlaiam--e sideitar a Iodas as vondiri-ie-•
do edital de enneurrencia.

Ilio (li' Janeiro.	 19 III' 1112	 111'	 • •	 PM 	 111'111'111..11,;511

ii lsnard & Comp., Lb/ loinrws .11o,Yi strs. _

nove mil e
• setenta ç oito réis , • 	 	 • 79!k0711• .......

1/4

Chatas murcas:

10 (luzias de .5",
onze reis

12 (luzias de 6", duzia,
quarenta e ires

15 (luzias de 8", (luzia,
dez réis . 	

dtizias de 10". (luzia 	  (102C3rIS mil setecentos
e trinta e quatro reis . 	

luzias do 12", (luzia. vinte e cinco mil cento.
e quarenta e quatro réi g ..• 	

20 (luzias de 11", duna. vinte e nove mil e.
dezenove reis . 	 .•••••

20 (luzia s de 16", dnzia. quarenta e dons 'mil
novecentos e noventa réis •.•

21$710

:-!9$091

42191

1 15 duzias de 18", duzia, quarenta

'Fara- ba s tardas$

	

Souza 13,:pt isia 	 Comp.. negoeianies 10:d1'iei1ia1Ios, es-
latieliteitius no largo da Carioca ti. 9. li p ta $....mit:kl, propõem

	

iforneeer ; 1 c-Zsa E,..traija, de aceórdo	 com	 o edital de 1".3•11-,
abril proximo findo. publicado no	 ()ffici,d,	 rPgrin
to.s artigos:

PlAiLll:.n N.	 •

	

ijtutlà, limnIões. cfr..	 ,.111 19J:

	riotiradiras	 Ferro	 jarda,	 refor-
çadas:

pai-es de 1". par, vento 1' frest,
nar,, ,.; de 1 1/2", par, cento	 quarenta e oito

reis	
pare: de 2", par 	  cento e setenta e nu‘e

reis 	
lates de := i/2".	 Par.	 ildielliOS	 e dali: o.

-sele reis	
pares de ;3", par, lresentos e	 mie e cinco

réis 	
pares de 4". par, seiscentos e noventa e

noN • e réi: 	
pares de. :1 1/2". par, nuintionlo , e dezenove

j iolirarlie,iis de fi e. ro.	 de lintel' ina, refor-
çada::

de 2 1/2", pai . .	 •qualro.'eult n -•• e qua-
renta réis

pares de 3". par. -seiscentos e seleida 	 linVe

liares de 3 1/2", par .. mil e vinle e fres reis.
pares de •". par. mil quinhentos e no n•enta

reis 	

lIa Ribeira, seio cabo, “43re3ves":

:ruo o.	 rrrna, (.104.2	 niiI 1Posen10,-: 	e noventa
réis	 .	 .. 	

'.100	 ;3.	 !rege mil ato•terite:s	 rinroenta.
reic.

j,j 1 nã;••• em gera) li as e(mdieões do Caderno
ile Enearg..)• dos lyrin, djinpnões
seguintes:

1:liatas bastardas:

(luzias de 4". duzia, seis mil e noventa e
oito i • éi s 	 •	 (•;09:3

8 (luzias (te 6". (luzia. .	 mil	 SOiSeentns e
eineoonia .ri'is , 	 	 •-'

.12 (luzias de iS", duzia, noi e mil e tresentos
reis

20 duzias de 10". (luzia, doze mil quinhentos
e doze réis	 12*5

'25 (luzias de 1:?", diizi. dez'-eis titit;seleceii-•
tos e noventa reis 	 	 168:90

duzias de 14", duzia. vinte • e quatro • mil
tresentog e vinte e quatro reis 	 	 2102.1

25 'luzias de 1-6", (luzia. trinta .e qualco	 Mil.
iseleeentos,e vilde reis	 ••	 	 pst77.n•

	2 ¡luzias de 4", duzia.	 ilo	 niil selecenloz e
eineoenta réis 

5 (luzias de 6", duzia, onze mil reis
41 (luzias ( I P, 8", duzia, d(b ze seis mil seiscentos

• iniventa reis 	

	

6 (luzias do 10", dirzia, 	 inte e Tmrn mil e no-
vecentos réis

6 (luzias de 12".. (luzia trinta e um mil o qui-
nhentos reis	 	  .; 	 •

dtizia g de 14", duzia, quarenta e quatro mit
novecentos réis • 	

2 (luzias de 16". (luzia, se gsenla e. um mil e
novecentos rel.:

Encas miircas:

dr 1". duzia, Onze mil movi:cento: ét
rineoenfa reis . 	

3 (luzias do 6", duzia, quinze mil e quinhentos
reis 	

6 (luzias de 8". (luzia, vinte mil e duzentos:
réis	 • 	

n (luzia: de 10", duzia, %imite e sete mil e qua=.•
trocentos réis

(luzias de 12", duzia, trinta e sete mil réis.
(luzias de 11", duzia, cincoentg• e quatro mil

e novel:eidos réis .
(luzia s de IS", luziu, selenta

'novecentos reis	 ••

NI • .• ia e•ina t.).stardast
•

.:: dizia- ile V. iluzia, seis mil duzentos e em-
envida e seis reis	 	 C525.'á

	

4 ilimitas de 6",• (luzia.	 sete mil	 selseentos e .
oitenta reni 1 • 	 .•	 7$680

6:1 . 	 ( luzia; de 8", dnzia,	 (tez mil' setecentos e
Oeil'Sl • iS l'"lis 	 	 -10$71't

20 (luzias (b . 10", (-luzia, quatorze mil duzentos
e 'vinte rei s	...	 ..	 .148220

25 dirzias. de 12", (luzia,. dezoito mil "seteventos
e setenta e tres réis 	 	 114$773

25 (luzias de 11", duzia, vinte e oito mil e
t rose réis - ...	 28$013

	

23 'luzias de 16", (luzia, 'quarenta e um mil 	 .-
quintientos e vinte e nove réi  • 	 '41$529.

•ffl duzias de 18". (luzia, eincornla e seis mil
setecentos • e' quarenta e cinco réis

• Meia cana nitirei:.

10 (luzias de 8", duzia, qtiatorze mil - quinhento,-3 •

'O (luzias de 5.", (luzia, oito mil (winuentos

dnzias de 6', rh.tzia, , onzo mil e doze
trinta e troa réis	 • 	

	
• 8$53á
115012

e sei; réis	 •' 	
	

15$.506

	

12 (luzias de 16", duzia, dezoito, mil seiSCento.. 	
'á8$65'1e setenta e tre g reis 	

	

12 (luzias de 12", •duzia, vinte. .e cinco mil (pra-	 ,
lroc.entos e eincoenta (, se.te•

12 domas de 14 (.• • duzia,s trinta.- e si-4Q Mil qUit- , 2580.7

	

.	 • .	
fec t.41.1, troce,,alos e dou . réis ..•

.)

50
50

-1.500

!.500

• 300

4.000

?0(.3

.000

500

vinco mil e



Rm100

108:99

11$506

29801.',

.11832'4

11809s
1 'luzias do	 i". 'luzia, seis mil fresonlos e no-

	

1 . 58307	 venta e cinco 1,M,:. 
8 (luzias de 6", (luzia, oito mil qualrol — litos e

	

18873	 noventa rei . .	 .	 .	 8s:.;!iii
1? dozias (lb 8", (luzia, onze mil duzentos e 'minta

	

"3t537	 rei••.	 1182:1d
• 20 (luzias de 10", lltizia, quinze inil cenlo e !muita

	

378:607	 reis.	 .	 1581:10
25 (luzias dr 12", (luzia, vinte mil cento e oitenta

	

113	 reis 	 208180
25 .duzias do. 1', iluzia, x • inle e oito mil conte e

. •	 trinta réi g 	 288139
.	 23 duzim, de 16", duzia, quarenla mil fresentos e

	

8'1'3	 eineoenUt reis . 	 	 10.::130

	

8389	 15 ' luzias de 18", (luzia, rinverdita e eineo m11 oito-
centos o quarenta 1118	 _	 538850

Note — OS prnpoi10111 r. s declaram se.ieilar-se a toda , a;
condições do editar.

Os artigos a importar seriio 	 aveio:do rol.' a ,•';,u-(1;
10 , (In me , sill0	 al

1110	 Janeiro, 19	 maio de 1928. — Ooi nco,•nraeão,
J. Dias Perrirtr,

negoeianle eslabelveidos mi 'lua Sete de se-
rPn1111.0 n • 1 2, n e s t a Ca p ital. nropiu . a e,sa 1:,, Irada de For,'i
o fornecimento dos artigos abaixo ineneionado-(. aveArdo
rum o edita] da coneurrencia publica it. :11, publicado mi
Mario Oficial de 11 114! abril do corrente anue , peles g egdiu-
tes preços:

Limas em geral nus emulições fïvi Corielm,,•	 eiwarfp,s
?ílios e dimPnsõrs NegtliflieS

1.:tintas haslardas:

L;bittas 111
• •-•

10 duzia.; de. 4", ' luzia, oito mil noveeento:
i'venta réis

12 iltizias do 6", 'luzia, onze mil sel
ta Féi s 	 • •

15 ( luzias de 8". (luzia, quinze mil qiiinl ymte-• c So.-;-
s p nla rei s 	

13 'luzias de 10", duzia, vinte mil eenti.i e oit'•Ida
reis. 	

13 (luzias de 12", duzia, vinte e quatro munI neve-
centos e Sesselll ii l'éIS	 . . . • • . . . . • . 	

20 (luzia; de 11". 'luzia, trinta e Ires ind e nove-
centos reis	

20 duzia s do 10";	 p ode mi! nove-
centos»! f 11E1 rellf

Facas bastardas:

.1 " , I luzia. .11)1O	 s•eleeent,,,, e dez
reis	 .

(luzias de 6", duzia, dezeseis mil qualriwo.nles e
sessenta

dtizias de 8", iluziu,N• inte mil duzentos e setenta
reis.	 .	 ........................

duzias de 10". duzuim \ iate e seis mil e quatro-
centos 1.1.,iQ

6 duzia,,, do 12". (luzia, trinla e seis mil golocentos
trinta reis.	 .	 .	 .................

2 duzias de IA'', dnzia, eincoenta e 11111 mil sete-
centos e eineoenta reis 

(luzias (te..16", (luzia, sessenta e nove ind oito-
•
	 e eile111 n1

'8139

637;
$739

181JO

1:1529
18030
18980

28250

t.2i
8..80

;1611

R8:361

118:420

11$280

ins:,(;11

`):187i:0

118:60

15S.:360

208189

258960

338900

18895d

208279

268100

368730

Sl$UA

us»;.z8()(1

W156	 Terva -feiii, 2 ,1)1:111)(1 1 . 11 : 11C1 A),	 Maio th'

12 (luzias •10 16". duzia. inrnenla »iil tresonloR
e trinta e OU O réi-:

1? dii,iaife • (8", duziá, si's-, enla o DOVe	 mi!
iioVCeflfO osesseida reis . 	

100 do '7/8", um, quatro	 lregen'os 1' 'no')i'n
e3:18	 r(*(is

200 de 1". mo. (pudim mil novecentos e cinco-
1;'»,'JGO 

Paral!ela s l»istardos:

2 _luzias do 6". (luzia, 	 tifu mil	 ciN nln e

2iitia do 8", ittizia, deZ inil seleeenlos e ne-
N ' Onta e iim•e

2 (luzia.; (10 10", (luzia. illialorze mil quinhen-
tos	 seiA

de 12". dijíiJ, vinlo mil e cincoettl;t
O dons reis

duz.ia.s: de II'', dizia, vinio. e nove mil e qua-
t	 torze rei;	
6 (luzias de 16. (nizia qmrrenta O iini

quinhentos e \'	 Olf

Parallelas nnireas:

2 gduzias de 0", dizia.. ci»ze mil e noventa e
fres red.; 

.luzias de 8'', diizia, qualor ,.e mil quinhentos
e sete reis	

3 1.4/tizias de 10", (luzia, dezoito mil seteeenfos
O S P (P lItit e ires réis 	

1 (luzias de 12", duzia, vinte e cinco . mil qua-
trocentos e eineoenta e sete rei .; . 	

dezias de 11", duzia. trinta e sete mil seis
centOs e sele reis . 	

duzias de 10", duzia, rintioenta mit trogenlo
e quarenfa e seis reis

eliateQ:

230 II. 0, tini. ti' esentos e n imite e e Ileij
'2.50 mi. 8, 'lin, treseelos e oitenta e novo reis..

n. 10, 11111, quatrocentos e cinenenta e Oi(()

230 n. 12. :11)1, seiscentos e eincoenta e einen
reis 	

100 u. I. IAM, S,.401;e111.0S I` trinta	 nove reis 	
2;•1 11 . 10. um. iii)\''i'ilitO	 e uitOÍit.,'( o vinco rel 	 :.

ti. 18, :101,	 f, noventa rei; 	
.2(X) n. 20, um, nul duzentos e noventa, c nove

reis 	 ..
200 e. 24, uni. mil seiseonlo=. e trinta réis 	 ••

il. 26. lin). mil »ovecieiles	 oitenla
ino n. 28. inu, "dous mil •:izonlo g e einooenla

.

Pineei; redondos:

200 it. 6, um. tre.sontos o	 iii!	 e eiiwo
300 ii. 8, um, lresonlos e nitontil e neve
330 n. 10. inu, qmiu!ri'''iiIi. e eincoonla 	 O oito

reis 	 	  •
:130 n. 12. 'luzia, g elo mil oitorentos	 e sessenta

reis 	
200 ti . 	 1. tluzia. ode mil oilovonfos O s,‘,Pilla

e Oiti	 .	 	
7:30 mi. 1 (I." dlizia. onze mil	 °derreies:	e •\

reis 	
30 n. 18, (luzia, qualorzo mil duzentos e

reis . 	  .. 	
210 n. 20. (luzia. quinze mil quin'ienfos e oi	 -

lá reis 	
230 e. 25. 111 zia.i l ezinov,ii!	 (111111114.1a0S.: oSOS-

SOIlla	 11.`i`-;	
..

200 D. 20. dizia.	 bife e Ire .:	mil	 sete...ente;
sessonla réis

100 n. 28, dtitia, N'itilo e ;ele n i ii veie 	
Vacas murem

2 iluzias de 1", (luzia, quinze 11 il quinlienle. e ses-
- senta reis:	 .

3 (luzias de 6", (luzia, vieW : 1 1i1..e0. 1110 e oitenta

	

'") : 1190	 rei;	

	

.t900	 O divisas de 8". iluizut , \ • imite um cinco mil quatro-
centos e vinte reis. .	 ..........

	

3P511	 6 (luzias (10 .10". (luzia, trinta e uni mil e 1'1'111
duzia •s • (11i 1-2". •duzia.'iniarenta o chie ' ) mil du-

	

3$6150
	

zentos	 ,. 	 • • •
•

"I3alfour".	 "Colver",	 "(lren\'es".
dui

50 de :1/8", um.. dons nill quatr.iieente	 e no-
v-enta i•eis

i511 de 1/2 -, tim, dons mil e novecentog
.000 de 5/8", um, Ires mil duzentos e eimmentaris 	 •
15(1de 2/1", tini, Ires mil geiscentos .e eincornia,

• ..	 •

1:)8360

208180

52(1

31810d



Torça- i PU 22
W.N.W	

Di.11110 OFFTC1.1T,

p ita rei-
duzias (lo 6", (luzia, (matou., 	 mil 1' :,./.1-:.1.011t,(1.7,

.10 l iit ia de 8", do/ia. dezoin.‘e mil o ceio
12 'luzias do 10", (luzia. \int.(' e quatro mil e Cedi

12 itiiíiti'	 (IP 12", duzia,	 int! , e i( '' \ ' ' mil e se.?
o- rei: 

duzias de 11". dozia, trinta o no\ o
contos réi:	 .. 	

4 10Zia.s rio 16", duna. eincivoita 1' 11111)	 nO.-
VOCOT1i0S

1 1 1 1/1aS lit'	 18 .. . 1111/ia. ,Oloot;1	 p
rfç.H

12

12 11 11 ‘ o iii ii p CI,TO

propononto	 (	 colo ti
-(tfanizoiro, ('al)Prii a preferencia do prodocto
rional, quando aprosent 'ar iguablado ile
que nos edilaes de emicurvericia

com o Caderno il. ; 1'.iicargo,.

.-
's . n 1111.-CC:1 será fula luas dolson.lonvia‘: ileq(a

lia esa;,o5o larttiiiim•lio prazo de 90 'tias, Contaill n A da (lata 110

recebimento do podido do compra.
O material a importar dovorá vir Consignado flippetampolP.

• É esta Estrada. em cujo nonio doverrio
• los relativos á inmm . I;H:ãii onnsular o ColdieeiiliPilto

.de embarmio), sendo desparhado mi fórina da lei u. 5 353. dp 30
de novembro de 1927,	 •

Todas as demais despozas. 'alf ., o local da entrega correrão
•por comi a dos fornecedoros.

	

39:6011	
Para garantia do forfiN• illiPido 11 1/r111111P.11110

oli p iga- :e a raio!' tinia vatição (Ir I; 4,i, lias 111Psinas e01141ii:õp-
:iCill)a referida sobVe tu IlOporlatiCia (10 Material it

11se00
19$100
2l$100

298700

11•cin

sn3 s9oo.

Ntrtio de • 192S	 int57-

Estrada de Ferro Central do Brasil

Clen Ca..1110.:!1:1A PERMANENTE :N. 38

De ordem da directoria, faço publico qui , ás 12 horas (116
dia 12 do junho proximo, na Inlendencia desia Estrada. á 11,4
Bento Ribeiro n. 53, será aberta a inseripção para o forneci-!,
mento durante o armo de 1928. dos artigos abaixo discrimioudo4
mediante as seguintes condições:

3 (luzias de 1 .1", (luzia, sessenta e quatro !na réi3
e (luzias do 16", (luzia, sessenta e cinco mil e seffs

centos reis. 	  •

M o ia cana . ki-dartla's:	 •

' 3 (luzias de 4", •duzia, oito mil réi:
4 Mulas de 6", (luzia, onze mil setocentos o ses-

enta rí'is

	

20 'luzias de R'', duzia, quinto uiiit quinto-mos 	 e
sPssenta reis	 	

20 (luzias de 10", (luzia, dezenove r»il e 4tintroren-
tos reis:	 .	 .	 ....	 . ..• - •	 ... • 	

íluzias do 12", (luzia: vinte	 quatro mil e- qui-
ntiento: rei,	 • •	 •

(luzias do 14", (Inzia, trinta e ires mil e nove-
centos reis

:ri (luzias de 16", duzia, quarenta o sete mil o cem .

duzia: do 18". (luzia, sessenta o quali •o TM' conto
e cincoenta reis . 	

Idoia cana mureas -

dii/ia : do 5", dúzia, tio ./ flil	 it,cenfoi..:

641000

8:.).$709

8$000

11$760

15$560

10$850

,14$600

19100

2100

29`f 700

oza300

71rzz (In

19$100

33.000

• Os requerimentos 'de- inscripção deverão F = er entregues má
énveloppe fechado. contendo, a propos1:1 ein duas vias, sendo a
primeira scliada com Unia estampilha de 1$000 - p(4' folha-

11

47$100	 preco.sem moeda brasiloira, papol, escripio em algaris-
InOS e confirmado por oxionso: Pin 1 . 11 ,0 110 dixergoncia prevale-
cerá o que estiver esculpir'por cxtonso doera ser mantido por

6,-V150 quatro mezes„

ir11

•

- ..Acompaultando o il.oetilliell .tuS . (1C,r(lollf• idade l'i-11101111•01111,.
deverá annexar o recibo dá caução de 500$000, feita na . Theson-
rais . ia da Estrada, até ik vospera do dia da realiazcão da contou.-
vencia. orn dinheiro ou no ...reii -iquivalonl'o, em tituleis da di-
vida publica federal, rojo \ ator	 calculado pia cotação
vespera do ri!spectivo depos, ito, pai • a garantia 'te sua proposta,
'ou o da de 20:000*000. na .2 mesmas condiejn es doquella para ga-
rantir as proposta apresentadas na, concurrencias; permanentes
a realizarem-se dormito o corrente atino, ein que` permiti ida
tal cançãíà,

•
IV

.A Q ppiqlostils iitO s esPilladaS sH o ão aliP p las f,
11.1(10sfl C011elirréol ps ilUP sO arri‘es0111,arf, 111 assisti!' Ti esSe
adi), não sendo tolllailaS Cul e nn nsiiterarão as (1110 offerPeouPtil

•Ínátorial oiri desaccórdo com o que podo esto oitii.11
lParallolas Ia-tal-das

dizia=	 6-.	 Onzo ulul seie..enlos o :•‘‘‘,S

S 1 '11(:1	 .

2 dlIzia, iti' 8 - , /luzia, qui cu.o	 mil	 (lui	 t)..
sessent a reis

duzias do 10", dtuzia. detenovo

de 12. dona. \ iole o quatro mil o mia-
lrocenio:

do/ias do 1 5	 tona.	 lo 11 o nove_
rentog

de 16". ' luzia, mtaronla e sete mil e filia-
r iltil

2 ¡luzias de 6, ' luzia. qiiatorie	 roil	 seiscooloR
reis.	 	  • • 	

' luzias de R", (luzia. rh ,zimove mil	 11;iS
duzis	 10'. dozia. Mio o qu a t ro mi l e r e m r4;is

4	 luzias do 12", dizia, viole O . 1111\ 1 .` mil e sz ole-
centos reis	 	

3 dozias do 15", iluzia, trinta r . "nove mil e
cent•os rés.	 .	 .	 	 -r

3

	

	 f.iP 16", 'luzia, cincoonla o iii 1 mil e oito-
centos réis

Triangulares bastardas:

2 ¡luzias do 3". (luzia, selo mil o qu - Mlionlos	 7$500
• duzias de 4", duzia. oito roil 	 8$000

O material será consignado •diroctaniento a essa -estrada,
em ruiu nome virão tambom os (lociiim . ntos relativos á im-
portarão para sor despachado na fisrma da li TI; :-.) .353, de
30 de novembro de 1927. 	 . •,

O proponente declara	 a »idas a: 6miliexies
Clitf, trata o edital da prosonto coneol . roncia.	 •

Rio de .Taneiro. 19 do maio de 19.f.8 f‘ assignatura dlegjvel)..

'	 (1.
..	 \,	 •

'

Pelo não einsprimenb, di)	 ah'un li porda da
C'hução de que I rala a clausula 7'. fioará o fornecedor impedido,
durante um anilo. tio cornpareee 	 fulitraS rolletitT('1)Cia.s e na
reincidencia da falta, ser-lhe-ha cas s ada tiCtillitiValileflto,	 ill nn •

Todos 'os; ârtjog 1 . 0/acionados no •sié -que constarem;
• dri Caderno de Encargos eia vigor, edição de 1928. que poderá
.ser.conKiltado 'no Laboratorio do 'Ensaios, ih, VM•ão Ser torne+.
MÓS com ObserVancia	 ,!xigencia 1it mr.!:nao
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I/L1111() 

1'.S..I1'11(111 	 11 dil'elt1/	 1111111111ar 0,111 C1.111.111.1:e11^
1' ia, caso assim convenha aos sous interes s o», iinicpeidente rir
intorpellação judicial ou extra-judicial.

Em to..las	 (1111/1/i,111.S•Ve liavrc a dpelaca,:rio 	 joi..,ica
stibini s s51) aos: 11'11114.z	 ,,, I i tal

1.111:1ia v

C,',.rmj e as e ia a e	 f.yr‘ig j,s1,).;

\lionies par;i	 bico ri, 	 1)11 n 1, 111i1
1 1• 11 I eS	 COM 1 . 1 .1 11 0 .1.. !adi 1. de 8", 11111

.11 0'111 PS do aça. com bieri radando. do 8", x11/1,
Caixa s do /Urro. forni. do ihn.8 I I x 0111,r0	 Oin..,1 .1 dr . 1T-

unia,
elhipas	 7inea, rio 1 c g/rabiado, do 110 : 00 x 2 1 0,0u a s.1 lo!ur

de t • -: 10 • S • 111'a. I iSa. 11111a
:11 n 11111 , de zinco, lisa. .1, 	 1 	 1in,01.1 x 21,1.0(i e

111/ a ) de 0 ...4 ,11'Srall'a. Unia .
Compassos rir' aça, de punia 4' riam grad/radar, ria Orit,la, um.

Compassos de aro, do ponta e i'1/111 gra l 11111111 1 1', 1.10 1111),:)0, 111!1.

1;11111V1 1 1P ,.	 grandas, rim.
Chanfra/len ...is da aço, caiu cabo, rima.
Citavas para as rosains alwixa indicadas, uma.
Cunhas	 gr:ilidas, par.
1/abrirrieiras rio assa, dr . 	unta.
11a-Umpritio, rir' 0,2r x 0.2o, 11111.
V.S1111:1111 . 0S 	 /IÇO, 411) chapa, O.O.3 	 oro..
V. ,.(pladros do aço, ani abana, ii,1")0, rim.
Eivo: para pr ri	 rir' lie. roo.
Varras do soldar. para lamparina do gazolina, ri. 2, um.

.Vorros syslornaliros	 31111 'raças, rollacção.
Varrta-: para planas do sorra circular, Irra.
Inviazadas sortidos, ema 100 poças, rodear:5o,

icroinetro.	 .
Marmore da forro para romposição Ilpographicti, do 1111,00 y,

x oin,(30, uma.
Nivol mocanico, conl graduação, um,
Planas annirirarris da 0,20, urnr.
polias de forro, do 4" do diamatro 5" do largura, turra.
Prrhas da !erro de 6 - de diametra e 4" de lin:guri!, Irma.
Polias do farra do 8 - dr , dianrotra ri 1" ri. , hirgora. irrIta
i'rririis ri' ferl'f) de 12" do dianu, tro o 5 - de' largura, urna.
Polias do forro do 15"	 dial/nitro ri 1" rio largura. nora.
Panadas de ferro para (lavrarei . colhi rim bartho-uutri;,,

u. ri. sondo a parte do rivri . pti , r	 r,.:ta. de ( . (Aii . v. unia.
p rrnsa de madeira. ri,' inão para apertar 	 rip

wria.
Pappis rir' agulhas do aça, n. 0, papal,
Papais do agonias de aço. o. 1. papal.
!Jour:rias elo. aço. para hl lingraphias. uma.
Itaspadairas para gravadira lithographiao, Irma,
Itabortos americano, rir' 0,10, itin.
Regua rir' aço, do 1111.00. arr i n	 lo/or da larsora

rir . asposstrra. rima.
Itagua de aço. ingleza. vont riscala 	 1io,30, rum!.
Rosetas para os. invezadus, uma.
svccotes de. costa, ii(ra qualidado. de 0111.30. uni.
Sarrotos do bem (mandada, do 0.70; uni.
Tesouras para cortar folhas, de 0,30, lima.
'rrezarco,,, de pila. C11111 catraca, grandes, mo.
Tarraclia ingleza, para ralei' roscas, variando de 1/16" a

1", completa, 111110 .
11 -al, lia rranvezag, para fazer roscas, variando de 1/16" a

voou-dela. urna.
Tardios rir' alinninia, da 1" qualitlado, com 0,30 ce booca,

're,iouras para fazer indicas, urna.
Qualquer aselarricimonto sobro o material acima pedido

dexorá ser solicitado á Contadoria desta Estrada.
Estrada de F'orr'o r.ontral (.10 lirasil, 	 1 de inalo de 192-3.
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Inspeeloria Federal das Eslradas

INTENDENCIA

1 . Divisão

carseurrnExclx 1'11131'.11:.1 N

l'e!'ebi ateai 0, abe rt uri) e lei lu ra ila tinida
fqwesen ( (AI -Mim o fisr/1"'i/// e)/ lo	 concerto de jr00.11..

inep tos f ie ciigenb

Aos vinb, o 111.11 11i0S rio filé/. de 111:1 ia 	 aflito de Mil 10-
\ €'c (1111 05 O vinte 8 , oito, as quatorze horas, nesta Inteirdoncia,
V..0.11ida a 1...;oininis.A. o de Ceneu r reneia, presidida pelo*

eme da 1 . Wv;,:à 0, ongellheiro Iteu . igue	 Couto .For-
nandos, declara. este ,onlior aberta a carew-Hri, 	 publica

	

para o forti o ciute.n.to #: concerto de iustrIt:;“.1:',-	 on.P-Idra-
ria. i-ando ;Juiresentarlos, pala firma	 l'!	 \";1,..111-
edhL, riu1l rinvalucros, drividarnenio ferir/do s o lacradas, uni
r:-In documentos, de idanaidadri	 (mir') eor i tr . ado ;nua pro-

posta. Exroinados os doar/monta'r 	 erali, prava do
illonairlaria. o 41', pl' e s 141,111 e d1 s ela 1'1111 1 15 }Irl .!	 1,1,1,ef1-:
(jUe.	 1 ' 111'0	 1111011!(.1111 1;1111(11 e a 	 :1114 . 1'1111'a dl)	 In; pito 10
r , proposta. Aberto o roforiein onvoluaro.	 ri in . opo-ia lida a'
ilibricada 10'la (:10-11111i g S;te	 C.C1111`1111'1`111' ia,. 1 	 i.1	 \ 1111111
ria Inf . sjna para spi . fado &pois In sita pilPilk • ;wrio IR) lpif‘ria
01' !trila	 ,Nailn roais lia .x ando a I i . ,;1; r.	 I. •••-•• n !,1)1I, il;È

cricerrada a raunião. Para constar, I.. lavrada	 aola. urro.
lida e ;ieharla canformo. 	 assignada pala 1:(011mk-ãrr d o Can-
curroncias o par mim. üswirbirr Siniõris
urO d1'1,111 inspectoria. que a risoroxi.

Il i o dr, Janoira. 21 do miai') ria 1928. - 	 //airrir i rrr . E. Urra Ir/
rremoulf .N. — Prauri Re.) de .1brotr	 Liin‘r jr,	 —

rei re. (1,,, ('arvallo). --	 ¡rabi.) Ni ‘ aõi's ('..,-r'' ' r.
1/1,poaloria T.'aderal das Esirada-:,	 1.)/\ i-ãrr, fnirindrineia.

(141111'ot-ri, ii ir 21 da maio da 1928, - 	 'rublo	 uiõrs
eseripturario.

Saini .41artin	 Vasooncoilos, ilogariranio, 1h:1;rictriarlos
astabalecidos	 roa lhianos .\iros ris. 131;11:1. mista CaPitat.
sa	 Ile are; , r t il) P, n , 11 e P n ill	 I 'ia l'ç

. 5, 1)111 , 110:MIO 110	 Off i t 'i(11	 nn .1(1 y,11-,1'!.`, á Ver.:11: i*
f . .1 • 11CCCI* ii inalaria) abaixo discriminada, a saber:

.nor) nivol	 fIrirloy do 20 - ,	 1--CaTlara-
do nova oll.jaci ¡ vir. b/Innoltes o eira \ a:.

..1 . jostagarn geral da insirainerna; en‘ar-
nizanianto o r\\ dal:r11)	 III) \ II. Carrearia e
envernizamanla da caixa, si.bsiduição
poças não axi-dantris. voricarto	 riu	 iripr'.
por trosonlos	 cinvorinta rui]

trirr. ai\ at	 IIiirlay da 20". ri. 57-11ripa-so
ga;al da insiro/manto. .4.juslagrim pa-
rahrsos valia:4's o de ref"ifiração. Col-
looação da nava oldoctiva propila; real i-
calos novos. Envornizarnon'a o axydaa:-/o:
chas-as prerprias. Conearto	 amarra/a-
mar g o da caixa_ subslitriiçi n a da s 	peoaq
não rixistrintris.	 voricarto	 ui,r	 iii r,	 par
Irrsorilas	 rincoenta nrnii•Ois

1 (,uni) !rival	 rIorlay. de	 15 - , ri. I I
pa.-:s.e gorai	 novrr. colloca,:ão

nova e reclicillos doe anile, sladi-
motrico. Collociwrio de parafuso ,: não
ax arilos ; nxx dação o envornizamon to
insirrimento a novo. Converta a emix
zainonlo da caixa, concerto do (ripe, poi,
Ice ,z onlos mil reis

1 (lini N nivol de (lurloy de 20", n. 5 	 - r.ono-
vai:rio de nova objecti\ a, rencerto ria poça
ocrilar e 11 OVOS raeliculos. Repassei gorai,
oxydação	 onvoirnizamoribr'á novo. Cair-

' rodo o rinvornizamonlo da caixa, sub c ti-
1trição das chavas	 parioneas 111,eri-sarias.
par tresentos	 violo mil réis 	

Cittir'.. transito dr, locacão marca nurlov, 	 do
6 - , n. 5 — Nova ohjocliva, concerto da
poca ocular, TI 11V a agulha do liossola, rol-
Meação de parafrisen collanfes novoc
par:a do eixo vir-) leal: ii.jus*.agrun garal dos
limbos; crive •rmizarnento e oxydação do
instvumPuto, 	 fornoe iinellt o do oh a vos,
concorto e enNernizamento da caixa e
tripé; por 111)1 conto do réis 	

1 (um) transito de Gurley de locação. de G",
ir. 28 — Confecção á nova da peça da oixo
vortical; fornocimento de- nova objectiva.
peça oca lar. vi(lro do prato. rectictilos
proprios. , pertences de reetific:eão
existentes. Oxydae5o c onvernizanlorito
á novo. Concerto o envornizamonto da

• caixa e- tripi., e substiluierro dos portenceg
djiscaixa, por novocentk.):4 o eincoontaI 

Ueodolito do Fraget, Paris. il. 63 -- Para
repasse geral e nova oxydacj,o oHvarpi_
monto, culifecee5o 55, noN ri platina. forn..-
-cimento da bolha de. ItiVPI. ro e i ¡cidra
1.1 .0prios,	 fazei .	caixa	 propria cont
pertences, concerto do	 por (mi-
Tdientos o einetwilin mil réis 	

111/In

e.

1

ts,stwoo
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,• tini) transito do locat...ift (1 n • 5", n. - -
(.:oncerto gerai do insininienbi compre-
'tendendo oxydaljio e envernizamento á,
novo, rectickilos no\	 objecli a,	 ;q.:Il-
iba t . chaví:. p orres:irias. roprisso do g po-
rafusos, concerto e eileVero ¡tatuou' 4. da
caixa 4 ' dos pertences
da caixa não exisleide g . por oitocentos e
cincoonl a mil réis 	

	
8.,11444100

'oito) iniras rodante .: - - Concerto das- caixas
onvernizamenlo das tnostrias e pintura

propria das oscalas. nina. com mit r(dg 	
aín ÇAli'zii i#. it1ii — Concerto e nova pin-

• :	 iquat 1'0) t e4 • 11;ez de aço de 20 melro,. unia,
tura. anta, dez mil 1.4*.15 	

oiloffla4 cinco	 réis 	
'quatr(l) corrente, de .̀.20 melros, (nna.

venta mil réi g .
:1 :'11111) • ogo do fichas, por ceio mil reis 	

Os proponentes declaram. ainda oro 'empo duo no 1W0411
220;; 1 tiitiitiis	 MIO Mil rt ...1,-. ) para COM'ort0 (10 nivel do

20 -, 4. 5, é ;1I11) ki • 111 incluido o concerto do resportiso trine,
;),-.!-:111) como declaram completa subrnissão á Iodas as clausulas
v e tipulada rg no edital o pelo f',Útlik4o de Contabilidade Publica.

do Janoiro.	 i do maio de 1(,)28. ........ saio, 31,.,,s6,i

VoSf()2i,
•nnn••nn•

Ilispeeloria de Afilias e Esgotai

	

10-1 , v1t.\ÇÃo	 C.',11110S CA ::,"1:1APA
PE l'Eltia 1 rdo 14441.140

lio (trikin do S. in-peclor
' 

. faco publico que. no 5:1 23
(Iji inez de maio de918, as 13 horirs , tiii ola Intendencia
da Ill z, P r elo ri a de Ag uas e 1 ...gotos. á rua Frei t;;.111eCa nu-
mero 112. tora togar a c0114 . tirrencia panca nitra reparação
ele carros da Estrada de L'erro ltio (1 . 011r0, tio ai,.eUr(14., Com

especificates publicadas no final ilu pr n ,effle	 me-
diante as ..ontlie. Cies seguiffleg:

Primeira — Nt dia e hora adula fixad o s. os interessados
f a rã o en t reg a ao presidente da concorrendo ( fp seus documen-
)o.- (le	 41P14t 1'4) dl 	 io4oluerie.4 . devida-
mente l&Ii:tclii

	

	 u 1:141 • :4 , 10 s . 4' lb . l' is e hl, lia	 :0 nJW.O(1),
ia CP • Tlio • Poro NaeM p al, M odiant o guia ex-

pedida pela Seceão de Exp e di e nte. alt . a ve-nora do dia da
concurrencia. em moeda corrente ou ?dolos da (Si\ ida politica,
.pola cotai:rio que ‘,;..orar no dia ein que fúr fc , ifo o deposito.
1)s (10, • ifinplito: ii	 i t ionejok i (Jv coMprollo1141e113 os ul tulius 1.04.4
4•	 4105 ill41 04S t (4^ a 4111e	 e1e141 .•-11,j1410:•,: 4 . o coofraeto
l i ii rogiiilro da firma, com O declararão de t ,...reio sido ar.dii-
vzmns na -Junta	 coliformo st . trato 1114 SOCii'dade
3 4 14 Cald	 on firma individual. Tralainio-se, porém, de com-
panhia ou sociedade anonyma. 41e4erão ser exhib salos. além dos
ceell,w- dos	 44 exemplar du I4ir,jo Onicit n I eiit	 uo
tiverem ,ido puldienda-. as acta-, de sua constituição,
accionistas 4 , os estalidos: por certidão da ,(imola
4 ou l• prove que se ;trilam alli arclik actos esses documentos.

companhia: , ,t,,•jedade, ;441l1)N-roa5 4 	 f	 e5tr3n4.feira4
tiniu obrigadas a apro,entai . o exemplar do
I • O 	 11111 4 1	 ¡ lb) 1111 id il s afil i II l ieeret	 TV;	 I) seit
imicHonatniudo no Itrasil 	 respectiva patente.	 Serão
:4,-1-4 . 4itis os documento. ilc repre,s ent p riles directos de	 firmas

rni o ((libam ( , -, tahrleennen 1 0,: . no ibaiZ, de
vendas a retalio) ou mesmo por atacado: para erten() de se,.'etra
recebidas a, sua, 1. 1 1rpi. , :-1W • .

Seglitala —	 0,4 410CIPPerlf0 : a tu	 st re:'erel
a ciou-mia nriineira e proclamada a idoneidade dos

aos	 iepresentaides; re.•
evil(1111(o, eln .:4-4g1041:1, Ii j;i-idimtI 	 ai	 1 ' roL,44,Las, que, sero
'apresentadas em triplicala, deillin 	 involucrog reeliadoz: e
luei ado s, devendo ;1 priMe stra ia competentemente sena-
do, na fórilla 4111 lei. e 14,4114, datada- e as:siinm ils, sem con_.

: :.:jerein emenda s , entrelinhas, rzez uras, acct..e. ,. r. iiiioç e 1
Torceiva —	 enten	 q	dido ue	 sriloo recei2álaalsvaa:.3

14; . opolas do ,. licitan t es que forem julgados idoneos; aç quaes,
ít proporção que 104411 :.‘ 4 11.114 aborta's, scan lidas OU:
alia I .	 011 s III	 -opl-eelml:un(,es
1"gaes e aollienlic.olaç pelo presidente reili a	 ua rubrica.

offereci(io , (.1e\ ei • ão sor expres g os ern moeda na-
jilma1 II 4 .,cripta em al g arismos e pie . cÁti.liso.

Quarta — A14 1,. s	 4idalquer julganroto, sorão as 1.0r-
Via- r1a".4 	 ii1105.;;.11. rio Diodo

Quinto — A, toucões i1i lieiLarcte 0. , 0 conte i npiachys na
( . ..meurrencia	 doo não apipsentarom toiros 0-; do-
0.4iMento, 1147	 exigii14.)-, serão .restitu.idas
nialamento •

Sexta — À coirão de 'Ice fral .: ( a 0014fiv;i4.1 primoira ser.

1)a ,. a ga ran t ir	 asieu,atci,a diu enntravui e revertera aoNauional , si o concorrente aceeito 	 do açsi•
4-1411)1-44, dentro tie cinco	 cofflados da data em que paus

1041 tio,. convidado. No acto da a z signaliira	 emitracto,
será e g la volição 5nl i3tittln1;) 1,111- 01111 • 11. cOrrespendonto a einen
..»01 . cento 15 r/o) do valor total 11,1 Si`CV n e() II (•‘1•C11ar, feda

	

tal	 da divida publica, pela11104(113. ...orreitt. , (.11
rolac:w que \-ig4.,r1Ir no dia etti mio o'w feito o ifeposito. Essa
caução 4arantirá. não sIl a ex1 ,e(14:iii) rio c n. n 1111 . detçè,	 OdaS

0 » II1 11 'lm » 0l_iI I llt1td I 's dene decurreffle::.
Setima — Ag reparações dos carros deverão obodoro r ri-

litliS.'IflI0Iit(' 0(1 ( .::tipulatio na; p-i.ecifirações, não devendo o:.
prmtis peditiO s sol . stinoriore, ,1)1. couto (10 %)
dos correntes no mercado.

Oitava — A preferencio c1lber:1 de tliredo a, n lidei' cl:i
propo-la mais barala. por loininin (1111' soja II differel lça unir
e l l a1 tlllaliulior ottlr a• N o co so de absoluta ienaldade de prova
entre doie-: ou inais concorrentes, a prefereiwia dada d'e
accórdo coiri o estabelevido nos ;tisk. 7;2 o 75G, do fle g ula-
mento do Codigo 	 Confabnidade	 Não	 1,,rfi4(da3
en) consideraoão quaesquor offerta g de vantagom oral pre-
Nispas	 1.1.1..:onlo	 itil:ii. itero	 il:•opoltis que contivyroni
anona: O (Cerre lilIlIlIO 4il• urna roduccão 4-(11.)r in a de preço

vanta ,j0:0, Cal,ers a preterencia ao proponente nacional,
€141 í 110 [€10107 de condições rom o egtrangeiro,

Ninua — .1 z pPopo-Iii-: não poderão p onte ' . r,Mio 00
fiSrmula de completa sti.4 . 11,s,A a iodas a	 eondiein es diu o:e-
scute edital.

Dec i ma — A inspoi . 14 4 1 ia	 so	 reser‘a ii 11.1 . 4- . 10 41e não
acernar -nenhuma das	 do, anoullar a ronoorrenein;
cat-: (1 .z e,fes que não darão hei! ti 1, r o clantayã o 414

O nonlotow

"horio a primei) a — Todo- p: direito-	 laxa- .I..\ idas pol.'
mafrrial ono tivor do sor irrion , tado correrão por erni in do,

tr1°1 14 .4 1,1.", (24(1('114r414 . ; "'11; z0 / 	 11.(1‘;' 4 4 1:ir il le'r! ''a t'11

	

ts 41.4 ; 1	 ;1j1 0 11t1;:'s
:pg ii nda	 roncurrenci :s erá pia“,itlida pelo

;Idendente 4Ia In-q,eclocia de .\gitas	 F.,,SolOr4, 011 O 54 . 11 4,011-
Pf	 legal. 4' illI g a rla po p orno vommissS4) do s ign a d a Pelo
111s P eet u r . d e :3ecC,1 * 110 com ; i s forilialidad'es dolocininada .,. no

n. 17. dr 1 (1.• outubro (I.. 19-.'7n ,
(Ia V 141144, 1 . 011111 .,, Publicas.

1)0eiina terceira — Os caccos doverão	 reparado
dentro do recinto das of rada l'etTo d'Oute.
situarias na Ponta do Ca,i1"4, sob a fi gratiricSo directa do en-
genheiro-chef(' da 2". se; .,4f444 da 4' (.11viSrtn.

1)oriloa quarta — A g i• • Spett) eorrerá 1+4,1' vi , I)L4	 11,1	 -
pntligii:ti.:50	 da consi g nação ",11;1141 . 1.41 - . -2' parte da vi-: lua
20'. art. 7" da lei o. 5. 11 1,, lo 11 de janeiro do 192s.

Declina quinta ••••• Vic:4	 t J'al • 	 '0114 for
ecloheado	 Vir! Pil o da pr...‘vote 000rocroncia, 	 entrará elo
'vigor 4141.015 lio derO111 1ValneOlo oppr0V:1410 peio Minislepi0 0;1
Viae:-141 o 0111'a , P01.1 ira	 o 111 4 -le1'iorm1'14le cogi- t rado polo TI - i-
1)1111a1 tiv Conla •s. dl ti..vi • I • 111) 115Ci so	 pOe j ade-
niffizai s ào oliglowt	 a00011o o•-•I ii 100	 reg.i.tro at b in00-
111 0 epli t rarto.

•

1;'.1,i,'7" 41" 5 " 'Yr" 11" 1" 1.110" ;1,,s	 1444444441,' 444. ti PU' 4'4 147(1
udli 4i (01 i n(111411110	 ,',',)l	 il 4 4 4	 47.1044,j4.44	 osse
4 1 n 4441 4 • 4,	 xf•quil,01, liii 1,0 i.uiim t• -1( 111 do bnado,.., 44 C chefi.
1rr?N

i• f • rrs	 1,0,50u4r,,s

1.11:	 1" i• Ilsst ...	 1.11

11,1 i1 • 114' 1, 'aldeei -11M o veropPO a tolda 4144 4'411 TO. Coni-,4.rini
moregar a<.; pingadeiras. Repassa,. inch ft to furco externo jun-

tarnoffle com as pilastra- t; mala-junta , . 1)oi s novos painéis
de plalaforions. Quiltr.i	 ml ritn(1:1 ,,	 iti•PiV"S411 41a..4

11$4 N*0 110 teul n (16 r;trro, na parl.(' infPrn:i. ltt•Intss'0
nas pilastras internas o forros, nepasso eui toda a, esquadrio.
Repasso 001 todas as mobilias. Pildar a palhinha )114 vor pro-
pria. substituindo a:g flue estix-orein estragada-;. 	 fecha-
(1111 . n15 (105:1‘.2 . A tolda do carro ( • 1'11 rfirrada	 -mico liso II,
manietado e soldado, com calhas nr.s lado", para (..coanieuto
das aguas, lustallavilo do Ou a carbureto e garrafa c1)711 aert
tono comprimido. iloparaçiio dos trucks, foeltamonto (f() (pia,
duo pa ra novo tuOO de rodeiT•o::. coda,: 104•410 0 (1 0 ,, bronzes no-
vos. ajustagem de todas as nora , . iit,stittundo as o.dritgadas
forn( . cer as que faltar-em. To(la a l'o”vageni e;14414;o - Itt 1 , pintadl.
roni tinta t)ixon preta, sobre 111)1)1) li' 	 do oxydo	 ti' rro
mesma marca. Installação cl e freio 4a4 • 1144 e a min+, arabOs
perfeitas condieões 	 tuNcriona mento. Pintura. Met+, interna:
c.externa, com duasmãos, sendo a externa cor do vinho, a in-
terna IHaITM11 O 1.,e1.:1,0	 M	 o da mos.; d"kr:et)	 Coto,'	 ã o. veuraz, ()..	 ,



-carro lex:Irá aS leti .oiros coto o nomo da estrada, numero, se-
vi r! e classe, coro lypo de letra da estrada.

12	 Torra-foira
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19
••	 •

Unia 110N1L tra n..e....-Ja de pivol.

	

De 2 classe: 5 C	 de! pla t aformas o ferragens do para-:110111:,.. 	 ro‘o
41( , inalatorina. Ik(Yaperlatiiento de toda a vaixa tio varro. In.r.1-;

	

forrO oxforon,	 taliois de forro 110 Celdl'4) ti, C;1	 CIO lia a oxion-ão It
4 . S1.I'1tga1tos 4 . os i n;1 1 1 1-:1 1O1 1 ;IS • ite 1 W -"ar	 pi-	 1()Ida.	 nas e-a4tiadrias e bandeiras, imolando 11d.;4

	

extel . ilas e interna , . substituindo os parafti-os (partira-	 os \	 t:oncertr) no	 logiu•	 1!•it	 1,1‘04.,
II	 ai todas as bandeiras. sub s tituindo I,.tIii	 O	 vi-	 e ICCIlae.1	 rtokas. .n tolda il.)	 ali' 	 emo

	

i":1.1teertal a s porta s , rollilear almofada, de nindejrz (' 	 zitiz.(.) liso n. 9. oralliotado e s ob:dit.) voto caibas ros
iltne.".1.1 ás lie vidro. C,oticertar as Piz eillias. . Dais iii	 05	 para ese g ianionto das agitas.	 !ui de ,';(1•1_nlyi..,5

	

41( , plal;tfortnas. Vzirtindtts	 plalaro.trinas 11441 11S (" 	 glieratra, rol] aeotyleito comprimido. 11•01..t.1 1 ç1o dos 11.1tei,s,. lo Ri III	 1	 pirlSr.;14.1‘ . 11 • zis.o. 54 11111 ¡Wh: ;IS qIli 1 itt.,ren) 	 rodzis iorneaikts, tirolizes tio‘os. ,i.tosto.geni1 .:slIttallrni nova, Átinfant, , oto c,-)m a ii i	 ii	 do. substituindo as estragados t , tortioeo.. ;Isijil	 1	 o	 To,"

	

:eeho, dis ,eanço I ' 1 i it d i o i	 f:oncorlo nosoallici. 'fres f, eba., a ! s erragem rasuaula	 ilinfa . lt comt r'.oncorÉ0 di la !rifla e • tli\ is4-44 . s (1;1 141( . .-1.1; . . COO- :11 . 1)arellto -11e. nxydo de ferro ola tr e sitizt	 •

	

collocal ; outro novo. i;opasz=o	 ,11, ,.;-4,0 11( .2, frl'in N ' Zte111) é' ;i	 Mão.	 C1/111( . 111)4 . 1:1;;;O o re0 ( I ds 10 ( 111	 CaiN11 410 carro. . n 1.,.)1i.la
de funceionanieidt.). l'infiu . a a•	

V11
ext( e lata	 Otternit, coloca. • r.) , era 1*()1Taila	 zinvo lisçi ti. (.1, manietado o solflado ecnil

•nr.i.ic)s. sendo a PX11 . 1'lla	 lb'	 1111, aliio	 ¡Ha.ladeeS,	 OSCIM1111.ntl) das aguas. In:dallittji.) Ile

	

com aeetylono	 1.1 !..`ehe bi.' n 111e',1 1	 1.(i111 111I a-; 	t1.1•111/..	 1) 1* *,11'1'0	 1,'ValÁ
iii	 ri,11a1-;	 11(1111e lia l '-,Ivadx, tininero. s e ! . ..,rrejo vacilo 1 . 11 4111.(0,	 porloitas condiuin es no

`1111H

	

.-oilant o nto. II , Imraç o.st	 dos laatek ,z , rotins iortteadzis.	 i	 de lii a da estl'aJa.
p,„Nos, zijustagent de todas Is liras, subslituinilo ase"ira-•

;Is	 fali:11•C111.	 itt'1):ISSO Ilis 	 ft`IT,11 * PTIS. (11!•	 :;•

ç nhs1 I(	 f'slrag;14.1a-z. Toda a 1.t.i.q.:001
1 ,	 c('til tinta 1)ixon preta. sobre apparellin ,le

fer
voto	 turois, si•odo	 I, \	 (.01• (1,	 itV10.	

I
ro	 mp,ma	 t)inoo.a a 010o. (,:xO1.1...a.

1,,••31),..1 1	 II ii duils n;;ios• ii 	 ‘ ,. ; . 44ii. 1 . a iniorna marro:1.	 1lo1)1ega'11e1•110 (10
i) .•;11 1 . .)i	 iiá	 ii Ii	 it i	 411111	 1111111.'	 111, 1	 tr..i,1 1 ,	 lisos exterin.: , 	inLerin't.s.	 -1M-11111i1111.. .1s

(111-Sz e, C 0 111 lypo de letra III	 1 iii	 tio!trztdw-• 111.1)assar 	 liandeir,t	 tiL!	 1	 1	 lia oxtoriu
e loas candaslas te eabi s e e ira.	 1:11:t-jrtnia .:: • no\

	

11 (I	 as e s t	 11..! ira	 li ;ao!. en

	

,'llfl),Ï)t	 1 lolda (10 Carrt .) p\li,lalit
1' 1 .0 111o,- novas. coto e sr,./ . 11.:rto das dua s 	cio()	 ;-rs iturla,, -'ilistlioti,tIu	 ii	 tilis	 .or	 nunieit

;o1,,,,•,..,tção	 1 i eiti n a tI	 i ir 1	 lloeiv.50	 lO	 111e .41: mie	 os.e.adas.	 Coto-orlar a tatrota o 	 dit	 .1;1

	

guia, it n \ a s .	 ualweciva-: liavas. de . nies"Oia. C.rowerfat. o soalho.	 ,rt, 1' 1'
	ilovits---1',1,tiners novos de plata-	 el; i sáes. Itrts.assar li podord. 	 -1

( )I 1;11	 ui,	 *roda :t ferragem 1,,,v;/t•
iii	 1•1i • Ii11 n !1 n 	 V .:1*,11

	

1*111;1S.	 1'.111:11,.11;11` - 	 ..1	 .	 1.-1 ; : 1,	 •	 r.	 ••••"»11,-
.	 forro no ' ,litro do varri) 1'111 1 . III:t :;	 \1,11-ill,	 a •	 n •

„.,•.	 11.1	 t:cineerto	 1„1,11•,./,,ii,.	 ,	 ..11, .a:"•. d	 „	 „	 „

	

pilastras. Repassar Iodas a ,	 •	 1"id•
.--ubstitnir	 Túdij . 6 rbrtv:	 .-(t 4 41'	 ,0 ,111 	;.4 4 • ;4 1Na	 cari	 1•

	

y (11; ad• . ¡;,	 11"1," a 1. '","dil "	 'I" "H.-"'1•

	

irt nt.ohilia	 Mzer	 o!'bz.t.,•so na, !('I'l'agt'llS	 .\
10,1:i	 u.;liv,! do	 novrf,gi	 1..;1!•ro	 torrada do Line.) INo it. 9.	 ,•

f\ 101.1a • 	reell'aila 11.1411 /litro	 9	 para o sroanionlo	 .1.•	 .	 1.1-1.tiko
. n .1;- - 1 1 111 1 	S(.111:1.1(/, 	 (1)111 , Valha .;	 i'•;".1:(1.".e,1°- 	 g''..1.1.a",

	

.	 lituo•	 oi•	 :1•.ti.mia!•....
„ indo	 .ftnacci.ntando	 nepa.•;1.;:b. dos

-	 re111.-	 d'•	 1 lb!	 ib.'	 i•l.elet't. 10-	 4,	 1.4.,¡"1	 Z1.1'1'1.,'=••• a	 .1,,
'	 •..	 ;;), rei Ira .a•	 e'	 '111'13139	 F.'11".vr ;I	 -'11!sa	 •

'•: 1' a. e' ..! .1	 se'lii1.)	 i,NlÇrlid	 enleie. a	 Mor-	 I '" 1 ."	 .a	ra:-IF4dit o' 1.¡It1.30 1 •	 ,1...1'""	II! \-1,
:,• n •!,/	 !leal	 **,,dn	 "xN(I') '. 1 " r'srr"

• 1	 " 
11111 '"'"'" " 1 " . """ ' I

 vi"", :1	
II

.1	 1,,z1 rada.	 ()	 "'"	 "1	 1H	 i fla	 4,trro	 iii	 l il	 i liii hill	 lii falia-	 ' 1 - 1,	 "In 1.J"'•
de ti•e; ‘) \;1;n :.n e a ri i	 i, a ii	 111 perfeitas	 tradl. •	 •	 .

•
•'•	 ti.....‘rato. t 	 1 3 ; n r1	 i:11121.1",

1. 1

6 D, iint,te,. 1 _NI
1 . 11. 1 1a-moi taiorat no N r.,;:oara I. , c,,, , 11 . ,, do earp,).. Cmauctl ek..1,,,4 J.(11;1,ye,..11' 1 t e k13 io 1 ..ita o eNternn.. Coneet,dar :le

P.' ta pr e gatitento (b) i(111'1) i` Iliatj-i r. ,111 . ;»,z. 1,1)I1P0 . 1 . 0

	

1'iias ljni/j101 . 	 t

	

-	 .	 .	 ',,,,1C1'1*(4 i.11.' n.Ir ; I'Seal 2-: . • 1-111.,110V 1 ) •1411141,..1	 Un.	 Pial;1 1 .. !'illilS.	 IAM-.

	

.1,1, e ;-zth.tduit . todo.- o., N..illros.• Soi- vonolia .nas uov;ts. no ti- 	 t.,..1 .10 Ilas porlas . .: 'Fres . ferbaduras..tioNas.. C.IiII . Pili1 na .; I'd!Iiii":
1:1 ila 1	 io:1 a aligno . ..:dar no xis ti Li 	 1 ..44114-41..ItITiis .:611 , 14:1.:1	 1' •; n 1‘11111 . ki's cl o efirl'o.	 nous ( 4 ,1 4 . 111,,,, 410‘.: 1 ,s, ela: 11,1! • 1 	 1,11...ra.,,,

	

7 at)i ,i 1 ia . Éle'ape.'llar. tolde) etc te"eala . :e. ca I,Xa elle carro. mi-)Aifieàeão	 l'' .f•ent . ro. • I:ollocal . \ idros nas bandeiras. àbidiriem:fio ito: li-

	

nio.- ib . plataformas o 1e1 agPus ile pára-1 . 11,o(pie,. 1•Iii	 .rantes lie • prat.afÓrinaS l' f..i.ra g e ' li s dn 1131 - 3 -eli i n '• -..'11,10I.:Hri,.1 novo do plataforma. 1,)itas.taboas do forro nó eviiiro do

	

,• 11i lodo a i:Nlons,56. olá tol ..10 	 It opasso. ita-z• e tfir,tdrias i)	 . 	 Stib,*ituidos-vvlo typo da esti . ada. Iteapertaniento ile

	

,	 toda A •ca..ixa do CU ri) A tolda ( In ene l . ,, será forni da ,,on,

	

'''ild-ii."'• i:Ulle ' llt). 11(.) '5" 111 "' nü 1(44al. 11;1 "' -11:i1);-•.?:'`I-1 dt..1)1."	 -Zinefl li£o n. 9, .malliolado • O :;oldailo, rolo •eallias no s ladi.,.,.. littas re vlizt ; iiiras . novas. Piirliadores ims \eitetíanas . . • 1 111.1.,

	

	 a Ctara escoa

	

,,j,,•,•1,;1.a II ,,t :e de , lekliart l ialla . litstallaç5o . do luz' (I. , -patim-	 i .	 mento das a.Ptits .	 In,:laii	 I	 t l

	

;h:o ...o (. 4• d/.	 allO11-,'Io e
1 e ,.;;11-r,tla 1 . ..111 ;teetyletio . i • onnwido.	 \ 1.-i,i,j; 1 di) erirr() St.r.L

	

.,	 arr;)t:a de, ¡icetylo•no ronwrimido. tteparação do freio a ‘itei;,.

	

; • ;4kla 4'I)II1 /111O11 li ,;o n. 9. ni.illiotado o -oh 11110 ei1111 l';illias;	 en (4...milo, ,indaos otu perioilas condiçõ, , -; do fi noe.:.ionamoido

	

no.. Lido,. para r.-enzlIlle1110 da; aw . lii,... ltepitrat:ão ,1,1,.:, tr311.k., 	 1,"ParaÇão dos Iniek, rodas lorneadm. br'orife-: novo z.. . alit-

	

;',•.1,,, twmpa t ias. brontos- OVo g. lijils. fagom do loda:z as i‘eças	 ngeto de lodzis iis peças, sidistittiindo it:- oslragallas e l'orncei•e
	,:111,,Iduiluio a .: i . -fragada=:. o l'orn.t .cer as qii. , faltarmo. 'roda	 ;i•-: 'tpre taltarem • 'roda a forrageio raspada o pinlada 1- 0111

:( iorragoto 1 . 1-pada' o pintada e ni lidá Inxon preta , sobro ap- tinta 1)ixott -prefo; s:obro apparellto do •-lx-.1.) lb' 1 .1'11'0 da
ihtt . ..1110 (11? OXyd,) lie rv i . I . 0 duo b p.,... i dk ', t u-alidade . i) ti a .,i vauand4 .- mesma qualidade. Pintura a oiro. , exlerna- o. iiitornaniefde,

.ituva-• •do.pli,daiormag. insta lioeiio do froio vaenVe 'à .tniló atfibd2 (4 c°111 •(‘-itra'llifIng.' :4 ° Ild ° .a. 
ostia rna ci•r• de villio, a interna e.)r

oiti perfeitas condiçõe. (ff': litnrciwwitnento, Pildul'a . 3, ()leo r- (.k(.?,Pa..!11;i, o tecto branco e oom duas mãcm, .4.1e 3.-Prniz. O carro
oxtorna o interna. roto -duos iiriAis,•'•selido a externa vim do ieVara /etroiros com o nome da estrada, nonwro, n I`rin e

..N adio, a...interna marron. n lootki. bf.kneo e eOni ditas trE'lóS'áe-. ditsse, eorn . typo- de lettra da estrada.da.
 f. ruiz . O carro lovará 0: le(reiroçg •e0111 n'110ále ria e::Iradn, ... • .....,:açáo dolEXpediente. R do 112 io de . 19tA. -- Th,.oph.70

,run.y'.e, ,éi • i_e p elsse. c2p . _tilo tle, lettra- da estrada; 	 - .I.	 D'''',' Q't ••• i'b f	 la s '. C14 .ri te •• n	 -	 """	 .	
••.....„..., , ,. i.w.... 	 Aisep •.o.	 e_e., , _. (e, ,	 ,-•)	 I In .„...„.•• ...•	 .

.	 _



Terra-feira	 Divw n ()11.1(1.\1,
	 'Maio de 1926	 L;161 

Inspectora dc %gtias e Elsgol()s

ra . ordemtI	 st . inspector,	 (*UM
(),	 n 1)1 n IiV, 111111-
i ' l, •1 1 n 1 n 10 S •	 11111111i•ir, 
I I / 1.	 5 dia.z. as inlinotçõe-: do ou-

187	 a	 100 I'	 191, CNI)Vii111:1",
- Ii /1/ n 11/•J•14):*/2). 	 para	 inSfaii:Iljãf)	 II!'

11 ,1 . 111'0111M	 1111	 jiíiit	 IP	 re-go-
butwillare,:

11.1r( , , • lial	 I	 Foliera
115,	 11(uptra

256. Rodri g o \lar-
•

1venida ()s‘valdo Cruz ii.
itIiiiConolipreial

ii. 5. 1:u-dodia Ma-
ria lia S. Crespo e outro,.

campo da	 roa
Paranan'acaba ti. 190. Joagilito

Si . el:ão	 1.11,9)0(10Via
• I	 l'..0fl/,-. 	 I? ri., 011111) ib.. 	 192R.

,•(, ph ro	 i/	 de se_
e•5o, interina.

Inspectoria de Ag ims e Esgotos
1a . ord( . 11) 	 inspeetor.	 convido

prelim..:	 abaixo
inoocionados. a N . 1 rt • lil S;11141.11Z01'.

ii11111/1 1 (111V:	 1111 the-ouraria
desta reparta:5o. á rua 	 nu-
mero' 287, debilos por que são res-
poasaveis. sob pena lie sereni os ines-
i oos elivneMs a cobrança executiva.

N. 198 — li, 	 tini' Coelho de Almei-
da rua Visconde de Patina n.	 réis
16'750 .

N. 516 — Francisco A.. Queiroz Nu-
Il.: 'ti 	 roa da Conceição ii. 128, 	 réis

telato7.
N. 518 — companhia •n . a-,iloira de

E. \Iode...nas. roa Vi,,eolato
il. 38, 12817.

S..erão	 t	 :Xpvilit.lito.ilti Insperloria
iii ‘1411/t nI 	EI,glIf	 VIII 17 de maio de
1928. - Th eoph	 Ribeiro, ['bofo

:01:1;à1),	 .
•-

lumwetoria Federal de 01 ,,is contra
as Seeekv,

•'n. n .\El111::\1:1A DA 1.10A11(Slii.AcIA	 .:51).sa
INl't	 E	 Int [m1111.1

Ct , 11111(.11,:Nak	 BEspELTivo Eory.5L

1)e ordem do Sr. inspector federal de
obras contra as Seceas, torno publico
que fica	 transferida para II (ria 5 de

(10 corrente atino, as quatorze
boras.ti realiZaQrld lla roncurreuria ad-
nlinimtrativa permanente. mareada para
o dia 30 du l'Orrentr,o gni' 110 l'e•Silet1tiVt1
0.11 # .1-11 (14 • Ve ;Ida a seguinte re_
r I itiencão

(.)s dizeres do s numeros de 20;	 211.
inclusive, firam sub-tittibto s pelos	 ;:e-
gilioir!-:

[ao	 muita
a/5,. circulo tiorizontal 7",

	

circulo vertical	 agulha 4" o
tripa.

208.	 l'heorfolito	 (luvley,	 luneta
12" 1/2. circulo horizontal 6".2a,
ci i .olito vertical 5", apuam 4" : e
ti

2int.	 Th•adi II i Iii	 1.; iivioy,	 luneta
circulo norizoittal 6".25,

_alo	 irai	 a-,,.3e,.,131J,Lits
¡Hpit.

	l'in	 I.t. eorlolito	 (;urley,	 luneta

	

8 - 	 circulo liwizontal
circulo vertical 5", agulha 4'; •

?Il. Im Transito Gurley,	 luneta	 de

	

12" 3/4, Hrcillo horizontal 	 7",
agullia 4" e tripé.

212. Um Transito llurfry. luneta de
12" 1/2, circulo lima/ilida' 6",25,
agulha 1" e tripé.

21:l. Um Transito Gurley. lutada 	 10".
circulo horizontal 6",?5, agulha
ft" f,

1 .111 Transito Gurley. luneta de
8" 1/2, circulo horizontal 5",6a,
agulha 4" e tripa.

Secretaria da Inspectoria Vederal de
Obras contra as Serras, 21 de maio de
1928. -- C. J. de .1kulrodr pi„,,,i,.„,

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria. convido o Sr.

ftanar e Silva. ex-anxiliar de fiel de
trem da 2' divisão desta estrada, a com-
parecer, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, ao gabinete do chefe
da commissão de reclamações, afim de
prestar declarações relativas um pro-
cesso de rerlainacões.

(p. 109/Comp../928.)
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. cai abril de 1928.
Dior/ceiam, Vusconceflos, secretario,

MINIISTERIO DA FAZENDA

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Minas Geraes

Edital (fr intimação N. 19

Pelo presente edital fica intimado
Sr. l iedro da Silveira Filho ex-eserivão
da collectoria federal na cidade do Pom-
ba, deste Estado, para, dentro do prazo
de trinta dias, contado da data da pri-
meira publicação deste edital, allegar o
q u e for a bem de r:ells direitos. produzie
documentos ou recolher aos cofres publi-
eus a inipOrtuncia de 17(48/46, do alcan-
ce vi_wificado no processo da tomada de
suas contas no periodo do 1 de setembro
/ta 1916 a 17 de dezembro de 1910, sob
pena de revelia.

Delegação do Tribunal de Contas no
Estado de Minas Geraes, 5 de maio II-,
1928. — Segismundo Suores In isto.
altere Iii delegação.

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director é convidado

o Sr. Antonio Garcia Martins a compa-
coeec nesta directoria no—IS:amo de trinta
dias, afim de prestar informações solil'e
seu pedido de iicquisição de terreno s-
1 titulo á rua Delta, canto da rua Santo
Christo, :•ob pena de se proceder pela
forma que medica' convenha aos int?:-
vosso da Fazenda Naebolid 'processo
n. 10.630, de 1928.)

-Secretaria do lati imbui() Nacional.
de maio
seerclar;.a.

Recebedoria do District o Federal
rt.k7C ro: coN8i • Nlo	 ora: nr.::Na
De, ord.loi do Sr, iiiiector e na fiirma

do uri, 2i 4111 decreto 31. .11.521, de 10.
pproo	 .1915. e art . 2fl do decreto

nte mai ., de 1920, faço

publico, pm .a conhecimento dos intere3-'
ados que, de 1 a 30 de junho do cor-

rente anno, se procederá á cobrança/
s em multa da laxa de con s umo de agua,'
por penna.

Ontrosim. previno aos rontribuintel
que a referida taxa não paga na época'
acima alludida incorrerá na multa de
10 ric de 1 de julho em &ante,

Primeira Sub-directoria. 30 do abril
de 1928. -- O sub-diroefor, Maltuvtio
aos Sant o Ç.

Delegaria Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem iii, Si.' 	 (relegado gerai (1-(il
Imposto sobre a Renn la. convido •os con-•
tribuintes abaixo relacionados n I pres-•
tarem. dentro do prazo de dez dias, es-.
elarecimentos que se tornam nevessatiosl
para regularizar sua situação junto
esta delegaria geral.

José Alves, rua Barão de
ti. '769.

Ciorlia,	 ibeivo	 Comp., rua	 r-tanti.,
CIffist.0 11, 289.

Rio tie .Tapviro, 21 de maio de 1928'...
Secretaria- (ia Do . legavia Gerai do foi-
11051(1 sobrei a Renda. — O secretarial
fluffeirs Rego Serra Morlins

Delegacia Geral do Imposto áobre
a Renda

Não tendo os contribuintes abaixo in'-5
dicados, pago o imposto que lhes foi-a1
lançado ao exereiscio de 1926 nem apre--1
sentado qualquer reclamação, no pramr1
da lei, convido-os, de ordem do Sr. de -
legado geral do Imposto sobre a Renda,m1
a virem satisfazer o seu debito, rum affi
multa de móra de 10 e/c,. no prazo deLil
dez dias, contados da data de 21 du cor
rente, findo o qual será extrahida a3tj
certidão da divida e enviada á Direelo-1
ria da Receita Publica para os fins (lel
cobrança executiva.

Riu de Janeiro, 20 de maio de 19281
Secrel atua da Delegacia elevai do Iro-.
posto sobre a Renda. — O secretario,
liabans Rego z.,;e reit mar, jus

UI ¡ma ,H,lifiação de 1925
O. 938, Irinffos Itistro, rua de Ca-

tumby n. 11.
O. 1.274. Verreira, Vicente de Ma-‘

gangunzo 'Faturei°, rua Marechal Elo--
dano a. 164.

V. 2.036, Mattar, Malhem, rua Fran-
cisco Eugenio n. 122.

Q. 910, Principe, Alfredo dos Reis,
rua Dorninios Lopes n. 195.

N. 918, Queiroz, Carlos SandersOn
rua Barão de Bom Retiro n. 560.

Q . 1 . 205. Qvarfott, Yngve Cari Wi-
1 beim, rua Sampaio Vi urna mi. 65, Rio
4.:omprido.

O. 736, R. Staiger. Praia do Russell
n. 10.

V. 972, Rabello Pinto S4 Comp., rua
Tlieophlio Ottoni n. 38.

9. 459, Ilantenbach, cupi. rua da Al-
fandega n. 85.

Rego, ozia nordeaux :Ers-
p•lio), rua Prudente af . .tiorav:ziu. ;;;).

Q . 1.015, Rocha, João Au g usto th
Figueiredo, rua Almirante *.iamaadacét

30.
. 1/:. • 3.935.	 liolivigue-:	Duiftiugue7.

rua	 I.5*!yonio n.	 •
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N. 1.825, Rosa, Joaf' Antonio da, iria
conde de Bonfim n. 201.

O. 2.495, Roxo, Augusto Brito Bai-
lai% rua Copacabana n. 634.

X. 3.066, Sampaio, Eurico Figuei-
rodo, rua Volontarios da Patria n. 459.,

V. 157, Santos & Ferreira, rua dos
Arcos n. 6.1.

P. 60, Santo. Mario Francisco doa,
tua da Alegria ns. 211/229.

C. 2.687, s'hindler, Jayme, rua Ma-
r i a Eugenia ii 61 A.

Q. 458, Selimalenberg, Ernest, rua da
alfamiega n. 8í.

N. 1.823, Sehmidt, Edgar, rua Dona
n. 27.

P. 3.362, Soabra. Cicero, rua Pay-,
sandli n. 109.

P. -520, Senna, Plinio, rua Uruguay-
ana n. 53.

O. 2.215, Silva, Alberló Bernardas
da. rua Maria Eugenia n. 22.

Q. 1.790, Silva. Ernesto Ferreira da,
na das Laranjeiras n. 3'd.

O. 52, Silva. João (amacio da, rua iTo
Gove.rno n. 262, Realongo.

S. C. 973, Silva. slosa da Costa e, rua
}:ngenho da Pelira n. 279, Olaria.

s.C. 869, 'Silva. Manoel José da, rua
s. Leopoldo n. 259.

N. 228. Silva Filho, Josino do Nasci-
mento Ferreira e. I'lla Fiada. n. 154.

V. 1.029. Sloat,	 Halbert,	 Maitland,
ti ida Alltantira n. 818, Copacabana.-

O. 2.187, Sores, Claudio Oscar, rua
cara s se Incho do Brasil ii. 36.

Q. 866, Sodr, Heliodoro.	 Praça dir
li e publica n. 199.
• O. 1.067, Souza, João Moreira de, rua
c',..neral Camara n. 89. •

Q. 1.141, Stockhausen,	 Hans,	 rua
N'1,ton(le da Silva ri. 32.

1.7 '16, Vianna, Carlos, Praça Tira-
dentes n. 75, jO andar. —

s.0. 371, Vieira, Antonio .Tris.a,
n ifims) Cavalcanti n.

Q. 1.206, Wildo, 'Victor. rua Ocla--
v i a no 'Incisou n. 22.

O. 2 218, Wright, Roberto Saldanha
ltainiz, Avenida Rio Branco n. .56, a'
w?..!..c- 'Bairro Jardim Maria da Graç,a),,

Delegacia Geral do Imposto 'sobre
a Renda

•
ENTo ,:x--OrTicto

Do ordem do Sr. delegado geral do
imposto sobre a Renda, convido os con-
trilmintes abaixo indicados, que não
apresentaram sua declaração de renda,
ebrigatoria, referente ao ~releio de
1926,.a prestar no prazo maximo de dez
dias. esclarecimentos que se tornam ne-

•.cessarios..

}tio de Janeiro, 21 de maio de 1928.,
— ecretaria da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda. O secretario,
Rubens Dego Serra Martins.

L. Corrêa, rua Borges de Freitas, nu-
mero 284.

1. Mediu, avenida Gomes Freire, nu -.
.mero .Q.,
e brio e-- Jos:é, avenida Ilió Braneei,
ib.- 155.,
+ IrmãOS Cunha & Comp.,-rua Marquei
-da Abrantes n. 214.- .• l' rirnaos Fialho, rua Piauhy á.: 93.,

Irmãos Sebastiano & Tas s o, praia do
C' etiro •Saudoso n. 277. •• -

Irmãos Faria, 'rua da •Al fandega , átf-
era 118.	 •	 •

.;,' Isaac Tiajtengertz & Led Rub;ro, ave-
da. Rio Wanon n. 115. sob.

!Laias Abibe	 & Comp., rua da
Nuncio il. 99.

Campos, rui dos 'Andradas, nu.
meros 11 e 13.

Rodrigues & Comp . .; rua da Con-
stituição n. 19, fundos.

H. Sa:inon, rua da Quitanda n. 87,
andar.

Ifenrique	 Obvio, rua Rubis n. 14.
Herraida .— Mai calino, rua Maná nu-

mero ai.
Herminia Monte ro de Barros & Maria

An'onia Rossi, rua Thereza Christina,
numero 52.

Bulis — Gregorio Apostolo. rua Cor-
clueira ri. 74.

Delegacia Geral do Imposto sobre,
a Renda'

LAN,: \I E:zTo Ex-oFTILio

De ordem do .3r. ' delegado geral dO
'imposto sobre a 21cl/1a, convido os co n

-tribuintes abaixo indicados, que não
aPre s ,mtarani ,Lut declaração do rendas,
obrigatoria, refer ente ao exercido do
1926, a nrestaren, no prazo de d'ez dias.
esclarecimentos (me se tornani neees-
sarios-.

Rio ih Janeiro, 19 de maio de 192.3,
secretar ia da Del egaria Geral do Imposto
sobre a Renda. , — _Pelo secretario Rubens
Rr.go Serra Mn rins, Livio de Almeida
('e ' 'oca, aux i I i ar le secretario.

Carvalho Pimenta & Comp., rua d
São Jos:: rr. 106. '3 Q andar.	 •	 ..,

Cmtilho & Lema, rua Lenpoldimi
Borges a. 1.

Cerni do Imposto
a Renda

De Ordem do. Sr. Dr. delegado geral
do Imposto sobre a 'Renda, torno publico
qoe no dia uni de junho pro.rlino futuro
termina o prazo para o recebimento das
declarações de senda, relathas ao im-
posto devido no exercicio corrente. Es-
tes documentos deverão ser redigidos e.
entregues de conformidade eom o dis-
poVo no decreto n. 17.390, de 26 de
junho de 1026, e cujas disposigies prin-
cipttas estão resamidas abaixo:

Quem deve fazer a declaração de. renda

Todas as rimas individuaes, socieda-*
t:es commerciaes, industriaes e civis,
salvo as mencionadas no art. 71 do re-

mais de ires niezes no tcrritorio nacio-
nal e perceberem rendimentos em parte
ou lota/incide produzidos no Brasi1.•
Neste caso, antes de se retirarem do
paiz são obrigados a declarar á reparti'
Cão competente a totalidade da renda
percebida durante a permanencia nu
territorio nacional.

— Os residentes no exterior, quer se-
jam brasileiros natos ou naturalizados.
quer sejam estrangeiros. estão sujeitos;
ao imposto, que será cobrado da pasmai
physiea ou juridica que lhes pagar a
venda.

— Os responsaveis acima menciona'-
dos são obrigados a solicitar á Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda, ou á
repartição competente, antes de effe-
atuarem a remessa para o exterior, a
guia. para recolhimento do imposto, sob,
pena de multa de 100$ a 5:000$000.

— Os procuradores, representantes ou,
quaesquer pessoas devidamente autori-
zadas subscreverão as doclarações dos,
contribuintes ausentes.

— Os tutores e curadores declararão
a renda dos pupilos e curatelados.

— A sociedade em liquidação deve
declarar os lucros 'apurados durante a
liquidação.

— Os usufructuarios e outras pessoai
que receberem rendimentos de bens que
possuirem como se lhes pertencessem,-
incluirão Laos rendimentos CO) suas de-
clarações.

— Os representantes legaes das nes.-
soas physicas ou juridicas ou de inca-
pazes farão as declarações dos repre-
sentados.

• — Os membros de uma mesma fami-
lia devem declarar separadamente as
portaneias que cada um perceber dia
suas rendas, de seu tratalho proprio ont

das pensões de que tiverem o goso pri-
Vativo, sendo permittido ao chefe de fa-
mina 'solicitar que o lançamento das
pessoas que -vivem sob seu tecto seja
feito em seu nome c, neste caso. res-
pondi pelo pagamento do imposto
vido por todos.

• — Os conjugas serão tributados eni
relação aos rendimentos do eaal, qual-
quer que seja o regimen dos bens, sendo
lacul tudo a qualquer delles solicitar ta.
lançamento em seu nome em relação al
renda dos bens que lhe pertençam, con-
siderando-se a solicitação como feita
quando for subscripta a declaração em:
separado.
• — O inventariante fará a declaraçãO

dos rendimentos provenientes dos benI
da herança, emquanto a partilha não es,
tiver homologada.
• •— Sendo- a declaração de renda uma;
o1)riga4o imposta annuahnente ao con-
tribuinte,-este deVe renovar a que tivet
.feito no mino passado, consignando, po..
'én), os rendimentos percebidos em 19274

— Os funccionaries publicas que pa-
garem em folha a parte proporcional dol,
imposto -em . relação aos seus vencirnen-ii
tos são obrigados a declarar a totalidadei.
dos seus • rendimentos, inclusive a dei,
cargo que exercem, para os effeitos
Cobrança do imposto correspondente á.1

Delegacia sobra

gula mento .
Todas as pessoas que residirem nd

territorio nacional,' sem - distincção de
nacionalidade, sexo, estado e profissão o
perceberem rendimentos produzidos den-
tro ou fora do paiz, taes como: lucros,
dividendos, juros, saladas, ordenados,
pensõe	 ms, gratificações, alugueis e re,
nerações por serviços prestadosi-são con-
sideradas contribuintes :do imposto so--
bre a renda, Csde'que -os rendimentos
acima mencionados tenham sido supe..
riores a 6:000/000 durante o anno pra-
zuno passado.• 'Outras .categorias e á renda global..•

— São, portt.nto, considerados • contri-
buintes e obrigados - a declarar os . sena ' Como deve ser feita a declaraçãõ
rendimentos á Delegacia Geral do Tm- •
posto sobre a 'lenda, ou á e4ação fiscal . • Para facilitar aos contribuintes a de.:
situada • na locitidade de sua residencia,.• •Claração .das suas rendas, funcciona na:
não só os brasileiros natos e naturaliza- séde da delegacia geral, na Avenida das;
dos, comei tambeM os :estrangeiros quel Vaçoes, uma seaçao especialmente de.s-
residirei'? -rio territorio- nacional.i , •	 - finada a .prestar informações sobre 6,

— Os estrangeiros' que 'est1verens ;••e4Y preenchimento das formulas respectiva
transito no palz não são 'i.Ontribuintes de accordo com os dados fornecidos pe.,
do irni/0i 0. .avo quando permanecerem 1 los contribuintes. Esta secção está loca.

: 1 '	 ir h
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liada no saguão de calcada do edificia
tuneciona, diariamente, das 11 ás 11

!horas.
-- Nos Estados, os contribuintes po-

derão obter estas informações nas esta-
.ções arrecadadoras -federaes, situadas
nas localidades cio que residirem e nas
secções da Delegacia Geral do imposto
tiobre a renda aTanexas ás delegacia fis-
oacs.
; — Deve constar das declaraeões a to-
1alidade da renda que os contribuintes
.Sivcrem recebido durante o anno passa-
do e bem assim as despezas oneigatorias
que fizerem para auferir a renda e sem

quaes os rendimentos não teriam sida
percebido. ;Só serão permiltidas as ds-
direções das Oespezas (pie constarem do
yegnIamento.

-- Os agricultores não estão sujeitos
no imposto proporcional, mas deverão
declarar os lucros • provenientes da ex-
ploração ngrienla e peruaria, para 03
effeitos da cobrança do imposto com-
plemenlar sobre a renda global. Qus,ndo
desconhecerem o lucro real da agricul-
tura, pagarão o imposto em relação aa
lucro presumido de 5 % sobre o capital
representado pela propriedade, nos ter-
mos do regulamento.

— Os negociantes em firma
dual, os accionistas. os membros das so-
ciedades commerciaes ou industriaes o
os portadores de til tilos de dividas pu-
blicas lambem não pagarão o imposto
proporcional, mas serão obrigados a de-
clarar, na foemula do modelo n. 28, a
.nnoorlancia dos dividendos, dos lucros
'O dos juros que tiverem recebido ou que
lhes tiverem sido creditados para a co-
brança do imposto complementar sobre
'a renda global.
, — Os portadores de juros percebido;
a qualquer titulo, excepto os de apoli-
ces, farão a declaração da totalidade re-
cebida para o effeito do pagamento do

fl - ipost o proporcional e complementar..
— Os funccionarios publicais, os em-

pregados do commercio, os gerente:,
guarda-livros, administradores e todas
as pessoas que tenham recebido sala-
,rios, ordenados. pensões. gratificações
tonificações, subsidio ou . qualquer re-
/nuneração por serviços prestados, farão
a declaração das importancias recebida-3
.no anno findo, quer aquellas remunera-
ies  tenham sido pagas pelos cofres pu-
tlicos ou por particulares.

— Os medicos, os dentistas, os advo-
gados, os engenheiros, os architedos, os

onstructores civis, os artistas e outras
pessoas que percebam remunerações
.seus trabalhos proprios ou do exercido
;de profissões não commerciaes são esbrf,-
'gados a declarar a totalidade da irpor-
tancia recebida no rumo passado, poden-
do solicitar a deducção de despezas Per,
spittidas pelo regulamento e que tenham
tido indispensaveis á percepção dos seus
.lucros o honorarlos.
• — Os proprietarios de predio de alu-

uel e os do terrenos e pedreiras arsen-.
'dados devem declarar a totalidade da
4.simportancia realmente percebida no annO
rindo e proveniente dos - alugueis- e ar-
rendamentos.

— As sociedades commerciaes e civis
não poderão deduzir dos seus lucros

:quidos a parte que tiver sido distribuidá
aos; associados.
. As firmas inchviduaes'e as sócieda4
'd	 de quaesquer especies•estãO sujeitas.
ao imposto de renda sobre a totalidade
dos seus lucros, mialquei. • que .• seja á
respectiva importaneia, exceda ou • não
.6:904 devendo puía essr! fim apreson--,

Lar declaração na formula do nascido nu.
mero 25 e pagsr a taxa de 6 ‘;'Yc . que in-
cidirá

a) sobre a totalidade dos lucros liqui-
dos, apurados em 1927 ou no periodo de
12 mezes encerrado antes de 1 de inalo
proximo futuro. (1" de junho si fôr so-
ciedade anonyma), quando o interessa-
do preferir a tributação por esse modo,
cumprindo-lhe nesse caso annexar á de-
claração quaesquer documentos devida-
mente authenticados que a comprovem
satis fact orianiente

b) sobre o rendimento tributavel de-
terminado por meios dos coefficientes
estabelecidos no art. 57 § • do regula-
mento, quando o contribuinte indicar na
sua declaração o volume das vendas mer-
cantis effectualas no armo d 1927,
optando, assim, pelo lançamento d o ace.)r-
do com a importancia dessas operações.
Deverá então juntar á declaração, nos
termos do art. 95, § V do regulamento,
a relação das vendas constantes dos seus
livros fiscaes, a qual deverá ser devida-
mente assignada.

— Os proprietarios das firmas indivi-
duaes são obrigados a fazer tambem à
declaração de renda na formula do mo-
delo n. 26. mencionando o total dos lu-
cros auferidos no negocio, para o effei-
to do pagamento do imposto complemen-
tar e progressivo.

— Quando a importanda do birro real
verificado em balanço não exceder a Md
6:000$ e o negociante não tiver rendi-
mento algum de outra categoria que ad-
dicionado áquella altinja a importancia
superior a 6:000$, será dispensada a en-
trega de sua declaração individual de
renda e apenas exigida a da frima, na
formula do modelo n. 28.

— O cot:ninem:ante em firma indivi-
dual deve indicar tambern na sua decla-
ração no modelo 20 todos os rendimen-
tos não derivados da actividade mer-
cantil, afim de ser cobrado o imposto
proporcional que -fôr devido sobre os
rendimentos não oriundos do cornmer-
cio, bem como o complementar e pro-
gressivo sobre' a sua renda global.

A distribuição das formulas porá a de-

	

clara 	 dc renda

A Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda, no Rio de Janeiro, as secções ,do
imposto nas Delegacias Fiscaes e nas
Alfandegas dos Estados, as Collectorias e
Mesas de Rendas estão sufficientemente
aprovisionadas de formulas de declara-
ções para forneeel-as - gratuitamente ás
pessoas que as solicitarem. As formulas
do modelo n. 25 destinam-se ás firma:5
e sociedades quaesquer e as do modelo
n. 26 a todos os demais contribuintes,
para as suas declarações individuaes.

— Quando uma pessoa solicitar mai5
de ires formulas de um só modelo, deve
fazei-o declarando por escripto os noa
tiles e os endereços das pessoas a que se
destinam..

— Os estabelecimentos bancáries, as
firmas e sociedades cOmmereiaes, bem
Como as corporacões em geral, receberão

-O numero de formulas de cada modelei
de que necessitarem, mediante pedido es.
cripta indicando apenas o numero de foro.
mulas desejadas, sem, a obrigação de
dicar os nomes e os endereços. acima ql.

	

.	 .
: iudidos.	 , .

• Os -Pedidos podem ser feitos PeS-
-S oalmente ou. : em carta pelo Correio, de-
Nendeenesto casa ser indicarlo.claramente
b endereço para que possam Ser atten-
•didos -per .via

Onda_ deve ser eártreengdate 4 dc.ciaraç'ão

— O contribuinte deve fazer a declibY
ração de rendimentos na repartição siti
tuada no districto fiscal ondo estiver á'
sua residencia.	 .1)

— Para os effeitos da declaração da.
renda a residencia está no Iogas onde o',
contribuinte habitar e em circurnstancias,
que permitiam presumis a intenção da
a manter.

— Aquelle que exercer unia funseila
particular ou publica fará a declaraçã6
na estação fiscal situada na localidadd
onde a funcçáo estiver sendo desempoe;
nhada, durante o prazo das declarações:

— Quando o contribuinte tiver no
pniz uni representante, a declaração seist
feita na localidade da residencia deste
su na séde da representação.

— A competencia da autoridade fiscal
para receber a declaração não é indicada'
pela situação da propriedade. Assim, o
contribuinte, que perceber. rentlimentoS
originados em mais do uni municipio ou
em mais de uru Estado incluil-os-ha cru
uma só declaração, que seva feita na es-

Li) pelo Correio;
tação arrecadadora situada na localida-
de de sua residencia. •

— As casas matrizes declararão peran-
te a autoridade fiscal do districto em
que funccionar a séde, a totalidade dos
rendimentos proprios e os das respecti-
yas sutcursaes, filiaes e agencias.

Como deve ser entregue á declaração
de rendimentos

As declarações podem ser entregues
por uma das formas seguintes:

a) pessealrnente;
c) pelo deposito nas caixas existentes

no saguão do cdificio onde funcciona a
Delegacia Geral.

A entrega da declaração por via postal
ou o deposito nas caixas destivadas a
esse fim evita ao contribuinte perda de
tempo e facilita cumprir a obrigaçãa
fiscal com a maior segurança.

— Os contribuintes que enviarei
as declarações pelo Correio ou as depo-
sitarem nas caixas especiaes receberão os
recibos das mesmas

'
 por via postal, den-

tro de 15 dias da data da entrega. O
"Diariu Official n da União publicará a
remessa do recibo ao endereço do con-
tribuinte, valendo esta publicação como
prova do recebimento daquelle do-
cumento.:

— No District° Federal as deClara-
Cões serão entregues á Delegacia Ger 1.
do Imposto sobre a Renda. .

— Nas capitaes dos Estados - . as. •ci •
flarações de renda serão entregues . nas
collectol5as, nas alfandegas e na secçroo
do imposto de renda annexa ls delega-
cias fiscaes.

— Nas outras localidades dos Es-
tados estes documentos serão •recebidos
pelas collectorias e mesas de rendas,
jaem como pelas alfandegas, postos é re-
gistros fiscacs nas cidades em que os

•ho_uverp.a:
'facilitar os serviços de re-

liebimenju das declarações, tendo' •Cm

-
Nista a commodidade dos inferesSatios,
Conveniente que as sociedades .coionsee
ciaes, as associações de classes e as co.,•-
pernões em geral_ reunam as deelara-
eões dos seus associas e empregados

ncaminhando-as em lotes ás estações'
fiscaes competentes, que darão 'reribd,

-provisorio para o lote, trocando-o peste.
riormenle pelos recibos, iig4viduaosl tts,

-	 .	 •
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cada declarante. O ('ominará() evitai
aoin a ssa concessão a perda do tampo
des seus auxiliaras, o que sempro avona
iate. principalmente nos ltimos dias do
prazo qaando Icem de esperar a vez de
terem ataandidos nas repartiçõos fiscacs.
4s declarações assim reuniclas podem
l ambem ser antr ogues pelo correio ou
aepositaclas nas caixas proprias.

Como deve ser pago o imposto
O contribuinte pôde effectuar o pa-

kamento do imposto a dinheiro ou pot*
213e0 de cheque emittido a favor da De-
tacada Geral do Imposto sobra a Renda,
/Imirjo() se tratar de contribuintes do
Talstricto Federal e a favor tais Delega-
ajas raseaes, quando se tratar de con-
aribuiptes dos Estados.

Pagamento por cheque
Para maior garantia do contribuinta

o da arrecadação os chagues (laxem ser
aramados, escrevendo-se entre as barras
Ao cruzamento as palavras "Banco ou
Brasil".

,A emissão e O cruzamento pela
/ama acima recommendada tornam o
racebimento obrigatorio e unicamente
pestivel pelo Banco do Brasil e o cre-
Ca d importancia do cheque em conta
f?as repartições ancarregadas de reco-
lher a receita ao Thesouro Nacional.

— Da emissão do cheque nominal
e do cruzamento, sem o visto do esta-
!caimento sacado, decorre para o contei-
haat % em t caso de perda oa falta ào re-
cibo, a possibilidade de tirovar -em qual-
aliar tempo que o aheque • emittido para
pagamento do imposto, se lhe tiver sido
.aabilado pelo banco sacado, foi recebido
reto Banco do Brasil e creditado Cui
coMa daquellas repartições.

Os checa:as para pagamento do
imposto de renda não- devem ser emita
lidas ao portador nem visados pelo ban-
co saciai.). O visto no cheque indica que

impertancia respectiva já foi debitada
:(n sacador, eniquanto que o cruzamenin
ri. i. 4o contribuinte a garantia de que o
eh tai l l a por elle einittido lhe será (lfb!-

ii nicamente, depois que a coparia.
cão fácal o tiver registrado, averbado a
tua declaração de renda com a indica-
ção (te "pago por cheque" e incitado O

em listas remettidas ao Banco do

— Os cheques emittidos nominal.
wente em lavei das estações fiscaes aer:a
ora mencionadas e cruzados pela farm%
indicada podem circular livremente pelo
eorrçio ou ser depositados sem recibo
ras caixas acima alludidas, som que o
tontaaauinla incorra no risco de prejua.
za da aaaiiataneia correspondente ao
calor do titulo, em caso de extravio
dcste.

— A segurança offerecida pelo elle.,
gu p, nominal e cruzado, tanto para o
risco como para O publico, a commodi-
:LM das partes interessadwl, a boa or-
dem dos serviços de arrecadação, da ex-
tracção dos recibos e das averbiteões p e-
cassarias nos departamantos fiscaes,
conduzem a Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda a solicitar do publico que
use em grande escala o choqua — nas
condições acima mencionadas — para o
pagamento do imposto de renda.

— Os cheques podem ser -emittidos
em favor de terceira pessoa, sendo neees-
=urjo nesse caso que o beneficiado o eu-
losse á Delegaria Geral do Imposto
;obre a Renda ou ás Delegacias Fiseae.s
osEstadria cohforme lenha de o transa

:eriraáquella ou a uma de.-as -reparta-
Va s - • •	 aa.

— A3 pesca	 aia.) naa tios su irem
conta nos banco:. pad arao ima
(tiver:a Is os? abc1 ac im a nais banea"ios, 03
chequ es na impora-wiri que desejarejn
para o pagamento dr, imposto 410

Estes cheques. luando e mittidos ein
favor daS rapara ições fi-ca ps, &verão ser
aasigana.a tala, ralata. 1", quaacto
das em favor de a reeiros deverão sai.
endoasados par este: -piellas reparti-
ções.

— O eminente chrquos sem fun-
dos no eslabelecitne»to ,24,ado fica su-
jeito á limita e ao o OCOSso criminal de
que trata a lei do cheques.

— As rapartiçaos faaaes são obri.
gafais a agir contra os que emittirern
cheques sem fundos no banco :alcado, de-
nunciando e caviaralo o titulo a autori-
dade competente.

— O contribuinte que utilizar che-
cues de sua propria emissão ou emitia-
dos por terceiros, os quacs 'ião sejam
pagos por falta do 'lindos, será intimado
e pagar o imposto, em prazo curto, e se
não o fizer procedar-se.-ha á cobrança
executiva irnmediea.
Quando dere s'i' /cito o ju lgamento do

imposto — Penalidades
O contribuinte ao acto de fazer a

sua declaração da renda pôde solicitar
guia para o pagai lento a dinheiro nas-
eattetorias o:1 juntar o cheque na impor-
lancia do imposto.

— Os cheques é serão annexados
formulas de declarações de rendimen-
tos, quando forem -.entregues por via
postal ou (Lpositados nas caixas desla-
vadas a recebel-os.

— No District() Federal, quando o
contribuinte não pagar o imposto por
cheque ou não redil . guia para ir pa-
gai-o nos gureheis da Recebedoria do
Dísieicto Fede:• to exi s tentes (ta Delega-
cia eteral, sa rá notificado por carta para
recolher o imposto, a partir de 1 de se-
tembro.

— A primaira quota ou a quota
unica fica sujeita á multa, da 10 %
Dão for paga &urro de 10 dias da noti-
ficação, salvo 03 casos de recama:
dos termos do regulamento.

— Quando forem excedidos os prazo,
serão cobradas as quotas com a. multa de

% cada urna.
— Nos Estados, de accarda com o

disposto no decre',0 ri. 16.838, de 24 de
março de 1923, revigorado pela lei nu-
Iner0 984, de :a de dezemlau de 1925
e no art. 131 do decreto n. 17.390, da
2ti de julho de 1924 e pagawento da te•
talidade do importo tri da ia :mota deve
ser faito no acto de entrega da declara-
ção e o das quotas restantes com inter-
vultos de trinta dias depois de pagamen-
to da quota inicial.

— O atrazo no pagamento das quo-
tas dá togar á multa de mara.

— As t .2C'(;õ2S do imposta de renda
annexas is dele;acias fiscaes e as eia-
clorias situadas nes Estados receberão
as declarações que lhes forem eatregues
sem pagamento, sujeitando o contribuin-
te á multa de alara se a primeira quot•À
Claração.

-- Os contribuintes dos Estados pe-
cem entregai as suas deelacaçoes e pa-
gai-as poc cheque ou a dinheiro, jun-
tando o cheque ou, quando se tratar de
contribuinte das eapitaes -dos Estados
solaltanda á secção competente da De-
legacia fiscal a guia para pagamento
na theseuraria • desta ou • na exactoria
local. •

Os eheaues e na • declaraçaes poderão
Eer entregues pelo correia, come 'é de
aso no aio dç Jaaetroa:	 •

— O contribuinte tale Pão fizer a 6e-
clar:(1:ãa dos a.a.is rendimen t o.; ml. 1 de
junho proximo ficará sujeito ao lança-
meai o e,-e-nffirio com a multa de ao aa
do imposto sobre a renda que lhe fér.
arbitrada.

Verificada a falta da declaração. -
as repartições arrecadadoras que tive-
rem a st .0 cargo o lançam e nto do im-
posto solicitarão esclarecimentos aos
faltosas, notificando-lhes que o lança-
mento "ex-officio" esta int:!iado cotá
aquelle pedido.

- Se dentro do dez [lias o comia-
buiate não prestar esclarecimentos, a re-
pari aalo arbitrará o rendimento tributa-

calculará o imposto addicionandu
multa de 60 a7c e fazendo as necessariaa
intialaçaes para o pagameido da 1' quo-
ta no prazo de 10 dias e o itas restantes
com o intervallo do 30 dias. Findos este
prazos os pagamentos ficarão sujeitos á
11 j óra.

— Se o contribuinte satisfizer o pe-
dido de esclarecimentos, a repartição Doa
derá acreitar a renda que !Vir declarada
nesta phase do processo, nao pouend3
ciispensar a multa dP 60 ri, a qual só-
manta daiaará de ser applfrada troando
O Contribuinte, anies de iniciada o proa
resso (X-offinio, por motivos justa ica-
dós em raquerimento o chefe da repar-
ticão encarre gada do lariçainento e a
juizo desta, fizer espontaneamente a de-
clamarão, e se até então não tiver sido
Intimado a prestar asaiarevimentos por
n:io a ter feito no prazo regulamentar.

- Os contribuintes que fizerem de-
claracõe,: falsas ficarm. suivitos ao ?anca-
'monto " 0x - officio", sendo a renda arh'..-
trada pela repartição fiscal o calculado
o imposto coai a multa. da 73 To.

Secretaria da Delegaeia	 ili

aosto sabre a Renda, no Rio de Janeaao.
em 17 de março Iik! 192. — O secreta-
rio, Ittairns Nu° Serra Martins.

Caixa de Amortização

vil,»	 1)111. n 1 le0 filme	 a Junta	 .\(1111iiii,•-
tvatixii desta caixa. em grss40ii.
ii, I • orreille, resoheii prorogar
I if' iii11111) íio 1929, o prazo para reco-
lhimento.	 sem descontlo.	 das	 nolo,
aliaixo enumeradas, con,tailles do edi-
tal de 5 de novembro do 1026, que
por este aiimillado.

As notas acima referidas são:
Notas de 5,	 as estampas 15", 1,3',

17'. e 18.
antas de 10$, ( • as estampas	 12',

e 15'.
Notas de 20t, das estampas 12',

13'.
Notas de 50$, ilas estampas 11,".

12".
Notas de 100t, das estampas ht,12',

13'. o 15'.
Notas de 200a, iatampas 12', e
)m.mtmms ti	 5001, Lho, -i-lawirds 9', 11' e

13'.
(li' ,i01110 de 1929. comecará a

pratica dos descontos determinados na
artigo 13. da lei n. 3.313. do 16 de
outubro de 18811, a que si refere n
ig o. 213,...do regulamento vigenta.

da Caixa de Amortização, n, do areordO
com os artigo 108 O 100. do mesmo r,•-
gulamento, as es-laçó'es arreradadora.:
não Poderão recusar m recebimento (1,1
tais nol as. it,Cin as r.epartiçõrs pagado-
ras ;1-; podorão -lançar na circulação.

Caixt, de :.AinorHiarão, eQj 27 mie abril

Ilf‘ I n?*.	 — et, •Iil?1 • 41f. r. ..1ugiv.:(,)	 a._

rirjan:q ;Currc : (4 (11.



Verça-feira

Directoria de Estalisticab
Comotercial

C0NC1.1111ENCLç

DO , 1• 11, • itL 	 director, interino,
communico aos interessados que no dia
28	 'liai° corrente (serão recebidas
e abertas proposta s para a &OIWUI1CRC ia
perinaneol,3 -(ili i 	 realizara	 tiara	 a
compra de material para	 Iypographia
desta dir,,etoria.

2." A cmieurreneia será presidida pe13.
Se. Roberto Ribeiro Ilartield, ,chefe (há

interiáto, e..a cominissão
se-:í. ils 14 Mi ras,. Aia sala : das sessões!,
onri, sei0 revelii,da s Os PrOpOSIa$ em
lues sendo a primeira sediada,- cota
os preços por exten so e ein algarismos;
£ein rasuras, eniondas 011 ( . 01Na que can-.
Sa Advida e encerradas em enveloppe3
lacrados.

Sú poderão ennenrree as . firmas-
que forem pr• ; vianiente• julgadas irionein.
c do exisfencia

'i .." As proposta s serão . abertas e lidas
'em prosonea dos concurrentes 1' neoho-
ma será - aceoil a P'.1 . :1 'dos lermos de1e.
edital.

5." Os concurront os apro g ontarão, com
as proposla ., , doeo.menIo provando que
depo g itararn na the .,4oiraria	 geral 410
Thesoorn Nacional, ail e, a vcsprra	 tio
'dia da eonctirrencia. a importanoia
500$	 Iiii4 rOis`, para garan-
tia do fornecimento.	 importando
(pie reverterá para a Fazenda NaciOnal
/10 raso do preferido roetisar-se a
verei o artigo rigorosamente de accordo
com o ('RI lO 1 1ituI 	 III edital publicar'n.

G. As propala s ilcverão
eslahrlecido Hos re r lfgli s 7'18 'o 7 itt,. d.o
regulamento annexo doi-reto nume-
ro 15.7/..M. ( ff , 8 de • Iinvetiibro dl' 1922,

fitando sujeito a tildo quanto determi-
na es s e regula mcill

7.". (') prazo para enirei2a lio artigo
em enneorrenda, será no ii-,aximo q ;),()

rontaiin	 da data tia oxpr riii.. flo do
podili ti	 fiorncciniento.

8." Os	 a serem forne,.;414,c
yer50	 •le	 qualidade,

OTARIO OFFICiAt,

9." A compra do artigo un coneurron-
Pia correrá pela verba .12' "Estatisti'
Coulinercial	 Material .7- MaiCria
ma para a t)pograpliiii. voni a (lotaci;e.
de 30:000$ e.rinta contos de ri-is'

10. Na secretaria desta direet-oria
forn!`..sido g ármelle! que o deseja-

)reni,	 esclartonnento.

Directoria de Estati5dica
45 de maio de 19S..- J. P. Araujo Coe-
7 rhi ,	 oi'r,t utmit ' da COnvol:z5o.

m.krznin, ES1 cLrXtlineNcIA

' Material - Unidade

1. .1:erozone. lata do 20 idlos,
.	 lata de .20

•3: (Moo fino -Vulgaline", lata de 2')
Mios,

-4. E s topa branca,	 primeira• • dado, kilo...
• 5. Pola-ssa, kilo.	 .
6.' NlaSsa. para rolo.'N'icturia”, kilo.
7. Metal marcas: 'Standard • .Monot)-

.i..00" 0 "Syracuse", lula'.
8. Estanho 'raiicea• "Carneiro", estran-

. geiro, 0W .erguinha:1, kilo. .
Q. Graxa -nitente", kilo.

Oleo grosso marca. "E-direline",
110.20 Lloi.	 • .

11. Cotia babi.ma de primeira qualida,:.
de,• kilo.

i. Correia para•-lnaubind, edni 3 een'.-

	

'metros; metro.	 •.•
13, Comnoniclure de • rreo para typogra-*

pilo, coro 30 centiMetros, um.
11. Pinças de tico' para' '1).0Ograp1ig,

uma.
15. Aret) oni -exioni:ão tom 24 folha:4

	

, para tz errar 1 erro.'iun.	 •
16. I.ixa esmeril a.. O, folha

Lita esmeril 'n. 1, founi.
18„ -Linha branca marea

ca”retel.
Papel eül. 	 ara .01N:trinas

"M00 0 tY po", caixa.
20. n'oe, as , 11. • 30, moa.
21. brocas n. Senina.

Directoria de Es'1<itislira
15 de Maio ele' '1028: - 1 p. Arauj.,
( Y% r"'a, ij. cevelario • da colioniSzrin,
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DireciOria de Navegação
DIVISÃO DE 11Yillift0(dtA1'111.\

Aviso Aos NAvEGANTEis N. 51

Brasil - Estado da Itohiq - cose.,
sossobrado•

.Avisa-sr r.os navegantos que o eiiiii-
‘niandanle do paquete Itoperumi, •avisiou
mu casco sossobrado a cinco inilincif sii:-
(101,ste magnel ico	 do	 - de' -R11.111)

o (piai off4 ..ceeo - pecjgo•15-
T.'egação.

D. N. 2. da Directoria C;Poal do
Nogarão. 21 de maio . de 1928.
Nogueira da Gama, eapililo do fragata.
chefe u'a D. N. 2•'.(1-1-yilrograptiia:,

•
Directoria de .Navegação • •
. 1)1VIS:SO 1),E 111.1.k•RO'ES

	

n\(s,1 ),(is NA\ r(i),\Tvs	 ' •
Estado;	 jtjo Grande do .Vart,.

.1visa-se aos nmeganlos que foi re-
collocrula a bola de lu/ da
porto do Natal, ou Etdado do • Ilio Cirando
do Norte.

-I). N. 3 da DiVerl(Wia do
no Rio de Janeiro, em 21 tle maio de
1918	 Eugeriu Nique 'irtr, eapil zio ^. cio
fragata, chefe da D. N. 3..

Ieohi de Marinlizt1tereaule do Rio
de Janeiro

iNseturçÃo PARA

.TI Ordefil do Sr. director, achailiri
abertas. de aecordo can) 	 arl..'"..'1.da. lei
rr. 1.805, de.-.3 do dezembro do 	 o
Oh-ereto 11. 19 :!398;	 -;`,1	 n ro.

1925. as inscripçõos	 examos dos
corsos prévio, pilotagem e maelfliras
i. poca ', durante • 15' diás. • a . -4 ..40	 •(
data, na Secretaria (Iii E:secila (1;)
riba Mercante, á rua -sNlarecliat Flor
11. 231. sobrado, -das 10 ás 12 	 das •tr'.
Os -1 . :4 11eas.

ftiO de Janeiro, 21' de maio
-- Feri/mulo	 Uieir(c, secretario.• ,

-2.

Direclunia tli, Fazenda

D. F. 1
F.siNs:VItItISNLS

I D,. ,,,-(1, 111 iiij •:r. ( . 1 inl ra-altitiratite dirc, • toc.' geral da
coo r ninnieo I1I interes-ados que 1 1 0 dia 7 de jimbo
futiiro, as Et lo i ras, na sala das ses'; ;:ios da Commis-

são 41c liiiiii r iirrenrias da Inreetoria 	 Fazenda da Marinha,
sor51) recebidas e al , crlas	 propo)das para execução de re-
paros no ciiiiiparlimonto de banhos do.. ,igent,,s no110..;/),(al
Central dr	 de ;),ec,"(rdo voo, a; e-pl.;:iiienene,„"ini,/x.:.

2. A cony•i 1'1' liria serii pre sidida pe14 .) • \ a`o,:dirci..1(n.
Fazenda; as propostas s'erão dirigidas ao presidente da Com-
mi ssão de Conioirreo r ias 1 a coniiiiissão reunir-se-lta ao locaL

indirado, onde recebera as propo .4a: 4 . 111 Ires vias.
Feno° a primeira sella r la e m	 soda com os preei • iS por exiiroso

cm algarismos, sem emendas, asimras ou cousa, qut canso
duvidas e encerrada- ion ensidoppo ,4 laerad(ts.	 -

3. só 1444114_, rão i r oncoh r er • as firmas que	 forem' pri:. n • ta-
mentii_julgatias ido:u r as, de e\	 blet'al e inseriplas na I ti-
rectoria de :Fazenda, de acce, trdo com o	 IS do. regi-
men t o interno, mandado excruiar peto	 nonier0.5.f.'08-A,
(.1id '1 de dezembro do	 iriviriperios .pana, o. pre.:eide
concorrem:ia, deNerão oliederer -ao edita/ publicado..im
(If !irl.& de 10, II o . 42 di junho d ii 10?•'; .

-1-	 4. As propostas serão..ath o rtas ,e lidas tia .nr,s.elielc

	

"...èoilenrrentes, nenhuma .S( ..91/ ar.'011a ¡lira Alos termo,:	 ,
dt:vvrilo obedecer ao . .estabelcido nos arts. 718, 710 ,t

ç' -e 755 do reiiiiiimento /1/110 • Xt, au deereio n. 15.783. d4.: 8 de
novenlbru de 12”21.	 conenrirentir declararão VrIl suas pio.:

p((slas,	 ,sulthir./„1-5o	 'desse
mento e do preSC.nre
• .	 5. Os concorrentes . a9reseularà4.1 com as propostas do,
eurnentos . •nroy ando que d( ..posilaram miii l'a g idoria Jia
tirItaafir o dia	 de in alo Proxinto futuro, •a. inipoirt.ani•La.
II' 001 ('1 ,11t.. ii,	 iii	 ',1: 0 0$000.... 0111 311.no(.41,	 on,(.1u

IiI1110.; (Ia 414\ • ida publiea, ao portador, roMo	 pára-ga-
rantir a assignalora chr•contraclo; ioiporiaiica ttt que - Yr-
yeriera piira	 l'azerida Nacional, si 41 pieTerido 	 ur1ri.lisair
a assignair	 • presente roalrairio.
.^3 O concorrente preferido fará na , papa/lio-ia da Ma-
rinha. lima r . auerio cle cinco por vento, ;s5 c,, sobre 1 xalo;•1 0 1 0 1 da oi(;•;(, para ;;ara ii iir a I ivl execução do contraelo
assignar:

7. .. n rani ,,,-rencia vor..:ará sobre o preço para e \eruci-“,
di r'ep:tin	 o coinparlimentu de banhos dos sloontes no ho s -
pital Cloitrai . 41• • Marinha.,	 •

8, (Is concorrentes apre s. entaráo (,).; or)'an i em, )5 vim) 11.!
tworis o ts -d e talli cs e ti.bzVriminações. .ohrtgando-se excencai•
i•Nactii de^ to.ias as esperificarães.. as quaes farão parlo Mb,-
granfo, do eontraeto, não poarn.it)- soltrei loodifiiiaçiio do qual-
quer naloreza, quer na ecinteeeá o das difforenIes 'peças. quoi
p t oiraiidade. ( to material empregado, (11‘Vvrá ,P1' (It . pri-
meira knialtilade. No caso (h , inobscevaneia de qualquer desta.
chndiçõo.s. .f,f , rá o contrzietanto obrigado a- la . acodor às repas:
rações exigi r ias, podendo o ,cox• e'rou 1111 caso 41e rerusa as miO-
delis :dadas nesse'. seiali4io, chamar., a si a conclusão ds ser:.

rori tudo, porém, as dospezas por conta lio vonliracialito.
• 9. A preferencia será dada ar) euncurrOnte que &o* jul-
gado 'domei) o que apresente stion.or.iirecu. Sem peciuico das
Naulazens lechnicas do trabalho
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-	 • 10. .1 inubser\ anela no cun i iiru,,,	 ,
f)' ' L	 iJt	 III	 1 . 01!11 . V . I.i l lel 	 ti

D ,. 1 •	 oh:1110'1D',
; • ;111ZI i 110 Okt	 de lil'e :TdO ( . 011 I o CO:11.0e11).

• 11	 OS	 rikba 11 1 )S SVVãO	 11(10	 n !..'
.1`[),11) r(111O	 necessario aos t...‘,.;.allics

dc	 lia	 fleitillit). porém. ao (.1Ov)ii nu o d.i.c)
exi g ir a tlisp e nsa tu reliratla .1u serviço do qualquer ()ai-

('0 Ol w 'l() n 11P., embarace a fis•almai;ro, 
ou ipp.	..‘e	 ;1,1 regOneti	 CSlide-

cid,,	 10CUP:i 1'01 l h e trabalharem.
12. No casu de dive'ruencias	 i, ii o fit ` rti e o rol Ira-

Hanti , -:erá o caso	 ido a 11,.ei ,ão do Extini.	 O in siro
da. Min . inlia, vindo arooqranhado do párecer da Directoi•la
itairunharia _Na\ al.
• C.1. Na falta do ii. iimprini e nfo de qua'Ain . i . clausula do
contrario, será o contractan l e passivel	 nula neilfa d vinco
1)01 . cento .,5	 110 V alue da obra, imposta pela 11-iiiiiiiação.
^No .iaso de reincideneia. ficara sem eff eito o e(intracto.
(lendo o contraetanfe a 'mdi, e o que tiver a ir, cher.

1 1. O vontraciante ficará obrigado a :oda, as de...pez:ui
e')	 ltuulaiuiui, Itirranienta s . liiiinsporles	 maferlal
s.oal P 01111' ,e, si. e l*Vii» , n exigidos para execução dos t!.abaihos.,
e belo a s sim a reparação i sua (lista de todas it, avarias .) es-
tragos	 produzirem em ?pinique!) (.1.1e-ni1encia

da 'Marinha omino cen.,:equinicia •Iii execução •de qual-
quer serviço.

15. O pagamento será fedo em (luas prestações, sieildr
a primeira quando executados cincoenta por .coto
dos trabalhos. e a segunda quantlo terminado c acceito o !rrx-
bairro pclo fiscal.

10. Na proposta deverá s e r indicada a ininorlancia total
da otnia e o tenni() Deel!!"ario á Slla ()X4 , ctição, - decia-ánd n I

álDdit ii coneurrcnte completa submi s são aos termos do pre-
tienie edital.

17. As IllUlla-: 0111 !pie incorrer o contractante serão de s
-conl ieliuz (ia quantia a receber na occasião do pagaineldo,

18. O ruidritelant e ficará obri gado a depositar iii Pa-
gacioria (ia larinlia. a imporlancia 1	 um poii cento
sobre	 valor loial da . Iiipreitada, imporlancia que se des-
tinará a at.t,;u!i	 a	 (11 . .speza z d.. fiscalização.

enmii iissão do Concurrencia da Directoria de .Fazenda
da	 l'i de maio de 1928. - Paul Cai) rol (IP 1.11,:ertIu.

1:-1i'' [caro- +para os reparos no compartimento
ti ' is	 llo lioSpilai Central da ..\larinha:

1. Itevesiliniento do piso com ladrilhos narro-
niles	 arela	 111I5
de Otn,15 x Oin15, com argiimassa de ci-
mento, cal e areia ein partes igtlaes,
retuiann'o tis ladrilhos existentes 	

.Xelepariis 11.. cimento arniado com telit te l a-

lira, Puni 21i.,50 de altura e 011).06 de
espessura para formar os .comparti-
mentos nu- banheiros e chuveiros cota
: .(0 melros lineares

lievestimento de paredes e anteparas, comi
azulejo, brancos de 11,11,15 x Oni,15 cuia

ili' altura com grega o rodapé,
einpregando argamassa de cimento e
areia 1:5 colo 80 x

á. Antepara de cimenlo arniado ..coni.lela me-
tallica, colo 8 ventimetros de espes-
sura ao centro do compartimento, coo-
[ ( dane a planta, teni:o 3 metros lie al-
tura, 3111.130 de cumprimento 	

Itevestimento de azukjos ne-sa antepara,
nas mesmas condições do itein 3, com
2in,6(1 x 2111,50 . 	

Installação completa de 10 chuveiros de
cobre, coin todos os accessorios, e is
logares indicados, sendo tios na amo-
pata central 	 .. ' .	 ..	

	

7. 111s1allação completa, na 	 antepara central.
diu quittro lavabos de louça esinallada,
torneira nicl;elada	 cum todos os acres-

.	 .-orios

S. dn-IiillatAo completa de i;ous banheiros do
ferro , , sinaltrul o , torneiras nickelada3
para agua quente 1, fria, e lodos os

ZICCe.,,:301•je):
i . .) de	 perol . a	 rosa,	 friso	 de 01)1. 1 0. `-.),

i ncluindo	 barrote .;	 e	 assentd-
Mento 	 •..

tooliira tio i,;ii'I':	 1t cleo, cuin 50.xl 	
l'inti.:ra der fOrro a Ob:s o cOrri 	_

d.'
:1-	 . 	

	

4
tu

•	
d i,

doas	 lia
•ão 	

d i,	 .1 	 ,
ti com

	

e pentes, na..o.reedit,u:a,1
	

Si'an

1.1,1,,-1110 loseautt", eflui 011).:20	 allifta.
Nado te ;11:;.PrI.C.;.1	 acima

16. Lu...ali/a:o..., de agua.	 reparos o 31-

17. (:alialii.itc.-tes	 (li

cl p 	 oi)t-iii-	 janetia,	 ii!e.1
pelas ,rfia, jaee:	 C01.11,00'

,'()rnplelii de dons aipieredie•
net` n '-‘,r)H,(t:

Vai`r,('S

	ilr (orrorrencia: ila T)irectoria	 Valo
da Marinha. em. 1 .1 de Inain	 1:t.28.

uxt 1"1itIO 0.1 GUMMI.

tirecloria Geral de C,..i.dabi Lidado

Ur 11:11M \	 l'11',‘ O
NEGIMENTO DE Aimuos IJt EXP.1:1):ENTiZ

Dc. ()i de i o Iii Sr. coronel directiiii geral. 	 presidem,	 .1.1
Consellii)	 dosila vont ahilidade,	 lblieo q
:10 lii :to li eutiretite rnez, ás 12 horas. ,,erail reç,bidas
referido e n /Pz elli0, na conformidade d.) disti . ish) 1..,
seus parawa. aplios	 ( '' ligo de	 f
lOPTI rellnOnt	 00 corrente anilo,	 do	 ,,\
tilencionados na relação	 \II
repartição. da 1)elrgaç;a1 do Tribunal dr Cuidas e da t.en l a-diii Seccional. juntas a este ministerio.

301r.on'

10

V.

•Il

t 1.

.r;tho.or;'
2r10111.4)('

60110C4

.)3.	 I

Os pedidos lie in scripção com (is: dornmentos comprona1.)- -
rios	 idoneidade dev. rão spy
Sr. coronel director geral, acompanhando envcioppo
qiir conterá a proposta em duas vias, sondo a prine . iia soltada
e ambas sein rasura', nem emenda ou entrelinha.

	

Os 11/alimentos a que acima sr allude S n-14,	 Ha \	 Ir:"'

	

6,i1/11.1)0 	 in"lp(),f	 f n bdi,raOS o initiiicipaes, no prrs p nl	 ;Iiinn, :1To
[ando miais as firmas soriars e contrario . is jndiv	 „
clarando á .Tunfa Commercial o as soc1eilades anonyina+ es
doetimentos da sito c‘Nistencia legal.

propostas. fine, alem dos nomes dos net igi eprr-
co:-.; prooustos, só poderibi conter unia forionla de i.oloplelzi
sihiiii,-tsa	 ti. todas as condições (leste edital 	 e	 ao disposto
sobre o a.s ziumpto no	 (3. C. P .serão abortas o lidao, on/
presenca 4los concorrentes. não sendo t.00larla	 00;Isidera--

2,111.:j0 Cã° a que se achar fora dos termos da edital, nem a •1,, ron-
cnrrente j ulgado inidoneo ou o qiir alterar os re n Dle, s do::: ar-
ligos colv.z tan l es da relação rilrajxo.

O s prnorientes :receitais serão devidamente insc.riptoz no
rpspeet ivo livro, organizando-se o quadro, .-inde constará ^
nono' e preço dos arligos a fornecer durante o arrio.;

O negociante pi •eferi•lo que deixar de satisfazer o pedido
de artigos que lhe forem adjudicados, fica sujeito, da
perda da idoneidade. as penalidades estabelecida pelo citado
Regulamento de Contabilidade.

os ariigos a fornever deverão ser de primeira qualidade
obedecerão rigorosamente aos lypris e modelos apresentados

Dor esta repartieão. sendo rejeitados os, que nã,,
condieões o a soa sobstiluição feita na melado dii prazo

esnli e leeido para entrega.

O prazo para entr e ga dos arti g os pedidos s r rã de :111 dia"..
no ineximo, para- OS W 10 tit. 1 ) ° ndam do i ' onrecei ' l e de 18
para o dentais. sondo n nraz-o contado da data do recebimento
dopedirti r •te foionicir»ent(i.

Quite-Anel' e sclarecimenlOs S0lãO prestido z., ;J os iniore:,sa-
dos- pelo soeretario 1.10 vonsellio nos dias	 da, 1? a, 10

horas.	
•

Directoria Geral de Conla1,11i;lade da C.ael-ri. em 17 d.o
maio d.o P.CR. 1- O secreto ...10 do on111,)
t • ElUs io de Souza, jo offirial.,
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Re1(u.,(7,) dii. nripkon de expedit:tite

'Minorada para carimbo, grande, urna.
Alitrofmla para rarimlio, rn fia, uma.
Almofada para carimbo, pefriena, urna
Aíi li para coser procr-zso, uma.
Parbarde de a1ol5i regular,
•t i ntr fio de algorlin forte. kilo.
lterco	 iIr madeira pa: .a inataborro, um..

Rlihy 224, unia.	 -
'Borracha ouiericana tnion, Valer. 21 0. d011g

Filhe! . 	iieilai ii. 1.087, iirria.
ltorracha rircohu• rnm escova para marilina de escrever,

Caixa t h , madeira p..ira papeis, formulo officio, mun.
Cai4ip ta de madeira 1'a210 Peucil, qualquer minirro, inna.
Canela (le madeira .1. ['abei-, nina.

c cmforme o modelo, unia.
d 	 borracha, gravai , .	 .

C.a:julho de borracha, niMin, uni.
carimbo d„ borracha, perprno, uru'.
Ca;- nnn 11/1:1 dr ror, tolha.
Cesiade vim. , para papeis usados, urna.
ce,azi de .irawe para papels, lura:
r.,,;,•tole.. o . E ., qualquer numero, caixa.

Como, caixa.
Cokli	 Self, lis. 41 a	 eaixa.

•pos ito para gomma aralura.
para	 iro, ai ir

•-zra lide de borracha, unia,
pe	 borruclia, unia.

1 .:spoiljeira de	 idei gros ,:o. unia.
Vila p . ira niach loa hem? iro pa pagou

l i a.	 unI
li ur para mai:lima dr escrrve. • '.\lerr e de-‘. oniz.
Vir a,Ior para papel, 111i1.

;•	 1::11a a!'aliii'a Mn 1 1 ri II .'120,
I;oom,a atalaia Excelsbn . ri. 0, vidro

al . .iWea Exce1,4or n. 2, \ ;duo
umion nii arallira
(I,ruina aralica SaHi'inha, ri. 2, vidro.
1.ar3-: prelo	 inscHperio dourada, qualquer nu-

(1,1zia.
Lao,- 1r. , 10 .A. O. Nlaia
Lapi- prelo 11.	 illizia.

e ..‘pollon. (jullquer 1(4Iva, duti:..
1,apis

	

	 ‘. O.	 ia. (luzia.
graphile II. Velo..

Li pis bicolor .1. Vaber 7 duzia
Lio& bicolor A. O. Ntaia. duzia.
lias 'bicolor II. Fehr.

grossos, qualquer cór, .1. Falam . . ri.tzi.i.
luii	 .l'Oriz-,11S. ilualtin p r el)r, A. O. Maia, duna
!Aipi s grossos, quahmer cór, 11. Fehir, duzia.
1.apis linfa Apollo Ilart, (malquer numero. (luzia
1.api; tinia A. O. Nlaia,
Capis ilida Ti. Fehr.
.1.apis borracha, dons usos, .1. Fabrr,
Linha para coser processo, nacional, 2011 jardas.
1,0111a para coser. processo. nacional, 400 ,inrilas, boh-na.
NI:ila-lairr5.0 branco ciii folhas inteiras, micorpado,

120	 folha.

Mata-horrito branco, 'em tiras. para berro. de 120 libram,
tenlo.

NUIPI I'a	 pialquor rói'. Ca ¡Na .
pa,¡ a do papetào com fita .k, 40 ,C 28, uni

PviTy, para officio, 11111n .
Pasta Prrry para cartas, mnti.
Pasta 1 . oin lombo de aço, n.	 Illra
Pasta Sitimlex para officio. uma.

l'egadores americanos, grandes, !MUS pirprl. una
Nar:...;alinaliii holaS, kilo.

i nédi.-ls, para papel, umPegadores americanos,
Pogadorest Sia 1 7nct, nii4(lins, Um.
Raspadeira Rodger, calei do osso, nina.
/laspaireira Rodger, cabo de madeira, urna
Ra.madn .ira•w. ltodger, cabo dr osso, uma.
Tinleiro de vidro com tampa, rum.
'fintriro simples T,aragcm.
Tinteiro (1111)10 Paragem, uni.

para co p iar papo!, superior, grande, uma.
'	 Trcn tle vidro fanla5ia,
. •	 de borracha, •voai 0,30, uma.

Regua de lio..	  dm, com 0,50, L1111:1

Reg:ia de madeira CIIN ernizada, graduada, 0,50, mon.
Archivador de latões, conforme o modelo, kiu.
l'ereeveju de inePil, um.

/si »J*C.Ss uS

ltiortss impressos eur ii .iii0 folhas para niemoranduni,
Blocks para minutas de partidas dobradas, 100 folhas. uni.
Itlocks de 100 papeletas para lançaine,nto do ::01).-

tliar.o, uni.
Capas de papel branco para proce,o,
Capas de papel de côr, para processo, milheiro.
Cartões com dizeres na medida, 21 x 10, cento.
Impressos diversos na medida, 21 x 10, milheiro.
Inipressios diversos na medida, 21 x 10, cerdo.
Impressos diversos na nirdida, 22 x 33. crido.
linpre,:os diversos na medida, 22 x 33, milheiro.
Fichas de cin . , irnprisas de imi lado, O x	 polle.,:.a.las,

Fichas de c0r, impressas de dotas lados, G x 4 pollegadas.

Fichas brancas, impressos de mo lado, 0 x 1 pollegadas,
lii tirito

Fichas brancas, impressas de dou lados, 0	 4 pollegadas,

Vollity furadas e impressas, milheiro.

Papeis

Almasso de sele kilos, paulado, resma.
Alui:isso de sete kilos, liso, resma.

resma.
Timbrado para machias, cai meias folhas, 16 Isilos.

rrsina.
Timbrado para officio, folhas inteiras, 30 kilos, resina.
Tii»brado liara officio, folhas inteiras, 30 ki1. 1 :=, resina.
'fimbrado para officio, folhas inteiras, 23 kilu. resma.
Timbrado para i 11 1. 01'111Lii:ÕOS.	 2t.t.

ib,s, resma.
Timbrado para Mini!' a' liii oleias folha s , paidado,

resma.
Para cópia de machina, resina.
Para cartas officiaes, 50/50 timbrado, caixa.
Para cartas officiaes, 50/50, seni timbre, caix,
Para cartas em bloeks, de 100 folhas, um.
Para calculo em urn quarto. blocks de 100 folha s, UM.
Para machina de sommar, em bobina, unia.
Pardo para embrulho, folha.

Nota — .1s resmas de papel gão de 400 folhas ;liteiras nu

tririns folhas.
Pen nas

Manai. combinei' numero, enixi.
Leonard'', 516, douradas, caixa.
Leonard S1G. brancas, caixa.
Perry :#20. caixa.
Willimon Nlann's, caixa.
Ponla redonda (J), caixa.
soennecken, para goi bico. sumi idas, caixa •
Canelas-penas de vidro, unia.
Nota	 At. caixas deverão conter 100 penna , , roia •.., x-

crricão da ultima marca.

1,i 1' em branco paidado com 100 rolhas.
1.i4o f'1» branco pautado com 200 folha s . uni.

y r() CZI ixui COM 100 folhas, uni

J.iVro (h, folhas soltas com chave, mo.
•Livuo de folhas soltas com 4 hastes, un•
Livro de remessa, UM .
Livro pautado e riscado, 22 x 33. idn.
Caderno para protocollo individual,
Caderno indico de 0,33 x 0,23 com 30 folhas, uni.
Caderno indice, de 0,23 x 0.16 com 30 folhas, um.
Caderno em branco paulado com 50 folhas, um.
Caderno em branco pautado com 100 folhas, 11111.

•
Toicics

.200Para recibos de vencimentos, 0-1 tua .nr	 rani
5 , , ndo 100 ilvstneavpir4,

ama.

lilbon, bico]," Timbrado	 folhas, 23 kilos,para machina, em meias



E:e papel 11%ulda, impressa g.. d	 0 x 15, conto.
Lin papel Itollanda, irnpri ossas, d.	 S x 13: contO.
:Em papel 11 ollanda, improssas, do 20 x 11. 1`

Em papel 11ollanda, impresszei, dl' 1i x 12, cerdo.
Em papel pardo. improssas, 	 E') x 30, ectilo,

mipel pato, linprossas. do 28 x 17, cento.,
1rn1)1'eas para memorandum. cerdo},
Impressas para iilogrammas, conto,
ImpreszAas do cartões, toldo.	 •
1 .1m branco ou 41., (1'in-e , ewolopreiaeg:
ISmi 111'311('‘) 00 11 P Viltiv.s, commerciaes,

C, int,.
18 x	 cento.

13168	 Terça-f eira 	 Di.111i0 OTFICIAL	 Maio de -V(-?S

. Para- telegrammas, com .74)0 folha, sendo 100 d('staca-
eis, um.

Para guia de vencimentos ou titulei do divida com 200
folhas, um.

Para empenh o de despela com 100 folhas, um.
De cheques c o m 200 tolhas, ,••endo 10i) dosfacaveis, uno.

Erwoliepitoçõ,'s

I)( , 11 \ii	 (h vencimentos. uma.•

Em mai roquiin o dourado:

Pinrio • flif irimi . um'u.
miniita-z. uma.	 •

1)0 lrt. alinanaoks.	 i•Jigillaincribis indicadores ek
uma.

taljles . d .	'lgrammas,
follizis do protocollo, unia.	 .

Tintos ••

.\1131-1r. -• eta iSz leptiens, litro.
prelw Excelsioc,
p.rela Sardinha, litro..	 .	 .

carinin, cru \adro de 1/8 do litro. Excelsiciii,
(..arroin. em. vidro (le . 1/8 de litro, ;Sardinha.
Para carimbo f.xcolsior,' vidro.- • •
Vara carimbo sardinha, vidra.,

• --

Arsenal de Guerra dó !tio de janeiro

c opNEr.iro DE

ri:nxi.‘NENTE
.Nri1li o 1)N(:iii	 ALA oi-a.kN .rr.. o COBREN'T F. ANNO

ACTIa11110-Sci aberta a in,4‘ripGio para ii for ti peinumin tiú;
av!igos	 so tornam neor=:•;arms durante o corrente amuo,
4..,:tv;c10,	 ordow iii Exulo. Si. goile .,.al director o ores dente
dt ) (... ) 0,9 1110 do .1dininistrae. iio de-le .1rsena1, o•‘: Srs, nego-

e:tal!ricanie ,= que desolarem inserevor- ,e, a apresen-
'o tai •eni do dia :"'d do cíii . ronte. requerimento
dirigido.' ao /1-1rislYl iN Si'. general director. acompanhado dos

-‘•loctinionfos do idonoidado .; ii pi o se torna dosn oce::sarie para
fornerodoros	 110,:te.

corwiirrcwin obedecera ás condierie s	miblioadas no
f	 .1i. dozood,ro ,JP 1 927: liap

dosignado, o (1 ,.a 't do Junho vindouro. ás 1.1	 para a
'abortiva das pro; .o sla .,	 11•011ii-tri cio .C..ill .: 01111) Adni in is-

,lorlarar
quaos ás artigos que 5.z-ii) para entrega iimoodiaf a e
.10 0	twzi-to	 a 5 ,:einoo* dias./ c,..,peei •
'..rieando 9

,
1;;1(n..,70 (li	 parn n enitstrmn f?SN! (;1*$(.3iar

lyírninti,!	 ("OrreniP alrnn. elvrOtiein siY . ind.) de pe,:weird
P ,,beflPrp.v(10 L rondi rAos constanIrs dos ca-

de.rfros ..)iettrgos e (1• P1(401os existeb! s nht! -
I eri mrnt O

Cid lin

Ferrdp."Its a i'Ii i,j r do iiie g m( rara()

PsP re if i r a ção -- Unidade

a4po .n9 •g m" barrie. para navalhas de plana.
O	 tiVe"..sura	 tt() qa'al cle ..largura, Lio,

- Arame de aço polido, para molas, nas seguintes espes.,
suras: 1-1, 2-1, 3-1. 5-1, 6-1. 7-2-2, 1-2 8-3-3,
3-3, 4-3, 5-4. 1 e 5,5 mim (dizer qual n fabricante). kilo.

Arame 1 la platina de 3 in/m	 espesura	 m/in
de comprimento, •urn.

Arame do aço, corda do piano. de n. O a 23 11 ,X5, ki10.•
Anilhas do ferro de 1/2". com furo de 3/16 - , Unia.
Chaleira de ferro esmaltado, co: q capacidad e para vi tiro

Atros, uma.
Cuba de ferro csmallado, com as • seguintes dimensries;"

comprimento 40 efin; largura :10 rhil e altura 15 c/m, uma.
Fojecs de aço para cortar matto, Com cabo comprido,

uma.
-	 Fruas de aço carbono, modulo 6.5 n. 2 (para 85 denles);

unia.	 •
Brochas ile icabelo para caiação, dei •P qualidade. uma.
Estopa branca	 qualidade.

• frezas para •engrenagoin 	 COITCUIC, n. •1 (12 dentes);
Passo de 5./8 - , dmarne1i' di ,ruim 10.2 ni/ni, uma.

Frens liara engr('nagem-do . correule, n. 7 ,23. dentes).
pás:.o de5/8 - , iliametro	 rino 10.2 mim. unia.

Macaco para 5 ton e lada, , iypn -ti-ca sem (in h de inani.
yela, up)..

Niveis glo mio doxorão sei sollocado:: em tubos do
ierro, igua('s á amostra ,exklente na e .f.criplorio do G. A.,
{paca :serem aPplicados cai tolemetrus "Levis", uru;

	

' Rebolos de esmeril, do catalo g o da "Northon	 CO. ou
equivalentes:	 .

Typo a. 1, secçáo •c ) ,, ;,1916M.),	 (1950L.),
1:1•=8". ----f-=1/8" — 11=3/1 -, um.

Typo fl 11 (n. 50;,	 D=7" — T=2" ---11=1", um„
Typo n. 11 (n. 90 ) ;Nli; . D=1" -- T=1 1/2 - , um.
iTypo.n. 6 (n. 36. (J). 1)=8"	 -• 11=1/1", um.
Typo n. 6 (il. 60;	 D=12" — T=1" — A=1", um.
Typo n. 2 o. Gii (N,, . 1 k=	 — T=2" — \\ • =1", um.
Typo n. ii il. 60	 M ) , D=3" — T=1 1/1-

,	 Rebolo dagna lo s.r6" dl' iiaiuuotr e ti'' de larg ura. mim.
.	 Rolarne:ito de eu.-• to, - sorie B-J-1., com 52 iii, Iii externo;
25 'mim int.e ...no e 19	 alt lo-a; i i.	 1.:»Jr; Cal. àl.
131algé, um.

nolanionto do osidieras para exo, 	 de dia ..
/nel!:o, um.	 .

.Togo de, chaves (IP tubo. reetwy iguaos eu .0iiielliantem
ao n, 17.60. do Cal o. 3, 	 111atge Jogo de 19
y es), jogo.

Jogo d a chaves de borca. iguais Ou seine1lian1es a(i nu-
ll'er() 17. 080 tio Cat. o. 3.	 “lidgé f,jego de 9
jogo.

Tacho do forro e••, ioal;ado. com alças. co:n capacidade
para 20 litYos. mo ».

Tacho dl! ferro '-matado, com alça•‘:, com capacidad..).
para 10 litros. uni.

Tela do ai .amo do torro galvani-ado. xoto mialhas do 2f1 x
x20 w/m. tio It. 11 11	 5, largura lmri,50, metro..

Tinta roxa pna marrar Caixi5es. litro.
Valvula do graduae:io para oxygonio, com

manomolcu•-:, unia.
. Vareta, do aço rol'inado. com 0m.00; x Orn.:CO . (Casa

Tarragó), uma.
Varolas de aço refinado, com 0in,004 ã 0ni.300 (Casa

Tarragó -,. uma.
Varolas de imo refina)o. co r o 1.1m,00:; x u:u.300 (Casa

Tarragô), lupa.

Ferranienia-z que -constam do cal aloLto "Prat & WIlitney,
V4191 ( 10- ronel• i rrrr a s marras Ilcinecher &. Co,
11ros\n & Shnroe	 Ludw. Locw ou outras équiva-

-	 lentes:

Serras circulare s para abrir rendas. com (lentes fino,
aco rapido, (ditlionsiSos ont millinadros'., de: 0.3 x 70-0,4 x
x 7)1-0,5 x 70-0,6 x 70-0.7 x 70-0,8 x 70- 1 x 70- 1,2 x 70-
1,5 x 70-1.75 x 70-2 x 70-2.5 x 70-3. x 100-3.5 x 100-5 x 150-
4,5 x 150-5 x x UW-1; X .150 m/in [11 primeira • di-
mensão, trata-so da' ( , :z possiira e a segunda do /Maniete.), orná.

Frezais de angulo 329. oro aço rapido. (de diuians41e3
ernamillimetros): 45"-711 x 13 x.25; 509-75r x 13-N 31; 52*-70.-fi
x 13 x 25; 55°-70 x 13 x25'. 60-70 x 13 x 25: 65--7(P x 1:) x 2!",;•
70"-70x13 x 25; 75-70 J. 13 x 23; 30--70 ã13x 25:	 x

• 13 x 23; 9.0*-70 x 13 x 25, unia.
rota
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Frozas do a» pii !.1 1. 327. Pl o a ';() rani(1 0 Mitnensõe em
mi l l i met ros.'. de: 53 - -70 • 1 :3 x 23; 60 --70 x 13 x 23; e t10"-
70 x 13 X 23, uma.

Frozas com liaste cylindrica, c6rte para a diroitl,
aço i • apido, ik : 5, 6. 7, 8 e 9 mim de diarnotro, uma.

Frezas com haste conica, dentes 1) • ico;t1aes, eUrle para a
direita, em aço rapido, de 10, 12, 14, 10, 18, 20 e 22 pihn
dianictro. unia.

•
Jogos do 3 machos. rosca Whitsvortli, de: 1/8, 	 3/16,

1/1, 5/16, :V8, 1", :)/8	 9/16" de dimnetro, jogo.
Jogos do 1 machos. S. 1., 	 (dinionsões orn mi lime-

1 . 1 . 0s) : 1 x 1).25-2 x 0.1-3 x 0.55-5 x 0,7-5 N 0,8-7 x 9 x
x 1.25 e 10 x 1.5 mini ,,a primeira inodida trala-se do dia-
n t eiro e a sogunda ilo passo,„jogo.

Brocas lielieoidaos. com liaste ey/indcira, oni aço rapido
:dimensõos eni millimotros! do: 1 x 103-2 x 110-3 x 110-
.5 x x 133-0 x 150-7 N 16 11-8 x 165-9 x 170-10 x 180-
II N 185-12 x 190-13 x 200 e 11 x 210 m primeira medida
trata-se	 diamolro o a segunda do comprimento), uir.a.

Brocas lieheoblacs, coin 	 coniva,	 ifSP, em aço ra-
pido !dimensões millimelros) do: 15 x 220-16 x 230-
17 x 210-18 x 250-19 x 260-20 x 270-21 x 275-22 x 280-
2 x 290-21 x 293 o 23 x 300 (a prinioira medida trata-se do
íliatoolvo o a segunda do comprimento), uma.

marga,j,n .os liolicoidacs, oiti aço carbono (dinionsõe:; pai
millimotros) de :1 N 70, x 87, 5 x 110, O x 115.7 x 120,8 x 125,
9 x 130, 10 x 133.11 x 1 .1, 12 N 130,13 N 157, 14 x 165, 15 x

172, 16 x 180, 17 x 188, 18 x 197. 10 x 205 e 20x 215 .. mim,
(a primoira medida trata-se do dianiotro e a segunda do com-
primonlo., uma.

.xlargadoros rnicos para pinos, cimo. inotriro — 1:50 ,di-
ilielisõos oin millinietrosi de 3 x 03. 1,5 x 87. O N 100. 8 x 125,
111,26	 150, 13 x 162. 16 x 175. 20 x 225. 25 x 250. o 30 x 300

1 P rimeira 11100 1 1 ( 1a tra t ii-se do 'limoeiro roai )ur e. t segonda
I pri 111.111() (14 n oortm,

Vi .oza para talhar espi pa) oro aA:n rapido, dp 50 10/111,
1(1	 do furo o angulo do 20 . '. tuna .

v i .eza.: para talhar g , spiral 1 . in ;iro rapido. do 50 Til/li
ti m/iii (l p foro f' angulo rio 22": 80 in/i» de 22- 1,)/10 de furo o

ungolo d., 22"; o, 100 de N 22 in/iii de furo o angulo de
22", uma.

sopp, t rios th , elevação para ferramenta de calibre rosca.
N 3/8 x 5 1/5 • n. 1);	 I" x 1/2 x 6"	 (n. 2:,; 1 1/2 x

•N :VS 5 g 1/2- •ii.	 inn.

Ferramenta para calibrar rosca, :tugido de 55^, uma.
FCI'l'IIII WIII II para calibrar rosca, angulo do oo . , uma.
Machos, rosca ,le gaz. W(iilxvorth, de 1/8, 1/.5, :1,S, 1/2 e

3/) jogo.
Vcrilicrs "Nlan,cc", itto.
Verificadoues de folga, dk , 	á, 0.30,
Tarrarhas e machos, com 1 , Injo, do 1/16	 3/16"	 '.,ogo

completo), tini.
Tal . / . :11 . 11 a,.	 colo eslojos, de 3/10 a 7/10"

eomplePi`. ruiu.
Veririendor do raio de 15 a 30 in/m, variando

0,5, roo.
placa:	 (piatro easfaidias para b)rlio. com as compolon-

tos deixo:, do 525 n1 .7141 do diametro, uma.
Nonio eflui osealas (li' podes:ida clii Inillito p tco,;, apcoeian_

do 0,05 de toullnnvIro, con)rn . noont0 300 til/li), cota a re,..pçcli-
xa vaixa.

Nonio com escalas de pollegada em millimelros, aproci.ni-
do 0,05 de	 ooniprinientu-900 m/m, vo i o a 1.0SpOel

) . :t caixa, ium.

Brocas lielicoidaos, com haste cylindrica, cintas, oirr aço
carbono, (dimensão (In ruilliinetros) de 1, 1,05, 1,1 1,15. 1,2,
1,25, 1,3 1,35, 1,1, 1,55, 1,5, 1.55, 1,6. 1,65, 1,7, 1,75.'1, q , 1 'is,
1,9, 1,95, 2, 2,05, 2,1, 2,15, 2,2, 2.25, 2,3, 2,35, 2;5, 253,
2,03, 3, 3,05, 3,15, :1,35, 3,-45, 3,5, 3.55, 3,6, 3,65, 3;7,	 3 8,
:1,85. 3,9, 3,95,.1. 4,05, 4,15, 1,35, .1.55. 5.55, 1,65, 4;85. 	 4,95,

• 5, 5,05, 5,15. 5.25, 5, 35, 5,4, 5,45, 5,55, 5,05, rf,75, 5;8S. 5; 1 5; 6,
41,05, (1.15, 6,25, 6,35, 6,15, 6,55, 6,65, 6,85. 6,95, 7, 7;05; 7,15,
7,35, 7,15, 7.55. 7,65, 7,75, 7,85, 7,95, 8, 8,05, 8,15, 8,35;
8,55, 8,75, 9.25. 9.9 in/m, unia.

Brocas para central combinadas de 1/8" de (bauleiro, aco
raoido, luzia. •

Brocas para contrai; combinadas tie 1/8". do diametro. aço
carbono,.
j00 miplett) de tarrachas e machos do. 1/8" a 2";'• role;,
gaz. , jogo..
. .hii	 r»V'e710. fs.rf`ekli.•

cnuno ti

-A	 rins /1 01(4r(1	 w 1' o'

AVO ti‘' forro para Ford de 32 x	 1/2, urn.
Aro.: de po i i'tinha simples, para rodas dianteiras do ai
minhão, "Krupp", de '771 x 1.50, inclusive ciilloenção,
"Bolças de couro com forramontas para- autoino‘ol, con
iguiai'i ou som o lhante, ao typo 11. 17.120, do 4 :•.atalogo n

(Sz.
Ilminas para automovel, manual,

Inaniu) r, • gillar, iuna.
Chapas do aliiminio para estribos, com

igual á amostra. uma.
Chapas de aluminio para eslribos, com

igual á anios/ra, uma.
Cantoneira de altiminio para guarnição

á amostra, metro.
1,"11veloppes sobresalonles para x•acrio,
1angueira do borracha para radiador, de 50 mini, Inetro.

Fio para magneto do 5/16", melro.
Tubos do latão quadrados com 125 in/in

5 mim do lado iguais á amostra, para serviu applicados iii
radiador	 milheiro.
Platinados para maga':) (1, par.

CIWPO IV

1 .1) ,S t arli9os poen e I) 0'1, ris,	 SrPel

Extracto do eampeche. para fabricação do linlas.1, do.
Palha para enchimento de almofadas. kilo.
Patino damaseo igual á amostra no 1,;.	 tocIen.,
Patino do aniagem de 1* qualidado, tiniu mii incito de lar-

gura. metro.
i ninl;uaI', eru car(Si,:os para fabricruião do linlas.

, cid:Po V

Mei lerfol para rIertrieidad,.

Ilraco do melai .. arandella) Dará oarodo ,.0111
oonioo ospollia(10, paca lampola	 100 Watts, oiimplultl,

FlO do l'0111'o iliags itotieG com isolamento de (`11.1 	 o.
8, 1:i10.
)1i .ssanga ,-; ile x • illro dc qualquer cid' para 	 ee:o

furo para fio il. 12 B (f ... g . 250 grammas.
ma1er-011 ri] n f Orn (fr 1 em e('

Fio compensado dimlo. coliduclor, isolado, de. asbo-10,.
yoo	 para l'yrntoclro Electric() -11roxx ri". li, 53.178 l; II 2.

palax . ra do cotligo 11 lt A y	 pé.

graduado do O a 1000' C., completo coo/ doê' , llo-roo,
Pyromet ro regist rador vont limo, mel bodo 	 rforom•ial.

o fio compensado para o incsnal ti iwn forno mootoiro. I I,
'volts, para pontos do Iransformacão vont rhoo:.taro 	 doo•
thermo rouples	 sohrosalvide. tudo do fabricante -Itroxx ii
LI lii,

Velas -Pind” de 36^. 48" e..60". urna.
Punhos do connexão "Pioil", ti. 1.021, um -
Caixas duplas, modelo n. 1.031, unia.
Tubo do protecção, modelo 11. 10 1X'q do :30", um.

(li protecção, modelo a. 10 Kq do 52". mil.
Tubo do prolecção,	 n. 10 10 de Si",
Conduelor Python II.	 pé.

GRUPO N'11

Artigos dr r.rpedirnti . .118'	 pri (171. a

Impressos modelo n. 2 B (modolo no (1, . A .
Impressos modelo n. 9 (modelo no Cl. A.), roillioiro.
Impressos modelo 11..23, picol al	 ; t11011,10 1-11) 4;	 .‘

Impressos modelo a. 16 "Pedido provisorio".
G. A.), talão.

Impressos modelo n. 17 "Tl ormisirAo de fran -' nor lo ( 1 r . •
F. C. 13." (modelo no (3. A.), ialão.
. Rolos de borracha para machina do oserox • er Itoyal

ás amostras ns. 1 e 2 no ti.. A., um.
Impressos modelos as. IS. 19 o 50 (modelos •no (1. A.

nnlbeiro.
Machinas de escrever completas, tres lypos	 carros . in-

dica r o fabricante), dar demonstrações, uma.
gulfurelo de ferro pró-analyse. Me c1, do 500.0
Siullitreto de soilio pró-analyse, , Nlerek. x . iiirris, de ¡nom.
Tarlralo duplo Ie pota s ,do e s..:ttio

N'11"4”.4. at' 10 ,0,0 .
-0 N-Y 1:10 ti') lAi', 11111111(1 pi.,S-44naly5e,

41e :25.9.	 •
•

,10g

do 0.5 a

• 'I,'

1Y00 C00011 n 00,	 la-

21»,15- x 01».30,

om. gG x

1,,3
	 'gim!

C(111101' i I I	 I	 1,

•



12170	 rrt:rirJa - Fti	 1/1.11.110 op.FiciAr, afalo

Tiaa moleometro com bei j oca com thermometra, uma
Wriohlortireto de odio pró-analyse, !Merck, vic;ros do 27;,04
Tubos elo angulo recto, iguaos á amostra, um.
Tubo de borracha, fino, igual á amostra, metia,.
Vasos Erleum oyer. com logdr para iiizo .ca, do

»,!íèo e•'e Yona, um.•
Yineo ni o lalli('o. granulado. 'Moreia vidro do

Outros artigos
f.!- n • 1	 I jea Dv..) de 1' ianalidado	 a	 laagura).

Colchas bramais para cama de solleiro 'de algodão de 1'
Hear a largura :a uma.
Arsenal de GuoiTa do Rio de Janeiro, 16 do maio de 19a8.,
aiaaaiaaio iI Feeilas tenente-coronel, intonilonte, serre-,1,;.•1••	 ionsollio de .Administração,

Primeira Região miiwir
1 , 111 \11 .4.11A CH1C1.-:MsCRIPCÃO LEilECIIETAMEN'M

VI .\ inaimaaENTr. DE ALISTAM ENTO MILITAlt Do ¶ 1 ". DISTDICT n:i

ti la 0 11OrPP de Barros, presiriente tfa Junta P(•rinane-Tite
•io Alisiaincrif o Militar do (.4° (Esfriei°, Gavea. faz saber aoa

presaffle irem, ou dello conhecimento tive •cai,
!toe duramo o parindo de 23 a 30 de abril do corrente anilo.

! eram alistados por ola junta, os cidadãos cons1antr2:. da res.
ri o ã‘i abaixo;

Clte.,se de 1907

Nome	 Filiarão

'Augusto. filho III , tatu:listo
(ifivoira t:outinho.
iaaudionor , filho de casar Antonio dos Santes e Florenua•

la	 osrizi d	 santos.
Claudionor, filho do Eduardo José 'los Santos e .GIDCDlik

Valladão.
• Elillanio. filho tte Custodio da Silva e Maria Cindida dos
Rois.
• Eduardo, filho de Jo sal Antonio Braga O •oanna da Silva

raga

.Eduardii, filho de Samuel Freire de Àlmeida	 Hordiinia
•‘,akeliado de Almeida..

• Francisco, filho de Frãneisco de Paula Santiago e Hor-
w 0 00gilda Bastos Santiago.
• Frederico, filho de Eugenio Rocha e Autonia Rocha.

Gil, filho do Carlos Moreira. Ouimarãos e Dulae soares
Gaiirlarãea.

Gualtor, filho de Franciato JOSO de Oliveira e Loopoldina
josus 'Vieira.

';•	 Guilhermo, filhá 'de Mauricio Kongel e Sofia Maria LU iza
avellar.

• •	 Ivo, filho do José. Luiz 'de Magalhães .e ,Toliola la Cosia
Maaalhães.-

João, filho de Manoel do Naacimento Corra e Maria José.
' joão, filho de João Francisco Joveis e Helena Stael.

João, filho de* João de Carvalho Soares Brandão Sobrinho
e •osephina Carneiro da Rocha Soares.

•osé, filho de Alice Maria dos Sanloi:."
José, filho de Antonio da Silva Valga e Dalila Fi•ia•oira

Josa, filho Carlos Martinho Villaca e Ernilia Rosa da

•OSé. filha I le FatiSt 1(10 SilvPira santos o Jovita Maria,
la Conceição.

a	 Jose. filho do José da Silvá Martins e Amelia Mazel.
Jose, filho de Manoel da Silva Peixoto e Elisa da Con-

f•oioão.
Leonel, filho de Antonio Folix 	 Luza Brito.
Malicia]. filho de Panacio Sant'Anna de. Souza o Davina

4s: ail l akona de Souza.
• mannel, filho de :Joaquim Duarte Moleirinlio e Eliza

Vai Coa.
Mario. filho do Mario. de Andrade flanaoa- e Latira Borga:

,de Andrade.
Milton, filho de Luiz Ranios • e Euliátr,--- de Asslmanão

-Ramos.
:moni • lair, falho de Guilherine - Mareollino Diroada -Rocha o

riaria Ramos da Rocha..
rNolson, filho de Arnaldo Pinto da Luz e Olga Eliza Puti

(l•raviá, filho de .Gemlniano da Franca e Emilia
FaulEl.-;-a..a .	•

Olegario, filho de Francisco Frodia iço e Maria Alvos.
• Osxsaildo ' lho de José :11areolliuu l'iulo 	 Guiolaais
ifi'.• Lima Pini••.
• Bani, filho de Ilaul José de Cor:lucilai e .\•i••l;!ide Pra:.

calwal ai . Cerqueir.i.
filho de Joae Calu s ialio ala 1.iis i• Limia Martins.

laiia
Ftolierlo.llic ele 1"rancisco de Paula Pires Vorrãi.• Junior.

do tlarvallio Pires Forrai),
filho de Antonio Almeida do Oliva Maya e E:datil-ma

de Oliva "Mova.
NValdoirar, filho de Doolinifil Santos.
NVilaioniaa filho (le Ernesto Jo.-a- de	 o•'.!laria d	 Figuoiredo.
Waldemar. filho de Malho . ' Joaquim Raz ...oz	 .maria \t i -

,ausla da Silva.

(7n.ç.w. de 1906

filho do Arnaldo Perill n 1111 n 11‘	 NIWPW n19
Agenor, filho de Manord do Olivoi 	 Ana.lia do Olivoira.
Agostinho, filho de Agostinho	 d'Pl 1.01no, o Coneeiçii...

71.)ins de Siquaira.
Allierlo. filho do Castanha) Aiiln i Elizai Maria ilo laarros.
Alvaro, ima, de Mamas ' llodrigtios lratioa o Macia Ito-

•rignea da Silva.
Antonio. filho de Luiz Manoel Alvos.
Arlindo, filho de Fulgoncio Antonio sil‘ao lairIonata

Mai-ia da Conceição.
Armando, filho de Luca s Francisco	 -

josoplia Augusto dos Santos.
Bento, filho de Galdino José Soacos.
Bernardo, filho de Jorge ToiNoira. do

'Trapaga do Souza.
Carlos, filho do Franci sco Marl ias do Olivoira
Carlos, filho de Jose Francisco àbirelea	 A l ma litaga

Moreirtr.•
Carmelino. filho do Oscar da Silva Brasil i• aiaria

BrasiL
Cesario. filho do Cosario dos Santos.
Crenolino, filho de Justino de SOUZa
Eihnuncio, filho de Alfredo Vidal e Isabel Viital
Edmundo, filho de Iaoiningos Pereira de Abola.
Fernando, filho de Antonio .1•'orreira Robalo.
Francisco, filho de Epiphanio da Concoirão.
Helio, filho de Ipidili Pereira dr Quoii•oz.
Hugo , lama de caio coutinho Cinfra o Moria

João, filho	 José Fama. isco
João, filho de Ambrosio Amorno e Franciaca \morim.
João, filho de Antonio Peroira da Costa
Joaquim. filho de Nareiso Peroira GolicaIN os o• Rosa Cai'-

doo Gonçalves. .
José, filho de Avolimn Simões e El ia tia Pi pilado Si-

mões.
• José, filho do José Antonio Marques Junioi • o Aleina Fran-
cisca tio Rego.

José, filho de Julio Tancrodo e Cai-u 	 Cardsu
credo.

José, filho de Maria Izabel Tereiios.
Jose; filho de Salvador Francisco Soaros

cisco Soares.
Jovelino. filho de Pedro Camilio'b e Virginia Anna do

Lourisai, filho de Gonçalo Manoel Limos.
Luras. filho de Joaquim Antonio Folia.
Luiz. filho rir' Joaquiiii . .:andro Toiacica i• Adelia caadia

Santos.
Manoel, filho de Honrique da Silva e Arininda Augusta.
Manoel, filho de Manoel Vieira o Margarida iforges.
Mario, filho de Jorge (omos.
Miguel, filho de Luiz Casasola e :Francisca Torres Garcia*.
Norval, filho do Antonio Gonçalves Maus; o Jocolina

'1nTaria de Jesus.
Oclaylo, filho de Antonio Ferreira Bustos 	 ataria Gal\ io

Bastos..	 •. 	 ,

• °atavio, filho de. Joatutini Veiga Martins e .kdrlaide Maria
da Maternidade.

Orlando, filho de Cryatalina Jardina da Silva.
*Orlando, jilkodo l'ranciaeo Soares.
Osavaldo. filhõ—tre	 Jlereira de zevedo.
Ossval•lo, filho de 'Manoel Frariel gér -de Alvarenga..
Pedro, filho do José aliguel do -S0117.P

, Renato, filho de João Coelho do Rogo Harros.
Reynaldo. filho do Manoel Ramos de SODia
Trajano. filho do Anlonio da Silva Prado.
Vi.rgilio, filho	 1)izi	 e B.o. leaaiiiia .	Di,13

50(..

[Ide::: ("tinindo ) r

soil/a	 Manooia
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Classe de. 1903.

Alejd (2 ,,	 Feliberto Barbo,::a ô Gera/dina Bar-
bosa.

Bellarinino, filho do Benjamin Buena Siqueira e Perpelmi
runlia Siquoira.

David, filho de João Lobato Simões.
filho de Ricardo Ferreira da Rocha e Airrosina

maria da Conceição.
João, filho do Luiz Francisco da Silva.,

Classe de 190f

Antonio, filho de Josk't dos Santos e Ignez Augusta.
Francisco, filho de João Manoel Tavares e Pas. elina Vias

Tavares.
ti tão, filho de Rodolpho Canil ido do Ro-0.
Manno!, filho do Ambrosio Amorim e

 Rege
	 Amorim.

Nvlstio, filho do Antonio Jacintho de Mendonea e Dino,
"ali Mendonça.

Oetuvio, filho de Virente Silva Aueno e Laura
Waldemar. filho lie Antonio Costa Segundo e Lauro dt

.Araujo..

Classe de 1903 .4

111tanazio, filho de Cindido do Oliveira..
Ernani, filho ite João Pereira da Silva o Elvira

da Silva.
Ernani. filho do Virente Silva Bueno e• Loonor Buenci,
João. rilho	 Marcellino Ambrozio e Emiliana . Laura dt

João. filho ite .Tosé do Souza _ranjo e Belmira Corri
Araujo.

filho (te Antonio Ribeiro Mattos e Maria R.beirã
.ta Coneeirão.

0 ..orio, filho do lsidro José AMA e Fanslina Maria Alves.
Vieterinn, filho	 Paimyro da Silva o Maria Luiza
.

Classe de 1907j

Alfredo, filho  do Al fred Steffan . •
Alfrollo, filho te Antonio Deodato o Filiem:1'

des -santa:.
Anacki, ), ruiv) de Antonio Billencom't da :Silva e Jesoina

E.-oirito santo.
liornardo, filho do Bernardo Alves Pinheiro.
Vra p rico. filho do Antonio Nogueira Jaguaribe,
João, filho João de Carvalho e Porcina de Carvalho..
joão, filho do José. Gonçalves Vianna -e Atina “onolves

Soão, filho do .Toaquiiti Teixeira Bastw-',.
João. filho tia Manoel Ferrtlil'a e Maria Forreira.
João-, filho de João Sant:Anna o Zulmira . Sant:Anna.,
José, filho do Manoel Fernando Guimarães e Bi.o•nardin."

Feenandos	 •	 -
Jo s é, filho de Francisca Machado Pimentel e Rosa Mor'

dos Pimentel.
.To . o n ;.4y1veslre 13iieno de Paula e Marip Paulina.
J ui ia, .1 ul iu Throduro Nunes e Amelia Souza Nunes.

Classe de 1901

Armando, filho de Vielorin Mazzochi..
f ¡Um de José Leonardo Aguia e Maria Piedade.

tose, filho do Dr. J00 Li/eralino de Albuquerque.
José, filho de Etizobio dos Santos o Mareollina
Leopoldo, filho do Leopoldo Cunha o Isabel. Oliveira

cunha.
Lourenço. filho do Jannario António dos Santos.

¡Manoel filho do Manoel José Rodrigues Caldas.
Martinho, filho de Pereiliano Ignacio da Silva e Angedca

Magdalena
Glivio. filho do Antonio José Gonçalves e Rita de Souza.,
Oswaldo, filho de Manoel Pereira Villar.
Renato Antonio A. Pereira e 'Carlota Maria dos Reis.,
Victor, filho de Manoel Simóes Almeida e Mathilde Si-

i•nõk,s Almeida.
• elos.se tia 1900-	 •	 •

Antonio. filho lie •Mignct . Pereira da Silva.
Carlos ile oliveira Braga.

filho de Antonio Cas t ro Oliveira e Liiiza ruis,
do Lima. ,	 •

Peruando, filho de Custodio Moita:.
.1'i tho dr Jose .Maria._ Peixoto e Carolina Rosii.

,loc:en, rilhe) do Bernarda Maria da -Coneeirão;	 •
José, filho do .tia s par José. de Oliveiro

_

José Maria.
Mario, filho de Arealdo Pereira Braga.
iWaldemar, filho de Carlos José Pacheco,

• Classe de 1899	 •
Biotedicto, filho de João de Souzz,_ .
Domingos, filho de Affonso Grolanda e Joseph:na s ann,

• Ernesto, filho de :Manoel de Souza Duarte..
José, filho de Ellen) Ribeiro e Iria Ribeiro.

4. Classe de 1898•

Dinarte, filho de Jaeintho.Ferreira Rodrigues.•
*João, filho do Jos í5 Clemonte e Anna C/emente,'
Uno, filho de Saturnino Manoel de Oliveira.,
Mc,ximiano, filho de !Mandas. 'feixeira.,

r•-• 2' LiNn. n

Classe de It4.17
-Damazio Souza Mendes.
João, filho de Manoel dos Santos..

Classe de 1800 •

'Antonio Nunes Bello. •
Joaquim Nogueira Forreire,'
Osvaldo Dias.,

Clossg de

Cyrillo Vieira,
João Baptista de Froitas,

•Joaquini Netto.
Mario Jacintlio da Cruz..

Class , d., 1891
Antonio Russinger..,
Ein• ico Alves.

: Magino Villamor. •
Manoel Joaquim Alves..

' pedro Barbosa.,

4	 Classe de-1893

riarlos Augusto da Silveira.
Classe de. 1892

Classe de 1891
:rirrnino Baptista',
Julio dos Santos.,

, ,pasçboal Miolanda.

. Classe de 1890
prozimbo Antonio José Soares..

Classe de 1889

Bernardino Geraldo..
João de Mello Moraes.,
Paulo do Amaral.,

Classe dèl8S8

Arlindo Moorê..
Lniz C.alheiros
Manoel Ribeiro Lopes,
Manoel da Silva.

Classe de ltP3

José Maria Lobo.
Classe de lsse,

•?lanoel Jacintho da Cruz.
Classe de 1883.

Matlious Mart1ns Oliveira.;
• Pedro Bordini.

• Gastão da silva.
• Joaquim Thomaz Almeida.•

José da'Rocha Garcia.
José da Rosa 13 Silva.
Manoel Gonçalves Mathias,
Manoel Tavares.	 •	 ••
Junta Permanente do Alistamento Militar (1(1.-.9"„Distrjern

em 18 de paio de 1928. —	 Onoue fieri.b.%-pw~R.ItA3_

Franeisc-a

Annibal Cunha.
•Felicio Dessa.
Joaqi	 Peixoto-
Joaquim Sanchez..

Classe de 1881

(,i,(11'
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• :,t	 r1,111111 ,(11'lead6r.. 1. n 11' n"t 	 ,1'1'S I4I 6,1 Eçs
.•	 ,1..	 all;61 dt• 11)27, liii n edl • 	da	 1 	 Cir-
.	 :1)(::) 1	 1ci1ilaro p itlo. no ()ilarbil coilieezd
a	 a 1:1	 lia	 rialotial, os vidadaiis

Ia-. re!ai*:n ,,--• abilko Iránriplas ‘, (pie dt • \ Iifi	 l
11.• .1,, diz4	 111 ti ..:() 'IP W11111)1'0 1111 COI'Verlie ;11111(..

1	 Ia	 á rua II:'. suo I 11'1 isa rio il. -.!45. 	 n	 oi6 , 11:1$ . 	 r1;.10'1,•1:1
1 •• 1 4 ;1 n ,	 Sli . i1'itf/	 ti-	 III • f / ;IS	 iVg111i1111111 n 1 n .:	 111111-

-,	 1:ollign P e nal (hl Explirlin.
Para ()IdPi • ( ns l fl Ojíl.i (IP lransporli	 artig,n 16). diis.ciião si

,. 1 1 ' ! 1 ' • 1 1. 1 14 '... 1111	 111 V-;i111'1111 1 	11;1	 i11111a.	 A11101110,	 111"r111
1 1,111111.

11;11 • ;1 (!1!1' 1 • 111'12,11( • ;UI r(1111114'111111111) (11' lodos. lavii p i	 ipiai-
...41111i	 allivido na	 do
Sw i t: t !:,• ftt.	 ril(hn d,. Vvf . f • fl 11 1 1111;!I (111 f1i•as1l.

1, 11I1ieo	 na li'aziinda 1111 1' ti 	 pl'ae.1 da
1\ ellidalIti .\	 ftrnIlr•,	 "110	 1.1)sit.

:-. epel dia I'. 1)111diead0 110 nim . i4, 1)/firitil 1,01'
pre...advni,..

santa	 11:1	 (1(. 1 „: 1 ;„	 ,1„
.1 ' ,tini ° ,	 -

,/ui.. I . Iiinpid p ilelpg.ado ‘10 Sf'e\III ilp

010 ,111, • 111	 \11111111'11 1111 ,1/111111 - ,\ 1 1111 1. 1 . 11 111 1 al.i,';1-•
it,(•11/li

190t;

8.	 \	 1.616, 111116 tlf • INIar64	 tid	 Si!‘a.

.1 bailes Alves	 filho dp	 .11‘ es

dos Saldos, rilho
doso. 1 /isl vivi° Federal'.

744. \Va !demi ro .111,4 ... 1 I a imites, I. 111.•	 d..
.losi ; \Ia roi ues, Disl ricto Federa I .

	

. Iguarin. Iii lb( de	 -1 ii to° ia	 .5Iii ria da tnite..i-
(jiio, I Ustrichl Federal .

II.  Benediel°,	 11 11(1 41,. .‘nlonin	 ra .\ I
Silva. 1	 ic I (i Federa I .

6:o. Orlando Mello dos Sanlo. Filho do
caxjas dos SanloS.

JOSQ ; 4 n ;1161.d.	 11111(1 111, .11.1.2. 1 	 Ca :I i Irié . 1 .
69.	 ¡tosa j il ° o, ti 1 lid de .1 ri hitt' t ln111.":11Ve ...	 1'01*C•11.1.

Di.-41`iefl,	 1..,,o1,,,.“1.

I li .	 ::: n . Ill66Wa l.0 Snat'f. ; (IP Freitas. f i 1 le, do . .1. 0.-a ... Pur-,
w i rd i no dá Freitas, Dist ricto Funeral .

II .

	

	 I 2 . Refleti lel o. I . il lio ile 1.Ponel Baxiliii da NI . t I a.
Di s l r ieln Federal .

1 2 .

	

	 18 . .1.0:1° Qu int ia(' (1ns Anjos, filho  do .tolio Qiiin-
lin!) nos .111,ios. Estado do Rio .

11 .

	

	 651. Oltd Ito 1,n1n1• da Silva, filho de Colillietitne
.fo,:4 da ti Iva. Dist ricto 1..‘ederaJ ..

1 1.

	

	 7!. Toolli fhlinPlini. Filho de ,Insi'. João Dincosniii.
Di g lrielo Vedeiial.

1	 i-45. llannol Nf rindo,: do olivoira. filho (h. Lpopol-
(fino 1::inipor, de (Jliveira, 1)istriiito	 Ff.-
OP1';41.

l ti.

	

	 37. Anão. tiltlit 110 Ailikelilla dl' Satil'Arnia. Di-i--
trirlo li'eder41.

ji.

	

	 52. miino(-1 filho ele Efelona, Maria 11:1 Coorpicáo,
lfkluielo Vesderiiil.

-is.	 61. NtAori .10P4 . Nunes. filhe, de Jos. ; .xotonii Nu-
nes, District° lettfieral.	 .

19.	 :(-1. Wmuuid tynacio .41v•it•:, filho til. Pvtiro igrim:io

211.

	

	 'e 1 . •1,-,sé Mmtmel Di(igo Valho]. filho dl' Nojo Vai-
boi. DiizItin-to U'ednral.

49. 1.ineM. filho dr I.e(4)159610 Dialtooini, fh-liiielo
Fede i'a l.

2 ..!.	 3. Apeiam), filho ile Firtnitto 4lti1 041i $1 da Silva,
Risirkto 1.'dergl„	 .

:)0. Ludggriu './...`croira dos igaplos. i'illto de li'otanis.-:
lati Pereira, Di4(fie .t) Federal.

!A. -à,-1. 144.41004,A Mauoel .d2s.	 iltilvki. Cubo de .Rikl-:
ia ja22,1222Lkoil4k4, -1,4,s$ ru$ .1 )"t:1¡.1..a1.=,'.

Igmacio, Iii I J I	 4 li	 ii ilil \Lime! d... sa 1111(s. 1 i(-
11'111..	 pilplia1,.

João savasiano	 11111,4 III' João silvas-
kolo. Eslado d p Sao

	

.	 28	 17. JuN • enal. Initi, dp •m i irotd oares

	

28.	 211.	 9	 .\otoniii	 dp	 Ilt• 11t)fideial!fll
•\1( 1 1111'11 de SollZa,	 .‘li1111S.

71. MaIlnel	 rilho ui , f.:101w1i6 0 1,••1.0;rd,
E•41;10,1 (to 116 . 1 dl . Jain,i4.44.

	

:; . 1.	 synps'w lia Silva itili, talho do
SynP-d•i da SiI\ 	 Insi i apto vp-

	

:;1.	 66.	 ()-(iiiio	 i n ialo n ••	 Filiai	 de	 V111°111))
vos ( 1()(1 .. y. Esta d ° (I ° It itt

. ()ri vil I \ ith .1( i °	.1161ride, filho de
11411 uI' Andliade, Ihsliacio V4,114.1111,

67, l'oneiimo	 hi° (N . Henrique (1,;(...
qi	 •	 iveira

	

1 5 .	 rilho (1. ,	diis sdolosi,

	

35.	 :16.	 .22. Elia,.	 Filho de	 Ni•ailão	 AH, 1, I.	 1 ) . sl ricto

	

1145 	 517.

;59.

.

II.

12 .

't i 	.

V 7 i	 .11 n 11 ia	 i,:a/1.	 I
ai

5 . .	 16.	 vraneise,.	 rle,	 i	 ri!.	 I i I 161 ib .	.‘11119-
ni° 1.0311'.. lia	 •	 (14. 15

1(5 .1 .	 ila s ilva.	 filho	 .\10-
xanilii p	da	 Silva.	 th.-d1i1r11

47.	 17.	 73. Viceill,•• talho
District()

58.	 1.	 59. %titias	 \lalto ,	da (*int/.	 rilho	 1.1106,1
Matias dbi 	 Disfrie	 1 . ',..loca ,

9 .544.	 5 .	 11Iw rI t . Ni: nes. ['d l°, de .1 litoni ° Nt 16,;,..
Hei° Fuiláral

:50.	 51	 10. .1 oaqu i	 .‘11(i1illárquu	 Cava1e:11in. f I lin

	

1. p ão,	 Vedp.ral.
52.	 V?. Jorge M p lido g ila Cosia. vio l o dp Jorge,

riu .: 11a Costa. DIs	 t	 Fude ri('
.	 Ribeiro (14 . Can atilo. UI(' .1i( .1((s.1

Udu' iro du	 rva	 Dist ricto .t.',.dá,
32. ffertriglie Silva.	 filho d. , Et	 Borges.

1 .) •	 t- (ri o Funeral .
55.	 Si. Luiz. filrio 111, •1. ((s...	 s Dom	 District.)

Foderal.
56.	 II. flonellicto, filho ile

/ricto Federal.
57. 71. Stylvio 1)uarte do Moraes, filho de .Tozio Dui-

arto de 1.1-lopac,	 Distrirto
58,	 I. Adherlial Gome,' 'feixPii . a. filho de An-ierivo

Teix P ira, 1)istricto
59. 53. .111anoP/ Eulinn Xavier. rilho rie Nfii • toi . 1 Xavier

de Moraes. Districlo I.'ederal.
60. Adolpho Anfoilio dos -Simfoz.: .	 filho de .11410(110

Manuel dem Santo:,, 	 Federal.
61.. 41. Joa.ciltim Alves da Fonseca. rilho do Bei nar-

dino Alves da Forteiya.. 1)istricio Fedrra$.
02.	 31 • 44hti1lIirltio Luu	 clibt'.	 Chagas. filho do Jolio.

• Ui/ Jab	 1>i•i1eivfn foun-val.
63.	 -13e1W,&•n • filho de 49 , .1,);(.. Vieira sobrinho,

.DiísLeiC(r, Fe4era1,
• 1.aude1ins diJs 	 de A \ elino JosiS

,Alv.or4,	 .Vetlergl.
45 ••n- .	 4t4itknnip„Olka..00.	 Itieftisdo,

t'e•rieral	 •-• • "

7

;6.

10.

`f%

1 :011..i . a I
II.	 I :ellen 11 . 1 °	 da	 Silva,	 1111111	 Sur.2 1..	 Fil.-iludiu

Ilti	 S ilx a,
56.	 Mano p l	 da	 Silva.	 111111.	 .1inaii-

rio	 1 , 1u-ritual	 itt	 Sil n ii.
7.	 111161	 .111à11	 1111	 \i t'' 	 5il‘ti,

Dist	 ir l	 Fedái til.
.	 r°	 da	 Silva	 Tni s ru-.	 de	 Dcl	 v

T( I r i s es.	 li-it vic i o	 liai/loral.
15.	 filho

3.	 1;( . 1 u)dir	 rilti	 1	 Nian„..1	 (1.,

7.	 I1iulirI	 maniwi	 1.1111.1	 la
erini	 lioul	 nolira I	 .	 II11

Nla	 1.)	 C.a	 34,
di .	I),1	 *6 . '1.	 Fe-

deral
:in .	da	 SII\ a.	 I Wh.	 de	 1)6-

5t.

Si?.

..)• n .

51.

55.

56.

57.

59.

60.

st.

8".1.
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f,5 (ai. id. Benedicto .fos(5 Maria, filho de Benedieto José
_Maria, District° Federal.

edi. 67. 02. Olivier José da Silva, filho ii, Honerjo ,jos)5
da Silva, Districto Fedoral.

7. 68.- '70. SI..1)a .: tião, filho de 'NlariO :slachado de Souza,
Di.,triclo

8. 69. 31. 1ly2ina batalha, filho de Feliciano de Seuza,
nsl 1 ido Federal.

• 09. -40.	 0. Alfredo de Oliveira Pachec o . filho do (:lse-
miro de f)liven . a. Dislricto Federal.

	

;O.	 t.	 10. ..111,•«,to Kinn« da	 lotta, ...filho do Ulissts
°1tafilio da Moita, 1)istricto Federal.

	

-.2.	 '4,1. Jillio Caetano de Azevedo, filho de (jinerio
c,ietaro,	 Esinerio Caetano de .11.-ze-
v..do, 1)i(riel() Federal.

	

73.	 00. n 11;_iiel. filho de Assad Ounia,l.

	

13	 ri.';3. waidemiro Joaquim Santiago, filho de Ardo..
eia ..loaquini' Santiago, 1)itrie1u Federal.-

de .1005
• •

u. filho de Anta.mi,i Pereira, District°
Vedora].

sil\ a Serca, filho de Alfredo da
Sika	 1)1,1.1'icto Federal.

	

sO.	 Ferilrandos Mar-
Federal.

1 . a 1( . 1v.le, I'iiaiil.'.	 li , .‘z('vedo. Filhe. de So-
te,-0 rer.landes ile	 edo. 1)i s tricto Fe-
deral.

	

s_.	 •••••••'. Vel y nino	 (I,. Candio::.	 filho ,le •Nfaliod
• Jo- e 	Campo:,	 1-',•deral.

	

:0.	 si.	 31,	 filho de	 Bene(Pclo de 011-
via. Di:.t rirlo Federal.

	

RU.	 filho de tIiiiol Vaz da Silva,

Fausfino,
) ‘ 10	 Ilio.

T . ":

	

	 .11endes (le so nza, filho de -Fran--
1)r-lrielo

n !,;
filho do ,bijio iia

yedpra1.
(.	 Sair1",.	 d.'

• 1111 ., i,11,1 . : 1 	 \	 o ',111,	 1)i-1 'He! 11	 FP1111.:)1.
•_	 j. a H 1, !no iii,	 Frat:i,,. fil hl) el.,

Federal.

	

1 .a..11:olo.	 filho	 11.,
.11an(e-1	 Veruar . ,te-	 n Tachado.	 1./i-trieto
Eed-ral.

(:•:a\ 1,)	 filho de ' Clerva-
--io • ila SiI\ a. 1):.-ir!('to yedoral.

(;;

	

	 1,,•,-i•eira.	 tino(	 de Evaristo Rico,
1 n H-E•i•lo

t. Vailierfo Ecinandés da Silva. likm dr
-	 elino	 1)islrichi

/	 •

n S. •- 	Porlrn Santos

nj	 9(n .	 Silva, filho t.1 1....\T0-»...1 Silva, E. ria

	

97.	 filho 1	 1polina	 Santos Moreira,
yedepanv	s.
Luiz, filho ile Antonio José de

• . Andrade. 1)islrielo Federal.
95.

	

	 09._ 21. Fau s ico, filho de L..Valliiltle,z .‘1.•ren da Silva,
Di4rielo Federal..

t.15, 100.. 70. sejliào . .i.:(inceição.- filho ele Hugo Rieliad,
••	 .	 •	 ••	 Federal.

pg. 102.. 33. Ileno ando Lore4.1°,. filho • de Pedro Rodrigues
'Lourenço,. Districtõ .Federal.

97. 10:1. 30.. Leolas l• Joakpilm " Perel.ra,_ filho do Clemente
• JeaNuául	 Federa.1J

98, 104.. 36. • Ignae.io Mendes ••ála-fmsta, filho de Pedrõ
Mendes. da Costa, Ii,1LtÁ Federal. .

	

99.... 10 .	 filho de MathiaS

	

:::•••••	 ..:Rodrigues Chavesy • 1.).itrieto _Federal. .
100 . ,	 Jos()	 Albertino José da

pistrict4v;Fede144..•? •
'101. 107. 11.	 Serquize, Distrietti

• .
•
'	 En3Ir) 	 1115184i -*M28_ ,-;."•,.$4.)1/ópTo.,•&arfict Goulart, pre-

liTente'f' •Ja. 1 .!ro)ié.-o fte'.. goeit'4'7.1q,idillti.'1'.21t.ngute del
gada,

:PRIMEIRA: e3lICUMe.RIPÇÃ0 DE RECRUTAMENTO;
JANTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 23' DISTIIIC,PC

illARATIBA

4 •) Dr. jos(", 'Luiz de Franca l'en'ido, presidente da junta
de alistamento militar, etc..

P . a/. sabor que estandc.1 conclui idos os trabalhos de ai is-
',am p lio no corrente anno \-ão ser os mesmos renlott.ido;:, á
Junta d„ ite\-;,-.ão e Sorteio. lia Capital Federal, na ala esi
(p l erda do Quartel General do Exercito, séde dá 1' , Cireurn-
eripç:i0 de Recrutamento. ,icompanhados de todos_ os do-

o reclamações a.pro .z enlados pelos interess.ados.
para que chegue ao conhecimento de todos, mando affixar
na porta principal do edifico) em que funceiona a junta, na
l',trada da pedra 11. 35 '.\gencia (1,1 Prefeitura), na Esi.tra:

Ma1.10 Alto, 1.3arra, Ilha, Pedra. Crumarim, Rio da.;
Piaba .: e M;og'arca e publicar io.) Offiv.q41 por tres dias
a relação pa , ral e singela. por elas:¡e e por ordem alphabe-
tica (los	 .1quelle., (pie tenham reclamações a fazor,
iloverão apre-,-enfal-as conipelenleniente docum(mtadas,
junta mi directamente á revisão, .alf". .0 dia 13 de julho
igo tV;	 Irds.agnwit(.1	 .	 i;11, pritisciE0 tenente' Antotlis)

Luiz do	 deltuga(11) dl)	 recrutanomto, ser-
vindo (1 0 	lii n rei o presente edital,. que
vae peia presidente rubricado. Capital Fedoral, 11 de maio
de 1928. - Prinieiró Leneole
vindo de

Relar. ão geral dos cidadãos alistad o s de 2 d ., jan , i ...o a
20 d. e ah:11 do corrente anno:

iiil ti l:	 o	 fui

1! n 07

1. .1.1ri:t p d	 'li 	 ..Nlardnes o 1.11i/a
• lto,a ili' lesos. Mal'apies.	 ' •

2 . .	 Ca:lha ila Pai \ão. 1i111 .41	 .11o.za da Co')

(le	 mao,,,I Ribeiro
it

1)11!;irr. Wh() de Antonio Carlo: de Almehla. 	 Jannaria

5. Dor\ alrilo, • 1-0-110	 .\1,1;),,,o' 1;a	 \I ;1:.1a
• Nlaria (le Alteeida . .;	 •

cilia	 GwricH(...ao,

C). Elia, José da Sil\ • a.	 ••
t.	 filho	 (1:1
s. Entoei-c,. filho de	 mana da (dona.
11.	 de .1,,\	 n 7•A

.\iitoola (1-•

10. Eernaiiii.-	 • .	 1
11. Iteriocile•:-.	 filho	 ..1,0:1);1!,., 	 1.1iiia

.	 fi:1

13.	 Isaac.. i.1111-0...h.
Jayinv. I	 1,a11,,i,1 n 11,)	 tly	 o IN

'sala Maria do	 .
• ,

16. João. Filio .I,. Pedro
C( Wel , itro . 1,	 •	

,	 J..

17 .•••ItAll	 ROI	 I	 oe •(	 .

18 .	.1.' J oão -Vi r e i ' l o ili	 Clara	 ‘I•• n • - id
,	 •	 •	 •	 •

19.. José, filho	 Rayown,do .1»s3 de:Souza e Paula Ma..•ia
* (10 ('.11::rillios.

20.. .10 .'“ ;• 	Wi	 ) .da
21. Luiz	 filho do Jauiz P;o'cii• .dos ,..S.n n.tos e Ilalbii;:a Tida

do, santo	
.

-,

22. àlanoel Antunes spi-wasio,,,,-
23. Manoel do Nascimento. -.. • -.	 .
21. Moaeyr, filho de.•_&-mtsiii eruldol da . Silva "e Poreili..sn•

Alves do- Amor Pivi.no.
Napoleão, filho de 1--aar	 'rearlinda.

ale Arauj,Q.•	
•-

Oetacilio Frias Bta'ri;Clãè).	 •
27.' Raul', filho' de' :DforTfiftia Maria 'Campos.
28. Rubem, filho do Adolplio do .. Cateo . Pinto	 Candid*

• -Vianna Pinto.	 • .	 ,i.;	 • :,•	 •
• • ••	 • • '29. Solviam')	 • - •

Sebastlãe; fikhó°	 de-Olivé	 Marli• ,

tinh • Maria	 :OliVe	 ' • • _	 • •
sebaatii0; filho 'fte Bái'bar-a'11 •It•a. dtt-Mva:, 	 t*

'32	 osk
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\l,iliiaiJe, ti 111(1 (IP AcloIrdio da Silva Olie(1(..s
Alves da Sil\ eira Oliedes.

kimil)al, filho de Jo s .' Uarl.a
	

Araujo e Fr.ineic:t
ltibeiro Cardo-o.

\olonio Bonzi.
Antonio 'José. da SiI\ a.
,111fonio

o . .	 .1.11tonio 111;11111os
7 .	 111(?¡.,1,,-;

1111(Inio Peroira de Sú.
1111 ;mi(' da Silva.

1ii. .1ricario	 :;:.oliza .\zorodo,
11. \ristides Quirim, do Mello.

Arthur Peroira INfalto-o.
/3. 11ene(ticto. filho do 1)oorteria \laria Ia :aIrcic;to.
15. Carolino Soarse Itangol.

filho de Joaquim( \laria cio 11(.isario.
Coarary. filho de INIanuel José da cruz e Maria Ifrann-

risca da Cruz.
Cu....‘t)dio de Soiii.a Nii
Elpidio. filho de Elisa li diluta

i0. Francisco João 13aidisla.
rranoi,:co Xavier. filho ilo Joiir• .lacintlio da C1117,

.1	 E'ta;ildiii, filho (e . .1 n 1-s;
Fraulilin da ilusa Fialho.
OilLorto	 Olivoira.
Ilemotorito Juiz .\ntilnos.
Ilerarlito .Alves de Jesus..

filho do Doilietrio Ribeiro da S ;.a e E,Illerdicla
Itil)oiro dos Santos.

Iiüitctiic ti	 Olioiro/. filho do Mini. .Tos...é de (Moiro/.
•loão (la (:rliz, filho do Virmint, .111(oni() do, sanfo, \res.

quita.
• l o v elyn 'foixoira lilho 1	 dc.iaI ii Souza

100G

Ii i 	 1o -.\1,,g(ial.,,a Nopmeira Camargo.
losé. tilho	 1.ir.a	 Jesus.

• I us . ', filho de
Coriee,(jão.

•trb,, ; Pite- rnitlai:zil.
da Silva Rast4-,- 1 . Mio.

\	 Simia
li,	 it SilVit
Lino. (;,;:lr;(1.,	 vi..110.
\t d o,,e1, filho de \oarloii, 	 o 11e-,Hlia

tini()	 A;;:i.i
\lanoel. filho	 llosa dr

.1.	 \lanool, filho	 P-s

\iuiiI ;Ali()	 eu/ o Erd(igenia
dc (:(1.1/.

N1:,,.1.	 rjihr, do	 \lzw.,( . 1 Joaminn	 à1111'•
da Silva.

‘lari.)ol Alves da
Mai,.,(1 do sant'Anna.

(.(,-1;..
rl Ui, filho de corneto) Jodqiiin, 11( k . ao»,

Franeisoo Clingae.
Poihoico.

	

pue,	 e

r.l.	 filho de C.did:(ia ,\lar•a
Nov4r	 ti	 lnieida Costa

iii oarcia cii .\ rani° -
Nn i• f . r , r i... Silva .
()Havilin	 (I.; Mal ti.
Oetac:lio Sy tt . e-.. de Oliveira

57. Ortaviano, filho do Jovelirm (ia	 1.(.11r.,ii:o
58. Orta ia .Franokeo Barbosa.

filho do C.andicla -Nlaria da Silva
Ocv:aldo

filho
'Ia Con.'eição.

0,N•io, filho do Sai . ih-oH,o Jaeloffic, da CM/ ç Preeiliala
Eugenia dos Santos.

Pach,n de Siqueira. tiniu de Antonio J.. de biqueira.,
64. Pau, filho de Molinharia Maria da Conceição,

filho (1c• Thc,m.-17. cli Aqdino Pau:	 110.sa

11(1. .Ricarilino Eugenio cl ()1i (ira
Romeu liodrignes Chaves.

68. -Rubens Illigo. Machado.
(39. sajvzioilor Soare.s fia Silva.
70. Saturnioo, filho do .Francisco .M . donio do	 :ti e

Ilusa da Conceic5o.
1. Saturnino Nunes do, ()livrirr.

7?. .Sergio l'eixeira Coelho.
73. l'ortoiliano, filho do...
71. l'inbelino. filho de Rathazar Jos/, ltoiftigues

liii	 flodrigues.
Wahloniar Camargo. filho ci Panlitio Alv.'s
Wahlonia I Pereira Ilraz.

77. Waldeinar. filho de José Cariam) Filho o O.,,thiria
iiiilo Nas2inionto.

Casse de 100;_4

1. Annufen braga.
Carolino Carlos. . ci	 .11moida.

1. Domingos Francisco Waguer
4. austino .Tarintlio Ilarhosa.
5. 1Iildo .1nnibal do Sodza.
0. João liieardo di Far;a.
7. José. Alves	 .Te-als.
8. .Tosé li licito
i. Jovino nanfas".

10. Manca! da Silveira Cuidog.
11. Nelson Pereira Praz.
12. Norh,.,4:lo Alves.
13. Pereitio Coslorlio Vargas.
1	 Pedro Antonio .
15. "fheophilo .1.ntonio Nory.

l'tnsse	 t901

1. Abolardo do Naseimonto.
.1rniando, filho do Betiedielo li oli n 	 ti I 

Ribeiro de Faria.
iludi Carnillo Ribeiro.

'1. Henrique João baptista.
Jouny do Nascimentii. filho de N,h,	 -1

e). Joaquim Dias 111‘ CaStrn.

S. l'edrh Tftrare,.s. Ferreira.

.lí nnn ('

0-;eitr Bruno (ft , Souza .

:;.	 Correa Libreto,

eussr	 190,

1. Feancie..
2. Fel nando Pacifico 1)(11ra C;iinelei:

fsaltino .José de Carvalho.
:\lordeiro.

	

rie t ssi, i Tt 	 gol

1. Arislide, Ccc cia

Íaucio I:eli	 aviei .
3. José Alves; ri e .resus.
4 . Josi• 	cio Nit,cifilenle.,
5. Pontiloti Antonio

.¼i tio Luiz Ferreira.
.11iN	 Chagas lo Olik eira.

1Sti!N

1.	 •rancir-co 1\111011i° (1,1 sika.,,
?. João Nunes de Oliveira.
:t. José de Oliveira .Lessa.
'o. Manoel Corrèa.
5. Nliv.in .Tosse n 1: .1 Silva

11-'1,ms(,

1 . ArtiAn to (e)nen!v;
,. José Prat.

1.

. 	 Junta Permanente de Ati .sto.,.,111,. SI. iii do	 ieto
de Guaratiba, 14 de main 0,- 1tr8.	 Prnido.

Silça

ok.



a s -am a roliição dos que serão op-
po ...tenanierdc	 pela junta lin
Y o '	 .1quolles que tenham reelaimi-
l . .-W-; a fazer por inclitsõo: indo\ idas ou

ani..ano manifo-do, 'lavarão ave-
sor,' al -as vou-. polonlemeni o docurnent a-
da-: a esia ¡ioda ide o d! ..1 13 ila maio o

deanle Si') lIS 110 , 1( . 1*áf	 i s a/.01* á
,i 1 11 1I i ia l'eVI	 al	 dia 15 dtoIndy. (1(..
julho. E eii, ?atilo E/ y.11011ra. pre-zidentt,
da junta, lavrei o preente	 (pie
assigno.-

Riu ii Janoiro, 9 de inaio i e 1u28.
Pa st I o Fo 'Piou	 Twosidoolo. - I" l'o-
neine

lox	 ?fr 1907

86.
88.
tnt.
11-2.

1)3.
115•

1.

:

. . • è.\*Oik‘

' 1 rt •;) -	 I l'i/	 r)1 \PIO	 (11T(111.	 'Nr(i .!.•

Paulo Pi' ia Palha.es.
Pearte.

Romualdo Pa-u/.e.
Satyro, filho de :Erne s to Lucit, 'lis

Santos.
severino liamos.
Sylvio, t lia, ile 1,uiz Luci(' 	 C

1 ano da Silva Sobrinho.
Slvio, filho de Manoel Alves Fer.

reira.
isykio Ponles ila Rocha.
Thei , philo Antonio Coelho.
\Valdewar Jose ... Teixeira.
\Valdemiro Coelho.
\Valdurniro Pimenta (.11.

CI, Ism' dr 190A

Atielarde
.\dhatilar. filho

3. \driano Jorg e da Rocha.
-í.	 monive,.

\	 Sl/lira Senna.
(1.	 Atil,','',	 ti Iliti	 dl`	 1 .111 . ¡SlO\	 PO'i'•

R.	 'lumes.
.‘olonio, filho da .flolphina

.kolonio JoaqIiim
\tiloolo,

jo.
11. filho de Josinn

da Fonseca.
12. Anionio.	 .\lanoel

chio.
13. lotono lbe-a

filho ile 511 \lá(' 1:1•:11TV:•el
'li !	 C.11111110S.

15,	 rilho de .kl\-aro de ea.n-
I .: lie] NO! 0.

de lgnario Paulino

17, .111u:indo vieira Itodrigoog,
18 , \ i oolio 1.0pos Martins.

liviliamin da Costa 11Or14ai:10.
?I).	 tIa a ii. filho li " 1.1111111in da C.I'd/.

III. li
?I.

Francisco Dinoingns.i.
:13. Francisco liamos da Sn\ a.

Genesio dos Saiu t OR	 23
il iii iii k dos Santos.

38. Ilygino Francisco da	 21.
.13. 'João. filho de João Guedes tio Mrllo.
30. João Ribeiro Martins.
:il.. João Itodrigne.; de Mt'Sql1
32. JosiS l'orreira Campello.
55. Josit Barbosa do Amaral.
37. Jos("i Gonçalves.
61. Juvenal Roilrigues de Sont'.1nna.

Joveniano, til(in de E.Iliz	 Sardinha
dos Santos.

63. Juvenal Fernandes Coelho.
61. T.eoncio, filho de Ago s tinho de Oli-

veira Serra.

63. Liberal Nlartins Barros.
66. Encindo Renato da Silva ['ilha.",
G7. Luis Cabral do Oliveira Junior.
68. !Luis Pereira Junior.	 31.

.139. Maiwel Fernandes dos Santos. •	 35.
70. 111anoel Pereira de Anioriin.,
73. .1I arcos Alvas.
71. Mario Antonio 'Vieira.
75. Moysii.s . Carvalho de Oliveira.
76. Napoleão Gonçalves.
80. ()atavio da Silva Basto:	 •
Si. Oclavio Matinas.
83. Onorivat Eerreira Pimenta.

.8.1. Oscar Affonso da Silva.
85, Oswaldo, filho de Valenlim Ca-rlus

de Noronha e Silva..	 _	 _	 .

Sel . it()	 Wats

0.\ isvo	 soma io	 \
io	 lii	 1 - \.\i

(1 major	 Poreira	 do	 13.../.endo.
pri .... i . louto da Juica de 11P\ isão e Sorteio

do s.	 Paulo
,lo lieorionmeimi):

raz salic i que e insIallarain hoje, lin
4- andar	 Dologa	 sede tia.
Circiinis,-..ioção	 ii	 llocruiiiiiiontn,
trabalhos desla junta. para	 V I i-1.0	 r.!-
11:11i fla 1'.	 iiitivi:ionitra todos os dias
Mais, ate 13 de julho do corranle anuo,
das 1:3	 15 loiras, e convida illuelic;:
,p1, , !Oleg:irou! incaparillaula 	 siva á

1 •`SI a: as
torças o ii:linlasi-reffiK, afim de serem
inspea y ionallos di . ando. pala rospecti\ a

inadica. E para que chegue
ii	 todwi, lavrei o lii,'-

tiu	 lilal, ild;, ‘ne 1)0r inim assignado
p olo'irado pelo presidenta.

	

da !i ali	 -
p l. .1 lft	 (b.

eno . 	 i s Vi v i t . o	 u,

Primeira Região Militar

ii! 't :11,)	 1 .o . ‘ 1.11Ãll	 Dr.	 J.\ IlE\ ir Xiti

vo l 	 lendo aprosentado ao batalhão,
a 13 ¡quinto;	 corroide, ti Sr. 2" te-
minta	 oin oononissão, Sandoval
Nlodoiros. f'lIl	 i	 11(1V lia C011el11:40
I it'0 . 11 n»1 (if' (. )0 	 a	 ( 1 ia,S 4"	 Peri])

oara gosal-a no Eslado de .11iigóris,
roncolida polo Exila). Sr. ministro (14

erra, convido. em nome do cominai-1-
dant. , do batalhão, a romparocer a esta

:111". o dia 23 ,vinte e Ires‘; do
corroolo. ;trilo do 1150	 Nay nicinso, 110
paragranho	 1" do art.
Ponal

Qoarlel Ila \lililar,.11 de maio
de 1928. - •1do/beoh, .!hls,J,'l,'o?,e. ca-
pitãd njudatile.

Primeir -a 11eião llitilar

eituu vin.\ 011111,\IS01111 3 1:ÃO 1)E . 11E-
d:111.1TAN1ENT(1

á.' NT% 1 . 1.1L\I N ENTE	 M I -
1.1T.111 l b )	 on-rrittero -

Edil. f	 j,tilil icação elo alisto io ti l ,)
(IP 1928

Pauli') n11111,111 ./1. 111P; jenl a (ta
do ,x1isiainenlo	 .11iti.tar do 2i"	 dislri-
Clu,

Faz saber -que eslanilo concluidus ke-3
. tAtballlos do alistamento tio atino cor-.
reina, vão vilas ser presente á Junta LU:
Rovisão e Sorteio. no Quartel General .do
Exervilo, á praça da Republica, sede clzt
Primeira Eirettinseripção de Alistamen-
10, acompanhado do todos élp documentos
C reclamações produzida, pelos interes-
sados. E., para qtle elivgue ao conheci-
mento do todos, mandei itf fixar, na por-
ia principal do odificio em que funccio-

. na a junta, ii estrada Portella n. .31, o
publicar no Iiiorio Officioi iluranto tros
dias„a rolação geral a 'singola, por classe
o por /irdoili a/plialictica,.(la Iodos Uà ei-

ciA jto s 	 c..de anuo a junta alistou G

1,	 x12,1 1 )11 1 ' 11,1 .4 santos Ferreira.
1lieide s do Amaral.
\h'iR10-:,	 filio do Mailool

rn , Ablino Jose Villar.
Aldo do 111odinu Cooli Ribeiro 11oura.

;. .1Ivaro Fermindes	 da oliveira ,111-
Mor.

11. \olonio	 41:\ Souza.
1i. \Munjo Goaçaives.
15. .Xidonio Guarroro.
17. .1tilniiio Poreira.
-19. .1rininin Josii da Silva.
20. .‘11-11111',	 filia) lb'

1Vandich

21. Augusto' Jovor	 Eraga.
22. lialdoniero, filho dr Adoltino

'tio ro ira

2:1. Banadicto .Corri. a ilo Parto.
21. Cantillo, filho de Carlos .11uadi.,0

Carvalho.

25. couriley, filho iie .xrislan Pires sea
hrit.

26. David, filho dr Antonio Pirrz.
219. Elysio .Marques.
30. Ernesto de Saila: Cunha.

Enclides, filly) de Eugenio do
Viinento SiputTO. Mano.,1 Geialdo

oh, pira
ca; .1o, da silva sant(is.
cho	 sino. Jiili	 ia	 „hirt o	 -;.ou7.1

cruz.
1)aniasio, till'to do % p revino , 1 0 ,; 41_1

Silva.
23. DaInhint Itodrigne de	 Carvalho.
'26. Durval, filho de Eloy Jaconei d.§

Silva.
-Edgard, filho de Balduino Pinto

Bandeira.
28. Edgard..filllo de Ennice

da Silva.
29. Eduardo Lourenço,
30. Elvsio, filho de Christian() Jos,5

31. E:73ipiii 'n'ilinondas de Souza.
32. F.rInuii Alvos de. Macedo.
:33. Euclyiles, filho	 de Antonio	 J n..):A

Pnuentel.

36.

38.
39.

41).

Fausto lannel Teixeira.
Feliein. filho de Laurinda

Agonio Brandão.
Fornandes, filho de Just., do	 110-

chia.
Gabriel .11meida Castanheira
'leitor Caseiniro Sant'Anna.
Beraldino, filho de Adolphi, Cor-

deiro de Oliveira.
llomero de Oliveira.
.Monoralo, filho de Alfrçds je.-s4

da Silva.-



8.
9.

10.
11.
.12.-

'11.

1. oandes da Rocha,
2. Antonio	 rreira dp “ouvêa•
3.. Carlos Onnirs do Amorim.
4. .Felieissinio
5. linuiliprto
6. Jortr. Francisco do Souza..
7. ,Toão
8. ,fos( rorroira .dcr

Manoel.	 'Narciso:
ATILQ.."' 10. .. N-1 ali	 Mendonf,-a. " •

I . Manoel Elias da silva.
12. :-.sinicio	 ix eira 'do' • carvalliá:
13. Victor Eininanne.1-
.11. Waldemar Baplista 111,.reiga;

1. Aecaoio .Angii ,:to do Almeida,:
•,-.).. Agenor Manoel F'prrrira..-
3. Alfredo do Na s cimonto.	 -	 1. Antonio Elias da Silva. .•
.5. Anlonin -Duarte Corrêa. •	 .2. (Claudio .1.),é lir Andrado.
.5. 'Antonio Felippr rilho. ''	 •2. Claudiouor da Rosa.	 ..
6. Antonia Porfirio da Silva.	 '4. Francisco Maria Cruz
7. Antonio Spri,viore Janino.. 	 '..5. Clro: •aldo Peroira de IShigalligeS..•

.'n uguslo Adolnlin .(la Silf.a.;	 6. Joaquim Monteiro da Sil,sa.. 	 .
9. Benjamin iminalx-Ps.	 '. ,'. p. , Lourival Mello.	 •	 .

.10. Carlos Figueiredo Silva. -' .' ;4-8. . Luci() Paes de Andrade. . .
11.. Carlos Francisco nego;	 .	 f .9.. LMZiga0 ROUlia.	 .
12. Domingos Foliciaso . Corrèã Filhó,- ,10.. (Marcos Teixeira da Silva.

Tainundo Alcatifara Pinheiro., 	 ;" 41., Odilon IV:acari° de Lima. .
„s.f., Tisno,do Bento de Castro. . • - f- F_n..,Pedro BaP l isfa dos Santos .	 -

	.  Flavio Vicento - dá Silva... • 	 á 'yd ,.. - 1Zf.s&-verino de Paulo ' Machadd. • -
16, Henrique da.; Gliaga.s .Sperle-'. 	 .54 M4•1 yruPan Paulo (l" Oliveira Can"S"'.1-i. tienr.;,t(,.! Del g ado:,_ . .	 4a.N.'aldeMar Pereira Saraiva.	 _.

1901
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1!0'.8
-•---

12. Ya",,.o,	 de S;i.rifat
Anna.

/:;. João Joaquim da Coslit ficaga.
.52. João, filho do João I We.. (IP 1,j11-1;ii
4r,. João 'Teixo') a Palio.
36. Joise Piii1.._•

.. Jose .Atilonio.
.Tost dos Savloz.,

19. Jo s é. filho	 •\Ives Pinto. do
.	 :N1 11 I ira

jozé Manoel dr Souza.
!ri , .Try-a;
32. José MarEli-. Serrano.

.10-5.é P.-.(..eira Dias.
31. José Rodrignc(s corní.ç..
55. ,Tosé, filho do Ven10 Marinhõ;
5(3. juljo Vioira da Silva.
57. 11,eonfino. filho de Anaclotn I.saranr:
,r(8. LoUrival José Mis Santos.-

Iaicio los Santos. '	,	 •6O'. Lii li. Tgnacin da Silva.
( :.0. Luiz Synaro da Silva.
-fl. . Manoel. filho do Manoel .Duarte J114

flor.

',Manoel Claudinó.	 •
63. - Manoel, filho do Eranoisc6 T.oneà.,
61. Manoel Jos(ç do Alnioida.
W.). Manoel Magalhães.	 • -
66. Mário, filho de Paplino Francisicci

Bruno. • • "
C47. Manoel Spii7a Vieira.,	 •

'
Marianeli Orliz.

fI',..1‘fartinho, filho do TTrrminici
da Silva.	 ."

.70. Miguel i.oal
71, Miliflon Borgos

-Moaryr	 bre.

13. Nelson Parente fliheiro._
71. Nilo I,nors 'Pinheiro.
75. Norival. filho do	 Trixeira'.;)

Oefavin Moira Castro.-
• Olavo No(-y Peixoto.

7S. Orneio, filho .1' BenedictO Mael
Thoodurn.

9. Osmar do Froilas Guimarães.
80. Osuld(to. filho ole curins	 re.rreirab

Nunrg.

Paulo Alvo:.
Paulo Possna da Silvo.
"Podro El ia rio Alvarenga.,
Pedro Manoel Barbosa.
Ramiljdio
Sebaslião. filho lo Bas-lonina

lina da Silva.

5..;ebastião do Campos.
Silvin3 Martiirlio dr Sonía.

Corr.",a.
NN'aldernar. filho do Manoel

p io da silva.
Miranda.

19nn

IS. IIermini* 'rasares...
19. Ismarl
20. Jayme de Olivei'a.
21. Jony tIo Fi e das Machado.
"2. João do salda Maria.

Juparnity Coellii.
91. manocj
25. Alanoel, filho do Francisco Ramos..

Mouzar Mari ins.
27. Nelson S bule Machado.
28. Olynono Soares Pulo
29. ()sAvaldo da Rocha Earriere.

Ovidio .1,Niotiiir. da Silva.
:31..Pericles Victorinn da SilVad
32.. Sergio lloraoin Ala ti tvs
3. Waltlemiro André Satit'.‘nna.

Cl.ise de 1901
,

Alvaro. filho de - João Augusto Si-
'ruões.

Arnallo Frui soiseo Coelho.
Carlos 'tio 'Bikr..os.
Ermeliodo nibeito _Silva.
Eticiydes Drumni.ond.
Francisco de Paula.
Ivo Teixeira da Silva:
Jos(, dr Aqiiino Matb.iso
.faliz Bernard s do Fonseca
Luiz Forreii a dr Miranda.
Lyrio Pinto. da Silva Valle.
Mario ,Bn(•gos de SOnza..	 -
(Nelson. filho de -João- Angusto SI-,

mfies.	 .
Nentlnu Afrrgadn..	

•°Macio Rodrigues dos Santos.:
••

eles ze t1(' 1903,

'1. Alberto C.Ion.cs Chaves Joni.or,
é -2; Antonio Rosas.

32 David .1:errpira.
4. João T,npos dos Santos,'
5. José Pir.lo Junior.
6. .Tuvertio Elias da Silva.
7. Pedr,, Caelano da Silva.

Wilten FPI-eira Santos..

(1,m-çr . de 1002

C1,1. , ./ . 	 19(h)

1. .AnIonio de soliza.
C.>
	

Antonio (lu,- sanio-...
Antonio Gaxia.

4. Candido Luiz
4:plso cow . fancio . 13 (1./,111.

6 .	 Perpiia Ledo
7. (Li-tolo d'.
s.	 Hento comi:ai\	 Pe"eira...
9. J(1-é Ibilino

,10. Lindolidio 1I\ a(o
11. Manoel
.12. Petlro Tp i . xpira P.Hsainattuel.
,13. Raul Alacacio ,1,. lia
11. Sehaslião

/1,•

. Ayrtor,
2. (Irogorio
I. João Loiz Parrei!'it?.
4. João Maria da Iluetia.
5. José Pereira Filho.
6. José Rodrigoo,
'7.	 lanoel E 'Une .P.-( • nn THene

Class,. de 18115

1. •lnysio Domingo .: do
C,
4. •Elisrldo dr souza Ervire.
3. Miguel Jovor	 Fraga.

si,..ut:No 1/4 1. n N

CleIN'Se /1, , 1898

1. .r.f.piphanio da Costa Santos.
2. Luiz Ignacin Noroolia.
3. pei • icles	 Souza Monteiro.

elo sf, tb.

1 1. I).(alnia Siqueira 1..,,n-erm
' 2. .E11,riaito •Vorrp ira tla
t. . (inv Rangel da	 \ 41.

JI.):Iri11iTil	 III'	 V1111' 1, 1.1	 NI.mildOnça"
:	 (.1

i7. Aliguel Atirou Lima.
. 1)1yntlio	 1•.rojia3.

, 9.	 ra .
.40. 'Vicente soare: 101.1,,,.

Wall.lemi'ro	 segurn..'

1890

:	 Agenor kl..	 .1Iondonça.;
2. Aturrioo da
3. Anbotie 01,-..ume:,,L, Lopes.

.‘rniando Moita.
5.	 de f)11\
6. Maim,•1 Teixeira do Me-quila.

de 1895

Aleeldados PaiX5,, 	 Azovedo.
.	 Pinto ite n mão .iiininr,

3. f•‘,0(41) .:rvtlf) Este\ o:

.	 sahlos,
,Ii nn• 1 n Cal-dano do Paula.
lai)frol dr. Vigueirodo,

7. (.)Plovio I Ia .\lotla.

10sse ole 18g4

1. Alfrodo
• DPrIliON al	 dl. Marreto..
3. Jos.:1 ..*,	oliNf,ira

	

4. •o-r; Luiz Vernandos.	 •
,	 José Manoot Ferreira Dias...
1 6. ()lavo do Almeida Nleiti'onça.

7. Itimieu
0.

11 .. 1893
.1. 11,1racio tl	 caroto.
2. João Alasimo da Cosia., •
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.10aquim (;moos Rodrigues.
• -0

atanol q unnealyi
ti. (-)sear 'Filmem! Ferreira.
7. soba-Lião Lope-.

Cl~ e de 1892

3. João Alves da Nobregti..
•.1or3os Vieira de aleito.

7, slisolin, d.;rasso.

tle . 1891

1	 Alberto Pimenta.
2. .amonio dai Sil‘a 1)1)11.n.
3. 13ernarelino Lins de SOUZa•,

L/117, Cvsar.
3. Manoel Prrri ,a da Silva.
ti. Paulo da silva Passos.

labeirrio .antonio da Sitt.a.

Ib'

1. .1i-ttior 1)iii_s.
Vrancisao (1elaviano.

• J0	 elo 13ritto.
4.alanuel aloreira dos Santos.

die 1889

Clussr	 IRS7

. .adalla s ito .augusto j3eandão.,
2. Aogosh) Negrita).
3. 131-iliaritino .10a(ptio,

itoraeio	 ()eine:uives.

1,, ssr ft • t88G

Ernoslo Pereira Santo Cri,j(1.
2. F:111;1111(15 FrP11'0. ALIVIDão.
:1. Francisco da Silva Jardim,
A. João Quintanillia.
5. Joaqoint flonçalves Santos.
6. Joaquim Moreira de Carvalhoe
7. José Carolino
8. Maneie( Pedro de Oonvèn.-
9. 0-orin Antonio Silva.

10. Viviapo Antonio Pompeu.

Cl ss d 1833

I. 1nl0nio Joi.;( *.	 Sonta.
Ben.edietv

3. Ecneat,, 4 -14-,r,ealves da Silva.
5. Obvio Ferreira.
5, Pedro Ferreira de .11meida.

ta. P SS . !	 1881

1 . Franeio Antonio dos Santos.
2. Pedro Alves.

5. Alcindo lia Silva santos.
8. Alvaro Freire de Moura..
9. Amaury Severlaito dos Santea„.

10.. Annibal José de Andrade.
12. Antonio de Oliveira.
13. Antonio, filho de Flausina •oaqui-

na dos Santos.
16. Antonio Manoel da Silva..
ÉS. Arlindo i o Mello.
27. Domingos Antonio dos Reia
28. Edgar(' Fernandes,.
32. Enclides Vianna de Souza.
33. Folippe dos Santos.
:39. Joaquim Angusto de: Almeida.
50. Jayme Gomes de Figueiredo.
-il. João de Oliveira Paiol.

João. r i lho	 Elvira Cardoso,
13. João .Estevam.
11. João .Ferreira dos Santos Jonior.
•6. João José de aloraea.,

João Luiz da Silva.
58. João Machado . de Soliza.
49. João Magalhães do Abreu.
53. José Sebast ião Ferreira

Joaquim Ferreira.
56. Jeie dos Santos.
58. Jose5 P erusi Mello.
59. Jos.'s Simões,,
60. José Telles de Noronha.
71. Manoel Tek eira ele Ahrei
72. Manoel 'a-emulei& Pereira .pinto,
77. Nelson Antunes,.
78. Nelson Jose ; Cotia",,,,
9. Manoel Pinto Neves.

82. olivjr de Lima e, Oliveira.
87, Paulo Raymundo de Olheira.
89, Rodolpho	 Souza alagalhães
91. Rubem Selimitd.
95. Silverio Matto Sanl•Anna.
97, Sylvio Pinto de soliza.

100. Venancio Sol oro de , Oliveiri.
1(1?. Wahlemar Pereira de ::otit(t.

- 103. Waldemar Soledade.
.feinta (1,, Alistamento Militar do 	 27°

ilktrieto, Madureira.	 (ir maio de 1928.,
l a tenente, Jairiiie de Lora Unias, de-

legado. - Lauro Fontoura, presidente.

AIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Ser.% iço
de Povoamento

I fI NCURRENCR PI:131.11:c PARA o Eol yNEer-
MENTo ÁS DIV.ErISAS DI .)1 , ExoF,NciAs DES-
TA DIRECTORIA GERAI, NESTA CAPITAI. E
NoS ESTADOS, NO com:ENTE ANN0, DE
AR-111;0S DE FERRAGISTAS E MASSAMES;
MAGII INAS, FERRAM ENT.1S E .;CEESSO-
1110S PARA OPPICANAS DE rr.annino. sEn-
RALHEMO E CARPINTEIRO; INSTEI:MEN-
TOS CIRURGICOS E UTE N14 11.1091 ',Ana
PHARMACIA, (1.113/NETES MEDICOS E F,N -
l'EDMARI.n S	 MACII1 S E IN STRUMEN'-
TOS AGRICOLAS ; 	 A MAS, COLCIIõES
,witavEsseiaoS	 •

• Faço publico, para conheciment0 atoS
intergssarlos, qile no . (1 a 28 do rorrenlee,•
ás 13 horas, realizar-se-lia. na Terceira
k;ezeCão desta directoria geral, a rtin.

eurrencia publica, pa.va o forneejmcnto
(Toa artigos e materiaes acima, de a(-5-
•;,I .uo 1.0111 * O P(111111 dri 9 dei cotia:me,
publivado no Diario Officü't nos cilas
10. 11 e 12 deste niez.

Rectificando o edital alludido. lesia-se
no grupo 1, n. 3, assadeira de ferro es-
Mattad0 OS; aos com azas de 16", unia; im
grupo 2, ii. 132, maehina para cortar
correia de 1 a 10 eridimetros de lar-
gura, uma; grupo 2, n. 205, ventilador
para Ires forjas, de mão, com appli-o
cação para motor, completamente' fe-

com impossibilidade de . apanhai,
nocira ou serragem, uma: grupo 3. o,
balde a pedal, de agalhe, uni; ti. 26,'
prenhim nasal de Ilartinann Fislice, oiti;
n. 27, especulum de 'Cuseo, modificado.
fenesfrado, um; li. 	 1, Ilisterometro
Valeix, um; grupo .5, n. 57, 3) o diit' sim-
ples, um; ii. 58, podões duplex I !dm
mola e corda, lini; n. 59, pulverizador
'Verniorel, um.

Contabilidade da Directoria ocra] d:ai
Serviço de Povoamento, 1 .5 do maio Os:
19 48. - Di I p)?	 Pi	 1.1)	 h ,ele, ei

1: Pe1or geral. .

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

CONGURRENCIA PUBLICA P.M.\ 3. 0 1 3N 4.1. -
ENTo DE DIVERSOS airrioos A Dti !.Y-

1.:TollIA DE alErEonoLoota

Faço publico, de ordem do Sr. 1.11 , a-
etor ¡Uh:D . 1130, que na Secretaria (1e.:t,i
ditector:a serão recebidas no dia 5 ,V
junho do 1928, ás 13	 proposta.,
para fornevinienlo de diversos artigos
constantes do edital puldivado 'no Diari,.
Offieity l de 16 de 01010 do corrente ano.).

Diverti:iria de Meteorologia, 17 d.,
maio de 1928. -- Alentes P, Carneiro.
secretaria

Escota Superior de Agricultura
e Medicina N'eterinaria

CONCURSO PARA PROV IMENTO DA 20' LA-
DEIRA DA ESCOLA SUPERIOR DE .46131C:1JL.
TURA E :MEDICINA VLTE13INARIA

• Faço publico, para conhecimento dos
interessados que, pelo prazo de 120
(cento e vinte) dias

'
 a contar da data

do presente edital, fica aberta, de ao-
Cudo comn o art. 29, do regulamento
approvado pelo decreto ii. 11.120, de
29 de marco de 1020, na secretaria
dela escola, a inscripeão para o con-
curso ao provimento do cargo de lente
da 29' cadeira - "Inspecção e conser-
vação de carnes, leite e produtos de

a. 	 animal - Applicação do frio. á
industria animal", da 15' secção
escola.

Nos termos do art. 30. do regulamen-
to acima citado, poderão concorrei' gs
cidadãos brasileiros, maiores de 21'
annos, no pleno gozo de capacidade ci-
vil, N'aceinados, de bõa sande e que pro-
varem conduta irreprehendivel por,
meio de folha corrida e ser reservista
do Exercito ou Armada ou apresennr
certidão de alistamento.

0" concurso cornprehenderá:
*- 'a) uni trabalho sobre a cadelra etri
Concurso, do qual serão entreg,oes,ao
.Secretarlo-bibliothccario desta estola,
.rne,diante recibo, 50 e.xemplares impres-
POW

. adle s inar doso; Franco.
2. .amadeu Caslro Jorge.
:3. aololoo da Padula.

Augusto Pantaleão.
Bernare'ino José da Costa.

o. Januario Ribeiro.
7. José h'. de Barros.
8. Lindolpho vellieso de Almeida.
9. Sebastião Perriy: ' •

10. Soveriallo NOOPs el	 SilVa.
J t. smerino	 .‘11)11/1tier.

oov.

loss,.	 1885

.	 otonjo 11;111rit'l	 li	 Lima.
2 , ‘rmando do Amaral Vernamles.

. ‘ligusto Przilie s iseo simões.
4. Benedieto	 (10
5. Pagoherli, Rihuao 1 . P JPS11,,..

(1. rrallGiSel)

7. João Justiniano da costa.
8. .11nriano el o Indrucie.,
9. 11:,,diael

1. Arehimedes Calharino Torres. Relação dos que serão onPorlunamen
2. Domingos Cosenza. te alistat ios peto Junta de Revisão:
3. Vranvisco	 ' ta	 Silva	 Coelho	 .1iinior.-

Vralieisco	 Ribeiro	 ,_'n 11‘ . a. Classe de 1997



1:27r.;	 'Verça - f(iri4

/..; arguição dos candidatos coneuN.
Vitate.s, durante 30 roinutos, pelos lente3
figa cornmissão examinadora;
• c) uma prova pratica;

„d. prelecção, durante urna hora, so-
bre um dos pontos do programma erga-
rizado pela commissão examinadora e

provado pela coogregaeão, tirado
21 horas antes.

Nj firma do arf. •2 do mesmo re-
:sslat000to, poderá ser dispensado do
ron•sirso. pelo voto de dous terços da
.ft'tw "-V • ega ç ão. tomado eni escrutinio se-

approvado pelo Sr. ministro da
tAgiaciiitura. o candidato que fôr autor
s trabalho verdadeiramente notave,1

as-: timpto da 'referida cadeira,
.. t .o-dro de 30 dias da data deste.

No impedimento do candidato, a in-
St.cr,pção poderá ser feita por pro-
Coração.

O candidato que já exercer foneção
r"• 1. !ioa Ucará dispensado da apre.sen-
1:,.'ão de folha corrida.

iro.cripção encerr .ar-sejaa ás 14
hora- do dia ts. de pilho do corrente
solo.
• Sorrolaria da E-cola Superior de
Ag s ietillura e Medicina Veterinaria, Rio
de Janeiro. 8 de março de 1928.

• Aotido»io Pornplonn, director da
e -oola.

Estação Experimental de (.(milmsli-
teis e 11inerios

iterNe(.x	 sositNrscra.vriv.x	 PLaNt.1-
•,\ EN'rE r.xn.k os SI:ItsiçoS DF: 1:.‘nlIETos,

FEDE11.\!, DI : lx.xNTE o col;-
w'N'it ExKr,clelo DL: 1.928.

Lho idainente autcwizado pelo Sr. mi-
iis:roda •1gricultura, Imitislria e Com-

laço publico aos Srs. interessa-
i.), ga p. 111z1 1.)irevloria se acha aberta
) ipçã,j para os (pie desejarem
..tosairrer na prestação de serviços do
• ais s etos que enfiam a ser neressarios
:•sta e s tio. ão durante o exerricio do 1928.
toe	 eni.errará no dia 28 do corpride

esta_

ni.uuu °untam,

d)elecidas pelo Regulamento do Cediso
Contabilidade da Eniãci, artigos ;57 a
,.762 e mais as ::-egnintos:	 •

Os Srs. peoponentos deverão declarar
no seu requerimento a nacionalidade e
a sédc de seu estabeleinient.o; e em um
envOILIC1 •0 lacrado devna apresentar os
.doeunientos que comprovem a »Ninei-
dado da firma e os recibos de paga-
mento dos impostos federaes e intuiu:Á-
Paes ' , kilo ' nina vez esaininados 111,..s :se-
rio devolvidos.

A proposta Só poderá couler
pio que a ella se referi', • tendo Ires
s • ias, sendo a primeira devit?amente :sei-
lada, os preços por extenso e 0111 al-
garismos, sem rasuras 011 emenuas.

A concorrencia será realizada no dia
29 do corrente oifsz, áS tf horas, na
séde desta repartição, sita á rua Rape-
Merini sein nornero, (fiiii da rua da
Passagem).

005 carr'eto,' podei-ão sei- do: s,..goiloes
pon I os :

	

transpoil e ii s•ranel i1	 inineio
ferro, nianganez ou outros•e. carvão. dos
arniaZ PIls 11aritit ia, (-ars do porto ou
Leopolditia á esta e .tiação ou vice-versa.
por tonelada.
h) f ra	 I IP r . egliPHOs N -olomos que

seu 11050 não exceda de 60 kilos. dos
mesmos amittzens a n • sla estação ou
vive-viti • sa. por volitme.

(s.. transporte de carga que seu peso
não pxt . n.4.ia .1.. i.5u0 lidos, dos mesmos
arniazons a esta estarão ou vice-versa,
por rai'ret0.
d transporte de volume que seu peso

não executa de 1.5 1 )0 kilos, do centro da
cidade a esta estação ou vice-versa,
por carreto.

Os Srs. proponentes deverão rubricar
as .propostas presentes, em ca so de em-
pato será resolvido pois outra proposta
ou por sorte na oreasião da abertura
das propostas que serão julgttaaS pelo
Sr. director lenho de cinco dias a con-
tar da data ira concurrencia.

A conta de verá ser apresentada men-
sam e nte, co o mais tardar até o dia
cima, de cada moz, jontament e Com o

empenho. A dita conla devidameutó
processada por e s ta repartição sená
encaminhada paia que e,i a effecluado
o seu pagamento d'elo The-awro Nacio-
nal.

fica reservado a estu directoria o
rCito	 annullar a presente concorrem-
eia em evo de alguma irregularidade..

Rio de Janeiro. 15 do maio de 1928.,
l'ettN ,. rd (*esta, director,

Jonla doN CoiTC(01 .e 4. de 'Mercado..
rias e de Navios (I() I)istrietu

Federal

11 • 13T.NA PAHA . ii roitNEct-
mi:NTo	 -NlovEis .:\ECEst s.utiOS Á JUN-,
'li is coriiirroliEs PO D. fil)lillAL

	

1:11amo a allenção	 dos	 interessados
para o edital do concorrem:ia
para o toriteci . nettlo de moveis á Se-
crelaria desta Junta. (pio si' acha po-
(blti ii (:i a,,(Il ioion. o Mario Officinl de 11 de

rS i ‘eiPlaria 0.a Jorlla	 41 ..)S Correto' es,

	

is de inalo de '1928.	 .1. Yult,.$
saro.

Junta dos Corretore,

BOLSA DE It'dtC.-1.1.oUltIAS

A Janda dos Coriadoros do Mercadorias
e de Navios do Distrieto Federal, cum-
prindo o disposto tio regulamento :4)-
provado peto decreto n. 9.26-1, de '28 de
dezembro de 1911, (tons -ida os interessa-
dos nas fraio•aceões em que interveiu
Sr. corretor de Navios. Erancisco
riiii Junior, exonerado, a pedido, pelo
Extrai. Sr. ministro da Agricultora, In-
diistria	 Cunimercio,	 1 apresentarem
,Çoas rerlamz.4.ajeS, 'por eseripto, á sua
secretaria, á rua da Quitanda. ii. 191:
1^ andar, salas 1 e 3, dentro do prazo
do seis meses, desta data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 21

	

maio do 1928 ,	 Jrniquitn
Tossara, 

EMação Geral de Experimentação de Campos

g Estadn do Rio .110

1), ordoto do sr. director e para conlieeiniento do, e-
cs-sados, faço publicar, na integra, as propostas para o for-
p ecimento dos artigos constantes do edital publicado 110 Dinriu
()ffiefor Ie 26. 27 e 28 do abril ultimo.

Secretaria da Estação Geral tio Experimentação	 Gani-
1 . os, cot 15 de maio de 1928. -- Attiwrio Gomes Smith, e,suri-
piorará, interino.,

P roposta que fazem Walter Sclunidt	 Comp., brasileiras,
negociantes matriculados, estabelecidos na cidade do Rio de

rua dos Ourives ii. 119.
Concorrencia publica para fornecimento a essa estação de

material permanente. no corrente atino:

' . 1., Apparelho micro pitetographieo"Pholo.C' para
tirar photographias 4 ã x 6, durante ob-
scrvnao com tampada eleetrica Zciss para
illummação do • campo, uni, uru conto,
tresentos e s • inte mil réis ,	 	 • 1.,;?.(1.$000.

Arado "John Deeere" n. 40, de 2 aiveca pava
tractor, um, um conto, quinhentos e qua-
renta e tres mil seteceutos e cincoenta réis 1:51:4750

Arado de 2 discos para tractins um, um conto,.
oitocentos •e eincoenta e dou,s mil qui- •
choutas réis	 1 :85:4500

ikradO, "John Nee‘àk, 19, de tres discos, para
:tacto:, um,	 .conto, selSceutos . e

1 :;e 4.1 • . • •-•	 :61 $000,

7...Alicate em forma	 torquez,
tresentos reis 

Almotolia de cobre de 1/1 de litro, nina, sole
mil quatrocentos e dez réis 

9.. Almotolia de cobre do 1/2 litro, uma', 	 mit
• seiscentos e quarenta réis 	

10. Brecas americanas Universal. de 1". com ter-
minação quadrada, unia, nove mil s o is-
centos e oitenta réis	

11. Idem, idem, de 7/8", uma, seis mil novecentos
e vinte

12. hiena, idem; de	 mil
réis. .	 réis 	 -

Idem, idem, de 5/8". uma,
noventa reis

Idem, idem. de 1/2", urna, quatro
tos e quarenta réis

15. Id e m, idem, de 7/16", uma, quatro
centos e setenta réis

16. Idern, idem. de - 3/8", unia, quatro
nhentos réis 

Idemr,ls idem, .de 5/16", uma; tres mil oitocentoé	 S

Idem, ideni, .de 1/1", unia, Ires mil s•Oseentos
trinta réis .

.Colleeç,ão de 24 cürvas francezas,
• •	 ,	 	

tenta e quatro mil e cem réis
20. Calção atui, para Meellanico (Macacão,.,

••	 dezenove niil setecentos e sessenta réis.
gi. (:onciennilor"Leitz, ai). num.s 1,40 centrulizave.l!

em estojo, um, quaf r'ãeentos	 t rez•
setecentos e -eincoenta féis „ .....

•

sei-- mil d•

e cincoenta

13.

11.

cinco mil cento e

mil qui...,

18.

tusta, si, .

6$300

.78110

833010 •

9:s680.

0920

6050

5.'190

,4Q3$750

itttl oitocen-
41810

mil seis-
.46;0

4$500

4800

3$630

'4100

.19$;s0



2$770.

A$330

W350

2$250

3$530.

1-1120

' $080
1$030

:852í51-10 88.

89.
5$200 90.
1;610

2100n 91.

25,970 93.

A$7.00

.$970

4360

8810
1$20Q

'UM

,2$170

:4550 98.

5$210
99.

94.

05.

96

7..9

Te"rçu-t i ra 22 DIARTO 111,.-TICTAT,	 Maio ile 028 net,' 
71. Tdcm, idem. de 10, uma, Ires mil quatrocen-

t os o -Vinte,	 ... , ........

111 0 111. id0111, (1.3 12", uma, quatro mil e seis-.
centos reis • 	 2 	

Limas 1/2 canna bastardas de 8 ., 'uma, donk!
mil cento e setenta

Hem, idem. de 10", uma, dons mil novecento'

20. Chassis para	 paCks d., 13 s' 18, uni, no-
volita e fres mil quinhentos o oitenta reis.

28. Compasso simPles para mechanico, um 1, cinco
mil quinliontos e trinta reis 	

29. Compasso para grossura. idem, um, quatro mil
novecentos o quarenta reis 	

31). Correias de transmissão, balata de 2 1/2 lar-
gura e 3,16 o spossura, metro, oito mil
seiscentos e cincoenta reis 	

n1. Idem, ideio. do 3" largura r :".,/'1(1" do e:pessura,
mel ru. tre,e mil qiiinlientos O oitenta reis

32. Idem, idem, do 4" largura o 5/16" de eseessura,
melro. demito mil duzentos e oitenta reis

n3. (lia\ e ingleta de 1", unia, oito mil seiscentos
quarenta rias 	

3i. Cila\	 ineleza 11e 1	 uma, dezesele
duzentos	 noventa reis

35. 1.••..squivir	 de massa,as	 msa, de tamanho mediu. 11111,
vittlno . 10 1 1 .1 mil duzentos e. trinta reiq 	

37. E s panadores dum pennas n. 10. uni, quatro mil
trosenfos o vinte reis

18. Espanadores de pennas n. 30, uni, quatro mil
• I` nov....Aedo.; reis
39. FocoNas para unhas, tuna, quatrocenIns e qua-

renta reis
Ensieli3es "taca pe" de tros libras, in», sete

mil wiatrocentOs e vante reis 	
-42. Filtro "T'iot" n. 2. uni. cento e trinta e oito

mil novecentos e quarenta reis 	
43. Folhas do corra para ferro, de 10", 'luzia, qua-

i tro mil quatrocentos e•trinta reis	
" • ['olhas de orrzt para ferro, de 12", 'luzia, cinco

mil conto e vinte reis 	
45. (iraile de 2- tli,z eos,	 1)e..,re". modelo "L",

para fractor, unia, um conto. oitocentos e
cineoenta O dous mil e quinhentos reis 	 	 I.

48. Lamparina para -z oldar "Prinius", unia, trinta
O quatru mil quinhontos e oitenta rfik	

49. Limatões eliatos bastardos de 11", uni, cinco
mil o duzentos ¡seis 	

50: Idem, idem. de 15", uni, nove mil seiscentos o
quareina rias

51. Linins-limatôe , . roii,:oS. do 10", 'unia, dons
mil reis

52. Idem, idem, do 12 -, uni, vimes mil novecentos
setenta reis 	

idem, dr . 11", mo, quatro mil setecentos
reis

51. Lulas rolieas !mirras de 5", tinia, novecentos
e setenta reis

55. Idoin. idem, do 6", uma, mil' tresentos e ses-
senta rei,

:0i. Limas eliatas 1-a , tardas de 1", uma, oitocentos
doz reis

57. ident. idem. de tr. nula, mil e duzentos reis..,
58. Idem, idem, do 8", tuna, mil seiscentos. e no-

ve»la reis• . 	
Ideio, idem, de 10", lima, dons

tos	 setenta reis . 	
fio. Tilem, idem, de 12", unia, tres mil quinhentos

e eincoenta reis 	
01. Idem. idem, de 14", inna, cinco mil cinzentos

e quarenta reis • 	 .... - * ••-
62. Limas ehatas mureas de 1", nina, mil e qua-

renta reis . . 	
63. filem, idem, do 6", uma, mil quatrocentos e

quarenta reis . 	
64. Idem, idem. de 8", ama, dons mil cento e ses-

senta reis
e:j. Idem, idem, de 10'', unia, dons mil setecentos.

o setenta reis . 	
66. Idein, idem, do 12", uma, quatro mil tresentoS

e trinta reis . 	  ...
t37.. Idem, idem. de 14", uma, cinco mil tresentos

e cincoenta réis 	
.68. Limas triangulares bastardas de 8", uma, dous

mil duzentos o ,eincoenta çéis 	
t'Al . Idem, idem, de 10", uma, .tres mil quinhentos., -

• e trinta réis •	 •	

	

70. -Idem, idem, de 12", uma. quatro. mil quatre	 -.:
centos o vinte rt...is • . 	 .....

il. Limas triangulares, murças de 4", uma, .seis-
centos e O oitenta-.ré-is ... . .. - . 	 ,

:2. Idem, idem, de G", uma,. mil :e 'trinta
73. lotem, idem, 'de 8", unia, dom mil e treseti-

to	 reis	 _	 _

e setenta reis ,	 ..	 ....p.,.., 	 X
Idom, idem, do 12", unia, quatro mil e Cemli	 r

3 . ri,z  ..	 _.	 	 j.	 '1$100,
Maidello mecanieo, grande, uni, onze mil de-

zentos e quarenta reis

	

. 	 -..0	 11,2,13
idem, médio, uni, seis mil quatrocentos e

vinte reis	 -	 ._....	 - 	 . .._ ...	 0:9	 .1$12t.
Idem, idem, pequeno, um, qualro mil Mo-

0ei11os e quarenta réi g 	 ....	 In	 ;m40
Machina de furar, manual, até 3/16", uma,

trinta mil e duzentos reis	 	 3,)!fs'.20• ..	 ,
licroscopii, Zeiss, estativa hinocular DSC:.

com 1nbos simples e hinocular com pia-1'
tina Charriot, quadrada (ultimo modelo),
revolver 4 x, apparelho de illumina-
eão. obj ectiva A, C.- D, e 1/2 1,30 pares
de ~tilares Huygliens 5 x 10 x 1 15 s,
inn, dous contos seiscentos e vinte e um
Mil réis 	 ...	 ..	 '	 ,	 2•1;.'21#i'.4)

itheroscopin Leitz, estativa A:Uni, Com an-
parelho de illinninação de Abbe, -tubo bi-
noeular e monocular largo para micro-
photog raphia, grande platina Charriot,
revolver Á x, objectivas 2, 4, 6, it, 8, 1/7
1 x, 8 x,.15 X, e 25 x, uni quatro contos sete-
centos fs noventa e sete mil rtSis,v 	 1

Paralleligrapho do metal, um, quatrficentos e 
	 .17;43:27;t24,..1. to1

trinta e dons mil e duzentos reis 	
.Planimotro de "Amsler", um, quatrocentos e

sessenta . e nove mil e tresentos reis,—

_I

:1.1.ibtaq.
hogua-eseala para officina, uma, nove mil

quildientos reis 	 	

9

Ttegua de ealeular "Albert- Nestler", (ama-
,„,

nlio Maior, unia, cento e oitenta o cinco
1R5:;";41.' -	 mil - duzentos est.aCri 11CqOuCandt ia:osr, é lisim; vinte	 e.

•110bide para desha
dous mil duzentos o. trinta reis 	 i	 2:2N22:30

Serra. circular de 0,50, . para madeira, com-
..	 plota, uma, uni conto setecentos e trinta

e dous mil reis 	 . .	 • • ....	 1:732vM.
Tesoura para cortar zinco, uma, dezesete mil

mil e tresentos reis	 	 17R.10,3
Tarraxa para cannos e' tubos de 3/8" a 2",

uma. 1 re gentes e vinte e oito mil o no-
:;',,904Yvecentos réis ..	 ..

Transito de "Gur10...", ultimo modelo. com
limbo vertical, luneta stadimetrica e arco
"Baeman", um, quatro contos tresentos
e vinte e dous mil e quinhentos reis., .4 :322!)z-'0"4

Transferidor de metal com regua e lupa,
. uma, cento e quarenta e quatro mil é

1-4 5* ‘quatrocentos reis •, 	 .
Tubos do borracha de diametro interno de

it,r, metro, tres mil e quatrocentos
.	 .	 3E00

• N

.
Toalhas felpudas para lavatorio e rosto, uma,

quatro mil treseutos e vinte réis 	 ..,	 3$320
beelaramos sujeitar-nos .(is condições do edital (publica-.

das no DiariQ Official. de 26-.de abril de 1928 e suas corri-
gendas.	 • i

Rio de Janeiro. 15 de maio de 1928. — Por prbeilrae
de Walter Sclimidt (5,, Comp., Raut Valentino„

Proposta que, fazem Lutz,Ferrandei	 CeniP., Ltd.. e.,!114
belecidos á rua do Ouvidor n. 88, na cidade do Rio de
neiro:

•
1.. :ApParC/lio micro photoitra-pliic-ci f`Phoku",,, •

para tirar pholographias 45 x 6, durante •
a observação com lampada electriea" .
"Zeiss", para illuminação do campo, um,
um conto duzentos e oitenta e -oito mil-

z• •	 ••nr.•-nc.....!•••réiS	 - t•-• -w • 	,.”288$0.0.11
Collecção de .curvas francezas, de cellnioide s,. • '

-	 cada curva, sete mil	 .....	 '730

	

Idem de madeira, cada curva. tres mil réis.n	 3$C

9:1$580

5$530

,9•10

8tt350

L3-580

1m280

6."10

7$290

.22$230

48320

1$000

$4,10

75.'4?0

1388910

mil quatrocen-

75.

76,

77.

78.

79.

80.

RI.

82.

81.

87:



G,S0h0

.‘:“101.111

:3504 000

919000

18C$000
701000

)8000

50.110h0

1:45tits

12/ono
*700

Gtoiin

7,";001,k

0001000

02i3O00

11000
511~
21000
24600
4300
1 $9(+0,

1 $500
1$°00
1 VOO
j$501)

, '_.$3000

',J$514k9

• '13100

1 )1 klt1 .) O '1 ,1 1C1,11.,	 latia do111NO	 Tove:1-feirn. 2'

41. Condensador "1.eitz" ah. ri. 1:40, 	 -
vel eol rtnjo, mo, tresontos e \ ioto 	 )
sote ira! reis 	

E squadro de niast	 laitrottio
s('j	 IILLI réis 	

1"....coNas par .ri unhas, nina,
.	 . 	 •

Z.“	 il.Tf n SOOP.i,,	 e:Atuliya ',inocular 1.)s(;,
(amo 1111m simples e binocular. C0111 p111 -
1,111111 C1111'1'101 qtradrada : t i nimo modul(.'),
revolver • X, apparellio do illtiminaeão,
ubjectvt	 C D e 1/12 1,30 pares de or-
eulare.s lluyghens"	 x 10 x 1 15 x.
uni, •d.(hs contos treserilos e eincomila

iir•vo	 III LI	 rt *. i  •

	

icroso.opi k ,	 .X.ABN1. (mio ap-
parelho de illuniinação Abbe, titho
colai e monocular. largo para ruicroplio-
tugraphia. grande Charriot re ol ver	 X.
objecti •va	 1. Ga. 8. 1/7 a o 1/1C• 1)aro:‘
t iu ocettlares	 Iltrygliens O. 11, IV e pori-
plaituf iea	 x, 8 x, 1:"n x o 25 x, mliii, 1ros
contos oitocentos e quarenta e quatro
mil reis 	

Prancheta para desontios moldada em caval-
1.eteç aprOrrriadOs	 medindo 1,50 .x
urna, drizenfos e cimmenla mil ré'', 	

par li nviigrnplii) de metal (lechigraphit
"Perfoicão", conforme idiotas, inclusas?.
0111, SPI.Oef'111.0:: o noventa mil reis 

Pianintotro de ".1.tri5ler". II. 2, 11111, fie- 'tifo,
e cirirovida mil réis 	

Hem, it. s. um, no\ PCO1110 n 	 \	 mil
réis

111 . guu uu rtalcular, -,11berl .Nesller",
tintim . . 50 rms.. unta, cento e oitenlit mil
réis

:1() ('til.'.. titila. setenla 	 uit rék 
¡dum,	 111.118. seSSI'lltil 11111 l'éiS 	  P.-
Transferidor dl , motal. com repta e lupa,

11111,	 q11:11	 9111

1ho. Prensa (-.-ara copiar plantas 1.50 x 2.00, tinta.
dons (mofos e iiifocenfos mil réi s 	 	 2:8001000

Poilliiis1:1 rim . fatoro Liou & Comp.. negociathos brasi-
1, , iros. matriculados, estabelecidos com ( Isa matriz em são
Paulo e sticeor,a1 ha 41....04:41 do Itio
ri a ri.

Troo: •• ", ir, 40, flo 2 ui \ veri, para
traclor. um, 111r1 conto dozenlos e ciii-
c.o.enla mil réis

\t 110 "John Deel'e ", 11. 19. de dons discos.
para tractor. urn. 001 conto fie-onlos
cirieneula mil réis

Ar.olo -John Deere", it. 82. d.! tinos discos,
iria Iritc!nr, tinI, uni 1'011111	 quinhomos
iitil	 reis

''‘1 • n 11111 ".10Lu Denre", ir. .10, de fres discos.
!rache . . um, um conto o setecentos mil
rei,

Carpideivit "John L'efire;', de cinco- enxadas
COM alavanca. unia, cento e cinco- mil
réis

30. Ci.i .reias de transmissão. 2 1/2". "Dick's Ori-
ginal Balata", uni metro, oito mil e seis-
C011tOS i.Ms•

• 4:iir poias de transmissão. 3". "Dick?'s Oti-
ginal Balata". uni melro, treze. e sete-
('ento; réis 

:32. Correias de transmissão. 4". "Dick • s Original
Balata". melro, deado mil reis 

42. rolhas de serra para forro, de li).—..AKins".
• duzia, quatro mil e quatrocentos réis...

E . dhas de serra para ferro, de 12". "Alliin,".
duia, quairo mil e novecentos réis 

Cratte "John Deere", de 28 discos, modelo 1..
para traetor. uma, um corno e quinliofflos
.4riil	 reis	 .

orapon,enips declaram que se-' stihmetlent ti 1.)dits as
( ( 1' et l i tztL(.1a. O rese nte . Conou rre n c i a	 V(' 1)1'1,5te _

Ni:8* n	 Contithilidadi	 •

d.sirr,r,,iret, 42 de maio de 192t ,..	 Pot. r rocuracão de
.C(.10iti.. Ef,J1.z_f••.

I b ri o l l0 ,; 1 . a	 .e0heirrrolkiri	 litro fazem	 111arltado,
iahIita & Co. topania, commerriantes estabelecidos ent Campos,

Ba NÃO C.Ot eg111(' ris. e 17, E,tado (lo 11iii de Janeiro,
para lornecinionlo de riiiderial á Estacão floral de Experimeit-
!ação:

1. Arado dlie 2 aiveca.-, 11, Inlertiacional, para

	

Iractor, um, uni crinto e iresento rnsil réis	 1:300sonti
5. Arado de 2^ discos. 21". Internacional, para

tractor, uni,	 uni conto e oitocentos 11111
r(*. is . .	 1:800000

O. \radt. de 3 discos.	 2'i",	 Enternacional, para
traidor, uni, dons contos de réis	 .C:01111.5000

7. .1licale em fórmit do torittio. 11111, doze rui! 	 12.000
8. Alniololia de colou' do 1/ de litro, uma. /1(17 n •

11111 reis .	 12"!;000
9. Alrnoioli,tt (te (.01/10 111' 	1, i 1 11 1.1'0.	 11111il,	 1 rio

11111	 l't ; iS	 1 :.:(1110

I I '. Brocas americanas -Universal". de 1", mon,
vinte mil reis 	 	 2,310011

11. Ident. 'idem, de 7/8", tinta. quinze mil ré 	 15100(1
12. Idem, ideia. do 3/.0". moa, doze mil rei s 	  	 1:4(1$00
13. Idem. idem. de 5/8", uma, 1,0 1 e mil

tos réis	 71500
11. Idem. idem, de 1/2", uma. (main) mil e qui-

nhentos réis	 . 	 	 ,',l (ti

13. Idem, idem. de 7/10". uma.	 Ires toil e (mi-.
tiltentos réis 	 	 3$5011

fil. Idem, idem. de 3/8", tuna, fre s mil réis	  	 310(10
17. Ideio, idem, uie 5/16 .. . /1111a. (10.11e: 11111 e qui-

nhentos reis 	 	 2$510i
18. Idem, idem, do 1/1", tinia. dons /1111	 '..!$000
27. Capinadeirit "Planet, Jr." de 7 enxada-. Imitei,

reta() e sei emita mil ré' s	17(10011
28. Compasso simples para ineranico,

tina réj:

Compasso para grossura. ideio, 11111. 110/1 . 11111

(.01TeiaS	 transiiii,sae.	 Balida o borracha,
2 1/2" de largura e 3/16 de espos-iirit.
metro. ikive mil e 110cm...otos

idorn, de 3" de largura e es--
pw:s t ica, metro, treze mil e quinlionliis
réis

32. Hem, ideio. (le 1" de largura e 6/ li'' es-
pessura, merro, dezeseis mil O oithrenlos
réis

	

:13. Chave ingleza de 1", unia, doze mil reis	
36. .Escovas para filtro. unia. sele..enfos
37. Espanailore.4 ele perimis. n. In, itio sei-. mil

reis
1,:m4 a /.0,,isim1n( .,-.;,,	 p	 zennas. ti. :10. nin.	 d e 	['til1 

iii¡aton
Escovas tiara tinhas. lima, oito,.i.iitos reis 	
Enxadões "Jacaré", de 3 libras, uni, cinco mil

e	 reis 	 	 51300

Folhas de serra para iitetaes. do 10". (luzia.
Vidro	 ri. 2, um, cento o 101 1 '111.ii mil reis

seis mil 'eis 	 	

180(1:00((),(;)

Folhas de serra para	 inetiies. de	 (luzia,
sete	 rél;: 	

43. Grade do 28 discos, 18'', lillornacional. par:,
teactor, rima. dotts conto .,	 réis 	

48. Lanq.iarinas "Prit1Iu .2 ".. para sohia:.,
ta mil

49. Linialões cates, hastarrlos, de 14", tiro.
mil réis 	

50. Idem, idem. de 15", tini. eine() itii réis 	
51. Litnatões roliços de 10", uni, (lote . mil réis 	
52. ldern, ideia, rle 12", um, dou. , rui e quinlien-
53. Idem, irlein, de 14", uni. quatro mil réis 	
Si. Limas rotira e .- munas, de 1", moa, mil réis 	
55. Limas roliças. murças, de h", (ima, mil e qui-

nhentos reis . 	
50. Unias rata'. bastardas. de 4". uma. mil réis 	
57. Idem, idem. de G", urna, flui a fluze.nlos réis 	
58. Idem. idem. de R", uruá, mil e quinhentos reis
139. !deli i, ideal, de 10". urna-. loii jaul rék 	

GO. [ideio, idem, mie 12'', multa.	 .e	 -
ohontog 	 - •

lona. quatro roi!
62: I,iu,19S caias.	 .de	 Uma, 'mil c Mi-

l• :501000

1:3501000

1:5001000

1:7001000

105$000

81000

13$700

1)4000

; t400

4$900

1:5001000

09.

1110.	 1111/1'

38.

39.
10.

5?.
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C3. Idem, idem, do C", unia. mil e quInentos
64. Idem, idem_do NI", unia, dous jnil réia 	
65. Idem, ideni, de 10", suma, dou s	 e (juilmen-.7
'

	

	 .	 	
GC. Idem, idem, de 12 - , unia, Ires mil e quinhen•-

tos
67. Idem, idem. de 15 . ', uma. cinco mil réis 	
68. Limas friangtdare.4 , bastardas, de 8", unia,

mil	 oito0rntos réjs 	
GO. Liem, idem.	 10", uma. clotis mil e oitocen-

tos reis
.70. Idoni, idem, d e. 12 -. uma, quatro mil
71. Limas friangulare z . murças, de 4", uma, oito-

ernlos iims
72. [dem, idem, de (1", uma. mil e duzento.,; reis. •
73, wein, idem, de 8", uma. mil c quinhentos réts
7•. Idem, idem, de 10", unia, dons mil e oitocel-

to
75. Tilem, idem: 4 1 4 ' 12 - , lona, quatro mmiii ri
G. Limas tr.! canon. bastardas, de 8'', uma, doi:s •

in11 o quinhenlos
77. ldern, 1,10m. de In". uma, Ires mil 	 .....
78. Idem. id e m. .10 12 . *:. nina, quatro mil rok 	

•ma l . b.11 0 11,..canico, grande.,	 uni,	 quinze mil
reis.

110. •1diii. medio. iii, dot,. mil
81.	 ideai, lio:pipilo, uni, ¡lel. iii 1 rt'k 	

,..1a. • ina do,	 at..• ;_titir, uma, riu-
mil reis 	

01.

	

	 della-lar quadros i•Carpint.eiro 	 -;
IML 
a : i pal'a e ., 1 • 1 n 11' /.111C(),

• 9. , . Ta l:1 . .1,1M Para Vallo,: 4 	 1

tr. s e-e111( . -z 	n111
d.' hori s 1,1	 com	 arame,	 :)/8", 1111.11),

m i l	 4 '	4 11i	 11-;

3 ,/8", a"-;

vinte Mil'

-50$000

.)05:01)0

';00s000

•1$500

3$500
51.000

11'800

2$'300
•k1.00f.1

V00

I 1500

.2800

2$500
200.1.

. 18000

15$00e

1 0000

	••••••

,§ I. Prestará, aos Socio-, , es.

be'neficencia quando en ítente .= ;
adeantamentos de seus -veneimenlost

- e ; einprestimos ao prazo yle 2 11:1WS:
d) funeral dos , socios e das	 t..11';scriplas para esse fim;
C) fiança para aluguel de casa: •
f) S t:911-'1'0S de Primeira	 rcupas, ealuados, 1110.11.4ü,k:, ele.;
g , ac q uisi4() OU construi. ..Ao Ii iitunos eis;
li; peei:lios	 •eeunomiii.

_CAPUT:1.0 ir

D. ,11)11:_.-.:-Ão DOS SOCIOS E INSCRIPI .: ‘"	 PESS0‘. n .\.	 11É

Ari 3." Todos os •sociii -; serão adinif idos min-balde pro-
posta e' . 0 que conste: Estado	 naturalidade, idade, mo-
rada	 (pie se acha em perfeiko estado de saude.

I." A idade maxima para	 dos sociO:"'s será de
eitwoonta (56) anilo:3.

2." Todo o funce i onario 'do	 fia
não fóe soei° d!!ntro do priin e ir“ aflito	 ewrricio, não poderi•.:
10/.el-o

3.^ O .sucio prepow, rte	 .r(sp11psave1 via joia
proposto.	 .4	 • •

§ .5.0 os	 sr. dç,t,ii'..!1c,.,/) nu ‘ fOre111	 11un 1h um'
desta repartição • s',5' gd s ar:in du al uiiui a i d do artigo
forint..

Art . . I.° A3 pl	 da familin iii sovin :mulher, fillii>s.•
•paps e irmãos menores, nu irmãs	 yi‘ain
na proupc,:ào‘ podem	 para, funeral,....modiar.f

1.11ruista lii proprio chefe	 i'Onformidade COM O dis:-
podo no artigo apt ..wior e sc,is	 1" e 3 -

1:a!),p.`-.	 'liai() lit . 1928. - :11m . fulf), Vitt!~ tí.
•-- .1.	 (	 ft( i °hl/	 i,111•Pl`f.1)r.

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA n y wEFICENTE DOS EMPREGADOS DA INSFECTORIA

FEDERAL DAS ESTRADAS

I \i	 1 \;	 I	 \ii	 I	 11119

1)1 . ava	 .11.111á n.	 10.

2-e! • al orilmaHo rea•lirada nerdia ii ai .i MC/.
‘111)	 ia (10 IMIS,911IVE:11

0., • ;¡! . 	 Mupellill.:,Zt1 I	 111',	 i . i . pros,aila il io	 do	 si..
IrdeT,il

	

	 1..1 ricota a	 abaixo iin.iii•nalada
:tdininisitiir a caixa no .bienmo s ocial de

1.,,;10;	 1..:d4iardo	 Ver-
\lanando r.arrera	 J-a-sauré:

,•11•.,11.1 i) ,;••: VIN	 1/J.E1•:()	 N.,goino
l!a1110	 rie Faria	 2'' s.yrétario,

C...11-1 . 111c.	 eneekiliviro João
(I n It ot G 1 1:,1 • P,'Il'it(?s•	 10 iiraidin E:ugeni0
) 0 1' o •E•;	 T.)v-,Ire-: de l.yrá. 1110 de .falleiro, 21 flp

th.r.,.,•/,)rin.
•

"3.112)

.	 ,

SOCIEDADE BENEF,ICENrE DOS EMPREGADOS DA CAIXA
ECONOMIDA DO RIO DE JANEIRQ•

ESTATUTOS
• t

Wpril•ci\ snos r.\1 Ns•-n 1•:\inr.i::.‘	 e:Anu.;	 r.N•rtionnt•cAnt,x•. .sEni-NuA
t•i n N\	 ick n Liz.so.S.	 Em 22 1, ')E. NONr,.n113110

iui 1927

	

,.•	 • CAPITt1.0

b.tSOcIEDADE E SEtS

j'ep•arl ição.

gRliriedsdo dos e»1,pregados da Caixa •Economiea, no intuito

inithltado de socib s ,...empregadt5S . dá . 4uadro e seryentes'des'ts

de lhes pi .e s lar auNelS, na fórina pre.'-ietipta netes ePtàtutos.

' _,Art.	 Sociedade Reijeficente dos; Falei'gados •:Tzt

3 Art.. 2.' A s,oe'iel.lade temn . pol'' fim estabelecer'á união

.Ec.oliondça di.) 'Rip de Janeiro è. constiluida' por niimPro

_

	

•-

•

C.11'11 • 11.0 IIÇ

D.\

• s ociedade	 .10

	

- lb	 twcs!arem
dUarelll á Sociedati e a ounnlin

s	 011 01,jee1. n 	 t'a •	 '
/.;• Itenenterilo s 	r)1!	 ::.01".1111cs

Remido .: - C/:2 qi10	 'r111, ( 1 ,	 c.r.1
,„. ,,;1 0( •	 inu 	 :11';111,,r,1!‘)	 9111.i,nowo

.. „et	 H1,111 • ,,t,	 ,	 ti., ,•,	 n 11	 n •(-11,1,i•lif)

n‘Ánislniiv., da (.:aka	 d..
conli	 - o,,	 1	 e..)?,.

iiiipor:iineia (10 4111.'4 1 !vil 1•1;j-,.

Paragrapáo Mlien.•Os
sOménle 1 ,03-4-1 , 5. •

,kgee k». 1.11‘1,1 s,,,01prr

• C.\l'IT1•1.0

.101.15 1: M•C.N,..\!:11,.U)Es oos 	 ;;0 n11.1113{AIN--f1;8
.	 •

-	 6.0 Os ig Oeios 1:0111.1iimiOf es p,e2a1 .5,),	 Ulna -.;
ou mo prosiaçíSes	 não

	

P er	 /1.!SrriPt4
CR fins esperiiicadoz, nu. ar! . .21. a	 1	 iIi i	 i-111 r:us.	 *

• .
Arl. 7.° Os' sr., c'ins	 adeantainrnti..

niensali•lade'do • cinco niil réi ,• •	n'ITripor!,aticia
iV3- (is inseripçõ ,'s qiie houver feito. lie-i). -NM;1 4. de 'sua bmmnI

li.a„que serãó .cle ,.,:e'dntatis 'em folha do	 .•	 • •

nos DintiTü,,, r)r.si;rsr ,i	 1 n 1'N	 D014; lsoelow
,,,

.u.ni . i. o.- 'ou° zoilo,•,içe.epiq, o ti,,horar,Q, L.ern thepdo; ••.•

er s. (le votar e' *sfr, vcwi . lo, "d e :-.1.2 togiá-e•A eja/qui(e em strát
mertsalidades;	

.. .	 ,, .	 .. ..„.
1.

'13) de tomar parte nas ac s eliddeas, ilisdutindo, apprüo•
vando 'ou rejeitando, as iiickiida-! . ,114 . 11as iiropo6tas;	 •

• c)• de propõe em aSSenibl ., a . as (o .0(lidm..wie julgalr,:gria
venientes, ao . bem da socjetlad% ...14 . 1111u 4.11.18 , 1iini .tes. -.dei. te . §0
jatutos; .

'•'• •
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fr. de solici'r,	 ii preillente a con‘ . ocacão de as-zetnl,lea:
extraoritie H•la,. por meio de r•qu•r;iniente as=iguarli

..11	 declarando o 'motivo da

aos soceorro,. it. , 1.11,1 iimnela C runet•di, depois de sek
da :na adile-são;

n"1 carta

	

	 cnonerativa=. * ales e elnprestifio.
"/,'` apOs a •-tia admissão:

f,	 de iiitiliii	 rune••;i1 para pessi ,,i de sea familia	 .'
Ci)111 rs	 dos arts• i21;

li	 o:s socios lion o cai'e. ,s só terie direito ús
alinc.a

9." E' ilv'ver de lodo

cumprir ti,21nienle zH disposições destes
acceilai a eSercer com zelo os cargos para que fer

a: z.einbleas geras e porfar-se com o 'le-
iiirespeito;

so f ista/er seus compromissos mensaes no dia cin que

.Art. 10. Os sorins bemfeiteres, beni.s nieritos 4reendos,
isentos das mensalidivles.

Art. 11. Perderá a qualidade e os direitos de soei)o sc'rã
e',..minado, lodo aquelle que:

o depoi, de avisado polo Iliesonreiro, dei.xar 	 e pagar
mensalidade ,- por mais de seis inezes;

extrav-iar clinliviro eu objectes: da sociedade e ião a in-
d e mnizar dentro de trinta dias;

e• ter domiilei.. po l. , unoti ‘ . 0	min, vez voei-
i,, • ada a existencia ilo motive:

ft ', promover re'uni,"\e 's para tratar de a z, .s uinpte politicw;
-,10 social; ou ( . 0\01\ ei t,,jil 11 adininistração
tae,.

lo • ..loovor O (le.-C1 • 0,1111.1 ou a ruina ,Ia socieda.lr:
IH Praticar irre g ularidade-	 iiL(\'	 11 . 1	 it est.ii inculto t1(4

:111 , 1a1. 1 I	 ;AI 111) l ii 1S1
t't	 •,1)C	 Cr,/ I ti /hl). 'n 1 11, , n IJfl.	 7, I, e, pildop¡In
( I I de nele adiiiiiii-troli‘o para a assetubka

12.	 s•wios eliminados cin virtude
ii.1- alinen, I P e 1 	 )111 . lt, perdem igualmente o direito ao
i'dneral para pessoa- tte sua	 coleprebe,,,intos nas
:li i'a	 l, ti. e e f.	 ;$5
couce,lendo-Ilie a sociedade. ,,penas, 	 forco,	 do fu-
ItlI e ,dalalecido. que •-eva pago mediante it.

.t:iestatiti de	 111'''"'ils (1 ' iii	 "ipL)I'll'•11(1°
ir' I I	l. itIlmin parle,

\PITI I.(iVI

1 . .4 1:1 • 1:11.:I.NCI

\d,	 A sociedadeç,tlitI,iii iiiiinalineide a cada ;••-ocio
, 11	 /.0,1	 1.1	 111111' I. iePill • ia. o qual sc., rú li P lerniina r li , 114 . 10 14110-

ila	 nlade do saldo luto iii vriticallo entro
:; receita f. deSp v t:t ( . 10 li de dezembro. pelo it,,inere tio 'e-

lO	 11'	 e no 4tizo Til,),	 ii	 Indo,„: os: t it tf •jios	 Pies

•"..1; n 111111,-..

\	 .	 11. A Iiiiiirticoncia st', será cri/lei-titia.) af) ..,orio
pri , 4 a.	 O	 lie trabalhar, e

t . redil c, (le Iu()t('fil'''flia
1:	 A )1e111'11COIII : i:. SP1'1.1	 i j -tii.,uI11, u . etisaltnenlc. na-

deti n to . n rtocio levantai . , a seu arletrio, a 	 C. na xi ln, )	 int p.

1 )r. t. ren t () r,'2.1t e ',	 sobro o total	 1,4	 'uu cri 0 ; fo ria data do
-0 ,.dido.	extincei-o., do credito en

Caso o soei. , 	aeouirnellido	 doeneit grave,
o obrigtie a uma 1• .. I e Ç cirergica sendo para esse

fon reeoll i iilo a ema rasa de santa, O t1)tra CIO credito de 1)e-
>licencia ser-Ilik.,-ha concedido de ema so vez.

.krt,. 15, Para ter direilti 	 berieficlicia deve o soriO
1...ni1itiiinar por esecipto a iz na enterinidart c., ao presidente. do-
riÁ .:aitd o a sua residencia	 juntando rTl,slu,io medico: ::an
¡ lata dessa participaeão começará o z r•tt il : r.Ul•-+ á percepção (1,2
L I : tefieoncia

Art . . Ir) O	 1:cenciado pr•lo F.:xri o. Conselho Adria-
7.,.¡-•ctr1ltivo da Caixa h:Polintilica (10 il;e	 Janeirn terá direito

benficci.pria, de;de que a lircra-a 1 hc -'('II concedida para
1. :s1.3roento de sande f.	 L-.3.1igos anterjore::.

Art.. 17. Ao ..:	 4111r. z e : ..po=ont ,èrem será concedida'7 henetic Pile Ia.
' Art, 18. O saldo .1,. credito de 1,... •. 1 . ,e r ieeneia por n.lorfe
socio será entregue á sua familia ot 	 Uueili

g. diÇ í:/es	 19 e 20.

1.11'1'11-1..0 VI

ntERAL

Ari • 1 2 .	 obriga-qe:
y d; a concorrer com a quantia d eslii)ailti tie Curral da

socio. a. qual será entregue á familia do mesmo ou a quem de
direito, MI., ,Pg11.111lei: .1,ase.s :Lii conto e quinhentos. mil
aos que tiv • oi p in até cinco anum- de serio; dou- coem: de
aos mie tiverfu ti t ti .! 411'2 11.11..110S dou"; contos ti	 mil
réis, ao-i que livcrinti quinze amuos; tre • contos de réis.
:tos que /ix tirem ali; %i ia anuns e frei/ contos /i quintiento
mil uu 1 k tis que Itiverom mais de vinte .nuiuio do sono;

/,'• a fazor-se representar por uma colinnissão, que fi-
cará á disposição da familia do soei() falleeido. para. no caso
de necessidade, tratar do !neto da mesma o do enterro
socio. A ine,ana• conenissão o acompanhará :IP ; á ultima rim-
rada	 pag()

Art. 20. O ftinora svrá	 regiiP tio wesino dia II,,
 rio soeio. ou quando reclamadi . mediania l'C'elhO (10

i)essoa idonea,•ela tiunuili, ou de quem- legalmente a represente,
verificado que O exlincto estava quite (inin a sociedade.

1.-' Si n soei() mio e s tiver quite serão descontadas ae.
contriln:ftões rlevideR.

Na hypothese 'co o vir pcs-
Soa extranha, esta será indemnizaria do que houver despen-
dido, t,ii fi importancia ile quinhentos mil réis, ficando o
restante á disposição de (piem de direito,

n." Si o soei() não tiver familia. nem pessoa que
protriplitique a fazer o enterramento, tirará este a cargo da

socio que nNo tiver familia declara!-o-lia por e.--
criplo, dizendo a quem deAera sor entro:zue 11 il iwalutn a que
I iver direito.

,,,e;,) ront i . jhujnio iwarficiarin será entipgiii4
n	 tri.zpnlw: mrtii	 i", is, si a men s alidade 1,1 1 de tia:,
hill 1.Hs. ('II (1Ititlt,'t)I", mil reis. si 111r de diais mil reis, para.
o funeral ilo pe ssoa	 inscripla na	 O no 1.11110
desse dire ito. NI, caso, porém. de lu 1h''' 	 bene-
ficiai io, fl,, tiesoas de familia com direoe a funeral lieacri,i'
exonerada, de qualquer ciinfrilmi,:;“• 1•0:.eberão -‘•;ite
funeral - da imporia -neia a vila reltili‘a, pileavel, por raileri_•
mento da mesina g , a quem de direito. n-, ,, liante aftest,idi. (11:
01)ilo.	 •

1) pagamento do toncral -tt i • 11 en..1 • 111;111)) p1.1i1
ilo-d.)11.pieol. 111/ prepril.) 11))111iriliCI (Kl 11.,1 tl:1 so-

ciedade.
C.1.111.11-1.0 VIII

nr.

Art.	 A sociedade, sernpre que	 seu patrinionie
p10111 ti, 1;,rá 1t. socios adeantameido,4 dos seus 1 enrimeri-
11,.. por meio ib., vales niensaes. cobrando .1 pen.diei., do deli,:
ji , L • refilo :ui	 ..))1,1'(' a quantia ;Meninada.

n PITI . I.C) 1X.

\11'111-,-)11.\f).

l'r	 n ellipre (pie ))	 1)1r)ebillit1 1, I 41'1...
fará entitreslinios Os socios ettosi;ztiaçàti oiti

folha tia pagario. ,ritli. que nos termos do .1, t il . tiè 1;.151;, de to
de dez e mbr o de 1 4. 1 '25, c-dão sujeitos ás seguintes condições:

111 ser :I iturlorlanciii	 if ilida rim' arnoc-
lizaeão c juros, cobrando-,,e os juros 111' Is	 atino. de
acrórite Leni a lahtillit	 Priv... sobro. a quantia realmenle.
ympr,,sta i L i ;tc.ii1ariPira
11111011	 irão augnienlatirje rue/. II Ine/, á medida que fo-
rem ,Iiii,i1111indo as de ;litros;

não exceder a c o n•=ignaçã ., :Lema! Ia tera parle da.=
rerreineraci.e,. vencimento s , mensalidades, 411:11' .1 n 1 ,• ,1111•11k.',
— que pei .edier regul,,rinenfe o consignanie. excluidas (tune,-

esp'ia's;
r	 a consignarão rei-mut-ida á repartição pelo eow-i-

gnante.	 .iiintará 1,, sei) requerimento ciipin antlient ica
rontracto, assignado 1,1,1 , alie e peto presidente da sociedade e
visada pela Inspectoria	 LIarico-,..,

(/) não illtrapa ,..s.o . de 21	 pr,t7,,I.:.1-a n ,r121 .,111,1,1 f

einprest ltn,.:
e• , ser o ernpre .;:tiroo do c1o041 rol-IfiNz)	 111,11)

. Poder a directoria eNigir,
nieclic..

A zocierlade, no orlo	 risali/tir n elf.P1'1.1;,-)1a?
entregará ao consignante a quantia total 	 1,opcsitroo

it..,	 ;:,!g,Irna
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Ari. 2R, A soilit	 C•it•la	 fitlia'a fiara alligto.1
1111 . (111111i`	 11.o	 ilwrisaL	 iii	 tal-

Ilia 11 ,• p.igainento, aerre ,ci(ia	 I,o,naliriu 41(., 1,1/2 ',c para os
-,riaes.

.‘	 1)(ht!,•1•;•n 	 liiaXiltlu ti,'	 1	 olus
n ..(ornarioto .z, (liarias. ao	 (• hoo ea-II (11 . :I Zif iztn-
4-,( . 1. ,	lirroorialla so'no xeni . 00li. , ntoos	 ida, ti	 arieciad,,
loadvrá. desolo lago, 1 , X0fliir t--'	 li 1•1:111,•,1.

.\	 cartas (Ir lianca	 to-sigoi:odas	 Iwt'siti"itt"
4 .	 11.1.11111.111(1n til'	 1,11(o,	 podo	 I III saurrira.	 Tilsi.,(1(

liii .-z rgoonto (lia totil	 (sada not . /.	 olo'fasri, ti-
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Todas a,:	 •:•„, correrão por
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11.‘ I liit'no;'.V1.1V
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j •	 li,tillitter	 .11111t• cutil'Oreilttia lothlivat

pit 	,ilt•.
ttitH .2..olos	 PtiViar ti Socifidaile
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§	 11:1..2:1111(91111.4	 pi0
mriiiro, lia stt 'tli . 	dia itlil de cada otorío,

o,i . d,ozoo,o . is as nr".rspIr
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1 . ..1111 1, 	t • 	1;114'.	 11'111	 ‘'.•11.1a	 c0111

	

i ' '-iili'iiiiti,	 'tilj,!!101t..-	 il1ii	 lir, • .11.•	 para
1 . 11I1(11rel e e: 	e'lll	 ,„;

arIv.
iii. 0, , ta	 oa 4: 110111	 1'111 Nilloproy
l'o . lrapalo s . Para esse fino:

ad i iiijimtt st Ii primo ...,	 this	 Iii.t•P•tstit•itts á
Vt'itietwriii da, ca .:as.	 1)Pmf,•'.1(.1.ias:
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iftti	 ilitiTIl th i S1.111.1110S,	 Pin 11 (1 1i1111 1 1811iiitm a ori-

rm . 0 . a 1' unira loypothrea 4l(4 ,. ine , ilios á soorirdadr, (i mo dai.t
41:oita4'à o ola 111PSIllá, logo (pio	 inii.gralifinlas o capital,
Joirosi(o outras drsprzos

(I rralitará todas as op nral¡oo , s o . transioveõo, olor possam
io; . reloornitar 4) lortn estar 'Ia ! •1 /1 . 1 Pdali P -i C ( I P seus socios,
v.m,triliwb.n o maior (minero rio,sRel iii, L.I.R.dios;

-li.,,,,--

..\iniú	 P,2.-;

1.( . 11111!I irá	 tili	 :411•it n -••	 ;1111'A:11'010	 ro4sp(.eti-
Na,. dando, ali1VS	 1•ilter.	 I ( ' P11 ' M UI

	

A r l	 ::1	 11111111'	 111111Wrii. 	 Sill•1 n 1 0011('I'a	 10111ár
111)a 11P.a • 1'111111 11.1 Sort:ã0

	

1."	 illSe!'illeão	 dará	 1111	 s., 1(1
á	 (111 • I'Cliil'ia	 11:1	 thi	 iiiitit	 t • i. i ll , lará 1 . 	\

2. fl (1 Stiriii	 1•,.(111(`1.11*(1 á ilila,1•10ria
(.1	 110'.',V011111 11111 n ;11 . 11:1	 ?-dla	 I'. ao VIII 1".11*
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DIAlii0 !i)-FtlaiC de 19.42"N

Paragrapho manco. Ao sacio, cuja invalidez ficar provià
;poderá, no entender da directoria, ser a-pplicada a disposição
.do presente artigo.

Art. 36. O soemo renunciará ao fóro do domicilio, o;iri-
gando-se a yes-ponder no da sede da Sociedade Beneficente dos

.Empregados,da Caixa Economica do Rio e Janeiro.
Paragrapho tune°. As Ultimações serão validamente fel-

fas no domicilio que o soeio declarar cio sua inscripção, at-
tendidas as modificações de mudança que, obrigatoriamente,
.deverá fazer, por escriplo, á sociedade.

Art. 37. A sociedade constituirá ou adquirirá predios
, para os socios inscriptos na Secção. Predial, alternadamente,
!iini por antiguidade de matricula social e outro por sorteio en-
. tre os inscriptos quites.	 •
- Paragrapho unico. A directoria, para isso, obrigar-se-lia,
sempre que o fundo social o perniittir, .a dar sciencia aos so-

1 cios, por meio de edital, afim de que elles se reunam na sede
social, e . procedam ao sorteio. Dará tambein sciene:a ao
sacio chamado por ordem de antiguidade, pai-meio de edital.

''Art. 38. O socio que fôr chamado, de aceôrdo com o
artigo anterior e dentro de seis mezes não dér começo á
construeção. por circumstancias alheias á vontade da dire-
eforia. pasSará a pagar, durante os tresMezes seguintes, a me-
tade da amortização de que trata o art. ,12, lettra a., perdendo
a vez, no fim deste prazo, ou sejam nove mezes depois da
chamada, sendo considerado inscripto em ultimo Jogar.

• Paragrapho unico. A directoria, nove inezes após a cha-
mada, si o coutemplado não tiver dado começo à constru-
cção do predio, procederá a nova chamada- entre os outros
socios inscriptos, por sorteio ou por antiguidade de matri-
cula, conforme a ordem a que pertencer a vez.

Art. 39. A sociedade adquirirá o terreno indicado pelo
soeio, visando inunediata execução da construção do predio,
examinadas as suas condições.

§ 1.° A importancia applieada para aequisisila do ter-
reno será deduzida do valor da inscripção e não excederá de
uma ti-ussa parle da mesma, ficando os outros dois terços des-
tinados, á coostrucção do predio.

§ 2.° O serie que possuir terreno e quizer que a' socie-
dade edifique o immovel, fará hypotheca do mesmo á socie-
dade, que o levará a seu credite se o terreno estiver em con-
dições de receber coustrucção, attendendo ao valor da in-
scripção e á zona em que estiver situado, sendo applicada
construcção a importaneia integral de sua inscripção.

Art , 40. O sacio uma vez chamado, que quizer um predio
de . valor . superior á sua inseripção, poderá obtel-o, entrando
para,-os cofres da sociedade com a differença entre o valór
-predio.:e -o- da. sua •,inseripção.

-, , ,paragrapho 'Unte°. Afim de não crear embaraços á so-
ciedade,..pão é .permittido ao sacio fazer aceórdos ou con-
chavos-eum construetores e empreiteiros, promettendo ou,

assignande , titulas de compromissos a prazo.
, A soeSedade „adquirirá, a pedido dos sonos in-

seriptos e por elles. escolhidos, quando chamados por anti-
guidade ou sorteio,, predios já edificados, em boas condições de
construcção e valor, depois de devidamente examinados e com-

:: ptetamentedivres e desembaraçados de quaesquer anus.
Paragrapho unico.. A sociedade não adquirirá terrenos

ou predicas ' ,que-, não -estejam em condições de hygiene ou
•''segurança.;-não adquirirá os que forem levados em -hasta pu-

blica ou leilão, nein tampouco os que estiverem gravados com
- . ' ,/muS-real ou litigio na- imminencia de execução, mesmo pes-

soal; entretanto, edificará em terrenos foreiros, na zona rural
• ou suburbana, a juizo da directoria.

'	 -12. A sociedade construirá ou adquirirá predios em
nome do sucio a quem competir, fazendo-se immediatamente

• a ohypoiheca do . mesmo, immovel á sociedade. Nas eserip(uras
de bypotheea -serão-eslipuludas as scguintes condições:

„.n) . o soei() pagará:
-

• 1", ao entrar no gesso do predio, fanfas prestações men-•
...saes de amiwtização e juros, quantas bastem ,na razão de 'Um

por cento (1 9;2) ao MCZ, do valor integral da inscripção. im-
portaneias essas que serão levadas a seu credito, até indemni-
zarem a sociedade dd capital despendido;

s '-'-'" : 2°, os jurcio: anairtizayeis mensalmente de oito por cento
• (,;.) ao atino sobre o liquido devedor;

.

	

	 . foclo4' os ii4astos actuns ç füturos sob qualquer
minr.iinunieipaes, quer 'e.staduaes.„ quer féderacs

cré s.egul:o.coíd	 mI•a .	.fogo, cobrado . tudo e pareellas,
mensalmente;
„.. •4, a .,00r,a ,de „Jun .mejo por Ninto 	 1/2.). sobre

amos. 02ação prevista rio paragrapho priificiro • do ar-
ligo 32r-

• 4.1	 '	 •%1	 ,•	 1t,• n •1•11+;
• s -• •	 “P„r1

a maifla'- O Pi r.04/0 ein Was cesslções liygiehiss-3 e
cuiüauosa conservação oe tudo o que iOr 	 ito
fazeildu, 1060 WARM', ne ittgSa risk, pOr sua, cOil,a, aesius eud-
cerítmi repay051r rde -q uo prrAnse a immovei;

a ;:razer , sediptild.r.anitado o unieuvel, podendo ala -
gal-o -ou subiocal-ts,- com tCUMMCMICailU di ue.• •31,Çpc s.ettLa
uu d.rt; 30);	 - .	 r •

a consoyvar'enidadosamente todos os a:_sireseiness ou
bemieiti dias que reaczar	 Iumnoyes, ou nu . 1,er.reu0,
lavo ao iiLssino, sem ter direito a indemnizaçao adgunia; .

4", a permitiu tpie seja-„o pred,o visuaeoesauMlades
Latias as vezes', que- ir 'director.a . ijosass conveniente.

Art. 43. A sociedade ..oulOisa,a,,.por escrimra
a propriedade do premo-ao...s .:x:1 ;s), fugu que este Prera,'Ila
disposições ao art. 42, as CO4 tiiçoes des.e.s es:atiiius e as 410-

COntritettl, ficando- eaneehada 'í inseripeaa.
Art. 4-1. E' da exclusiva 'eompetenc.a da directoria:
(s; resolver os casos omissos nestes estatutos;
o, decidir e resolver as duvalas suseaaua pelos soe'ios,

acautelando os interesses tadio destes isolas os ou reicicea.:..-,
organizar, por ordem	 soenti, a osaa kat-

merica uJ$ SOC;OS lriSerlpttl?:;
a ) consuttar, e. ate mesmo, pedir parecer por eseriptcs

a tecunicos, peritos ou pessoas oe recomiecnio. q.lat,o..,
u julgar CMIN emente, soure qualquer assimipto que- temia ,e-
moo com a ;:iecçao Predial;

'e) eSCORIC1' os jornaes c t fazer publicações, queda
julgar conveniente, coamando ciii concurfencia con:tructo:.e',
ou empreiteiros, para edif.eação dos pred.os;

) mandar, por teehnicos, vistoriar e examinar terrers,s,
que tenham sido escoMidos pelos soc los, pára serem a iq;u-
ridos pela sociedade, correndo . por conta Lio soc:0 as livres-
sar;as despeZas;

g) nomear, quando fór necessario, pesáôa idonea para
fiscalizar a construcção do predio, exigindo dos ronsf
nes ou empreiteiros a fiel observancia dos contracto, a má
qualidade do material empregado, .étc., e . de tudo intor-
mando a directoria;

h) assignar contractos e distraclos, eFeriptura de vem-
pra e venda e de hypotbeca para effectividade dos •direnos
dos socios e com observancia destes esiatulbs, proreder
respectivas inseripções, sorteihs, thaMarits, averhaçõcs, di-
eenças, collectas, registros, tra»sferene:as, ete.;

i) effectuar pagamentos de diversos' i'mpostos f.-deraes„
monicipites* e estaduaes, nas épocas opportuna'S;

j) apropriar immoveis e terrenos. adquirjdos
dade, fazer as construcções precisas. coMpletãr-as • -n iyiwigar
a zelar pela conservação das mesmas, • realliando trt1
preiteiros e construtores os necessiotios contractos,
fiadores idoneos, ou agindo por adminisisa,çãin...!

segurar contra o fogo lias companhias de;,segitros:.opic
lhe aprouver, as casas, inateriaes e ,inensilios raf tmeoles. ás
•onstrucções, assignando • minutas, apolices•4e ..cootraets.s (In-
seguros;

1) fornecer a Cada ocio da SP.Akão • P.relPal
neta ouou cauta corrente, onde elle ((compáplidt •ij, o aniknento
de suas obrigações e contribuições debita e .érd;litO

in) proceder a execuções judicias, delegar podeiles, ,pro-
pôr acções em todo e qualquer juiza para Mesa iOlv-
resses sociaes,. assignar e propõr coocordata's
transigir e em geral, para bõa e pe;rfelia adriSiniserilção dos
negocias. fazer tudo o que fór necessario, .0áticai • 1:Udá,:., os.
actos não previstos e usar de todo s, os'''palléVes'in'o l :ihretitis •
parmittidOS" com a maior aillplitude e sem qualaher 'rYs-
fricção.

Art. -15. Os projectos. planos, plantas f1/4- especif;eações.
relativas ás construções, serão apresentados pelos canstru-
(atores ou empreiteiros, escolhidos pelos sachis e esamjnáaos
e approvados pela directoria. 	 ,

Art.-- 46. Para convenieneia 'snciasiissmeasio,4..Sspeciaes.
a directoria poderá. pormittir a venda iicsintronuival a- oessóa
estranha á sociedade; nesse caso, dodprodstebotslavonsla será.
deduzido o debito restante do socio i fiaandole..sal*lo á sua
di,posição. .

Art. -17. A sociedade Vca. autdrizeit' ifK,W,tpiirir, uma
vez que seja frivoravel aos interesses defiti, a"Kis
de terrenos, em hairrós differentes para9 édirt'!a0fitii, grupos
de,predios.

.Art. 48.	 sacia, na . impoS s ibilieladIÇ'aftkollint„ité faze%
á sua custa, as obras 4.1e . qae trata a lettra' po-
derá. afim de evitar que o predio f:que deshabitado: `1.0eor-
rer á directoria da soe:edil:de, 10e, i seil" i114iterio,



..inferiores -a ciiieCienta. mil 'réis (50$000; ,, , cad'a urna', acresci- ‘' 1611oes.-
•dos c1o8 - jurds de i

socio	 for T oprietario podei „encon

	

% ao rnez.	 ii,' ,,i:'n j / i ' n ,-'•-,'	 • ; .. 01 , 1. •	 .	
..

'Art. GO. - A	 contara -exclusvamente • de: .
•"''' Art. 49.-0	 que já	 — n. ;	 ti',-	 _ . clepeza con 

trar na Secção Predial, outras vantagetus:N t.toinanclo uma ;do- -	 •a'; funeral dos socios;
:séripção: •.: ;Por . occasião de : ser elwiinadocpara •.adquirirt.:o inr-'	 1)), funeral dos inscriptos; - • ' ,	 .

•movel e çncessitando de' qeualquer; iqualititt,..;pa ra reparação; -	 el_ quota de beneficencia aos . SeelOS enfermos.;	 .

. acerescimos, ou outras bernfeitóriase. nó preclio de sua pro- . • rij • quota de dez por eento (10 %), animal para amorti-
priedade, ;a directoria applicariV.Lo,,Valor • da inscripção na zação • do 'mobillatio; ." • •; -••
;Irypollieca-do• . inunovel; .• clepois ‘ . de :devidamente, examinado e 	 .	 e) despezas geraes: : •carro . .parti funeral . C1Os sonos ; livros

WS bases . do art. 42..- • - , :it' • , it,	 --1;t-- .1. • - t • ;	 e -impressos, quebras ao thesoureiro; de . accárdo com o de-

•S ' ' Art. 50: , Fica a directoria..autorizada .ft reduzir PS •jitrOS• terminado pela assembléa geral;	 .
de que trata a- lritra a,; do ant::-•4.?..;.para, seispor • cento ,.( .6 %), "	 r, gratificação . para'ó encarregado da escripta;
'si encontrar mit aes, a essa,ttaxa . ..u: ,, „-•,.	 (	 .	 ,..j.	 .	 .	 • g) .despezas com OS annuncios para os leilões.	 .

; Ar.',51. Fica a;';-directoria • ,;autorizada. ..a acceitwr . .a in-
'scripção e, : posteriormente, a, proceder rios descontos, enfolha = Art .. 61. Si neeorrer o caso da receita ,ser inferior á des.
de que trata o § 2°, do art.. l, dos 'soeios;inscriptos: que; cai peza. a.' directoria levará o Caso' a0 conhecimento de urna
virtude de 'seus cargos, nãO,Possain Consignar cai folha '0V- assembléa geral: convoca& 

• especialmente para esse. fim,

ficial de vencimentos.	

á

	

-• •	 .•	 .	 • 	 . qual proporá as meclida. indispensavels-•para sanar tal irre-
•

• •gulaririod^ -
Art. 52. O socio não é' responsavel pélas seguintes oc- 	 / .	 X

•

turrencias„que : possam danutificar sériamente os predios que •	 _	 CAPITULO V- -.	 ,.

+k''étipain. pelo.s . quaes lamberá não. resPondern as companhia;
de .seguros':

I'erça-feira 22.._	 _ .

	

.	 .	 ...	 .
'a titulo, de eMprestimo; até dez por •ceAto(10. %),• do valor ..•nunca = . ' - ft donativos e. verbasrquç porventura ,possain•ser,,ereados::
ta instripção; reembolsaveis ein "Pféist	 Witgõe's	 ensaes.'-'' - '5) donativo de Cinco por cento (5 .. 5), —prbyenjente 0'4'-	 • .	 ;,,	 •	 ,

a'• . abalos e tremores de terra: 	 ni-i,.• 02...() patrimonio, 'constitui& da metade .da renda
b vemlavaes, turõeS, cyclone .e chuvas -de pedras. 	 liquida •veriticada annuMmente, será . applicadó:• s.•
ci • eX.plosOes de fabricasre de depositos :de inflanunaveis. 	

. .

.•
	 a) . em npolices da; Divida Publica Federal- ou Municipal:

• C kPITULO XIII ':	 • b) em;deposito,•fia Caixa Economic.a. afé o maximo per.-

...0	
mittido, sendo o restante collocado, em 'conta corrCote, no

	

'Banco do Brasil;	 • • ,	 .	 .
e) em adeantamen tos menases aos . sornas, em confor-

midade com o art.. 32;	 ..	 •	 .	 .	 .

; d) ein emprestimos ao prazo (le • 21 mezes, de accÓrdo com

	

' o disposto no- capitulo IX;	 ;	 - • -;	 ,
• •e) em. immoveis. -
. Art. 63. O património : sedai será representado pelo*

Moveis .'e ulausilios pertencentes á sociedade. pela metade dos
lucros liqUidos -verificados em balanço.-•annualment e; . e pelos
immovels- adquiridos. •	 .-	 .. i. t i

	

'	 • - CAPITULO" XVI n i -	 -	 . • :;t•

	

.1	 •	 r-	 n ,	 ..	 :
..

MA RFO ,OVFICTATj

, DO PATRI"AiOND) SOCIA
_

Maia(le,.4928	 m,-.„

' DO r-PECULIO -	 -
/.	 ..	 •	 .	 .
. . Art. 53. Ficam encorporados á sociedade á antigo se-
guro el;., vida, criado em 31 de maio de .1911; em liquidação;
e o pecrilio da ;familia; criado pela asSembléa, geral de 24 de
'na rço de .1914 sendo -a socjeilacV • responsavel .directamento
pelo activo o passivo dessasyjnstituições-.	 - .	 .

, Art. 54. E' facultado a.,1,odos os socios da sociedade fa-
- zerem parte .do peculio da fainilia.' 	 „

	

.	 ..
§ I.° O inscrlpto só poderá 'instituir peculio em. beneficio

, de :ei .i.s legitimos. beadeiros e. só na falta destes, a pessOas
,,ms/ranlias, de f accárdo;Com as disposições que, neste caso, fi-
,..;,ze,,p0e, escripto, .á sociedade,

• A •?•° .Os novo..i.cogribuiptes só lerão direito .ao valor no-
minal do, peculio, depois de UM anuo de intersticio.

—Art..55,.,A contribuiçãil rara formação do pecidio Será
ni., e Um .inil..0is até dez. rnik,. réis rnensaes. pagos 'adeantada:.

_.,.u.n.l... •	 .	 ..-.	 t.. .	 ,...., .	 .	 .	 -

._ t oti 4Uninuir .seus .peetiliOS...	 .	 .
•' " ¡•' .1, g 'AN -: 56: i Os s peculins- serão

n
 rest Ru idos - por fallecimento

do ;soei(' inscriptN na: proporção de cinco por um da contri- -
-: Ni ição;; valor nominal . de cada urna no acto da • entrega; e aos -
..-§. segurados; 'a : imporlancia de cinco contos de réis, depois que .

	

- • '"I;ost'berileiros se habilitarem legalmente. • 	 ,
Parar:ranho . unico. Havendo menores entre "os herdeiros

falliecido, a ,socierla de depositará em nome de cada
...:,Tugnqr,, em cadernetit: :• da Caixa • Econoinica. a quantia . que lhe

couber„e0regand'o a' caderneta a quem de .direito.
Xrt ri"i Perderão o direito á • re.ii do ição, dos peCulios os

o- 	-
.„ ..it niserl.ptos,' que deixarem de pagar suas . contribuições ,pol;
, jp .* s.k.,.VPIS mOt'es..,.	 .

-.,i14,..t5,.., A'' 	 ,,leclride escripturarã especialmente .. o .pa-
Ininionto: dessas „instituições .leviinclo-lhes annualmente,	 .	

. a
..crellito 04 •j"L'içOS do dezoito por cento OS 5), relativos' ao 'seu

	

._	 .	 .	 .
.Cppl.tal., ,	

•

,.	 ..	 .	 ..

• •	 -	 • "
C
;‘

PITUL°. XIV

• JA RECEITA E DA DESPEZA
`

A	

.-fricultado aos inscriplos augmentar

rt. 5w. A receita constará de:
koia;;;mensa l idade e remissão de sonos;	 -

•; W.jniaur • contribuição dos inseript os: .
eN ..benefitio.i de dons por cento "(2 - ,%). por adiantament6

• nr_veâéimentos .. mcnsaes nos socios: • •	 '-•	 .	 •	 '.
Ir juros de 1.1/2 % monsaes sobre a quantia- realmente

devida. 0,m , empresli mos ocas 24 mezes de prazo:
e) benefielo :de 1'1/2 etc. um 0 . 1110i0 por cento. mensaes..

• imsobre as	 portai-leias das cartas de fiança: 	 •
1) . jtirhs das ariolices:

.0) percentagem de cinco por cento (5 c/c ) sobre , os for-
necinientos. feitos aos socios, que serão na-Tos oelos forne-
•eedores:	 "

h). emolumentos de diplomas;

.	 .

DAS ASSEMRÈtAS 'VERAES'	 •I
•.•	 . 1 4	 ••	 -

Art. 04. Os socios quites ; retrryfr-s_eà-brio, eaív;assembléa
R'eral ordinaria, trinnalinente, no iner . de ,janeil,o. Itt, extra-
traordinariamente, quand; . convOcailat' pela ...nrincinistriacão, ou
por sessenta nu mais sonos era • plerin o gom. cle,Seus; direitos.

Paragrapho unieo., No . pedicio de 'convoctágão • de . tassorn-
bléas extraordinarias, deverão 04" socios' declahrgosefins das
mesmas. 'precedendo parecer da .'flii,ectoria, _nõmn-; poden(1o' ser
negada ainda mesmo nue esta emitia Parecer contrario.n i. •

Art .. 65. As asse.mbb-l as gera es xtelibera rão e.on't.tura.lereã
p . i.T.Ulis um dos "sodas quites, e ,só em segunda convocação po-
derão deliberar com qualquer numero: • .	 :;•

• Ar. t. 60.' Compete ás assembIé4geraes'

• a) ..acelnmar. ou : eleger seu presidente.-'!quecesolberl,
dentre Os pri:sentes, os secretarios;.•- n
• b) discutir e votar a acta-da asserriblén-tanterior:1
• e)' tomar conhecimento de lodos cisHactos.",praticades t nela

directoria;	 •	 • =.»	 '- • '	 o- r.
d) dar ou' negar provimento aoã recums .interpostos-das.

suas 'decisões:	 • •	 ••••1	 ,.• .'•	 J';'1-*

e) -promulgar as medidarque, escanandd á.icompetencia
administrativa,: sejam julgadas neCeSsarias :ao progresso da
sociedade:	 .	 •	 -. .• •	 .;•

1) resolver sobre reforma dos 'estatutos. a .qual.,pA0 po-
deril'clisvirto a r o fim benÉficente da •soeieciade, 	 .•
• g). destituir á administração, quando cila. ultranasgande
'suas altribuições, preAdicar a sociedade bui, por negligencia,
concorrer para' o seu erifrannecimento; 	 •-: ••. •

• h) revogar qualquer. deliberação administrativai : contra-.
tia•ás 'dispo:n(3es_ dos estatutos: . t .	 .

•111§ 
1.° 'Nas suas reuniõe s ordinarlas.'""rt,•

t

• a). ouvir a leitura do relatorie apresentado pelo prest.
dente da sociedade;	 - •	 •	 "	 •

. .b) eleger a nova directoria, os seus supplentes, a com-
missão de"contas:'e dar posse aos eleitos; '" •

:e) tratar dos interesses so'ciaa's. 1 . desclé''que . as proPOStas
nesse sentido venham precedidas de Patec'er da directoria' da
sociedade.•

	 . • lt
•

')A °	 eleições serão realizadas sempre' por meei; de es...
erulinio secrÉto..



• Dá ADMINISTRAÇÃO .

• Art. 67. A administração• compõe-se da directoria.
,	 • § 1." A directoria será constituida por sete membros, gire
servirão 'gratuitamente e que- elege'rão dentre si o presidente,
o secretario e o thesoureiro. 	 _•_

§ 2." Serão supplentes para o preenchimento das vagas
que ()ocorrerem os sete imMediafos em votos aos eleitos.

-Art. 68. A eleição para os cargos da directeria será
animal, sendo permittida a reeleição.

§ I." 'De accórdo com ó Gisoosto neste artigo, terminado
o mandato do thesoureiro, este pre:stará suas- contas,, na pri-

,	 meira quinzena de janeiN, em sessão de directoria, convo-
cada especialmente para essr. fim.

§ 2.° Após a preslação de contas de orle ni ocupa o
ragrapho 1°, far-se-ba a eleição dc que , trata o art. 68.:

Art. 69. Serão considerados vagos os logare's dos mem-
bros da directoria que: •	 •

a) não comparecerem a duas
Justificação por escripto;

b) renunciarem os cargos;
r) exonerarem-se ou forem- .exonerados.
Art. 7Q. O mandato da directoria será de Ires annos e

sua posse. será dada pela assembléa no mesmo tua. da eleição.
Paragrapho unico ... A directoria poderá stá. reelelta.
Ar(. 71. Os supplente.s serão chamados segundo a ordem

numerica, por officio da directoria, nos seguintes casos:

sessõ(as consecutivas, sem

MAMO ,OFEICIAL	 .WriNthix)1e 110,•
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." ? '`) i c) convocaiJoüâsenibléa geral extraordinaria dentro , de .
• _ .

lobreve prazo, qtilthnti -requérida por sessenta on mais 'Siados, fgl thi pleno gosó."(1115' 1Sefig direitosr'' • •	 •'	
' i•-•, 

I - • '
rt	 -- fie 't . d) conV'ato, e . tteeSidir ' as réutiiões .- da directoria; • tendo, • g••-,	 -

• `afte l éa'so de -ehlpáte; ,In'yoto de quai'lidade; •-' .•	 - :.:
&dl rif e)a•ssigitar:. as-. actds; cartas de' -flanç,a, diplomas- e,onferi- • -o•ftilek otittià socios,' aedenS-cle • Pagarrieritos autorizados pela dire- -

••
-. Ctoria-e- 'rilWiça•r- os 'INTos; talões ,' ele..:' .'" ')	 . .	 .„	 c,	 i	 •.;	 • n . :	 o. ' i '	 "	 ‘•	 "'	 n.•	 •	 .,	 ••	 • • W$	 . '.	 ••	 . •

CAPITULO XVII

a) ' de falta dá membros da directoria que não comparer. '4.ern a duas sessõeS consecutivas. sem justificação;
b) de prolon.gadimusgncia jestificada, ou licença; •
e) do • dispensa do _cargo;
d) de ifallecimelitti... •

A•adsengia do-algum dos membros da adminis-
tração no dia da posse, não o priva do direito de. exercer o
cargo paca. que,'.f õr

Paragegplio unir°. Eryi tal caso, g. posse será dada pelo
Presidente, da direetOi g na, •primeira ou ségunda reunião desta,Art.-73. A arithniniStracão nãci,,poderá votar em assumidos

••••etiel..-en-OolVererniii"gkir'responsabilidade
..•

,.•	 •de.telir.;	 '-lel.ICAPPFULO XVIII
• • nn I•1;1	 1 •

t	 'L DA DIRECTORIA
• .I114/1

bLeWtt / / 70til kNtivdtreetoria'!conipet.e:
•• 4 - i(I'jP 'é:u	 'kg/Mn'. r esc rup u tosa rn e ri te as . ti iStni-•4,g ;!:?knS' j iié 't;tès' d,St•titiitós,•

r iW',:enifittlativi-neide as funceões de commissoã-• '•autaloaçiáltv't1	 ' •
="

k
„' érilVdbir-á, • 0,e/iiiiâriviánte duas vezes por , mez	 • ex-.'"flraldfnal;ia'niehttI;-'guii:nde a ur,gencia d.o serviço o - deter-•pz I ; • ,uI •if:. • *1 	I;

dl adtuifiOla'ir'a'sociedade, • defendendo com zelo.• os seus
,	 .

-:•415terrItssefsI Á"ol-	.1

() ordenar ao--tlielãurriro todos os pagamentos aurorRa-
dos pela directoria e pelas assembléas geras de accôrtio com
as disposições .43)5res1iatutos; •

• (j) apresentar ás assembléas geraes ordinarias relatorio
cirdmhstanciado. Mui riennio administrativo, ••=hcoinpanhado do
jialanço geraibmiptesentada) pelo thesoureiro;, ... ._ • • •• '-.:ir

s papeis, em, lth) despachar , tofjo.5• • o	 conforphipade com asreglifeões da, Eileac hrit s,	 • • :	 I	 •.	 I`	 .: th	 •-'	 ' . 1,	 ?. 	 ''. 4. "	 --	 -	 ,•	
•	 .	 ..	 •

-

- reli.' él as esè'ripturas de compra e venda, h ypothecas, reit-
0 n1•1 Ç11,1 0, os -rhé.(11,1€;$ l)apí. rC,Wada • -riji dinheirn nem conta à:0r-

,;trando se tornareni • ttlinul(uarias:	 •

tractoS, distrattoW e rquitaeõès,'•-etc., •de terrend5' e pretlios ita.

ao exiledienté, estabelecera . inarteira,da5 disr'Ussia,es o votaeão;
,. j), manter.,a, ardem ria.s..seis30es . ensuspen(14-a,5 ou adial-•as..

.:), assignar,. comjuntaine.y..tee com, o secrOarlin e o the-•

	

:111,1 	 .	 :,:.'.i:.	 1, t.

. . u, diri g ir,a,.or(.-.em„ RA I iraliallioSsrnas. sessoeè, dar clestin,)

Seleção Predial .. -' -•• :	 'i.-'ri	 .4)(	 -. 
• ,• A Z • 47	 ""	 ' :.:' •	 .

	
• .	 -•	 %,.(r	 •	 54 , it ...;	 -

	

.,....Vt. 7G. Ao 6.0 .crel ario. polipete:o	 • _i:.:.,rir..'' 	 1
. et ) redigir, . ler, asSjgnaé 'e regiktrar em • II:vra espeial-

mente' destinado . a esse fim, • a's netas 'das sessõé.:.;' da direi:16/.1a
e transcrever as das assembléas; • ' ''' •

•• b) redigir e expedir- ennionie do presidente- a corres'-n-
derreia da sociedade;

	

, e) ter em boa ordem osb •rvic4,5 da secretaria! 	 •
(1) -fazer pedido, por escripto, • tio livros e chr - tudo O ode-for preciso para o -expediente da secretaria; 	 .e? commu.nicar aos socios a sua admissão, as penas que

lhes tiverem sido impostas, a g cornmissões para 'que tiverem
sido eleitos ou nomeados e quaesquer deliberações que lhes 'io-
teressem directamente;	 •	 ........-	 f) ler, nas sessões da directoria, o - expediente apresen-_
fs-ad° 1;3	 (la"	

•	 .) expedir as ordens	 -irectoriar• • • • -	 •
io	 ,,...

h) prestar á directoria todas as informações; concernentes-
no serviço da, secretaria;	 '"" •

i) assignar, juntamente eom o 'presidente e o tliesoti-
.reiro, os diplomas . de socio, Conferidos pela directoria e Doia
assembléa geral: , -	 •

1) matricular em livró apropriado •socio
.
 ,admittido e-

	

.	 •

registar no mesmo as occurrencias . relativas, ,a cada, sono tt
une •st relacionarem com o interesse, social, • • . 	 .

	

k	 ,.
k) fazer o registo das pessoas 4.e. familia do soe,i0;-.
1) fazer, o inventario e zelar pela' conservação tios, inoveis,.

Qbjectos e mais utensilios que pertencerem á sociedade;
m) substituir o presidente . noiw.seus . impedimentos; •

. n) assignar, juntamente com o presidente e e ',the'gót•-
reiro, as quitações para levantamento ' ! de I tItI tositQs',.. çorn.a..s•
correntes, as escripturas de coMpra ''P venda,.typotheert, ;(•, -eo-
tractos, (listrados, quitaçÕeS, etc., dos terrenos e•lirtlib5.-da
Seeção Predial.	 .	 •	 •-.. .	 • ..,.	 9 .•:, »i'-:	 Ilt

l' •	 I n ,	 . • ri	 Jr•	 tIngII!'.'•.	 /tf')	 ••:,.Art. 77. Ao filou/moiro cmpQeter••	 ( • •	 .-	 ;	 _.	 .	 i	 •	
:

I, 
• a) ter sob -sua guarda e l'esponáabilidade ow(kial-ár)/3„:(1.•

tencentes á sociedade,- depOsitando 'italÁ.laiarat Ifietrnotidort".011
no 'Banco do Brasil, o dinneiro dismoniyet, 1que(4seráirlifirado
para satisfação dos enea1 80 1-',--oe•iá^(..111.',,,t111.111	 ?1;.4.».,0o11?1r,11;41l!'-rectoria ou do presidente; •	 • • :

b) arrecadar as contribuições an3 soicós e quaes:inrt,, ,)..t-topes que forem devidos ou doados á soc iedalg,i; ,,; r t i i•• e) apresentar á directoria inosallent;
óá receita e despeza, que será atfixAdo pa sedg sgell
de •exammado pela commisSao de criptas"' ' • 	 • - - •

ti) effectuar • os pagamenos.t - deCida'anietrat?tolUiYiy:
• 'e) es cripturar cai livros apropriados o mailAlito • finhit-ceiro da sociedade;	 ‘...,	 -11 •.-i ,C8 .1,1.. f) pagar promptamente a Impordaradra,.para.io4tumal..d.)

socio, observadas as disposições rehtivas; •
- g) fa z em' are/lb-ar em boa ordenr totts'Ol¡Piks 'itte joias.mensalidades. remissões, recibos é ii itaego d.(5P-"nnowhIlit-; da.despeza 'e da receita;	 ,	 .. ..1 . 11 . int.e),	 ,ton tt..-••••;

11.)-assiwlar todos os documentoâ W-LiMèViti4elitoà''. lie, di-nheiro; -	al	 . etrr ..o.t .it; %killn 40.,,,

' I) assignar; juntamente' com o 'pré' Pdehrte e secretario,
os cheques para retirada de dinlidéb cl . 11.1.11h1dI P 01.-Voiitas
correntes, as escripturas de compra il .̀  ven210 1-111'ndflyeas, Con-
.ractos, distractos, quitações, etc.. • dYls' . Itrri'è•iffl i e - redio5 da
Secção Predial:	 • ,-	 . • al i ,,f11;1111')111'.1,

j) fazer pedido, por eScriplo, dISS' I • i s). rogl•C-ITe &tudo o q..in
or necessario para o expediente da thesoni.aria-P

.	 k) apresentar, no fim de cada g3çere!icitsii so401.. i o. balanço
eilliti;) conferir os pedidos de foi 	 ritçcvd,i,o• coro

	

••	 •	 .
.	 •	 • .• •	 :•ii ,Ii.mtoiro. t, [4 ._ .• ..,

§ 3° do art. 29:	 ','';«r..•(• 4 2 . .at(1) --.• •..,'n	 nimi) prestai. contas ao terar o seu niurioayp R.4ecordoOin o éstabáleciclo no g -1' do art. tg ... • ' *	 .- 	 ..., -

" •=4)	 dzej? prOsta • aos soeios e ás f'arnitias .dos'	 net'. its	 dti	 (.5,• '	 q fie t iverem direito;
quéixas dos socios n resolvel-as com justiça

e presteza;
.'"'''' '.. "Vv "PedtletiMir do modo que julgar conveniente quanto

tiça i 'das' : 'con-ftibuições dos socios 1 ... á arrecadação de s

Id!Otirear, .ikiantio 'entender, a caixa- do jhesourejr.);
: dr:mandada com P l enos Pogeres,., on)0 " ;i1ASI díSiSéledatlE;

• ' •;:'! " T ji"rocettle'r'lieopeátás* -dos novos soemos e diséutil-as.
,`•; -11iL4PaPagenp1id•riinico:' -Ao terminar o seu Mandato, a direc'to-
•^1• Fd"Atipit!stintarCiii . riti.'Successora' o inventario de tudo o 'que
, '''.1 j)eiktárteet."11 Mciêtrade, ' :registádo em livro esPecialmente

l'e-fà rfitrt? ''.•
- .(Ifi 'm Ate i75..')Adopi.'nViénfe compete:	 •

•Porrepres'entaP 7 Wr 'Soelgdade activa e ' passivamente 'em

	

em geri' nás'44elações* edil) tereeiriis;	 " '' 0 ) if b) (onvoegra. riggéiriblegá geraes;

r",
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DA COMMISSÃO DE!:CONTÀ9 - • • 	 • ••:..;:i!,

„	 commissão de contos,. quó-,se ‘ comporá 'de ires
membros e será eleita juntamento-,boirva•directoria; compete:• • •	 t- -q) ex0minar, menSalmente,	 (.14. liNTOS 'p • talões', -
a cargo 'do thesoureiro, as contas que ête"adresentai4;

\ISM' a , , deinonstraçãd'- inens3aVda , i'eceita e ,despcza"
o respectivos • documentos; •-•"' 	 •'.fs • - • ••••	 • ..	 _

" c) • dar» mensalniente, • pdr''eStei¡ito'•`PareCe 'r sobre à to=
inada de contas;	 •	 !sf•• •	 •	 ,	 .••!.,	 •

d) apreántar trienifalme.tite'.á assernbléaeral ordinaria,
h'seu parecer sobre o .,"ekanielte• edtips •e • tió •batanço gei;a1.• •

- . Paragrapho unicn. Casci -„nãoiseja cumprido pela , ,co.tri-
rnisSão de cornas o disposto' neste artigo. a • directoria desi-
gnará, mensalmente, dous dós seus membros para exercerem
Aná funcç6es, levando o' prdsidente da sociedade ao éonlieci-
'mento da assembléa geral os motivOs' que obrigaram a ' dii •e-
ctoria a tomar semelhante resolução; declinando o nome dos
associados que, não correspondendo	 confiança nelles
sitada. deixaram de cumprir os'Seus deveres somes....

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

AH .	 A Caixa de . _ Garant ia, criada por- uni grupo tio.	 •
sociós. denominados "Fusionados.", para garantia collectiva•.dO .

. ãt'as diVidas,.passa. a •ser,adriiinistrada directamente pela' 510.-
• cieclàde. até que cessem os nIotivos de : sim 'criação, isto é, atili•'

a extincèão .de seus . Compromissos- perante . a .sociedade. -•
Paragrapho unico. Desde- que seja extincta a divida, 03

remanescentes da Caixa de Garantia serão incorportelos
pafrirriOnio „sedai, de' aceordo com ó estabelecido nos arti-
gos 13. e 62..	 -.	 •	 •	 ••

Art. 92 Revogam-se „as dispoáições em contrario.; • •
Cornmissão revisora dos' estatutos:-

- Arthur 11Iariano de Amori	 •mCgrão:_:•-
• Ermel ião 'Mendes Lopes.
Litiz Leite Pinto.
•s'. Directoria :	 • •	 -	 • •
(Triennio de 1926-1927-1028),
Rom-eu Feital, , presidente;
Luiz. Leite Pinto, secretario; 	 .

nDiniz Aff, R. Silva Junior.' thesoureiro;
. Oscar , A. Azevedo, director; •' 	 •
•• Arthur A. Carrão. director, •
José A. Pereira - de Castro, director;

'Dr,- Mario de Castro, director..	 •

--..SOCIEDADES . A11.011yItA.
•

SOCIEDADE , ANONYMA COMPANHIA ELECTROLUX

.ACTA DA SEGUNDA , ASSEMBLÉ.A. • oRDINARIA ` i •
•

.•-•	 4i, • i;,;
Aos trinta dias . do mez de marçO,.de 	 noxec

.
entos e	 -

vinte 'e .oito, ás quinze horas, presentes • na' séde,;social -da
Sociedade - Anonyma Companhia;Elestrolux, na,,Sala••:613„., lc
".Edificio Odeon"; á' praça" Marechal. Ploriano' numero sete. -
todos . os seus_ accionistas, representando a .totalidade do ca-
pital social. cujas Cautelas ao portador foram devidamente •
depositadas fia Ode social com antecedencia de tres dias, O'
senhor Erik N'V ikluncl, director presidente, .declarou que, ten=-
do sido oá.accionislaS convocados por, anntincio. publicado-na
picoto Official, para se -reunirem em .assemblé,a, geràj. afira
de 'tomarem conhecimento do rèlato,riet,'	 •.direWileiasto ;pá-
rocei. do conselho fiscal sobre as contaS'SoCiaes,,...e' procede;'
ern seguida, á 'eleição • do' noVo • Conselho fiscal 'e limiar sonhe-., .cimento' de 'nina proposta .para augmento dos 'hónorarms
director -presidente. --havendo niiirie0 .leá aÇ-PaPati-a ,Úa.,V.PÇão
da aSsernbléa, tomou o seu togar' á indSii e ConVidou	 jliafxo
assignado. Indalecio Penteado, .p,ara secretarto. a ,- .. -..s . •

'Aberta assim a sessão, pelo senhor presidenteN.,onde-
nadd a leitufa ito relatorio da directoria ,da r pare„epr . .do con-
selho 'fiscal sobre as contas da - admini,Wrisao no . .ann,o ;ante-
rior. ficando os necessarios"docurneOtes„. á disposição cios se-
nhores' accionistas."

,	 -

CAPITELO XX

DiSPOSIÇÕES. GEMES

Art. 79. A séde da sociedade . é na cidade do Rio .de
•Janeiro.	 '

.	
,

Art. 80. A sua duração será por • tempo :indeterminado..
• Art. 81. Os . socios' não : respondem subsidiariamente pelas

• i.,brigações que a directoria •contrahir; expressa mi intencional-
Inente, eni' nome da sociedadi	 • •	 •	 •

Ai 1. 82. O socio é sempre um; fiscal ',dos . interesses
•Sr.;ciaes e, , neste 'caraeter, deVe evitar de molu-proprio, ou
itor .intermectio da directoria, tudo, o :que ,directa ou indire-

- vtamente possa prejudicar a ‘ soei'edade..	 •	 ..
- Art. 83. Ao soei° não é' licito regatear Os Seus sáviçOs.	 •	 •

á sociedade.
Paraszraplió mica; Esses serviços, • quando reconhecidos

pehr-•chretoria, serão por 'psta levados opportunainente ao
conhecimento da assedibléa geral.

• ' Art. 8-1 •.''0 que Se desligar da sociedade, nada 	 terá que •
•

	

relamar:	 •
. ":Art. • 85. ;i4' obrigajoria	 acquisizão de diploma de socid

	

,„.	 •
,•,,,•;•••P•áragraplio unico.. Cf preço, do diploma ó de cinco

. e •iserk, cobrado 0,0 'primeiro mez 'depois 'da •Sua
ad11141(10.	•	 -•	 • • •	 •
• Art 86. E' expressamente vedado á sociedade , envolver:.

, se em manifestações ou praticar actos de caracter'
Ari . 87. A • directoria 'deve etividar todos os estorços

. •,•para- , ,rohaver • antigavel ou judicialmente qualquer valor . ou'
'isttoblectu;:ique fór extrayiado ou • s.ubtrahido da sociedade._

'Sociedade só poderá - ser 'dissolv kla por uma
." • '"u4.sq u'ilStéa' geat especial, em 'que se ." ,aclitem presentes quatro

quintos do numero de socios em pleno goso dos seus direitos

•
• • '°	 ,	 •

ParagraPho uuicq. Disáolvida a socied'ade e liquidado o
4ossh'0,. o saldc,. se.rá dividido . entre os . Contrihuitites , era

.roporção ás contribgiçoes realizadas,, concorrendo os bem:.
. ir:Rores

	

•e jieneineritoS , com os contribuintes' que' 	 tive-
.	 .reeeber,

	

t	 •L ,	 •

• •	 Art. 89, Estes estatutos só podorão _ser reformados ou,
•alterados , pori.qualquer dos seguintes processos:

,„proposta • Oa directoria;
• '-M • própoSia -,:de - um quinto , de soeicisq uites e. em pleno

í,
gOSO 4.105 , seus oiredos.	 •

• •	 §,'1.e, A. • proposta será assignada • pelos proponentes e
• • della •ètingearão os pontos a serem' reformados: •	 •,•

,,,•, . § 2.1'..A„4ireejoria, . na primeira reunião, depois de apre
sentacia''4,.mróporsta, nomeará mil " :COlálltliESãO pata''' dar
recei,,dentrp	 :quinze dias; '

3.°..Apprevacia pela 'directoria a' reforma proposta, coo-,
ou serii' einendas, o presidente'. conVocará aáseinbléa gera'
para, em ,.,ápv,são. l extraorcrinaria- tratar ' exclusi n-aMente do
assumpto,,r;	 '	 •

Art	 Os Isoc. itiS, individualmente. ou sais herdeiros,.
serão responsaveis pelas quantias . que lhes forem .adiantadas,.

• directa :Vu • indirectaMente "pela , sociedade, 'devendo o • thesouL
reiro descontar, quando fizer o pagamento do • fiiiieral, não s0-

•• -"as quantias 'adiantadas; mas too-111611i outras contribuiçãeS
que se obriguem pelos estatutos. '• 	 •

•,.,	 •‘•Postos em discussão, todos . os,, pancis..•.ednjuntaniente,
ningilein pediu a palavra, sendo, em ',segUida.,apPsoVádqá.,upa-
nimernente, abstendo-se "de- Votar. os. directores— .Paiásando-.se
'á eleição do conselho fiscal, foram .; eteitos...comq,..fiscaes;
senhores John:George Cross, fterbert. • BellisVelf.Barker e Do-
nald Henry Kitching e corno supPlentes. , • Charles - DAyjes•

•,Spenle, Armando Castro , e . Boayentura Azevedo, que •foram.
desde -logo. empossados nos seus •respectivds, cargo.,:pedig. a
seguir, a palavra o ..senhoe, John Ge,org Cross. ,o ,qual .agrade .

•• condo. em nome do conselho fiscal, .a . ••nreva-de confignça„com
que fOram . distingnidos, Prontinha que, cm,. t vista do descnyol-
vimento sempre crescente nos . negocio. ' d isociedade,. devido .

'á actuação do senhor, director presid'ente:„Rue h cites ,,se vem .
dedicando com louvayel desvelo,;.desde,p inicmo. do anno, ;cor-
rente, fossem os seus honorario,S elevados-a. cinco contos. o
quatrocentos mil' réis,. ppr Mez„. a.; .contag .do --inicio deste
anno, em, reconhecimento dos valiosos , s,er1,-. iços, Prestados por .•..	 .

sua St•;ntioria 'á sociedade. Posta,. em,. d iscuSsão essa proposta
e . não._ havendo impugnação. foi _ , a mesma tinanimementr ap-

:provada, abstendo-se -de votar o referido director presidente.
, •-• Pelo senhor presidente foi então itispensa tempora ria-
niente a .PSSr10, • afim de . que fosse lavrada a respectimi aça.
E logo, após reliberta•.a sessão; mi, Indalecio Penteado,' secre-
tario, tendo lavrado a presente acta no livro - proprio em trea
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t. vias •qt.te foram daetylographadas, procedi á respectiva lei--	 -.,,•,11rrangsytted1041,i.
lura, a qual foi approvada, sendo a acta per mim . assignacla-	 • obairerbr,.:,
e por todos os demais presentes:	 •	 •	 „	 Con

▪ 

ta çle fo-go .	 • £-
Rio de Janeiro, 30 de . março de 1928. — Indaleeto Peia- . Gdntal de ,00tillorlittls

teodo, s'ecretára) — Etik 11"tklund, 20 atlções: --- 'Gustavo	 £
fiou, 10 acçoes.	 P. Dujordint, 10 acções. — Luis L7boleti, C(mia de vida • '• • • • '1:•
10 acções.	 .Nr ~ou Tornink, 10 acções. •— Ernesto flusse,. Cofita„_ de .,..d.(;i1e,0or‘ e s.,
10 acções.	 ereitio Borl'elo,, 10 acções. — John "ljeorue	 .,Mfate ,"10,9`.• -
Crou, 10 acções.	 Herbert	 Barker, 10 acções...

obVryia

366,476 17. d3-3i.t p„,7 f,

163,336 4 e
68,602 16	 (1.,, rif	 •

87,994 9 2 , •);rp •

0 a. ;£ • 189,•6704 ç

•)1:.	 £ 1;176,532	 1	 7

• Premios, menos reseguros
Juros,	 dividendos o

a tugeis
Menos imposto sobre

a renda	 .. •	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE FOGO, EM '31 DE pEZEMDRO DE 19.27.

Credito

Fundo no principio do anno:

Reserva para riscos não expirados	  £ 1,418,896 1 .1 10
Reserva anuicionai	 	  £ 1,400,000 .0 O

.	 ,	 •THE NORTHERN ASSURANCE COMPANY LIMITED

-Debito

111.1111e.a.

£. 2,818,896 11 10
. ,	  £ 2,089,891 13 7'-

178,985_ 5 1

304,378 9 7 £ 1184)69 15 6

£ 5,657,3à5 -3 11
Juros sobre debentu-

res emittidas, menos
o imposto sobre .a
renda. pagos em ju-
lho • de _1927	 .... • £	 18,201 15 O

Debito
•ÁS:	 r

Dividendo sobre acções °Minaria% menos
O imposto sobre:ia . .reania,•: pago CO), -no-
3embro de 1927

Dividendo sobre ' ,ações ,t,,•1•.,pil

	.preferenc-ia, une- •	 -ui,
.nos o imposto .. 80-	 ." n •'“
bre a renda, pago • ;

. em julho de	 £	 12 151
• •Credito para a impor-

.. tancia a pagar, em
janeiro . de 1928; me-
nos o imposto. so-
bre a renda .	 £	 i2.151 5 2 £	 2 .1,308 10

5 3

£ 129,535 O

Sinistros pagos e a pagar
commissões • •
Despezas de 'adminis-

tração .
Contrmuições ao Cor-

pode 'Bombeiros . .
impostos estrangeiros

621,399 8

11,J46 10
77,337 6

1

o

Transferido a lu-,
gros e perdas:

Lucro do anuo 	
Juros' • • 	

Fundo de fogo no en-
' • cerramento uo

'lleserva' . para riscos
não expirados, sen-

. do 50 % dos pre7
ili j ios	 . • .

"'Reserva addicional
£ 1.341,945 16
£ 1,400,0110 O

o

o

-
£ 1,3480,988 1 41 Credito para a • impor-
£: 487,201 3 '4 tancia a pagar en1

janeiro de 1928, me- •
mis o imposto .S1•)
bre a renda, .....£	 18 ,079 7 4 -£	 3 n 3,28.1

....
£ 709,783 '4 • 9 Impbriancia Iratisferida ao "Fundo Ma-

..rilimo" . .. ..	 	  X	 3 .00.000 O 11
Tinposto sobre a renda, sobre . os lic_• ros 	 	 .11,050 7 :'.-
Importancia transferida ao. "Fundo de	 .

Pensão dos Empregados", ' nos. ler-	 .‘
. .mos da resolução tomada . em assem

Iléa geral-, realizada em, - 1 de maio
.	 de . 1927	 	 	 £	 10,000 *O ,-.=0,

lniportancia transferida do fundo Supe-
rannual — da "Previdencia de acei-

• dentes" . 	  £• . 10 DUO
Pensões e gratificações
Proporção da companhia nos vemin.:4.

seguros dos empregados .	 ...... £	 5,556:-
£ 2,74'4,945 16 9 Debitos duvidosos não descarl'egados por

• • outra conta .•	 •	  £	 3 108 13_ 9
£ 5,657,395 3 11	 conforme balanço geral	 	  £ 624161 • 16- !F

£ 217,870 1 8
£ 148,506 15 O £ aoo,1 do ai 2

17'227
0"..

Jo

DENIONTRAÇÃO

Credito-
..	 •

Saldo do ano ante-

Deducção, do divi-
dendo final 'de .1926,
patzo aos accionistas,

' menos o imposto so-
bre asrenda:

625,145 10

•

-	 1

	

Lucro sobre -rapitaes. .empregadws' -	  ,,.
'Lucro Sobre, • resgate' •de debentures ..... £

. . Differenka de cambio	 - 	  £.
Despezas de transferencia . . ..... ....- ., £

•cias•Z" 1-15,724 16 9
Pe:e enCIA I; • 19.350 5 . 2 

• 

165,075 '1 1.1

' T Url.15.' • dividendos -•
" alugueis não • descar-

regados a ont•ras
contas' . . . • .• .	 £	 • 28,251. 17 O

.1.•••?dpnos O imposlo so-
•.. bre a • renda .	 £	 •.811- 11 . £ 23 , 433 5

1 ,210' 7
182'14

1,923'19
31 O

i;; 460,070 8

--- •
DA CONTA-D.E Lucaos E PERDAS E.1n1 31 DE.DEZEMc

03RO DE 1927

	

•.£ 1,176,532	 1	 7

-	 •
• • Conferimos o balanço 'sopra -examinamos	 livres da
coMpanhia, obtendo todas as inforinaçõcs e exp .( é.açÁ5eS (me-
lais foram necess•iirias.

•- As contas do escriptorio de Londres foram xa.nliaiplas
pelos abaixo assignados,	 Deloitte, Plender,
Co., e as contas de ..Aberdeen fo'am examinadas P. !lin abaixo,
assignados, Srs. James 'Mesto]] .& Co.

Os titulos 'representativos rias • amortizações, en(Prosii -mos. e de .capital empregado, pertencentes á "Nortliern— fim-
.ranc-por nós verificados e os perteneente .P ás- coMpanhia's Ti-

- liadas foram -verificados pelos respectivos auditores
2. conloanbias, cujos certificados chegaram ao 'nosso •conICM-

'nen-to.	 •
• Parte. do activo se - acha especificadamente depositado-

• eM varias partes fóra da Grã-Bretanha, debaixo .das leis 10-
caos, COMO garantia dos possuidores . de apolices	 emitti-
das, que foi devidamente verificado., •-• 	 -	 .

A - --As demonstrações da "Receita oi Despeza" e - balanço
geral incluem as operações daS companhias filiadas,- cnnfor-

r, MO certificados emittidos pelos seus respectivos :,auditores.
6 - • Sujeito á estas observações. temos a -• declarar- que,. elo•
• nossa opinião o presente balanço se 'acha de /Will •a; demovi-
O :strar o verdadeiro e exacto estado, das operações da eompa-
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DALA*ÇO	 REA.LiZÃDO. E.11X 31 áE znMbltO DE' 1927,
•-	 G	 '

•.

Aeliéo. 	
.

	•Eclificio,da fabrica -

	

" 2'21:331.835Q	 •
Machinismos e accessbrios 	 345 :9258150

't1	 _
• • .8:t5982005,8F:8h:45'70 ,.	 .

-labia, de accôrdo com,0 melhor das nosias j1forma0cs e,
plicações recebidas ria companhia, _e confirmado pçlo .que de-
monstramos setis	 •'
• Certificamos que nenhuma parte tienDalquer fundo foi,

directa ou indirecta, aPplicado a qualquer -fim, contrarie -ao
ramo em que devia ser applicado.	 • • .

Londfcs, 14 de abril de 1928. i	 De„:Plende,; .:,.Cri ff
ihs & Col.; auditores:	 .-.1tèstod'	 • auditores.

Peritos ' em contabilidade.

e
COMPANHIA FABRICA DE 'TECIDOS "COVILHÃ" •

•;[ir	 '	 .•

RELATOR101 DA DYRECT0111.1

bem assim os nossos estatutos, vimos -á' vossa presença afini
de dar os esclarecimentos Decessarios sobre os pontos' prin-

Sr.. accionistas — Cumprindo 0 .1que. determina adei, e

cipaes do decorrer do armo de 1927. 	 •
•Infelizmente r. situação geral do paiz não nos permittio

apurar resultados satisfatorios, e apezar dos nossos esforços
tivemos que encerrar as' nossas contas., com o prejuizo de-
monstrado no balanço que apresentamos. 'porém esperamos
que o •anuo 'actual trará melhores resultadosc

•nlanufactura
• .	 ,

Os nossos prodnctos tiveram boa aceitação, e não tive-
mos difficuldade. em collocar a producção inteira da fabrica,
porém, devido ao atigmento do custo da tnateria prima,' o qual
não conseguimos rehaver de todo das vendas de produetos
acabados, originou não apurarmos a margeni de lucro dese-
jada. •.	

Edificio e maellin‘ismos

Continuam' em perfeito estado de conservação.

	

Conselho • fiscal • 	 -
Pelos Srs. membéoS do conselho fiscal, em . seu parecer,

vos é demonstrado c.,./ pOlittis peincipaes cio . seu mandato.
Deixamoà - aqui consignado o nosso agradecimento pela boa
cooperação presta :ia durante o atino. •

• •
' - Conclusa()	 •

Perráadeeennis ne • Vo'sso inteiro -dispor' para Nos darmos
quaesquer inforinnetw 's a respeib• de ludo que se re .rere 'ao.
movimento . do . antio .passado, e ao, actual estado .de negocio:, .
da cinpreza. — C. A lionshaw, directorgerente. — Julio de'.

Almeida Baptista, diroetor-secretarib.	 ..-

o.uiEet.a Do comsEtalo trisest
.	 .	

.

Srs.' accionistas —	 cumprimento dos• nossos estatu-.

tos, e ao' que determina a lei das- sociedades ánonymas, vimos
declarar-vos 'que, lendo ccanlinallos com toda a attenção. O mo-
vhbento de contas e balanço. correspondente ao anno de .1927, -
encontramos -tudo em perfeita -Ordem e • exactidão, pelo (pie
somos de parecer que sejam appechvacias -as contas apresenta-
das pela directoria. — Joaquim' nono .da Cesta .Moarão• —
Domingos José Rodrigves. — Jacta)

Moveis e uteitsilios
Installação -, electrlei

Caução .da directoria 	
Depositos 	
Sellós de consumo'	
¡Manufa•tura- 	  	 . 253 :8218240 -

111ateria 'prima 	  121:5118760.
.Attilinas 	  	  ,	 4:1358800 - 379 :171$800

• .
877-•:6728320

, 372:91-18710 • 	 "	 •
17 :7548600	 390 :609$3

15:0008mm
2:0008000 -

144200

1:9808400_

118 :1188890

107:1788500

225 :627••180
Menos,:

Lucro do .2 0 semestre de ' I97.	 32:7268970 192 :9008510
7111

2.411:C31$110
n •	 --.

Passivo

Capital 	
Wundo de Peserva 	
Emitiu cie Peserva c/especial..
Fundo de Deprcwiação 	
Eventualidades na cobrança 	

• Lucros suspensos' 	

Bancos conta garantida 	
Contas Correntes 	 •
Obrigações, a pagar 	

,Contas a pagar 	 •
Folha a -pagar
Deposito da direclorh

• Dividendo a distribuir:

Saldo não reclamado 	
•!Comtnissões suspensas •. 	 	

200 :0008000
86 :8368130	 .	 •	 •

200:0008000 .-
116:G128940
150:0008000
250 :000'8000 • 833:4'9$370

:::GtE1135t640 :(:	 -1)1

13:9978300
13:5778200
15:000$00U

tn00$000
1:003$000.

,	 .
2.411:061$110

;Bancos conta 'caução  ,
	

.
Contas correni as' - 	
Obrigações a receber 	

Caixa

Lucros e- Perdas;
• . --

Prejuizo do anno de 1926....
Prejnizo- do primeiro semestre

do 1927 	

.	 -	 •	 ,.	 .	 .	 ..	 ..	 .	 .	 .
-.-: -C. ,A. tréusltate. directorrgerente. — Julio de _Almeida..

•*Baptista, director-secretario .— Guarda-livros, Emidio ..Aw.•.	 .. ,
qu.s. to Cruz.	 ...._.	 '	 (3.81G)

• • .

	

tU t; • • a	

0 Banco do

Tabçllitol	

Brasil e ap:-

.	 •	 -
'COMPANHIA FAZENDAS E SERRARIAS ein dezenove', de mareb do corrente anuo,' companhia offerccesse ga 	 irantas_ rc'tles',

MORRO GRANDE	 - . - •	 a fls. 69 -•
do. livro 117.. escriptura • essa . umtstantés na esetiptura que foi lida .2..

- cuja leitura- ia Mandar proceder no seu , estas cotidiçõe.	 a administraç :h., .u.,,

ACTA DA ASS EBLÉA GERAI. .EXTit.kORDINADIA - inteiro. te k,' para- que assim, .Clevida- - "" " Pauili -i ("'''''.1":-:AV a que a asselubk'l-t " •..	 ..

• •• mente inteirada,' Pudesse. a asseinbléa dignasse approvar a operàcão effectuada.
Aos dezeseir dias do m. ez de. abril de • 'deliberar como melhor jialgasse. lida : O accionista Sr. Osmar CallOS de Oh-

mil novecentos e vinte e oito, as. quatoe- - que . foi pelo • Sr." secretario a - referida .`'•eira- tomando a palavra. diZ que . a e.-

ze horas, reunidos • iw escriptorio -da ,-eseripturzt.'é 'dada a palavra ao' direeter poição ouvida e os eselaceeimenlos.:•pres-..
„Companh	 á rua São ,Tosé 11 76ia	 .., 2 an\4"- r- -'.	 Sisi.. • . 1,énio, Bágne irà Leal, b. qual de- : lados -illustraria convenientemente . a as-

.dar, aeciodi.stas eifi alumero'l?8t.kl :é.,:ac- .pols de eXpender • longas consideraçoes sembléa, merecendo portanto.. o
.1. peravam , •

.:"r	 ''.-.-	 . '.
• .blainado para 'residir os• -tra	 hosbal	 ' o. ''Ir ndente •S...i. derrani-Strar -as rvantagens-da ealizada cont

. Sr. • Dr'.. W asl»n.g/.011 .' • Preetiça.-que-r-eon -

	

	 dlieratilb."realizaifa -coth'bSalicb : db 13'rá-''' --Peuv '14() ' !sla' 'a"-" erribléa' `rza° 1)°lr'CLI'le : 
1144)`. .

' . • vida p'u'a • sectetar ib' c .,' Dr- .'' Thomai . 'ilti» .- ieréi -1.ihá kletidlládà -, .'ékpósiii"W ..'dõs' - ,st 5 . Tnilrwn'tia.•• : , que f 0-Y.I.em •Approvadris
:c.

'Cunha. Assim etinstiitlicia ' à - theza; "'"1 -, : actos sla- administração -i da companh	 tbdos, os ,actos da administração . da .on.-.ia':	 . • -
- Sr. presidente declara então, que a a ..S:- •• cuja -

prosperidade é. manifesta • e cujo p:hillia ate lioje praticados conici•muibi

sembléa tem , por fim „tomar conliee:- . desenvolvimento, será a iteçla auginenlaclo e s peclatmente a .oPeração de credito ef-

inentd e ractiliear o empresthno realiza- com ^Peração_ de. credito realizado cora •'. fe:,titado . .com o 'Banco do Brasil, a - ipie. Se .•

..

	

	 In coin...o .ilaiwn dq,g3rasil,..objectck da....g,s-,,„acime.,Ile„sinipbc;tatile'..:0s -
tabeiceilnenteL liap.-% 'refere a. eScriplura de dezenove-de •.inass--:- . .

okipt.urit, ' uN licaavrada emmktas : Lb ..? -:.:ortti o . . En I vettvatb,< :., pli l'-fi;/ torriar. ï)(:)$;31-1.-elgl?'-(19''-ecgte,110: ' -31' 1.9-'.,--- i ~ 11:• a - -..Irk'n't1"

,Yãb.é. littio. -	 '. Dit.61.... -Lcii;• desta 'cidade; .,.,-uw,.0..- tão'. foni; •e ll sP.' r- ' • Ifeitor Luz,' a tis, 09.



BANCO SUL DO BRASIL

BALANCETE DAs • OPERAÇ6ES NA PRAÇA DO
Dm DE JANEIRO, Est ' 30 , DE ABRIL DE 1028.
,INCLUINDo AS AGENCIAS DE VARIA:Ws-
BOLIS E liLumENAC:

Ariieo
CaPttal a realizar....
Letras dêscontadas
Letras e effeitos a 'se-
. Ceber 'p/ronta pro-

•pra .d1 mil erior
EinPrestinios em con-

tas. correntes .
Valores Caucionados ..
'Valores. depositados- ..
Agencias e fiiiaes

-interior - 	
Correspondente
- termoi. • • 	
COTTOSIATidenIt. (Ot ni-

terior.
Titules e fundos p n Y-

teneentes ao. Banem).
Hypotheeas
Caixa -em moeda cor-

rente no Banco ....
Diversas contas .
Acções em caução ....
Agencias conta supri-

mento

Po'srgiro
Capital
Cepositos em comuta

corrente com .juros_
Depos ito ,' em coe-

coreente limitada ..
Depositos a prazo fixo.
Depositos em c/ cle co -

brança do interior.
Titules em caução e

em deposito .
Agencias e filiaes

interior
Gorkespondentes • da ui-

-teror

	

Valores hypothecarioá 	
Lucros e perdas 	
Diversas. contas- ,
Deposito, da direcloria.

17.019:3Wen
F. W. C. -e Castro. vice-presidente.

1. J. Pinheiro Machado, contador. •
-

"ITALIA-AMERICA"

Sociedade Brasileira de t mprezas
Maritimas

•
RECAToRin DA makeroat.' E BALANÇO DO

EXERCICio DE 1927, A SEREM APRESEN-
TADOS A' Assemnr.E' A GERAL onoINARIA
coNVocADA pAilA o DIA 25 DE MAIO DE
192.4.

,Senhores accionistas: .
De aecordo .com as , masposições estatu-

todas e de lei, temos a honra - de Nos
submetter, para discussão e approvação,
o nosso relatorio e o balanço, relativos
ao quinto exe.reicie social, findo em 31
de dezembro de 1927;	 -'

eX-

2.229:2C.Ort)
,1.06:409$151

995.:7i2$31()

2.150:627-S11.i
1.137.:516i$4.1m'1
4.175:8018000

931 :76i-95G

267R100

25.C:371$605

.113:232ON
50:000$00

837 :05.1$3&i
853:832S421

• 11 :000$00O

1.000:000800et •

17.0 .19 :3~120

4. 1000 :000$000.

1.806:5388781 •

• 40.6:379-7E)
431.:659$1::.tt

99$ :•742831a

5:613:7658/18.

-117:713704

238:891863N
50 :.000$005

901 :55M671
2.167:022861:1

14:000$00n

Sede no Rio de Janeh • o — Succurspes:
S. Paulo e Santos

:.n 19(1	 m erÇa-feira 22
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do livro n. 117, ractificando-a em todos
os $eus termos. Suhmettida a proposta
ásupra á deliberação da assembléa, não
havendo quem quizesse fazer uso do pa-
lavra é a mesma proposta posta em vo-
tação, tendo-se N'erificadp a, sua, appro-
vação por .unanimidade, absdendo-se
votar os membros da directoria.

Approvados portanto os actos da dire-
ctoria da companhia e ratificada a es-.
eriptura com o Banco do Brasil, tal co-
mo foi feita e assigna mia, nada mais" ha-
vendo a tratar o Sr. presidente mandou
-fosse lavrada esta acta, que depois de
lida e approvada é assignada por todos
os accionistas presentes.-	 •

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1928-
— Washington Proença, presidente. .—
Thema:: do Cunha, secretario. — Por

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, per despacho da Junta
Commercial de 14 de maio de 1928, ar-
rhivou-se nesta repartição, sob o nume-
ro 8.128, o seguinte documento referen-
te á Companhia Fazendas e Serrarias
Morro Grande, a saber:

Acta da assembléa geral extraordina-
ria realizada em 17 de abril ultimo, que
approvou os actos praticados pela dire-
ctoria e muito especialmente a operação
de credito effectuada com o- Banco
Brasil, que se refere a escriptura de
19 de Inane Ultimo,' lavrada nas notas
r io Tabellião Dr. Heitor Luz. Eu, João
Hygino de Araujo, 1° official da serre-
1r.-ia desta junta, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro,' 21 de inalo de 1928.
— João Bygino de Araujo, assignado so-
bre estampilha de 10$000. — Visto, J.

em. 15 de maio de 1928. - .2. Isidoro
Campos, director.	 '	 (3.861)

•A.. COMMERCIAT, DOS CNAUFFEURS
• DO BRASIL, S. A.

Séde: rua Senador • Dantas n. 71,	 ..	 ...	 .
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL F.XTRAORDINA-•

RIA, REALIzADA EM f 1 DE MAIO DE 1928

os. onze dias do mcz de maio de mil
-novecentos tt vinte e oito, achando-s•
presentes na sede da União Beneficente cesse, mas Sun tor conserencia e que o
dos 'Chau Ifeurs do Rio de. Janeiro, á rua actual presidente d'A. • Commercial itrift
Evaris!o da Veiga n.. 130, sobrado, nu- lhe tinha pedido cousa alguma paro
ámero de accionistas, que representam o qualquer candidato. Feita o necessaria .
eapitál exigido pela lei, o Sr p residente-residente- apuraeão das cedulas, verificou-se • qmme
-4rA Conamercial declara que, estando ore- , :-obtiveram maioria de votosos seguinfea

accionistas:- Abel Gonealves Lisboa: 14'1enchidas. as formalidades da lei: quanto
4io outintro de capital, dá Dor aberta a votos; Agostinho :, da Teindade, 99 votos.
messão, pedindo que a assemblea acclamee Assim, pois, foi o Sr. accionista tilais VO-
UM accionista para presidit os , traba- fado empossado no seu cargo. Nada mais
11m -s, expondo então Os motivos da Dre- havendo a tratar. o Sr. presidente sus-
sente convocação. • Por indicação do se- pende a sessrto por dez minutos Parn ser
nhor..Antonio d .e Oliveira Pinto, secam- laa'rada a presente acta que, após a sun
(lado oelo Se„ - Emygdio Carneiro, foi ia- •ennfeeção, é submettida á apProvação..
dicad-o -o nome do Sr. Alvaro Rodrigues. Não havendo . mais quem queira fazer
Sendo o mesmo aporova ,:Y o . contra o voto. ars° da palavra, é a presente approVada:
do Sr. Aristides Alberto Alves. Acceitan-•' Dor unnnimidade • de-votos, 'tnido enc-ae-
do,. o Sr. Alvaro •Rodrigues assume a di-rodos oii- trabalhos ás 23 horas. 	 -.

procuração de Amadeu Macedo (Sz, Comp., . impellido. por meus interesses particula-
As/herdo B. 1.2al — Washington Proen-
ça. - Asthenio Bagueira. Leal. —
(assignatuea " illegivel).— Osmar Carlos
de Olireira...— Noelino Cok. — Alvaro
B. R. Pereira. — José Silveira.

•	 O Sr. uresidente..manda. então, "proce.
• der á leitura dos annuncios' da conyoea-

ção e . do pedido de • renuncia do 'r.'Iliè
u -r_oreiro, cujo teor é o Seguinte

 • de Janeiro, 4 de. maio . de .,1928.
Illmo. Sr. presidente, d'A. Commercial

dos Chauffeurs	 Brhsil. ,S:A.	 --
Mimem° era o meu desejo em levar

até o fim do meu mandato o exercido
das funceõe..s de meu eargo.

Interesses particulares,' porém, .exi-
gem a minha presença - e me obri;_jam a
renunciar o . meu cargo - thesoureim
o que faço pela presente, bem, r•ontra-

- rindo por não poder rorresponder aos
desejos dos que suffragaram h meu
nome para ó exercido de . , tão espinhoso
cargo.

Entretanto,. espero que esseS mesnums
me relevara° essa _resolução ti 	 sou

res, .pelos • quaes ninguem mais poder
zelar senão eu.

Peço-vos, pois, Sr. presidente, que,
deante de minha renuncia. prra•milencia--
reis no sentido de, o mais. breve .possivel,
ser convocado a asserobEça geral que, to-
mando conhecimento dessa - renuncia,
eleja o meu successor.
• De antemão vos hypotheco a minha
gratidão. — De V. S., Amgo Cdo, Obgdo.
Albertino Coelho."

Science' no conselho fiscal em 8 mie
maio de 1928 e dando-lhes conhecimento
que ii •ei convocar a assemblea para o

.dia 11 do corrente. 	 -
-llie de Janeiro, 8 de maio de 1928. -.-

Joaquim Monteiro d.e Catimos, presi-
dente.	 •
. Depois de lido o Peditlo de renuncia

não havendo quem queira fazer uso da
palavra. o Sr. presidente pede que a as-
sembléa escolha . o numero de escrutina-
dores. O Sr. Antonio Rodrigues da Rocha
Segundo propõe que sejam ires os escre-
linadores, o que é . approvado. O Sr. An-
tonio Loureiro propõe . para escrutino-
der o Sr. Antonio . Rodrigues•da Rocha Se-
gundo e este, por sua vez, propõe . o se-
nhor Antonio de Oliveira Pinto; o
nhor Waldivino. Gonçalves da Rocha
propõe o Sr.. João Ayres Rodrigues, o
que é approvado unanimemente.

O Sr. presidente dá por suspensa a
sessão Dor cinco minutos, para os se-
nhores -accionistas se munirem de cha-
pas. Expirado aquelle prazo é reaberta -
a sessão, procedendo-se á. chamada,
votar, o Sr. Gaspar Martiná Moreira
se que votava no Sr. Abel Gonçalves Li--i
boa não porque o competidor não mere-

/.•eeeão, dos trabalohs e agradece a eon- 	 'alio de Janeiro. 11 de mamo de 1928._ —fiança' nele depositada; convidandti os" O presidente,. Alvaro Rodrigues. — O 1°1:m3a-dto:Carneiro e ..A.dolpho Fer .- secretario, P.:iam/ia carneiro.	 2°se-.reira Marques de Abrett para primeiro eretario, Adolplio .Ferreir	 •	 -Ia . arques.• :• el segundo . .saeretariOs,' rCS-peCtivanlentC	 Abreu:.	 - /3.85'7.1

Antes de tudo, porém, julgarnos Iii-
' terpretar o unanime sentimento de VV.
83., elevando o nosso 'pensamento em
uma sincera homenagem á mernoria das
vietimas, do naufragio do paquete -Prin-
eipessa Mara/da", e-evocando- o' nobre.
snerificio do eommandante Guli, 'do ,
mediato '141oreseo e dos• demais..-oFficiaes



Activo
Caixa	 40:989$160
Banco Francez e Italiano

para a America do Sul
Titulos de propriedade..
Moveis e" instaliaçõe.;
"Italia-Amer:ca" • — Ge-

nova
"Banca Commerciale Ita-

liana" — .Londres —
libras

Exereicio 1928
.Caução da directoria
Lucros e perdas 	

S. A. CHAPEO MANGUEIRA

oceripicAçÃo.
185:0685790
it5:i18-1400 . -Na acta Mil)lieada no Diario Ornejai do

-..	 ¡soco 17 do corrente. á pass. 12.732. onde se lé,
na 2' linha da a' eolumna: soei'édado

.n:1905800 durante o rumo de P417,, leia-se: socie-
dade durante o ando de 1927.

..57:912$709
10:0908790
. 3:0005000
9:6905390 ANNUNCIOS
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informar, com a maior _satisfação que -imstoNsTrinAo ns • CONTA hz Luenos
muitos freguezes DOSSOS. que no anuo • ...PErtoss' eu 31 DE DEzEMBRO DE 1927 ••

e tripulai' tas do liav;o, que com R pro-
pria vida escreveram uma pagina
riosa para a Marinha Italiana.

O exercido social ao -qual se refere
o balanço que vos • apresentamos resen,
[Ri-se, como era de esperar, da situação
geral do trafego das passagens,
tendeneia não foi promissora durante o
anno passado.

Os paquetes da nossa representada, a
"Navigazione Generale Italiana", conse-
guiram, entretanto, manter as propilas
posições, concorrndo ao movimento ge•
rui de passageiros em portos brasileiros
com 12.030 passageiros de todas as.
classes.

Coroo Vos tinhamos adiantado no nosso
relatorio anterior, durante o atino temos
devotado novos cuidados ao aperfeienas
mento da nossa organização nos Esta-dos,
e hoje Imos a satisfação de vos informar
que a nossa organização está apta liara
enfrentar . os progranunas de desnvolvi-
monto da nossa representada no Brasil.

Nesta altura julgamds de nosso dever
manifestar os- nossos , melhores agrade:-
cimentos a todos os nossos agentes ti
correspondentes' no interior, 'pela coope-
ração efficiente e pela dedicação con-
stante: dos mesmos ao desenvolvimento
da nossa producção, e especialmeote
"ltalia-America" Argentina que, como
sen•re, cooperou comnosco efficiente-
mente ao sempre Maior estreitamento
das mutuas relações. Tambem de -scja-
mos aproveitar da oPtiortunidade para
vos -assignalar o comportamento e a
actuação abnegada de todos os nossos
fonecionarios, devotados sempre, e em

' qualquer eircuinsttpcia, - aos interesses
'vossos e da nossa representada. Nessa
*conjugação expontaneis e entliusinstica
de esforços .de cooperação entra todos
os elementos da vossa organização, ha
justamente a melhor promessa de que to-
dos .os futuros programmas de expansão
o de desenvolvimento serão aleanca-

.4103.
De accordo com o Itinerario - prev1J-

niontç marcado, no dia 11 de novembro
do atino passado, o navio-motor "Au-
gustuS" sahia de (1 .:mova	 iniciando k
soa viagem inaugural na linha da Ame-
rica do Sul.

O "A ttgl i s tils ", aue é _ act utilmente . o
maior nas io-motor do mundo e - é Iam-
bem a maior unidade da Marinha Mer-
cante Italiana e maior de todos. ás na-
'ios que *escalam nos' portos da Apierica
do Sul, cumpriu na melhor e miais com-
pleta efficiencia as suas primeiras via-
gens, -obtendo aqui. e em 'Buenos Aires
o Montevidéo • o mais enthugiastico
'success° peia imponencia da sua mole,
imiti vastidão dos salões, pelas decora-
ções inspiradas em um sentimento ar-

s.. listico, conntsdido e fidalgo, pelos am-
plos passeios e, finalmente, pelas refi-
nadas commodidades ao alcance dos nas-

, sageiros,de todas as classes.
publico sul-americano apreciou n

esforço da "Navegazione Cenerale ita-
liana". vara lhe proporcionar senowe
melhores serviços.

A agencia de cambio do Banco Fran-
eez Ss Italiano, para a America do Sul".
continuou a funccionar nos nossos Os-

• eriptorios do Rio de Janeiro, prestando
os melhores serviços aos nossos passa-
geiros e ao publico em geral.

Por conta da "Compagnia Italiana
• Turismo", a adem -passaram as -antigas
atlribuicões do "Ente Narjonale per le
Industrie Turistiche". os nossos •escri-
ptorios rin Brasil continuaram a dasein-
penhar com os sna iores e melhores eu i-

s

	

	 •.'41,ados• os serviços , ' de :propaganda em
, pred do turismo italiano, -podendo' -Nos

Ordenados 'e grati .ficacbes 35$ :891$V00, '-
alugueis	 . 118 :8005000,
De.spezas geraes, K1:1165650

:-contentamento pela assisteneia recebi- 5GO:8108650 •da.
Como podeis verificar pela'	

ejuizo Verificado no-

demolis-
tração da Conta de Lucros e Perdas, Corrinlissões, juros e va-

•apezar de termos feito todos os esfor- rios . 	 	 551:1205260
.	 ',ços para reduzir a verba do Des pelas 151

Genes, não DOS foi possivel conter _o	 presente exereielu •	 O:004;390
augmento bastante serisivel da Verba
-ordenados • e gratiffeaçõeS", augmento 	 560:810$650
que tornou-so inevitavel com as malho-
ramentos que julgamos de nosso ver	 o, 31 de' 'dezembro do

1927.	 Eenexio Antonini, Presidente.fazer em pról do nosso pessoal em con-
sequencia do creá Isnte encarecimento-- de' — Prinio .11 o ria), guarda-livros.
custo da vida. • •	 •Por isso, o balanço que vos apresen- D.NDECE:n DO CONSELHO FISCAL

tarow para approvação, consigna rela- O 'Conselho Fiscal da "Italia-America"
tivamente ao exercido findo em SI ou Sociedade Brasileira de Emprezas Ma-
dezembro de 4927, um prejuizo de réis ritimas, no desempenho de suas fun-•
9:6905390, que, - dedução feita do lucro ações eslatularias e legaes, examinou
suspenso do exercido anterior, em réis attentamente todas as contas e actos da
1:6818221, •'e mais os horatrarios even- directoria, referentes ao exercido fin-
luaes a serem votados a favor da Dure- do ,em 31 de dezembro de 1927.
ctoria e do Conselho Fiscal, vos primo- E conto tenha verificado a exactidão
mos de compensar com o estorno da das referidas contas e constatado o cri-
quantia necessaria do Fundo de Reser- lerio com que 'a • companhia foi admi--'va Extraordinaria. 	 !listrada no referido exercido, é 'de pa-Estamos ao \ osso inteiro dispo: para rem . que merecem a approvação doslodo e qualquer outro esclarecimento accionistas.de que podeis precisar. O Conselho Fiscal julga lambem (li-• Além de que sobre os actos e contas gna.	 approvação	 sugestão feita pe-da •Directoria, a Assembléa deverá Iam- lbem eleger a Directoria e. os membrosa directoria relativamente ao balançoeeffectivos supplentes do Conselho Eis- propõe que em acta se insira um V0:0

deeal para o exercido de 1928. 	 '	 louvor á directoria.
Rio de Janeiro, 4 de maio. de 1928.Rio de Janeiro, 30 de março de 1928.
Rodrigo °ciaria .Filho.A Directoria.	 (3. 845; .
Luiz Sciutta:

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1927	 GiibertO BruneW.

517:6285330

n 	 Paxsieo	 de Fumos "Veado".
Capital	 200:0005006
Fundo de reser

r
 va 

extra-
	35:0005000 -	 ASSE:MIUÁ:A. GERAL, EXTRAORDINÁRI

ordinaria.	 27:4655459	

A
' Fundo de reseva Em virtude de ter sabido errada a. data,
Companhias representa-

_ 	 ... . .
 • ila conVoeio:ão- ante-hontern -aqui publi-

das — cl Sigmas... .	 49 :2345000 'cada. avisa-se Os . St'S. aecionMas,'que- a.:	- referida a ssemildéa se deverá realizar CrnCompanhias . representa- -
das — c 1 Vapores ....	 • 94 :025930 4_ de junho vindouro e não

a.	 n	
c.a] 2(11.rolt)

-Navigazion G e e r ale • 	 veio inionrciado:
, Italiana" -- e 'corrente. . 	 25 :6208790	 -	 -

-- -- • ComéaithiJ Fabrica de Tecidos. "Navigazione G e n e r ale	 . .. .

	

57: o i0.--no	 ,	 • . • '	 "Cm i 1 I iii" "	
,

Italiana" -:: et. libras .. 	 .	 .
Sob-agentes	 12:1458870-	 ..'	 '	 '• Sao co-.:d. Cs' SI'S. accionistas a,' e:Contas ,eorrentes	 a:oossiouJ	 mid	

,

Thesouro Federal — Im- .- • se remi;tout em asseuhléa geral ardina-
posto de transporte....	 5:5958800 ria, no -(1i-s . -a 1 do corrente, fls -15 horas,

11:k ,:.-,,;,1 fl.,' cordpanii:a. á rua GaribaldiCredores por cauções ... 	 3:0005000 '
Lucro suspenso	 1 :681$221 n.- 111, •ti!s: de to::-lera conhecimento

	  do p-r-sci. n ; * 1 eon?.stne fiscal, contas o
• ...511:0852330 unfalorio di d:re-'sto: . 13, sissumptos de in-

terezz se Social e e le : , t) do tlous directo-
Tilo de Janeiro,' 31- de dezembro de. 1927. ''rc c "r•-''''-':" nf's'..t'l.	 •

— Ernes to Antonini, presidente: —." Ni-	 Rio -de Jun'elro,', 21 de maio de 1928.
mitõ Alariani, guarda-livros.-	 .-• :1 direetwria..	 . (3.816),

passado tivemos
rganizaç	

o ensejo de apoiar á
oão da "CR", para a realizaçáo
de viagem turisticas na Italia, nos lila-
infestaram õ proprio- enthusiasino

Companhia Grande _Manufactura

•
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• Abrahão Bongarto ou Abrahão,
Bauntgarten

' Declaro em publico que a verdadeira
graphia do meu sollrenotne de familia é
BAUMGARTEN, e, assim, (Tora em
deante, me assigno Abra/tão Bountgarten,
em vez de Abra/tão 1.3ongarto, comer este
usado até á presente data. 	 '

Rio de Janeiro, 15 de maio de '1928.-
— Abraltão Baumgarten.

. Reconheço a firma de Abrahão Baum-
garten.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1928.
Em testemunho (estava o Signa' publico')
da verdade.	 Antonio Salviano, tabel
t ião.	 -	 • (3.783)

Banco do Commereio

ASSEMBLÉA GERAL °RUI:VARIA 	 .

tis Srs. - accionistas são convidados a
se reunirem em assembléa geral ordina:•
ria, no • dia 23 do corrente, ás 13 horas,
'no edificio do Bancõ; á. rua 'General Ca-
maca n. 8, para o ;exame e julgamento
das contas do anuo de 1927,- e, para a
eleição da directoria, conselho 'fiscal e
supplentes.

Ficam, por este motivo, suspensas • as
transferencias de • acções desde o dia 14
do corrente até á data emque se realizar
a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1928: —
Conde de Avellar, presidente. , (3.498)

g—t; 4 irdir

tia

CLVB	 atOV,P.A.
r)Alfaiálaria

rit

Banco' Nacional 'de Credito	 Companhia Geral de Mineração;
eni

moa
kuÁ -Dô OÚVIDOiWN: 6, É0Éii.41M-

Auterizado pelonr. ministro da Fa-
• •

•zenda, pela Carta Patente n..-71.e
Jizado por fiscal do Governo. -- 	 • i'te'
' Ternos de roupa feitos sob medida,'
de casemirat ee avianientos inglezes;" a
prestações semanaes de , 10$000 é por
meio de sorteios diarios, 'pelo final •dos
tres .ultimos-411govismosdo -maior Dee"-

•Tnio (centena) da Loteria da Capital Fe-.
deral.•

Seis. sorteios pa semana, lor 10$090!„
Os - Srs. presta-mistas contemplados

•com (às seus ternos de roupa na semana
finda - tinham as seguintes inscripções,
que foram sorteadas:
2'-feira, .dia 11 -	  412
3-'-feira, dia 15 	  ,899
5"-feira, dia 16 	  472
5"-feira, dia 17 	  660
6"-feira, dia .18 	  -907
Sabbado, toje, , dia 19 	  140

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1928.
— Adjucto Ferreira. — O fiscal. do Go-
verno, • Dr. Astério de Campos.

Inscrevam-se urgentemente neste util
vantajoso Club de Roupas, unico nesta

Capital que lhes offerece sérias e solidas
garantias, innumeras vantagens e grande

•

• 

As casemiras para as roupas tia -AL-
FAIATARIA • e de seu CLUB são recebi-
das directamente das mais importantes
fabricas da Inglaterra pelo abaixo assi-
knado, que tainbem ,as venda á 65$. 70$
e 75$ o metro a alfaiates e particulares.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1928:
— Adjucto Ferreira. 	 (3.86.1)

Companhia de- Seguros "Metia"
• I

.ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em iwsembléa geral
extraordmaria, no, dia 28 de maio cor-
rente, ás 1•4 horas, na sede social,- á ruai
Silva Jardim n. 16; 1°. andar, 'nesta • ci-
dade,- para temarem tionhecimento e deli-
berarem' sebre uma proposta de, liquida-
çãO da sociedade e nomeação dos' respe-
clitds fiquidantes, .	 .

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1928.
— A directoria:	 (3.859).

"Italia-America"

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EMPRE-:
%AS MARITINIAs

6.SSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

Sáo convidados os Srs.. accionistas a
, se reunirem em . assembléa geral , °Mina-,
ria, ás 10 horas, no dia 25 de maio do
corrente anno,• •na'séde . social, avenida
ltio Branco n. .4; afim de tomarem ce-
mtiecimento .SiO relatório • e'lcontáS da di:
reetoria, referentes ao .quirito

31 de dezembro dc -192.7,
deliberarem • .o prejuizo- verificado,
le-i-rrbalançõ' re prdcederein á eleição da (ti; .•
rectorie e membros effectkvos, e supplen- •
OS , dá conselho fiscal. 	 •

Rifa, deJane ¡ro,..5 • Ile.. 	 io de--
Antonini. ni-eside'nre	 • (á 8'-5) •

ASSEMBLÉA GERAL ENTRAORDINABLI.
,

•
Tereeira e ultima 'ConOéaijtio.	 .

•Ficain convidados Os Srs. acciOniátas
para se retinirem em assembléa geral ex.-
.traordinaria, nõ dia- 31 do corrente, ás
16 horas, na Ode do , Banco, á rUa São
Pedro n. 61, para deliberarem sobre-as-.
sumpto de urgencia • e interesse tia socie-
dade. — 11.,dfrecturia. •	 - (3.851).

"Sul-America"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE •VIDA

AssEmbi.É.t GERAL ORDINARIA . ' •

São convidados os' Srs. • accionistas
Para se reunirem em asseinblée geral rir-
(finaria; no dia 5 de junho- proximo vin-
doure, - ás 2 horas da tarde, na sécio da
companhia, á rua da Quitanda n. 86,
nesta Capital-, -afim de lomareiw coube-
cimento e deliberarem sobre o relal.orio
da directoria, talanço, • contas e pa:ecer
dá conselho' fiscal, .relativos ao-exercicio
de-1927/1928, e; bem assim, elegerem os
membros do Mesmo conselho. 	 •.	 -

Ttio de Janeiro, 19' de maio de 1928.
- direcjoria. "	 '	 (3.782)

Pedro Bongartn ou Pedro

Rio de Jemeiro,_ 18 -de maio -de 4928. •
•Em testemunho (estava o signai
da verdade: — Antonio Salviatio; label-
hão.	 ,	 •	 .	 '	 (3.784)•

NOVA COMPANHIA GAMBOX S. A.•
Assembléa . Geral Extraordinaria
Os -Srs . accionistas. São . ; convida-

dos - a sé reunirein, em Assembléa
Geral Extraordinaria, no_' dia 5 de,

' junho proximo, ás 2 horas, dá tarde, -
naséde- social, á rua dos Ourives
ii. 105, para eleição de uni director.

„Rio 4de;; Janeiro--18 de maio,
DIRIXTORIATi - (3 -.814):-

São convidados os -accionistas a.virern
receber o ultimo rateio de. liquidação,':4-2.
19$000 pôr acção.- no escriptori6 do
quidante, á avenida Rio Branco n. 117.

- d, edificio o Jornal do -Commercio, sala 5, •
iirimeiro Andar, cias -14 ás 16 horas, me-
diante dons recibos.

Rio, 19 de maio de 1928. — O
M. de Siqueira.	 (3.812)

, À' Praça

. Jeronymo Alartins da Silva e Joaquim
Augusto de Oliveira. este representado
pelo seu procurador, Antonio Augusto do
,Jliveira, socios componentes da firma J.
Martins & Oliveira, estabelecida com ola-
ria, á rua Maria Antonil n. 116, Engenho
Novo, declaram ao cominercio em geral
e, em particular, a seus amigos que, na
melhor harmonia, dissolveram a referida
sociedade, retirando-se o moio Jeronymo
Marfins da Silva, embolsado de Iodos os •
seus haveres, conformo dist cacto assi-
gnado •-em -23 do . corrente mez.
• O socio Joaquim Augusto de Oliveira,
que assumiu o activo e passivo da ex-
tineta firma, continuará com o mesmo
ramo de negocio, ob a sua firma incli-
Vidual.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1928.
— Jeronynto Martins da Silva. — Por
procuração de .Joaquim Augusto de Oli-
veira, Antonfo . Augusto "de_

Rio de Janeiro, 18 do maio_ de 1928.
— Por procuração do Joaquim Augusto
de Oliveira', Antonio Augusto de Oliveira.

Reconheço a firma de Antonio Augusto
de Oliveira.
• Rio, 15 de maio de 1928. Em testem'''.
nlm -(estava o signal publico) da verdade.
— "leitor Luz, tabelhão.	 (3.805)

A' PRAÇA
NOVA COMPANHIA GAMBOA S. A.

- Tendo fallecido o director-presi-
dente desta companhia, o Sr. Al-
fredo Mayrink da Silva Veiga,,a
reetoéia, em sessão conjuncla com
o iconselho fiscal, designou para
exercer o cargo até &reunião da as-
sembléa geral, de accôrdo com c.)
art. 11 dos estatutos, o director se-
nhor . Antenor Mayrink Veiga.

Rio de Aaneiro,- 18 de maio de-
'19-28,1	 A 0111EXTORIA::'(3,'814.-'

•

•

•

BaumuaRen
Declaro cru 'publico quê a verdadeira

graphia do meu sobrenome de familia é
,BAUMGARTEN.* e. . assim, d'ora em
deante, me assigno Pedro Baumgarten,
em vez de Pedro Bongarto, nome este
usado até á presente data':
• Rio de .Taneiro, 16 de maio de 1928.

Pedro Baumgarten.

Reconheço a firma de PedrOBaum-.	 .	 ,•
gai en 	 • • •.	 . •


